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LA MASONERÍA EN ESPAÑA. 

P A R T E S E G U N D A . 

I . 

LOS AFRANCESADOS. 

I n e x p l i c a b l e p a r e c e r í a e l de l i to de t r a i c i ó n c o n t r a 
l a p a t r i a c o m e t i d o p o r g r a n n ú m e r o de e s p a ñ o l e s 
a n t e l a i n v a s i ó n de l a s h u e s t e s n a p o l e ó n i c a s , s i n o 
se h u b i e r a d e m o s t r a d o e n l a p r i m e r a p a r t e de 
l a p r e s e n t e o b r a l a que e n c r i m e n t a n i n a u d i t o 
t u v o l a s e c t a m a s ó n i c a , c u y o s p o d e r e s o c u l t o s h a ­
b í a n d e c r e t a d o l a d e s t r u c c i ó n de l a s s o c i e d a d e s 
c r i s t i a n a s y l a f u n d a c i ó n de l e s t ado r a c i o n a l i s t a y 
a teo sotare l a s r u i n a s de a q u é l l a s . 

P r o b a d o s q u e d a n t a m b i é n t a n p e r v e r s o s d e s i g ­
n i o s c o n l a s r e v e l a c i o n e s m e n c i o n a d a s en l a I n t r o ­
d u c c i ó n de e s t a o b r a , y h e c h a s a l A b a t e B a r r u e l p o r 
e l o f i c i a l p í a m o n t é s S i m o n i n i ; y b a s t a fijarse en l a 
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n a c i o n a l i d a d de s u s a u t o r e s p a r a que á n a d i e e x ­
t r a ñ e l a p e r f i d i a J u d a i c a c o n que se p r e p a r a r o n y 
p u s i e r o n en v í a s de e j e c u c i ó n l o s p l a n e s a b o m i n a ­
b l e s que t e n i a n p o r obje to l a e n t r e g a de n u e s t r a 
p a t r i a a l e x t r a n j e r o . 

P a r a e l l o g r o de e s o s p l a n e s e r a n e c e s a r i o , e n p r i ­
m e r l u g a r , e n t i b i a r e n l o s c o r a z o n e s de n u e s t r o s 
a n t e p a s a d o s e l a m o r á l a p a t r i a , m á s v e h e m e n t e 
e n t r e l o s e s p a ñ o l e s que e n p u e b l o a l g u n o , p o r h a ­
l l a r s e e se a m o r c i m e n t a d o e n e l a m o r de D i o s y h a ­
l l a r s e i n d i s o l u b l e m e n t e u n i d a s e n d e b i d a y J u s t a 
p r o p o r c i ó n l a s g l o r i a s e s p a ñ o l a s á l o s t r i u n f o s del 
C a t o l i c i s m o . 

Q u i e n d ice e s p a ñ o l d i c e c a t ó l i c o , y p o r e so e r a 
i n d i s p e n s a b l e á l a r e a l i z a c i ó n de l o s s i n i e s t r o s p l a ­
n e s de l a s l o g i a s que n u e s t r o p u e b l o d e j a r a de ser-
e s p a ñ o l p a r a que d e j a s e de s e r c a t ó l i c o . 

O b r a t a n d i a b ó l i c a s ó l o p o d i a p e r p e t r a r s e e n l a s 
t i n i e b l a s , y n a d a m á s á p r o p ó s i t o á es te fin q u e l a 
s e c t a m a s ó n i c a , c o n s u s c o n c i l i á b u l o s s e c r e t o s , s u s 
i n i c i a c i o n e s s i m b ó l i c a s y s u s r i t o s y c e r e m o n i a s 
l l e n o s de m i s t e r i o s . L a m a s o n e r í a , a d e m á s , l o d i c e n 
s u s E s t a t u t o s y C o n s t i t u c i o n e s , d e s e a que d e s a p a ­
r e z c a n t o d a s l a s f r o n t e r a s , desde e l pun to y h o r a en 
q u e d e c l a r a que « l o s m a s o n e s de c u a l q u i e r p a í s , 
s e a c u a l fue re l a c r e e n c i a r e l i g i o s a y e l c u l t o que 
p r o f e s e n , s o n m i e m b r o s de u n a g r a n f a m i l i a , c o m o 
e s u n a l a e s p e c i e á que pe r t enecen , e l g lobo que h a ­
b i t a n y l a n a t u r a l e z a que c o n t e m p l a n » . 

Y c l a r o e s t á que s i endo é s t a u n a de l a s d o c t r i n a s 
f u n d a m e n t a l e s de l a s e c t a m a s ó n i c a , p o r f u e r z a 
e n t r e s u s a d e p t o s se h a de d e b i l i t a r , y á u n a t r o f i a r ­
s e p o r c o m p l e t o , e l a m o r á l a p á t r i a y á s u s c o m ­
p a t r i o t a s , p u e s p a r a l o s m a s o n e s , l o s que no p e r te-
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n e c e n á s u g r a n f a m i l i a , s o n p r o f a n o s , ó c o m o q u i e n 
d i c e , e x t r a ñ o s , q u e no m e r e c e n el a p r e c i o c o n que 
d i s t i n g u e n á s u s h e r m a n o s , a u n q u e é s t o s p e r t e n e z ­
c a n á o t r a n a c i ó n y a q u é l l o s s e a n c o n c i u d a d a n o s y 
a u n p a r i e n t e s . 

D e m o s t r a d o se h a l l a e n l o s r i t u a l e s de l a s e c t a 
que todo m a s ó n debe a c u d i r e n a u x i l i o de o t ro a f i ­
l i a d o c u a n d o é s t e h a g a l a s e ñ a l de s o c o r r o , que c o n ­
s i s t e en p o n e r l a s m a n o s c r u z a d a s s o b r e l a f ren te 
c o n l a s p a l m a s h a c i a f u e r a y d o b l a n d o a l m i s m o 
t i e m p o u n a r o d i l l a e n t i e r r a . E l m a s ó n que v e e s t a 
s e ñ a l h a de s a l v a r á todo t r a n c e a l q u e l a h a c e , a u n ­
q u e s e a e n l o s c a m p o s de b a t a l l a y e l que p i d a e l 
s o c o r r o p e r t e n e z c a a l e j é r c i t o e n e m i g o . 

D e a q u í s e s i g u e que e l m a s ó n , c o l o c a d o en t re e l 
d e b e r de p e l e a r , h a s t a a n i q u i l a r l o y d e s t r u i r l o , c o n ­
t r a u n e j é r c i t o que i n v a d e s u p a t r i a , y l a o b l i g a c i ó n 
q u e c o n t r a e en l a s l o g i a s de a u x i l i a r y s o c o r r e r á 
e s e e n e m i g o , t i ene que o p t a r p o r e s t a ú l t i m a , a u n ­
q u e de s u a u x i l i o a l e n e m i g o s e s i g a l a d e r r o t a de l 
e j é r c i t o á que e l a u x i l i a d o r p e r t e n e z c a , y c o m o c o n ­
s e c u e n c i a de e l l a l a p é r d i d a de l a i n t e g r i d a d de l a 
p a t r i a . 

Q u i z á s p a r e z c a es to á p r i m e r a v i s t a u n a e x a g e r a ­
c i ó n h i j a d e l a p a s i o n a m i e n t o . P e r o b a s t a fijarse e n 
que á v e c e s e l é x i t o de u n a b a t a l l a depende de l a 
v i d a ó de l a l i b e r t a d de u n h o m b r e , s i é s t e , p o r s u 
g r a d u a c i ó n m i l i t a r ó p o r s u v a l o r y p r e s t i g i o , e j e r c e 
i n f l u e n c i a en t r e l o s s o l d a d o s , p a r a c o m p r e n d e r e l 
a l c a n c e que e n m o m e n t o s d e c i s i v o s puede t ene r e l 
a u x i l i o que l o s m a s o n e s e s t á n o b l i g a d o s á p r e s t a r ­
s e m u t u a m e n t e á l a s e ñ a l de s o c o r r o h e c h a p o r 
c u a l q u i e r a de e l l o s e n l o m á s r é c i o de u n c o m b a t e . 

U r g i a , p o r lo tan to , á l o s p o d e r e s o c u l t o s que d i -
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r i g e n l o s m o v i m i e n t o s de l a s l o g i a s , y que h a b l a n 
p r e p a r a d o l a d e s t r u c c i ó n de l a n a c i o n a l i d a d e s p a ­
ñ o l a , c o l o c a r á s u s n a t u r a l e s en l a s c o n d i c i o n e s de 
i n d i f e r e n c i a r e s p e c t o de l a s u e r t e de l a p a t r i a f a v o ­
r a b l e s p a r a e l m e j o r é x i t o de l a i n v a s i ó n que se p r e ­
p a r a b a , y de a q u í e l que c u a t r o a ñ o s a n t e s de l a i n ­
v a s i ó n f r a n c e s a , l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a m a s o n e ­
r í a se o c u p a r a n c o n p r e f e r e n c i a e n d a r á l a s e c t a 
e n E s p a ñ a u n a o r g a n i z a c i ó n que p e r m i t i e r a t e n e r ­
l a ba jo l a d e p e n d e n c i a i n m e d i a t a de d i c h o s p o ­
d e r e s . 

P a r a r e a l i z a r e s o s p l a n e s e r a n e c e s a r i o , an t e todo , 
s u b o r d i n a r a l a s l o g i a s de E s p a ñ a a u n a j e f a t u r a ú n i ­
c a , y á es to se e n c a m i n a r o n l o s e s f u e r z o s de l S u p r e ­
m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , fundado p o r j u d í o s , c o ­
m o y a h e m o s h e c h o n o t a r en e l p r i m e r t o m o de e s t a 
o b r a . A este fin c o m u n i c a r o n s u s d e s i g n i o s a l C o n d e 
de G r a s s e - T i l l y , c u y a n a c i o n a l i d a d h a b r i a de e x c i ­
t a r en é l e l deseo de h a c e r de l a m a s o n e r í a e s p a ­
ñ o l a u n a r a m a de l S u p r e m o C o n s e j o de F r a n c i a , 
c o a d y u v a n d o de es te m o d o á l o s p r o p ó s i t o s de d o ­
m i n a c i ó n de l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , que y a b u l l í a n e n 
l a m e n t e de N a p o l e ó n I . 

C u r i o s o e s p o r todo e x t r e m o , é i g n o r a d o h a s t a 
l a f echa , e l d o c u m e n t o que e l S u p r e m o C o n s e j o de 
C h a r l e s t o n d i r i g i ó a l C o n d e de G r a s s e - T i l l y , e n c a r ­
g á n d o l e de l a t a r e a de a f r a n c e s a r á l a m a s o n e r í a 
e n E s p a ñ a , p r e p a r a n d o l o s c a m i n o s de l a i n v a s i ó n 
q u e n u e s t r a d e s d i c h a d a p a t r i a h a b l a de s u f r i r c u a ­
t r o a ñ o s m á s t a r d e . E l l e c t o r j u z g a r á de s u i m p o r ­
t a n c i a p o r l a t r a d u c c i ó n q u e á c o n t i n u a c i ó n d a m o s 
de l m e n c i o n a d o d o c u m e n t o . 

D i c e a s í : 
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« l ü H E © F I M U C I A xlíOSTUA 

« S U P R E M O C O N S E J O D E C H A R L E S T O N . 

«AL I / , Y I V . I I . - . CONDE DE G R A S S E - T I L L Y . 

y> F r a n c i a . — P a r í s . 

wl lus t r . - . y P o d . - . H e r m / . 

» L a n e c e s i d a d de u n i f i c a r l a b e n é f i c a i n f l u e n c i a de 
l a t a b l a de l o s d e r e c h o s de l h o m b r e , p r o c l a m a d a 
e n e s t a l i b r e r e p ú b l i c a p o r e l I l u s t / . y P o d . - . H . ' . 
W a s h i n g t o n , y l l e v a d a á e s a n o b l e n a c i ó n p o r e l 
t a m b i é n q u e r i d í s i m o H . * . n u e s t r o L a f a y e t t e , n o s 
m u e v e á e n c a r g a r o s de u n c o m e t i d o que , s i b i e n 
ofrece s e r i a s d i f i c u l t a d e s , s e g u r o e s t á es te S u p r e ­
m o C o n s e j o de que s a b r á v e n c e r l a s v u e s t r o n u n c a 
d e s m e n t i d o ce lo e n p r ó de l a i n s t i t u c i ó n que t i ene 
l a h o n r a de c o n t a r o s e n s u s e n o . 

« L a s o l i d a r i d a d m a s ó n i d a n u n c a l l e g a r á á s e r 
e f e c t i v a , í n t e r i n l o s h h . - . , e s p a r c i d o s p o r l a s u p e r ­
ficie de l a t i e r r a , n o r e c o n o z c a n u n s o l o pode r , c o m o 
e s u n a s o l a l a t i e r r a que h a b i t a n y u n o t a m b i é n e l 
h o r i z o n t e que c o n t e m p l a n . 

»E1 f a n a t i s m o y l a s u p e r s t i c i ó n h a n h a l l a d o e s t a 
u n i d a d e n u n o r g a n i s m o c o m ú n , a l que d e n o m i n a n 
I g l e s i a c a t ó l i c a ó u n i v e r s a l , y n e c e s a r i o e s que á 
e s t a o r g a n i z a c i ó n de l p o d e r o s c u r a n t i s t a r e s p o n d a 
o t r a o r g a n i z a c i ó n de l p e n s a m i e n t o e m a n c i p a d o , s i 
é s t e h a de l i b e r t a r á l a h u m a n i d a d de l a s c a d e n a s 
q u e l o e s c l a v i z a n y a v a s a l l a n . 

« E n p a r t e , t a l e s p r o p ó s i t o s se h a n r e a l i z a d o e n 
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m u c h a s n a c i o n e s de e s a v i e j a E u r o p a , que n o p u e ­
d e m é n o s de a g r a d e c e r á s u s h i j o s de l a l i b r e A m é ­
r i c a e l r e t o r n o c o n c r e c e s de l a c i v i l i z a c i ó n e l e ­
m e n t a l y e m b r i o n a r i a que t r a j e r o n á e s t a s r e g i o ­
n e s ; p e r o t o d a v í a h a y p u e b l o s que se r e s i s t e n á r e ­
c i b i r l a l u z , no tan to p o r p r o p i o i m p u l s o , c u a n t o 
s u b y u g a d o s p o r l o s d e s p ó t i c o s p o d e r e s q u e h a n 
p a r a l i z a d o s u a c c i ó n en d iez y o c h o s i g l o s de i g n o ­
r a n c i a y de s e r v i d u m b r e t e o c r á t i c a . 

« E n t r e e s to s p u e b l o s m e r e c e c i t a r s e l a n a c i ó n e s ­
p a ñ o l a , que, s i en l o s ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s h a 
d a d o m u e s t r a s d e l de seo de r o m p e r l o s h i e r r o s que 
l a e s c l a v i z a n , t o d a v í a c o n s e r v a h á b i t o s de s e r v i ­
l i s m o q u e s ó l o puede b o r r a r e l e s p í r i t u a l t a m e n t e 
p r o g r e s i v o de n u e s t r a v e n e r a n d a i n s t i t u c i ó n . 

»No d e s c o n o c e m o s lo que en t a l s en t i do h a n l a b o ­
r a d o a l g u n o s i n s i g n e s h h . - . e s p a ñ o l e s , n i e s t i m a ­
m o s e n m e n o r p r e c i o de l que v a l e n l o s e s f u e r z o s 
q u e e s o s qq.- . h h . - . h a n t en ido que r e a l i z a r p a r a d i ­
f u n d i r l o s p r i n c i p i o s s a l v a d o r e s de l a a s o c i a c i ó n 
m a s ó n i c a en u n p a í s a m e d r e n t a d o p o r e l h i e r r o y 
e l fuego de l a s m a z m o r r a s i n q u i s i t o r i a l e s . S a b e ­
m o s t a m b i é n a p r e c i a r l o s c o s t o s o s s a c r i f i c i o s de 
v i d a s y p r o p i a l i b e r t a d h e c h o s p o r h e r ó i c o s m a s o ­
n e s que no h a n v a c i l a d o e n p e r d e r l a s á n t e s que r e ­
v e l a r á l o s p o d e r e s t i r á n i c o s l a p a l a b r a s a g r a d a , 
l a z o m i s t e r i o s o y f o r t í s i m o que u n e e n t r e s í á t odos 
l o s h h . - . e s p a r c i d o s p o r l a s u p e r f i c i e de l a t i e r r a . 

« D i g n o s s o n de l o a l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r e l 
I l u s t . - . y P o d . - . H . - . A r a n d a a l e m a n c i p a r a l a m a s o ­
n e r í a e s p a ñ o l a de l a t u t e l a i r r e g u l a r de I n g l a t e r r a 
y m e r e c e d o r e s de a p l a u s o e l ce lo y s o l i c i t u d c o n 
q u e m a n c o m u n a d a m e n t e c o n l o s p o d e r e s de l a O r ­
d e n e n o t r a s n a c i o n e s l l e v ó á c a b o l a o b r a de d e s -
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t r u i r l a m á s f o r m i d a b l e o r g a n i z a c i ó n i n v e n t a d a p o r 
l o s p o d e r e s t e o c r á t i c o s . 

« P e r o e s t a m i s m a e m p r e s a , f e l i z m e n t e l l e v a d a 
á t é r m i n o p o r e l p a s a j e r o c o n c i e r t o de v o l u n t a d e s 
de l a s p o t e n c i a s m a s ó n i c a s , s e ñ a l a b i e n á l a s c l a ­
r a s l a n e c e s i d a d de que t o d a s e l l a s r e c i b a n s u i n s ­
p i r a c i ó n de u n c e n t r o c o m ú n , e s t a b l e c i d o e n u n 
p a í s donde no s e a n f á c i l e s l a s r e a c c i o n e s n i d e p e n ­
d a l a l i b e r t a d de s u s h a b i t a n t e s de l a d e s p ó t i c a v o ­
l u n t a d de u n t i r a n o , á s u v e z s o m e t i d o á l a a v a s a ­
l l a d o r a i n f l u e n c i a de u n c l e r i c a l i s m o i n t o l e r a n t e , 
p a r a t o d a e x p a n s i ó n de l o s e s p í r i t u s y t o d a m a n i ­
f e s t a c i ó n de p r o g r e s o , y a s e a é s t e m a t e r i a l ó p u r a ­
m e n t e i n t e l e c t u a l ó e s p e c u l a t i v o . 

« E s t a e s l a r a z ó n que h a p r e s i d i d o a l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de es te S u p r e m o C o n s e j o , que p o r s u s i t u a ­
c i ó n g e o g r á f i c a se h a l l a á s a l v o de c u a l q u i e r go lpe 
de m a n o de l o s p o d e r e s t i r á n i c o s de E u r o p a , y p o r 
e l r é g i m e n l i b e r a l de l a n a c i ó n donde a c t ú a t i ene 
l o s m e d i o s de a c c i ó n n e c e s a r i o s p a r a d i r i g i r p o r 
s e g u r o s d e r r o t e r o s l o s a s u n t o s de l a O r d e n , h a s t a 
c o n d u c i r l a a l l o g r o de s u s fines y a s p i r a c i o n e s . 

» A u n i f i c a r , p u e s , l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s , e n c a ­
m i n á n d o l o s a l m i s m o o b j e t i v o , se d i r i g e n l o s e s ­
f u e r z o s de es te S u p r e m o C o n s e j o , y de a q u í e l q u e 
h a y a m o s s e ñ a l a d o á E s p a ñ a c o m o u n o de l o s p u n ­
to s en donde e s m á s n e c e s a r i a que e n o t r o a l g u n o 
l a d i r e c c i ó n ú n i c a á que n o s v e n i m o s r e f i r i e n d o , 
p o r s e r a q u e l p a í s e l ú l t i m o b a l u a r t e donde s e h a ­
l l a n p a r a p e t a d o s e l f a n a t i s m o , l a i g n o r a n c i a y l a 
s u p e r s t i c i ó n , 

« R e p e t i m o s que n o d e s c o n o c e m o s l o s t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s p o r l o s que h a s t a a q u í h a n l l e v a d o l a d i ­
r e c c i ó n de l o s a s u n t o s m a s ó n i c o s en a q u e l p a í s . 
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p e r o t e m e m o s f u n d a d a m e n t e que m i e n t r a s no s e 
v a r í e n s u s i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s , t odos l o s e s f u e r ­
z o s r e a l i z a d o s c o r r e n p e l i g r o de m a l o g r a r s e , c o m o 
e s t u v o á pun to de s u c e d e r c u a n d o s u b i ó a l t r o n o e l 
R e y F e r n a n d o V I . P a r a e l l o b a s t a u n M i n i s t r o i m ­
b u i d o e n l a s i d e a s de i n t o l e r a n c i a r e l i g i o s a , que n o 
h a b r í a n de h a l l a r s e g u r a m e n t e r e s i s t e n c i a e n e l 
á n i m o de u n p u e b l o f a n a t i z a d o , p e r o que l a e n c o n ­
t r a r í a n , i n s u p e r a b l e , s í l a s h e r m o s a s f r a s e s de l i ­
b e r t a d , i g u a l d a d y f r a t e r n i d a d , c o n e l e s p í r i t u q u e 
l a s a n i m a , se h a l l a s e n e s c u l p i d a s e n e l fondo de l o s 
c o r a z o n e s de a q u e l a l t i v o p u e b l o . 

« P r o v i d e n c i a l m e n t e l a s i t u a c i ó n que h o y a t r a v i e ­
s a E u r o p a f a c i l i t a n u e s t r a o b r a e n ese s en t i do , y 
a u n q u e c o m o m i e m b r o s de u n p u e b l o l i b r e l a m e n ­
t a m o s que e l p r i m e r M a g i s t r a d o de F r a n c i a p r e f i e ­
r a e l m a n t o de l o s C é s a r e s á l a h o n r o s a c o n d i c i ó n 
de m a n d a t a r i o de l p u e b l o , e s t i m a m o s de n e c e s i d a d , 
p a r a d e s t r u i r e n E u r o p a e l r é g i m e n o p r e s o r e n que 
t o d a v í a y a c e , e l e j e r c i c i o de u n a d i c t a d u r a que l l e v e 
á l o s p u e b l o s y á l a s n a c i o n e s e l e s p í r i t u de l i b e r ­
t a d c o n t e n i d o en l a t a b l a de l o s d e r e c h o s d e l 
h o m b r e . 

« L a s d i c t a d u r a s s o n p a s a j e r a s , p e r o l a s i d e a s 
q u e d a n , y l a s que l l e v a n e s c r i t a s e n s u s b a n d e r a s 
l a s i n v e n c i b l e s h u e s t e s de v u e s t r a nob le p a t r i a q u e ­
d a r á n g r a b a d a s de u n a m a n e r a i nde l eb l e e n e l c o ­
r a z ó n de l o s p u e b l o s r e n d i d o s p o r v u e s t r a s g l o r i o ­
s a s a r m a s , 

« P o d r á n e s o s p u e b l o s r e s i s t i r s e ; a l g u n o , ó t odos 
e l l o s u n i d o s t a l v e z , o s v e n c e r á n a l g ú n d í a , p e r o l a 
v i c t o r i a , e n d e f i n i t i v a , s e r á v u e s t r a , pues l a s i d e a s 
que o s a n i m a n é i m p u l s a n l l e g a r á n á s e r , á n t e s de 
m u c h o s a ñ o s , e l c ó d i g o u n i v e r s a l de l a s n a c i o n e s . 
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))Deber e s , s i n e m b a r g o , de l o s m a s o n e s , e v i t a r 
e n l o p o s i b l e l a s r e s i s t e n c i a s s a n g r i e n t a s á l a n o ­
b l e e m p r e s a que h a , t o m a d o á s u c a r g o e l Jefe de 
v u e s t r a n a c i ó n , y p a r a e l lo es n e c e s a r i o que l o s p o ­
d e r e s de l a O r d e n se e s f u e r c e n e n i n c u l c a r á l o s 
p u e b l o s que s o b r e l a i d e a de l a p a t r i a e s t á l a i d e a 
de l a h u m a n i d a d . L a s f r o n t e r a s s o n d e m a r c a c i o ­
n e s c a p r i c h o s a s i m p u e s t a s á v e c e s p o r e l a b u s o 
de l a f u e r z a ; l a a t m ó s f e r a que e n v u e l v e n u e s t r o p l a ­
n e t a es l a f r o n t e r a n a t u r a l que s e p a r a á l a t i e r ­
r a de l r e s t o de l o s m u n d o s . 

« U r g e , p o r lo tanto , que e n c a d a n a c i ó n e x i s t a n 
d e l e g a d o s de l a h u m a n i d a d d i s p u e s t o s á s a c r i f i c a r 
p o r e l l a l a s a c c i d e n t a l e s d i f e r e n c i a s que l a c o d i c i a 
de l o s p o d e r e s d e s p ó t i c o s h a n e s t a b l e c i d o de p u e ­
blo á pueb lo p a r a d o m i n a r l o s m á s f á c i l m e n t e , d i ­
v i d i é n d o l o s e n p o r c i o n e s , y e s o s d e l e g a d o s n o p u e ­
d e n s e r o t r o s que l o s m i e m b r o s de n u e s t r a O r d e n , 
r e c i b i e n d o l a s i n s p i r a c i o n e s de u n c e n t r o ú n i c o 
que d i r i j a l a e v o l u c i ó n s a l v a d o r a que h a de c o n ­
v e r t i r e n h e r m a n o s , m i e m b r o s de u n a s o l a f a m i l i a , 
á l o s que h o y se m i r a n r e c í p r o c a m e n t e c o m o e x ­
t r a n j e r o s , y m u c h a s v e c e s c o m o e n e m i g o s . 

«A v o s , I l u s t . - . y P o d . - . H . - . , o s t o c a e j e r c e r ese 
c a r g o en E s p a ñ a , donde l o s s e n t i m i e n t o s de u n 
m a l en tend ido p a t r i o t i s m o c o m i e n z a n á s o b r e p o ­
n e r s e , á u n e n t r e l o s m i s m o s m a s o n e s , a l s e n t i m i e n ­
to ú n i c o de a m o r á l a h u m a n i d a d que debe i m p u l ­
s a r t odos s u s a c t o s . 

« N o s c o n s t a que p o r e s t a c a u s a s e h a l l a n h o n d a ­
m e n t e d i v i d i d a s l a s l ó g i a s e s p a ñ o l a s , r e t r a í d o s 
m u c h o s de s u s m i e m b r o s , y á p u n t o de f r a c a s a r 
l o s e s f u e r z o s r e a l i z a d o s e n e l p a s a d o s i g l o p a r a l i ­
b e r t a r a l pueb lo h i s p a n o de l a s e r v i d u m b r e teo-



16 L A MASONEHÍA EN ESPAÑA. 

o r á t i c a en que h a y a c i d o d u r a n t e t a n t a s c e n t u r i a s . 
»E1 C o n d e d e l M o n t i j o , á c u y o c a r g o c o r r e h o y l a 

d i r e c c i ó n de l o s a s u n t o s m a s ó n i c o s en E s p a ñ a , e m ­
p l e a s u i n f l u e n c i a e n s u s t i t u i r á u n R e y p o r otro,, 
d en t ro de l a m i s m a f a m i l i a de l o s B o r b o n e s , s i n 
c o n s i d e r a r que e s a r a z a e s t á l l a m a d a á d e s a p a r e c e r 
de l g o b i e r n o de l o s p u e b l o s , p o r l l e v a r en s u s v e n a s 
l a s a n g r e d e l d e s p o t i s m o , que en l a a n t i g u a R o m a 
i m p u l s a b a á l o s C é s a r e s á r e c a b a r p a r a e l l o s e l c u l ­
to deb ido á s u s d i o s e s . 

«No c o n v i e n e , s i n e m b a r g o , e x o n e r a r l e de s u s 
a c t u a l e s c a r g o s , p o r q u e es to a u m e n t a r l a l a d i v i s i ó n 
de l o s m a s o n e s e n E s p a ñ a , y s e r í a c a u s a de o t r o 
c i s m a en l a O r d e n p o r e l e s t i l o de l p r o m o v i d o á fi­
n e s de l p a s a d o s i g l o en t re e l G r a n Or i en t e , p r e s i d i -
p o r e l i l u s t r e C o n d e de A r a n d a , y l a s l o g i a s i n d e ­
p e n d i e n t e s f u n d a d a s p o r e l C o n d e de C a g l i o s t r o . 
P o r l o p r o n t o , b a s t a c o n h a c e r l e en tender l a o b l i ­
g a c i ó n en que se h a l l a de s u b o r d i n a r s u s p a r t i c u ­
l a r e s a f i c i o n e s p o l í t i c a s á l o s fines a l t a m e n t e h u ­
m a n i t a r i o s que p e r s i g u e l a O r d e n , y s i á e s t a s 
a d v e r t e n c i a s o p u s i e r a a l g u n a r e s i s t e n c i a , ó s i n 
p o n e r l a l a s d e s o y e r a , l o m á s c o n v e n i e n t e s e r í a 
a g r e g a r l e u n ad jun to , que , i n s p i r á n d o s e en l o s s e n ­
t i m i e n t o s q u e deben a n i m a r á todo b u e n m a s ó n , 
f u e r a p o c o á p o c o r e a l i z a n d o l a e v o l u c i ó n s a l v a ­
d o r a á que m á s a r r i b a n o s h e m o s r e f e r i d o . 

»A v u e s t r a r e c o n o c i d a i n t e l i g e n c i a , I l u s t / . y 
P o d / . H , - . , fiamos e l b u e n d e s p a c h o de l a i m p o r ­
t a n t í s i m a m i s i ó n que o s c o n f i a m o s p o r e l p r e s e n ­
te B a l . * . , que d e b é i s c o n s i d e r a r c o m o l a s c r e d e n c i a ­
l e s que o s i n v i s t e n d e l c a r á c t e r de De l egado g e n e ­
r a l de es te S u p r e m o C o n s e j o c e r c a de l o s p o d e r e s 
m a s ó n i c o s de E s p a ñ a . 
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« Q u e e l G . - . A . - , d e l U / . o s i l u m i n e c o n s u s l u c e s 
y o s p r e s t e l o s a u x i l i o s n e c e s a r i o s p a r a s a l i r a i r o s o 
de l a e m p r e s a q u e os c o n f i a m o s . 

« R e c i b i d I l u s t . - . y P o d . - . H . - . c o n es te m o t i v o e l 
a b r / . f ra t . - . que os e n v i a m o s c o n l o s s i g . - . toq. - . y 
bat.*. que n o s s o n c o n o c i d o s . 

« O r i e n t . - . de C h a r l e s t o n , á l o s v e i n t i ú n d i a s de l 
m e s de F e b r e r o de 1804 (e . - . v / . ) 

«ESTÉBAN MORIN, G R A D . ' . 33.- . 
)->(Signado y rubricado.)!) 

T a l e s e l d o c u m e n t o que t r a d u c i d o l i t e r a l m e n t e 
de u n a c o p i a e n i n g l é s h a l l a d a e n t r e a l g u n o s o t r o s 
d o c u m e n t o s m a s ó n i c o s p e r t e n e c i e n t e s a l funes to 
D . M i g u e l de A z a n z a , y que, p o r c i r c u n s t a n c i a s que 
p o d r í a n l l a m a r s e p r o v i d e n c i a l e s , h a n l l e g a d o á 
n u e s t r a s m a n o s , e n t r e g a m o s h o y á l a c o n s i d e r a ­
c i ó n de l l e c to r , c o m o d e m o s t r a c i ó n p a l m a r i a d é l a 
i n t e r v e n c i ó n que l a m a s o n e r í a , e n t r e g a d a á l a d i ­
r e c c i ó n d e l j u d í o E s t é b a n M o r i n , t u v o en l a i n v a ­
s i ó n f r a n c e s a , c u y o p l a n se a j u s t a e n u n todo á l a s 
r e v e l a c i o n e s h e c h a s p o r e l o f i c i a l p i a m o n t é s S i m o -
n i n i a l A b a t e B a r r u e l , s e g ú n h a p o d i d o v e r s e e n l a 
I n t r o d u c c i ó n de l a p r e s e n t e o b r a . R é s t a n o s a h o r a 
d a r c u e n t a de l m o d o c o n que l l e v ó á c a b o e l Conde 
de G r a s s e - T i l l y l a e m p r e s a que l e f u é e n c o m e n -
d a d a p o r e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , y l o s 
m e d i o s de que se v a l i ó p a r a a f r a n c e s a r á l a m a s o ­
n e r í a e s p a ñ o l a , p r e p a r a n d o l o s c a m i n o s á l a i n v a ­
s i ó n de l a s h u e s t e s n a p o l e ó n i c a s . 

E l C o n d e de G r a s s e - T i l l y t e n i a e n E s p a ñ a u n h e r ­
m a n o , G e n e r a l e n e l e j é r c i t o e s p a ñ o l , y á é l s e d i r i g i ó 
e n p r i m e r t é r m i n o p a r a r e a l i z a r e l e n c a r g o r e c i b i d o 
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d e l C o n s e j o S u p r e m o de C h a i i e s t o i i . P e r o el h e r m a ­
n o de l C o n d e , p e r t e n e c i e n t e á l a f r a c c i ó n M o n t i j o , s e 
h a l l a b a , c o m o é s t e , i n t e r e s a d o en l a s u s t i t u c i ó n de 
C a r l o s I V p o r F e r n a n d o V I I , y p u l s a b a l a l i r a p a ­
t r i ó t i c a , p o r s e r s u s n o t a s l a s que m á s e n a r d e c í a n 
l o s p e c h o s de l o s e s p a ñ o l e s , y e l m e d i o m á s a p r o ­
p i a d o de r e a l i z a r e l c a m b i o de g o b i e r n o que b u s c a ­
b a n a l g u n o s p a r a s a t i s f a c e r s u s a m b i c i o n e s . A s í 
e s , que p o r e s t a p a r t e n a d a o b t u v o e l C o n d e de 
G r a s s e - T i l l y de s u h e r m a n o , c o m o t a m p o c o d e l 
C o n d e de l M o n t i j o , que r e c i b i ó c o n m a r c a d a i n d i f e ­
r e n c i a l a ó r d e n de s u b o r d i n a r l o s a c t o s de l a m a ­
s o n e r í a e s p a ñ o l a á l a s i n s p i r a c i o n e s de l S u p r e m o 
C o n s e j o de C h a r l e s t o n . 

D u r a n t e a l g ú n t i e m p o , e l D e l e g a d o g e n e r a l de 
d i c h o S u p r e m o C o n s e j o a n d u v o t an teando , s i n é x i ­
to , e l t e r r e n o p r o p i c i o p a r a que en é l f r u c t i f i c a s e n 
s u s p l a n e s , h a s t a que t u v o l a f o r t u n a , que d e s g r a ­
c i a i n m e n s a f u é p a r a E s p a ñ a , de t r o p e z a r c o n d o n 
M i g u e l de A z a n z a , h o m b r e a m b i c i o s o y d e s a p r e n s i ­
v o , que á t r u e q u e de c o n s e g u i r e l fin de s u s c o d i ­
c i a s , h u b i e r a v e n d i d o c i e n p a t r i a s s i á e l l a s h u b i e ­
r e p e r t e n e c i d o . 

C o n c e r t ó s e f á c i l m e n t e e l C o n d e de G r a s s e - T i l l y 
c o n A z a n z a , y é s t e p a s ó á s e r e l Je fe e fec t ivo de l a 
m a s o n e r í a e n E s p a ñ a , a u n q u e p o r l a s r a z o n e s e x ­
p u e s t a s p o r e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n e n 
e l d o c u m e n t o m á s a r r i b a c o p i a d o , s i g u i ó c o n s e r ­
v a n d o e l C o n d e del M o n t i j o l a j e f a t u r a h o n o r í f i c a de 
l a s l ó g i a s , que, en r e a l i d a d , e r a n m u y p o c a s , y n o 
t o d a s en t r a b a j o s a c t i v o s . 

E n M a d r i d s ó l o se c o n t a b a n p o r a q u e l en tonces 
c u a t r o l ó g i a s , que t r a b a j a b a n en t r e s templos , s i ­
t u a d o u n o de e l l o s e n u n a c a s a de l a c a l l e de S a n t a 
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Marta, o t ro e n l a p l a z a de l A n g e l y p a l a c i o d e T f ^ T 
de de l M o n t i j o y e l t e r ee ro en l a eaTi s i ° a d M u ñ : 
to a l p a l a c i o de L i r i a , y que p o r l o s r u i d o s mite-
a'leia0; c t e t l l ? ^ i " 0 " h a C e r 1oS - ^ s o n e s p a r a a l e j a r de e l l a a l a s gen tes , r e c i b i ó e l n o m b r e de 

c a s a de l D u e n d e , c o n e l que h a s i d o c o n o c i d a hasta 
n u e s t r o s d i a s . Ut,/ J i a s i a 

n e r o é s t e MáS ' 0 t r a ' Ó g i a e n l a c a I l e de l B o t e r o , p e r o é s t a , y a l g u n a o t r a q u e p o r a q u e l e n t o n c e s 

e l C o n á e 6 r r t c ! ? 8 f rit0 de m g r a i ^ A n d a d o p S 
e l C o n d e de C a g h o s t r o , y í u n c i o n a b a n c o n e n t e r a 
i n d e p e n d e n c i a de l G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a 

m e t í ^ s n ' f 1 6 1 1 d 0 S Ó t reS 1Ógias f r a n c e s ^ « o -
" a t u r a , 1 . S U p r e m , 0 C o n s e i o ' ? & ést™, c o m o es 
n a t u r a l , s e d i n g i o e l Conde de G r a s s e - T i l l v p a r a 
que S 1 r v i e r a n de n ú c l e o a l a í r a n c e s a m i e n t o de tas 
l o g i a s de E s p a ñ a , y f a c i l i t a r de es te m o d o l a i n v a ­
s i ó n de n u e s t r o t e r r i t o r i o , q u e y a m e d i t a b a N a ­

l e s e fec tos de 6 h a b i a n d e i a d 0 t a m b i e n ^ 
e l l l t r l l J l l f V T n m a s ó n i c a . y e n p o c a s de 
e l a s t r a b a j a b a n l a s l o g . a s b a j ó l a m i s m a o b e d i e n ­
c i a S o l a m e n t e l a s l o g i a s de B a r c e l o n a V a l e n c i a 
S e v i l l a , Z a r a g o z a , C á d i z , M á l a g a , C é r d o b a y G r " ! : 
d a s e g m a n c o r r e s p o n d e n c i a c o n e l G r a n OrLnte 
p r e s i d i d o p o r e l C o n d e de l M o n t i j o . D e l r e s t o dé 

y ot af T o s r ? ^ SUS 
^ t r a s ^ T a s o t f a r COmPle t a ' ^ P ^ e n ' c i a 

A r e u n i r í a s á t odas ba jo l a d i r e c « i o n de u n c e n t r o 

GrrsrTinvncsamina;o.n ^z^z 

f r a n c a s l l a m L n ¡ d f J 0 . c o m o a d í " " t o & u n m a s ó n 
t r a n c e s l l a m a d o A n t o i n o H a n n e c a r t , p r o v i s t o de 
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15.000 d i p l o m a s m a s ó n i c o s e x t e n d i d o s e n b l a n c o , á 
fin de q u e todos l o s n u e v o s i n i c i a d o s l o f u e r a n ba jo 
l o s a u s p i c i o s d e l G r a n O r i e n t e de F r a n c i a , y á é l s o ­
l a m e n t e p r e s t a r a n o b e d i e n c i a . 

C o n es te p r o c e d i m i e n t o o b t e n í a e l C o n d e de G r a s -
s e - T i l l y u n a dob le v e n t a j a p a r a l o s ñ n e s de l a p o l í ­
t i c a f r a n c e s a y u n dob le d e s m e d r o p a r a l o s i n t e r e ­
s e s de E s p a ñ a . P o r q u e de u n a p a r t e l o g r a b a c o n ­
v e r t i r e n i n s t r u m e n t o s de l o s p l a n e s n a p o l e ó n i c o s á 
m i l e s de e s p a ñ o l e s , y de o t r a i n g r e s a b a en l a s a r ­
c a s de l G r a n O r i e n t e de F r a n c i a e l i m p o r t e de l o s 
t í t u l o s y d i p l o m a s a s í e x t e n d i d o s . P o r lo que b i en 
puede d e c i r s e que de es te m o d o n o s ó l o t e n i a N a ­
p o l e ó n u n e j é r c i t o s u y o den t ro de E s p a ñ a s i n que 
l e c o s t a s e u n c u a r t o s o s t e n e r l o , s i n o que , a d e m á s , 
e m p e z a b a á c o b r a r p o r a n t i c i p a d o d e l pueb lo e s p a ­
ñ o l l o s g a s t o s que h a b i a de h a c e r e n l a g u e r r a que 
p r o y e c t a b a . 

F u e r o n c o n s i d e r a b l e s l a s s u m a s que p o r e s t e c o n ­
cepto r e c a u d ó e l C o n d e de G r a s s e - T i l l y , p u e s l a 
a c t i v i d a d de H a n n e c a r t y de A z a n z a en a f r a n c e s a r 
á l a s l o g i a s de E s p a ñ a f u é t a n g r a n d e , que e n p o c o 
m á s de d o s a ñ o s l o g r a r o n l l e v a r á l a o b e d i e n c i a d e l 
G r a n Or ien te de F r a n c i a u n a s 430 l o g i a s e n t r e l a s 
de n u e v a c r e a c i ó n y l a s que s u s t r a j e r o n á l a o b e ­
d i e n c i a de l C o n d e de l M o n t i j o , m a s l a s que t r a b a j a ­
b a n s i n r e c o n o c e r G r a n O r i e n t e a l g u n o y l uego se 
u n i e r o n a l n ú c l e o de l a s f r a n c e s a s . 

P o r e s t o s d a t o s puede c a l c u l a r s e , s i n t e m o r á i n ­
c u r r i r e n e x a g e r a c i o n e s , que a n t e s de p i s a r e l p r i ­
m e r s o l d a d o f r a n c é s e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l t e n i a y a 
e n E s p a ñ a N a p o l e ó n c o m o v a n g u a r d i a de s u s l e ­
g i o n e s u n e j é r c i t o de m á s de 20.000 a f r a n c e s a d o s , 
r e c l u t a d o s e n t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s ; y e n v i s t a 
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d e es to , á n a d i e a d m i r a r á que l o s e j é r c i t o s f r a n c e ­
s e s p u d i e r a n a p o d e r a r s e , e n s o n de p a z y s i n r e s i s ­
t e n c i a , de l a s p r i n c i p a l e s p l a z a s fue r t e s de E s p a ñ a 
y p e n e t r a r en l a c a p i t a l de l r e i n o s i n h a b e r d i s p a ­
r a d o u n t i r o n i h a l l a r l a m e n o r s o m b r a de o p o s i ­
c i ó n , y s í t oda s u e r t e de f a c i l i d a d e s e n l a s r e g i o n e s 
o f i c i a l e s . 

A e s t a s f a c i l i d a d e s c o n t r i b u y e r o n s e g u r a m e n t e 
l o s e s c á n d a l o s de l a c o r t e de C a r l o s I V , l a t i r a n í a 
de G o d o y y l a s a m b i c i o n e s de F e r n a n d o V i l ; p e r o 
e n e s a s v e r g o n z o s a s c o n t i e n d a s , que p o r i g u a l d e s ­
h o n r a r o n á s u s p r o t a g o n i s t a s , a n d u v o l a m a n o de 
l a m a s o n e r í a p o r m e d i o de p é r f i d o s c o n s e j e r o s , q u e 
t an to á C á r l o s I V c o m o á s u h i j o F e r n a n d o l e s s u ­
g i r i e r o n l a i d e a de a c e p t a r c o m o á r b i t r o de s u s d i ­
f e r e n c i a s á N a p o l e ó n I , que f u é c o m o p o n e r a l l o b o 
po r c u s t o d i o de l a s o v e j a s . 

De o t r a s u e r t e , j a m á s h a b r í a i n t en tado e l l l a m a d o 
C a p i t á n d e l s i g l o l a c o n q u i s t a de E s p a ñ a , p u e s h a r t o 
s a b i a que p o r f u e r z a de a r m a s s ó l o e l p a s o de l o s 
P i r i n e o s a b r i r l a e l de l a s e p u l t u r a á m i l l a r e s de 
f r a n c e s e s , y a u n e n e l s u p u e s t o de que l o g r a r a f o r ­
z a r e s a c a s i i n e x p u g n a b l e f r o n t e r a , á n t e s de l l e g a r 
a l E b r o p o d í a c o n t a r c o m o s e g u r a l a d e s t r u c c i ó n de 
s u e j é r c i t o . M a s p a r a o r i l l a r e s a s d i f i c u l t a d e s e s t a ­
b a l a m a s o n e r í a , y e l l a s e e n c a r g ó de h a c e r l o e n l a 
f o r m a que h e m o s i n d i c a d o , c o n v i r t i e n d o á m i l l a r e s 
de e s p a ñ o l e s e n v i l e s i n s t r u m e n t o s de l o s a m b i c i o ­
s o s p l a n e s de N a p o l e ó n y e n v e r d u g o s de s u p r o p i a 
p á t r i a . 

Y p o r c i e r t o que s o b r e es te p u n t o t e n e m o s q u e 
r e c t i f i c a r u n e r r o r c o m e t i d o p o r D . V i c e n t e de L a -
fuente e n s u H i s t o r i a de l a s soc iedades s e c r e t a s , 
d o n d e a s e g u r a que l a p r i m e r a l ó g i a de f r a n c e s e s y 
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a f r a n c e s a d o s se f u n d ó en 1809, en e l l o c a l que á n t e s 
o c u p a b a l a I n q u i s i c i ó n en l a c a l l e de I s a b e l l a C a ­
t ó l i c a . E s , e f e c t i v a m e n t e , c i e r t o que l a p r i m e r a l o g i a 
q u e se e s t a b l e c i ó en e l l o c a l donde e s t u v o l a I n q u i s i ­
c i ó n fué de f r a n c e s e s y a f r a n c e s a d o s , pe ro n o que 
e s t o s n o h u b i e r a n t r a b a j a d o á n t e s en o t r a s l ó g i a s 
p u e s desde que e n 1804, y p o r d e l e g a c i ó n de l C o n d e 
de G r a s s e - T i l l y , l o s m a s o n e s H a n n e c a r t y A z a n z a 
se d e d i c a r o n á l a t a r e a de a f r a n c e s a r á l a m a s o n e ­
r í a , en t o d a s l a s l ó g i a s que f u n d a r o n h u b o f r a n c e ­
s e s , y a f r a n c e s a d o s n o d i g a m o s , p o r q u e lo f u e r o n 
todos l o s i n i c i a d o s en d i c h a s e c t a d e s d e 1804 á 1813. 
y m u c h o s , s i no todos , de l o s que á n t e s p e r t e n e c í a n 
á l a m a s o n e r í a . 

E n lo que t i ene r a z ó n L a f u e n t e e s e n a s e g u r a r 
q u e en v a r i a s c a p i t a l e s de E s p a ñ a h u b o l ó g i a s 
de a f r a n c e s a d o s , y á u n p u d i e r a a ñ a d i r á l a s de S a ­
l a m a n c a , S e v i l l a , J a é n y o t r o s p u n t o s de A n d a l u c í a , 
l a s de B a r c e l o n a y V a l e n c i a , que n o c o n t r i b u y e r o n 
p o c o á que l o s f r a n c e s e s d o m i n a r a n l a p a r t e L e ­
v a n t e de E s p a ñ a . 

„ Y es t0 i m p l í c i t a m e n t e l o d e c l a r a t a m b i é n e l s e ­
ñ o r L a f u e n t e a l a f i r m a r que en todos l o s p u n t o s de 
E s p a ñ a e n que h u b o a f r a n c e s a d o s h u b o l ó g i a s , y 
c o m o l a s f u n d a d a s y a g r e g a d a s p o r H a n n e c a r t y 
A z a n z a p a s a r o n de 420, e l l e c t o r puede c o n s i d e r a r 
s i t e n d r í a e x t e n s i ó n l a r e d t e n d i d a en t e r r i t o r i o e s ­
p a ñ o l p o r e l j u d a i s m o , d i r e c t o r de l o s a s u n t o s m a ­
s ó n i c o s e n e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , p a r a 
q u e E s p a ñ a , a t a d a de p i é s y m a n o s , f u e r a p r e s a de 
l a s c o d i c i a s n a p o l e ó n i c a s . 

E s t o s i n c o n t a r c o n que a l e j é r c i t o i n v a s o r a c o m ­
p a ñ ó g r a n n ú m e r o de e m i s a r i o s de l S u p r e m o C o n ­
s e j o de l a m a s o n e r í a f r a n c e s a , que se c u i d ó de f u n -
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d a r l o g i a s en todos a q u e l l o s p u n t o s donde se e s t a ­
b l e c í a g u a r n i c i ó n de s o l d a d o s de N a p o l e ó n , lo c u a l 
v i n o á d u p l i c a r e l n ú m e r o de a f r a n c e s a d o s , h a s t a 
e l pun to de que M u r a t , e n 1809, p u d i e r a f u n d a r o t ro 
G r a n d e O r i e n t e ba jo l o s a u s p i c i o s d e l R e y i n t r u s o 
J o s é N a p o l e ó n , é i ndepend ien t e de l que d i r i g í a n 
H a n n e c a r t y A z a n z a , que t o d a v í a no p a r e c í a á l o s 
i n v a s o r e s su f i c i en t emen te a f r a n c e s a d o . 

D e es te m o d o A z a n z a y H a n n e c a r t p o r u n l a d o , y 
M u r a t p o r o t r o , c o n s i g u i e r o n que a p e n a s q u e d a s e n 
en E s p a ñ a m a s o n e s que n o e s t u v i e r a n de u n a m a ­
n e r a i n c o n d i c i o n a l y a b s o l u t a s o m e t i d o s á l o s p l a ­
n e s u s u r p a d o r e s de N a p o l e ó n I , p u e s e l G r a n O r i e n ­
te, p r e s i d i d o p o r e l Conde de l M o n t i j o , q u e d ó r e d u ­
c i d o á u n a s c u a n t a s l o g i a s , l a p r i n c i p a l de e l l a s 
e s t a b l e c i d a e n C á d i z , y que s i r v i ó de n ú c l e o á o t r a 
e v o l u c i ó n m a s ó n i c a de que h a b l a r e m o s m á s a d e ­
l a n t e . 

P e r o á n t e s h e m o s de h a c e r c o n s t a r que l o s t r a ­
b a j o s de a f r a n c e s a m i e n t o e n E s p a ñ a l l e v a d o á cabo 
p o r l o s f u n e s t o s p e r s o n a j e s m e n c i o n a d o s no se r e ­
d u j e r o n s ó l o á l o s h o m b r e s , s i n o que a d e m á s t u v i e - ' 
r o n p o r o b j e t i v o l a m u j e r , c o m o lo d e m u e s t r a l a 
l ó g i a de C a b a l l e r o s y D a m a s P h i l o c o r e i t a s , f u n d a d a 
p o r e l m i s m o H a n n e c a r t en 1809 e n e l c a m p a m e n t o 
f r a n c é s e s t a b l e c i d o an te l a c i u d a d de O r e n s e . 

D e d i c h a l ó g i a e s f a m a que s a l i e r o n v a r i a s e m i -
s a r i a s p a r a f u n d a r t a l l e r e s de a d o p c i ó n ó l o g i a s de 
m u j e r e s e n d i fe ren tes p u n t o s de E s p a ñ a . P e r o en 
h o n o r á l a v e r d a d d e b e m o s a ñ a d i r , que e s t a n u e v a 
t r a z a m a s ó n i c a t u v o e s c a s o é x i t o , g r a c i a s a l a r r a i ­
go d é l a s c r e e n c i a s c a t ó l i c a s , que c o n s t i t u y e u n a 
de l a s m á s p r e c i a d a s c u a l i d a d e s de l a m u j e r e s ­
p a ñ o l a , p u e s e n r e a l i d a d se r e d u j o a l r e c l u t a -
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m i e n t o de a l g u n a s h e m b r a s p e r d i d a s y t a l c u a l 
d a m a de u n a p a r t e de l a a r i s t o c r a c i a , que s i g u i e n ­
do l a t e o r í a de a r r i m a r s e a l s o l que m á s c a l i e n t a , 
f o r m ó e n e l s é q u i t o de l o s c o r t e s a n o s de l R e y i n ­
t r u s o . 



1 1 . 

L O S L I B E R A L E S . 

L a t r a m a u r d i d a c o n t r a l a i n d e p e n d e n c i a de E s ­
p a ñ a p o r l o s j u d í o s de l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r -
l e s t o n , y p u e s t a e n e j e c u c i ó n p o r l o s m a s o n e s f r a n ­
c e s e s p a r a a l l a n a r l o s c a m i n o s á l o s p l a n e s u s u r ­
p a d o r e s de N a p o l e ó n , e s t u v o á p u n t o de d a r l o s r e ­
s u l t a d o s que s u s a u t o r e s s e p r o p u s i e r o n , y l o s h a ­
b r í a d a d o i n d u d a b l e m e n t e s i l a s l o g i a s no l l e g a n á 
t r o p e z a r e n s u e m p r e s a c o n d o s f a c t o r e s i m p o r ­
t a n t í s i m o s que l a h i c i e r o n f r a c a s a r e n lo que t e n i a 
de a t e n t a t o r i a c o n t r a l a i n t e g r i d a d de l a p a t r i a , 
y a que n o c o n lo r e l a t i v o á o t r o s fines que d e s g r a ­
c i a d a m e n t e c o n s i g u i e r a de u n a m a n e r a , p o r d e c i r ­
lo a s í , s u p e r a b u n d a n t e . 

T o d o p a r e c í a , e n efecto, p e r d i d o p a r a E s p a ñ a 
desde e l p u n t o y h o r a e n que e n t r e g a d a s a l e x t r a n ­
j e r o s u s p r i n c i p a l e s p l a z a s f u e r t e s , d e s o r g a n i z a d o 
s u e j é r c i t o , v e n d i d a p o r u n o s , a b a n d o n a d a p o r c a s i 
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t odos l o s que e j e r c í a n c a r g o s p ú b l i c o s y c e d i d a p o r 
s u p r o p i o R e y á u n p o d e r e x t r a ñ o , s ó l o l a q u e d a b a 
u n p u e b l o i nde fenso é i n c a p a z , á l o s o jos de s u s 
e n e m i g o s , p a r a de fende r se de l a s h u e s t e s que h a ­
b l a n h e c h o t e m b l a r á l a s n a c i o n e s m á s p o d e r o s a s 
de E u r o p a . Y , s i n e m b a r g o , e se p u e b l o , c o n e l que 
nad ie c o n t a b a , c u a l s i f u e r a d ó c i l r e b a ñ o que á v o ­
l u n t a d de s u d u e ñ o c a m b i a de p a s t o r que le c o n ­
d u z c a y d i r i j a p o r l o s c a m i n o s que b i e n le p l a z c a n , 
f u é u n o de l o s d o s f a c t o r e s á que a n t e s n o s h e m o s 
r e f e r i d o , y el que , e n p r i m e r t é r m i n o , v i n o á de­
m o s t r a r á s u s i n v a s o r e s que n o e r a c o s a t a n f á c i l 
y h a c e d e r a c o m o e l l o s p e n s a b a n a p o d e r a r s e de u n 
t e r r i t o r i o c u y o s h a b i t a n t e s , c o n t e s ó n h e r ó i c o y 
n u n c a v i s t o en l a t i e r r a , h a b l a n b a t a l l a d o d u r a n t e 
s i e t e s i g l o s p a r a l i b e r t a r s e de l y u g o a g a r e n o . 

U n o s c u a n t o s c e n t e n a r e s de m a n ó l o s y c h i s p e ­
r o s , y o t r a s t a n t a s m a j a s de l a s l l a m a d a s de r o m p e 
y r a s g a de l o s b a r r i o s e x t r e m o s de M a d r i d , h i c i e ­
r o n c o m p r e n d e r á l o s s o l d a d o s de N a p o l e ó n q u e 
e r a t o d a v í a m á s d i f í c i l que v e n c e r e n A u s t e r l i t z y 
e n J e n a a p o d e r a r s e de u n m o d e s t o P a r q u e de a r t i ­
l l e r í a , r e s g u a r d a d o p o r d é b i l e s t a p i a s , c u a n d o á 
e s t a s i n s i g n i f i c a n t e s m u r a l l a s se l e s a ñ a d e e l h u ­
m a n o p a r a p e t o de c i e n p e c h o s e n a r d e c i d o s p o r e l 
a m o r á l a p á t r i a . 

G r a n s o r p r e s a c a u s ó á l o s i n v a s o r e s a q u e l l a i n e s ­
p e r a d a r e s i s t e n c i a , m a s p a s a d o s l o s p r i m e r o s m o ­
m e n t o s de e s t u p o r , t o d a v í a c r e y e r o n que p o d r í a n 
d o m i n a r f á c i l m e n t e a q u e l p r i n c i p i o de i n c e n d i o , 
p u e s l a l u c h a e n t r e u n p u e b l o i n e r m e ó m a l a r m a ­
do y fa l to de d i r e c c i ó n y de d i s c i p l i n a , y u n e j é r c i t o 
c u r t i d o en c i e n c o m b a t e s , c o n f o r m i d a b l e s m á q u i ­
n a s de g u e r r a , e n p o s e s i ó n de l o s p r i n c i p a l e s p u n -
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tos e s t r a t é g i c o s de l a P e n í n s u l a y d i r i g i d o p o r c a u ­
d i l l o s i n t e l i g e n t e s y a g u e r r i d o s , l ó g i c a m e n t e t e n i a 
que d a r p o r r e s u l t a d o el a n i q u i l a m i e n t o ó s u m i s i ó n 
de l o s i n v a d i d o s á c o s t a de a l g u n a s v i d a s y de u n 
e s f u e r z o m á s ó m é n o s g r a n d e . 

P e r o en es to t a m b i é n e r a n e r r a d o s l o s c á l c u l o s de 
l o s i n v a s o r e s , p o r q u e , a d e m á s de l p u e b l o e s p a ñ o l , 
c u y a r e s i s t e n c i a c o n s i d e r a r o n c o m o e x p l o s i ó n t r a n ­
s i t o r i a s u s e n e m i g o s , e x i s t i a o t ro f a c t o r i m p o r t a n ­
t í s i m o , y del que puede d e c i r s e que f u é l a v e r d a d e ­
r a c a u s a de que E s p a ñ a n o l l e g a s e á f o r m a r e n el 
t r i s t e co r t e jo de l a s n a c i o n e s u n c i d a s a l c a r r o t r i u n ­
fa l de l C é s a r de l p r e s e n t e s i g l o . 

E s t e n u e v o fac to r , que h a b i a de d a r a l t r a s t e c o n 
l a s m a q u i n a c i o n e s de l a s l o g i a s c o n t r a E s p a ñ a , n o 
fué o t ro que l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s , e n l a s que l a 
m a s o n e r í a n o h a b í a l o g r a d o i n f i l t r a r e l e s p í r i t u m a ­
lé f ico que l a a n i m a , y que se h a b i a i n t r o d u c i d o e n 
g r a n p a r t e d e l e j é r c i t o , e n l a m é d u l a de s u o r g a n i ­
z a c i ó n p o l í t i c a y h a s t a en t r e a l g u n o s m i e m b r o s de l 
C l e r o s e c u l a r , c o n t a m i n a d o s c o n l a l i c e n c i a y r e l a ­
j a c i ó n de c o s t u m b r e s de a q u e l l o s abates f r a n c e s e s 
que n o s i m p o r t ó l a n a c i ó n v e c i n a a l a d v e n i m i e n t o 
de l a c a s a de B o r b o n , y que e n e l ú l t i m o t e r c i o de l 
p a s a d o s i g l o t u v i e r o n en n u e s t r a p á t r i a n o p o c o s 
i m i t a d o r e s . 

E n l o s f r a i l e s puede d e c i r s e que se h a l l a b a c o m o 
r e c o n c e n t r a d o e l fuego de l a m o r á l a p á t r i a y á s u s 
v e n e r a n d a s t r a d i c i o n e s . L i b r e s de l a s n o v e d a d e s i n ­
t r o d u c i d a s e n e l s i g l o a n t e r i o r p o r e l s é q u i t o de c o r ­
t e s a n o s que t r a j e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , de F r a n c i a 
F e l i p e V y de Ñ á p e l e s C á r l o s I I I ; e n con t ac to d i a r i o 
c o n e l p u e b l o , é i den t i f i c ados c o n é l , l o s f r a i l e s f u e ­
r o n c o m o e spec i e de c o n t r a m i n a d é l o s m a n e j o s de 
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f r a n c e s e s y a f r a n c e s a d o s p a r a e n t r e g a r á E s p a ñ a á 
l a s c o d i c i a s n a p o l e ó n i c a s . P o r q u e s i c o m o d i c e L a -
fuente e n s u H i s t o r i a de l a s soc iedades s e c r e t a s , e n 
donde q u i e r a que h u b o a f r a n c e s a d o s h u b o l o g i a s , 
n o e s m e n o s c i e r t o que donde q u i e r a que h u b o f r a i ­
l e s h u b o n ú c l e o s de r e s i s t e n c i a c o n t r a l o s p l a n e s de 
l o s i n v a s o r e s . 

L o s c o n v e n t o s f u e r o n p a r a l a c a u s a de E s p a ñ a l o 
q u e l a s l o g i a s p a r a l a c a u s a n a p o l e ó n i c a . L a l u c h a , 
p o r l o tan to , q u e d ó p l a n t e a d a e n s u v e r d a d e r o t e r ­
r e n o . A u n l a d o l o s que p e l e a b a n p o r D i o s y p o r l a 
p a t r i a , a l o t ro l o s que p e l e a b a n p o r L u c i f e r y p o r 
l a s l o g i a s . 

A l o s p o d e r e s o c u l t o s que d i r i g i a n p o r a q u e l e n ­
t o n c e s l a m a s o n e r í a , no se l e s o c u l t a b a que e l g r a n 
o b s t á c u l o p a r a s u s p l a n e s c o n s i s t í a e n l a e x i s t e n ­
c i a de l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s , y h a r t o d e m o s t r a r o n 
s u p r o p ó s i t o de d e s t r u i r l a s , de sde e l pun to y h o r a 
e n q u e l a p r i m e r a m u e s t r a o s t e n s i b l e de v i d a que 
d i e r o n e n E s p a ñ a s e m a n i f e s t ó c o n l a e x p u l s i ó n de 
l a í n c l i t a C o m p a ñ í a de J e s ú s , c e n t i n e l a a v a n z a d o 
de l b a l u a r t e i n e x p u g n a b l e de l a I g l e s i a . 

B i e n h u b i e r a n q u e r i d o l a s l ó g i a s c o m p r e n d e r en 
e l m i s m o decre to de e x p u l s i ó n que d e s t e r r ó de E s ­
p a ñ a á l o s i n s i g n e s h i j o s de S a n I g n a c i o á t o d a s l a s 
O r d e n e s r e l i g i o s a s , p e r o es to h a b r í a p r o d u c i d o u n a 
t e r r i b l e e x p l o s i ó n p o p u l a r , y l a m a s o n e r í a n o s e h a ­
l l a b a en tonces e n c o n d i c i o n e s de l u c h a r s o l a cont ra , 
u n pueb lo j u s t a m e n t e i r r i t a d o y h e r i d o e n s u s m á s 
í n t i m o s s e n t i m i e n t o s . E r a p r e c i s o p r o c e d e r p o r 
t i e m p o s , y á es to i n d u d a b l e m e n t e s e d e b i ó e l q u e 
s a l i e r a i n c ó l u m e l a i n t e g r i d a d n a c i o n a l de l a g u e r ­
r a de l a I n d e p e n d e n c i a . Que á b u e n s e g u r o , de 
o c u r r i r l a i n v a s i ó n f r a n c e s a e n 1835, y e n i g u a l e s 



L A MASONERÍA EN ESPAÑA. 29 

c o n d i c i o D e s , y e n l a m i s m a f o r m a en que se l l e v ó á 
c a b o e n 1808, n i e l p u e b l o e s p a ñ o l h u b i e r a o p u e s t o 
l a s e n é r g i c a s r e s i s t e n c i a s que e n t o n c e s o p u s o á l o s 
i n v a s o r e s , n i t a l v e z l o g r a r a s a c u d i r s u d o m i n a c i ó n . 

P o r e s t a r a z ó n l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a m a s o n e ­
r í a , c o m o e l l e c t o r h a p o d i d o v e r e n e l d o c u m e n t o 
d i r i g i d o p o r e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n a l 
C o n d e de G r a s s e - T i l l y , p u s i e r o n todo s u e m p e ñ o e n 
que l a c o n q u i s t a de E s p a ñ a se r e a l i z a r a c o n l a s a r ­
m a s de l a p e r f i d i a y no p o r l a f u e r z a de l a s a r m a s , 
y de a q u í que , a l v e r l a l u c h a i n i c i a d a p o r e l h e r o í s ­
m o d e l p u e b l o m a d r i l e ñ o , y s e c u n d a d a c o n i g u a l 
a r d i m i e n t o p o r e l r e s t o de l o s b u e n o s e s p a ñ o l e s , 
c o m p r e n d i e r a n , c u a n d o s o ñ a b a n c o n l a v i c t o r i a l o s 
G e n e r a l e s f r a n c e s e s , que l a g u e r r a c o n t r a n u e s t r a 
p a t r i a s e r í a l a t u m b a de l a s g l o r i a s n a p o l e ó n i c a s . 

Y c o m o l a s l ó g i a s t o m a r o n á N a p o l e ó n c o m o m e ­
d io a p r o p i a d o p a r a l a r e a l i z a c i ó n de s u s p l a n e s 
y n o c o m o fin y t é r m i n o de e l l o s , a s í que v i e r o n l o s 
p r i m e r o s r e s p l a n d o r e s de l i n c e n d i o que m á s a d e ­
l a n t e h a b r í a de c o n s u m i r e l p o d e r í o d e l C a p i t á n d e l 
s i g l o , c o m e n z a r o n á v a r i a r de t á c t i c a c o n e l obje to 
de s a c a r de l o s a c o n t e c i m i e n t o s e l m e j o r p a r t i d o 
p o s i b l e p a r a s u s u l t e r i o r e s p l a n e s . 

« L a s d i c t a d u r a s p a s a n , p e r o l a s i d e a s q u e d a n » , 
h a b i a d i c h o e l j u d í o E s t é b a n M o r i n a l C o n d e de G r a s ­
s e - T i l l y en e l d o c u m e n t o que h e m o s c o p i a d o e n e l 
c a p í t u l o a n t e r i o r . Y es te p r i n c i p i o , a p l i c a d o á l a 
g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , h i z o c o m p r e n d e r á l o s 
p o d e r e s s e c r e t o s de l a m a s o n e r í a l a n e c e s i d a d de 
p r e p a r a r s e , p a r a que en el c a s o , y a p r e v i s t o p o r 
e l l o s , de que e l p u e b l o e s p a ñ o l s a c u d i e r a e l y u g o de 
l a s a r m a s f r a n c e s a s , n o p o r e s o q u e d a r a e m a n c i ­
p a d o de l y u g o de l o s e r r o r e s que l a s h u e s t e s ñ a p o -



L A MASONERÍA EN ESPAÑA. 

l e ó n i c a s l l e v a b a n e s c r i t o s en l a s p u n t a s de s u s b a ­
y o n e t a s . 

P a r a r e a l i z a r es te p l a n , l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s 
l o g i a s , s i n p e r j u i c i o de s e g u i r p r e s t a n d o s u c o n c u r ­
s o a l G r a n O r i e n t e c r e a d o p o r e l C o n d e de G r a s s e -
T i l l y , b a j o l o s a u s p i c i o s del S u p r e m o C o n s e j o de 
F r a n c i a , a n t e s b i e n , d u p l i c a n d o s u i n f l u e n c i a c o n 
e l o t ro G r a n O r i e n t e e s t a b l e c i d o p o r M u r a t , todo 
e l l o c o n e l objeto de r e t a r d a r c u a n t o f u e r a p o s i b l e 
l a d e r r o t a d e f i n i t i v a de l a s a r m a s f r a n c e s a s , y a l fin 
d e t ene r m á s t i e m p o p a r a r e a l i z a r l a c o n q u i s t a m o ­
r a l de E s p a ñ a , y a que l a m a t e r i a l no e r a p o s i b l e , 
b u s c a r o n en t r e l o s m a s o n e s e s p a ñ o l e s l o s e l e m e n ­
t o s n e c e s a r i o s p a r a f u n d a r o t ro G r a n O r i e n t e , que, 
s o c a p a de p a t r i o t i s m o , r e a l i z a r a e n l a s a l m a s l a 
m i s m a c o n q u i s t a que p o r v í a s de f u e r z a t r a t a b a n 
de r e a l i z a r e n e l t e r r i t o r i o de l a p a t r i a l o s s o l d a d o s 
d e l C é s a r f r a n c é s . 

E n es te n u e v o p l a n t u v o p o r a u x i l i a r e l cen t ro d i ­
r e c t o r de l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s á o t ro m i e m b r o 
d e l a f a m i l i a de l C o n d e de G r a s s e - T i l l y , s u h e r m a ­
n o e l Conde de T i l l y á s e c a s . G e n e r a l a l s e r v i c i o de 
E s p a ñ a , m a s ó n a c t i v í s i m o y u n o de l o s m á s a r ­
d i e n t e s p a r t i d a r i o s de l a s i d e a s l i b e r a l e s . 

E s t e C o n d e de T i l l y , c o n o c i d o e n l a s l o g i a s c o n e l 
s o b r e n o m b r e de G u z m a a , s e c u n d ó e l n u e v o p l a n de 
l o s p o d e r e s - m a s ó n i c o s , y á p r e t e x t o de o rgan izar ­
í a r e s i s t e n c i a p o p u l a r e n A n d a l u c í a , s e m b r ó de l ó -
g i a s a q u e l l a r e g i ó n , y d e s p u é s de l a b a t a l l a de B a i ­
l e n se t r a s l a d ó á A r a n j u e z , á m e d i a d o s de S e t i e m ­
b r e de 1808, y a l l í , e n u n i ó n de v a r i o s m a s o n e s , 
e n t r e l o s que se c o n s e r v a n e n l o s a n a l e s de l a s l ó -
g i a s l o s n o m b r e s de Q u i n t a n a , S a a v e d r a , V a d i l l o y 
- G o n z á l e z , f u n d ó u n S u p r e m o C o n s e j o de l a m a -
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s o n e r í a e s p a ñ o l a , i ndepend ien te de l d e s m e d r a d o 
O r i e n t e de l C o n d e d e l M o n t i j o , a u n q u e s o m e t i d o a l 
p r o t e c t o r a d o d e l Or i en t e i n g l é s , que p o r m e d i o de 
s u s l o g i a s de G i b r a l t a r c o m u n i c a b a s u s i n s p i r a c i o ­
n e s á l a s f u n d a d a s e n S e v i l l a y C á d i z p o r e l C o n d e 
de T i l l y , h e r m a n o d e l C o n d e de G r a s s e . 

P o r q u e es m u y de no t a r , p a r a c o m p r e n d e r h a s t a 
q u é pun to l a s e c t a m a s ó n i c a e s u n a i n s t i t u c i ó n , 
a d e m á s de i r r e l i g i o s a , a n t i p a t r i ó t i c a , que s i e m p r e 
l o s J e f e s S u p r e m o s de l a m a s o n e r í a u n i v e r s a l h a n 
p r o c u r a d o que l a s l ó g i a s e s p a ñ o l a s d e p e n d a n , u n a s 
v e c e s d e l O r i e n t e f r a n c é s , o t r a s d e l i n g l é s ó de l l u ­
s i t a n o - u n i d o , y s i e m p r e de l o s p o d e r e s m a s ó n i c o s 
de a l g u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a . 

B a j o l o s a u s p i c i o s de l O r i e n t e i n g l é s se p u s i e r o n 
l a s l ó g i a s f u n d a d a s p o r e l C o n d e de T i l l y ( G u s m a n ) , 
y e l c en t ro p r i n c i p a l de l a s m i s m a s , a u n q u e f u n d a ­
do e n A r a n j u e z , se e s t a b l e c i ó d e s p u é s e n C á d i z . 

E n e s t a ú l t i m a c i u d a d e x i s t í a n , a d e m á s , t r e s l ó ­
g i a s : u n a t i t u l a d a T o l e r a n c i a y F r a t e r n i d a d , f u n ­
d a d a en 1807; o t r a L o s H i j o s de E d i p o , f u n d a d a p o r 
G u a r n a n e n 1808, y l a t e r c e r a l l a m a d a L a L e g a l i ­
d a d , que c o m e n z ó s u s t r a b a j o s e n el a ñ o 1810. 

D e e s t a s t r e s l ó g i a s , l a p r i n c i p a l f u é l a t i t u l a d a 
i o s H i j o s de E d i p o , p u e s á e l l a se a f i l i a r o n c a s i t o ­
d o s l o s D i p u t a d o s de l a s C ó r t e s de C á d i z , y en e l l a 
puede d e c i r s e que s e e l a b o r ó l a C o n s t i t u c i ó n de 1812. 

D e e s t a s u e r t e a s e g u r a r o n l o s p o d e r e s o c u l t o s de 
l a m a s o n e r í a l a c o n q u i s t a de E s p a ñ a , que e n t r e 
a f r a n c e s a d o s y l i b e r a l e s s ó l o p o d i a l i b e r t a r s e de 
S c y l a p a r a d a r e n C a r i b d i s , p u e s s i s e l i b e r t a b a d e l 
y u g o f r a n c é s h a b r í a de c a e r ba jo e l y u g o de l o s 
m a s o n e s de l a s C ó r t e s de C á d i z , c u y a C o n s t i t u c i ó n , 
e n s u s p u n t o s e s e n c i a l e s y e n lo que t e n i a de c o n -
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t r a r i a á l a s v e n e r a n d a s t r a d i c i o n e s p á t r i a s , e n 
p o c o ó e n n a d a s e d i f e r e n c i a b a de l a C o n s t i t u c i ó n 
de B a y o n a . C o m o que m a s o n e s e r a n l o s D i p u t a d o s 
de l a s C o r t e s de C á d i z , s a l v o a l g u n a s e x c e p c i o n e s , 
y m a s o n e s f u e r o n todos l o s que c o n c u r r i e r o n a l 
c o n c i l i á b u l o de B a y o n a , c a p i t a n e a d o s p o r A z a n z a , 
s e g ú n se h a l l a p r o b a d o e n l o s A p u n t e s h i s t ó r i c o s 
de l a O r d e n de C a b a l l e r o s f r a n c m a s o n e s en l a l e n g u a 
ó n a c i ó n e s p a ñ o l a , p u b l i c a d o s p o r e l m a s ó n L e a n ­
d r o T o m á s P a s t o r , y r e p r o d u c i d o s e n l a p r i m e r a 
p a r t e de l a p r e s e n t e o b r a . Y c l a r o e s t á que , s i e n d o 
m a s o n e s u n o s y o t r o s , y t odos e l l o s i n s p i r a d o s p o r 
e l m i s m o e s p í r i t u , s u s o b r a s t e n i a n que r e s u l t a r , 
p o r f u e r z a de l ó g i c a , i g u a l e s , ó c u a n d o m é n o s m u y 
s e m e j a n t e s . 



I I I . 

LA MASONERÍA E N ESPAÑA DE 1809 A 1813. 

A n t e s de e n t r a r en e l e x a m e n de l o s s u c e s o s p o ­
l í t i c o s e n que t o m ó p a r t e a c t i v í s i m a y d e c i s i v a l a 
s e c t a m a s ó n i c a d u r a n t e e l p e r í o d o de l a g u e r r a de 
l a I n d e p e n d e n c i a , c o n v i e n e e x a m i n a r l a o r g a n i z a ­
c i ó n de l a s l o g i a s que e x i s t i e r o n e n E s p a ñ a en l o s 
a ñ o s de 1809 á 1813 p a r a m e j o r i n t e l i g e n c i a del l e c ­
to r , á q u i e n p o d r í a n c o n f u n d i r l a v a r i e d a d de g r u ­
p o s m a s ó n i c o s que p o r a q u e l l a é p o c a t r a b a j a b a n 
desde d i s t i n t o s c a m p o s p a r a l a r u i n a de E s p a ñ a ; 
u n o s c o n e l ob je to de c o n v e r t i r l a en c o l o n i a de l o s 
f r a n c e s e s , y t odos e l l o s c o n e l fin de h a c e r l a e s c l a v a 
de l o s e r r o r e s m o d e r n o s . 

E l p r i m e r o de e s o s g r u p o s m a s ó n i c o s , p o r r a z ó n 
de s u a n t i g ü e d a d , e r a e l p r e s i d i d o p o r e l C o n d e d e l 
M o n t i j o y fundado en 1780 p o r e l C o n d e de A r a n d a , 
c o n l a s l ó g i a s que de a n t i g u o v e n í a n t r a b a j a n d o en 
E s p a ñ a ba jo l o s a u s p i c i o s de l O r i e n t e de I n g l a t e r r a . 

• m u 
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D i c h o g r u p o , y a b a s t a n t e m e r m a d o p o r e l c i s m a 
p r o m o v i d o á fines del s i g l o p a s a d o p o r e l t i t u l a d o 
C o n d e de C a g l i o s í r o y p o r e l a f r a n c e s a m i e n t o de 
m u c h a s de s u s l o g i a s á c a u s a de l o s t r a b a j o s que 
e n este s en t i do l l e v a r o n á c a b o H a n n e c a r t y A z a n -
z a , q u e d ó r e d u c i d o á l a m í n i m a e x p r e s i ó n c o n l a 
c r e a c i ó n de l S u p r e m o C o n s e j o , r e a l i z a d a en 1808 p o r 
e l C o n d e de T i l l y { G u a r n a n ) , a u n q u e n o m i n a l m e n t e 
s i g u i ó figurando en l o s a n a l e s m a s ó n i c o s y m á s 
t a r d e s i r v i ó de n ú c l e o p a r a l a f o r m a c i ó n de l t i t u l a ­
do G r a n Or i en t e N a c i o n a l de E s p a ñ a , que p r e t e n d e 
s e r h o y e l c o n t i n u a d o r , s i n s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d , 
del fundado p o r e l C o n d e de A r a n d a , y en t a l c o n ­
cepto d i s p u t a l a l e g a l i d a d m a s ó n i c a á l o s d e m á s 
O r i e n t e s en que a l p r e s e n t e se d i v i d e en E s p a ñ a d i ­
c h a s e c t a . 

E l s e g u n d o g r u p o m a s ó n i c o l o f o r m a b a e n 1809 
e l S u p r e m o C o n s e j o fundado p o r G u a r n a n , y fué en 
r e a l i d a d e l a l m a de l a r e v o l u c i ó n en E s p a ñ a y e l 
n ú c l e o que s i r v i ó de b a s e p a r a e l G r a n Or ien te , q u e 
a n d a n d o l o s t i e m p o s h a b í a de p r e s i d i r e l a c t u a l 
P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i n i s t r o s D . P r á x e d e s 
M a t e o S a g a s t a . 

A . e s t e g r u p o se deben m u y e s p e c i a l m e n t e todos 
l o s t r a s t o r n o s o c u r r i d o s en E s p a ñ a d u r a n t e e l p r e ­
sen te s i g l o , p o r q u e a s í c o m o e l c o m e t i d o a s i g n a d o 
p o r l o s pode re s o c u l t o s de l a s l o g i a s a l O r i e n t e N a ­
c i o n a l de E s p a ñ a es , p o r d e c i r l o a s í , filosófico ó d o c ­
t r i n a l , e l p a p e l que h a d e s e m p e ñ a d o y d e s e m p e ñ a 
e l t i t u l a d o G r a n Or i en t e de E s p a ñ a á s e c a s e s e s e n ­
c i a l m e n t e p o l í t i c o , v i n i e n d o á s e r c o m o e l b r a z o 
que e j e c ú t a l o s p l a n e s t r a z a d o s po r l a c a b e z a que 
p i e n s a . 

Y e s to e x p l i c a , de p a s a d a h e m o s de h a c e r l o 
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constar para no interrumpir nuestro relato con lar­
gas digresiones, el porqué de esas divisiones ma­
sónicas más aparentes que reales, y deesa diversi­
dad de Orientes que se observa en una misma na­
ción. Los poderes ocultos de las logias asignan á 
cada uno de esos Orientes un comeMo e s p S y 
en ocasiones hasta contradictorio á primera visía 
pero en esto obran á la manera de esos políticos 
aprovechados, tan abundantes en el presente siglo 
queüenen á cada uno de sus hijos mili tandf en 
las filas de un partido distinto, y de esta suerte 

S m i l i a . " ^ 6 1 1 ^ t̂0d0S' 7 ̂  VÍVe ™ - S 
A este procedimiento apelaron también lo^ men-

l ^ l Z Z ^ maSÓnic^ ^ al propio tiempo 
que alen aban la reorganización de las logias espa­
ñolas valiéndose del Conde Tilly ( G u a r n a n ) , n o f e l -

ZftTJLT81?^^ laSlÓgÍas ^afrancesa­
dos puestas bajo la jurisdicción del Conde de Gras-
se-Tilly, hermano del anterior, con el concurso de 

^ t e^e ro^ : f ^ T 7 * ̂  C O n s ^ -el tercero de los cuatro Grandes Orientes que hubo 
en España desde 1809 á 1813. 

De este Grande Oriente tuvo la presidencia efecti­
va el Conde de Grasse-Tilly desde 1805 hastelS i en 

quedo sometido a la dirección de Azanza por re­
nuncia del Conde de Grasse, que en apariencfa, dis-

narJ bHtJn fara esPañoíiz^ mejor dicho, 
sado . P r n ^ arÍ0giaS qUe aquéI habia a^nce-sado,pero en realidad obedeciendo á órdenes del 
Supremo Consejo deCharleston, hizo renuncTde su 
cargo de Gran Maestrede la masonería en Espina 
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E l c u a r t o de l o s G r a n d e s O r i e n t e s e x i s t e n t e s e n 
n u e s t r a p a t r i a e n e l p e r í o d o á c u y o e x a m e n se c o n ­
t r a e e l p r e s e n t e c a p í t u l o , f u é e l e s t a b l e c i d o p o r M u -
r a t e n 3 de N o v i e m b r e de 1809, ba jo l o s a u s p i c i o s 
d e J o s é N a p o l e ó n , G r a n M a e s t r e de l a s l o g i a s n a p o ­
l i t a n a s . E s t e G r a n Or i en t e fué e l que r e a l i z ó s u s t r a ­
b a j o s en e l l o c a l de l a c a l l e de I s a b e l l a C a t ó l i c a , 
o c u p a d o an tes p o r e l T r i b u n a l de l a S a n t a , I n q u i s i ­
c i ó n , y f u é , po r d e c i r l o a s í , e l c e n t r o de donde p a r ­
t í a n t o d a s l a s ó r d e n e s de l G o b i e r n o u s u r p a d o r d u ­
r a n t e l a é p o c a de l a d o m i n a c i ó n f r a n c e s a . 

A c e r c a de l a c o n s t i t u c i ó n de es te G r a n Or ien te 
d a C l a v e l a l g u n o s p o r m e n o r e s e n s u o b r a s o b r e l a 
m a s o n e r í a , y en t r e e l l o s , p o r s e r pe r t i nen t e s a l p u n ­
to que v e n i m o s t r a t a n d o , m e r e c e n s e r c o n o c i d o s 
l o s que s i g u e n : 

« L a f r a n c m a s o n e r í a e s c o c e s a — d i c e C l a v e l ( y e n 
es to n o e s t á e n l o c i e r t o , p u e s ese r i t o e r a y a c o n o ­
c i d o de m u c h o a n t e s en n u e s t r a p a t r i a ) — s e e s t a ­
b l e c i ó e n E s p a ñ a en 1809. L a p r i m e r a l ó g i a de es te 
r i t o se i n a u g u r ó en M a d r i d c o n e l n o m b r e de L a 
E s t r e l l a . T u v o p o r V e n e r a b l e a l B a r ó n de T í n a n , y 
c e l e b r ó s u s s e s i o n e s en e l l o c a l m i s m o de l a I n q u i ­
s i c i ó n , r e c i e n t e m e n t e a b o l i d a p o r u n dec re to i m p e ­
r i a l . P o c o d e s p u é s se e s t a b l e c i e r o n e n l a m i s m a 
c i u d a d l a s l ó g i a s de S a n t a J u l i a y de l a B e n e f i c e n ­
c i a , y e s to s t r e s t a l l e r e s r e u n i d o s f o r m a r o n u n a 
g r a n l ó g i a n a c i o n a l , b a j o c u y o s a u s p i c i o s se f u n ­
d a r o n g r a n n ú m e r o de t a l l e r e s e n d i f e r en t e s p u n t o s 
de l a P e n í n s u l a . E l M a r q u é s de C l e r m o n t - T o n e r r e , 
m i e m b r o de l S u p r e m o C o n s e j o de F r a n c i a , e r i g i ó 
e n 1810, c e r c a de l a G r a n L ó g i a N a c i o n a l , u n g r a n 
C o n s i s t o r i o de l g r a d o 32, y en 1811 e l Conde de 
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G r a s s e a ñ a d i ó u n S u p r e m o C o n s e j o de l g r a d o 33, 
e l c u a l o r g a n i z ó a l pun to l a g r a n l ó g i a n a c i o n a l , 
ba jo l a d e n o m i n a c i ó n de G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a y 
d e l a s I n d i a s . 

»A1 t e r m i n a r l a o c u p a c i ó n f r a n c e s a , e n 1813, s e 
d i s p e r s a r o n l a m a y o r p a r t e de l o s f r a n c m a s o n e s 
e s p a ñ o l e s , s u s p e n d i é n d o s e , p o r ende, l o s t r a b a j o s 
f r a n c m a s ó n i c o s en a q u e l p a í s . H a s t a e l 2 de A g o s t o 
de 1820 e l G r a n Or i en t e e s p a ñ o l no r e c o b r ó s u a c t i ­
v i d a d ba jo e l g r a n m a e s t r a z g o d e l C o n d e de l M o n t i -
j o y de l h e r m a n o B e r a z a , G r a n C o m e n d a d o r y r e ­
p r e s e n t a n t e p a r t i c u l a r de l G r a n M a e s t r e , P r e s i d e n ­
te de l S u p r e m o C o n s e j o de l g r a d o 33. E l C o n d e d e 
G r a s s e h a b i a i n t en t ado e s t a b l e c e r en 1811 u n S u ­
p r e m o C o n s e j o de es te g r a d o p a r a l a P e n í n s u l a , 
p e r o n o p u d o l o g r a r l o á c a u s a de l a i n f l u e n c i a q u e 
s o b r e l o s f r a n c m a s o n e s de E s p a ñ a e j e r c í a l a g r a n 
l ó g i a de I n g l a t e r r a , ba jo c u y a a u t o r i d a d se f u n d ó , 
e n 1805, e l G r a n O r i e n t e de P o r t u g a l , p r e s i d i d o p o r 
e l G r a n M a e s t r e E g a z M u ñ i z . » 

T a m p o c o e s t á en lo c i e r t o C l a v e l a l a s e g u r a r q u e 
l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s se s u s p e n d i e r o n e n E s p a ñ a 
de sde 1813 h a s t a 1820. L a s u s p e n s i ó n s ó l o d u r ó 
h a s t a 1816, e n que f u é e leg ido G r a n M a e s t r e de l a 
m a s o n e r í a e s p a ñ o l a D . A g u s t í n A r g u e l l e s , que en 
u n i ó n de R i e g o y o t r o s m a s o n e s p r e p a r ó l a s u b l e ­
v a c i ó n de l a s C a b e z a s de S a n J u a n y l a v u e l t a a l r é ­
g i m e n c o n s t i t u c i o n a l desde 1820 á 1823, c o m o . D i o s 
m e d i a n t e , v e r á e l l e c t o r en e l s i g u i e n t e c a p í t u l o d e 
l a p resen te o b r a . 

D . V i c e n t e de L a f u e n t e d a t a m b i é n , en s u H i s t o ­
r i a de l a s soc iedades sec re t a s , a l g u n o s p o r m e n o r e s 
r e l a t i v o s a l O r i e n t e fundado p o r M u r a t e n 1809, 
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a u n q u e t a m p o c o e s t á en l o c i e r t o a l a f i r m a r que l a 
p r i m e r a l o g i a de f r a n c e s e s y a f r a n c e s a d o s se f u n ­
d a s e en l a é p o c a m e n c i o n a d a , p u e s de e s t a c l a s e 
e x i s t í a n v a r i a s desde que , en 1804, H a n n e c a r t y 
A z a n z a , d e l e g a d o s d e l C o n d e de G r a s s e - T i l l y , t o m a ­
r o n á s u c a r g o l a t a r e a de a f r a n c e s a r á l a m a s o n e ­
r í a e s p a ñ o l a . 

A p a r t e de este e r r o r , n a c i d o de h a b e r t o m a d o l a 
f u n d a c i ó n de l a p r i m e r a l o g i a e s t a b l e c i d a p o r M u -
r a t p o r l a p r i m e r a de l a s l o g i a s f r a n c e s a s que se 
i n a u g u r ó e n E s p a ñ a , c u a n d o e s n o t o r i o que y a e x i s ­
t í a n v a r i a s an te s de l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a , n o 
d e j a n t a m p o c o de s e r i n t e r e s a n t e s l o s d a t o s que s u ­
m i n i s t r a r e s p e c t o de l a e x i s t e n c i a de d i c h a s l ó g i a s r 
n o s ó l o e n M a d r i d , s i n o e n v a r i a s o t r a s p r o v i n c i a s 
d e E s p a ñ a . 

H e a q u í a l g u n o s de l o s s u s o d i c h o s da to s : 

«El bueno de L l ó r e n t e n o q u i e r e c r e e r c o m o c i e r ­
to lo q u e se d ice e n l a o b r a A c t a l a t o m o r u m , de que 
l a p r i m e r a l o g i a de f r a n c e s e s y a f r a n c e s a d o s s e 
f u n d a s e e n 1809 e n e l l o c a l m i s m o de l a I n q u i s i c i ó n . 
L a r a z ó n que d a es que l a s l l a v e s de a q u é l l a s t e ­
n i a u n dependien te que e s t a b a á s u s ó r d e n e s , e l 
c u a l n o l a s h u b i e r a ced ido p a r a s e m e j a n t e de s t i no . 
L a r a z ó n no c o n v e n c e ( 1 ) , a s í c o m o de que é l c o n ­
f u n d a a l C o n d e de G r a s s e - T i l l y c o n e l G e n e r a l T i l l y r 
n o se in f ie re que e l C o n d e de G r a s s e d e j a r a de h a -

(1) E l masón D. Nicolás Díaz y Pérez, en su Historia de la 
francmasonería, afirma que ese dependiente de Llórente era 
además conserje de las oficinas del Gran Oriente de Murat. De 
ser esto cierto, queda explicado cómo pudieron los masones ve­
rificar sus reuniones en el local de que se trata. 

{N. del A . ) 
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c e r lo que l a o b r a c i t a d a y C l a v e l , m e j o r i n f o r m a ­
dos , d i c e n que h i z o e n E s p a ñ a . 

) ) L l o r e n t e a ñ a d e que todo e l m u n d o s a b i a en M a ­
d r i d que l a l o g i a m a s ó n i c a e s t a b a e n l a c a l l e de l o s 
T r e s P e c e s . C o n todo, u n e s c r i t o r c o n t e m p o r á n e o , 
D . L u i s D u c o t , R e c t o r de S a n L u i s de l o s F r a n c e s e s , 
e n u n fo l le to que e s c r i b i ó a c e r c a de l a f r a n c m a s o ­
n e r í a d i c e , que en l a c a l l e de A t o c h a , n ú m . 1 1 , c a s i 
f rente á S a n S e b a s t i a n , h a b i a u n a l o g i a de C a b a l l e ­
r o s R o s a - C r u z , c u y a d e s c r i p c i ó n h a c e a p e l a n d o a l 
t e s t i m o n i o de v a r i o s que l o g r a r o n v e r l a . 

» L a l o g i a R o s a C r u z — a ñ a d e — e s u n a s a l a b a s t a n ­
te g r a n d e , t o d a e n l u t a d a , s i n v e n t a n a a l g u n a , y t a n 
o s c u r a , que n a d a se v e s i n l u z a r t i f i c i a l . H a y e n e l 
m e d i o u n a g r a n m e s a c u b i e r t a de u n t a p i z de t e r ­
c i o p e l o n e g r o , sob re e l c u a l h a y u n C r i s t o de l t a ­
m a ñ o de a q u e l l o s que v e m o s e n n u e s t r a s i g l e s i a s 
c o n el l e t r e r o I N R I ; á l o s p i é s de l C r i s t o se v e u n a 
c a l a v e r a , y a l r e d e d o r l o s i n s t r u m e n t o s de l a f r a n c ­
m a s o n e r í a , c o m o e l c o m p á s , l a e s c u a d r a , l l a n a , e t ­
c é t e r a . 

« S á b e s e que h u b o t a m b i é n l o g i a s de a f r a n c e s a ­
dos en v a r i a s c a p i t a l e s de E s p a ñ a . D e l a s que ' t en ­
go m á s n o t i c i a s s o n de l a s de S a l a m a n c a , S e v i l l a , 
J a é n y o t r o s p u n t o s de A n d a l u c í a . 

» E n S e v i l l a h u b o dos de l 10 a l 12. L a u n a c e l e b r a ­
b a s u s r e u n i o n e s e n e l ed i f ic io de l a I n q u i s i c i ó n , 
s i e n d o es to t a n p ú b l i c o , que h u b o e n t r e s u s a f i l i a ­
d o s u n su je to m u y p r i n c i p a l e n l a p o b l a c i ó n q u e 
f u é desde s u c a s a á l a i g l e s i a de l a I n q u i s i c i ó n c o n 
e l m a n d i l pues to y o t r a s i n s i g n i a s m a s ó n i c a s , p a r a 
t o m a r p a r t e e n l a fiesta de S a n J u a n B a u t i s t a , q u e 
c e l e b r a r o n c o n g r a n a p a r a t o . 

» L a o t r a se r e u n i a en l a c a l l e de S a n t i a g o e l M a -
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y o r ( v u l g o e l V i e j o ) , en l a c a s a g r a n d e que t iene h o y 
e l n ú m e r o 5, y e s c o n o c i d a t o d a v í a p o r l a c a s a de 
los f r a n c m a s o n e s . E s t a l o g i a e r a c a s i t o d a de f r a n ­
c e s e s ; l a t e n i a a l q u i l a d a u n c i r u j a n o f r a n c é s , y l a s 
r e u n i o n e s se e n c u b r í a n c o n e l p r e t e x t o de c o n f e r e n ­
c i a s f a c u l t a t i v a s . C u a n d o en 28 de A g o s t o de 1812 
s a l i e r o n a p r e s u r a d a m e n t e l o s f r a n c e s e s de S e v i l l a , 
e l p u e b l o i n v a d i ó l a c a s a : h a l l ó s e u n gab ine t e todo 
c o l g a d o de n e g r o , u n esque le to s e n t a d o en u n s i l l ó n 
d e v a q u e t a , a p o y a n d o s u c a l a v e r a s o b r e e l d e s c a r ­
n a d o p u ñ o , y u n r ó t u l o e n l a o t r a , e n que d e c i a en 
f r a n c é s : A p r e n d e á m o r i r b ien . 

« O t r a h a b i t a c i ó n , t a m b i é n t a p i z a d a de n e g r o , y 
c o n o t r o esque le to , s e e n c o n t r ó e n u n s ó t a n o de l 
co l eg io v i e j o de S a l a m a n c a , c u a n d o s a l i e r o n de 
a l l í l o s f r a n c e s e s ; pe ro a n t e s h a b l a n ten ido l a l ó g i a 
j u n t o á l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s , e n l a p l a z a . C i e r ­
t a m u c h a c h a que v i v i a e n u n a c a s a i n m e d i a t a , y 
e s t a b a e n r e l a c i o n e s a m o r o s a s c o n u n i n d i v i d u o 
de l a f a m i l i a de l c o n s e r j e , s o l i a c o m u n i c a r s e p o r 
u n a g u j e r o m u y d i s i m u l a d o a b i e r t o e n l a p a r e d . A l 
a c u d i r u n d i a á l a c i t a a m o r o s a f u é g r a n d e s u s o r ­
p r e s a c u a n d o v i ó en l a s a l a , e n v e z de l n o v i o , u n a 
p o r c i ó n de s e ñ o r e s - m u y g r a v e s , c o n s u b a n d a y 
m a n d i l , y en t re e l l o s a l g ú n r e s p e t a b l e c a t e d r á t i c o 
de l a U n i v e r s i d a d , de q u i e n no p o d í a e s p e r a r s e que 
t o m a r a pa r t e en a q u e l l a s f a r s a s y f a r á n d u l a s . P o r 
lo v i s t o , e l h e r m a n o t e r r i b l e no h a b i a re te jado b i e n . 

» E n J a é n se e n c o n t r ó i g u a l m e n t e l a c á m a r a e n ­
l u t a d a p a r a l a s m e d i t a c i o n e s p r e c e d e n t e s á l a r e ­
c e p c i ó n , y l a s c o n s a b i d a s c a l a v e r a s . H a l l ó s e t a m ­
b i é n u n c r u c i f i j o de t a m a ñ o n a t u r a l , que se h a b l a n 
l l e v a d o de l c o n v e n t o de S a n F r a n c i s c o . L a c á m a r a 
p r i n c i p a l donde t e n í a n l a s j u n t a s e s t a b a m u y b i e n 
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d e c o r a d a c o n t o d a s l a s a l e g o r í a s m a s ó n i c a s , que 
p o r a l g ú n t i e m p o se c o n s e r v a r o n á l a p ú b l i c a e s -
pec t ac ion , y e r a f a m a que l a s h a b i a p i n t a d o u n t a l 
C u e v a s . 

« S e r í a p r o l i j o d a r n o t i c i a s de o t r o s p u n t o s e n d o n ­
de c o n s t a que h u b o l o g i a s de f r a n c e s e s y a f r a n c e ­
s a d o s . B a s t e d e c i r , que donde q u i e r a que h u b o 
a f r a n c e s a d o s a l l í h u b o l o g i a s , y que , p o r r e g i a g e n e ­
r a l , y c o n p o c a s e x c e p c i o n e s , p e r t e n e c í a n á e l l a s 
todos l o s a f r a n c e s a d o s , á u n l o s C l é r i g o s , y , m á s 
que todos , l o s l l a m a d o s c í v i c o s . » 

D e todo lo e x p u e s t o s e deduce l a m a g n i t u d de l a 
r e d t end ida p o r l a m a s o n e r í a p a r a r e a l i z a r l a c o n ­
q u i s t a de E s p a ñ a en benef ic io de l a s l o g i a s d u r a n t e 
l o s a ñ o s de 1809 á 1813. De u n a p a r t e d o s O r i e n t e s 
f r a n c e s e s , c u y o s t r a b a j o s s i r v i e r o n a l objeto de 
p r o l o n g a r l a o c u p a c i ó n de l o s e j é r c i t o s n a p o l e ó n i ­
c o s e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a que l a s e c t a m a s ó n i ­
c a e c h a r a r a í c e s e n n u e s t r a i n f o r t u n a d a p a t r i a . 

D e o t r a , dos O r i e n t e s l l a m a d o s e s p a ñ o l e s , e n c a r ­
g a d o s de r e a l i z a r l a c o n q u i s t a d e l p o d e r p a r a e l l i ­
b e r a l i s m o e l d i a en que d e r r o t a d a s l a s a r m a s f r a n ­
c e s a s t u v i e r a n s u s e j é r c i t o s que r e p a s a r e l P i ­
r i n e o . 

J a m á s c o n s p i r a c i ó n a l g u n a c o n t r a u n p u e b l o se 
l l e v ó á c abo c o n l a p e r f i d i a que e n l a c o n q u i s t a de 
E s p a ñ a e m p l e a r o n l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a m a s o ­
n e r í a . No es, pues , de e x t r a ñ a r e l é x i t o que h a n t e ­
n i d o t a l e s m a q u i n a c i o n e s , i n s p i r a d a s p o r e l e s p í r i t u 
de l a s t i n i e b l a s ; y , p o r e l c o n t r a r i o , debe a t r i b u i r s e 
á u n m i l a g r o de l a D i v i n a G r a c i a e l que á l a h o r a 
p r e s e n t e no s e h a y a e x t i n g u i d o p o r c o m p l e t o l a fe 
h e r e d a d a de n u e s t r o s m a y o r e s s i n o e n l o s c o r a z o -
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n e s de u n c o n t a d í s i m o n ú m e r o de d e s g r a c i a d o s e s -

P o r q u e á l a s o r g a n i z a c i o n e s m a s ó n i c a s a n t e r i o r ­
m e n t e c i t a d a s h a y que a g r e g a r l a p e r n i c i o s a i n ­
fluencia de no p o c a s l o g i a s i n g l e s a s , f u n d a d a s p o r 
e l e j e r c i t o de W e l l i g t h o n , que en concep to de a l i a d o 
v m o a a u x i l i a r á l o s e s p a ñ o l e s en l a g u e r r a c o n t r a 
^ r a n c i a , y que s i r v i e r o n á m a n e r a de l a z o de u n i ó n 
d i j e r a s e m e j o r de c a d e n a , en t r e e l G r a n O r i e n t e i n ­
g l e s y e l S u p r e m o C o n s e j o fundado p o r e l C o n d e 
de T i l l y ( G ^ / m m ) , en l o s c o m i e n z o s de l a g u e r r a 
de l a I n d e p e n d e n c i a . 

L o s r e s u l t a d o s de t a n i n i c u a c o n s p i r a c i ó n f u e r o n 
l o s que se h a b l a n p r o p u e s t o l o s p o d e r e s o c u l t o s de 
l a s l o g i a s . E s p a ñ a , p o r u n e s fue r zo h e r o i c o q u e d ó 
m a t e r i a l m e n t e l i b r e de l a o p r e s i ó n de l a s a r m a s 
f r a n c e s a s , p e r o e n e l ó r d e n m o r a l q u e d ó e s c l a v a de 
todos l o s e r r o r e s m o d e r n o s ; en e l ó r d e n e c o n ó m i c o 
t r i b u t a r i a de l c o m e r c i o e x t r a n j e r o , y en e l r e n t í s t i ­
c o , p r e s a de l j u d a i s m o , c u y a s c o m b i n a c i o n e s b a n -
c a n a s l a t i enen h o y s u s p e n d i d a s o b r e e l a b i s m o de 
l a m a s e s p a n t o s a de l a s q u i e b r a s n a c i o n a l e s 
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L o s t r a b a j o s de l a m a s o n e r í a p a r a m i n a r a l e j é r ­
c i t o c o m e n z a r o n e n E s p a ñ a desde e l pun to y h o r a 
e n que o r g a n i z a d a l a s e c t a e n 1727 ba jo e l p r o t e c t o ­
r a d o de l a G r a n L o g i a de I n g l a t e r r a , s a l i ó , p o r d e ­
c i r l o a s í , d e l p e r í o d o de i n c u b a c i ó n p a r a e n t r a r e n 
e l de p r o p a g a n d a . Desde a q u e l e n t o n c e s , s i n o h u b o 
l o g i a s e x c l u s i v a m e n t e c o m p u e s t a s de m i l i t a r e s , 
f u e r o n m u c h o s l o s m i l i t a r e s a f i l i a d o s á l a s l o g i a s , 
h a s t a e l p u n t o de r e f e r i r s e m u y p r i n c i p a l m e n t e á 
e l l o s l a P r a g m á t i c a c o n t r a l a m a s o n e r í a d i c t a d a 
p o r e l R e y F e r n a n d o V I e n 2 de J u l i o de 1751, y e n 
l a que se c o n m i n a b a c o n l a d e g r a d a c i ó n de s u s e m ­
p l e o s á l o s m i l i t a r e s que e n ade l an t e p e r t e n e c i e r a n 
á d i c h a s e c t a , y á l o s que p e r t e n e c i e n d o á e l l a n o l a 
a b a n d o n a r a n i n m e d i a t a m e n t e . 

E l a d v e n i m i e n t o de C a r l o s I I I a l T r o n o de E s p a ñ a , 
c o n s u s é q u i t o de c o r t e s a n o s p r o c e d e n t e s de Ñ a p o -
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es, remo en el que ya había echado hondas raíces 
la secta masónica, convirtió en letra muerta la 
Pragmática de su antecesor, y la privanza del Con­
de de Aranda vino á derogarla en el terreno de los 
hechos, por más que en los anales de la legislación 
siguiera apareciendo como vigente. La masonería 
continuo, por lo tanto, reclutando prosélitos entre 
los militares, pero sin hacer distinción entre ellos 
y las demás clases sociales, pues de todas ellas in­
distintamente, se componían las lógias, con el ob­
jeto de preparar los caminos al principio de la 
igualdad liberal, que según la frase de un eminente 
estadista, consiste en cortar las cabezas de los 
grandes para nivelarlos con la estatura de los pe-
ZZT A d,Íferencia ^ la igualdad cristiana, que 
se propone elevar, por medio de las virtudes, 4 los 
pequeños, para que lleguen á la altura de los 
grandes. 

Tal estado de cosas siguió en las lógias hasta que 
estallo la guerra de la Independencia, y reorgani­
zado el ejército, se vió éste forzado, por las vicisitu­
des de la campaña, á no tener residencia fija v 
aquellos de sus individuos que á la vez eran maso-

. h ^ b a S de IaS - ^ -

Pero á los poderes ocultos de la masonería no 
convenía en ningún modo que se rompiera la c a d e ­

n a de u m o n con que sujetaban las lógias al elemen-
^ ^ l ai\pues atendían que, alejados los milita­
res de las logias, los cuidados de la guerra poruña 
parte, y por otra el abandono de las prácticas ma­
sónicas acabarían por destruir la semilla sembra­
da por la secta en el ejército, y éste dejarla de ser 
un instrumento importante, y en ocasiones decisi-
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v o , p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l o s p l a n e s que a q u e l l o s 
p o d e r e s m e d i t a b a n . 

De a q u í s u r g i ó l a i d e a de e s t a b l e c e r l o g i a s m i l i ­
t a r e s ó r e g i m e n t a l e s , c o m p u e s t a s e x c l u s i v a m e n t e 
de i n d i v i d u o s de l e j é r c i t o y s o m e t i d a s á u n I n s p e c ­
tor g e n e r a l de l g r a d o 33, m i e m b r o á l a v e z de l S u ­
p r e m o C o n s e j o de l a m a s o n e r í a , y c o n d u c t o p o r 
m e d i o de l c u a l , l a s ó r d e n e s é i n s p i r a c i o n e s de l o s 
p o d e r e s o c u l t o s de l a s l ó g i a s h a b r í a n de s e r c u m ­
p l i d a s y s e c u n d a d a s p o r e l e l e m e n t o m i l i t a r , a u n ­
que é s t e se h a l l a r a e m p e ñ a d o e n l o s a z a r e s de u n a 
l a r g a c a m p a ñ a . 

E l o r g a n i z a d o r de e s t a s l ó g i a s m i l i t a r e s f u é e l 
Conde de T i l l y ( G u s m a n ) , que p o r s u c a r á c t e r de 
Jefe d e l e j é r c i t o , y a d e m á s de m a s ó n , e j e r c í a b a s t a n ­
te i n f l u e n c i a en t r e s u s c o m p a ñ e r o s de a r m a s , y m u y 
e s p e c i a l m e n t e e n t r e l o s a f i l i a d o s á l a s l ó g i a s . 

A y u d á r o n l e e n e s t a e m p r e s a e l G e n e r a l I ) . S a n t o s 
S a n M i g u e l y D . F e l i p e A r c o - A g ü e r o , que s i e n d o 
C a p i t á n G e n e r a l de E x t r e m a d u r a m u r i ó en 1820 
a r r a s t r a d o p o r s u c a b a l l o , c o m o y a h e m o s d i c h o 
e n l a p r i m e r a p a r t e de l a p r e s e n t e o b r a a l p u b l i c a r 
l a l i s t a de l o s m a s o n e s m á s p r i n c i p a l e s que c o o p e ­
r a r o n a c t i v a m e n t e á l o s t r a b a j o s de l a s e c t a e n e l 
ú l t i m o y p r i m e r t e r c i o r e s p e c t i v a m e n t e de l o s s i ­
g l o s X V I I I y X I X . 

L o s t r e s c i t a d o s m a s o n e s f u n d a r o n l ó g i a s m i l i t a ­
r e s e n l a m a y o r p a r t e de l o s r e g i m i e n t o s d e l e j é r c i t o 
de A n d a l u c í a , p r i m e r o que se o r g a n i z ó en c o n d i c i o ­
n e s de l u c h a r e n c a m p o a b i e r t o c o n l a s h u e s t e s n a -

/ p o l e ó n i c a s , y de a l l í se e x t e n d i ó l a o r g a n i z a c i ó n de 
d i c h a s l ó g i a s a l r e s t o de l o s e j é r c i t o s e s p a ñ o l e s que 
l u c h a b a n c o n t r a e l i n v a s o r e n d i s t i n t a s r e g i o n e s de 
l a P e n í n s u l a . 
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E n e s t a s l o g i a s r e g i m e n t a l e s f u e r o n a f i l i a d o s R i e ­
go , E s p a r t e r o , L a c y , P o r l i e r , T o r r i j o s , e l E m p e c i n a ­
do, y c u a n t o s m i l i t a r e s i n t e r v i n i e r o n en 1820 en l a 
v u e l t a a l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l e s t a b l e c i d o p o r l a s 
C o r t e s de C á d i z , y puede d e c i r s e que f u e r o n e l p l a n ­
te l de todos l o s p r o n u n c i a m i e n t o s d e l e j é r c i t o que 
d e s d e a q u e l e n t o n c e s h a s t a n u e s t r o s d i a s se h a n 
s u c e d i d o en E s p a ñ a c o n d e t r i m e n t o de l a d i s c i p l i n a 
m i l i t a r y g r a v í s i m o q u e b r a n t o de i o s i n t e r e s e s de 
l a p a t r i a . 

L a o r g a n i z a c i ó n de l a s l o g i a s m i l i t a r e s d i f e r i a en 
m u c h o s de s u s p o r m e n o r e s de l a o r g a n i z a c i ó n r i ­
t u a l i s t a de l a s d e m á s l o g i a s . E n p r i m e r l u g a r , n o 
todos l o s a f i l i a d o s m i l i t a r e s e r a n m a s o n e s p r o p i a ­
m e n t e d i c h o , s i n o m á s b i e n a u x i l i a r e s de l a m a s o ­
n e r í a , c o m o m á s t a r d e l o f u e r o n l o s a f i l i a d o s á l a 
s o c i e d a d t i t u l a d a C o m u n e r o s de C a s t i l l a , y que f u n ­
d ó e l S u p r e m o C o n s e j o de E s p a ñ a e n 1820 p a r a que 
l e s i r v i e r a de i n s t r u m e n t o y r e a l i z a r a l o s a c t o s de 
v i o l e n c i a que n o p o d í a n l l e v a r s e á t é r m i n o s i n l a 
e f u s i ó n de s a n g r e , p r o h i b i d a á l o s m a s o n e s , y e n c o ­
m e n d a d a p o r e l l o s á u n a a s o c i a c i ó n t r a n s i t o r i a , s o ­
b r e l a que r e c a e r í a l a r e s p o n s a b i l i d a d , que n o debe 
p e s a r sob re l a f r a n c m a s o n e r í a , a s o c i a c i ó n h u m a n i ­
t a r i a c u y a s a n t a e spada s ó l o p u e d e h e r i r á l a i g n o ­
r a n c i a , á l a a m b i c i ó n y á l a h i p o c r e s í a , e x c u s a n d o 
s i e m p r e e l d a ñ o p e r s o n a l de los i gno ran t e s , los a m ­
biciosos y los h i p ó c r i t a s , e n qu ienes ve l a s p r i m e r a s 
v i c t i m a s de aque l los t res i m p l a c a b l e s enemigos . T o d o 
e l l o , s e g ú n h a pod ido v e r e l l e c t o r e n l a p r i m e r a 
pa r t e de l a p r e s e n t e o b r a , ba jo l a firma de l m a s ó n 
L e a n d r o T o m á s P a s t o r , que e n s u s A p u n t e s h i s t ó r i ­
cos de l a O r d e n de C a b a l l e r o s f r a n c m a s o n e s en l a 
l e n g u a ó N a c i ó n e s p a ñ o l a c o n f i e s a c o n l a m a y o r l i -
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s u r a que l a m a s o n e r í a , p a r a e n c u b r i r m e j o r s u s c r í ­
m e n e s , s e p r e s e n t a á l o s l l a m a d o s p r o f a n o s c o m o 
u n a s o c i e d a d h u m a n i t a r i a , c u y o s m i e m b r o s s o n i n ­
c a p a c e s de h a c e r d a ñ o , no y a á u n o de s u s s e m e ­
jan tes , p e r o n i s i q u i e r a á u n m o s q u i t o , s i n p e r j u i ­
cio de c r e a r o t r a s a s o c i a c i o n e s que c o m e t a n t o d a 
suer te de c r í m e n e s y que se d i s u e l v e n u n a v e z c o ­
m e t i d o s , c o m o l o s a s e s i n o s p a g a d o s d e s p u é s de 
c o n s u m a d o el de l i to . 

E s t e p r o c e d e r de l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s l o g i a s 
p e r m i t e que e n e l l a s p e r m a n e z c a n no p o c o s que 
s ó l o v e n l a d e c o r a c i ó n h u m a n i t a r i a de l a m a s o n e ­
r í a , p e r o n o l a v e r d a d e r a m e n t e h o r r i b l e de e s a s 
o t r a s o r g a n i z a c i o n e s que n a c e n y m u e r e n s e g ú n 
c o n v i e n e á l o s d i r e c t o r e s de l a t r a m a m a s ó n i c a . 
A s í s e e x p l i c a e l a r d o r c o n que m u c h o s m a s o n e s 
c a l i f i c a n de c a l u m n i a s l a s r e v e l a c i o n e s que se r e ­
fieren á l o s c r í m e n e s c o m e t i d o s p o r l a m a s o n e r í a , 
y es , que e s o s m a s o n e s , s i p r o c e d e n de b u e n a fe', 
no h a n p a s a d o de l a s l ó g i a s á l a s t r a s l ó g i a s , ó n o 
h a n t en ido o c a s i ó n de fijarse en l a t r a s c e n d e n c i a 
de l a s c o n f e s i o n e s h e c h a s p o r e l m a s ó n L e a n d r o 
T o m á s P a s t o r en l a p a r t e de s u s A p u n t e s , r e l a t i v a 
á l a s c a u s a s que m o t i v a r o n e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
l a s o c i e d a d s e c r e t a t i t u l a d a L o s C o m u n e r o s de C a s ­
t i l l a . 

A l g o p a r e c i d o o c u r r i ó c o n l a c r e a c i ó n de l a s l o ­
g i a s e x c l u s i v a m e n t e m i l i t a r e s . A l o s p o d e r e s m i s ­
t e r i o s o s de l a m a s o n e r í a n o se l e s o c u l t a b a ( p o r e l 
c o n t r a r i o , e l fin que se p r o p o n í a n c o n l a c r e a c i ó n 
de l a s l ó g i a s m i l i t a r e s no e r a o t ro ) que l a o r g a ­
n i z a c i ó n m a s ó n i c a l l e v a d a a l e j é r c i t o q u e b r a n t a ­
r l a l a d i s c i p l i n a m i l i t a r y s e r í a c a u s a de g r a v e s d i s ­
t u r b i o s p o l í t i c o s y de n o p o c a e f u s i ó n de s a n g r e , 
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c u y a v i s t a , y a l o h a b r á o b s e r v a d o e l l e c t o r a l fijarse 
e n l o s A p u n t e s , v a r i a s v e c e s c i t a d o s , de l m a s ó n 
L e a n d r o T o m á s P a s t o r , h o r r o r i z a á l o s m a s o n e s , 
s i de e s a e f u s i ó n puede r e s u l t a r a l g u n a r e s p o n s a ­
b i l i d a d á l a f r a n c m a s o n e r í a , s o c i e d a d h u m a n i t a ­
r i a , e tc . , pe ro n o s i l a e f u s i ó n de s a n g r e se r e a l i z a 
por a l g u n a o t r a a s o c i a c i ó n a l s e r v i c i o de l a m a s o ­
n e r í a y p o r m a n d a t o de l a s l o g i a s . 

D e a q u í que e l Conde de T i l l y , D . S a n t o s S a n M i ­
g u e l y D . F e l i p e A r c o - A g ü e r o r e d a c t a r a n u n r i t u a l 
e s p e c i a l í s i m o p a r a l a s l o g i a s m i l i t a r e s , que p e r m i ­
t i e r a á l a m a s o n e r í a r e c h a z a r l a s c o m o h i j a s s u y a s 
s i l a s c o s a s , c o m o v u l g a r m e n t e se d ice , i b a n m a l 
d a d a s . 

L a l o g i a m i l i t a r n o se l l a m ó l o g i a , s i n o T r i n c h e r a ] 
e l V e n e r a b l e ó Jefe de l a l o g i a no se l l a m ó V e n e r a b l e . 
s i n o G r a n C a p i t á n ] á l o s V i g i l a n t e s ^ Q l e s l l a m ó C a u ­
d i l l o s ] a l M a e s t r o de c e r e m o n i a s , A y u d a n t e ; a l E x ­
per to , M a e s t r o de a r m a s ó P rebos te , y á l o s G u a r d a • 
templos , E s c u c h a s . L o s e s c r i t o s que en l a j e r g a de 
l a s l o g i a s se l l a m a n p l a n c h a s , e n l a s p r i m i t i v a s l o ­
g i a s m i l i t a r e s se l l a m a b a n s a l v a s ; l o s t r a b a j o s se 
e m p e z a b a n , n o á m e d i o d í a e n p u n t o , c o m o se d i ce en 
l a s l ó g i a s , s i n o a l toque de d i a n a , y c o m o e s c o n s i ­
gu ien te , t e r m i n a b a n a l toque de r e t r e t a . 

F u e r a de es to , l a o r g a n i z a c i ó n de l a s s o c i e d a d e s 
s e c r e t a s m i l i t a r e s , a s í c o m o p o s t e r i o r m e n t e l a de 
l o s C o m u n e r o s de C a s t i l l a , f u é e s e n c i a l m e n t e m a ­
s ó n i c a , y m a s o n e s f u e r o n s u s p r i n c i p a l e s m i e m ­
b r o s y s u s t r e s j e f e s s u p e r i o r e s , e l C o n d e de T i l l y , 
D . S a n t o s S a n M i g u e l y D . F e l i p e A r c o - A g ü e r o . 

E l objeto que en p r i m e r t é r m i n o se p r o p u s i e r o n 
l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a m a s o n e r í a a l e s t a b l e c e r 
l a s l ó g i a s m i l i t a r e s , f u é e l q u e b r a n t a m i e n t o de l a 
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d i s c i p l i n a d e l e j é r c i t o , s u s t i t u y e n d o e n é l á l o s g r a ­
dos de l a j e r a r q u í a m i l i t a r l o s de l a s e c t a m a s ó n i ­
c a , d á n d o s e e l c a s o de que u n C o r o n e l ó C o m a n d a n ­
te se h a l l a s e c o m o a f i l i ado á l a l o g i a de s u r e g i ­
m i e n t o , á l a s ó r d e n e s de u n C a p i t á n ó u n T e n i e n t e , 
p o r h a l l a r s e é s t e e n p o s e s i ó n de u n g r a d o m a s ó n i ­
co m á s e l e v a d o , ó p o r s e r e l G r a n C a p i t á n de l a 
l o g i a c a r g o e l e c t i v o , y , p o r l o t an to , s u j e t a s u p r o ­
v i s i ó n á l a v o l u n t a d de l o s m á s , ó s e a de l o s o f i ­
c i a l e s s u b a l t e r n o s , que p o r t a l e s m e d i o s se h i c i e r o n 
d u e ñ o s de l o s r e g i m i e n t o s c o n d e s p r e s t i g i o de l a 
a u t o r i d a d de s u s j e fes n a t u r a l e s . 

D e es te m o d o se fué r e l a j a n d o l a d i s c i p l i n a m i l i ­
t a r , n o s ó l o e n l a c l a s e de o f i c i a l e s , s i n o t a m b i é n 
en l a de t r o p a , á c u y o s i n d i v i d u o s n o p o d i a o c u l ­
t a r s e , p o r m u c h a s que f u e r a n l a s p r e c a u c i o n e s e m ­
p l e a d a s p a r a e l l o , e l c a m b i o que s e i b a o p e r a n d o 
en l a s r e l a c i o n e s de l o s j e f e s de r e g i m i e n t o y l o s 
o f i c i a l e s s u b a l t e r n o s . P o r o t r a p a r t e , l a m a s o n e r í a 
no se c o n t e n t ó c o n l l e v a r e l e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n 
s e c r e t a á l o s j e f e s y o f i c i a l e s , s i n o que l a h i z o e x ­
t e n s i v a á l o s s a r g e n t o s , p a r a l o s que f u n d ó l ó g i a s 
e s p e c i a l e s , que m á s t a rde h a b l a n de s e r foco de r e ­
b e l i ó n , h a s t a e l p u n t o de que u n s a r g e n t o l l e g a r a , 
a n d a n d o l o s t i e m p o s , á i m p o n e r u n a C o n s t i t u c i ó n 
p o l í t i c a d e t e r m i n a d a á l o s p o d e r e s de l E s t a d o . 

A e s a s l ó g i a s m i l i t a r e s d é b e s e t a m b i é n , e n c l a s e 
de i n s t r u m e n t o s de l o s p l a n e s m a s ó n i c o s , l a p é r d i ­
d a de A m é r i c a , p u e s no s ó l o e n e l l a s se f r a g u a r o n 
l a s c o n s p i r a c i o n e s y p r o n u n c i a m i e n t o s que d i e r o n 
p o r r e s u l t a d o e n 1820 l a v u e l t a a l s i s t e m a c o n s t i t u ­
c i o n a l , d e j a n d o a b a n d o n a d a l a d e f e n s a de l a i n t e ­
g r i d a d de l a p á t r i a , s i n o que e n e l l a s t a m b i é n se e s ­
p a r c i e r o n l a s i d e a s que m á s p o d i a n f a v o r e c e r á l o s 

4 
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s e p a r a t i s t a s , y de es te m o d o , l a s f u e r z a s m i l i t a r e s 
que se m a n d a b a n á s o f o c a r l a r e b e l d í a de l a s c o l o ­
n i a s , l e j o s de i r p o s e í d a s de l a r d o r que i n s p i r a e l 
c o n v e n c i m i e n t o de s e r l o s d e f e n s o r e s de u n a j u s t a 
c a u s a , l l e v a b a n l a p e r s u a s i ó n , i m b u i d a p o r l a s lo ­
g i a s , de que A m é r i c a d e b i a s e r p a r a l o s a m e r i c a ­
n o s , s e g ú n l a t e o r í a de M o n r o e , y de que a q u e l l o s 
p u e b l o s , s o m e t i d o s á l a t u t e l a de l a m a d r e p a t r i a , 
e r a n y a m a y o r e s de edad , y q u e j u s t o e r a , p o r l o 
t an to , que q u i s i e r a n e m a n c i p a r s e . 

D e es to á h a c e r c a u s a c o m ú n c o n l o s r e b e l d e s 
e n c o n t r a de l a m a d r e p a t r i a n o m e d i a b a m á s que 
u n p a s o , y é s t e se d i ó , c o m o m á s a d e l a n t e v e r á e l 
l e c t o r , c o n e l e s t a b l e c i m i e n t o e n l a s c o l o n i a s e s p a ­
ñ o l a s de l o g i a s f u n d a d a s p o r e m i s a r i o s de l S u p r e ­
m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , y que s i r v i e r o n á m a ­
n e r a de l a z o t end ido á l a l e a l t a d de l o s j e f e s y o f i c i a ­
l e s de l e j é r c i t o , q u e a l s a l i r de l a P e n í n s u l a t o d a ­
v í a no s e h a l l a b a n c o n t a m i n a d o s de l o s e r r o r e s 
m a s ó n i c o s que h a b i a i i de s e r v i r de v e h í c u l o á l a s 
i d e a s s e p a r a t i s t a s . 

No h a y que p e r d e r de v i s t a , p a r a m e d i r e l a l c a n ­
c e de l a i n f l u e n c i a que e j e r c i ó l a m a s o n e r í a e n l a 
p é r d i d a de A m é r i c a , que l a s e c t a s u s o d i c h a se h a ­
l l a b a g o b e r n a d a en E s p a ñ a p o r l a a u t o r i d a d d e l S u ­
p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , e s t a b l e c i d o e n l a en ­
tonces n a c i e n t e r e p ú b l i c a n o r t e - a m e r i c a n a , é i n t e ­
n s a d o , p o r l o tanto , e n e l e n g r a n d e c i m i e n t o de 
a q u e l l a n a c i ó n , á l a que n o p o d i a m é n o s de f a v o r e ­
c e r e l m o v i m i e n t o de d i s g r e g a c i ó n que se o p e r a b a 
e n l a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s . 

E s t o e x p l i c a t a m b i é n e l a u x i l i o que e l S u p r e m o 
C o n s e j o de C h a r l e s t o n p r e s t ó á l o s f r a n c e s e s e n l a 
g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , y d a l a m e d i d a d e l 
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« n o r m e c r i m e n de a q u e l l o s i n d i g n o s h i j o s de E s ­
p a ñ a que a s í se p r e s t a r o n á s e r i n s t r u m e n t o s de l a 
r u i n a de l a p a t r i a . 

M á s ade l an t e e n t r a r e m o s , a l o c u p a r n o s e n e l e x a ­
m e n de l a m a s o n e r í a u l t r a m a r i n a , e n a l g u n o s p o r ­
m e n o r e s a c e r c a de l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r l a s 
l o g i a s m i l i t a r e s c o n t r a l a i n t e g r i d a d de l a p a t r i a . 
P e r o , e n t r e tanto , h e m o s c r e í d o c o n v e n i e n t e ' d a r a i 
l e c t o r u n a l i g e r a i d e a de l a p r i m i t i v a o r g a n i z a c i ó n 
y e s t a b l e c i m i e n t o de d i c h a s l o g i a s , que t a n m a l é f i c a 
i n f l u e n c i a h a n e j e r c i d o e n l o s d e s t i n o s de E s p a ñ a , 
a q u e n d e y a l l e n d e l o s m a r e s . 





V . 

F R A T E R N I D A D MASONICA. 

L a d i v i s i ó n de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a en l o s c u a ­
t ro G r a n d e s O r i e n t e s de que h e m o s h e c h o m e n ­
c i ó n e n u n o de l o s c a p í t u l o s a n t e r i o r e s , n o f u é o b s ­
t á c u l o p a r a que s u a c c i ó n , a u n q u e a l p a r e c e r p o r 
d i s t i n t o s c a m i n o s , se d i r i g i e r a á l o s m i s m o s fines, 
q u e n o e r a n o t r o s que d e s c r i s t i a n i z a r á n u e s t r a 
i n f o r t u n a d a p a t r i a y d e s t r u i r e n l a s l e y e s y e n l a s 
c o s t u m b r e s s u s v e n e r a n d a s t r a d i c i o n e s . 

E n l a a p a r i e n c i a f o r m a b a n e n c a m p o opues to l o s 
d o s O r i e n t e s e s p a ñ o l e s y l o s d o s f r a n c e s e s , p r e s i ­
d i d o s r e s p e c t i v a m e n t e p o r e l C o n d e de T i l l y ( G u s -
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m a n ) , C o n d e d e l M o n t i j o , A z a n z a y G r a n D u q u e de 
B e r g , p e r o e n r e a l i d a d l o s c u a t r o g r u p o s m a s ó n i ­
c o s se h a l l a b a n d i r i g i d o s p o r l a m i s m a m a n o , y 
s u s a c u e r d o s c o i n c i d í a n en c u a n t o s e r e l a c i o n a b a 
c o n l o s a t a q u e s á l a R e l i g i ó n y á l a s t r a d i c i o n a l e s 
i n s t i t u c i o n e s p a t r i a s . 

E s t a c o i n c i d e n c i a se a d v e r t í a , c o m o y a c r e e m o s 
h a b e r l o i n d i c a d o , e n l o s a c u e r d o s de l a s C o r t e s de 
C á d i z , y e n l a s ó r d e n e s d e s p ó t i c a s d e l G o b i e r n o 
u s u r p a d o r , e n c a m i n a d a s á l a s u p r e s i ó n de l S a n t o 
T r i b u n a l de l a F e , que s e r v i a de s a l u d a b l e f reno á 
l o s e x t r a v í o s de l l i b r e e x a m e n y á l a d i s p e r s i ó n de 
l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s , que m a n t e n i a n v i v a s e n l o s 
c o r a z o n e s d e l p u e b l o e s p a ñ o l l a s s a n t a s c r e e n c i a s 
c a t ó l i c a s . 

E n l a o b r a d e l i n s i g n e P a d r e A l b a r a d o , que b a j o 
e l t í t u l o C a r t a s de u n filósofo r a n c i o , t a n t a s e n s e ­
ñ a n z a s c o n t i e n e r e s p e c t o de l o s m a n e j o s l i b e r a l e s 
de l o s d o c e a ñ i s t a s , se p o n e n de m a n i f i e s t o l o s t r a ­
b a j o s r e a l i z a d o s p o r l o s s e c t a r i o s de l e s p í r i t u de 
l a s t i n i e b l a s p a r a a r r e b a t a r á l a I g l e s i a s u j u r i s ­
d i c c i ó n , y a r e t e n i e n d o l o s b i e n e s de l a s c o m u n i d a -
d e s r e l i g i o s a s so c a p a de p r o t e c c i ó n , y t a m b i é n p r i ­
v á n d o l a s de s u s n a t u r a l e s a s i l o s , l o s c o n v e n t o s , á 
p r e t e x t o de l a s n e c e s i d a d e s de l a g u e r r a . 

E l G o b i e r n o u s u r p a d o r , m á s e x p e d i t i v o , y s i n l a 
m á s c a r a de c a t o l i c i s m o c o n que p r e t e n d í a n e n o c a -
s i o n e s e n c u b r i r s e l o s l e g i s l a d o r e s de C á d i z , c o r t ó 
p o r l o s a n o , c o m o d e c i r s e sue l e , s u p r i m i e n d o e l 
S a n t o T r i b u n a l de l a I n q u i s i c i ó n y e s t a b l e c i e n d o 
e n s u p r o p i o l o c a l de l a c a l l e de I s a b e l l a C a t ó l i c a 
l a s o f i c i n a s y l o g i a d e l O r i e n t e , c u y a p r e s i d e n c i a 
s e a r r o g ó M u r a t , ba jo l o s a u s p i c i o s de J o s é N a p o ­
l e ó n , m i e n t r a s que d i s p e r s a b a á l a s C o m u n i d a d e s 
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r e l i g i o s a s y p e r s e g u í a de m u e r t e á s u s v e n e r a b l e s 
m i e m b r o s . 

Y l o m i s m o en M a d r i d que e n C á d i z , e s to e s , en 
l a co r t e i n t r u s a c o m o e n l a c o r t e d e l l i b e r a l i s m o , 
a l p a s o que a s í s e d e s t r u í a n l o s b a l u a r t e s a v a n z a ­
dos de l C a t o l i c i s m o , se a b r í a n t r i b u n a s a l e r r o r , 
y a c o n l a l i b e r t a d o t o r g a d a á l a p r e n s a , y t a m b i é n 
c o n p ú b l i c a s r e u n i o n e s de l a s l o g i a s , donde , á 
p r e t e x t o de c e l e b r a r l a s fiestas l i t e r a r i a s que t an to 
a l a b a e l m a s ó n D . N i c o l á s D í a z y P é r e z e n s u H i s ­
t o r i a de l a f r a n c m a s o n e r í a , s e e x p o n í a n t o d a s l a s 
i m p i e d a d e s r e c o g i d a s p o r l o s filósofos de l a E n c i ­
c l o p e d i a . 

E s t a s fiestas ó v e l a d a s l i t e r a r i a s s e r v i a n , p o r d e ­
c i r l o a s í , de p u n t o de r e u n i ó n á l o s m a s o n e s de 
l o s O r i e n t e s e s p a ñ o l e s y á l o s a f i l i a d o s á l a s l o ­
g i a s f r a n c e s a s ó de a f r a n c e s a d o s , y e n t a l e s c o n c i ­
l i á b u l o s , á p r e t e x t o de h u m a n i z a r l a g u e r r a , se 
p r o c u r a b a á t o d a c o s t a e n e r v a r l a s e n e r g í a s d e l 
pueb lo e s p a ñ o l , p r o l o n g a n d o c o n s e m e j a n t e s a r t e s 
u n a c a m p a ñ a que h u b i e r a s e g u r a m e n t e t e r m i n a d o 
en l o s dos p r i m e r o s a ñ o s de l u c h a , á no h a b e r 
pues to l a s l o g i a s l o s a r t e r o s o b s t á c u l o s que d i l a t a ­
r o n , c o n d e t r i m e n t o m o r a l p a r a n u e s t r a p á t r i a , l a 
e x p u l s i ó n de l o s e j é r c i t o s i n v a s o r e s . 

A d e m á s de d i c h a s fiestas l i t e r a r i a s , s e c e l e b r a r o n 
d u r a n t e e l p e r í o d o de l a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n ­
c i a v a r i a s A s a m b l e a s m i x t a s de l o g i a s e s p a ñ o l a s 
y f r a n c e s a s , e n que so c o l o r de t r a t a r de u n i f i c a c i ó n 
de r i t o s , se fijaron l o s p u n t o s e n que p o d i a n t r a b a ­
j a r de a c u e r d o , t an to l o s d o s O r i e n t e s l l a m a d o s e s ­
p a ñ o l e s c o m o l o s d o s O r i e n t e s f r a n c e s e s . 
. D e u n a de l a s m e n c i o n a d a s A s a m b l e a s m i x t a s , 
c e l e b r a d a s s e g ú n t o d a s l a s a p a r i e n c i a s e n e l l o c a l 
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y a c i t ado , donde a n t e r i o r m e n t e e s t u v o e s t a b l e c i d o 
e l T r i b u n a l de l a I n q u i s i c i ó n , p o s e e m o s d a t o s b a s ­
tan te c u r i o s o s que m a n i f i e s t a n b i e n á l a s c l a r a s l a 
u n i ó n r e a l y ' e f e c t i v a e x i s t e n t e en t r e l a s l o g i a s de 
l a s c u a t r o o b e d i e n c i a s a n t e d i c h a s a l objeto de d e s ­
c r i s t i a n i z a r a l p u e b l o e s p a ñ o l y de s u s t i t u i r s u s 
s e c u l a r e s i n s t i t u c i o n e s c o i r l a s l i b e r a l e s n a c i d a s 
d e l o s p r i n c i p i o s r e v o l u c i o n a r i o s p r o c l a m a d o s e n 
F r a n c i a en 1789. 

E n t r e e s t o s d a t o s m e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n e l 
d o c u m e n t o que con t i ene l a s c o n c l u s i o n e s a c o r d a -
d a s p o r l a r e f e r i d a A s a m b l e a , y que c o p i a d a s t e x ­
t u a l m e n t e , s a l v o a l g u n a s a b r e v i a t u r a s que h e m o s 
s u s t i t u i d o p o r l a s f r a s e s á que c o r r e s p o n d e n , p a r a 
m e j o r i n t e l i g e n c i a de l l e c t o r , d i c e n a s í : 

«A. - . L / . G . \ D / . G . \ A / . D . - . { ] . - . 

»DEUS MEUMQUE J.US. 

» A los V V . : D D i g n . \ O O f r . y OOb . ' . de todas l a s 

l l og . - . e s t ab l ec idas e n l a P e n í n s u l a i b é r i c a 

»s.-. s.-. s.-. 

« S a b e d : Que r e u n i d o s e n l u g a r ocu l t o á l a s m i r a ­
d a s de l o s p r o f a n o s , l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l G r a n 
O r i e n t e y C o n s e j o S u p r e m o de E s p a ñ a , p r e s i d i d o s 
r e s p e c t i v a m e n t e p o r l o s I l l u s t . - . y pp . - . H H . * . C o n ­
d e de l M o n t i j o y C o n d e de T i l l y , y de l G r a n O r i e n t e 
y S u p r e m o C o n s e j o e s p a ñ o l que d i r i g e n l o s I l l u s t . - . 
y P P o d . - . H H . - . S . A . e l G r a n D u q u e de B e r g y e l e x ­
c e l e n t í s i m o S r . D . M i g u e l de A z a n z a , e n u n i ó n d e l 
r e p r e s e n t a n t e d e l G r a n O r i e n t e de P o r t u g a l , que 
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p r e s i d e e l I l u s t . - . y P o d . - . I I . - . E g a z M u ñ i z , y d e s ­
p u é s de c a n j e a d a s s u s r e s p e c t i v a s c r e d e n c i a l e s y 
a s e g u r a d o s de l a c a l i d a d m a s ó n i c a de l o s c o n g r e ­
g a d o s c o n l o s s i g n o s , t oques y p a l a b r a s que n o s 
s o n c o n o c i d o s , a t en tos á l a p r o s p e r i d a d y a r r a i g o de 
n u e s t r a s a g r a d a i n s t i t u c i ó n , que s i m b o l i z a l a c a u s a 
de l a h u m a n i d a d , h e m o s a c o r d a d o l o s i g u i e n t e : 

«l.0 S e d e c l a r a e s t a b l e c i d a l a s o l i d a r i d a d m a s ó ­
n i c a á l o s fines á que se d i r i g e l a O r d e n de l i b r e s 
f r a n c m a s o n e s en t re l a s l ó g i a s de l a s c i n c o o b e d i e n ­
c i a s m á s a r r i b a m e n c i o n a d a s . 

»2.0 E n v i r t u d de l o a c o r d a d o e n e l a r t í c u l o a n ­
t e r i o r , l o s m a s o n e s de d i c h a s l ó g i a s d e b e r á n a f i r ­
m a r s e e n l a o b l i g a c i ó n que h a n c o n t r a í d o a l ser-
i n i c i a d o s e n l o s a u g u s t o s m i s t e r i o s de l a O r d e n 
f r a n c m a s ó n i c a , de a u x i l i a r s e y s o c o r r e r s e r e c í ­
p r o c a m e n t e en todos l o s r i e s g o s , p e l i g r o s y a c c i d e n ­
tes á que p u d i e r a n h a l l a r s e e x p u e s t o s , p o r c a u s a 
de l a s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l e n que s e h a l l a l a P e ­
n í n s u l a i b é r i c a . 

))3.0 C o m o u n o de l o s f ines p r i n c i p a l e s de n u e s t r a 
s u b l i m e i n s t i t u c i ó n e s d e s a r r a i g a r l o s f a n a t i s m o s , 
c o m b a t i r á l a i g n o r a n c i a y d e s t r u i r l a s u p e r s t i c i ó n , 
l o s m a s o n e s todos de l a s l ó g i a s de l a P e n í n s u l a , 
s e a n c u a l e s f u e r e n l o s r i t o s que p r o f e s e n y l a o b e ­
d i e n c i a á que se h a l l e n s o m e t i d o s , e s t á n e n l a o b l i ­
g a c i ó n de no p o n e r c o r t a p i s a s n i r é m o r a s á l a s d i s ­
p o s i c i o n e s e n c a m i n a d a s á l a r e a l i z a c i ó n de a q u e l l o s 
f ines q u e d i c t e c u a l q u i e r a de l o s p o d e r e s c i v i l e s e s ­
t a b l e c i d o s h o y en e l l a , a u n c u a n d o p o r s u s ' o p i n i o ­
n e s p o l í t i c a s ó p o r r a z ó n de n a c i o n a l i d a d l o s c o n s i ­
d e r a s e n c o m o e n e m i g o s . 

))4.0 S i e n d o o t ro de l o s m á s s a g r a d o s d e b e r e s e n 
todo b u e n m a s ó n e l a m o r á l a h u m a n i d a d , e n e a -



58 L A MASONERÍA E N ESPAÑA. 

m i n a r á n todos s u s e s f u e r z o s á s u a v i z a r l o s h o r r o ­
r e s de l a g u e r r a , e c o n o m i z a n d o e l d e r r a m a m i e n t o 
d e s a n g r e , n e g o c i a n d o l o s c a n j e s de p r i s i o n e r o s y 
n o e n t a b l a n d o e n l o s c a m p o s de b a t a l l a l u c h a c u e r ­
po á c u e r p o c o n n i n g ú n m a s ó n , t a n l uego c o m o p o r 
a l g u n o de l o s s i g n o s que n o s s o n c o n o c i d o s , l o h a ­
y a n r e c o n o c i d o p o r t a l . 

»5.0 S i e n d o todos l o s m a s o n e s h e r m a n o s , y p e r ­
t enec i endo , p o r l o tanto , á u n a m i s m a f a m i l i a , c u ­
y a p a t r i a e s l a t i e r r a , y c u y o p a d r e e s e l G . - . A r q . \ 
D . - . U n . - . , p r o c u r a r á n no p r o m o v e r , n i en l o s t e m -
p l o s n i f u e r a de e l l o s , d i s c u s i o n e s r e l i g i o s a s n i p o ­
l í t i c a s , p o r s e r u n a s y o t r a s s e m i l l a de d i v i s i o n e s 
y d i s c o r d i a s de que se h a n a p r o v e c h a d o e n todo 
t i e m p o l o s t i r a n o s p a r a e s c l a v i z a r á l a h u m a ­
n i d a d . 

« L a i m p o r t a n c i a de l a s p r e c e d e n t e s r e s o l u c i o n e s 
q u e n o s a p r e s u r a m o s á c o m u n i c a r o s n o h a n de 
o c u l t a r s e , I l l u s t . - . y W e n . - . H H . - „ á v u e s t r a p e r s ­
p i c a z i n t e l i g e n c i a . D e s u en t e ro c u m p l i m i e n t o d e ­
p e n d e que , s e a n l o s que f u e r e n l o s d e s t i n o s que e l 
G . - . A . - . D . - . U . - . r e s e r v e á l a P e n í n s u l a i b é r i c a en 
l a c r i s i s que a l p r e s e n t e a t r a v i e s a , l o s fines de 
n u e s t r a a u g u s t a y s u b l i m e i n s t i t u c i ó n n o l l e g a r á n 
á m a l o g r a r s e , s i n o que , p o r e l c o n t r a r i o , h a l l a r á n 
s u c u m p l i m i e n t o e s t a b l e c i e n d o s o b r e s ó l i d o s y fir­
m e s c i m i e n t o s l o s p r i n c i p i o s de L i b e r t a d , I g u a l ­
d a d y F r a t e r n i d a d , p o r l o s que l u c h a n h o y todos 
l o s p u e b l o s de E u r o p a c o n t r a s u s t i r á n i c o s o p r e ­
s o r e s . 

« R e c i b i d , V V . - . H H . ' . , e l a b r a z o f r a t e r n a l que o s 
e n v i a m o s c o n l o s s i g n o s , p a l a b r a s y toques que 
n o s s o n c o n o c i d o s desde este l u g a r " inacces ib l e á 
l a s m i r a d a s de l o s p r o f a n o s . 
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» T r a z . ' . en l o s v a l l e s de M a n t u a (1) á l o s 7 d i a s 
d e l m e s de Oc tub re de 1811 (e . - . v . - . ) . 

« P o r e l G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a , 
« F i r m a d o : CUETO 33o.-. 

y>Por e l Consejo S u p r e m o de E s p a ñ a , 
« F i r m a d o : V A D I L L O 33o.-. 

« P o r e l g r a n O r i e n t e e s p a ñ o l ( 2 ) , 
« F i r m a d o : T I N A M 7.° 33o.-. 

« P o r e l S u p r e m o Consejo de E s p a ñ a , 
« F i r m a d o : AZANZA 33o.-. 

« P o r e l G r a n Or i en t e de P o r t u g a l , 
« F i r m a d o : SOUZA 33o.-.» 

I g n o r a m o s s i e l p r eceden t e d o c u m e n t o f u é a c e p ­
tado p o r l o s Je fes de l o s O r i e n t e s r e s p e c t i v o s , c u y a 
r e p r e s e n t a c i ó n t e n i a n l o s firmantes, p u e s en t re é s ­
tos s ó l o figura A z a n z a c o n e l c a r á c t e r de G r a n C o ­
m e n d a d o r de l S u p r e m o C o n s e j o a f r a n c e s a d o y e s ­
t ab lec ido e n 1805 p o r e l Conde de G r a s s e - T i l l y , y 
l o s d e m á s c o m o a p o d e r a d o s de s u s r e s p e c t i v o s 
g r u p o s m a s ó n i c o s . P e r o e s de s u p o n e r que t o d o s 
a c e p t a r í a n l a s c o n c l u s i o n e s m á s a r r i b a c o p i a d a s , 

-pues s u e s p í r i t u y l e t r a s e a j u s t a e n u n todo á l o s 
p r i n c i p i o s de l a s e c t a . 

L o que n o a d m i t e d u d a e s que l a s c a p i t u l a c i o n e s 

(1) Madrid, en el lenguaje masónico. 
_ (2) Este llamado, no sabemos si por sarcasmo, Oriente espa­
ñol, era el que presidia Murat. 

{N. del A.) 
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c o n t e n i d a s e n e l s u s o d i c h o d o c u m e n t o f u e r o n c u m ­
p l i d a s p o r l o s m a s o n e s , y á es to , y s ó l o á es to 
debe a t r i b u i r s e l a p r o l o n g a c i ó n de l a g u e r r a de l a 
I n d e p e n d e n c i a , que p u d o h a b e r t e r m i n a d o c o n e l 
t r i u n f o de l o s e s p a ñ o l e s t r e s ó c u a t r o a ñ o s a n t e s 
de l a é p o c a e n que t e r m i n ó , á n o h a b e r pues to todo 
s u e m p e ñ o , tanto l a s l o g i a s l l a m a d a s e s p a ñ o l a s 
c o m o l a s f r a n c e s a s y a f r a n c e s a d a s , e n c o n t r a r r e s ­
t a r , ba jo e l p r e t e x t o de m i t i g a r s u fiereza, l o s e f ec ­
tos de u n a l u c h a , c u y o s p r i m e r o s e p i s o d i o s s e ñ a ­
l a n l a s t r e m e n d a s , p e r o n e c e s a r i a s j u s t i c i a s l l e v a ­
d a s a c abo p o r e l e l e m e n t o p o p u l a r en l a s p e r s o n a s 
de no p o c o s a f r a n c e s a d o s . 

«E l c r e c i m i e n t o de n u e s t r a s u b l i m e I n s t i t u c i ó n » 
— e s c r i b í a A z a n z a á fines de 1811 a l C o n d e de G r a s -
s e - T i l l y , s e g ú n e l b o r r a d o r de u n a c a r t a que, e n t r e 
o t r o s d o c u m e n t o s m a s ó n i c o s de l o d i a d o y o d i o s o 
c o n s e j e r o de J o s é N a p o l e ó n , h a n l l e g a d o á n u e s t r a s 
m a n o s - « e s c a u s a de que y a s e a n m á s r a r o s l o s 
e x c e s o s v a n d á l i c o s c o m e t i d o s en u n p r i n c i p i o p o r 
e l p o p u l a c h o f a n a t i z a d o c o n t r a í a s t r o p a s a u x i l i a r e s 
de S . M . H o y , d e s g r a c i a d a m e n t e , p r o s i g u e l a g u e r r a 
m a s que p o r l a v o l u n t a d de l o s p a r t i d a r i o s d e l p r í n ­
c i p e F e r n a n d o , p o r l a s p r e d i c a c i o n e s de c l é r i g o s y 
f r a i l e s , p e r o cabe á l o s a m a n t e s de l a h u m a n i d a d 
l a s a t i s f a c c i ó n de h a b e r l a m i t i g a d o m u c h o . L a s t r o -
p a s de S . M . I . e n c u e n t r a n c i e r t a m e n t e l a r e s i s t e n ­
c i a p r o p i a de t o d a g u e r r a á n t e s de a p o d e r a r s e de 
l a s p l a z a s o c u p a d a s p o r l o s i l u s o s ( los i l u sos e r a n 
los defensores de l a i n t e g r i d a d de l a p a t r i a ) , p e r o 
u n a v e z p o s e s i o n a d o s de e l l a s , t i enen l a s e g u r i d a d 
de s e r b i e n r e c i b i d a s , g r a c i a s á l a f r a t e r n i d a d m a ­
s ó n i c a , que h a c e h e r m a n o s de s i e m p r e á l o s a d v e r ­
s a r i o s de l a v í s p e r a . » 
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No n e c e s i t a m o s a d u c i r o t r o s t e s t i m o n i o s , a u n q u e 
a l g u n o m á s p u d i é r a m o s c i t a r , s i l o r e d u c i d o del 
e s p a c i o en que h e m o s de con t ene r e l p r e s e n t e e n ­
s a y o h i s t ó r i c o n o s l o c o n s i n t i e r a , p a r a d e j a r p l e n a ­
mente d e m o s t r a d o e l e m p e ñ o de l a s l o g i a s e n d i l a ­
t a r todo lo p o s i b l e l a e v a c u a c i ó n d e l t e r r i t o r i o e s ­
p a ñ o l p o r l a s t r o p a s f r a n c e s a s , c o n e l fin y ob je to 
e x c l u s i v o s de que l a s p e r v e r s a s d o c t r i n a s de l a 
s e c t a m a s ó n i c a a r r a i g a r a n todo l o p o s i b l e e n e l 
pueb lo e s p a ñ o l , h a c i e n d o e s t é r i l todo e s fue rzo e n ­
c a m i n a d o á l o g r a r c r i s t i a n a s y t r a d i c i o n a l e s r e i v i n ­
d i c a c i o n e s . 





V I . 

FUSION MASÓNICA. 

No e s t á e n lo c i e r t o C l a v e l a l a f i r m a r que á l a t e r ­
m i n a c i ó n de l a o c u p a c i ó n f r a n c e s a e n 1813 s e d i s ­
p e r s ó l a m a y o r p a r t e de l o s f r a n c m a s o n e s e s p a ñ o ­
l e s , s u s p e n d i e n d o s u s t r a b a j o s , h a s t a que e n 2 de 
A g o s t o de 1820 r e c o b r ó s u a c t i v i d a d e l G r a n O r i e n ­
te e s p a ñ o l ba jo e l m a e s t r a z g o de l C o n d e d e l M o n t i -
j o y de l h e r m a n o B e r a z a . 

L o que o c u r r i ó f u é , que c o n l a t e r m i n a c i ó n de l a 
g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a se d i s o l v i e r o n l o s d o s 
O r i e n t e s a f r a n c e s a d o s , f u n d a d o s r e s p e c t i v a m e n t e 
p o r e l C o n d e de G r a s s e - T i l l y , s e c u n d a d o p o r H a n -
n e c a r t y A z a n z a , y p o r M u r a t , G r a n D u q u e de B e r g , 
de q u i e n f u é l u g a r t e n i e n t e e l je fe d e l e j é r c i t o i n v a ­
s o r l l a m a d o T i n a m . V a r i o s de l o s m i e m b r o s de d i ­
c h a s l ó g i a s , l o s de n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a , s a l i e r o n 
de E s p a ñ a c o n e l e j é r c i t o i n v a s o r ; p e r o l o s m a s o ­
n e s e s p a ñ o l e s a f r a n c e s a d o s , u n o s s e i n c o r p o r a r o n 
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a l a s l o g i a s d e l O r i e n t e de l C o n d e de l M o n t i j o , y 
o t r o s á l a s de l O r i e n t e fundado p o r e l C o n d e de 
T i l l y ( G u z m a n ) , h e r m a n o d e l Conde de G r a s s e . 

S u c e d i ó t a m b i é n que e l r é g i m e n p s e u d o - t r a d i c i o -
n a l y de p o d e r p e r s o n a l í s i m o de F e r n a n d o V I I i n ­
f u n d i ó t e m o r á l a s l ó g i a s , e n t é r m i n o s de que é s ­
t as p r o s i g u i e r o n s u s t r a b a j o s s e c r e t a m e n t e , y e s to 
p u d o d a r o c a s i ó n á c r e e r que e s t u v i e r a n é s t o s s u s ­
p e n d i d o s , p e r o de que no f u é a s í t e n e m o s a l g u n o s 
t e s t i m o n i o s q u e n o s p e r m i t e n s e n t a r l a a f i r m a c i ó n 
de que l a c a d e n a m a s ó n i c a que desde h a c e m á s de 
u n s i g l o e s t á a p r i s i o n a n d o a l p u e b l o e s p a ñ o l n o 
t u v o l a s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d que C l a v e l s u p o n e . 

E n p r i m e r l u g a r , c o n t i n u a r o n t r a b a j a n d o l a s l o ­
g i a s m i l i t a r e s b a j o l a d i r e c c i ó n de l G e n e r a l D . S a n ­
tos S a n M i g u e l , p o r r e n u n c i a de l C o n d e de T i l l y 
( G u z m a n ) , h e r m a n o d e l C o n d e de G r a s s e , y e s ­
t a s l ó g i a s , c o m o D i o s m e d i a n t e v e r á e l l e c t o r 
c u a n d o se t r a t e de t o d a s l a s c o n j u r a c i o n e s que p r e ­
c e d i e r o n a l a n t i p a t r i ó t i c o p r o n u n c i a m i e n t o de l a s 
C a b e z a s de S a n J u a n , no c e s a r o n de m a q u i n a r p o r 
l a v u e l t a a l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l h a s t a que c o n ­
s i g u i e r o n s u s p r o p ó s i t o s en 1820. S u b s i s t í a , a d e ­
m á s , a u n q u e a n é m i c o y d e s m e m b r a d o , e l O r i e n t e 
p r e s i d i d o p o r e l C o n d e de l M o n t i j o , que e n 1822 s e 
f u n d i ó en e l que p o r a q u e l en tonces d i r i g i a D . A n t o ­
n i o P é r e z de T u d e l a . Y p o r ú l t i m o , t r a b a j ó s i n i n ­
t e r r u p c i ó n u n O r i e n t e m i x t o c o m p u e s t o de l o s e l e ­
m e n t o s de l a s l ó g i a s l i b e r a l e s y de l a s a f r a n c e s a ­
d a s d i r i g i d a s p o r A z a n z a , que en p r e v i s i ó n de l a 
d e r r o t a d e f i n i t i v a de l e j é r c i t o f r a n c é s , y o b e d e c i e n ­
do á i n s t r u c c i o n e s de l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a m a ­
s o n e r í a , n o m b r ó s u G r a n T e n i e n t e C o m e n d a d o r á 
D . A g u s t í n A r g u e l l e s , s u m i n i s t r a n d o c o n e s t a d e -
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s i g i l a c i ó n u n a n u e v a p r u e b a de l a s i n t e l i g e n c i a s y 
a c u e r d o s que e x i s t i e r o n en t r e l a s l o g i a s l l a m a d a s 
e s p a ñ o l a s y l a s f r a n c e s a s y a f r a n c e s a d a s d u r a n t e 
l a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a . 

E l t ex to de l d o c u m e n t o en que c o n s t a l a s u s o d i ­
c h a d e s i g n a c i ó n , y que e n b o r r a d o r c o n s e r v a d o 
en t re l o s p a p e l e s m a s ó n i c o s de A z a n z a h a l l e g a d o 
t a m b i é n á n u e s t r a s m a n o s , d e m u e s t r a h a s t a l a s a ­
c i e d a d e s a s i n t e l i g e n c i a s y c o n c i e r t o s que u n i e r o n 
en u n a a c c i ó n c o m ú n á l o s d i v e r o s O r i e n t e s e n que 
se h a l l a b a d i v i d i d a l a m a s o n e r í a e n E s p a ñ a á p r i n ­
c i p i o s de l p r e s e n t e s i g l o , p a r a r e a l i z a r de c o n s u n o 
l a p é r d i d a m o r a l y m a t e r i a l de E s p a ñ a e n e l o r d e n 
r e l i g i o s o , c o m o en e l p o l í t i c o y e n e l e c o n ó m i c o , 
y a que , g r a c i a s a l h e r o í s m o d e l p u e b l o e s p a ñ o l , c i ­
m e n t a d o e n l a s c r e e n c i a s c a t ó l i c a s , f r a c a s ó t r a s te ­
naz y e m p e ñ a d a l u c h a e l p r o p ó s i t o de c o n v e r t i r á 
E s p a ñ a e n u n a c o l o n i a f r a n c e s a . S u l e c t u r a e s m á s 
e locuente que todos l o s e n c a r e c i m i e n t o s q u e p u d i é ­
r a m o s h a c e r r e s p e c t o d e l a l c a n c e d e l d o c u m e n t o 
de que se t r a t a , y p o r e so , s i n m á s p r e á m b u l o , l o 
t r a n s c r i b i m o s á c o n t i n u a c i ó n . 

D i c e a s í : 

« A D ÜIIVERSÍ TERRARÜM ORBIS S Ü M S Í ARCHITECTÍ G L O R I A ! 
) ) G R A N O R I E N T E D E E S P A Ñ A 

»2ú .0d i a§ de S i v a n A . \ A í . \ 5 5 7 3 (5 J u n i o 1813e.• . v . \ ) 

»AL I L U S T . * . Y - P O D . ' . H . - . AGUSTÍN A R G U E L L E S . 

» S . \ E . - . P . - . ( S a l u d , E s t a b i l i d a d , P o d e r . ) 

» I l u s t . - . y P o d / . H . - . 
»E1 c u r s o de l o s a c o n t e c i m i e n t o s i n d i c a c l a r a -

s 
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m e n t e que h a s o n a d o l a h o r a de u n c a m b i o p r o f u n ­
do y r a d i c a l e n l o s d e s t i n o s de E s p a ñ a . L a e m p r e ­
s a , m a l i n t e r p r e t a d a p o r m u c h o s y s ó l o c o m p r e n ­
d i d a p o r a l g u n o s que t o m a r a á s u c a r g o S. M . I . 
e l g r a n N a p o l e ó n I , puede c o n s i d e r a r s e c o m o f r a ­
c a s a d a en e l m é n o s i m p o r t a n t e de s u s a s p e c t o s , 
que e s e l de l a p e r m a n e n c i a e n e l T r o n o de s u m u y 
a m a d o h e r m a n o J o s é I , a u n q u e n o en lo q u e a t a ñ e 
á l a t a r e a de l i b e r t a r á l a p a t r i a de l a e s c l a v i t u d e n 
que y a c í a ba jo e l d o m i n i o de l a i g n o r a n c i a y l a s u ­
p e r s t i c i ó n , m a ñ o s a m e n t e e x p l o t a d a s p o r u n f a n a t i s ­
m o i n t o l e r a n t e . 

»De t e m e r e s , s i n e m b a r g o , que l o s v i e n t o s de 
r e t r o c e s o t r a í d o s p o r l a v u e l t a a l a n t i g u o r é g i m e n , 
que c o n s i d e r o i n e v i t a b l e , m e n o s c a b e n , y a que n o 
d e s t r u y a n , l a o b r a de p r o g r e s o r e a l i z a d a d u r a n t e 
lo s ú l t i m o s a ñ o s p o r todos a q u e l l o s que, a p a r t e de 
a l g u n o s e x t r a v í o s y e x c e s o s , v e m o s en l a g r a n R e ­
v o l u c i ó n f r a n c e s a e l p r i n c i p i o de l a e m a n c i p a c i ó n 
de l a H u m a n i d a d . S o s p e c h a f u n d a d a e x i s t e de q u e 
e s a b o r r a s c a que se c i e r n e s o b r e E s p a ñ a d e s c a r ­
gue , n o s ó l o s o b r e l a s l e y e s p r o g r e s i v a s , á c u y a 
p r o m u l g a c i ó n en l o que á s u e s p í r i t u t o c a h e m o s 
c o n t r i b u i d o p o r i g u a l , a u n q u e desde d i s t i n t o s c a m ­
p o s , l o s que t e n e m o s l a h o n r a de h a b e r s i d o i n i c i a ­
dos e n n u e s t r a s u b l i m e f r a t e r n i d a d , s i n o t a m b i é n 
s o b r e l a s p e r s o n a s , q u e de u n m o d o m á s que de 
o t ro , h e m o s c r e i d o de fender l o s p r i n c i p i o s que s o n 
h o y e l C ó d i g o u n i v e r s a l de l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s . 

» E n t a l s i t u a c i ó n , c r e e r l a f a l t a r a l m á s s a g r a d o 
de l o s d e b e r e s que m i c a r g o m e i m p o n e s i no p r o ­
c u r a r a que e n e l n a u f r a g i o de l a l i b e r t a d que v i s ­
l u m b r o y e n l a s p r o b a b l e s r e p r e s a l i a s de l f a n a t i s ­
m o t e o c r á t i c o que p r e s i e n t o , q u e d a s e n á s a l v o l o s 
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c i m i e n t o s de l a O r d e n de l i b r e s f r a n c m a s o n e s , 
a m e n a z a d a de l a fiera p e r s e c u c i ó n de l o s p o d e r e s 
i n t o l e r a n t e s . 

» L a s l u c h a s m e r a m e n t e p o l í t i c a s q u e a c c i d e n t a l ­
m e n t e l i a n d i v i d i d o á l o s que , p e n s a n d o lo m i s m o 
e n l o s u s t a n c i a l h e m o s d i s e n t i d o e n l o a c c e s o r i o , 
no h a n p o d i d o b o r r a r n i h a n b o r r a d o de n u e s t r o s 
á n i m o s l a i d e a de que s o b r e t o d a s e s a s d i f e r e n c i a s 
de f o r m a c a m p e a n y se e l e v a n l a s o b l i g a c i o n e s j u ­
r a d a s p o r l o s q u e e x p e r i m e n t a m o s e l l e g í t i m o o r ­
g u l l o de p e r t e n e c e r á l a a u g u s t a O r d e n m a s ó n i c a , 
c u a l q u i e r a que s e a e l r i t o que p r o f e s e n y l a s o p i ­
n i o n e s d i v e r s a s q u e s u s t e n t e n sus. a f i l i a d o s e n p u n ­
tos s e c u n d a r i o s que se r o c e n c o n l a g o b e r n a c i ó n 
d e l E s t a d o . 

« H o y m á s que n u n c a , y p o r l a s c a u s a s r e f e r i d a s , 
e s n e c e s a r i o l a u n i ó n p e r f e c t a de l o s l i b r e s f r a n c ­
m a s o n e s , y p a r a que e s t a u n i ó n n o s u f r a d e t r i m e n ­
to, h o y m á s q u e n u n c a e s t a m b i é n p r e c i s o que s u 
d i r e c c i ó n n o s e h a l l e c o m p r o m e t i d a p o r n e g l i g e n ­
c i a s ó d e s c u i d o s de l que t i ene á s u c a r g o e l h o n o r 
y l a r e s p o n s a b i l i d a d de g u i a r á s u s h e r m a n o s p o r 
l a s e n d a q u e c o n d u c e a l l o g r o de l o s f ines á que s e 
e n c a m i n a n u e s t r a h u m a n i t a r i a I n s t i t u c i ó n . 
V » P e s a d a s y m e d i d a s p o r m í , e n c u m p l i m i e n t o de 
l o s d e b e r e s que m e i m p o n e e l c a r g o de G r a n C o ­
m e n d a d o r de es te S u p r e m o C o n s e j o , t o d a s l a s c o n ­
t i n g e n c i a s de l p o r v e n i r , he c r e i d o que e l p r i m e r o 
de a q u é l l o s e r a a t e n d e r á que d i c h o c a r g o , t a n n e ­
c e s a r i o p a r a que n o se r o m p a l a c a d e n a de u n i ó n 
q u e e n l a z a c o n l o s v í n c u l o s de l a f r a t e r n i d a d á t o ­
dos i o s f r a n c m a s o n e s , no quede h u é r f a n o de r e p r e ­
s e n t a c i ó n e n c a s o de u n a p o s i b l e y r e p e n t i n a v a ­
c a n t e . P o r e s t a r a z ó n he c r e i d o lo m á s c o n v e n i e n t e , 
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e n p r e v i s i ó n de l o s s u c e s o s p o l í t i c o s p r ó x i m o s á 
d e s a r r o l l a r s e en E s p a ñ a , a g r e g a r á m i s f u n c i o n e s , 
c o n e l c a r á c t e r de G r a n T e n i e n t e C o m e n d a d o r de 
es te S u p r e m o C o n s e j o , á p e r s o n a i d ó n e a p o r s u s 
m e r e c i m i e n t o s y a m o r á l a O r d e n , á f in de que , e n 
u n m o m e n t o dado , p u e d a s u s t i t u i r m e p o r c o m p l e t o 
e n l a s o b l i g a c i o n e s de m i c a r g o . 

»Y c o m o q u i e r a que e s a s r e l e v a n t e s dotes , n e c e ­
s a r i a s h o y m á s que n u n c a p a r a r e g i r e n E s p a ñ a l o s 
d e s t i n o s de n u e s t r a s u b l i m e I n s t i t u c i ó n , c o n c u r r e n 
e n v o s , I l u s t . - . y P o d . - . I I . - . , de u n a m a n e r a s u p e r a ­
b u n d a n t e , p r é v i a s l a s c o n s u l t a s d e l c a s o y e l p a r e ­
c e r f a v o r a b l e y u n á n i m e de es te S u p r e m o C o n s e j o , 
he v e n i d o e n n o m b r a r o s , p o r e l p r e s e n t e B a l / . , 
G r a n T e n i e n t e C o m e n d a d o r de es te S u p r e m o C o n ­
se jo d e l G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a r e g u l a r m e n t e 
c o n s t i t u i d o ba jo l o s a u s p i c i o s de l S u p r e m o C o n s e j o 
de C h a r l e s t o n , c o n l a f a c u l t a d de s u s t i t u i r m e , s i n 
n e c e s i d a d de n u e v a d e s i g n a c i ó n , s i p o r a u s e n c i a 
i n d e f i n i d a ó p o r o t r a c u a l q u i e r a c i r c u n s t a n c i a m e 
v i e r a o b l i g a d o á a b a n d o n a r e l c a r g o de que l e g a l ­
m e n t e m e h a l l o i n v e s t i d o p o r m a n d a m i e n t o e x p r e ­
s o d e l I l u s t . - . y P o d . - . H . * . C o n d e de G r a s s e - T i l h , 
D e l e g a d o de l s u s o d i c h o S u p r e m o C o n s e j o de C h a r ­
l e s t o n . 

« R e c i b i d , I l u s t . - . y P o d . - . H . - . , e l a b r a z o f r a t e r n a l 
que o s e n v i ó , c o n l o s s i g n o s , t oques , p a l a b r a s y 
b a t e r í a s que n o s s o n c o n o c i d a s , p o r m í y e n n o m ­
b r e de todos l o s m i e m b r o s de es te S u p r e m o C o n ­
se jo . 

« M . AZANZA 33.° 

» S i g n a c l o y r u b r i c a d o . » 
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D e es te m o d o y e n e s t a f o r m a f u é t r a s m i t i d o e l 
s u p r e m o p o d e r de l a m a s o n e r í a e n E s p a ñ a p o r e l 
a f r a n c e s a d o A z a n z a a l i l u s t r e p a t r i c i o D . A g u s t i n 
A r g u e l l e s , y a s í s e r e a l i z ó l a f u s i ó n c o m p l e t a de l 
O r i e n t e a f r a n c e s a d o que f u n d a r a e l C o n d e de G r a s -
s e - T i l l y p a r a p r e p a r a r l o s c a m i n o s á l a i n v a s i ó n 
f r a n c e s a y e l O r i e n t e l l a m a d o e s p a ñ o l , que t a m b i é n 
f u n d a r a s u h e r m a n o e l C o n d e de T i l l y , p a r a h a c e r 
c r e e r á l o s i n c a u t o s que e n l a m a s o n e r í a n o s ó l o 
h a b i a f r a n c e s e s y a f r a n c e s a d o s , s i n o t a m b i é n e n é r ­
g i c o s y d e c i d i d o s p a t r i o t a s . 





V I L 

DE 1814 Á 1820. 

T r a s m i t i d o de l m o d o que se h a v i s t o e n e l c a p i ­
tulo a n t e r i o r e l p o d e r m a s ó n i c o e n E s p a ñ a de l a s 
m a n o s a f r a n c e s a d a s de A z a n z a á l a s l i b e r a l e s de 
A r g u e l l e s , puede d e c i r s e que l a s l o g i a s e n t r a r o n en 
u n p e r í o d o de c o n j u r a c i ó n s u b t e r r á n e a p a r a d e s t r u i r 
e l o r d e n de c o s a s r e s t a b l e c i d o p o r F e r n a n d o V I I a l 
r e c o b r a r e l p o d e r a b s o l u t o que h a s t a s u m u e r t e , y 
excep to e l l a p s o de t i e m p o c o m p r e n d i d o en t re l o s 
a ñ o s de 1820 á 1823, f u é , p o r d e c i r l o a s í , c a r a c t e r í s ­
t ico e n todos l o s M o n a r c a s de l a c a s a de B o r b o n . 

T a l c a m b i o de r é g i m e n no c o n v e n i a á l o s p l a n e s 
de l a s e c t a m a s ó n i c a , que h a b í a e n c o n t r a d o e n l a 
C o n s t i t u c i ó n de 1812 e l pun to de p a r t i d a p a r a s u s 
f u t u r a s c o n q u i s t a s , y á r e s t a b l e c e r l a se d e d i c a r o n 
todos s u s e s f u e r z o s , v a l i é n d o s e de l a a s t u c i a p r i ­
m e r o y de l a f u e r z a d e s p u é s , p a r a v o l v e r a l s i s t e -
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m a c o n s t i t u c i o n a l , y p r e p a r a r de es te m o d o e l a d v e ­
n i m i e n t o de l r é g i m e n d e m o c r á t i c o que en l o s a c t u a ­
l e s m o m e n t o s n o s t iene á pun to de c a e r en l o s a b i s -
m o s d e l s o c i a l i s m o y do l a a n a r q u í a , que s o n , c o m o 
y a se h a d i c h o , l a s dos ú l t i m a s c o n c e n t r a c i o n e s 
p r e c u r s o r a s de l l o g r o de l o s fines que se p r o p u s o 
e l j u d a i s m o a l f u n d a r l a m a s o n e r í a c o m o e l e m e n t o 
d e m o l e d o r de l a s o c i e d a d c r i s t i a n a . 

P a r a f i l o c o m e n z a r o n p o r r o d e a r de i n d i v i d u o s 
de d i c h a s e c t a a l R e y F e r n a n d o V I I , s o s p e c h o s o de 
m a s ó n , y , a l d e c i r de a l g u n o s e s c r i t o r e s , i n i c i a d o 
e n l a s l o g i a s d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n V a l e n c e y , 
s i e n d o u n o de l o s p r i m e r o s que c o n m á s a h i n c o se 
m o s t r a r o n p a r t i d a r i o s d e l g o b i e r n o a b s o l u t o , y 
e n e m i g o s de l s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l , e l C o n d e de l 
M o n t i j o , que d e b i ó á e s t a e v o l u c i ó n e l c a r g o de C a ­
p i t á n G e n e r a l de G r a n a d a , donde e s t a b l e c i ó s u G r a n 
O r i e n t e , que f u é b i e n p r o n t o u n o de l o s f o c o s de 
c o n s p i r a c i ó n m á s a c t i v o s p a r a p r e p a r a r e l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de l a C o n s t i t u c i ó n de 1812. 

M a s o n e s e r a n t a m b i é n D . P e d r o C e b a l l o s , c u ñ a d o 
de G o d o y ; D . P e d r o M a c a n a z , D . J o s é M a r í a P i z a r -
r o , e l G e n e r a l B a l l e s t e r o s y D . M a r t i n G a r a y . M i ­
n i s t r o s todos e l l o s de F e r n a n d o V I I d u r a n t e a l g u ­
n o s a ñ o s de l p e r í o d o c o m p r e n d i d o en t r e l o s de 
1814 á 1820. M a s ó n e r a i g u a l m e n t e e l G e n e r a l C a s ­
t a ñ o s , que ba jo e l r é g i m e n a b s o l u t o d e s e m p e ñ ó e l 
c a r g o de G e n e r a l en jefe d e l e j é r c i t o de C a t a l u ñ a , y 
d e q u i e n d i c e D . V i c e n t e do L a F u e n t e en s u H i s t o ­
r i a de l a s soc i edades sec re t a s , t r a d u c i e n d o m o c o -
s u e n a m o c o s u e n a de l e s c r i t o r J h o n T h r u t , q u e d e ­
b i ó s u s a l v a c i ó n , e n u n a e m b o s c a d a de l o s f r a n c e ­
s e s , en que c a y ó p o c o s d i a s á n t e s de l a b a t a l l a de 
A l b u e r a , á h a b e r h e c h o e l s i g n o de de s t r eza , e n v e z 
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de d e c i r de m i s e r i a , que e s é l s i g n i f i c a d o que t i ene 
l a p a l a b r a de t resse . 

M a s ó n e r a , a s i m i s m o , e l Conde de L a B i s b a l , c u ­
y a s e v o l u c i o n e s e n sen t ido a b s o l u t i s t a y c o n s t i t u ­
c i o n a l s o n b i e n c o n o c i d a s e n l a h i s t o r i a , y m a s o ­
n e s e r a n t a m b i é n e l M a r q u é s de M a t a f l o r i d a , e l 
de T o l o s a , e l G e n e r a l D . C a y e t a n o V a l d é s , e l D o c t o r 
L u q u e , M é d i c o de C á m a r a de F e r n a n d o V I I , y m u ­
c h o s o t r o s c o r t e s a n o s y C o n s e j e r o s r e a l e s , q u e p a ­
s a b a n p o r a c é r r i m o s d e f e n s o r e s d e l r é g i m e n a b ­
s o l u t o . 

E s t o e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e c ó m o á p e s a r de l a s 
p e r s e c u c i o n e s p o l í t i c a s de a q u e l p e r í o d o q u e t an to 
e x a g e r a n l o s m a s o n e s , p u d i e r o n s a l v a r l a v i d a y 
á u n l a l i b e r t a d m u c h o s l i b e r a l e s c a r a c t e r i z a d o s , en ­
tre e l l o s D . A n t o n i o V a n - l l a l e m , u n o do l o s m a s o n e s 
m á s a c t i v o s y a l m a de t o d a s l a s c o n s p i r a c i o n e s e n 
sen t ido c o n s t i t u c i o n a l , d e s c u b i e r t a s de sde 1814 h a s ­
t a 1820. 

O t ro a u x i l i a r , y m u y p o d e r o s o , de l a s l o g i a s , u n a 
v e z t e r m i n a d a l a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , f u é e l 
con t ingen te de o f i c i a l e s e s p a ñ o l e s p r i s i o n e r o s q u e , 
a l h a c e r s e l a p a z , r e g r e s a r o n á E s p a ñ a . T o d o s , ó l a 
m a y o r pa r t e , h a b i a n i n g r e s a d o e n l a m a s o n e r í a d u ­
r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n F r a n c i a , y a l s e r d e s t i n a ­
dos á l o s d e p ó s i t o s que se e s t a b l e c i e r o n í n t e r i n s e 
l e s d a b a c o l o c a c i ó n , c o n v i r t i e r o n e n o t r a s t a n t a s l o ­
g i a s l o s c i t a d o s d e p ó s i t o s , y de e l l o s p a r t i e r o n n o 
p o c o s c h i s p a z o s , p r e c u r s o r e s d e l i n c e n d i o q u e e n l a 
i s l a de L e ó n p r i m e r o , y l u e g o e n e l r e s t o de E s p a ­
ñ a , d i ó p o r r e s u l t a d o l a v u e l t a a l r é g i m e n c o n s t i ­
t u c i o n a l . 

P u e d e d e c i r s e , p o r l o tan to , s i n i n c u r r i r e n l a m á s 
m í n i m a e x a g e r a c i ó n , que todos l o s e l e m e n t o s o f i -
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c í a l e s de E s p a ñ a se h a l l a b a n m i n a d o s p o r l a m a s o ­
n e r í a d u r a n t e e l p e r í o d o á que n o s r e f e r i m o s , p u e s 
s i en l a co r t e y g o b i e r n o de F e r n a n d o a b u n d a b a n 
i o s m a s o n e s , n o h a y n e c e s i d a d de d e c i r que l o e r a n 
todos l o s que c o n a l g u n a i n f l u e n c i a m i l i t a b a n en 
l a s f i l a s de l o s d o c e a ñ i s t a s . 

No f u é , n i m u c h o m é n o s , c o m o a f i r m a C l a v e l , 
é p o c a de d i s p e r s i ó n m a s ó n i c a l a c o m p r e n d i d a en 
l o s a ñ o s de 1813 á 1820. F u é é p o c a de c o n s p i r a c i ó n 
m a s ó n i c a a c t i v a , cons t an t e y s i n n i n g ú n i n t e r v a l o , 
c o m o l o d e m u e s t r a n l a s m ú l t i p l e s c o n j u r a c i o n e s é 
i n t e n t o n a s que e n c a d a u n o de l o s a ñ o s m e n c i o n a -
d o s se f r a g u a r o n , u n a s p a r a r e s t a b l e c e r s i m p l e -
m e n t e l a C o n s t i t u c i ó n de 1812 c o n F e r n a n d o V I I , 
o t r a s p a r a c o l o c a r de n u e v o e n e l T r o n o á C a r l o s I V , 
c o n e l c a r á c t e r de R e y c o n s t i t u c i o n a l , y a lguna-
c o m o l a l l a m a d a de l c a f é de L e v a n t e , p a r a t r a e r de 
n u e v o á E s p a ñ a á J o s é N a p o l e ó n , y , finalmente, l a 
de R i c h a r d , c u y o objeto e r a a s e s i n a r á F e r n a n -
do V I I y e s t a b l e c e r e l r é g i m e n r e p u b l i c a n o . 

L o que o c u r r i ó , a d e m á s , en a q u e l e n t o n c e s , f u é 
q u e l a m a s o n e r í a r e p a r t i ó e n t r e s u s a f i l i a d o s d i ­
v e r s o s p a p e l e s p a r a r e p r e s e n t a r l o s e n l a s d i v e r s a s 
y t r á g i c a s f a r s a s que , s e g ú n l o que á l o s p l a n e s de 
l a s e c t a c o n v e n í a n , s e r e p r e s e n t a b a n s u c e s i v a m e n ­
te; y a s í v e m o s , p o r e j e m p l o , c o n v e r t i d o en a c é r ­
r i m o a b s o l u t i s t a a l C o n d e d e l M o n t i j o , s i n p e r j u i c i o 
de a d m i t i r e n s u l ó g i a de G r a n a d a a l m a s ó n " V a n -
H a l e m y s a l v a r l e de u n a m u e r t e c i e r t a c u a n d o f u é 
d e s c u b i e r t a u n a de l a s c o n s p i r a c i o n e s e n que e l f a ­
m o s o a g i t a d o r t o m ó p a r t e . 

Y a s í v e m o s t a m b i é n a l m a s ó n L o z a n o T o r r e s , 
I n i c i a d o en P a r í s e n 1791, d e s p u é s r e l o j e r o e n C á ­
d i z y C o m i s a r i o l uego , c a r g o de l que f u é e x o n e r a d o 
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p o r s u s p r e v a r i c a c i o n e s , c o n v e r t i r s e en M i n i s t r o 
de F e r n a n d o V I I ba jo e l r é g i m e n a b s o l u t o y d e c l a ­
r a r s e l u e g o c o n s t i t u c i o n a l e n 1816, e v o l u c i ó n que 
fué p r e m i a d a d u r a n t e l o s a ñ o s de 1820 á 1823 c o n 
u n a p l a z a de C o n s e j e r o de E s t a d o . 

Y v e m o s i g u a l m e n t e a l C o n d e de T i l l y (Gustr ian) , 
e c h á n d o s e l a s de p a t r i o t a en B a i l é n p a r a o b t e n e r 
u n p u e s t o e n l a J u n t a C e n t r a l de C á d i z y l u e g o p r e ­
p a r a r u n a e x p e d i c i ó n filibustera de 5.000 h o m b r e s 
p a r a a u x i l i a r á l o s i n s u r g e n t e s a m e r i c a n o s . 

P o r q u e n o h a y que p e r d e r de v i s t a que m i e n t r a s 
l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a m a s o n e r í a f r a g u a b a n e n 
l a P e n í n s u l a d i a r i a s c o n j u r a c i o n e s p a r a v o l v e r a l 
r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , a l m i s m o t i e m p o t r a b a j a ­
b a n á f a v o r de l o s r e b e l d e s de n u e s t r a s c o l o n i a s 
bajo l a d i r e c c i ó n d e l j u d í o E s t é b a n M o r l n , f u n d a d o r 
de l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n . 

I t u r r i g a r a y y e l C u r a H i d a l g o e n M é j i c o ; M i r a n d a 
en G u a t e m a l a ; J a v i e r M i n a , s o b r i n o de l g u e r r i l l e r o 
de es te a p e l l i d o , e n e l So to de l a M a r i n a ; e l G e n e r a l 
H i d a l g o C i s n e r o s , d e s p u é s M i n i s t r o de M a r i n a b a j o 
e l r é g i m e n a b s o l u t i s t a , e n B u e n o s - A i r e s ; y t odos 
lo s D i p u t a d o s a m e r i c a n o s e n l a s C o r t e s de C á d i z , 
fue ron i n s t r u m e n t o s de l a m a s o n e r í a p a r a s u s ­
t r a e r á A m é r i c a de l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

P o r c i e r t o , que e n e l p r o c e s o que se s i g u i ó á M i ­
r a n d a p o r h a b e r p r o c l a m a d o l a r e p ú b l i c a e n C a r a ­
c a s , se v i ó de u n a m a n e r a p a l p a b l e y pa ten te l a i n ­
fluencia de l a s l o g i a s y s u a s c e n d i e n t e e n l a s e s fe ­
r a s de l g o b i e r n o de F e r n a n d o V I I ; p u e s p r e s o p o r 
l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s y s e n t e n c i a d o á m u e r t e c o m o 
t r a i d o r á l a p á t r i a , f u é t r a s p o r t a d o á l a P e n í n s u l a 
y conf inado e n l a C a r r a c a , donde f a l l e c i ó de m u e r t e 
n a t u r a l e n 1816, s i n lo c u a l es c a s i s e g u r o que á l a 
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v u e l t a de l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l h a b r í a figurado 
e n e l n ú m e r o de l o s h é r o e s d e l s i s t e m a y ob ten ido 
a l g ú n p i n g ü e e m p l e o e n r e c o m p e n s a de s u t r a i c i ó n . 

No c o n t r i b u y e r o n m e n o s que l o s m a s o n e s c i t a ­
d o s o t r o s m a r i n o s á l a p é r d i d a de l a s c o l o n i a s de 
E s p a ñ a en A m é r i c a , y e n t r e v a r i o s h e c h o s de l o s 
q u e m a s c o n t r i b u y e r o n á t a m a ñ a v e r g ü e n z a m e r e c e 
c i t a r s e l a e n t r e g a , que a s í puede l l a m a r s e á l a s o r ­
p r e s a de que f u é objeto de p a r t e de l o s i n s u r g e n ­
t e s de B u e n o s - A i r e s e l C a p i t á n de n a v i o D . M i g u e l 
de l a S i e r r a , que t en iendo ba jo s u m a n d o t r ece b u ­
q u e s de g u e r r a y f u e r z a s s u p e r i o r e s á l a s de l o s r e ­
be ldes , d e j ó que é s t o s a p r e s a r a n d i c h a e s c u a d r i ­
l l a , c u y o s je fes , i n c l u s o e l m e n c i o n a d o S i e r r a , s e 
e n t r e t e n í a n en j u g a r m i e n t r a s s e c o n s u m a b a u n o 
de l o s h e c h o s m á s i g n o m i n i o s o s que r e g i s t r a l a 
H i s t o r i a . 

T a m b i é n o t ro o f i c i a l de m a r i n a , I ) . L u i s C o y , C a ­
p i t á n de l a f r a g a t a E s p e r a n z a , d e j ó a p r e s a r s u b u ­
que en e l C a l l a o , y o t ro t an to l e s o c u r r i ó en e l g o l ­
fo de M é j i c o a l C a p i t á n de f r a g a t a E s p i n o , que m a n ­
d a b a l a C é r e s , y a l C a p i t á n de f r a g a t a C a p a z , que 
e n t r e g ó e l buque I s a b e l á l o s i n s u r g e n t e s e n e l p u e r ­
to de T a l c a h u a n o . 

E n t o d a s e s t a s s o r p r e s a s , c o n de jos y v i s l u m b r e s 
de t r a i c i o n e s , a n d u v o l a m a n o de l a m a s o n e r í a , 
c u y o s agentes i n u n d a r o n do l o g i a s l a s c o l o n i a s b a ­
j o l a d i r e c c i ó n d e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , 
y l a i n t e r v e n c i ó n p e r s o n a l í s i r n a d e l j u d í o E s t é b a n 
M a r i n , v a r i a s v e c e s c i t a d o e n e l t r a s c u r s o de l a 
p r e s e n t e o b r a . 

D e es te m o d o l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s e c t a m a ­
s ó n i c a r e a l i z a r o n l a o b r a a b o m i n a b l e de a r r e b a t a r 
á E s p a ñ a s u p o d e r í o c o l o n i a l , m i e n t r a s que en l a 
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P e n í n s u l a a t i z a b a n l a l e a de l a d i s c o r d i a c o n u n a 
s é r i e de c o n j u r a c i o n e s , de s o b r a c o n o c i d a s p a r a 
que n o s d e t e n g a m o s en s u n a r r a c i ó n m i n u c i o s a , 
que, p o r o t r a p a r t e , n o s v e d a e l c o r t o e s p a c i o de 
que d i s p o n e m o s , p a r a e x a m i n a r , a u n q u e s ó l o s e a 
s o m e r a m e n t e , todos l o s s u c e s o s e n que h a i n t e r v e ­
n ido l a m a s o n e r í a desde l o s c o m i e n z o s de l p r e s e n ­
te s i g l o h a s t a n u e s t r o s d i a s . 

A l g u n a s de a q u e l l a s c o n j u r a c i o n e s m e r e c e n , n o 
obs tan te , u n a e s p e c i a l a t e n c i ó n , y e n t r e e l l a s s e 
n o s o f rece l a que t u v o p o r obje to a s e s i n a r á l o s G e ­
n e r a l e s E l í o y C o n d e de L a B i s b a l , p u e s en t a l c o n a ­
to de c r i m e n se v e de u n a m a n e r a p a l p a b l e e l d o ­
ble p a p e l que d e s e m p e ñ a b a l a s e c t a , s e g ú n s u s a f i ­
l i a d o s p e r t e n e c i e r a n a l n ú m e r o de l o s C o n s e j e r o s y 
c o r t e s a n o s de F e r n a n d o V I I ó a l de l o s d o c e a ñ i s t a s , 
que e n s u s t e n e b r o s a s c o n s p i r a c i o n e s b u s c a b a n e l 
m e d i o de r e s t a b l e c e r p o r l a v i o l e n c i a e l r é g i m e n 
c o n s t i t u c i o n a l . 

H a b l a n l a s l o g i a s d e c r e t a d o l a m u e r t e d e l G e n e ­
r a l E l í o , p o r c o n s i d e r a r l e c o m o e l p r i n c i p a l f a c t o r 
de l a a b o l i c i ó n de l m e n c i o n a d o r é g i m e n ; y p o r s e r ­
l e s s o s p e c h o s o e l C o n d e de L a B i s b a l , n o obs t an t e 
s u c a r á c t e r de m a s ó n , á c a u s a de s u s v e l e i d a d e s 
p o l í t i c a s l e s e n t e n c i a r o n á i d é n t i c a p e n a . 

P a r a l l e v a r á c a b o s u s d e s i g n i o s , f a l s i f i c a r o n l o s 
c o n j u r a d o s u n a ó r d e n de l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a , 
e n l a que se m a n d a b a á l a s a u t o r i d a d e s de V a l e n c i a 
•y S e v i l l a , d e p e n d i e n t e s r e s p e c t i v a m e n t e de a m b o s 
G e n e r a l e s , que s e a p o d e r a s e n de l a s p e r s o n a s de é s ­
tos, y que u n a v e z l o g r a d a s u p r i s i ó n , a b r i e r a n u n 
segundo p l i ego c e r r a d o que á l a f a l s a ó r d e n a c o m ­
p a ñ a b a , y que s i n p é r d i d a de t i e m p o c u m p l i e r a n l a s 
d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i d a s e n d i c h o pMego. 
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L a s a u t o r i d a d e s de V a l e n c i a , á q u i e n e s p a r e c i ó 
s o s p e c h o s a l a o r d e n , n o q u i s i e r o n c u m p l i r l a s i n 
p e d i r s u r a t i f i c a c i ó n d i r e c t a m e n t e a l M i n i s t r o de l a 
G u e r r a ; p e r o l a s de S e v i l l a p r o c e d i e r o n a l a r r e s t o 
d e l C o n d e de L a B i s b a l , y s ó l o c u a n d o v i e r o n q u e 
e n e l s e g u n d o p l i e g o se l e s o r d e n a b a e l f u s i l a m i e n -
í o de l G e n e r a l m e n c i o n a d o , s i n p é r d i d a de t i e m p o , 
e n t r a r o n en e s c r ú p u l o s y m a n d a r o n p r o p i o s á M a ­
d r i d p a r a ob tene r l a r a t i f i c a c i ó n de u n m a n d a t o t a n 
e x t r a o r d i n a r i o . 

E l M i n i s t r o de l a G u e r r a n e g ó que h u b i e r a d a d o 
s e m e j a n t e ó r d e n , y c o n t a l m o t i v o s e i n s t r u y ó l a 
c o r r e s p o n d i e n t e s u m a r i a , que d i ó p o r r e s u l t a d o l a 
p r i s i ó n de u n o de l o s o f i c i a l e s de s e c r e t a r í a , c u y a 
l e t r a p a r e c í a s e r l a m i s m a que l a de l a s ó r d e n e s 
f a l s i f i c a d a s . P e r o , ¡ o h s o r p r e s a i n e x p l i c a b l e p a r a 
l o s q u e n o e s t a b a n a l t an to de l o s p r o c e d i m i e n t o s 
m a s ó n i c o s ! D e s p u é s de a l g u n o s m e s e s de p r o c e s o , 
e l o f i c i a l de s e c r e t a r í a q u e o f r e c í a t a l e s i n d i c i o s de 
c u l p a b i l i d a d , n o s o l a m e n t e f u é a b s u e l t o , s i n o a d e -
m á s i n d e m n i z a d o c o n u n a p e n s i ó n p o r l o s d i s g u s -
tos y s i n s a b o r e s que s e l e h a b i a n o r i g i n a d o de l 
p r o c e s o . D e es te m o d o s e e c h ó , c o m o d e c i r s e s u e l e , 
t i e r r a a l a s u n t o , y e s t a e s l a f e c h a e n que n o se h a 
p o d i d o a v e r i g u a r c o n c e r t e z a s i l a ó r d e n de f u ­
s i l a r s i n f o r m a de p r o c e s o á l o s G e n e r a l e s E l í o y 
C o n d e de L a B i s b a l p a r t i ó de l o s m a s o n e s d o c e a ñ i s -
t a s ó de l o s m a s o n e s que s e r v í a n de e s c u d o á a q u é ­
l l o s e n l o s c o n s e j o s de F e r n a n d o V I L 

O t r a de l a s c o n s p i r a c i o n e s f r a g u a d a s p o r l a m a ­
s o n e r í a en e l p e r í o d o q u e a b r a z a e l p r e s e n t e c a p í ­
tu lo , f u é l a l l a m a d a d e l c a f é de L e v a n t e de M a ­
d r i d p o r u n a l ó g i a de a f r a n c e s a d o s , r e s t o de l a s 
que e x i s t i e r o n e n E s p a ñ a d u r a n t e l a g u e r r a de l a 



L A MASONERÍA E N E S P A Ñ A . 79 

i n d e p e n d e n c i a , y que t u v o p o r objeto p r o c u r a r l a 
v u e l t a de J o s é N a p o l e ó n á E s p a ñ a d u r a n t e e l p e r í o ­
do de l a s e g u n d a y b r e v e d o m i n a c i ó n d e l E m p e r a ­
do r N a p o l e ó n en F r a n c i a , c o n o c i d o en l a H i s t o r i a 
c o n e l t í t u l o de r e i n a d o de l o s c i e n d i a s . 

L o s c o n s p i r a d o r e s , en t r e l o s que figuraban m i 
m ú s i c o de l a C a p i l l a R e a l , c u y o n o m b r e n o s e c o n ­
s e r v a ; e l abogado D . J u a n A n t o n i o H u r t a d o , e l T e ­
n ien te D . R a m ó n de L a t a , y o t r o s t r e s ó c u a t r o i n d i -
v í d u o s de e s c a s a r e p r e s e n t a c i ó n s o c i a l , f u e r o n c o n ­
d e n a d o s á p e n a s r e l a t i v a m e n t e l e v e s , p u e s l a m a ­
y o r no e x c e d i ó de s e i s a ñ o s de p r i s i ó n , n o s e s a b e 
s i t a m b i é n á c a u s a de l a i n f l u e n c i a de l a s l o g i a s ó 
en a t e n c i ó n á que l o d e s c a b e l l a d o é i r r e a l i z a b l e del 
p l a n d e s c a r t a b a l a p o s i b i l i d a d de u n p e l i g r o , n i s i ­
q u i e r a r e m o t o , p a r a e l r é g i m e n e n t o n c e s i m p e ­
r an t e . 

M á s s é r i a s que l a a n t e r i o r f u e r o n l a s c o n j u r a c i o ­
nes de M i n a e n N a v a r r a ; de P o r l i e r e n G a l i c i a ; de 
L a c y en C a t a l u ñ a ; de V a n - H a l e m en M u r c i a , y de R i ­
c h a r d e n M a d r i d ; t o d a s e l l a s h i l o s de u n a s o l a m a ­
q u i n a c i ó n f r a g u a d a e n l a s l o g i a s de G r a n a d a ba jo 
l a d i r e c c i ó n de l C o n d e de l M o n t i j o , n o obs t an t e s u 
c a r á c t e r de C a p i t á n G e n e r a l de a q u e l r e i n o y s u 
a p a r e n t e a d h e s i ó n a l r é g i m e n a b s o l u t o . 

De r e s u l t a s de e s t a s c o n s p i r a c i o n e s f u e r o n s e n ­
t e n c i a d o s á m u e r t e , y e j ecu tados , en t r e o t r o s m a s o ­
nes de m e n o r c u a n t í a , P o r l i e r , L a c y y R i c h a r d , y á 
pun to e s t u v o de s u f r i r V a n - H a l e m l a m i s m a s u e r t e 
s i n l a e f icaz p r o t e c c i ó n de l C o n d e d e l M o n t i j o , que , 
no s ó l o c o n s i g u i ó d a r l a r g a s a l p r o c e s o , s i n o que 
o b t u v o p a r a V a n - H a l e m u n a e n t r e v i s t a c o n F e r n a n ­
do V I I , á p r e t e x t o de h a c e r l e i m p o r t a n t e s r e v e l a ­
c i o n e s . 
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L a e n t r e v i s t a se v e r i f i c ó , e f e c t i v a m e n t e , p e r o l e ­
j o s de h a c e r V a n - H a l e m l a s r e v e l a c i o n e s p r o m e t i ­
d a s , t r a t ó de p e r s u a d i r á F e r n a n d o V I I de l o c o n ­
v e n i e n t e que p a r a e l m e n c i o n a d o R e y s e r í a r e s t a ­
b l ece r e l s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l . Y ta les d e b i e r o n 
s e r l o s a r g u m e n t o s p r e s e n t a d o s p o r e l m a s ó n c o n s ­
p i r a d o r a l m a s ó n c o r o n a d o , á s e r c i e r t a s l a s v e r ­
s i o n e s que s u p o n e n l a i n i c i a c i ó n de F e r n a n d o V I I 
e n V a l e n c e y , que é s t e , n o s ó l o n o se e n o j ó c o n V a n - ' 
H a l e m , s i n o que , s e g ú n r e f i e r e n a l g u n o s h i s t o r i a -
d o r e s , l e r e g a l ó , a l d e s p e d i r l e , u n p u ñ a d o de c i g a r ­
r o s h a b a n o s , a c o m p a ñ a n d o e l o b s e q u i o c o n o t r a s 
m u e s t r a s de b e n e v o l e n c i a , que h i c i e r o n c o n c e b i r á 
V a n - H a l e m , n o s ó l o l a e s p e r a n z a de s u l i b e r t a d , 
s i n o e l l o g r o de s u s p l a n e s p o l í t i c o s . 

L a s v a c i l a c i o n e s de F e r n a n d o V I I , s i l a s t u v o , 
f u e r o n de c o r t a d u r a c i ó n , p u e s a l c abo de p o c o s 
d i a s f u é e n c e r r a d o V a n - I I a l e m e n l a s c á r c e l e s de l a 
I n q u i s i c i ó n e n M u r c i a , de d o n d e f u é t r a s l a d a d o a l 
c a b o de a l g ú n t i e m p o á l a s p r i s i o n e s del S a n t o O f i ­
c i o e n M a d r i d , en l a s que p e r m a n e c i ó h a s t a que e l 
s o b o r n o de a l g u n o s depend ien te s d e l San to T r i b u ­
n a l , m e d i a n t e u n a s u m a i m p o r t a n t e de d i n e r o , l e 
p r o p o r c i o n ó l a l i b e r t a d p o r m e d i o de l a f u g a . 

P o r q u e e s de a d v e r t i r que l a a u d a c i a de l o s m a ­
s o n e s l l e g ó p o r a q u e l e n t o n c e s á b u s c a r s e i n t e l i ­
g e n c i a s den t ro de l a s c á r c e l e s de l S a n t o Of ic io , b l o ­
q u e a d o e n M a d r i d p o r l a s l ó g i a s , g r a c i a s á u n l o ­
c a l d e s t i n a d o á o f i c i n a s m i l i t a r e s , p a r e d p o r m e d i o 
de l a c a s a o c u p a d a p o r l a I n q u i s i c i ó n , y desde e l 
c u a l l o s a f i l i a d o s á l a s e c t a e s t a b l e c i e r o n u n a c o ­
m u n i c a c i ó n c o n l o s e n c a r g a d o s de l a c u s t o d i a de 
l o s p r e s o s y e j e r c í a n u n c o n s t a n t e e s p i o n a j e s o b r e 
l o s f a m i l i a r e s y j u e c e s del T r i b u n a l de l a F e . 
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M é n o s a f o r t u n a d o s que V a n - H a l e m f u e r o n P o r -
l i e r en G a l i c i a y L a c y en C a t a l u ñ a , no obs t an t e e l 
i n t e r é s que e n s a l v a r l a v i d a de este ú l t i m o d e m o s ­
t r ó e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , que p o r s u c a r á c t e r de m a ­
s ó n e s t a b a o b l i g a d o á l i b r a r de l a m u e r t e á su her­
mano en m a s o n e r í a . 

E n t r e l o s c a r g o s que se h i c i e r o n á P o r l i e r figu­
r a b a u n a c a r t a d i r i g i d a á s u c u ñ a d o e l C o n d e de 
T o r e n o , p o r l a que se v i n o en c o n o c i m i e n t o de que 
a m b o s e r a n m a s o n e s , s i b i e n l a p a r t i c i p a c i ó n de l 
Conde de T o r e n o e n l a i n t e n t o n a de P o r l i e r n o p u ­
do s e r c o m p r o b a d a . 

E n c u a n t o á L a c y , e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , c o m o jefe 
s u p e r i o r de l a s f u e r z a s m i l i t a r e s de C a t a l u ñ a , s e 
v i o o b l i g a d o á s e n t e n c i a r l e á m u e r t e , p e r o s u s e s ­
fuerzos p a r a s a l v a r l e l a v i d a se v i e r o n b i e n p a t e n ­
tes en e l t e x t o de l a s e n t e n c i a , e n l a que se d e c í a 
que e l l e v a n t a m i e n t o en a r m a s de L a c y c o n t r a e l 
r é g i m e n e x i s t e n t e no se h a l l a b a p r o b a d o , á p e s a r 
de h a b e r l e s o r p r e n d i d o a l f ren te de dos c o m p a ñ í a s 
de s o l d a d o s y en aricas á f a v o r de l r é g i m e n c o n s ­
t i t u c i o n a l . 

A d e m á s de esto, e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , á p r e t e x t o 
de c o n s u l t a r l a f o r m a e n que d e b i a c u m p l i r s e l a 
s e n t e n c i a , h a c i a c i e r t a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e e l 
m a l efecto que p o d r i a p r o d u c i r e l que f u e r a p ú b l i c a , 
t r a t á n d o s e de u n je fe de l e j é r c i t o de l o s m é r i t o s y 
s e r v i c i o s de L a c y , todo e l lo c o n l a i n t e n c i ó n m a n i ­
fiesta de i n f u n d i r e n e l á n i m o desconf i ado de F e r ­
nando V I I a l g u n o s r e c e l o s a c e r c a de l a s c o n s e c u e n ­
c i a s d e s a g r a d a b l e s que p a r a l a c o n s o l i d a c i ó n de s u 
r e m a d o p u d i e r a t r a e r e l c u m p l i m i e n t o de l a s e n ­
t e n c i a . 

A l g u n a i m p r e s i ó n h i c i e r o n en F e r n a n d o V I I l o s 
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a r t i f i c i o s o s r e c u r s o s d e l G e n e r a l C a s t a ñ o s p a r a 
s a l v a r l a v i d a á L a c y , p e r o l a n e c e s i d a d de h a c e r 
u n e s c a r m i e n t o que a t e m o r i z a s e á l o s r e v o l t o s o s 
p u d o m á s que a q u e l l a i m p r e s i ó n p a s a j e r a , y L a c y 
fué p a s a d o p o r l a s a r m a s en l o s fo sos de l c a s t i l l o 
de B e l l v e r e l d i a 5 de J u l i o de 1817. 

A n t e r i o r á l a c o n j u r a c i ó n de L a c y f u é l a de l C o ­
m i s a r i o de g u e r r a D . V i c e n t e R i c h a r d , f r a g u a d a 
c o n t r a l a v i d a de F e r n a n d o V I I p o r e l s i s t e m a 
t r i a n g u l a r del m a s ó n i n g l é s W e i s s a u p t h , y que c o n ­
s i s t e e n que e l jefe de l a s e c t a i n i c i e á d o s i n d i v i ­
d u o s , c a d a u n o de é s t o s , á s u v e z , á o t r o s d o s , y de 
es te m o d o se v a m u l t i p l i c a n d o e l n ú m e r o de l o s a f i ­
l i a d o s , s i n que é s t o s t e n g a n m á s r e l a c i ó n u n o s c o n 
o t r o s que a q u é l l a que m a n t i e n e n c o n e l m a s ó n q u e 
l e s h a i n i c i a d o y l a que c a d a u n o de e l l o s t i ene c o n 
l o s d o s i n d i v i d u o s á q u i e n e s i n i c i a . De este m o d o 
e l s ec re to m a s ó n i c o se g u a r d a c o n m á s f a c i l i d a d , 
p u e s a u n q u e a l g u n o de l o s i n i c i a d o s in ten te e n t r e ­
g a r á s u s c o m p a ñ e r o s , s ó l o puede h a c e r l o r e s p e c t o 
de t r e s , y l o s d e m á s se s a l v a n , á c a u s a d e l r o m p i ­
m i e n t o de l a s r e l a c i o n e s que p o r e l s i s t e m a i n d i c a ­
d o u n e en t re s í á todos l o s m i e m b r o s de l a s e c t a . 

L a c o n s p i r a c i ó n R i c h a r d , c o m o y a h e m o s d i c h o 
a n t e r i o r m e n t e , t e n i a p o r objeto a s e s i n a r á F e r n a n ­
do V I I p a r a e s t a b l e c e r e n E s p a ñ a e l r é g i m e n r e p u ­
b l i c a n o . D o s m e d i o s se p r o p u s i e r o n p a r a l l e v a r á 
c a b o e l p r o y e c t o : e l p r i m e r o c o n s i s t í a en d a r m u e r -
te a l R e y en l a c a s a de u n a de s u s c o r t e s a n a s de b a ­
j a es tofa , á fin de que e l l u d i b r i o que p a r a l a m e m o ­
r i a de F e r n a n d o V I I se s i g u i e r a de s u m u e r t e e n s e ­
m e j a n t e l u g a r , c o n t r i b u y e r a á h a c e r a b o r r e c i b l e l a 
i n s t i t u c i ó n c u y o r e p r e s e n t a n t e á t a l e s b a j e z a s se 
e n t r e g a ; e l s e g u n d o m e d i o c o n s i s t í a en a s e s i n a r 
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a l R e y en e l p a s e o de A t o c h a , c u a n d o se a p e a s e de l 
. c a r rua j e , s e g ú n a c o s t u m b r a b a á v e r i f i c a r l o t o d a s 
l a s t a r d e s , c o n objeto de d a r u n a s c u a n t a s v u e l t a s 
á p i é p o r e l m e n c i o n a d o p a s e o . 

P r e v a l e c i ó es te ú l t i m o p l a n , y h o r a s a n t e s de p o ­
ne r se e n e j e c u c i ó n fué de l a t ado p o r d o s s a r g e n t o s 
de m a r i n a , p r e c i s a m e n t e l o s que p e r t e n e c í a n a l 
t r i á n g u l o de R i c h a r d , jefe de l a c o n j u r a . L a f a l t a de 
c o m u n i c a c i ó n e n t r e d i c h o t r i á n g u l o y l o s d e m á s 
f o r m a d o s p o r e l r e s t o de l o s c o n s p i r a d o r e s h i z o 
s o s p e c h a r á é s t o s que h a b l a n s i d o d e l a t a d o s , y t o ­
dos e l l o s se o c u l t a r o n p a r a h u i r d e l c a s t i g o que 
l e s a m e n a z a b a . 

R i c h a r d , i g n o r a n t e de l a t r a i c i ó n de s u s d o s i n i ­
c i a d o s , b u s c ó á é s t o s p a r a a v i s a r l e s de l p e l i g r o , 
pe ro f u é p r e s o p o r e l l o s y en t r egado á l a s a u t o r i ­
dades , que e n b r e v e p l a z o l e j u z g a r o n y s e n t e n c i a ­
r o n á l a ú l t i m a p e n a , que f u é c o n i g u a l b r e v e d a d 
•ejecutada. 

C o n t o d a s e s t a s c o n j u r a c i o n e s a i s l a d a s c o i n c i d í a 
l a c o n s p i r a c i ó n p e r m a n e n t e u r d i d a p o r e l G r a n 
O r i e n t e de G r a n a d a , e n c o m b i n a c i ó n c o n l a s l o g i a s 
de M u r c i a , C a r t a g e n a y A l i c a n t e , y de l a que f u e r o n 
f au to res , a d e m á s d e l C o n d e de l M o n t i j o y V a n - H a -
i e m , e l B r i g a d i e r T o r r i j o s , l o s o f i c i a l e s de a r t i l l e r í a 
N u ñ e z A r e n a s y L ó p e z P i n t o ; M u r f i , C a p i t á n de f r a ­
gata ; D . F a c u n d o In fan t e , C o m a n d a n t e de I n g e n i e ­
r o s , y , a n d a n d o e l t i e m p o , P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o 
de l o s D i p u t a d o s e n e l b i e n i o p r o g r e s i s t a de 1854-56-
D . E n s e b i o P o l o , o f i c i a l de E s t a d o M a y o r y u n o de 
ios que m á s c o n t r i b u y e r o n á l a f u g a de V a n -
H a l e m de l a s c á r c e l e s de l a I n q u i s i c i ó n de M a d r i d ; 
e l M a g i s t r a d o R o m e r o A l p u e n t e , R o t e n , Q u í r o g a , 
A r c o - A g ü e r o , D . E v a r i s t o S a n M i g u e l , L a t r e y 
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m i l o t r o s c u y o s n o m b r e s s e r í a p r o l i j o e n u m e r a r . 
U n o de l o s focos de a q u e l l a c o n s p i r a c i ó n p e r m a ­

nen te f u é l a l o g i a que en A l c a l á de H e n a r e s , y á l a 
s o m b r a de l C o l e g i o de I n g e n i e r o s m i l i t a r e s , d i r i g í a 
e l C o m a n d a n t e de d i c h o c u e r p o , D . F a c u n d o I n f a n ­
te. E n e l l a e n c o n t r ó u n r e f u g i o V a n - H a l e m c u a n d o 
s e f u g ó de l a c á r c e l de l a I n q u i s i c i ó n , y puede d e c i r ­
s e que s i r v i ó de l a z o de u n i ó n e n t r e l o s c o n s p i r a ­
d o r e s de G a l i c i a , A r a g ó n , C a t a l u ñ a y N a v a r r a , y l o s 
de A n d a l u c í a , M u r c i a , V a l e n c i a , C a r t a g e n a y A l i ­
can te . 

L a c i r c u n s t a n c i a de h a b e r s i d o des t i t u ido de l 
c a r g o de C a p i t á n G e n e r a l de G r a n a d a e l C o n d e 
d e l M o n t i j o , o b l i g ó á é s t e á t r a s l a d a r á l a c ó r t e s u 
G r a n Or i en t e , y desde en tonces p u e d e d e c i r s e que 
t odos l o s t r a b a j o s de c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l r é g i ­
m e n a b s o l u t o s e f r a g u a r o n e n M a d r i d y en l a s B a ­
l e a r e s , donde s e h a l l a b a d e s t e r r a d o A r g u e l l e s , G r a n 
M a e s t r e de l o s O r i e n t e s a f r a n c e s a d o s , que p u s o ba jo 
s u d i r e c c i ó n A z a n z a . 

P r e s o e l C o n d e de l M o n t i j o , d e s t e r r a d o A r g u e l l e s 
y f u g i t i v o V a n - H a l e m , puede d e c i r s e que l a d i r e c ­
c i ó n de l o s a s u n t o s m a s ó n i c o s p a s ó á m a n o s de u n 
D i r e c t o r i o , c o m p u e s t o de D . F a c u n d o In f an t e , don 
E u s e b i o P o l o , e l B r i g a d i e r T o r r i j o s , D . J u a n O ' D o -
n o j u y D . E v a r i s t o S a n M i g u e l , que á l a v e z d i r i ­
g í a n l o s t r a b a j o s de c o n s p i r a c i ó n c o n t r a el r é g i m e n 
a b s o l u t o . 

E n e s t o s d o b l e s t r a b a j o s m a s ó n i c o s y r e v o l u c i o ­
n a r i o s t o m ó t a m b i é n p a r t e L o z a n o T o r r e s , que h a ­
b i e n d o c e s a d o e n 1816 e n e l c a r g o de M i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , v o l v i ó s u c a s a c a p o r l a c a r a d o -
c e a ñ i s t a , p a s a n d o s i n l a m e n o r t r a n s i c i ó n de M i n i s ­
t r o a b s o l u t i s t a á c o n s p i r a d o r c o n s t i t u c i o n a l . 
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A e s t a e spec i e , a u n q u e c o n i n t e r m i t e n c i a s a b s o ­
l u t i s t a s , p e r t e n e c i a t a m b i é n e l C o n d e de L a B i s b a l , 
r e c o n c i l i a d o c o n l o s m a s o n e s d e s p u é s de l a m a l a 
p a s a d a que é s t o s t r a t a r o n de h a c e r l e e n l a f a m o s a 
c o n j u r a c i ó n de l a s ó r d e n e s f a l s i f i c a d a s , que e n p o c o 
e s t u v o de c o s t a r l e l a e x i s t e n c i a . C o n él c o n t a r o n 
l o s j e f e s m i l i t a r e s D . E v a r i s t o S a n M i g u e l , R o t e n y 
Q u i r o g a , p a r a s u b l e v a r e n 1819 l a g u a r n i c i ó n de A n ­
d a l u c í a , en c o m b i n a c i ó n c o n l o s p r o v i n c i a l e s de G a ­
l i c i a , que m a n d a d o s p o r L a t r e y e l B r i g a d i e r V a r g a s 
se p r e p a r a b a n á p r o c l a m a r l a C o n s t i t u c i ó n de 1812. 
P a r a l o g r a r s u s p r o p ó s i t o s , l o s c o n s p i r a d o r e s de 
A n d a l u c í a se d i e r o n c i t a en e l P a l m a r , c e r c a d e l 
P u e r t o de S a n t a M a r í a , y a l l í c i t a r o n a l C o n d e de 
L a B i s b a l p a r a que se u n i e r a á e l l o s y t odos j u n t o s 
d i e r a n e l g r i t o de r e b e l i ó n . 

P e r o l a t r a m a l l e g ó á o i d o s de l G o b i e r n o , que o r ­
d e n ó a l C o n d e de L a B i s b a l que, s i n p é r d i d a de t i e m ­
po n i e x c u s a a l g u n a , p r e n d i e s e á l o s c o n j u r a d o s . Y 
e l C o n d e , b i e n f u e r a p o r q u e l a ó r d e n l e h a l l a r a e n 
u n a de s u s i n t e r m i t e n c i a s de f e r v o r a b s o l u t i s t a , ó 
lo que e s m á s p r o b a b l e , p o r q u e t u v i e r a i n d i c i o s de 
que e l G o b i e r n o d e s c o n f i a b a de s u l e a l t a d , se c o n ­
v i r t i ó de c o n s p i r a d o r e n de fenso r de l ó r d e n de c o ­
s a s e s t ab l ec ido , y f u é , e f e c t i v a m e n t e , a l P a l m a r , c o n 
buen n ú m e r o de f u e r z a s m i l i t a r e s , é h i z o p r i s i o n e ­
r o s á s u s c o m p a ñ e r o s de c o n j u r a . 

No l e v a l i ó , s i n e m b a r g o , l a t r e t a , p o r q u e F e r ­
n a n d o V I I le d e s t i t u y ó d e l m a n d o d e l e j é r c i t o de 
A n d a l u c í a , o r d e n á n d o l e que i n m e d i a t a m e n t e se p r e ­
s e n t a r a en M a d r i d p a r a d a r c u e n t a s de s u c o n d u c t a . 
E s t a d e t e r m i n a c i ó n y l o s e s c a r m i e n t o s h e c h o s en 
a l g u n o s de l o s a u t o r e s de l a s u b l e v a c i ó n de l o s p r o ­
v i n c i a l e s de G a l i c i a f u e r o n l o s ú l t i m o s a c t o s de 
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e n e r g í a d e l G o b i e r n o a b s o l u t i s t a en e l p e r í o d o q u e 
a b r a z a e l p r e s e n t e c a p í t u l o . P u e s m i n a d o e l e j é r ­
c i t o p o r l a s l o g i a s , i n f i c i o n a d a de l o s e r r o r e s de l a 
s e c t a l a m a g i s t r a t u r a y s o l i v i a n t a d a u n a p a r t e de l 
p u e b l o p o r l a s p r e d i c a c i o n e s m a s ó n i c a s , b a s t ó que 
l o s s u b l e v a d o s e n l a s C a b e z a s de S a n J u a n p u d i e ­
r a n s o s t e n e r s e e n a r m a s d u r a n t e b r e v e e s p a c i o de 
t i e m p o p a r a que e l r é g i m e n a b s o l u t o d i e r a e n t i e r ­
r a c o n e l e s t r é p i t o y l a i g n o m i n i a que, D i o s m e ­
d i a n t e , v e r á e l l e c t o r e n e l s i g u i e n t e c a p í t u l o . 



V I I I . 

L A MASONERÍA EN 1820. 

E l i n i c u o p r o n u n c i a m i e n t o de R i e g o e n l a s C a b e -
z a s de S a n J u a n h a l l ó m i n a d o a l r é g i m e n a b s o l u t i s ­
t a p o r s e i s a ñ o s de cons t an t e l u c h a c o n t r a l a s l o g i a s , 
c u y o s agen t e s h a b l a n l o g r a d o i n t r o d u c i r s e h a s t a e n 
l a s g r a d a s de l T r o n o . E l l e c t o r h a v i s t o que e n l o s 
C o n s e j o s de F e r n a n d o V I I t u v i e r o n i n t e r v e n c i ó n l o s 
m a s o n e s , y h a v i s t o t a m b i é n que l o s c a r g o s m i l i t a ­
r e s de m á s í e s p o n s a b i l i d a d , e m p e z a n d o p o r e l de 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , e s t u v i e r o n e n m á s de u n a 
o c a s i ó n e n m a n o s de a f i l i a d o s á l a s l o g i a s , y e s to 
e x p l i c a l a c a u s a de que á u n a c o n j u r a c i ó n s u c e d i e ­
r a o t r a , ó , p o r m e j o r d e c i r , que l a c o n j u r a c i ó n f u e ­
r a c o n t i n u a , s i n que s u s p a r c i a l e s f r a c a s o s f u e r a n 
c a u s a su f i c i en te p a r a de tene r s u s p r o g r e s o s . 

D e o t ro m o d o e l p r o n u n c i a m i e n t o de R i e g o h a ­
b r í a s i d o f á c i l m e n t e so focado , p u e s e l h é r o e de l a s 
C a b e z a s a n d u v o v a g a n d o d u r a n t e m u c h o s d i a s e n -

BMH 
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t r e C á d i z y C ó r d o b a , m á s c o m o f u g i t i v o que c o m o 
je fe de u n a i n s u r r e c c i ó n t r i u n f a n t e . 

D e l o s 1.600 h o m b r e s que h a b l a s u b l e v a d o e n l a 
i s l a de L e ó n a p e n a s s i l e q u e d a b a n 500, d e s m o r a l i ­
z a d o s y s i n d i s c i p l i n a , y s i en t a l e s t ado l o g r ó p e ­
n e t r a r e n C ó r d o b a , f u é p o r q u e no l e p u s i e r o n o b s ­
t á c u l o l a s t r o p a s r e a l i s t a s , c u y o s j e fes y o f i c i a l e s 
e n s u m a y o r p a r t e se h a l l a b a n t a m b i é n a f i l i a d o s á 
l a s l o g i a s ; y s i u n r e s t o de r e spe to á l a d i s c i p l i n a 
m i l i t a r l e s i m p e d i a s u b l e v a r s e , e l v i r u s m a s ó n i c o 
de que e s t a b a n i n f i c i o n a d o s p a r a l i z a b a s u a c c i ó n 
en c o n t r a de l o s i n s u r r e c t o s . 

G a l i c i a p r i m e r o , N a v a r r a y A r a g ó n d e s p u é s , s e ­
c u n d a r o n e l p r o n u n c i a m i e n t o de R i e g o , á q u i e n v i n o 
á d a r e l t r i u n f o e l f a m o s o C o n d e de L a B i s b a l , que 
. enca rgado p o r e l G o b i e r n o de F e r n a n d o V I I de p o ­
n e r s e a l f ren te d e l e j é r c i t o de A n d a l u c í a , c a r g o d e l 
que poco an t e s h a b í a s ido s e p a r a d o , e n v e z de i r á 
c o m b a t i r á l o s p r o n u n c i a d o s se s u b l e v ó en O c a ñ a 
c o n l a f u e r z a que e n c o n t r ó en d i c h a p o b l a c i ó n , y de 
e s t e m o d o p r e c i p i t ó e l p r o n u n c i a m i e n t o de M a d r i d , 
a n t e e l c u a l F e r n a n d o V I I l l a m ó a l m a s ó n B a l l c s t e -
r o s , e n c a r g á n d o l e de l G o b i e r n o y d i s p o n i e n d o l a 
c o n v o c a t o r i a , de C ó r t e s y e l j u r a m e n t o de f i d e l i d a d 
á l a C o n s t i t u c i ó n de 1812. 

T r i u n f a n t e de es te m o d o l a m a s o n e r í a , s u p r i m e ­
r a h a z a ñ a f u é a s a l t a r en t o d a s p a r t e s l a s c á r c e l e s 
de l a I n q u i s i c i ó n . De l a s de S a n t i a g o s a c ó a l C o n - ' 
d e de l M o n t i j o , que h a b i a ido á d a r en e l l a s p o r s u s 
m a n e j o s m a s ó n i c o s y r e v o l u c i o n a r i o s , y de t odas 
e l l a s , d e s p u é s de u n e s c a n d a l o s o s a q u e o , á todos 
l o s m a s o n e s que e n l a s m i s m a s se e n c o n t r a b a n . 

H e c h o es to p r o c e d i ó l a s e c t a á r e o r g a n i z a r s u s 
f u e r z a s , y p a r a e l l o c o m e n z ó p o r o b l i g a r a l Conde 



L A MASONERÍA EN ESPAÑA. 89 

d e l M o n t i j o á r e n u n c i a r á s u c a r g o de G r a n M a e s t r e 
de l Or i en te de E s p a ñ a en l a p e r s o n a de D . A g u s t í n 
A r g u e l l e s , que á s u v e z c o n s t i t u y ó u n S u p r e m o C o n ­
se jo , d e l que f o r m a r o n p a r t e e l C o n d e de T o r e n o , 
M a r t í n e z de l a R o s a , C a n g a - A r g u e l l e s , e l C a p i t á n 
de n a v i o C a p a z , M e n d i z á b a l , L o z a n o T o r r e s M o r i ­
l l o y D . J o s é C a m p o s , D i r e c t o r de C o r r e o s . 

A l g u n o s e s c r i t o r e s o t o r g a n l a j e f a t u r a de l a m a ­
s o n e r í a a l s u s o d i c h o C a m p o s , p e r o s ó l o f u é S e c r e ­
t a r i o d e l S u p r e m o C o n s e j o , y c o m o t a l A r m a n t e de 
l o s a c u e r d o s de l m i s m o , lo que p u d o d a r m o t i v o 
a l e r r o r en que i n c u r r e n l o s m e n c i o n a d o s a u t o r e s . 

D e l G r a n Or i en t e , t r a s m i t i d o p o r A z a n z a á A r ­
g u e l l e s en 1813, s a l i ó l a r a m a m a s ó n i c a c o n o c i d a 
c o n e l n o m b r e de C o m u n e r o s de C a s t i l l a , c u y o S u ­
p r e m o C o n s e j o se f o r m ó ba jo l a p r e s i d e n c i a de R o ­
m e r o A l p u e n t e , p r i m e r o , y d e s p u é s de R i e g o ; de e s ­
te n u e v o O r i e n t e f u e r o n V o c a l e s A l c a l á G a l i a n o , I s -
í u r i z , A r c o - A g ü e r o , O ' D o n o j u , L ó p e z B a ñ o s y o t r o s 
i g u a l m e n t e s i g n i f i c a d o s p o r s u r a d i c a l i s m o r e v o l u ­
c i o n a r i o . 

Q u i z á s á a l g u n o s l e s p a r e z c a e x t r a ñ o que l o s m a ­
s o n e s , u n a v e z t r i u n f a n t e s , d i v i d i e r a n s u s f u e r z a s 
de l m o d o que d e j a m o s i n d i c a d o e n v e z de u n i f i c a r ­
l a s e n u n s o l o O r i e n t e . P e r o a p a r t e de l o s m o t i v o s 
e x p u e s t o s p o r e l m a s ó n L e a n d r o T o m á s P a s t o r e n 
s u s A p u n t e s h i s t ó r i c o s de l a O r d e n de C a b a l l e r o s 

f r a n c m a s o n e s en l a L e n g u a ó N a c i ó n e s p a ñ o l a , y 
que c o n s i s t í a n , c o m o y a h e m o s v i s t o , e n e c h a 
r e s p o n s a b i l i d a d de l o s e x c e s o s y c r í m e n e s de l a 
s e c t a s o b r e o t r a s o c i e d a d s e c r e t a de l a que p u d i e ­
r a r e n e g a r l a m a s o n e r í a , p o r d e c i r l o a s í , c o n s e r v a ­
d o r a , c u a n d o l e c o n v i n i e r a , e x i s t i a p a r a t a l d i v i ­
s i ó n u n a r a z ó n de m a q u i a v e l i s m o m a s ó n i c o que 
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p o r s í s o l a e x p l i c a m u c h o s que de o t ro m o d o p a ­
s a r í a n p o r v e r d a d e r o s a r c a n o s p o l í t i c o s . 

E s e v i d e n t e que s i l a m a s o n e r í a , a l t r i u n f a r en 
E s p a ñ a , h u b i e r a r e u n i d o en u n s o l o p a r t i d o á t odos 
s u s m i e m b r o s , p r o n t o se h u b i e r a g a s t a d o y d e s ­
a c r e d i t a d o c o m p l e t a m e n t e á l o s o jo s de l p u e b l o e s ­
p a ñ o l , que e n v i s t a del f r a c a s o h a b r i a v u e l t o l o s o jo s 
a l r é g i m e n t r a d i c i o n a l y p r o c u r a d o c o n a h i n c o s u 
i n m e d i a t o r e s t a b l e c i m i e n t o ; m i e n t r a s que d i v i d i d a s , 
e n l a a p a r i e n c i a m á s que en l a r e a l i d a d , l a s f u e r z a s 
de l l i b e r a l i s m o y de l a m a s o n e r í a , s ó l o r e s u l t a r l a 
g a s t a d a y d e s a c r e d i t a d a u n a de s u s f r a c c i o n e s y l a s 
d e m á s s e g u i r í a n d e s e m p e ñ a n d o s u p a p e l de r e d e n ­
t o r a s d e l p u e b l o . Y á u n en e l c a s o de que é s t e l o s 
m i d i e s e á todos p o r e l m i s m o r a s e r o , l a e s p e r a n z a 
de que a c a b a r í a n p o r d e s p e d a z a r s e u n o s á o t r o s e n 
s u s l u c h a s y d i s e n s i o n e s i n t e s t i n a s , s e r í a c a u s a de 
que s e p a r a l i z a r a , ó d i s m i n u y e r a c u a n d o m é i i o s , l a 
a c c i ó n de l o s b u e n o s , e n t r e t e n i d o s c o n l a f a l s a 
c r e e n c i a de que b a s t a b a n l o s l i b e r a l e s p a r a d e s ­
t r u i r s e r e c í p r o c a m e n t e s i n n e c e s i d a d de que n a d i e 
se t o m a s e e l t r a b a j o de c o m b a t i r l o s . 

Y es to , que o c u r r i ó e n 1820, h a s e g u i d o o c u r r i e n ­
do d e s p u é s y o c u r r e a c t u a l m e n t e ; y m e r c e d á t a l 
t á c t i c a , l a m a s o n e r í a s i g u e i m p e r a n d o en E s p a ñ a 7 
y l o s que s ó l o v e n l a p o l í t i c a de l a p a r t e de a f u e r a 
de l e s c e n a r i o , t o m a n p o r l o s é r i o e s a s l u c h a s e n q u e 
i o s d i s t i n t o s p a r t i d o s l i b e r a l e s p a r e c e que v a n á des ­
p e d a z a r s e , c u a n d o e n r e a l i d a d á q u i e n e s t á n d e s p e ­
d a z a n d o es á E s p a ñ a , v í c t i m a c o n d e n a d a á s e g u r a y 
d e s a s t r o s a m u e r t e p o r t odos e s o s p a r t i d o s que h a n 
s a b i d o a p l i c a r l a f ó r m u l a de l a v a r i e d a d e n l a u n i ­
d a d á todos s u s a c t o s y a s p i r a c i o n e s . 

A c a d a d i v i s i ó n p o l í t i c a , s é p a l o de u n a v e z e l l e e -
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to r , c o r r e s p o n d e u n a d i v i s i ó n m a s ó n i c a , y lo m i s ­
m o c a d a u n o de l o s p a r t i d o s l i b e r a l e s que l o s d i ­
v e r s o s O r i e n t e s ó g r u p o s m a s ó n i c o s den t ro de u n a 
m i s m a n a c i ó n , s o n á m a n e r a de r e g i m i e n t o s de u n 
m i s m o e j é r c i t o á l a s ó r d e n e s de u n s o l o y ú n i c o 
G e n e r a l . Y de i g u a l m o d o que e n l a s m a n i o b r a s 
m i l i t a r e s u n o s r e g i m i e n t o s p a r e c e n p e l e a r c o n o t r o s 
y s e d a n c a r g a s á l a b a y o n e t a y de c a b a l l e r í a , y 
a t r u e n a n e l e s p a c i o l o s fuegos de l a f u s i l e r í a y a r t i ­
l l e r í a , y , s i n e m b a r g o , n a d a de e s o e s r e a l i d a d , y s í 
s ó l o ficción ó figura de u n v e r d a d e r o c o m b a t e , a s í 
t a m b i é n en l a s l u c h a s de l o s p a r t i d o s l i b e r a l e s 
a b u n d a n l o s s i m u l a c r o s m á s que l a s b a t a l l a s , y é s ­
t a s s u e l e n t e r m i n a r s e n t á n d o s e a l r e d e d o r de l a 
m e s a de l p r e s u p u e s t o , j u n t o s y b i e n a v e n i d o s , l o s 
que d i a s y a u n h o r a s á n t e s se c o m b a t í a n , a l p a r e ­
c e r , c o n g r a n fiereza. 

V e r d a d e s que e n e s o s s i m u l a c r o s b é l i c o s de l a 
p o l í t i c a s u e l e c o r r e r l a s a n g r e , p e r o r e p á r e s e que 
e s a s a n g r e n o e s l a de l o s j e f e s de l o s p a r t i d o s n i l a 
de n i n g u n o de s u s c o n s p i c u o s p e r s o n a j e s , s i n o l a 
de l o s d e s d i c h a d o s i n s t r u m e n t o s ó gen te m e n u d a , 
que v i e n e á s e r v i r de c a r n e de c a n o n p a r a que se 
e n c u m b r e n l o s t i t i r i t e r o s p o l í t i c o s , que p o r t u r n o 
e x p l o t a n l a s d e s v e n t u r a s de l a p á t r i a . 

Y d i c h o es to á m o d o de d i g r e s i ó n , n e c e s a r i a p a r a 
que e l l e c t o r se e x p l i q u e s i n n e c e s i d a d de n u e v a s 
a c l a r a c i o n e s l o que s o n y lo que s i g n i f i c a n l a s d i v i ­
s i o n e s de l o s p a r t i d o s y de l a s l ó g i a s , p a s e m o s á 
a n u d a r e l h i l o de n u e s t r o r e l á t o en e l p u n t o en que 
lo d e j a m o s , d e s p u é s de m e n c i o n a r l a r e o r g a n i z a ­
c i ó n de l o s O r i e n t e s e s p a ñ o l e s c o m o c o n s e c u e n c i a 
de l t r i u n f o de l o s c o n s t i t u c i o n a l e s s o b r e l o s a b s o l u ­
t i s t a s e n 1820. 
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C o n s t i t u i d o s de l m o d o que q u e d a d i c h o a m b o s 
O r i e n t e s , e l de A r g u e l l e s t o m ó p o s e s i ó n d e l p o d e r 
e n l a p e r s o n a de s u G r a n M a e s t r e , c u y o p r i m e r c u i ­
dado f u é e n t r a r á s a c o e n e l T e s o r o p ú b l i c o p a r a 
e n r i q u e c e r á l a s l o g i a s y á l o s a f i l i a d o s á e l l a s . 

S o b r e es te pun to es c u r i o s o y m u y i n s t r u c t i v o l o 
que d i c e S i e r r a C o m a s e n s u s M i s t e r i o s de l a s s e c ­
tas sec re tas , o b r a c o n t e m p o r á n e a de l o s h e c h o s q u e 
n a r r a y de i n c u e s t i o n a b l e a u t o r i d a d en es te p u n t o , 
p o r h a l l a r s e s u a u t o r m u y a l t an to de l o s s u c e s o s 
o c u r r i d o s e n a q u e l e n t o n c e s . D e L o z a n o T o r r e s d i c e 
que s i e n d o T e s o r e r o de H a c i e n d a m a l v e r s ó 80 m i ­
l l o n e s de r e a l e s , que f u e r o n á i n g r e s a r en t o t a l i d a d 
ó en g r a n p a r t e en l a s a r c a s de l G r a n O r i e n t e ; de 
A r g u e l l e s , que g i r a b a p o r m i l l o n e s de u n a m a n e r a 
e s c a n d a l o s a ; de T o r e n o , de M e n d i z á b a l y de C a n g a -
A r g ü e l l e s , que e s t ando p o b r e s c o m o e l d i a que n a ­
c i e r o n , se v i e r o n r i c o s de l a n o c h e á l a m a ñ a n a , 
h a s t a e l p u n t o de p o d e r d o t a r C a n g a - A r g ü e l l e s á 
u n a h i j a s u y a e n l a s u m a de 320.000 r e a l e s en o r o . 

C o n e s t o s da to s , y s i n r e c u r r i r á o t r o s , h a y m á s 
que suf ic ien te p a r a que e l l e c t o r se h a l l e a l t an to 
de l a m o r a l i d a d m a s ó n i c a y p a r a que se e x p l i q u e 
c ó m o h a n pod ido d e s a p a r e c e r e n b r e v í s i m o e s p a ­
c io de t i e m p o l o s p r o d u c t o s de i n c a u t a c i o n e s , p r e ­
s u p u e s t o s e x t r a o r d i n a r i o s , e m p r é s t i t o s y d e m á s 
s a n g r í a s h e c h a s p o r l o s G o b i e r n o s d e l l i b e r a l i s m o 
en l a s v e n a s de l a a n t e s p r ó s p e r a y d i c h o s a , y h o y 
m i s e r a b l e y d e s v e n t u r a d a E s p a ñ a . 

C o n t a l e s a l i c i e n t e s n o es de e x t r a ñ a r e l i n c r e ­
m e n t o que en 1820 t o m ó l a m a s o n e r í a , n i que se 
a p r e s u r a s e n á a l i s t a r s e e n s u s filas todos l o s q u e 
b u s c a b a n p o r m e d i o de l a p o l í t i c a e l l o g r o de s u s 
a m b i c i o n e s . Y a h e m o s v i s t o que á e l l a p e r t e n e c i e -
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r o n e l C o n d e de T o r e n o , M a r t í n e z d e ' l a R o s a , C a n -
g a - A r g ü e l l e s , M e n d i z á b a l , A l c a l á G a l i a n o , I s t ú r i z , 
y o t r o s m u c h o s que c o m o I s t ú r i z f u e r o n , a n d a n d o 
l o s t i e m p o s , p e r s o n a j e s c o n s p i c u o s d e l p a r t i d o 
m o d e r a d o . D . M a n u e l de l a P e z u e l a , h e r m a n o de l 
a c t u a l C o n d e de C h e s t e y m a s ó n t a m b i é n en a q u e ­
l l o s t i e m p o s , a u n q u e d e s p u é s s e s e p a r ó de l a s e c t a 
c o n m u e s t r a s de a r r e p e n t i m i e n t o p o r h a b e r p e r t e ­
n e c i d o á e l l a , d e c i a , s e g ú n L a F u e n t e , que t odos 
l o s que figuraron poco ó m u c h o e n p o l í t i c a a í i l i a -

•dos á l o s p a r t i d o s l i b e r a l e s e n l a é p o c a de 1820 á 
1823 e r a n m a s o n e s , a u n q u e n o t odos t u v i e r o n d e s ­
p u é s l a f r a n q u e z a de c o n f e s a r l o . 

R e s u l t a de e s t a d e c l a r a c i ó n que n i n g u n o de l o s 
p a r t i d o s que desde en tonces a c á h a n v e n i d o d e s ­
g o b e r n a n d o á E s p a ñ a puede l i b r a r s e de l a n o t a de 
m a s o n i s m o , p u e s todos e l l o s se h a n f o r m a d o c o n 
m a s o n e s , á c a u s a de que , c o m o y a h e m o s v i s t o 
p o r e l t e s t i m o n i o de D . M a n u e l de l a P e z u e l a , 
t odos l o s p e r s o n a j e s que d i e r o n f o r m a á e s o s p a r ­
t i d o s c o m o i n s t r u m e n t o s p a r a c o n s o l i d a r en E s ­
p a ñ a e l r é g i m e n l i b e r a l , p e r t e n e c i e r o n á l a m e n c i o -
n a d a s e c t a , y de e l l a r e c i b i e r o n l a s p r i m e r a s i n s p i ­
r a c i o n e s . 

E l l e c t o r . D i o s m e d i a n t e , v e r á e n l o s c a p í t u l o s 
s u c e s i v o s de l a p r e s e n t e o b r a c o n f i r m a d a , de u n a 
m a n e r a que no deje l u g a r á g é n e r o a l g u n o de d u d a , 
l a m e n c i o n a d a d e c l a r a c i ó n y l a c o n s e c u e n c i a l ó g i ­
c a que a p r i o r i h e m o s d e d u c i d o de l a m i s m a . 





I X . 

L A PÉRDIDA DE AMÉRICA. 

Que es te t r i s t í s i m o a c o n t e c i m i e n t o , u n a de l a s 
m á s g r a n d e s v e r g ü e n z a s que r e g i s t r a l a E s p a ñ a 
c o n t e m p o r á n e a , f u é o b r a p r e p a r a d a y r e a l i z a d a 
p o r l a s l o g i a s , e s c o s a que se h a l l a f u e r a de t o d a 
d u d a y que en v a n o i n t e n t a r á n n e g a r l o s m a s o n e s ; 
t a l e s e l n ú m e r o de p r u e b a s v e r d a d e r a m e n t e a b r u ­
m a d o r a s que c o n t r a e l l o s se l e v a n t a n , s e ñ a l á n d o ­
l e s c o m o a u t o r e s de l a d e s m e m b r a c i ó n de l a p á -
t r i a . 

Y a se h a v i s t o en l a p r i m e r a p a r t e de l a p r e s e n t e 
o b r a c ó m o á fines de l s i g l o X V I I I t r a b a j a b a n 
l a s l o g i a s p a r a s e g r e g a r de l a d o m i n a c i ó n de E s p a ­
ñ a s u s p o s e s i o n e s en A m é r i c a , y y a s e h a v i s t o 
t a m b i é n e n u n o de l o s c a p í t u l o s a n t e r i o r e s que 
m a s o n e s f u e r o n l o s que e n G u a t e m a l a , en e l P e r ú 
y e n M é j i c o , l e v a n t a r o n l a b a n d e r a de r e b e l i ó n c o n ­
t r a l a M e t r ó p o l i , y m a s o n e s t a m b i é n l o s m a r i n o s 
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de l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a que e n t r e g a r o n s u s b u q u e s 
á l o s i n s u r r e c t o s . 

P e r o t o d a v í a c o n s e r es te c o n j u n t o de p r u e b a s 
i r r e c u s a b l e s t e s t i m o n i o s e l o c u e n t í s i m o s de l o s t r a ­
b a j o s l l e v a d o s á c a b o p o r l a s l o g i a s c o n t r a l a i n t e ­
g r i d a d de l a p a t r i a , a ú n h e m o s de a ñ a d i r a l g u n o s 
p o r m e n o r e s que c o n f i r m e n e s a s p r u e b a s y t e s t i ­
m o n i o s , e n t é r m i n o s t a n c l a r o s y e v i d e n t e s que de ­
j e n b i e n s e n t a d o es te pun to , y á l a s e c t a m a s ó n i c a 
e n e l l u g a r que le c o r r e s p o n d e . 

Y a h e m o s d e c l a r a d o t a m b i é n en c a p í t u l o s a n t e -
. r i o r e s que l a d i r e c c i ó n de l o s t r a b a j o s s e p a r a t i s t a s 
l l e v a d o s á c a b o p o r l o s m a s o n e s p e n i n s u l a r e s y 
a m e r i c a n o s c o r r i ó á c a r g o de l S u p r e m o C o n s e j o de 
C h a r l e s t o n , p o r m e d i o de l o s agen t e s C e r n e a n y L a 
Motte , que l l e n a r o n de l ó g i a s todo e l c o n t i n e n t e 
a m e r i c a n o y l a s i s l a s que t o d a v í a f o r m a b a n c o n 
a q u é l p a r t e d e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . v 

E n t r e e s t a s l ó g i a s y l o s filibusteros se e s t a b l e c i ó 
u n l a z o de u n i ó n , y u n a s y o t r o s se d e d i c a r o n á l a 
t a r e a de s e d u c i r á l o s j e f e s y o f i c i a l e s de l a s f u e r ­
z a s e x p e d i c i o n a r i a s que se m a n d a b a n desde l a P e ­
n í n s u l a , e m p r e s a p o r lo d e m á s f á c i l , p u e s c a s i to ­
dos s a l l a n p a r a A m é r i c a i m b u i d o s e n l o s e r r o r e s 
m a s ó n i c o s . 

A p r e c i p i t a r es te m o v i m i e n t o s e p a r a t i s t a c o n t r i ­
b u y ó e l r e s t a b l e c i m i e n t o del r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l 
en 1820, y a u n e l m i s m o F e r n a n d o V I I , que a t e ­
m o r i z a d o de l o s e x c e s o s de l a r e v o l u c i ó n t r i u n f a n ­
te, p e n s ó r e f u g i a r s e en M é j i c o , c o m o a ñ o s a n t e r i o ­
r e s l o p r o y e c t ó t a m b i é n C a r l o s I V , y e s c o g i ó c o m o 
i n s t r u m e n t o de s u s p l a n e s a l t r a i d o r I t ú r b i d e , que 
p a s a b a p o r m u y r e a l i s t a y p e r s o n a l m e n t e a d i c t o 
á F e r n a n d o V I I , y que p o r s u s c o n c u s i o n e s y r o b o s 
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a l Es t adQ se h a l l a b a su je to á v a r i o s p r o c e s o s , de l o s 
que s ó l o p o d í a e s p e r a r u n a c o n d e n a i n f a m a n t e . 

A este I t ú r b i d e se l e c o n f i ó l a e m p r e s a de p r o c l a ­
m a r e n M é j i c o e l r é g i m e n a b s o l u t o , y p a r a e l l o , y á 
p r e t e x t o de que l a s c o n d u j e r a á F i l i p i n a s , s e l e e n ­
t r e g a r o n fue r t e s s u m a s de d i n e r o , á s a b i e n d a s de 
que, p o r q u e d a r s e c o n e l l a s , s e r í a c a p a z de l l e v a r á 
c abo l a m á s a r r i e s g a d a e m p r e s a , y a s í f u é e f ec t i ­
v a m e n t e . 

S ó l o que en v e z de p r o c l a m a r I t ú r b i d e e l g o b i e r ­
no a b s o l u t o , a p e n a s s e v i ó f u e r a de l a c a p i t a l p r o ­
c l a m ó l a i n d e p e n d e n c i a de M é j i c o , d a n d o al ientos" 
á l a r e b e l d í a de que f u e r o n f a u t o r e s I t u r r i g a r a y y 
e l C u r a H i d a l g o . ' • ' 

E l V i r r e y de M é j i c o , A p o d a c a , r e u n i ó f u e r z a s - p a r a 
s o f o c a r l a i n s u r r e c c i ó n , p e r o l a s l o g i a s de l a P e n í n ­
s u l a , c u y o s m i e m b r o s e j e r c i a n l a m a y o r i n f í u ^ c í k 
en l o s a s u n t o s de l E s t a d o , v a l i é n d o s e de l D i p u t á d o 
a m e r i c a n o R a m o s A r i s p e , c o n s i g u i e r o n l a d e s t i t u ­
c i ó n de A p o d a c a , y que f u e r a n o m b r a d o e n s u l u g a r 
el m a s ó n O D o n o j u , que t a n l uego c o m o l l e g ó á V e -
r a c r u z se p u s o a l s e r v i c i o de l o s r e b e l d e s , e n t r ó e n 
t r a tos c o n I t ú r b i d e , y no t u v o r e p a r o e n - f o r m a r 
pa r t e de l a j u n t a s e p a r a t i s t a de T a c u b a y a . 

P a r a r e a l i z a r e s t a n e g r a t r a i c i ó n t u v o u n a u x i -
l i a r e f i c a c í s i m o en e l m a s ó n D . P e d r o C e l e s t i n o N e -
grete, o f i c i a l de m a r i n a , que t a m b i é n s e p a s ó a l 
bando de I t ú r b i d e , d e s p u é s de e n t r e g a r i n i c u a m e n t e 
á u n a p a r t e de l a s t r o p a s que p e r m a n e c í a n l e a l e s 
á E s p a ñ a . 

A l g o p a r e c i d o á l o que o c u r r i ó e n M é j i c o s u c e d i ó 
en e l P e r ú , donde e j e r c í a e l c a r g o de V i r r e y D. J o a ­
q u í n de l a P e z u e l a , c u y a d e s t i t u c i ó n p i d i e r o n y l o ­
g r a r o n l a s l ó g i a s , p o n i e n d o en s u l u g a r a l G e n e r a l 

1 



L A MASONERIA EN ESPAÑA. 

L a s e r o a , que d e s o r g a n i z ó e l e j é r c i t o , p e r s i g u i ó á 
l o s e s p a ñ o l e s l e a l e s , y de es te m o d o p r e p a r ó l a 
v e r g o n z o s a d e r r o t a de A y a c u c h o , de que f u é u n o de 
l o s h é r o e s e l e n t o n c e s B r i g a d i e r y m a s ó n D . B a l d o ­
m c r o E s p a r t e r o . 

N a d i e i g n o r a , p o r ú l t i m o , que e l p r o n u n c i a m i e n ­
to de l a s C a b e z a s de S a n J u a n , t an to c o m o l a p r o ­
c l a m a c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n de 1812, t u v o p o r o b ­
j e t o i m p e d i r que se e m b a r c a r a n l a s f u e r z a s d e s t i ­
n a d a s á c o m b a t i r l a i n s u r r e c c i ó n de l a s r e g i o n e s 
d e l R i o de l a P l a t a . Y es f a m a que e n t r e l o s c o n j u ­
r a d o s c o r r i ó u n v e r d a d e r o r i o de o r o , S u m i n i s t r a d o 
p o r l o s s e p a r a t i s t a s a m e r i c a n o s , en c o m b i n a c i ó n 
c o n e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , c e n t r o d i ­
r e c t o r de todos l o s m a n e j o s m a s ó n i c o s de que f u é 
v í c t i m a E s p a ñ a desde c u a t r o a ñ o s a n t e s de l a g u e r ­
r a de l a I n d e p e n d e n c i a . 

M u c h o s m á s d a t o s p u d i é r a m o s a ñ a d i r en d e m o s ­
t r a c i ó n de que l a p é r d i d a de A m é r i c a f u é o b r a de 
l a m a s o n e r í a , p e r o c o n l o s e x p u e s t o s b a s t a p a r a que 
n o p u e d a n l i b r a r s e l a s l ó g i a s d e l e s t i g m a de t r a i ­
d o r a s á l a p a t r i a , lo m i s m o e n l a P e n í n s u l a a b r i e n ­
d o s u s p u e r t a s a l e j é r c i t o i n v a s o r , c o m o e n l a s c o ­
l o n i a s e s p a ñ o l a s p r o c u r a n d o y c o n s u m a n d o s u 
s e p a r a c i ó n de l a M e t r ó p o l i / 



X . 

MASONES Y C O M U N E R O S — N U E V A S SOCIEDADES 
S E C R E T A S — L O S A N I L L E R O S . 

D e r r o c a d o e l r é g i m e n a b s o l u t o y r e e m p l a z a d o 
p o r e l c o n s t i t u c i o n a l , e m p e z a r o n á d i b u j a r s e e n l a s 
l o g i a s m a s ó n i c a s dos t e n d e n c i a s , r e p r e s e n t a d a s 
r e s p e c t i v a m e n t e po r l a m a s o n e r í a p r o p i a m e n t e d i ­
c h a , ó r e g u l a r , p r e s i d i d a p o r D . A g u s t í n A r g u e l l e s 
y l a m a s o n e r í a c o m u n e r a , en l a que h a c i a s e n t i r 
s u i n f l u e n c i a e l e l e m e n t o m i l i t a r , s e c u n d a d o p o r 
fbs r a d i c a l i s m o s de I s t ú r i z , A l c a l á G a l i a n o y R o ­
m e r o A l p u e n t e . 

L a p r i m e r a , u n a v e z c o n q u i s t a d o e l pode r , s e h i z o 
r e l a t i v a m e n t e c o n s e r v a d o r a , m i e n t r a s que l a s e ­
g u n d a , á v i d a de p r o c u r a r s e s u s goces , e x t r e m a b a 
s u l i b e r a l i s m o a l pun to de c o n s i d e r a r r e a c c i o n a r i a 
l a C o n s t i t u c i ó n de 1812, y á u n l a M o n a r q u í a c o n s ­
t i t u c i o n a l , que v a r i a s v e c e s d u r a n t e l o s t r e s a ñ o s 
d e l m e n c i o n a d o r é g i m e n q u i s o s u s t i t u i r c o n l a r e ­
p ú b l i c a . 
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O b r a de d i v i s i ó n l a m a s o n e r í a , e n t r a b a e n l o s 
p l a n e s de l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s e c t a l a e x i s ­
t e n c i a de m a s o n e s y c o m u n e r o s , p e r o l a s e x i g e n ­
c i a s de é s t o s l l e g a r o n á a t e m o r i z a r á a q u é l l o s , que , 
t e m i e n d o u n golpe de m a n o de s u s a n t i g u o s a u x i ­
l i a r e s , q u i s i e r o n d e s a r m a r l o s d i s o l v i e n d o e l e j é r c i ­
to de A n d a l u c í a , m a n e j a d o p o r R i e g o , L ó p e z B a ñ o s 
y A r c o - A g ü e r o , que á s u v e z e r a n i n s t r u m e n t o s de l 
G r a n O r i e n t e c o m u n e r o q u e e n M a d r i d r e g e n t a b a n 
R o m e r o A l p u e n t e , I s t ú r i z y A l c a l á G a l i a n o . 

E r a C a p i t á n G e n e r a l de A n d a l u c í a e l G e n e r a l 
O ' D o n o j u , que t o d a v í a n o se h a b i a t r a s l a d a d o á 
M é j i c o p a r a c o n s u m a r l a t r a i c i ó n que h e m o s m e n ­
c i o n a d o e n e l c a p í t u l o a n t e r i o r . Y a u n q u e c o m o l a 
m a y o r p a r t e de l o s m i l i t a r e s , e s t a b a a f i l i ado a l b a n ­
d o c o m u n e r o , n o t u v o m á s r e m e d i o que d a r t r a s ­
l a d o á R i e g o de l a o r d e n que d i s p o n í a l a d i s o l u c i ó n 
d e l e j é r c i t o de A n d a l u c í a , m i r a d o c o m o u n p e l i g r o 
p o r l o s m a s o n e s de l a o b e d i e n c i a de l G r a n O r i e n t e 
p r e s i d i d o p o r A r g u e l l e s . 

L a o r d e n h a l l ó l a r e s i s t e n c i a que e r a de e s p e r a r 
d e p a r t e de l o s t r e s G e n e r a l e s a r r i b a m e n c i o n a d o s , 
y p a r a i m p e d i r s u s efectos s u s c r i b i e r o n u n a e x p o ­
s i c i ó n á F e r n a n d o V i l d e l a t a n d o á l a m a s o n e r í a de 
A r g ü e l l e s c o m o u n pode r s o m e t i d o á l a i n f l u e n c i a 
e x t r a n j e r a , que e r a n e c e s a r i o v i g i l a r y tener á r a y a , 
p a r a l o c u a l n a d a m á s á p r o p ó s i t o que l a c o n t i n u a ­
c i ó n d e l e j é r c i t o de A n d a l u c í a , « v e r d a d e r o b a l u a r t e 
c o n t r a t o d a s l a s c o d i c i a s e x t r a n j e r a s y p o s i b l e s 
r e a c c i o n e s . » 

F e r n a n d o V i l , no obs tan te l a m e n c i o n a d a r e p r e ­
s e n t a c i ó n , r e i t e r ó l a o r d e n de d i s o l u c i ó n d e l e j é r ­
c i to de A n d a l u c í a , que se l l e v ó á c a b o , j u n t a ó p r ó ­
x i m a m e n t e c o n l a c a l d a de l M i n i s t e r i o A r g ü e l l e s , 
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c o n lo c u a l , s i q u e d a r o n descon ten tos l o s c o m u n e ­
r o s , no q u e d a r o n s a t i s f e c h o s l o s m a s o n e s de l a c a ­
m a r i l l a de A r g u e l l e s , a u n q u e á d e c i r v e r d a d e l p o ­
d e r no s a l i ó de m a n o s de l a s l o g i a s d u r a n t e e l p e ­
r í o d o c o n s t i t u c i o n a l . P u e s A r g u e l l e s u n a s v e c e s , 
o t r a s M a r t í n e z de l a R o s a , t a n p r o n t o F e l i u c o m o 
e l G e n e r a l S a n M i g u e l , l a g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o 
s i e m p r e a n d a b a en t re m a s o n e s y m a s o n i z a n t e s , y 
l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s e c t a n a d a p e r d í a n c o n 
e l l o . 

L o s c o m u n e r o s , s i n e m b a r g o , t o m a r o n á p e c h o s 
l a d i s o l u c i ó n d e l e j e r c i t o de A n d a l u c í a , y d e s d e 
a q u e l m o m e n t o no se d i e r o n pun to de r e p o s o e n s u 
t a r e a de p e r t u r b a r á E s p a ñ a , y á es te fin se s i r v i e ­
r o n c o m o de a u x i l i a r e s de n u e v a s s o c i e d a d e s s e ­
c r e t a s , en t r e e l l a s l a de l o s C a r b o n a r i o s , que h i z o 
s u a p a r i c i ó n en E s p a ñ a m e r c e d á l a p r o p a g a n d a 
r e a l i z a d a en C a t a l u ñ a p o r l o s i t a l i a n o s P a c h i a r o t i 
y D ' A t e l l y , y en V a l e n c i a y A n d a l u c í a p o r o t ro c a r ­
b o n a r i o a p e l l i d a d o P e c h i n o . 

L a o r g a n i z a c i ó n de l c a r b o n a r i s m o es b a s t a n t e 
p a r e c i d a a l s i s t e m a t r i a n g u l a r de W e i s s a u p t h , y 
s ó l o d i f ie re en que , e n l u g a r de f o r m a r s e l o s e s l a ­
bones de l a c a d e n a m a s ó n i c a p o r t r e s a f i l i a d o s , s e 
f o r m a p o r v e i n t e , que s o n l o s m i e m b r o s que c o n s ­
t i t u y e n u n a v e n t a , l a que n o m b r a u n r e p r e s e n t a n t e , 
que c o n l o s d iez y n u e v e de o t r a s t a n t a s v e n t a s 
f o r m a n u n a v e n t a s u p e r i o r , y a s í s u c e s i v a m e n t e 
h a s t a f o r m a r l a l l a m a d a a l t a v e n t a , que e s l a q u e 
g o b i e r n a y d i r i g e á toda l a s e c t a c a r b o n a r i a . 

A d e m á s de é s t a se i n t r o d u j o e n E s p a ñ a o t r a , l l a ­
m a d a E u r o p e a , de l a que fué jefe e n n u e s t r a p á t r i a 
e l G e n e r a l P e p é , f u g i t i v o de Ñ á p e l e s . S u obje to , s e -
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g u o p o m p o s a m e n t e a n u n c i ó s u a u t o r , e r a l a r e g e ­
n e r a c i ó n de E u r o p a , a u n q u e en r e a l i d a d s ó l o f u é 
u n a de t a n t a s c o n j u r a c i o n e s p a r a e s t ab l ece r e n t r e 
l o s p u e b l o s de l a r a z a l a t i n a e l s i s t e m a r e p u ­
b l i c a n o . 

A l a s o m b r a de l o s C o m u n e r o s n a c i e r o n o t r a 
m u l t i t u d de s o c i e d a d e s m á s ó m é n o s s e c r e t a s , 
s i e n d o l a p r i n c i p a l de e l l a s l a L a n d a b u r i a n a , f u n ­
d a d a p o r R o m e r o A l p u e n t e , y que t o m ó s u n o m b r e 
d e l o f i c i a l de l a G u a r d i a R e a l , L a n d á b u r u , s i g n i f i ­
c a d o p o r s u s i d e a s l i b e r a l e s y m u e r t o p o r s u s c o m ­
p a ñ e r o s en u n a de l a s c o n s p i r a c i o n e s de l a c i t a d a 
G u a r d i a c o n t r a e l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l . 

L o s m a s o n e s de A r g u e l l e s no se d e s c u i d a r o n , p o r 
s u p a r t e , e n b u s c a r a u x i l i a r e s que s i r v i e r a n de 
c o n t r a p e s o á l o s r a d i c a l i s m o s c o m u n e r o s , y á e s t e 
fin f u n d a r o n , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l P r í n c i p e de 
A n g l o n a , l a s o c i e d a d t i t u l a d a de l o s A n ü l e r o s , que 
l o g r ó t ene r p a r t e en l a g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o c o n 
e l M i n i s t e r i o F e l i u - B a r d a j i , s a l i d o de s u s e n o . 

E n r i g o r de v e r d a d , l o s A n ü l e r o s no c o n s t i t u y e ­
r o n u n a s o c i e d a d s e c r e t a p r o p i a m e n t e d i c h a . F u e ­
r o n m á s b i e n u n b a n d o p o l í t i c o , c o m o s i d i j é r a m o s , 
e l p a r t i d o l i b e r a l - c o n s e r v a d o r r e s p e c t o de l o s m a ­
s o n e s de A r g u e l l e s , á q u i e n p u d i é r a m o s c o m p a r a r 
c o n l o s f u s i o n i s t a s , y de l o s C o m u n e r o s , que p o ­
d r í a n e q u i p a r a r s e á l o s a c t u a l e s r e p u b l i c a n o s . 

T o d a s e s t a s s o c i e d a d e s se h a l l a b a n u n i d a s p o r 
u n l a z o c o m ú n , y a s í f u é c o s a f r ecuen te v e r p a s a r 
d e l a s l ó g i a s de A r g u e l l e s á l a s t o r r e s de l o s c o m u ­
n e r o s , y de é s t a s á l a s v e n t a s de l o s c a r b o n a r i o s ó 
á l a s r e u n i o n e s de l o s A n ü l e r o s , á g r a n p a r t e de l o s 
p e r s o n a j e s p o l í t i c o s de a q u e l l o s t i e m p o s , s i n q u e 
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p o r eso p e r d i e r a n s u c a r á c t e r de m a s o n e s , c o m o 
h o y e s f r ecuen t e v e r p a s a r de l p a r t i d o l i b e r a l - c o n ­
s e r v a d o r a l fus ion is ta ' , y de é s t e a l r e p u b l i c a n o , y v i ­
c e v e r s a , á m u c h o s de l o s p e r s o n a j e s que v i v e n y 
m e d r a n c o n l a p o l í t i c a , s i n d e j a r p o r e s o de s e r t o ­
d o s l i b e r a l e s . 

E l c a s o e r a , en tonces , c o m o lo e s a h o r a , l l e v a r l a 
c o n f u s i ó n y l a s d i v i s i o n e s a l p u e b l o e s p a ñ o l , t e ­
n i é n d o l e e n a g i t a c i ó n cons t an t e y d i s t r a y e n d o s u s 
f u e r z a s p a r a que no i n t e n t a s e n i in ten te u n a a c c i ó n 
c o m ú n que l e l i b r a r a y l e l i b r e de l l i b e r a l i s m o , á l a 
m a n e r a de e s o s c h a r l a t a n e s que e n l a p l a z a p ú b l i ­
c a d i s t r a e n c o n m i l j u e g o s l a a t e n c i ó n de l a u d i t o r i o 
p a r a l l e v a r á c a b o c o n m á s f a c i l i d a d s u s o p e r a c i o ­
n e s de e s c a m o t e o . 





X I . 

D E 1821 Á 1823. 

L a n e c e s i d a d de d e j a r e l e s p a c i o s u f i c i e n t e e n l a 
p re sen te o b r a p a r a n a r r a r l o s s u c e s o s e n que h a 
t omado p a r t e l a m a s o n e r í a desde 1868 á l a f e c h a , y 
que s o n c a s i en s u t o t a l i d a d d e s c o n o c i d o s , p u e s 
n i n g ú n e s c r i t o r c a t ó l i c o se h a o c u p a d o e n r e s e ñ a r ­
los p o r f a l t a de an t eceden te s , n o s o b l i g a á s i n t e t i z a r 
nues t ro r e l a t o r e s p e c t o de l o s a c o n t e c i m i e n t o s m a ­
s ó n i c o s a c a e c i d o s h a s t a d i c h a é p o c a , y que c o n m á s 
ó m é n o s e x a c t i t u d h a n s i d o r e s e ñ a d o s p o r o t r o s 
au to r e s . 

P o r e s t a c a u s a h e m o s de p a s a r u n a r á p i d a y s u ­
c in t a r e v i s t a a l p e r í o d o c o m p r e n d i d o en t r e l o s a ñ o s 
de 1821 á 1823, que no obs t an t e s u v e r t i g i n o s a a g i ­
t a c i ó n puede s e r b r e v e m e n t e e x a m i n a d o , p u e s s i 
su s a c c i d e n t e s f u e r o n m u c h o s , l a s í n t e s i s de e l l o s 
puede r e d u c i r s e á l a l u c h a de l m á s y e l m é n o s . de l 
l i b e r a l i s m o , c o n s i s t e n t e e n t o n c e s , c o m o a h o r a , en 



106 L A MASONERÍA EN ESPAÑA. 

q u e r e r u n o s l l e g a r p o r e l a ta jo á r e a l i z a r l o s fines 
m a s ó n i c o s , m i e n t r a s que o t ros , m á s a v i s a d o s y p o r 
ende m á s p e l i g r o s o s , no q u e r í a n a d e l a n t a r u n p a s o 
h a s t a t ene r l a s e g u r i d a d de p i s a r en t e r r e n o firme 
p a r a n o e x p o n e r s e á u n a c a i d a que r e t r a s a s e i n d e ­
finidamente e l p l a n de l a s l o g i a s . 

M a s o n e s y c o m u n e r o s c a m i n a b a n a l m i s m o fin, 
p e r o c o m o d e c l a r a e l m a s ó n L e a n d r o T o m á s P a s ­
t o r e n s u s A p u n t e s , c o p i a d o s e n l a p r i m e r a p a r t e de 
l a p r e s e n t e o b r a , l o s p r i m e r o s i b a n p a s o á p a s o 
r e a l i z a n d o s o b r e s e g u r o l o s fines de l a m a s o n e r í a , 
m i e n t r a s que l o s s e g u n d o s , c o n s u s a g i t a c i o n e s y 
t u r b u l e n c i a s d a b a n o c a s i ó n á r e a c c i o n e s y p r o t e s ­
t a s d e l s e n t i m i e n t o c a t ó l i c o , que p o n i a n e n p e l i g r o 
l o s p r o p ó s i t o s s e c t a r i o s , que e n m á s de u n a o c a ­
s i ó n e s t u v i e r o n , p o r c a u s a de l a s i m p a c i e n c i a s c o ­
m u n e r a s , á pun to de f r a c a s a r d e f i n i t i v a m e n t e . 

P a r a i m p e d i r ese f r a c a s o f u n d a r o n l o s m a s o n e s , 
c o m o q u e d a d i c h o e n e l c a p í t u l o a n t e r i o r , l a s o c i e ­
d a d de l o s A n i l l e r o s , y l a d i e r o n e l e m e n t o s p a r a s u ­
b i r a l pode r , q u e d á n d o s e a q u é l l o s e n s e g u n d o t é r ­
m i n o , d i r i g i e n d o s u s m o v i m i e n t o s d e t r á s de l a c o r ­
t i n a , c o m o d e c i r s e s u e l e . P e r o l o s c o m u n e r o s , p o r 
s u p a r t e , h a b l a n s o l t a d o d e m a s i a d a s p r e n d a s p a r a 
de t ene r se á m i t a d de c a m i n o , y e n v i s t a de l a s d i ­
ficultades que l o s m a s o n e s l e s p o n i a n p a r a e l p r o n ­
to l o g r o de s u s fines, d e c i d i e r o n j u g a r e l todo p o r 
e l todo b u s c a n d o e n ,el e s t a b l e c i m i e n t o de l a r e p ú ­
b l i c a el" m e d i o de d e s t r u i r l o s o b s t á c u l o s que se 
o p o n í a n á que l l e g a s e n á l a s ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s 
r e v o l u c i o n a r i a s , que p o r a q u e l e n t o n c e s c o n s t i t u í a n 
l a m e t a de l a s a s p i r a c i o n e s d e l l i b e r a l i s m o . 

E n e s t a e m p r e s a no c a m i n a b a n s o l o s l o s c o m u ­
n e r o s , s i n o q u e c o n t a b a n c o n e l a p o y o de l o s ene -



L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 10" 

m i g o s de l a M o n a r q u í a e n F r a n c i a y en I t a l i a , y e n 
c o n n i v e n c i a c o n l o s r e v o l u c i o n a r i o s de e s t a s d o s 
n a c i o n e s d e c i d i e r o n t en t a r l a a v e n t u r a , que á p u n t o 
e s t u v o , en e l p r i m e r t e r c i o de es te s i g l o , de t r a s t o r -
m a r de u n a m a n e r a r a d i c a l l a s i n s t i t u c i o n e s p o l í t i ­
c a s de l a r a z a l a t i n a . 

E l e n c a r g a d o de r e a l i z a r es te p l a n , e n lo que á 
E s p a ñ a se r e f e r i a , f u é R i e g o , que á l a s a z ó n se h a ­
l l a b a de C a p i t á n G e n e r a l de A r a g ó n , y e f i c a z m e n t e 
le a y u d a r o n e n s u e m p r e s a R o m e r o A i p u e n t e é I s -
t ú r i z , e l que , d e s p u é s , c o m o t an tos o t r o s de l o s de ­
m a g o g o s de 1820, i n g r e s ó e n e l p a r t i d o m o d e r a d o 
y f u é u n o de s u s m á s c o n s p i c u o s p e r s o n a j e s . 

L a t r a m a de R i e g o f u é d e s c u b i e r t a , y e l c a s t i g o 
que r e c i b i ó f u é p a s a r á L é r i d a e n s i t u a c i ó n de c u a r ­
tel ; l e n i d a d que d e m u e s t r a l a p r o t e c c i ó n que l o s 
m a s o n e s d i s p e n s a b a n á l o s c o m u n e r o s , á q u i e n e s 
t r a t a b a n , n o c o m o á e n e m i g o s , s i n o c o m o á h i j o s 
m i m a d o s , a u n e n s u s m i s m o s e x t r a v í o s , ó c o m o 
á" l e v a n t i s c o s , p e r o n e c e s a r i o s a u x i l i a r e s e n c a s o 
de u n a p o s i b l e r e a c c i ó n , c o m o p u d o v e r s e c u a n d o 
e l e s p í r i t u p u r a m e n t e a b s o l u t i s t a , e n u n o s c a s o s , y 
en o t r o s e l n e t a m e n t e c a t ó l i c o , t r a t ó de p o n e r t é r ­
m i n o á l a o r g í a m a s ó n i c a p o r m e d i o de l a f u e r z a , 
ú n i c o r e c u r s o p o s i b l e p a r a que m a s o n e s y c o m u -
n e r o s s o l t a s e n l a p r e s a de que se h a b l a n a p o ­
d e r a d o . 

A s í s e v i o , n o o b s t a n t e s u s d i v i s i o n e s d o m é s t i -
cas , u n i r s e á m a s o n e s y c o m u n e r o s p a r a o p o n e r -
se y d e s b a r a t a r l a s c o n s p i r a c i o n e s que s i g i l o s a ­
mente f r a g u a b a F e r n a n d o V I I c o n s u s g u a r d i a s 
p a r a r e s t a b l e c e r e l r é g i m e n a b s o l u t o ; y a s í s e v i ó 
t a m b i é n c u á n d o l a J u n t a A p o s t ó l i c a de S a n t i a g o y 
l a R e g e n c i a de l a S e o de U r g e l b u s c a b a n e l r e s t a -
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b l e c i m i e n i o de ese m i s m o r é g i m e n p a r a r e s t a u r a r 
l a s i n s t i t u c i o n e s c a t ó l i c a s a b o l i d a s p o r l o s l i b e ­
r a l e s . 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , m a s o n e s y c o m u n e r o s 
e m u l a b a n e n c r u e l d a d y fiereza c o n t r a l o s a b s o l u ­
t i s t a s y c a t ó l i c o s , c o m o de e l lo d a n t e s t i m o n i o l o s 
a s e s i n a t o s del V e n e r a b l e O b i s p o de V i c h y de V i -
n u e s a , C u r a de T a m a j o n , e l h o r r i b l e s u p l i c i o o r d e ­
n a d o p o r e l m a s ó n M é n d e z V i g o e n l a s p e r s o n a s 
de 51 i n d i v i d u o s a d h e r i d o s á l a J u n t a A p o s t ó l i c a de 
S a n t i a g o y l a s e n o r m e s c r u e l d a d e s l l e v a d a s á c a b o 
e n C a t a l u ñ a p o r l o s G e n e r a l e s M i n a y R i e g o , a m ­
bos a f i l i a d o s á l a s o c i e d a d de l o s C o m u n e r o s . 

V e r d a d es q u e u n a v e z p a s a d o e l p e l i g r o v o l v í a n 
m a s o n e s y c o m u n e r o s á s u s r i v a l i d a d e s i n t e s t i n a s , 
y que é s t a s f u e r o n c a u s a de que A r g u e l l e s , G r a n 
M a e s t r e de l o s m a s o n e s y á l a v e z f u n d a d o r de l o s 
c o m u n e r o s , r e n u n c i a s e á s u c a r g o , e n e l que le s u s ­
t i t u y ó D . A n t o n i o P é r e z de T u d e l a , a s o c i a d o c o n 
C a l a t r a v a y e l G e n e r a l D. E v a r i s t o S a n M i g u e l , que 
de l a s t o r r e s de l o s c o m u n e r o s se v o l v i ó á l a s l ó -
g i a s de l o s m a s o n e s , c o m o de é s t a s p a s a b a n á l a s 
p r i m e r a s o t r o s l i b e r a l e s e n a q u e l l a é p o c a de c a m ­
b i o s y e v o l u c i o n e s , m u c h o s de e l l o s l l e v a d o s á t é r ­
m i n o , no p o r p r o p i o i m p u l s o , s i n o obedec iendo á 
l a s ó r d e n e s de l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s e c t a . 

E n v i r t u d de u n a de e s t a s ó r d e n e s se f r a g u ó en 
l a s t o r r e s de l o s c o m u n e r o s u n a c o n s p i r a c i ó n e n ­
c a m i n a d a á a s e s i n a r á l o s m a s o n e s Conde de T o -
r e n o y M a r t í n e z de l a R o s a , que á l o s o jo s de l a s e c ­
t a se h a b l a n h e c h o s o s p e c h o s o s de p r o c u r a r l a 
v u e l t a de l r é g i m e n a b s o l u t o , p a u l a t i n a m e n t e y p o r 
m e d i o de d i s p o s i c i o n e s que m e r m a r a n l a s o b e r a n í a 
de l a s C ó r t e s . L a s e n t e n c i a n o se l l e v ó á c a b o , p e r o 



L A MASONERÍA EN ESPAÑA. 109 

s í d e j a r o n de s e r M i n i s t r o s T o r e n o y M a r t i n e z de l a 
R o s a , que se h i c i e r o n s u s t i t u i r p o r u n M i n i s t e r i o 
a r t i l l e ro , p a r a que , á m o d o de c a b e z a de t u r c o , r e c i ­
b i e r a l o s g o l p e s que l o s i r r i t a d o s c o m u n e r o s q u e ­
rían a s e s t a r á s u s p r o g e n i t o r e s l o s m a s o n e s . 

E s t e M i n i s t e r i o a n i l l e r o , y c o n é l l a s o c i e d a d q u e 
le d a b a n o m b r e , d e s a p a r e c i ó d e s p u é s de l a s j o r n a ­
das de J u l i o de 1822, en que l o s m a s o n e s de l O r i e n ­
te P é r e z de T u d e l a , an t e s de A r g u e l l e s , v o l v i e r o n á 
e n c a r g a r s e de l a d e s g o b e r n a c i o n d e l E s t a d o p o r m e ­
dio de u n M i n i s t e r i o que p r e s i d i ó D . E v a r i s t o S a n 
M i g u e l , y ba jo c u y a d o m i n a c i ó n se d e s a r r o l l á r o n l o s 
s u c e s o s que d i e r o n p o r r e s u l t a d o l a i n t e r v e n c i ó n 
f r a n c e s a , e l v i a j e v e r g o n z o s o de F e r n a n d o V I I á S e ­
v i l l a , y , p o r ú l t i m o , l a c a i d a d e l r é g i m e n c o n s t i t u ­
c i o n a l . A n t e s de este a c o n t e c i m i e n t o f u n d i é r o n s e e n 
uno l o s O r i e n t e s m a s ó n i c o p r o p i a m e n t e d i c h o y c o ­
m u n e r o , ba jo l a d i r e c c i ó n de u n S u p r e m o C o n s e j o de 
que f o r m a r o n p a r t e D . A n t o n i o P é r e z de T u d e l a , q u e 
luego d e l e g ó s u a u t o r i d a d m a s ó n i c a en C a l a t r a v a ; 
D. E v a r i s t o S a n M i g u e l , R o m e r o A l p u e n t e , que de 
G r a n M a e s t r e de l o s c o m u n e r o s p a s ó á s e r P r e s i -

- dente de l a s o c i e d a d L a n d a b u r i a n a y luego i n g r e s ó 
de n u e v o e n l a m a s o n e r í a l l a m a d a r e g u l a r ; R i e g o , 
M a r t i n e z de l a R o s a , M é n d e z V i g o , e l v e r d u g o de l o s 
in fe l i ces p r i s i o n e r o s de l a C o r u ñ a , y e l I n f a n t e d o n 
F r a n c i s c o , que en 1820 f u é i n i c i a d o e n l a s e c t a m a ­
s ó n i c a á i n s t a n c i a s de s u m u j e r l a I n f a n t a d o ñ a L u i ­
s a C a r l o t a , de c u y o s m a n e j o s s e c t a r i o s d a r e m o s . 
D i o s m e d i a n t e , en o t ro c a p í t u l o de l a p r e s e n t e o b r a 
a l g u n o s p o r m e n o r e s . 

T a m b i é n p e r t e n e c i ó á es te S u p r e m o C o n s e j o el 
Jefe de p o l i c í a de M a d r i d , C o p o n s , f u r i b u n d o a b s o ­
l u t i s t a en 1814, y d e s p e e s , c o m o t an tos o t r o s , a c é r -
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r i m o p a r t i d a r i o de l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l de 1820 
á 1823, y que l uego , c o m o e l C o n d e de l M o n t i j o y e l 
de L a B i s b a l , c u a n d o v i e r o n que d i c h o r é g i m e n s e 
h u n d í a , t r a t a r o n de c a e r en b l a n d o v o l v i e n d o á s e r 
a b s o l u t i s t a s de l a c l a s e de t e m p l a d o s , s i n d e j a r p o r 
e s o de s e r v i r á l a s l o g i a s . A n t e s b i e n , p a r a m e j o r 
h a c e r l o e n l o s n u e v o s e m p l e o s que p e n s a b a n ob te ­
n e r á l a v u e l t a de l r é g i m e n a b s o l u t o , c o m o y a lo h i ­
c i e r o n a n t a ñ o . 

A l g u n o s , y e n t r e e l l o s l o s C o n d e s de l M o n t i j o y 
de L a B i s b a l , v i e r o n f r u s t r a d o s s u s p r o p ó s i t o s , p e r o 
o t r o s l o s v i e r o n c o r o n a d o s p o r e l é x i t o , y desde s u s 
n u e v o s e n c u m b r a m i e n t o s s i g u i e r o n s i e n d o i n s t r u ­
m e n t o s de l a s l o g i a s desde l a s e s f e r a s del G o b i e r n o 
e n e l p e r í o d o de 1823 á 1831, que e n e l p r ó x i m o c a p í ­
tu lo n o s p r o p o n e m o s e x a m i n a r . 
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L a v u e l t a a l r é g i m e n a b s o l u t o en 1823 n o debe 
c o n s i d e r a r s e c o m o u n a r e s t a u r a c i ó n de l a s l e y e s y 
c o s t u m b r e s t r a d i c i o n a l e s de E s p a ñ a , c o m o m u c h o s 
pre tenden, d e s e o s o s , s i n d u d a , de que l a r e s p o n s a ­
b i l i dad de l o s e x c e s o s que i n d u d a b l e m e n t e c o m e ­
t i e ron l o s G o b i e r n o s de F e r n a n d o V I I d u r a n t e e l 
p e r í o d o h i s t ó r i c o que a b r a z a e l p r e s e n t e c a p í t u l o , 
r e c a i g a n s o b r e e l C a t o l i c i s m o , que n i n g ú n a r t e n i 
par te t u v o n i p o d i a tener en e l l o s . 

L a r e s t a u r a c i ó n de 1823 f u é p u r a y e x c l u s i v a m e n ­
te l a de l pode r p e r s o n a l í s i m o , h a s t a c i e r t o p u n t o , 
del R e y F e r n a n d o V I I , y s i e s v e r d a d que u n a v e z 
r e s t ab lec ido e l p o d e r a b s o l u t o , h u b o p e r s e c u c i o n e s 
y a u n a t r o c e s v e n g a n z a s , u n a s y o t r a s t u v i e r o n p o r 
objeto t o m a r c r u e n t o desqu i t e de l o s a g r a v i o s i n f e ­
r i dos á l a M o n a r q u í a , p e r o en m o d o a l g u n o c a s t i ­
gar l o s u l t r a j e s h e c h o s á l a R e l i g i ó n , p a r a e v i t a r 
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p o r m e d i o de s a l u d a b l e s e s c a r m i e n t o s l a r e p e t i ­
c i ó n de o t r o s a n á l o g o s . 

C a m b i ó , s í , e l s i s t e m a p o l í t i c o , p e r o no s e r e s t a u ­
r a r o n e n l a s l e y e s l o s p r i n c i p i o s c a t ó l i c o s ó t r a d i ­
c i o n a l e s , y es to d i ó o r i g e n á que l o s G o b i e r n o s que 
s i g u i e r o n á l a a b o l i c i ó n de l p e r í o d o c o n s t i t u c i o n a l 
de 1820 á 1823, f u e r a n o d i a d o s p o r l o s l i b e r a l e s y 
m i r a d o s c o n p r e v e n c i ó n p o r l o s c a t ó l i c o s ne to s , 
que a l i g u a l de a q u é l l o s , f u e r o n p e r s e g u i d o s c u a n ­
do, v i s t a l a i n u t i l i d a d de s u s p r o t e s t a s y r e p r e s e n ­
t a c i o n e s , se a l z a r o n en a r m a s e n 1827. 

V e r d a d es que á t a l e s t ado de c o s a s c o n t r i b u y ó 
no poco F r a n c i a , c u y a i n t e r v e n c i ó n p a r a e l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e l r é g i m e n a b s o l u t o ob tuvo F e r n a n ­
do V I I , c o n l a c o n d i c i ó n de que no h a b l a de s e r r e s ­
t ab l ec ido e l S a n t o Of ic io , n i l l e v a r s e á s u s n a t u r a l e s 
c o n s e c u e n c i a s e l p r i n c i p i o de l a u n i d a d c a t ó l i c a , y 
este v i c i o de o r i g e n de l o s G o b i e r n o s a b s o l u t i s t a s 
de l ú l t i m o p e r í o d o de l r e fe r ido r e i n a d o f u é c a u s a 
de que no se e x t i n g u i e r a n en n u e s t r a p a t r i a l o s f o ­
c o s de p e r d i c i ó n que d e j ó l a m a s o n e r í a , y que m á s 
t a rde h a b l a n de v o l v e r á i n f i c i o n a r á E s p a ñ a c o n 
s u s d e l e t é r e o s y m o r t í f e r o s m i a s m a s . 

C i e r t o e s t a m b i é n que p o r dec re to de 1.° de A g o s ­
to de 1824, p o r o t ro de 25 de S e t i e m b r e y p o r u n t e r ­
c e r o de 9 de O c t u b r e d e l m i s m o a ñ o , se d i s p u s o l a 
d i s o l u c i ó n de l a m a s o n e r í a y l a p e r s e c u c i ó n de l o s 
m a s o n e s que e n e l t é r m i n o de u n m e s no s e h u b i e ­
r e n d e c l a r a d o c o m o t a l e s y r e t r a c t á d o s e an te s u s 
r e s p e c t i v o s P r e l a d o s , p e r o a p a r t e d e l c a s t i g o que s u ­
f r i e r o n s i e t e m a s o n e s s o r p r e n d i d o s e n t r a b a j o s a c ­
t i v o s en u n a i ó g i a de G r a n a d a , l o s d e m á s n o f u e r o n 
i n q u i e t a d o s s é r i a m e n t e , p u e s l a s m i s m a s a u t o r i d a ­
des c u i d a b a n de p r e v e n i r l o s p a r a que no f u e r a n 
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s o r p r e n d i d o s c u a n d o se en t r egaban á l a s p r á c t i c a s 
de l a s e c t a . 

L a F u e n t e r e f i e r e á es te p r o p ó s i t o e l c a s o de u n a 
l o g i a de T a r r a g o n a que se n e g ó á s o r p r e n d e r e l G e ­
n e r a l S a r s í i e l d , f u n d á n d o s e en que n a d a a d e l a n t a ­
r í a c o n e l lo , p u e s t e n i a p o r c i e r t o que , c a s o de s e r 
s o r p r e n d i d a , no t a r d a r í a n en l l e g a r ó r d e n e s de M a ­
d r i d s u s p e n d i e n d o e l p r o c e s o , y es to , u n i d o á l a 
p r o t e c c i ó n que l a s t r o p a s f r a n c e s a s que o c u p a b a n 
a B a r c e l o n a d i s p e n s a b a n á l o s m a s o n e s , p e r m i t i ó 
a l a s l o g i a s s e g u i r f u n c i o n a n d o , s i n o c o n e l d e s c a ­
ro que lo h a b l a n v e n i d o v e r i f i c a n d o d u r a n t e e l p e ­
r í o d o c o n s t i t u c i o n a l , c u a n d o m é n o s c o n l a a c t i v i ­
dad su f i c i en te p a r a i r p r e p a r a n d o e l t e r r e n o á l a 
v u e l t a a l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , que a l g u n o s a ñ o s 
m a s t a r d e se r e s t a b l e c i ó s i n n u e v a s i n t e r m i t e n c i a s 
n a s t a l a h o r a p r e s e n t e . 

L a ú n i c a a l t e r a c i ó n que s u f r i e r o n p o r a q u e l e n ­
tonces l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s , f ué l a que i m p u s o 
l a e m i g r a c i ó n de l o s m i e m b r o s de s u S u p r e m o C o n ­
sejo, que en l u g a r de d i r i g i r l o s a s u n t o s de las l o ­
g i a s desde M a d r i d lo v e r i f i c a r o n desde L o n d r e s p o r 
m e d i o de u n a J u n t a , c o m p u e s t a de A r g u e l l e s V a l -
des C a n g a - A r g ü e l l e s y A l a v a , y d e s d e P a r í s , p o r 
conduc to de M a r t í n e z de l a R o s a , Y a n d i o l a , T o r e n o 
y M a r q u é s de P o n t e j o s . 

L a c o m u n i c a c i ó n de l a J u n t a m a s ó n i c a y r e v o l u ­
c i o n a r i a de L ó n d r e s c o n l a s l ó g i a s de E s p a ñ a se 
v e r i f i c a b a p o r G i b r a l t a r , y l a de l a J u n t a de P a r í s 
con l a s m i s m a s l ó g i a s , p o r C a t a l u ñ a y B a l e a r e s 
por m e d i o de e m i s a r i o s s e c r e t o s que t r a s m i t í a n l a s 
o rdenes de d i c h o s c e n t r o s á l o s m a s o n e s r e s i d e n -
es en E s p a ñ a , y m e r c e d á e s to s h i l o s s e f r a g u a r o n 

Jas c o n s p i r a c i o n e s de T o r r i j o s , V a l d é s , P a l a r e a 
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M i n a , M i l a n s , C h a p a l a n g a r r a y M i y a r . E n e s t a ú l t i ­
m a c o r r i ó g r a n r i e s g o de s e r a j u s t i c i a d o D . S a l u s -
t i a n o O l ó z a g a , y a i n i c i a d o en l a m a s o n e r í a p o r d o n 
E v a r i s t o S a n M i g u e l , p e r o l o g r ó s a l v a r l a v i d a f u ­
g á n d o s e a l e x t r a n j e r o . 

C o n o t ro e l e m e n t o de g r a n v a l í a c o n t a b a n l a s l ó -
g i a s e n E s p a ñ a c e r c a de l a s m i s m a s g r a d a s de l 
T r o n o , y e se e l e m e n t o n o e r a o t ro que l a I n f a n t a 
d o ñ a L u i s a C a r l o t a , que , c o n s u m a r i d o D . F r a n ­
c i s c o , s e r v í a n de e s p í a s á l a s l ó g i a s e n e l m i s m o 
P a l a c i o , y p o r h a l l a r s e a l t an to de l o s C o n s e j o s que 
F e r n a n d o V I I c e l e b r a b a c o n s u s M i n i s t r o s , d a b a n 
á l o s m a s o n e s l o s a v i s o s o p o r t u n o s , y a p a r a que 
e l u d i e r a n l a s m e d i d a s que c o n t r a e l l o s , m á s c o m o 
c o n s p i r a d o r e s que c o m o m a s o n e s , se á d o p t a b a n , 
ó p a r a i n f l u i r c e r c a de l R e y á fin de que l a s s u a v i ­
z a r a e n e l c a s o de no s e r p o s i b l e h a c e r l e d e s i s t i r de 
e l l a s . 

L o s e s f u e r z o s de l a I n f a n t a d o ñ a L u i s a C a r l o t a 
f u e r o n en es te sen t ido c o n s t a n t e s y a c t i v o s ; pe ro 
c o m o no p o d i a l l e v a r s u in f lu jo a l á n i m o de l R e y 
s i n o p o r m e d i o s i n d i r e c t o s , t r a z ó , de a c u e r d o c o n 
l a s l ó g i a s , e l p l a n de c a s a r á s u h e r m a n a m e n o r 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a de B o r b o n c o n F e r n a n d o V I L 
p u e s dado e l a s c e n d i e n t e que p o r s u c a r á c t e r e n é r ­
g i c o y s u c a l i d a d de h e r m a n a m a y o r t e n í a s o b r e 
a q u é l l a , f ác i l l e e r a , p o r m e d i o de d o ñ a M a r í a C r i s ­
t i n a , d o m i n a r á u n R e y a c h a c o s o y d e c r é p i t o , m á s 
t o d a v í a que p o r l a edad , p o r l o s v i c i o s , que , s e g ú n 
e s f a m a , h a b l a n q u e b r a n t a d o s u s a l u d y n a t u r a ­
l e z a . 

S a l i ó s e c o n s u in ten to l a I n f a n t a ; se e f e c t u ó e l 
m a t r i m o n i o , y de l efecto que p r o d u j o t a l a c o n t e c i ­
m i e n t o d a c a b a l i d e a l a c o p l a p o p u l a r que c i r c u l ó 
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p o r a q u e l e n t o n c e s , c o n l a s c o n s i g u i e n t e s p r e c a u ­
c i o n e s , y que c o p i a d a á l a l e t r a d i c e a s í : 

«Z)e N á p o l e s h a v e n i d o 
l a g l o r i a á los l i be r a l e s , 
e l i n f i e r n o á los c a r l i s t a s 
y e l p u r g a t o r i o á los f r a i l e s . * 

Y , e f e c t i v a m e n t e . 
A s í que c o n t r a j o F e r n a n d o V I I s u c u a r t o y ú l t i ­

m o m a t r i m o n i o , c o m e n z a r o n á c a m b i a r de faz l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s , p o r q u e e n r e a l i d a d p u e ­
de d e c i r s e que, a p o d e r a d a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a d e l 
á n i m o de l v a l e t u d i n a r i o R e y , y l a I n f a n t a d o ñ a L u i ­
s a C a r l o t a de l á n i m o de s u h e r m a n a , l a v e r d a d e r a 
R e i n a p a s ó á s e r l o l a I n f a n t a , ó m e j o r d i c h o , l a 
s e c t a m a s ó n i c a , á c u y o y u g o e s t a b a n s o m e t i d o s 
d o ñ a L u i s a C a r l o t a y s u m a r i d o e l I n f an t e D . F r a n ­
c i s c o , en s u c a l i d a d de m a s o n e s a c t i v o s y p r o ­
fe sos . 

A s í p u d o r e a l i z a r s e y a s í s e r e a l i z ó e l c a m b i o de 
s u c e s i ó n á l a C o r o n a , que c o n p e r j u i c i o de l I n f an t e 
D . C a r l o s a r r a n c ó ^ d o ñ a L u i s a C a r l o t a á s u c u ñ a d o 
en u n a de s u s p o s t r e r a s e n f e r m e d a d e s ; a s í t a m ­
b i é n se c o n s i g u i ó p o r l o s m i s m o s ó p a r e c i d o s m e ­
d ios l a a m n i s t í a d a d a á f a v o r de l o s l i b e r a l e s e n 
1831, y de es te m o d o se p r e p a r ó e l t e r r e n o p a r a que 
á l a m u e r t e de F e r n a n d o V I I , r e a l i z a r a l a m a s o n e ­
r í a l o s p l a n e s que h a b i a c o m e n z a d o á p o n e r en e j e ­
c u c i ó n en el p e r í o d o c o n s t i t u c i o n a l de 1820 á 1823. 

A l a r e a l i z a c i ó n de d i c h o s p l a n e s no c o n t r i b u y ó 
poco l a c a i d a de l o s B o r b o n e s de F r a n c i a en 1830 y 
s u s u s t i t u c i ó n p o r l a r a m a de O r l e a n s en l a p e r s o ­
n a de L u i s F e l i p e . E s t e p i d i ó a l R e y de E s p a ñ a q u e 
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l e r e c o n o c i e r a c o m o S o b e r a n o de l a n a c i ó n v e c i n a , 
y e n v i s t a de s u n e g a t i v a , p r e s t ó á l o s e m i g r a d o s 
l i b e r a l e s t oda s u e r t e de a u x i l i o s , i n c l u s o l o s p e c u ­
n i a r i o s p o r m e d i o de l b a n q u e r o L a f f i t e , l o que d i ó 
g r a n v i d a á l a s l o g i a s , p e r m i t i é n d o l a s e s t r e c h a r e l 
c e r c o que t e n i a n pues to a l r é g i m e n a b s o l u t o a l r e ­
d e d o r de l l e cho d e l a g o n i z a n t e F e r n a n d o V I L 



X I I I . 

REORGANIZAC ION" 
DE L A MASONERÍA ESPAÑOLA EN 1833. 

A l a m u e r t e de F e r n a n d o V I I , y e n l o s p r i m e r o s 
d í a s d e l M i n i s t e r i o Z e a B e r m u d e z , e l S u p r e m o C o n ­
sejo de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a , c r e a d o e n 1811 p a r a 
l a J u r i s d i c c i ó n de E s p a ñ a , f u é c o n v o c a d o p o r s u 
G r a n C o m e n d a d o r D . A n t o n i o P é r e z de T u d e l S , que 
"desde 1822 se h a l l a b a a l e j a d o de l o s t r a b a j o s de l a s 
l o g i a s p o r l a c o n f u s i ó n que en e l l a s h a b l a n i n t r o d u ­
c i d o l o s b a n d o s p o l í t i c o s que se d i s p u t a r o n e l p o ­
d e r d u r a n t e e l p e r í o d o c o n s t i t u c t o n a l de 1820 á 1823, 
p a r a p r o c e d e r á s u r e o r g a n i z a c i ó n e n l a f o r m a m a r ­
c a d a p o r l a s C o n s t i t u c i o n e s de 1786, y c o m o c o n s e ­
c u e n c i a de s u s d e l i b e r a c i o n e s , q u e d ó c o n s t i t u i d o 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

S o b e r a n o G r a n C o m e n d a d o r : D . A n t o n i o P é r e z de 
T u d e l a . 

T e n i e n t e G r a n C o m e n d a d o r : D . C a r l o s C e l e s t i n o 
M a n a n y C l a r k . 
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V o c a l e s : D . R a m ó n M a r í a C a l a t r a v a , D . E v a r i s t o . 
S a n M i g u e l , e l I n f a n t e D . F r a n c i s c o de B o r b o n , d o n 
Mateo S e o a n e , D . S a l u s t i a n o de O l ó z a g a , e l G e n e r a l 
P a l a f o x , y c o m o S e c r e t a r i o e l m a s ó n B e r a z a , á 
q u i e n C l a v e l , e q u i v o c a d a m e n t e , a t r i b u y e J u n t a m e n ­
te, c o n e l C o n d e de l M o n t i j o , l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
S u p r e m o C o n s e j o e n 1822. 

Q u e d a r o n c o m o m i e m b r o s s u p e r n u m e r a r i o s de l 
m i s m o , e l C o n d e de T o r e n o , A r g ü e l l e s , M a r t í n e z de 
l a R o s a , M e n d i z a b a l , C a n g a - A r g ü e l l e s , A l c a l á G a -
l i a n o , I s t ú r i z , R o m e r o A l puen te , C a l v o R o z a s , O l a -
v a r r í a , F e r r e r y R o d i l , y o t r o s p o l í t i c o s m i l i t a n t e s , 
c o n e l ñ n y objeto de que l a m a s o n e r í a a p a r e ­
c i e r a a l e j a d a de l a l u c h a de l o s p a r t i d o s , a u n q u e 
e n r e a l i d a d d i r i g i e n d o s u s m o v i m i e n t o s y v a l i é n d o ­
s e a l t e r n a t i v a m e n t e p a r a e l l o g r o de s u s p l a n e s de 
l o s m o d e r a d o s ó de l o s e x a l t a d o s , s e g ú n l o e x i g i e ­
r a n l o s a c o n t e c i m i e n t o s y c o n v i n i e r a á l o s i n t e r e ­
s e s de l a s e c t a . 

E s t e a l e j a m i e n t o a p a r e n t e d u r ó t an s ó l o e l t i e m ­
p o n e c e s a r i o p a r a r e o r g a n i z a r l a s C á m a r a s d e 
l o s l l a m a d o s e n g a l i p a r l a a l t o s g r a d o s , y l a s l ó g i a s 
s i m b ó l i c a s , a l ob je to de b o r r a r l a s d i v i s i o n e s q u e 
e x i s t i a n e n t r e m a s o n e s r e g u l a r e s y c o m u n e r o s , y 
f o r m a r u n s o l o c u e r p o m a s ó n i c o ba jo l a d i r e c c i ó n 
de u n S u p r e m o C o n s e j o ú n i c o , t o d a v e z que c o n l a 
m u e r t e de F e r n a n d o V I I p o d i a d a r s e p o r m u e r t o 
y e n t e r r a d o e l r é g i m e n a b s o l u t o , y n o e r a y a n e c e ­
s a r i a l a f o r m a c i ó n de o t r a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s a u ­
x i l i a r e s de l a s l ó g i a s p a r a l a r e a l i z a c i ó n de s u s 
fines. 

B a s t a b a p a r a e l lo t ene r e n l o s d o s p a r t i d o s q u e 
s e f o r m a r o n a l a d v e n i m i e n t o de l a R e g e n c i a d e 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , i n d i v i d u o s a f i l i a d o s á l a s l ó~ 
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g i a s y d i s p u e s t o s á s e g u i r s u s i n s t r u c c i o n e s , d e j á n ­
doles e n lo d e m á s p l e n a l i b e r t a d p a r a c o m b a t i r s e 
y á u n p a r a d e s p e d a z a r s e e n e l t e r r e n o de l a s m e ­
n u d e n c i a s p o l í t i c a s , á r e s e r v a de p e r m a n e c e r u n i ­
dos e n a q u e l l o s a s u n t o s que se r e f i r i e r a n á l o s p r i n ­
c i p i o s e s e n c i a l e s de l a s e c t a y á s u d e f e n s a f rente á 
l a s r e i v i n d i c a c i o n e s c a t ó l i c a s , en a q u e l e n t o n c e s 
s i m b o l i z a d a s en l o s p a r t i d a r i o s de D . C á r l o s . 

U s a n d o de e s t a l i b e r t a d se r e p a r t i e r o n l o s m á s 
c o n s p i c u o s m a s o n e s l o s p a p e l e s que h a b l a n de r e ­
p r e s e n t a r e n l a s f u t u r a s c o n t i e n d a s p o l í t i c a s , y p o r 
u n a de e s a s i n c o m p r e n s i b l e s y m i s t e r i o s a s e v o l u ­
c i o n e s de l h u m a n o e n t e n d i m i e n t o , ó q u i é n s a b e s i 
po r c a p r i c h o s de l a sue r t e , s i en es to p r o c e d i e r o n 
los m a s o n e s po r e l m é t o d o de l a i n s a c u l a c i ó n , d e ­
fendido m á s t a r d e p o r e l M a r q u é s de M i r a f l o r e s ? 
a p a r e c i e r o n c o m o l i b e r a l e s m o d e r a d o s l o s d e m a ­
gogos de l p e r í o d o de 1820 á 1823, I s t ú r i z y A l c a l á 
G a l i a n o , y c o m o l i b e r a l e s e x a l t a d o s . A r g u e l l e s y 
C a l a t r a v a , que e n d i c h o p e r í o d o h a b l a n a p a r e c i d o 
c o m o l i b e r a l e s r e l a t i v a m e n t e t e m p l a d o s . 

L o s e s f u e r z o s de u n o s y o t r o s s e e n c a m i n a r o n , 
en p r i m e r t é r m i n o , á d a r e n t i e r r a c o n e l M i n i s t e r i o 
de Z e a B e r m u d e z y s u l l a m a d o d e s p o t i s m o i l u s t r a ­
do, c o n t r a e l c u a l c o m e n z a r o n á p r o t e s t a r , s i g u i e n ­
do l a l e y de l o s v i c e v e r s a s , que p a r e c e s e r l a f u n d a ­
m e n t a l de l l i b e r a l i s m o , e l r e a l i s t a Q u e s a d a , e l C o n ­
de de P u ñ o n r o s t r o y e l M a r q u é s de M i r a f l o r e s , á l o s 
que se a g r e g ó e l G e n e r a l L l a u d e r , á q u i e n t a m b i é n 
p a r e c í a n p o c a s l a s l i b e r t a d e s o t o r g a d a s p o r e l n u e ­
v o r é g i m e n . 

E s t o s e s f u e r z o s , d i r i g i d o s p o r l a s l ó g i a s , t e r m i ­
n a r o n c o n l a c a l d a de l M i n i s t e r i o Z e a B e r m u d e z y 
l a e n t r a d a e n e l p o d e r de l p a r t i d o l i b e r a l m o d e r a d o 
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coo e l M i n i s t e r i o p r e s i d i d o p o r M a r t i n e z de l a R o s a 
u n o de l o s m i e m b r o s de l S u p r e m o C o n s e j o r e o r g a ­
n i z a d o a l a m u e r t e de F e r n a n d o V I I p o r s u G r a n C o ­
m e n d a d o r D . A n t o n i o P é r e z de T u d e l a . De es te m o -
f ia/f0.beJnaCÍ0ndelEstad0pasó' P o r d e c i r l o a s í , 
a s e r feudo pe rpe tuo de l o s m a s o n e s , que en eí 

p a r t i d o m o d e r a d o e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s p o r A l c a -
l a G a l i a n o , I s í u n z , M a r t i n e z de l a R o s a v l o s d e -
m a s s e c t a r i o s que se a f i l i a r o n á d i c h o p a r t i d o , y e n JmÍaná C a l a í r a v a > A r g u e l l e s , S e o a n e , 
P a l a f o x y d e m á s m a s o n e s , que den t ro de l l i b e r a l i s -
m o ^ r e p r e s e n t a b a n en tonces l a s i d e a s m á s a v a n -

C T P?'" eSt0^ Sin e m b a i m ^ e l a m a s o ­
n e r í a r e c h a z o l a c o o p e r a c i ó n de o t r a s s o c i e d a d e s 
s e c r e t a s de a n t i g u o e s t a b l e c i d a s . S e l i m i t ó á d i s o l ­
ver l a s o c i e d a d c o m u n e r a , n a c i d a de s u s e n o , p e r o 
s e s i r v i ó de l o s c a r b o n a r i o s é i l u m i n a d o s , y e n c o m -
b m a c i o n c o n u n o s y o t r o s r e a l i z ó n o p o c a s v e n g a n ­
z a s y a u n p r o d u j o m o v i m i e n t o s de i n s u r r e c c i ó n 
c o n t r a l o s p o d e r e s c o n s t i t u i d o s que n o e r a n de s u 
a g r a d o . A l g u n o s e s c r i t o r e s , y en t r e e l l o s D . V i c e n ­
te de L a F u e n t e , h a b l a n de u n a s o c i e d a d t i t u l a d a l o s 
I s a b e l m o s , de c u y o D i r e c t o r i o f o r m a b a n p a r t e C a l -

PeroZl8' R O m e r 0 A l p U e n t e y O l a v a r r í a . 
P e r o e s t a s o c i e d a d n o t u v o e l c a r á c t e r de s e c r e t a y 
fue m a s b i e n u n g r u p o p o l í t i c o c o n t r a r i o á l a R e ­
g e n c i a de d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , y c u y o s t r a b a j o s se 

f v n f n ^ i r a ! U 0 a l g U n a S ^ n ^ i r a c i o n e s y h a s t a 
h a b l a n d ? ? ' 0 ^ a n t e m a n 0 U n ^ ^ e r i o ^ d e que 
h a b í a n de f o r m a r p a r t e P é r e z de C a s t r o , e l G e n e r a l 

d a vTh.11110 G a r c í a H ^ r e r o , F l o r e z - E s t r a -
d a y C h a c o n ' d e s i g n a n d o p a r a e l c a r g o de C a p i t á n 
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G e n e r a l á P a l a f o x , y c o m o G o b e p n a d o r c i v i l de M a ­
d r i d á D . E v a r i s t o S a n M i g u e l . 

E n e s t a c o n s p i r a c i ó n a p a r e c e n c o m p r o m e t i d o s 
l o s I n f a n t e s d o ñ a L u i s a C a r l o t a y D . F r a n c i s c o , y 
de s u s r e s u l t a s f u e r o n p r e s o s P a l a f o x , B e r a z a , O l a -
v a r r í a y R o m e r o A l p u e n t e . P e r o n a d a de e so p r u e ­
b a que l o s I s a h e l i n o s c o n s t i t u y e r a n u n a s o c i e d a d 
s e c r e t a , s i n o u n o de l o s m u c h o s b a n d o s ó f r a c c i o ­
nes p o l í t i c a s e n que se s u b d i v i d i e r o n l o s p a r t i d o s 
m o d e r a d o y e x a l t a d o p a r a que en e l t u r n o d e l p o ­
de r r e s u l t a s e a g r a c i a d o m a y o r n ú m e r o de p e r s o ­
n a s . P o r o t r a p a r t e , e l h e c h o de s e r m a s o n e s a l g u ­
n o s de e l l o s , c o m o B e r a z a y S a n M i g u e l , c o n c a r g o 
a c t i v o en e l S u p r e m o C o n s e j o r e o r g a n i z a d o p o r 
D . A n t o n i o P é r e z de T u d e l a , p r u e b a q u e l a c o n s p i ­
r a c i ó n f u é p u r a y e x c l u s i v a m e n t e m a s ó n i c a y d i r i g i ­
d a c o n t r a e l M i n i s t e r i o M a r t í n e z de l a R o s a , que n o 
obs tan te s e r t a m b i é n m a s ó n , no a t e n d í a á s u s h e r ­
manos c o m o é s t o s d e s e a b a n s e r a t e n d i d o s , ó q u i ­
z á s s ó l o fué u n p r e t e x t o p a r a e x i m i r á d i c h o M i n i s ­
ter io de l a r e s p o n s a b i l i d a d que s o b r e e l l o s h a b r í a 
de p e s a r c o n m o t i v o de l a m a t a n z a de l o s f r a i l e s , 
d e c r e t a d a p o r l a s l ó g i a s c o m o u n o de l o s m e d i o s 
m á s á p r o p ó s i t o p a r a i m p e d i r l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
c a t ó l i c a s p o s i b l e s , y á u n f á c i l e s , m i e n t r a s e l p u e b l o 
e s p a ñ o l t u v i e r a en l o s c o n v e n t o s e l b a l u a r t e f o r t í -
s i m o que e n e l l o s t u v o en l o s c o m i e n z o s de l a g u e r ­
r a de l a I n d e p e n d e n c i a . 

P o r q u e es de n o t a r que l a c o n s p i r a c i ó n de l o s 
l l a m a d o s I s a h e l i n o s d e b i a e s t a l l a r e l d i a 25 de J u l i o 
de 1834, y l a m a t a n z a de r e l i g i o s o s se r e a l i z ó e l 
d í a 17 de l m i s m o m e s , c i r c u n s t a n c i a que p e r m i t e 
s o s p e c h a r s i l a p a r t e s a c r i l e g a y c r i m i n a l d e l p r o ­
g r a m a de l a s l ó g i a s se a d e l a n t ó e n a l g u n o s d i a s 
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p o r l a i m p a c i e n c i a de l o s s i c a r i o s e n c a r g a d o s de 
p e r p e t r a r e l m á s h o r r i b l e de l o s de t i to s que m a n ­
c h a n l a s p á g i n a s de l a H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a , t a n 
f e c u n d a en e x c e s o s y a t r o p e l l o s de todo g é n e r o 
c o n t r a n u e s t r a s a c r o s a n t a R e l i g i ó n y s u s M i n i s ­
t r o s . 



X I V . 

L A MATANZA DE LOS F R A I L E S . 

No p r e t e n d e m o s r e v e l a r n i n g ú n s e c r e t o a l l e c t o r 
a l a f i r m a r e n l a s p r e s e n t e s l í n e a s que el h o r r e n d o y 
s a c r i l e g o c r i m e n , r e c o r d a d o en e l t i tu lo c o n que l a s 
e n c a b e z a m o s , f u é o b r a de l a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s , 
que M á m e n t e lo p r e p a r a r o n , y c o n p r e m e d i t a c i ó n , 
a l e v o s í a y b á r b a r o e n s a ñ a m i e n t o l o l l e v a r o n á c a b o , 
con tando de a n t e m a n o c o n l a t o l e r a n c i a de l M i n i s ­
ter io m o d e r a d o que p o r a q u e l e n t o n c e s se h a l l a b a 
a l f rente de l a g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o . 

N u e s t r o obje to se r e d u c e á d e m o s t r a r que t a m a ­
ñ o y a b o m i n a b l e de l i to no debe a c h a c a r s e á n i n g u ­
n a s o c i e d a d t r a n s i t o r i a y fugaz , de e s a s que , s e g ú n 
l a s d e c l a r a c i o n e s d e l m a s ó n L e a n d r o T o m á s P a s ­
tor, f u n d a l a m a s o n e r í a c u a n d o t r a t a de r e a l i z a r 
« o b r a s de tan to y t a n v i o l e n t o e s f u e r z o » , que no 
pueden e f e c t u a r s e « s i n l a e f u s i ó n de s a n g r e » , que 
l a s l o g i a s n o deben c o n s e n t i r que se p r o m u e v a e n 
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s u s « s a g r a d o s t e m p l o s » n i que m a n c h e « l a s a n t a 
e s p a d a de l a O r d e n , que s ó l o puede h e r i r á l a i gno­
r a n c i a , á l a a m b i c i ó n y á l a h i p o c r e s í a m o r a l m e n t e 
c o n s i d e r a d a s , e x c u s a n d o s i e m p r e e l d a ñ o p e r s o n a l 
de l o s i g n o r a n t e s , l o s a m b i c i o s o s y l o s h i p ó c r i t a s , 
e n qu i enes v e l a s p r i m e r a s v í c t i m a s de a q u e l l o s 
t r e s i m p l a c a b l e s e n e m i g o s . » 

A s í e f e c t i v a m e n t e s u e l e p r o c e d e r l a m a s o n e r í a 
e n s u s p e r í o d o s de c o n s p i r a c i ó n c o n t r a l o s p o d e ­
r e s c o n s t i t u i d o s p a r a s u s t r a e r s e á l a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s á que q u e d a r í a n s u j e t o s s u s m i e m b r o s y l a 
s e c t a m i s m a , s i no s a c a s e n , e n c a s o s t a l e s , l a s c a s ­
t a ñ a s d e l fuego c o n l a m a n o de l ga to , c o m o s u e l e 
d e c i r s e . P a r a e s o s c a s o s e s t á n e s a s o t r a s s o c i e d a ­
d e s que l a m a s o n e r í a f o r m a y d i s u e l v e , s i n p e r j u i ­
c i o de r e c o g e r e l b o t i n de l o s c r í m e n e s que de t a l 
s u e r t e p r e p a r a , y s i n p e r j u i c i o t a m b i é n de h a c e r 
c r e e r á l o s i n c a u t o s que l a m a s o n e r í a e s u n a i n s t i -
t u c i o n « q u e s ó l o se s i r v e de i n s t r u m e n t o s g e o m é ­
t r i c o s p a r a , s i n d e s t r u i r j a m á s , i r a m p l i a n d o y p e r ­
f e c c i o n a n d o s i e m p r e los ed i f i c ios de lo. c i v i l i z a c i ó n 
h u m a n a , e s d e c i r , l a s s o c i e d a d e s c i v i l e s e n s u m a r ­
c h a a l o p t i m i s m o , e tc . , e t c . » 

L a m a t a n z a de l o s f r a i l e s , r e p e t i m o s , n o se r e a ­
l i z ó p o r n i n g u n a de e s a s s o c i e d a d e s a d j u n t a s á l a 
m a s o n e r í a p a r a s e r v i r l a de v e r d u g o s , s i n o que fué 
l a m a s o n e r í a m i s m a l a que l l e v ó á c a b o a q u e l h o r -
r e n d o c r i m e n y l a que se a p r o v e c h ó de l b o t i n r e ­
s u l t a n t e , a p o s t a n d o á l o s i n d i v i d u o s m á s d e s a l m a ­
d o s de l a s l ó g i a s á l a s p u e r t a s de l o s l o c a l e s donde 
s e v e r i f i c a b a n l a s s u b a s t a s de l o s b i e n e s d e s a m o r ­
t i z ados , c o n l a ó r d e n de d e j a r t a n s ó l o p e n e t r a r en 
e l l o s , no á l o s que h i c i e r a n e l s i g n o de d e s t r e z a 
(que d i c e J h o n T h r u t h y c o p i a L a F u e n t e ) , s i n o á l o s 
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que, a l d a r s e á c o n o c e r c o m o m a s o n e s , d e m o s t r a ­
r a n que t e n í a n l a suf ic iente h a b i l i d a d p a r a e s c a m o ­
tea r a l E s t a d o lo que é s t e h a b i a e s c a m o t e a d o p r é -
v i a m e n t e á l a I g l e s i a . 

No v a l e , p u e s , d e c i r , c o m o d a á en tender L a F u e n ­
te, que l a m a t a n z a de l o s f r a i l e s f u é p r e p a r a d a p o r 
l a s o c i e d a d I s a b e l i n a , n i p o r l o s C a r b o n a r i o s n i 
p o r l o s I l u m i n a d o s , o b r a n d o p o r c u e n t a p r o p i a y 
c o m o s o c i e d a d e s s e c r e t a s i n d e p e n d i e n t e s ; p o r q u e 
l o s I s a b e l i n o s , c o m o t a l e s I s £ i b e l i n o s , n o e r a n s i n o 
u n b a n d o p o l í t i c o opues to á l a R e g e n c i a de d o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a , y c u y o s j e f e s . C a l v o de R o z a s , P a l a -
f o x , R o m e r o A l p u e n t e y O l a v a r r í a e r a n m a s o n e s , y 
p e r t e n e c í a n todos e l l o s a l G r a n d e O r i e n t e , r e o r g a ­
n i zado p o r D . A n t o n i o P é r e z de T u d e l a , c u a n d o a l a 
m u e r t e de F e r n a n d o V I I se f u n d i e r o n en u n o l o s 
O r i e n t e s m a s ó n i c o , p r o p i a m e n t e d i c h o , y e l c o m u n e ­
r o . Y en c u a n t o á l o s c a r b o n a r i o s , f u e r a de C a t a l u ñ a , 
donde t u v i e r o n a l g u n a s v e n t a s i n d e p e n d i e n t e s , en 
los d e m á s p u n t o s , y m u y e s p e c i a l m e n t e e n M a d r i d , 
m á s que t a l e s ven ta s c o n s t i t u y e r o n C á m a r a s m a ­
s ó n i c a s de l g r a d o 9.°, que s o n l a s e n c a r g a d a s de 
e j ecu t a r l a s v e n g a n z a s d e c r e t a d a s p o r l a s C á m a r a s 
del g r a d o 30, ó s e a de C a b a l l e r o s K a d o s c h . Y á es te 
p r o p ó s i t o d e b e m o s h a c e r n o t a r , que t a m b i é n L a 
F u e n t e h a b l a de u n a s o c i e d a d de K o d o s c h , que s u ­
pone y s u p o n e b i e n , f u e r a de K a d o s c h , que e n h e ­
breo s i g n i f i c a e legido, c o m o de u n a s e c t a s e c r e t a é 
independ ien te , c u a n d o es s a b i d o que n o es s i n o u n 
g r a d o de l a m a s o n e r í a e s c o c e s a , y e l g r a d o t e r r i b l e , 
po r d e c i r l o a s í , de l a s e c t a . 

R e s p e c t o de l o s I l u m i n a d o s d e b e m o s h a c e r c o n s ­
tar , que t a m p o c o c o n s t i t u y e n u n a s e c t a d i s t i n t a de 
l a m a s o n e r í a , s i n o que s o n t a m b i é n m a s o n e s de l 
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r i t o de W e i s s a u p t h , y que s ó l o se d i f e r e n c i a n de l o s 
d e m á s m a s o n e s en s u o r g a n i z a c i ó n , p o r e l s i s t e m a 
t r i a n g u l a r y a e x p l i c a d o a l h a b l a r de l a c o n s p i r a ­
c i ó n R i c h a r d c o n t r a l a v i d a de F e r n a n d o V I I . 

No h a b i a , p u e s , en E s p a ñ a , e n 1834, n i e n 1835, 
a ñ o s e n que se p e r p e t r a r o n l o s a s e s i n a t o s en l a s 
p e r s o n a s de l o s i nde fensos r e l i g i o s o s , o t r a s o c i e ­
d a d s e c r e t a o r g a n i z a d a c o n e l e m e n t o s b a s t a n t e s p a ­
r a r e a l i z a r t a n s a c r i l e g o s de l i t o s , n i que c o n t a r a c o n 
l a c o m p l i c i d a d de l a s a u t o r i d a d e s c o n s t i t u i d a s , m á s 
que l a s e c t a m a s ó n i c a , p u e s m a s o n e s e r a n l o s I s a -
be l inos , m a s o n e s l o s que d i r i g i a n l o s t r a b a j o s de 
l a s v e n t a s c a r b o n a r i a s , m a s o n e s l o s I l u m i n a d o s , y 
m a s o n e s l o s M i n i s t r o s , l o s C a p i t a n e s G e n e r a l e s de 
l a s p r o v i n c i a s y l o s j e f e s p o l í t i c o s y d e l e g a d o s de 
é s t o s en l a s c a p i t a l e s y p u e b l o s donde f u e r o n a s e ­
s i n a d o s l o s f r a i l e s , y s a q u e a d o s y á u n i n c e n d i a d o s 
s u s c o n v e n t o s . 

E s t o e x p l i c a e l m é t o d o y l a t r a n q u i l i d a d c o n que 
l l e v a r o n á c a b o l o s s i c a r i o s de l a s l o g i a s s u h o r r i ­
b le t r a m a c o n t r a l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s ; es to e x p l i ­
c a t a m b i é n c ó m o e n M a d r i d d u r ó l a m a t a n z a de l o s 
r e l i g i o s o s desde p o c o á n t e s d e l m e d i o d i a , que c o ­
m e n z ó p o r e l C o l e g i o I m p e r i a l de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , h a s t a l a s once de l a n o c h e de l d i a 17 de J u ­
l i o , que t e r m i n ó c o n e l d e g ü e l l o de l o s f r a i l e s e s t a ­
b l e c i d o s e n e l c o n v e n t o de S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e . 

Y es to da , a s i m i s m o , l a c l a v e de a q u e l l a i n e x p l i ­
cab le c o n d u c t a de l o s j e fes y o f i c i a l e s de l r e g i m i e n ­
to de l a P r i n c e s a , a c u a r t e l a d o p a r e d p o r m e d i o de l 
c o n v e n t o de S a n F r a n c i s c o , á c u y o s r e l i g i o s o s 
m o r a d o r e s d i e r o n todo g é n e r o de s e g u r i d a d e s e n e l 
s en t i do de que s e r í a n de fend idos p o r l a t r o p a , 
c a s o de s e r a t a c a d o s , y l u e g o , c u a n d o l l e g ó e l a t a -
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que de l a s t u r b a s , s e v i e r o n r e c h a z a d o s á c u l a t a ­
zos y a u n á b a y o n e t a z o s p o r e s o s m i s m o s s o l d a ­
dos c o n c u y a d e f e n s a c o n t a b a n , y o b l i g a d o s á v o l ­
v e r s e a l c o n v e n t o , donde f u e r o n b á r b a r a m e n t e a s e ­
s i n a d o s . 

E n M á l a g a , en B a r c e l o n a , e n T a r r a g o n a y e n Z a ­
r a g o z a f u e r o n l a s m i s m a s l o g i a s a l l í e x i s t e n t e s l a s 
que , s i n i n t e r m e d i a r i o s , e x c i t a r o n a l p o p u l a c h o a l 
a s e s i n a t o de l o s f r a i l e s y á l a d e s t r u c c i ó n de s u s c o n ­
v e n t o s ; e m p r e s a s a c r i l e g a y c r i m i n a l que e n l a ú l t i ­
m a de l a s c i u d a d e s m e n c i o n a d a s d i r i g i ó p e r s o n a l ­
m e n t e u n f r a i l e a p ó s t a t a y m a s ó n l l a m a d o C r i s ó s -
t o m o d e C a s p e , o r g a n i s t a de V i t o r i a , que p o c o s d i a s 
g o z ó d e l f ru to de s u s c r í m e n e s , p u e s t i n t a s a ú n , pue ­
de d e c i r s e , s u s m a n o s s a c r i l e g a s en l a s a n g r e de 
s u s h e r m a n o s , f u é cog ido y f u s i l a d o p o r u n a de l a s 
p a r t i d a s que l o s c a r l i s t a s h a b l a n p u e s t o en a r m a s . 

No c a b e n , p o r l o tan to , a t e n u a c i o n e s n i d i s t i n g o s 
en l a r e s p o n s a b i l i d a d que c a b e á l a m a s o n e r í a e n 
lo s a s e s i n a t o s de que f u e r o n v í c t i m a s l o s f r a i l e s 
en 1834 y 1835. Ni v a l e t a m p o c o d e c i r , e n l o que á 
M a d r i d se r e f i e re , que t a n v a n d á l i c o s y s a c r i l e g o s 
c r í m e n e s f u e r o n p r o d u c t o s de u n a c o n m o c i ó n p o ­
p u l a r , ó de l a c o n s p i r a c i ó n que c o n t r a e l m i n i s t e r i o 
M a r t í n e z de l a R o s a t e n i a n p r e p a r a d a l o s I s a b e l i n o s . 
Que n o h u b o t a l c o n m o c i ó n p o p u l a r , lo p r u e b a e l 
h e c h o de que l o s c o n v e n t o s no f u e r o n a s a l t a d o s s i ­
m u l t á n e a m e n t e , s i n o p o r t u r n o , y c o m o s i s ó l o 
f u e r a n u n o s m i s m o s s i c a r i o s l o s e n c a r g a d o s de 
l l e v a r á c a b o t a n e x e c r a b l e o b r a . Y que n o fué t a m ­
poco p r o d u c t o de u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l G o ­
b i e r n o , lo d e m u e s t r a e l h e c h o e l o c u e n t í s i m o de que 
e l G o b i e r n o no t o m ó n i n g u n a de l a s m e d i d a s que 
s o n de r i g o r en e s t o s c a s o s , n i c o n s t a e n p a r t e a l -
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g u n a que l o s a u t o r e s de l o s a s e s i n a t o s de l o s f r a i ­
l e s a c u d i e r a n á o t r o s p u n t o s que á l o s c o n v e n t o s , 
c o m o i n d u d a b l e m e n t e h a b r í a s u c e d i d o de tener 
p o r obje to l a c o n j u r a p r o c u r a r ú n i c a m e n t e l a c a i d a 
d e l M i n i s t e r i o . 

E l a s e s i n a t o de l o s r e l i g i o s o s , e l s a q u e o de s u s 
c o n v e n t o s y e l r o b o de l o s fondos d e p o s i t a d o s e n 
l a C o m i s a r í a de l o s S a n t o s L u g a r e s , de donde l o s 
s i c a r i o s se l l e v a r o n m e d i o m i l l ó n de r e a l e s , f u e r o n 
l o s m ó v i l e s de l a s a c r i l e g a j o r n a d a d e l 17 de J u l i o 
de 1834 e n M a d r i d , y a n á l o g o s l o s que i m p u l s a r o n 
d e s p u é s á r e p e t i r l o s m i s m o s c r í m e n e s en e l r e s t o 
de E s p a ñ a á l o s s é i d e s de l a m a s o n e r í a . 

E l c r i m e n e s t a b a p r e p a r a d o de a n t e m a n o , c o m o 
l o p r u e b a n l o s m ú l t i p l e s a v i s o s que d e l p e l i g r o que 
c o r r í a n r e c i b i e r o n l o s S u p e r i o r e s de t odas l a s C o ­
m u n i d a d e s r e l i g i o s a s desde m u c h o a n t e s que a q u é l 
s e p e r p e t r a r a ; m a s o n e s e r a n l o s jefes de l b a n d o 
I s a h e l i n o , á q u i e n se a t r i b u y e l a e j e c u c i ó n ; m a s o ­
n e s t a m b i é n l o s M i n i s t r o s y d e m á s A u t o r i d a d e s 
que , p u d i e n d o h a b e r l o i m p e d i d o , n o lo h i c i e r o n ; 
m a s o n e s l o s que se a p r o v e c h a r o n de l c r i m e n , y 
m a s o n e s , p o r ú l t i m o , l o s que á t r a v é s de l t i e m p o 
t r a s c u r r i d o , b u s c a n t o d a v í a a t e n u a c i o n e s y d i s ­
c u l p a s c o n , q u e a m i n o r a r l a r e s p o n s a b i l i d a d que l a 
H i s t o r i a a r r o j a s o b r e s u s a u t o r e s , y a que n o l e s e s 
p o s i b l e e x i m i r l e s de e l l a p o r c o m p l e t o . 

¿ Q u é m á s e l e m e n t o s de p r u e b a se n e c e s i t a n , d i ­
g a n lo que q u i e r a n l o s e s c r i t o r e s m a s o n e s , p a r a 
a f i r m a r , c o n l a s e g u r i d a d de n o p o d e r en j u s t i c i a 
s e r d e s m e n t i d o q u i e n t a l a f i r m e , que l a m a t a n z a 
de l o s f r a i l e s e s u n a p a r t i d a de c a r g o que debe l l e ­
v a r s e á l a c u e n t a de l o s c r í m e n e s c o m e t i d o s p o r l a 
m a s o n e r í a ? 



X V . 

DE 183B A 1840. 

No e n t r a en n u e s t r o s p r o p ó s i t o s , n i no l o p e r m i ­
ten l o s l í m i t e s en que h e m o s d e t e r m i n a d o e n c e r r a r 
este m o d e s t o e n s a y o de l a h i s t o r i a de I k m a s o n e ­
r í a en E s p a ñ a , d e s c M b i r de u n a m a n e r a m i n u c i o s a 
os a c o n t e c i m i e n t o s que se h a n s u c e d i d o en n u e s ­

t r a p a t r i a d u r a n t e e l p r e s e n t e s i g l o , n i a u n s i q u i e ­
r a p o d e m o s h a c e r l o de todos a q u e l l o s en que m á s 
o m e n o s , p e r o de u n a m a n e r a s i e m p r e a c t i v a y d i -
l l ^ V ^ 1 1 ^ 0 l a m a s o n e r í a > P a r q u e m u c h o s 
de e l l o s s o n de s o b r a c o n o c i d o s p a r a que a q u í l o s 
m e n c i o n e m o s , y e n o t r o s b a s t a c o n h a b e r d e m o « -
t rado qUe e r a n m a s o n e s c a s i todos l o s p e r s o n a j e s 
p o l í t i c o s que p o r a q u e l en tonces se h a l l a b a n a l f r e n -

á st Un > ? e r n a C Í O n deI E S Í a d 0 y 108 ^ a s p i r a b a n a s u s t i t u i r l o s , p a r a que , s i n m á s a v e r i g u a c i ó n « e 

d P o r p r o b a d a l a i n g e r e n c i a de l a s l6gitTeTtlkol 
c u e l l o s s u c e s o s que tanto p e r t u r b a r o n á n u e s t r a 
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i n f o r t u n a d í s i m a p a t r i a d u r a n t e l a m i n o r i d a d de 
d o ñ a I s a b e l de B o r b o n y l a r e g e n c i a de s u m a d r e 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 

P o r e s t a r a z ó n s ó l o m e n c i o n a r e m o s , c o m o de p a ­
s a d a , l a c o n s p i r a c i ó n m a s ó n i c a de Q u i r o g a , P a l a -

Vea y C a r d e r o e n E n e r o de 1835, que d i ó p o r r e s u l ­
t ado e l a s e s i n a t o d e l C a p i t á n G e n e r a l de M a d r i d , 
C a n t e r a c , y l a i g n o m i n i a p a r a e l G o b i e r n o y la 
g u a r n i c i ó n m i l i t a r de e s t a c a p i t a l , que r e s u l t ó de 
e n t r a r en t r a t o s c o n u n T e n i e n t e s u b l e v a d o , a l 
m a n d o de e s c a s a fue rza , y o t o r g a r l e , p a r a q u e d e ­
p u s i e r a s u a c t i t u d , todos l o s h o n o r e s de l a g u e r r a , 
c o n s i s t e n t e s en p e r m i t i r l e a t r a v e s a r á b a n d e r a s 
d e s p l e g a d a s y t a m b o r ba t i en t e c o n l a f u e r z a que 
h a b i a s u b l e v a d o , p o r l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s de e s t a 
c a p i t a l , h a s t a l a c a r r e t e r a de F r a n c i a , p a r a i r á i n ­
c o r p o r a r s e a l e j é r c i t o de l N o r t e á l a s ó r d e n e s d e l 
G e n e r a l M i n a , que p r e m i ó e l a s e s i n a t o de l G e n e r a l 
C a n t e r a c h a c i e n d o á C a r d e r o s u A y u d a n t e de ó r d e ­
n e s , c o n lo que s e v i ó pa t en t e que e l t í t u l o de m a ­
s ó n e r a en tonces u n s a l v o - c o n d u c t o p a r a c o m e t e r 
todo g é n e r o de e x c e s o s . 

T a m p o c o h a r e m o s m á s que m e n c i o n a r , p a s a n d o 
p o r a l t o o t r o s d i s t u r b i o s de m e n o r c u a n t í a , l a c o n s ­
p i r a c i ó n t r i un fan t e de 1836, e n l a que o s c u r o s s a r ­
g e n t o s s a l i d o s de l a s l o g i a s i m p u s i e r o n en e l P a l a ­
c i o de l a G r a n j a á d o ñ a M a r í a C r i s t i n a l a C o n s t i t u ­
c i ó n de 1812, m i e n t r a s que o t r o s m a s o n e s a s e s i n a ­
b a n e n l a s c e r c a n í a s de M a d r i d a l C a p i t á n G e n e r a l 
Q u e s a d a , que f u é p r e c i s a m e n t e u n o de l o s que m á s 
h a b l a n t r a b a j a d o a l g u n o s a ñ o s á n t e s , de a c u e r d o 
c o n l a s l o g i a s , p a r a d e r r i b a r a l M i n i s t e r i o Z e a B e r -
m u d e z , p o r c o n s i d e r a r l o poco l i b e r a l y n a d a e n a r ­
m o n í a c o n l a s c o r r i e n t e s p r o g r e s i s t a s que p o r aque l 
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entonces d o m i n a b a n e n l a s u p e r f i c i e de l a p o l í t i c a 
aunque e n r i g o r de v e r d a d no r e p r e s e n t a b a n , n i 
mucho m e n o s , c o m o q u e r í a n h a c e r c r e e r l o s m a s o ­
nes l o s s e n t i m i e n t o s de l a i n m e n s a m a y o r í a d e l 
pueblo e s p a ñ o l , afecto á s u s l e y e s y c o s t u m b r e s t r a ­
d ic iona les . 

Nuest ro objeto p r i n c i p a l e n e l p r e s e n t e c a p í t u l o 
es s a t i s i a c e r , e n l o que p o d e m o s h a c e r l o , á l a p r e ­
gunta que m u c h o s e s c r i t o r e s se h a n h e c h o a c e r c a 
d e s i e x i s t i a ó no l a m a s o n e r í a en e l e j é r c i t o de 
u . o a r i o s . 

L a p r e g u n t a puede c o n s i d e r a r s e c o n t e s t a d a e n 
sentido a f i r m a t i v o , s i n m á s que t ener p r e s e n t e que 
una par te de l o s j e fes y o f i c i a l e s que f u e r o n á e n ­
grosar l a s filas c a r l i s t a s , l o h i z o no p o r d e s a f e c ­
ción m a n i f i e s t a a l r é g i m e n c o n t i t u c i o n a l , a l que h a ­
bían s e r v i d o en e l p e r í o d o de 1820 á 1823, s i n o p o r 
a g r a v a s r e c i b i d o s d e l n u e v o r é g i m e n ; que o t r o s , co ­
mo Maro to , i n i c i a d o c o n E s p a r t e r o e n l a s l o g i a s d e l 
Pem, e r a n m a s o n e s p ro fe sos , y que s i n l a e x i s t e n c i a 
de esos m a s o n e s e n e l e j é r c i t o c a r l i s t a no s e c o n c i ­
ben n i e x p l i c a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e l o s m a n e j o s de l 

TrS^n ^ nta' c o m i s i o n a d o P o r l o s G o b i e r n o s c sf inos p a r a l l e v a r l a c o n f u s i o n y e l ^ • 

discordia a l o s p a r t i d a r i o s de C a r l o s V 
Muchas y f u n d a d a s s o n l a s a c u s a c i o n e s que l o s 

R i n ^ a S ? a n f o r m i l l a d o c o n t r a e l t a l A v i r a n e t a , 
o LJnf K t a m a ñ o reducid0> que u n a s v e c e s s e 
Presentaba c o m o c a r l i s t a y o t r a s c o m o d e m a g o g o 

e s n ^ f e x a l t a d o s ' c u a n d o en r i g o r s ó l o e r a u n 
t e m l í G o b i e r n o s m a s ó n i c o s de que c o n s t a n -
C O H I K 86 V10 r 0 d e a d a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , y q u e 
como oa r ? U e n P r e c i 0 61 p a g 0 de s u s s e r v i c i o s 

' "o c a r l i s t a c o n t r a h e c h o y d e m a g o g o figurado 



132 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

P e r o á b u e n s e g u r o que s i A v i r a n e t a no h u b i e r a e n ­
c o n t r a d o den t ro de l c a m p o c a r l i s t a q u i e n s i r v i e r a 
de i n s t r u m e n t o á s u s p l a n e s , é s t o s h a b r í a n f r a c a ­
s a d o e n s u s c o m i e n z o s , y s u a u t o r h u b i e s e tenido 
e l fin que l a s l e y e s de l a g u e r r a i m p o n e n á l o s e s ­
p í a s v u l g a r e s . 

No s u c e d i ó a s í ; l u e g o f u e r z a e s c o n f e s a r que m á s 
t r a i d o r e s que A v i r a n e t a , que p o r o t r a p a r t e n o h a ­
c i a g r a n m i s t e r i o de s u o f i c io , f u e r o n l o s que d e n ­
t r o d e l c a m p o c a r l i s t a l e p r o p o r c i o n a b a n l o s m e ­
d i o s de d i v i d i r á l o s p a r t i d a r i o s de D . C a r l o s y de 
l l e v a r ade l an t e l o s p l a n e s que en d e f i n i t i v a d i e ron 
p o r r e s u l t a d o e l f a m o s o c o n v e n i o de V e r g a r a . 

L a m i s m a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a d e c l a r ó e n v a r i a s 
o c a s i o n e s , que no h a b l a de jado de t e n e r i n t e l i gen ­
c i a s e n e l c a m p o c a r l i s t a , y e l m i s m o A v i r a n e t a se­
ñ a l a c o m o c ó m p l i c e s de s u s p l a n e s á G a r c í a O r e j ó n , 
á D . L u i s A r r e c h o , o f i c i a l d e l 5.° b a t a l l ó n de N a v a r ­
r a , y á D . J o s é Z a b a l a , t en ien te d e l 2.° b a t a l l ó n de 
G u i p ú z c o a . M á s h a b r í a , i n d u d a b l e m e n t e , p e r o con 
l o s c i t a d o s b a s t a p a r a d e m o s t r a r que s i l a in f luen­
c i a de l a s l ó g i a s e r a d e c i s i v a e n el c a m p o l i b e r a l , 
n o c a r e c í a n t a m p o c o de e l l a e n e l c a m p o c a r l i s t a . 

P o r o t r a pa r t e , l a c o n d u c t a de M a r o t o , d e s p u é s 
d e l c o n v e n i o de V e r g a r a , v i n o á j u s t i f i c a r l a s con­
c o m i t a n c i a s c a r l o - m a s ó n i c a s á que n o s v e n i m o s 
r e f i r i e n d o . P u e s d e r r i b a d a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a de 
l a r e g e n c i a , y c o l o c a d o e n e l l a E s p a r t e r o , Maroto 
f u é u n o de l o s p r i m e r o s e n o f rece r todo s u apoyo 
a l n u e v o R e g e n t e , á l a c a b e z a de b u e n n ú m e r o de 
o f i c i a l e s c a r l i s t a s c o n v e n i d o s . 

L a s a r g e n t a d a de 1836, que i m p u s o á d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a l a C o n s t i t u c i ó n de 1812, t u v o c o m o i n m e -
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d i a t a c o n s e c u e n c i a l a f o r m a c i ó n de u n M i n i s t e r i o 
de m a s o n e s a c t i v o s , de l que f o r m a r o n p a r t e , e n t r e 
o t ros , S e o a n e , C a l a t r a v a , F e r r e r , R o d i l y L a n d e r o , 
este ú l t i m o , p roceden t e de l o s a n t i g u o s c o m u n e r o s ; 
D . S a l u s t i a n o O l ó z a g a , m a s ó n t a m b i é n y m i e m b r o 
del S u p r e m o C o n s e j o , p r e s i d i d o p o r D . A n t o n i o P é ­
rez de T u d e l a , c o m o C a l a t r a v a y Seoane , f u é , d u ­
rante es te M i n i s t e r i o , Jefe p o l í t i c o de M a d r i d . E n 
este p e r í o d o de l a d o m i n a c i ó n m a s ó n i c a se l l e v a ­
ron á c a b o b a s t a n t e s a s e s i n a t o s de p r i s i o n e r o s c a r ­
l i s t a s s i n f o r m a de p r o c e s o , y en t r e e l l o s m e r e c e 
c i t a r s e e l de l C o r o n e l O ' D o n n e l l y c u a t r o o f i c i a l e s 
s a rdos , en v i r t u d de ó r d e n e s s e c r e t a s que l l e v ó á 
B a r c e l o n a e l f a m o s o A v i r a n e t a . L o s G e n e r a l e s A l -
v a r e z y M i n a , a m b o s m a s o n e s , y que e j e r c í a n m a n ­
dos s u p e r i o r e s e n C a t a l u ñ a , p u d i e n d o e v i t a r a q u e -

. l íos c r í m e n e s , n o l o h i c i e r o n . V e r d a d e s que á c r e e r 
á A v i r a n e t a , s u p a s i v i d a d se e x p l i c a p o r q u e l a s ó r ­
denes p a r a e j e c u t a r l o s a s e s i n a t o s m e n c i o n a d o s 
pa r t i e ron del c en t ro m a s ó n i c o de M a d r i d y f u e r o n 
c o m u n i c a d a s á A v i r a n e t a p o r e l p r o p i o M e n d i z á b a l , 
el M i n i s t r o d e s a m o r t i z a d o ^ á q u i e n , p o r a q u e l l a 
c i r c u n s t a n c i a , a c u s ó A v i r a n e t a p ú b l i c a m e n t e de 
haber s i d o e l i n s t i g a d o r de l s u s o d i c h o c r i m e n . 

L a e n t r a d a de S e o a n e y C a l a t r a v a , m i e m b r o s d e l 
S u p r e m o C o n s e j o de l a m a s o n e r í a , e n e l M i n i s t e r i o 
que se f o r m ó á c o n s e c u e n c i a d e l m o t í n de l a G r a n ­
j a y l a a u s e n c i a de M a d r i d de l G r a n C o m e n d a d o r 
P é r e z de T u d e l a , h i z o n e c e s a r i a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de d i cho S u p r e m o C o n s e j o que q u e d ó c o n s t i t u i d o 
bajo l a p r e s i d e n c i a de D . C a r l o s C e l e s t i n o M a n a n , 
a l que se l e a d j u n t ó , c o n e l c a r á c t e r de T e n i e n t e 
G r a n C o m e n d a d o r , e l I n f an t e D . F r a n c i s c o , s i e n d o 
n o m b r a d o s V o c a l e s d e l S u p r e m o C o n s e j o , e n s u s -
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t i t u c i o n de C a l a t r a v a y S e o a n e , que p a s a r o n á l a 
c a t e g o r í a p a s i v a de s u p e r n u m e r a r i o s , D . M a n u e l 
P é r e z M o z o , que m u r i ó s i e n d o In tenden te de A d m i ­
n i s t r a c i ó n m i l i t a r , y D . J e r ó n i m o C o u d e r , que con 
e l a n t e r i o r s i g u i ó f o r m a n d o p a r t e de a q u e l cen t ro 
m a s ó n i c o h a s t a d e s p u é s de l a r e v o l u c i ó n de 1868r 
f e c h a en que a m b o s f u e r o n r e l e v a d o s de l o s t r a b a ­
j o s m a s ó n i c o s a c t i v o s en a t e n c i ó n á s u a n c i a n i d a d . 



X V I . 

D E 1840 A" 1854. 

T r e s f a c t o r e s m a s ó n i c o s e x t r a n j e r o s , a d e m á s d e l 
O r i e n t e de E s p a ñ a y l o s g r u p o s e n que é s t e se d i ­
v i d i ó h a c i a e l a ñ o 1844, i n f l u y e r o n en l o s a s u n t o s 
p o l í t i c o s de n u e s t r a p a t r i a e n e l p e r í o d o que c o m ­
p r e n d e n l a s f e c h a s a n o t a d a s á l a c a b e z a de e s t a s 
l í n e a s . 

E s t o s f a c t o r e s á q u e n o s r e f e r i m o s f u e r o n e l 
Or i en t e L u s i t a n o , e l O r i e n t e I n g l é s y e l S u p r e m o 
C o n s e j o de l a m a s o n e r í a f r a n c e s a , que desde 1811, y 
p o r l a d e l e g a c i ó n c o n f e r i d a a l C o n d e de G r a s s e - T i -
l l y p o r e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n , p r e t e n ­
d i ó d u r a n t e m u c h o t i e m p o e j e r c e r s u p r o t e c t o r a d o 
sobre l a s l ó g i a s de E s p a ñ a y h a s t a i m p r i m i r l a s l a 
d i r e c c i ó n p o l í t i c a que á l o s i n t e r e s e s de l o s d o m i ­
n a d o r e s de l a n a c i ó n v e c i n a c o n v e n í a n . 

E l O r i e n t e i n g l é s f a v o r e c í a á l o s e s p a r t e r i s t a s ó 
a y a c u c h o s , e l f r a n c é s á l o s que, a n d a n d o e l t iempo, . 
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f u e r o n m o d e r a d o s , y e l l u s i t a n o á l o s r e v o l u c i o n a ­
r i o s , fuese e l q u e f u e r a e l p r e t e x t o que l e s s i r v i e r a 
p a r a l e v a n t a r s e en a r m a s , a u n q u e s u p r e d i l e c c i ó n 
e s p e c i a l s e m a n i f e s t ó s i e m p r e p o r l o s m á s a v a n z a ­
d o s . E s t a t r i p l e i n f l u e n c i a h i zo s e n t i r s u s efectos en 
e l Or i en te de E s p a ñ a , que á s u v e z se d i v i d i ó e n t r e s 
g r u p o s , á s a b e r : e l que d u r a n t e a l g ú n t i e m p o p r e s i ­
d i ó e l i n f a n t e D . F r a n c i s c o p o r r e n u n c i a t e m p o r a l 
de D . C a r l o s C e l e s t i n o M a n a n ; e l O r i e n t e H e s p é r i c o 
r e f o r m a d o , e n q u e e n t r a r o n l o s p r o g r e s i s t a s a d v e r ­
s a r i o s de E s p a r t e r o , c o m o O l ó z a g a , y e l que pode ­
m o s l l a m a r m i l i t a r , donde se f r a g u a r o n y l l e v a r o n 
á cabo l o s d i v e r s o s p r o n u n c i a m i e n t o s y m o t i n e s 
que e s t a l l a r o n e n e l p e r í o d o á que e l p r e s e n t e c a p í ­
t u lo s e c o n t r a e , y m u y e s p e c i a l m e n t e e l de A l i c a n t e 
e n 1844, e l de G a l i c i a e n 1846, l o s de 1848, y , p o r ú l ­
t i m o , l o s de Z a r a g o z a y V i c á l v a r o en 1854, que de t e r ­
m i n a r o n l a c a i d a d e l M i n i s t e r i o S a r t o r i u s y l a d o ­
m i n a c i ó n p r o g r e s i s t a de l b i e n i o de 1854-56. 

D e este m o d o n i n g u n o de l o s p a r t i d o s ^ g r u p o s 
q u e de 1840 á 1854 se d i s p u t a r o n l a p o s e s i ó n de l 
pode r , no p o c a s v e c e s á m a n o a r m a d a , se v i ó l i b r e 
de l a i n f l u e n c i a de l a s l ó g i a s , y todos e l l o s , a u n q u e 
c o n t r a r i o s e n s u s a s p i r a c i o n e s y fines p o l í t i c o s , f ue ­
r o n i n s t r u m e n t o s de l o s p o d e r e s m a s ó n i c o s , que á 
f a v o r de a q u e l l a s d i v i s i o n e s i b a n a b r i e n d o l a s p a ­
r a l e l a s d e s t i n a d a s á e s t r e c h a r de d i a e n d i a e l a p r e ­
tado y d u r í s i m o c e r c o que h o y t i e n e n pues to a l C a ­
t o l i c i s m o y á n u e s t r a s v e n e r a n d a s t r a d i c i o n e s . 

P o r l a s c a u s a s i n d i c a d a s e n c a p í t u l o s a n t e r i o r e s 
n o h e m o s de e x t e n d e r n o s e n l a r e s e ñ a de l o s s u c e ­
s o s p o l í t i c o s que p o r a q u e l e n t o n c e s a c a e c i e r o n . 
B a s t a r á dec i r , u n a v e z e x p l i c a d a l a o r g a n i z a c i ó n 
m a s ó n i c a de l a é p o c a á que n o s r e f e r i m o s , que o b r a 
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de l a s l o g i a s f u é l a p r o c l a m a c i ó n de E s p a r t e r o c o m o 
Regen te de l r e i n o , o b r a de l a s l o g i a s s u c a l d a , o b r a 
de l a s l o g i a s l a d e c l a r a c i ó n de m a y o r e d a d de d o ñ a 
I s a b e l de B o r b o n , y o b r a t a m b i é n de l a s l o g i a s m u ­
c h a s de l a s n e g o c i a c i o n e s que se e n t a b l a r o n p a r a 
s u c a s a m i e n t o . 

E n es te pun to n o s d e t e n d r e m o s a l g o , p o r q u e c o n 
m o t i v o de d i c h a s n e g o c i a c i o n e s se v i ó de u n a m a ­
n e r a c l a r a y pa ten te l o s r e s o r t e s que p u s i e r o n e n 
j u e g o l o s O r i e n t e s e x t r a n j e r o s m e n c i o n a d o s , p a r a 
que s u c a n d i d a t o á l a m a n o de d o ñ a I s a b e l f u e r a 
e l e l eg ido c o n e x c l u s i ó n de l o s d e m á s . 

C u a t r o , en t r e o t r o s de m é n o s i m p o r t a n c i a , f u e r o n 
l o s a s p i r a n t e s que se p r e s e n t a r o n p a r a c o m p a r t i r 
c o n d o ñ a I s a b e l p o r m e d i o de l o s v í n c u l o s m a t r i ­
m o n i a l e s e l t r ono de E s p a ñ a . E l C o n d e de Monte -
m o l i n , c a n d i d a t o de l o s p a r t i d a r i o s de l a f u s i ó n de 
l a s dos r a m a s de l a c a s a de B o r b o n ; e l I n f a n t e d o n 
E n r i q u e , h i j o d e l I n f a n t e D . F r a n c i s c o , y c a n d i d a t o 
de l a m a s o n e r í a i n g l e s a ; e l D u q u e de M o n t p e n s i e r , 
h i jo de L u i s F e l i p e , y c a n d i d a t o de l a m a s o n e r í a 
f r a n c e s a , y e l c a n d i d a t o , p o r d e c i r l o a s í , n e u t r o , d o n 
F r a n c i s c o de A s í s , h i j o t a m b i é n de l I n f a n t e D . F r a n ­
c i s c o de P a u l a , y que f u é e l que , p o r l a s c a u s a s que 
m á s a d e l a n t e v e r á e l l e c to r , se l l e v ó l a p r e f e r e n c i a . 

L a c a n d i d a t u r a de l C o n d e de M o n t e m o l i n f u é r e ­
c h a z a d a desde luego p o r l a s l o g i a s , y no b i e n v i s t a 
po r l o s c a r l i s t a s ne tos , que no p a s a b a n p o r q u e e l 
s u c e s o r de C á r l o s V se s e n t a s e e n e l t r ono de E s p a ­
ñ a c o n l a c a t e g o r í a de R e y c o n s o r t e , s i n o c o n l a de 
R e y e f ec t i vo c o n todos l o s d e r e c h o s y p r e e m i n e n ­
c i a s a n e j o s á e se o f i c io . P o r e s t a s c a u s a s , y p o r 
o t r a s que no c a e n bajo l o s d o m i n i o s de l a p r e sen t e 
o b r a , d i c h a c a n d i d a t u r a fué d e s e c h a d a , y q u e d a r o n 



^38 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

frente á f rente l a s dos m a s ó n i c a s de l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r y de l I n f a n t e D . E n r i q u e . A l a p r i m e r a 
p u s o s u ve to e l G o b i e r n o i n g l é s , f u n d á n d o s e en l a s 
c a p i t u l a c i o n e s de l t r a t a d o de U t r e c h , r e l a t i v a s á l a 
no r e u n i ó n de l a s d o s c o r o n a s de E s p a ñ a y F r a n c i a 
e n u n a m i s m a c a b e z a , n o obs t an t e l a s s e g u r i d a d e s 
que se d a b a n p o r p a r t e de F r a n c i a , de que l l e g a d o 
e l c a s o de l a s b o d a s de d a ñ a I s a b e l c o n e l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r , é s t e r e n u n c i a r l a á s u s d e r e c h o s e v e n ­
t u a l e s s o b r e e l t r o n o de F r a n c i a . 

T a m p o c o L u i s F e l i p e p a s a b a p o r q u e e l I n f an t e 
D . E n r i q u e f u e r a e l p r e f e r i d o , n o obs tan te l a t r a n ­
s a c c i ó n que p r o p u s o I n g l a t e r r a e n e l s en t i do de que 
d o ñ a I s a b e l se c a s a r a c o n e l I n f a n t e D . E n r i q u e , y 
l a I n f a n t a D o ñ a L u i s a F e r n a n d a , h i j a s e g u n d a de 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , c o n e l D u q u e de M o n t p e n s i e r ; 
y a u n q u e no a l e g ó c l a r a m e n t e l a s r a z o n e s de s u 
o p o s i c i ó n , á n a d i e se l e o c u l t a que e l m o t i v o de 
e l l a f u é l a c r e e n c i a f u n d a d a de que , u n a v e z c a s a ­
do e l I n f an t e D . E n r i q u e c o n d o ñ a I s a b e l , l a i n f l u e n ­
c i a i n g l e s a se s o b r e p o n d r í a á l a f r a n c e s a , l o que , 
c o m o e s de s u p o n e r , no e n t r a b a e n l o s p l a n e s de u n 
R e y que h a b l a a b r i g a d o l a e s p e r a n z a de v i n c u l a r en 
u n a r a m a de s u f a m i l i a e l T r o n o de E s p a ñ a . 

E n e s t a s i t u a c i ó n l a s c o s a s , s e p r e s e n t ó l a c a n d i ­
d a t u r a de D . F r a n c i s c o de A s í s , que f u é a c e p t a d a 
p o r L u i s F e l i p e , en l a e s p e r a n z a de que, á c a u s a de l 
d e l i c a d o e s t ado de s a l u d de d o ñ a I s a b e l , n o t e n d r í a 
s u c e s i ó n de s u m a t r i m o n i o c o n s u p r i m o D . F r a n ­
c i s c o , y , e n es te c a s o , u n a v e z r e a l i z a d o e l c a s a ­
m i e n t o d e l D u q u e de M o n t p e n s i e r c o n l a I n f a n t a d o ñ a 
L u i s a F e r n a n d a , v e n d r í a n á s e r e s to s dos c ó n y u g e s 
l o s s u c e s o r e s i n m e d i a t o s á l a c o r o n a de E s p a ñ a . 

P o r t o d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s f u é d o ñ a I s a b e l de 
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B o r b o n e s p o s a de s u p r i m o D . F r a n c i s c o de A s í s , y 
de es te p le i to m a t r i m o n i a l n a c i ó e l od io i n e x t i n ­
g u i b l e que desde a q u e l e n t o n c e s s e p r o f e s a r o n r e c í ­
p r o c a m e n t e e l I n f a n t e D . E n r i q u e y e l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r , od io que , a n d a n d o l o s t i e m p o s , h a b i a 
de p r o d u c i r l a m u e r t e de l p r i m e r o á m a n o s d e l s e ­
g u n d o , no obs tan te l o s v í n c u l o s d e l p a r e n t e s c o y 
l a s l e y e s de \& f r a t e r n i d a d m a s ó n i c a . 

L a s p r e v i s i o n e s de l o s que c o n f i a b a n e n que d e l 
m a t r i m o n i o de d o ñ a I s a b e l c o n D . F r a n c i s c o de 
A s í s no r e s u l t a r l a d e s c e n d e n c i a , r e s u l t a r o n f a l l i d a s , 
p u e s d o s a ñ o s d e s p u é s de h a b e r s e a q u é l e f ec tuado , 
d i ó á l u z d o ñ a I s a b e l u n n i ñ o r o b u s t o , a l d e c i r de 
l o s p a r t e s f a c u l t a t i v o s , p e r o a s f i x i a d o . E s t e s u c e s o , 
n a d a e x t r a o r d i n a r i o t r a t á n d o s e de a l u m b r a m i e n ­
t o s d i f í c i l e s , d i ó , s i n e m b a r g o , p á b u l o á l a s h a b l i ­
l l a s de l v u l g o . P e r o s a b i d o es c o n c u á n t a f a c i l i d a d 
se a c o g e n en l o s c o r r i l l o s de l a c a l l e y e n l a s t e r t u ­
l i a s de l o s c a f é s r u m o r e s a b s u r d o s , i n v e r o s í m i l e s 
ó d e s t i t u i d o s de f u n d a m e n t o . 

E l que t u v o a l g u n o , f u é e l que s u p u s o a l I n f a n t e 
D . F r a n c i s c o de P a u l a , e m p l e a n d o t o d a s u i n f l u e n ­
c i a c e r c a de d o ñ a I s a b e l , s u s o b r i n a y n u e r a , p a r a 
que é s t a se a f i l i a s e e n l a m a s o n e r í a , e n v i r t u d , p o r 
supues to , de i n s t r u c c i o n e s que a q u é l h a b i a r e c i b i d o 
á d i c h o fin de l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a s e c t a . 
O t r o s a t r i b u y e n á O l ó z a g a l a t e n t a t i v a , y d i c e n que 
p o r h a b e r q u e r i d o h a c e r f u e r z a á l a j ó v e n R e i n a e n 
es te sen t ido , y n o p o r h a b e r l a a r r a n c a d o v i o l e n t a -
m e n t a m e n t e el dec re to de s u s p e n s i ó n de C o r t e s , c o ­
m o l a h i c i e r o n firmar l o s a d v e r s a r i o s de O l ó z a g a , 
fué é s t e de s t i t u i do d e l c a r g o d e M i n i s t r o . D e a q u í , 
s e g ú n l o s que a c o g i e r o n c o m o c i e r t o es te r u m o r * 
n a c i ó en O l ó z a g a , r e s p e c t o de d o ñ a I s a b e l , e l r e n c o r 
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q u e a ñ o s m á s t a r d e l e i m p u l s ó á o r g a n i z a r l a r e ­
v o l u c i ó n que h a b i a de a r r o j a r l a d e l t r o n o . 

S e a de todo esto l o que fuere , e n l o que no c a b e d u ­
d a e s en que e l n o h a b e r s e a f i l i a d o d o ñ a I s a b e l á l a 
m a s o n e r í a , d e b i ó s e a u n e s p e c i a l f a v o r de D i o s , p u e s 
m a s o n e s fue ron s u s m á s e n c o p e t a d o s m a e s t r o s , 
m a s o n e s l o s que l a r o d e a r o n desde s u s p r i m e r o s 
a ñ o s , y m a s o n e s l a m a y o r p a r t e de l o s M i n i s t r o s 
q u e t u v o d u r a n t e s u r e i n a d o . 

T a m b i é n e s c o s a a v e r i g u a d a q u e c o n l o s r u m o ­
r e s de s u n e g a t i v a á i n g r e s a r e n l a m a s o n e r í a c o i n ­
c i d i ó e l p r i m e r c o n a t o de r e g i c i d i o c o n que v i ó 
a m e n a z a d a s u v i d a . N o s r e f e r i m o s á l o s d o s t i r o s 
que c e r c a de l a P u e r t a de l S o l , y e n e l a ñ o 1847, l a 
d i s p a r ó desde u n c a r r u a j e D . A n g e l de l a R i v a , que 
á p e s a r de l a h a b i l i d a d r e l a t i v a c o n que t r a t ó de e x ­
c u l p a r s e de s u c r i m e n , f u é c o n d e n a d o á m u e r t e , 
s e n t e n c i a que, p o r i n f l u e n c i a s m a s ó n i c a s , f a v o r e c i ­
d a s p o r l a g e n e r o s i d a d que e n t o n c e s d e m o s t r ó d o ­
ñ a I s a b e l , f u é c o n m u t a d a p o r l a p e n a de c u a t r o 
a ñ o s de d e s t i e r r o , r e d u c i d o s d e s p u é s á u n m e s s o ­
l a m e n t e . 

F i g u r a n t a m b i é n , en t r e l o s a c o n t e c i m i e n t o s que 
t i e n e n r e l a c i ó n m á s ó m é n o s d i r e c t a c o n l a m a s o ­
n e r í a e n e l p e r í o d o que c o m p r e n d e es te c a p í t u l o , e l 
p r o y e c t o que c o n c i b i ó e l S a c e r d o t e D . J o s é M a r í a 
M o r a l e j o p a r a r e s t a b l e c e r l a O r d e n de l o s T e m p l a ­
r i o s . L a t e n t a t i v a no d i ó l o s r e s u l t a d o s que s u a u ­
t o r se p r o m e t í a , y m á s que c o m o p r o y e c t o e n c a ­
m i n a d o á r e s t a u r a r c o n m ó v i l e s s e c t a r i o s u n a O r ­
d e n c o n d e n a d a p o r l a I g l e s i a , debe c o n s i d e r a r s e 
c o m o d i v a g a c i ó n de u n c e r e b r o d é b i l y e n f e r m o . 

Y a h e m o s d i c h o que e l p r o n u n c i a m i e n t o de S o l í s 
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y R u b í n de O r o ñ a en G a l i c i a p o r e l a ñ o 1846 f u é l l e ­
v a d o á c a b o c o n e l a u x i l i o d e l O r i e n t e l u s i t a n o . 
A q u í s o l a m e n t e a ñ a d i r e m o s , á m o d o de a m p l i a ­
c i ó n , que e n e l m e n c i o n a d o p r o n u n c i a m i e n t o figu­
r ó D . A n t o n i o R o m e r o O r t i z , i n i c i a d o e n u n a l o g i a 
p o r t u g u e s a . 

A e s t a c i r c u n s t a n c i a se debe que l o s m a s o n e s 
D . F r a n c i s c o P a n z a n o y A l m i r a l l y D . L e a n d r o T o ­
m á s P a s t o r , e n l a r e p r e s e n t a c i ó n que h i c i e r o n á 
n o m b r e de u n o de l o s g r u p o s en que h o y se d i v i ­
de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a , c o n t r a e l r e c o n o c i m i e n ­
to de p o t e n c i a r e g u l a r m a s ó n i c a á f a v o r de l O r i e n ­
te que e n 1882 p r e s i d i a D . A n t o n i o R o m e r o O r t i z , 
d i j e r a n que l o s an teceden tes m a s ó n i c o s de é s t e no 
c o n s t a b a n en n i n g u n a p a r t e . Y c l a r o e s t á que no 
c o n s t a b a n en l o s a r c h i v o s de l a s l ó g i a s e s p a ñ o l a s , 
p o r q u e tan to D . A n t o n i o R o m e r o O r t i z c o m o o t r o s 
m u c h o s p e r s o n a j e s p o l í t i c o s , se i n i c i a r o n e n l ó g i a s 
de o b e d i e n c i a s e x t r a n j e r a s , y de a q u í e l que n o se 
p u e d a p r o b a r l a c a l i d a d m a s ó n i c a de m u c h o s de 
e s o s p e r s o n a j e s , n o obs tan te s e r t en idos p o r m a s o ­
n e s e n l a s l ó g i a s y h a b e r p r o c e d i d o c o m o t a l e s m a ­
s o n e s e n l o s d i v e r s o s p u e s t o s o f i c i a l e s que h a n d e s ­
e m p e ñ a d o . 

D . A n t o n i o R o m e r o O r t i z no se h a l l a b a en ese 
c a s o , p o r q u e é l m i s m o se e n c a r g ó de d e m o s t r a r 
q u e e r a m a s ó n , a l a c e p t a r y e j e r c e r e l c a r g o de 
G r a n C o m e n d a d o r y G r a n M a e s t r e de l S u p r e m o 
C o n s e j o y O r i e n t e de E s p a ñ a , c o m o s u c e s o r , p o r r e ­
n u n c i a de é s t e , de D . P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

O t r a d i f i c u l t a d e x i s t e p a r a p o d e r c o m p r o b a r l a 
c a l i d a d m a s ó n i c a de m u c h o s de l o s p e r s o n a j e s p o ­
l í t i c o s de q u i e n se s a b e que h a n p e r t e n e c i d o á l a 
s e c t a , a u n q u e s u s n o m b r e s no figuren a c t u a l m e n t e 
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e n l o s r e g i s t r o s de l a s l o g i a s , ó p o r h a b e r s e d a d o 
de b a j a e n l a s m i s m a s ó p o r c o n v e n i r á l o s p o d e ­
r e s o c u l t o s de l a m a s o n e r í a g u a r d a r e l s e c r e t o en 
e s t e pun to . 

L a d i f i c u l t a d á que n o s r e f e r i m o s c o n s i s t e e n l a 
d e s t r u c c i ó n de l o s a r c h i v o s de g r a n n ú m e r o de l o ­
g i a s , que se l l e v ó á c a b o , de a c u e r d o c o n l a G r a n 
L o g i a de I n g l a t e r r a , e n 1848, c u a n d o á c o n s e c u e n c i a 
de l a s m e d i d a s de r i g o r que e l M i n i s t e r i o N a r v a e z 
e m p l e ó c o n t r a l o s a u t o r e s de l o s m o t i n e s y p r o n u n ­
c i a m i e n t o s de a q u e l a ñ o , c r e y e r o n l o s m a s o n e s que 
h a b i a c o m e n z a d o u n a é p o c a de p e r s e c u c i ó n c o n t r a 
e l l o s y se a p r e s u r a r o n , c o m o es n a t u r a l , á d e s t r u i r 
l a s p r u e b a s que p o d i a n c o m p r o m e t e r l e s . 

E s t e e x t r e m o de l a d e s t r u c c i ó n de l o s a r c h i v o s 
m a s ó n i c o s se h a l l a c o m p r o b a d o en u n B a l a u s t r e , 
c o m o se d i c e en l a j e r g a m a s ó n i c a , d i r i g i d o e n 31 
de O c t u b r e de 1881 p o r e l G r a n O r i e n t e que á l a s a ­
z ó n p r e s i d i a D . A n t o n i o R o m e r o O r t i z , a l G r a n C o ­
m e n d a d o r de l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s t o n 
c u a n d o é s t e p i d i ó l o s an t eceden te s m a s ó n i c o s de 
l o s m i e m b r o s que c o n s t i t u í a n a q u e l O r i e n t e p a r a 
d e d u c i r l a l e g i t i m i d a d c o n que e j e r c í a n s u j u r i s d i c ­
c i ó n en E s p a ñ a . Y a u n q u e e n l a s a s e v e r a c i o n e s de l 
O r i e n t e R o m e r o O r t i z h u b o b a s t a n t e e x a g e r a c i ó n , 
p o r q u e n o f u e r o n todos l o s d o c u m e n t o s de l a r c h i ­
v o de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a l o s d e s t r u i d o s , s i n o 
ú n i c a m e n t e l o s de a q u e l l a s l ó g i a s que m á s se d i s ­
t i n g u i e r o n p o r s u s t r a b a j o s de c o n s p i r a c i ó n , l a f a l ­
t a de l o s m e n c i o n a d o s d a t o s s i r v e á l a s m i l m a r a ­
v i l l a s , á m u c h o s de l o s p e r s o n a j e s que desde a q u e ­
l l a f echa h a n f i g u r a d o y a ú n figuran e n p r i m e r a 
l i n e a en l a p o l í t i c a , p a r a n e g a r s u p r o c e d e n c i a m a ­
s ó n i c a , a u n q u e , d e s p u é s de todo, s u n e g a t i v a de p o c o 
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s i r v e , p o r q u e y a l o d i jo q u i e n n i puede e n g a ñ a r s e 
n i e n g a ñ a r n o s : « .Por su s f r u t o s los c o n o c e r á s . » 

O t ro de l o s a c o n t e c i m i e n t o s en que se v i o de u n a 
m a n e r a c l a r a y p a l p a b l e l a i n t e r v e n c i ó n de l a m a ­
s o n e r í a e n l a é p o c a á que se c o n t r a e e l p r e s e n t e 
c a p í t u l o , f u é e l r e g i c i d i o f r u s t r a d o que l l e v ó á c a b o 
e l i n d i g n o s a c e r d o t e D . M a r t i n M e r i n o e n l a m a ñ a ­
n a de l 2 de F e b r e r o de 1852. 

P o r s e g u n d a v e z , y c o n t r a l a s p r e v i s i o n e s de l a 
m a s o n e r í a f r a n c e s a , que e s p e r a b a l a m u e r t e p r ó x i ­
m a de d o ñ a I s a b e l p a r a que e l D u q u e de M o n t p e n -
s i e r s u b i e r a a l t r o n o de E s p a ñ a , t u v o a q u é l l a s u c e ­
s i ó n e n l a p e r s o n a de l a a c t u a l I n f a n t a de l m i s m o 
n o m b r e . E s t e a c o n t e c i m i e n t o i m p u l s ó á l a s l ó g i a s 
á d e t e r m i n a r l a m u e r t e de l a j ó v e n R e i n a , c a l c u l a n ­
do que e n l a l a r g a m i n o r i d a d de u n a P r i n c e s a que 
s ó l o c o n t a b a c u a r e n t a d i a s , n a d a m á s f á c i l que h a ­
c e r p a s a r l a r e g e n c i a de l a s m a n o s de D . F r a n c i s c o 
de A s í s á l a s d e l D u q u e de M o n t p e n s i e r , y q u i z á s l a 
m i s m a C o r o n a , y p a r a l o g r a r l o f u é d e s i g n a d o e l 
C u r a M e r i n o , que r e a l i z ó , e n l a p a r t e que p u d o , e l 
c r i m e n que se le h a b l a e n c o m e n d a d o , a p r o v e c h a n ­
do l a p r i m e r a s a l i d a de d o ñ a I s a b e l p a r a a s i s t i r e n 
l a R e a l C a p i l l a á l a M i s a de P u r i f i c a c i ó n , y l uego a l 
t e m p l o de A t o c h a á d a r g r a c i a s á N u e s t r a S e ñ o r a 
po r s u fe l i z a l u m b r a m i e n t o . 

Que a l i n t e n t a r e l C u r a M e r i n o a s e s i n a r á d o ñ a 
I s a b e l o b r a b a c o m o i n s t r u m e n t o de l a s s o c i e d a d e s 
s e c r e t a s , e s c o s a que n a d i e h a pues to en d u d a ; no 
f a l t a e s c r i t o r , c o m o e l S r . L a F u e n t e , que c o n todos 
s u s p e l o s y s e ñ a l e s d é c u e n t a de l so r t eo que s e v e ­
r i f i có en t re l a t e r n a e s c o g i d a p a r a d a r m u e r t e á 
d o ñ a I s a b e l , y l l e g a h a s t a d e c i r que e n e l so r t eo 
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l i u b o t r a m p a , p u e s en e l á n i m o de l o s que p r e p a r a ­
r o n e l c r i m e n e s t a b a que s u e j ecu to r f u e r a e l C u r a 
M e r i n o , e n q u i e n r e c o n o c í a n c o n d i c i o n e s de e x a l ­
t a c i ó n y de r e s e r v a p a r a l l e v a r l o á c a b o y n o d e l a ­
t a r á s u s c ó m p l i c e s e n e l c a s o de s e r a p r e h e n d i d o . 

Se h a d i c h o t a m b i é n que e l C u r a M e r i n o no e r a 
m a s ó n , s i n o c a r b o n a r i o ; p e r o es to de l o s c a r b o n a ­
r i o s e s u n a s o c o r r i d a m u l e t i l l a de l o s m a s o n e s , 
c u a n d o t r a t a n de e l u d i r l a r e s p o n s a b i l i d a d de l o s 
c r í m e n e s que p e r p e t r a n . S i n c o n t a r que l o s c a r b o ­
n a r i o s , c o m o l o s c o m u n e r o s y c o m o e l T i r o n a c i o ­
n a l , s o c i e d a d s e c r e t a e n que p e n s a m o s o c u p a r n o s 
e n l a t e r c e r a y ú l t i m a p a r t e de l a p r e s e n t e o b r a 
s o n r a m a s de u n m i s m o t r o n c o y t o d a s e l l a s p r o ­
c e d e n de l a m a s o n e r í a , á l a que s i r v e n de b r a z o s 
e j e c u t o r e s de s u s v e n g a n z a s , d i r i g i d o s p o r m a s o ­
n e s , q u e á l a v e z de s u c a r á c t e r de c a r b o n a r i o s , ó 
de c o m u n e r o s ó de i n d i v i d u o s de l T i r o n a c i o n a l , 
r e ú n e n e l de m i e m b r o s a c t i v o s de l a s l o g i a s y c a s i 
s i e m p r e c o n p u e s t o p r e e m i n e n t e e n s u s S u p r e m o s 
C o n s e j o s . 

L a s d e c l a r a c i o n e s d e l m a s ó n L e a n d r o T o m á s 
P a s t o r r e spec to de l o s m e d i o s de que se v a l e l a 
m a s o n e r í a c u a n d o n e c e s i t a l l e v a r á c abo « l a e f u ­
s i ó n de s a n g r e » , no d e j a n el m e n o r a s o m o de d u d a 
a c e r c a de es te p a r t i c u l a r , y v i e n e á e s t a b l e c e r de 
u n a m a n e r a c l a r a y e v i d e n t e l a r e s p o n s a b i l i d a d 
q u e c a b e á l a s e c t a m a s ó n i c a e n todos l o s c r í m e ­
n e s q u e c o m e t e n l a s d e m á s s o c i e d a d e s s e c r e t a s . 

Que á u n a de é s t a s , s i no á l a p r o p i a m a s o n e r í a , 
p e r t e n e c i ó e l C u r a M e r i n o , e s c o s a que s a l t a á l a 
v i s t a s i se t i ene en c u e n t a que no f u é i m p u l s a d o á 
c o m e t e r s u c r i m e n , n i p o r d e m e n c i a , n i p o r r e s e n ­
t i m i e n t o s p e r s o n a l e s , n i p o r n i n g u n a c l a s e de a r r e -
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bato . L o c o m e t i ó c o n p r e m e d i t a c i ó n , á s a n g r e f r i a 
y p o r m a s e s f u e r z o s que se h i c i e r o n p a r a que d e ­
l a t a s e a s u s c ó m p l i c e s , n i n g u n a c o n f e s i ó n se l e 
pudo a r r a n c a r s o b r e es te e x t r e m o . E s e v i d e n t e 
que es te s i l e n c i o de l C u r a M e r i n o o b e d e c i ó á u n o 
de e s o s t e r r i b l e s j u r a m e n t o s q u e se p r e s t a n e n 
c i e r t o s g r a d o s de l a s e c t a , y d e l o s que s a b e e l que 
l o s p r e s t a que n o h a de s e r n u n c a e x i m i d o , a n t e s 
b i e n , n o i g n o r a q u e s u q u e b r a n t a m i e n t o s e r á en 
l a m a y o r í a de l o s c a s o s , i n ú t i l , p u e s l a o r g a n i z a ­
c i ó n de l a s T r a s - L ó g i a § e n c a r g a d a s de v i g i l a r á l o s 
m i e m b r o s de l a s l ó g i a s e s t a l , que s u e l e o c u r r i r e l 
c a s o , y v a r i a s v e c e s h a o c u r r i d o , de que , p e n s a n ­
do e l m a s ó n a r r e p e n t i d o de e j e c u t a r l a c o m i s i ó n 
que se l e h a c o n f i a d o , r e v e l a r á u n agen te de l a 
a u t o r i d a d e l s e c r e t o de que e s d e p o s i t a r i o , s e en ­
c u e n t r a c o n que s u s r e v e l a c i o n e s t i e n e n p o r o y e n ­
te á u n o de l o s m i e m b r o s de l a s e c t a que se p r o ­
pone d e l a t a r . P o r q u e é s t o s e x i s t e n e n t o d a s l a s 
c l a s e s s o c i a l e s , y no todos figuran o s t e n s i b l e m e n t e 
c o m o a f i l i a d o s á l a m a s o n e r í a y s o c i e d a d e s s e c r e ­
tas , s u s d e r i v a d a s , p a r a m e j o r t e n d e r s u s r e d e s e n 
l a s o c i e d a d q u e l l a m a n p r o f a n a y v i g i l a r c o n m á s 
é x i t o á l o s m a s o n e s e n c a r g a d o s de a l g ú n c o m e t i ­
do i m p o r t a n t e . 

C o n todos e s t o s a n t e c e d e n t e s y d a d a l a a c t i t u d 
que o b s e r v ó e l C u r a M e r i n o en e l a c to de c o m e t e r 
s u c r i m e n y d e s p u é s de h a b e r l o c o m e t i d o h a s t a s u 
m u e r t e , y t e n i e n d o en c u e n t a e l i n t e r é s de l a s l o ­
g i a s e n q u e o c u p a r a e l D u q u e de M o n t p e n s i e r e l 
T r o n o de E s p a ñ a , e s i n d u d a b l e que l a m a s o n e r í a , y 
so lo l a m a s o n e r í a , f u é l a c a b e z a que d i r i g i ó e l b r a ­
zo r e g i c i d a de M e r i n o . P e r o s i n que de es to se p u e ­
d a d e d u c i r que n o s o t r o s a f i r m a m o s , n i á u n s i q u i e r a 

10 
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q u e p r e t e n d e m o s i n s i n u a r que el D u q u e de M o n t -
p e n s i e r , e n c u y o f a v o r r e a l i z a b a n e s o s t r a b a j o s l a s 
l ó g i a s , t u v i e r a , no y a p a r t i c i p a c i ó n , p e r o n i c o n o ­
c i m i e n t o de l c r i m e n que s e t r a t ó de p e r p e t r a r e n l a 
p e r s o n a de d o ñ a I s a b e l de B o r b o n . 

A v e c e s o c u r r e , y no p o c a s , que l a s l o g i a s p r o ­
c u r a n e l e n c u m b r a m i e n t o de u n a p e r s o n a p o r q u e 
s a b e n que é s t a h a de s e r v i r l a s , p e r o no s i e m p r e 
c o m u n i c a n a l que p i e n s a n e l e v a r á u n p r e e m i n e n ­
te pues to l o s m e d i o s de que se p i e n s a n v a l e r p a r a 
l o g r a r l o . Y e n es te c a s o e s de c r e e r que se h a l l a ­
r í a e l D u q u e de M o n t p e n s i e r e n a q u e l l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s , a u n q u e e n o t r a s p o s t e r i o r e s no d e m o s ­
t r a s e m u c h o c a r i ñ o que d i g a m o s á s u e g r é g i a c u ­
ñ a d a . 

Q u é d a n n o s p o r e x a m i n a r , e n e l p e r í o d o de t i e m ­
po que c o m p r e n d e e l p r e s e n t e c a p í t u l o , l o s s u c e s o s 
que p r e c e d i e r o n á l a r e v o l u c i ó n de 1854, y que se 
r e d u c e n , e n l a p a r t e que en e l l o s t o m ó l a m a s o n e ­
r í a , a l a p r e p a r a c i ó n d e l p r o n u n c i a m i e n t o de V i c á l -
v a r o , o r g a n i z a d o p o r l o s m a s o n e s de l e l e m e n t o m i ­
l i t a r ; p u e s d i s u e l t o e l G r a n O r i e n t e H e s p é r i c o , que 
f u n d ó O l ó z a g a p a r a d e r r i b a r á E s p a r t e r o , y d i s p e r ­
s o s l o s m i e m b r o s de l S u p r e m o C o n s e j o , que a l t e r n a ­
t i v a m e n t e , y s e g ú n lo p e r m i t í a n l a s c i r c u n s t a n c i a s , 
p r e s i d i a n D . C a r l o s M a ñ a n y e l I n f a n t e D . F r a n c i s c o , 
e l m o v i m i e n t o m a s ó n i c o , r e d u c i d o á t r a b a j o s de 
c o n s p i r a c i ó n , t u v o c o m o c e n t r o á l o s G e n e r a l e s 
S a n M i g u e l , D u l c e , M e s i n a , O ' D o n n e l l y d e m á s c o n ­
j u r a d o s , que c o n s t i t u y e r o n e l n ú c l e o c o n o c i d o en l a 
H i s t o r i a c o n e l t i t u lo de l o s D o c e hombres de c o ­
r a z ó n . 

L a s r e u n i o n e s de es te D i r e c t o r i o se v e r i f i c a b a n 
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<3n c a s a de l D u q u e de S e v i l l a n o , y en u n a l o g i a que 
L a F u e n t e d i c e s i t u a d a e n l a c a l l e de J a c o m e t r e z o , y 
que n o s o t r o s c r e e m o s fué l a que p o r entonces^ y 
a l g u n o s a ñ o s d e s p u é s , e s t u v o e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e 
d e l C a r b ó n , y a l a que p e r t e n e c i e r o n D . A n g e l F e r ­
n a n d e z de l o s RÍOS, C a l v o A s e n s i o y a l g u n o s o t r o s 
j ó v e n e s m á s ó m é n o s a p r o v e c h a d o s que e n t o n c e s 
c o m e n z a b a n á figurar e n p o l í t i c a . 

D e e s t a l o g i a no e x i s t e n y a d o c u m e n t o s , p o r q u e 
a l g u n o s f u e r o n i n c o r p o r a d o s á l o s a r c h i v o s de 
o t r a s l o g i a s y d e s a p a r e c i e r o n en u n o de l o s m o t i ­
nes de l a s e c t a o c u r r i d o s h a c e a l g u n o s a ñ o s en e l 
templo m a s ó n i c o de l a p l a z a de l C a r m e n ; y de o t r o s 
se a s e g u r a que f u e r o n objeto de u n m i n u c i o s o e x ­
pu rgo de pa r t e de l a p o l i c í a e n u n a de l a s v i s i t a s d o ­
m i c i l i a r i a s v e r i f i c a d a s a l l á p o r e l a ñ o 1864, c u a n d o 
a b o r t ó l a c o n s p i r a c i ó n l l a m a d a de l c u a r t e l de l a 
M o n t a ñ a , y y a no e x i s t í a n c u a n d o e l e n c a r g a d o de 
s u c u s t o d i a l o s l l e v ó á l a l ó g i a F r a n c o s C a b a l l e r o s 
d e s p u é s de l a r e v o l u c i ó n de 1868, 

L a p e r s o n a que n o s h a f a c i l i t a d o e s t o s p o r m e n o ­
r e s a s e g u r a que e s l á s t i m a que t a l e s d o c u m e n t o s 
h a y a n d e s a p a r e c i d o , p u e s c o n e l l o s y c o n l o s o t r o s 
que , de a c u e r d o c o n e l G r a n Or i en t e i n g l é s se q u e ­
m a r o n e n 1848, se p o d r í a f o r m a r u n a l a r g a l i s t a de 
n o m b r e s c o n o c i d í s i m o s en l a s a r m a s , e n l a s l e t r a s 
y en l a p o l í t i c a . 

A l g u n o s de e s o s n o m b r e s h a n l l e g a d o h a s t a n o s ­
o t r o s , p e r o c o m o e l a s e r t o no h a v e n i d o a c o m p a ­
ñ a d o de l o s d o c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s c o r r e s p o n ­
d ien tes , p r e f e r i m o s no p u b l i c a r l o s á e x p o n e r n o s á 
c o m e t e r a l g u n a i n j u s t i c i a ó á d e s c u b r i r p e c a d o s 
que p u e d e n l l a m a r s e o c u l t o s desde e l pun to y h o r a 
e n que no pueden d e m o s t r a r s e p o r u n t e s t i m o n i o 
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i m p r e s o , y v i s t o e l i n t e r é s que s u s a u t o r e s h a n t e ­
n i d o e n b o r r a r h a s t a l a s m á s p e q u e ñ a s h u e l l a s de 
l a p r o f e s i ó n de s u s a n t e r i o r e s e r r o r e s m a s ó n i c o s , 
p o r m á s que s i g a n s i e n d o c o n t u m a c e s en s u s e r r o ­
r e s l i b e r a l e s . 



X V I . 

DE 1854 Á 1868. 

L a r e v o l u c i ó n de 1854, e n c u y o s p o r m e n o r e s n o 
e n t r a r e m o s p o r n o s e r n u e s t r o objeto h a c e r l a r e ­
s e ñ a de l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a y s í s ó l o l a de 
l o s s u c e s o s r e l a c i o n a d o s c o n e l l a , e n l o s que de 
u n a m a n e r a d i r e c t a y c o m p r o b a d a i n t e r v i n o l a m a ­
s o n e r í a , t r a jo c o n s u t r i u n f o l a r e a p e r t u r a de l o s 
t r a b a j o s , p o r d e c i r l o de a l g ú n m o d o , t é c n i c o s , de l a s 
l o g i a s , y v o l v i ó á f u n c i o n a r s u S u p r e m o C o n s e j o , 
c u y o s m i e m b r o s h a b l a n a n d a d o d i s p e r s o s desde 
1848 á c o n s e c u e n c i a de l f r a c a s o de l a s i n t e n t o n a s r e ­
v o l u c i o n a r i a s de l m e n c i o n a d o a ñ o . E n u n a de e l l a s 
fué a s e s i n a d o e l C a p i t á n G e n e r a l de M a d r i d . F u l -
gos io , s e g ú n u n o s de u n t r a b u c a z o que l e d i s p a r ó 
u n p a i s a n o , a u n q u e no h a f a l t ado q u i e n a s e g u r e que 
«1 a u t o r de l d i s p a r o f u é u n m i l i t a r de l o s c o m p r o ­
m e t i d o s d e s p u é s e n e l p r o n u n c i a m i e n t o de V i c á l -
v a r o , y que m á s t a r d e , c o m o G e n e r a l , figuró e n u n 
e p i s o d i o d e s g r a c i a d o de l a g u e r r a de Á f r i c a . 
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E l S u p r e m o C o n s e j o de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a 
v o l v i ó á q u e d a r c o n s t i t u i d o ba jo l a p r e s i d e n c i a de 
D . C á r l o s C e l e s t i n o M a n a n , D . J e r ó n i m o C o u d e r 
D . M a n u e l P é r e z Mozo , D . F r a n c i s c o J a v i e r P a r o d y ' 
D . C l e m e n t e F e r n a n d e z E l i a s , D . J u a n de l a S o m e ­
r a y D . R a m ó n M a r í a C a l a t r a v a . C o m o m i e m b r o s 
s u p e r n u m e r a r i o s figuraron D . S a l u s t i a n o O l ó z a g a , 
D . J o a q u í n A g u i r r e , E s p a r t e r o , L u z u r i a g a , Madoz ' , 
I n f a n t e , y o t r o s p e r s o n a j e s n o t a b l e s de l p a r t i d o p r o ­
g r e s i s t a y de l a f r a c c i ó n p o l í t i c a que y a e n t o n c e s 
c o m e n z ó á c o n o c e r s e c o n e l n o m b r e de u n i ó n l i b e ­
r a l . I s í ú r i z , A l c a l á G a l i a n o y l o s d e m á s p r o h o m ­
b r e s p r o c e d e n t e s de l a s l o g i a s , que ba jo l a j e f a t u r a 
d e l G e n e r a l N a r v a e z f o r m a b a n y a e n l a s filas d e l 
p a r t i d o m o d e r a d o , se h a b í a n r e t i r a d o de l o s t r a ­
b a j o s a c t i v o s de l a s e c t a , a u n q u e s i n h a c e r r e t r a c t a ­
c i ó n e x p r e s a , á l o m é n o s p ú b l i c a m e n t e , de s u s e r r o ­
r e s , y m á s b i e n p o r d i s e n t i m i e n t o s m e r a m e n t e p o ­
l í t i c o s c o n l o s m a s o n e s p r o g r e s i s t a s , que p o r r e n u n ­
c i a de l o s p r i n c i p i o s s u s t a n c i a l e s y c o m u n e s á u n o s 
y á o t r o s l i b e r a l e s , m á x i m e s i s e h a l l a n u n i d o s p o r 
i o s v í n c u l o s f r a t e r n a l e s de l a s e c t a . 

L a a c c i ó n m a s ó n i c a s e d e j ó s e n t i r de u n modo-
m a n i f i e s t o en l o s a s u n t o s de l E s t a d o , c o m o e n 1820r 
y b ien s e d e m o s t r ó s u p e r n i c i o s o in f lu jo en l a s p e r ­
s e c u c i o n e s de que f u é obje to l a I g l e s i a , en l a i n c l u ­
s i ó n c o m o b i e n e s n a c i o n a l e s de m u c h o s n o t o r i a ­
m e n t e e x c l u i d o s p o r e l C o n c o r d a t o , y m á s que e n 
n a d a , e n l o s e s f u e r z o s que r e a l i z ó l a s e c t a p a r a 
r o m p e r l a U n i d a d C a t ó l i c a a l d i s c u t i r s e l a b a s e s e ­
g u n d a de l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . 

L a M i l i c i a N a c i o n a l , e l e m e n t o g r o t e s c o de p e r t u r ­
b a c i ó n d u r a n t e e l b i e n i o p r o g r e s i s t a , h a c í a l a s e l e c ­
c i o n e s de s u s Jefes y o f i c i a l e s en t re l o s m i e m b r o s 
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m á s a c t i v o s de l a s l o g i a s . A s í r e s u l t a r o n e l e g i d o s j e -
fes de e l l a B e c e r r a , S i x t o C á m a r a , C a l v o A s e n s i o y 
o t r o s m u c h o s que f u e r o n , p o r d e c i r l o a s í , e l p l a n t e l 
de l o s r e v o l u c i o n a r i o s que e n 1868 h a b l a n de d a r a l 
t r a s t e c o n l a d i n a s t í a r e i n a n t e . 

S u C o m a n d a n t e G e n e r a l , D . E v a r i s t o S a n M i g u e l , 
no se d a b a pun to de r e p o s o e n l a t a r e a de o r g a n i ­
z a r a q u e l l a s f u e r z a s r e f r a c t a r i a s á toda d i s c i p l i n a , 
y e l G e n e r a l E s p a r t e r o l a m i m a b a c o n l a s o l i c i t u d 
de u n c a r i ñ o s o p a d r e , a p o y á n d o s e e n e l l a p a r a c o n ­
t r a b a l a n c e a r en l o p o s i b l e l a s c o n s e c u e n c i a s que 
p r e s e n t í a de l a i n f l u e n c i a que t e n i a s o b r e e l e j é r c i ­
to e l G e n e r a l 0 ' D o n n e l l , y esto d io o c a s i ó n á que u n o 
de l o s p e r i ó d i c o s s a t í r i c o s m e j o r e s c r i t o s , ó e l m e ­
j o r e s c r i t o s i n d u d a a l g u n a , e l i n o l v i d a b l e P a d r e 
Cobos, p u s i e r a e n s o l f a a q u e l m o v i m i e n t o v e r t i g i ­
n o s o de l a M i l i c i a N a c i o n a l e n l o s s i g u i e n t e s y m u ­
c h a s v e c e s r e c o r d a d o s v e r s o s : 

« ¡ V i v a e l D u q u e ! A l a r e v i s t a ; 
I V i v a e l D u q u e ! A l a p a r a d a ; 
¡ V i v a e l D u q u e ! A p a s a r l i s t a ; 
¡ C a r a m b a ! P a r e c e n a d a 
Y c a n s a e l s e r p r o g r e s i s t a , » 

E n h o n o r de l a v e r d a d , y no obs tan te l o s d e s ó r d e ­
nes , e x c e s o s , m o t i n e s , i n c e n d i o s y a s e s i n a t o s , e l 
l e v a n t a m i e n t o c a r l i s t a que se m a l o g r ó p o r l a m a l a 
d i r e c c i ó n de l o s j e f e s que se p u s i e r o n á s u c a b e z a 
y l a s d e m á s c a l a m i d a d e s p r o p i a s de t oda é p o c a r e ­
v o l u c i o n a r i a , o c u r r i d o s d u r a n t e e l b i e n i o p r o g r e ­
s i s t a , es te p e r í o d o no l l e v ó á l o s á n i m o s e l t e r r o r 
que p r o d u j o l a d o m i n a c i ó n c o n s t i t u c i o n a l de 1820 
á 1823. L a c a u s a de e s t a r e l a t i v a s e r e n i d a d n a c i a d e l 
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convencimiento, euya exactitud se encargaron 1 ^ ^Z%'ZTr-de ^ ^ orgrf pom!S 
raTo-nnnn.Vin P0 necesario Que el Gene­
ral ü Donnell afirmase su ascendiente en el eiércitn 
ganase á su causa á los progresistas temp aTos y á 
los moderados más dúctiles, y una vez con los ¿L 
mentes oviles puramente precisos para quitar á s t 
dommacon el carácter de una dictadura müiter 
dar en tierracon Espartero,sus nulieianosy e pré' 
dominio de los bullangueros de los barrios batos 
que al mando del torero Pucheta, venían á ser nara 
las Cortes Constituyentes lo que e l c l u b de Tos Jaco 
bmos y tos c o m i t é s de salud publica fueron para ?a 
Convencen francesa durante la época del Terror 
E s m r t o r T ^ 0 ; e.feCtÍVamente- «'Donnell derribó & 
E s p a r t e r o , disolvió á cañonazos las Cortes Con«f¡ 

d ^ r d i l f / e T r ^ MiliC¡a ^ u s ae tres d as de lucha, correspondientes al u 15 v 16 de Julio de 1856, y esto bastó para que as cosas 

b e r a S LT^T l0S CáUCeS " 0 ™ a l - ^ l í 
sóío mi^n T sat,sfacci0" de las personas que 
solo miran los acontecimientos por el lado del ór 
m ' n o T T 6 ^ 6 maieria,' Sin ̂ Portárseíes ut co 
~ ? e , r a 1 r a r e r ^ 

No se crea, sin embargo, que lo efímero de la do 

ZotZltZT ̂  Pert0d0 4 1 - no^ret 'árLüca tos nl« ^ Para 138 16gias lleva,'an á nafta . „ = l0^planes dada la situación de Es-

pronto hl'íf08 tiemP0S POdian realiza'-- Po-- "o 
pone én tela LC,0nSeg,íid0' COmo ̂  hemos dicho! peñeren tela de juicio la Unidad Católica, ensan-
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c h a r l a d e s a m o r t i z a c i ó n , e c h a r a b a j o no p o c a s i g l e ­
s i a s y c o n v e n t o s , j , s o b r e todo, h a c e r e n t r a r en 
l a v i d a p ú b l i c a a l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , p o n i e n d o 
e n l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s á v o t a c i ó n n o m i n a l 
l a f o r m a de g o b i e r n o ; h e c h o que a b r i ó e n l o s y a 
m e r m a d o s a t r i b u t o s de l a M o n a r q u í a l a b r e c h a 
que d e b í a s e r c a u s a de s u d e r r u m b a m i e n t o en 1868-

A d e m á s , e l p e r í o d o de l i b e r t a d a b s o l u t a de que 
d i s f r u t o l a s e c t a d u r a n t e e l b i e n i o p r o g r e s i s t a f u é 
a p r o v e c h a d o p o r e l l a p a r a o r g a n i z a r e l c a r b o n k r i s -
m o , e n l a p r e v i s i ó n de que f u e r a p r e c i s o v o l v e r á 
l o s t i e m p o s de c o n s p i r a c i o n e s y r e v u e l t a s que p r e ­
c e d i e r o n á 1820 y 1833. P a r a e j e r c e r e l c a r g o de jefe 
de t o d a s l a s v e n t a s c a r b o n a r i a s f u é n o m b r a d o d o n 
N i c o l á s M a r í a R i v e r o , y en e l l a s se a f i l i a r o n t odos 
o l a m a y o r p a r t e de l o s que, a n d a n d o e l t i e m p o 
h a n figurado en p r i m e r a , y á u n en s e g u n d a l í n e a ! 
en l o s d i v e r s o s g r u p o s r e p u b l i c a n o s . 

T a m b i é n d u r a n t e e l b i e n i o p r o g r e s i s t a e c h ó e n 
K s p a n a l a m a s o n e r í a l a s i m i e n t e de l s o c i a l i s m o 
c u y o s f r u t o s c o m e n z a r o n á r e c o g e r s e p o c o s a ñ o s 
d e s p u é s en l o s s u c e s o s de A r a h a l y de L o j a , y q u e 
l u e r o n , p o r d e c i r l o a s í , l o s p r i m e r o s e n s a y o s de l a s 
u l t i m a s c o n c e n t r a c i o n e s que e s p e r a l a s e c t a p a r a 
r e a l i z a r l a r e c o n q u i s t a de J e r u s a l e n y e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l l l a m a d o S a n t o I m p e r i o , s e g ú n s e e n s e ­
n a a l o s i n i c i a d o s e n e l g r a d o 32 de l a m a s o n e r í a 
e s c o c e s a . 

P u e d e d e c i r s e , p o r lo tan to , que s i l a s l ó g i a s no 
r e a l i z a r o n g r a n d e s c o s a s d u r a n t e e l b i e n i o p r o g r e ­
s i s t a , n o f u é p o r q u e p e r d i e r a n e l t i e m p o , s i n o p o r ­
que lo d e d i c a r o n á p r e p a r a r e l t e r r e n o á m a y o r e s 
e m p r e s a s , r e a l i z a d a s y a en p a r t e p a r a d e s d i c h a de 
n u e s t r a i n f o r t u n a d a p a t r i a . 
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E l p e r í o d o c o m p r e n d i d o en t re l o s a ñ o s 1857 y 
1863 n o se s e ñ a l a en l a h i s t o r i a de n u e s t r a p a t r i a 
p o r n i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o e n que o s t e n s i b l e m e n t e 
t o m a s e p a r t e l a m a s o n e r í a , a u n q u e no f a l t a q u i e n 
l a a t r i b u y a p a r t i c i p a c i ó n e n e l f r a c a s a d o a l z a m i e n ­
to c a r l i s t a de S a n C a r l o s de l a R á p i t a y e n e l a b a n ­
dono de M é j i c o p o r l a s t r o p a s que a l m a n d o del G e ­
n e r a l P r i m f u e r o n a l l í p a r a p o n e r s o b r e e l T r o n o 
m e j i c a n o , en c o m b i n a c i ó n c o n e l e j é r c i t o f r a n c é s , a l 
d e s d i c h a d í s i m o P r í n c i p e M a x i m i l i a n o de A u s t r i a . 

P a r a d e m o s t r a r que l a m a s o n e r í a no f u é a j e n a 
a l p r i m e r o de d i c h o s a c o n t e c i m i e n t o s , se a p o y a n 
l o s que t a l s u p o n e n en que r e a l m e n t e l o s s u c e s o s 
de S a n C a r l o s de l a R á p i t a f u e r o n u n a v e r d a d e r a 
e m b o s c a d a t e n d i d a p o r l o s l i b e r a l e s á l o s p a r t i d a ­
r i o s d e l C o n d e de M o n t e m o l i n ; e n l a s f a m o s a s c a r ­
t a s de J u a n á M i m e , que se s u p o n e n e s c r i t a s p o r e l 
G e n e r a l P r i m a l G e n e r a l O r t e g a , y e n el t r i s t e y r á ­
p ido fin que t u v i e r o n e l C o n d e de M o n t e m o l i n , s u 
e s p o s a , y e l I n f a n t e D . F e r n a n d o . 

A d e c i r v e r d a d , no e x i s t e d o c u m e n t o a l g u n o que 
d e m u e s t r e l a p a r t i c i p a c i ó n d i r e c t a de l a m a s o n e r í a 
e n es te a s u n t o . P e r o s i se a d m i t e n c o m o a u t é n t i c a s 
l a s c a r t a s de J u a n á J a i m e , y se t i ene en c u e n t a que 
e l p r i m e r o e r a m a s ó n , y a c a b e l a p r e s u n c i ó n r a c i o ­
n a l de que l a s l o g i a s n o f u e r a n a j e n a s a l d e s c a l a ­
b r o que e n t o n c e s s u f r i e r o n l a s e s p e r a n z a s c a r l i s ­
t a s . Que e l G e n e r a l O r t e g a f u é e n g a ñ a d o , e s c o s a 
que e s t á f u e r a de d u d a ; que M o n t e m o l i n y s u h e r ­
m a n o D . F e r n a n d o lo f u e r o n t a m b i é n , es i n d u d a b l e , 
p u e s s u p r i s i ó n , e l ac to de s u r e n u n c i a a l T r o n o de 
E s p a ñ a y s u l i b e r t a d , todo p a r e c í a p r e v i s t o y p r e ­
p a r a d o c o m o e l d e s e n l a c e de u n a c o m e d i a . 

T a m b i é n e s i n n e g a b l e que , p a r a l a s l o g i a s e r a 



L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 155 

m á s c o n v e n i e n t e que l o s d e r e c h o s i n v o c a d o s p o r e l 
C o n d e de M o n t e m o l i n e s t u v i e r a n r e p r e s e n t a d o s 
p o r s u h e r m a n o D . J u a n , c u y o l i b e r a l i s m o e r a p ú ­
b l i c o y m a n i f i e s t o e n a q u e l l o s t i e m p o s . D e es to p u e ­
de d e d u c i r s e que l a m a s o n e r í a b u s c ó que a q u e l l o s 
d e r e c h o s f u e r a n á p a r a r á D . J u a n p o r r e n u n c i a de 
s u s h e r m a n o s , y que l a s l o g i a s , i r r i t a d a s a l v e r que 
a q u é l l o s r e v o c a b a n s u r e n u n c i a , e c h a s e n p o r e l 
a t a jo , b u s c a n d o p o r m e d i o de l v e n e n o lo que n o h a -
b i a n p o d i d o c o n s e g u i r p o r l a v í a de l a r e n u n c i a . 

P e r o lo r e p e t i m o s , t odas e s a s c i r c u n s t a n c i a s que 
c o n c u r r i e r o n en l a a b o r t a d a i n t e n t o n a de S a n C a r ­
l o s de l a R á p i t a , c o m o l a s que r o d e a r o n l a s ú b i t a 
m u e r t e de l C o n d e de M o n t e m o l i n y l a de s u m u j e r 
y s u h e r m a n o , p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o i n d i c i o s 
v e h e m e n t e s de que l a m a s o n e r í a a n d u v o e n e l l o ; 
p e r o no p u e d e n s e r a d m i t i d a s e n c l a s e de p r u e b a 
p l e n a y t e r m i n a n t e , c o m o a l g u n o s h a n p r e t e n d i d o . 

A l g o p a r e c i d o s u c e d e c o n e l a b a n d o n o de M é j i c o 
p o r l a e x p e d i c i ó n que m a n d a b a e l G e n e r a l P r i m . 
E s t e y a s a b e m o s q u e f u é m a s ó n ; J u á r e z t a m b i é n lo 
e r a , y n a d a de e x t r a ñ o t i ene que a m b o s s e e n t e n d i e ­
r a n p a r a l a e v a c u a c i ó n de M é j i c o p o r l a s t r o p a s e s ­
p a ñ o l a s , y a e s p o n t á n e a m e n t e , ó lo que e s m á s f a c ­
t ible, o b e d e c i e n d o á ó r d e n e s de l o s p o d e r e s d i r e c ­
t o r e s de l a s e c t a . T o d a s l a s p r e s u n c i o n e s e s t á n p o r 
l a a f i r m a t i v a , p e r o t a m p o c o e x i s t e u n a p r u e b a i n ­
c o n c u s a de que a s í s u c e d i e r a . 

L a r u p t u r a de r e l a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s e n t r e 
l o s p r o g r e s i s t a s y l o s dos p a r t i d o s , l a u n i ó n l i b e r a l 
y e l m o d e r a d o , á l a s a z ó n t u r n a n t e s en e l pode r , se 
m a n i f e s t ó e n l a v i d a m a s ó n i c a e n 1864 p o r l a s u s ­
p e n s i ó n de t r a b a j o s en e l S u p r e n o C o n s e j o , que p r e -
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s i d i a D . C a r l o s M a n a n y C l a r k , p o r e n t e n d e r l o s 
p o d e r e s ocu l t o s de l a s e c t a que h a b í a l l e g a d o l a 
o c a s i ó n de p r o c e d e r e n f o r m a r e v o l u c i o n a r i a p a r a 
d e r r o c a r á l o s p o d e r e s p ú b l i c o s , y e l c a s o , p o r l o 
tanto , de que l a m a s o n e r í a e n c a r g a s e a l c a r b o n a -
r i s m o l a t a r e a de e x t e r m i n a r á l o s f a n á t i c o s , á l o s 
i g n o r a n t e s y á l o s h i p ó c r i t a s , y a q u e s e g ú n l a s c o n ­
f e s i o n e s de l m a s ó n L e a n d r o T o m á s P a s t o r « l a s a n ­
t a e s p a d a de l a O r d e n s ó l o p u e d e e s g r i m i r s e c o n ­
t r a l a i g n o r a n c i a , e l f a n a t i s m o y l a s u p e r s t i c i ó n 
m o r a l m e n t e c o n s i d e r a d a s » . 

O en o t r o s t é r m i n o s : 

Que l a m a s o n e r í a h a b i a d i s p u e s t o que l l e g a s e l a 
h o r a de r e p a r t i r l e ñ a , s e g ú n se d i c e v u l g a r m e n t e , y 
p a r a e s to n a d i e m á s á p r o p ó s i t o que l a s o c i e d a d de 
C a r b o n a r i o s ó L e ñ a d o r e s , que t a m b i é n a s í s e \ \&-
m a n l o s buenos p r i m o s tV&rsL l l e n a r a q u e l c o m e t i d o . 

E l G r a n P r i m o 6 G r a n M a e s t r e de los c a r b o n a ­
r i o s lo e r a , c o m o y a h e m o s d i c h o , D . N i c o l á s M a r í a 
R i v e r o , y ba jo s u d i r e c c i ó n c o m e n z a r o n l o s t r a b a ­
j o s de c o n s p i r a c i ó n r e p u b l i c a n a , p a r a l e l a m e n t e c o n 
l o s de r e b e l i ó n m i l i t a r , que c o r r í a n á c a r g o de d o n 
J u a n P r i m , y l o s de c o n j u r a c i ó n p r o g r e s i s t a , e n c o ­
m e n d a d o s á D . S a l u s t i a n o de O l ó z a g a , c o n l a c o o p e ­
r a c i ó n d e l D i r e c t o r i o de d i c h o p a r t i d o , que t e n i a s u s 
r e u n i o n e s en l a r e d a c c i ó n de L a I b e r i a . 

C a d a u n o de e s t o s t r e s e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s 
t r a b a j a b a a i s l a d a m e n t e , y a u n e n o c a s i o n e s p r o ­
c u r a n d o c a d a u n o de e l l o s e l i m i n a r á l o s o t r o s d o s 
de s u s p r o y e c t o s , p u e s l o s m i l i t a r e s , en u n p r i n c i -
c i o , a s p i r a b a n s ó l o á u n c a m b i o de M i n i s t e r i o , l o s 
p r o g r e s i s t a s de l e l e m e n t o c i v i l l l e g a b a n h a s t a e l 
c a m b i o de d i n a s t í a , y l o s r e p u b l i c a n o s , c o m o es 
n a t u r a l , no se c o n t e n t a b a n c o n m é n o s que c o n 
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u n a v a r i a c i ó n r a d i c a l en l a f o r m a de g o b i e r n o . 
L a m a s o n e r í a a u x i l i a b a p o r i g u a l á todos e l l o s , 
e n l a s e g u r i d a d de que c u a l q u i e r a de l a s t r e s t e n ­
d e n c i a s r e v o l u c i o n a r i a s que v e n c i e s e h a b l a de s e r ­
v i r á s u s p l a n e s , a u n q u e , á d e c i r v e r d a d , s u s p r o ­
p ó s i t o s t e n d í a n a l c a m b i o de d i n a s t í a p r i m e r o , 
c o m o p e r í o d o de p r e p a r a c i ó n á m u d a n z a s m á s r a ­
d i c a l e s . P o r e so puede a f i r m a r s e que l a m a s o n e r í a 
l l a m a d a r e g u l a r f u é , desde l o s p r i m e r o s m o m e n ­
tos e n que se i n i c i a r o n l o s t r a b a j o s r e v o l u c i o n a r i o s , 
m o n t p e n s i e r i s t a , y de a q u í e l que n o p o c a s v e c e s 
c o n t u v i e r a á l o s c a r b o n a r i o s , r e p r e s e n t a n t e s e n l a 
s e c t a de l a t e n d e n c i a r e p u b l i c a n a , m i e n t r a s que 
a l e n t a b a á l o s e l e m e n t o s de l e j é r c i t o p a r a que , p r e s ­
c i n d i e n d o de l o s p o p u l a r e s , l l e v a s e n á c a b o u n p r o ­
n u n c i a m i e n t o d e c i s i v o , que se l i m i t a r a a l d e s t r o n a ­
m i e n t o de d o ñ a I s a b e l y a l e n t r o n i z a m i e n t o de l D u ­
que de M o n t p e n s i e r , e s c a m o t e a n d o , p o r d e c i r l o a s í , 
l a r e v o l u c i ó n , á d e m ó c r a t a s y r e p u b l i c a n o s . 

P a r a é s t o s e r a n i n s u f i c i e n t e s l o s e s f u e r z o s de l G e ­
n e r a l P r i m , p u e s l a m a y o r í a de l e j é r c i t o s e g u i a a l 
g e n e r a l O ' D o n n e l l , y d e > q u í que á g a n a r á é s t e , p a r a 
r e a l i z a r l o s p e n s a m i e n t o s de l a s ec t a , se e n c a m i n a ­
r a n c o n p r e f e r e n c i a l o s t r a b a j o s de l a s l ó g i a s . 

A p u n t o e s t u v i e r o n de c o n s e g u i r l o en 1865 c u a n ­
do l o s s u c e s o s c o n o c i d o s en l a H i s t o r i a c o n e l t í t u l o 
de n o c h e de S a n D a n i e l , p e r o s u s t r a b a j o s f r a c a s a ­
r o n , p o r q u e d o ñ a I s a b e l l l a m ó á O ' D o n n e l l p a r a 
f o r m a r M i n i s t e r i o , y e l C o n d e de L u c e n a r o m p i ó l o s 
t r a t o s e n que a n d a b a c o n l o s p r o g r e s i s t a s , p o r 
a q u e l l o de que m á s v a l e p á j a r o en m a n o que c i en to 
v o l a n d o . 

A d e c i r v e r d a d , l a s l ó g i a s no p u e d e n q u e j a r s e de 
l a u n i ó n l i b e r a l , p u e s e n s u t i e m p o c o n s i g u i e r o n 
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que l a E s p a ñ a o f i c i a l r e c o n o c i e r a e l r e i n o de I t a l i a , 
l o g r a r o n que se a p o d e r a s e n de l a s c á t e d r a s de l a 
U n i v e r s i d a d l o s TEXTOS VIVOS, que i n f i c i o n a r o n de 
l o s e r r o r e s m o d e r n o s á l a j u v e n t u d de a q u e l t i e m ­
p o , y o b t u v i e r o n p a r a l a p r e n s a , f u e r a de l o s a s u n ­
to s que se r o z a b a n c o n l a s i n s t i t u c i o n e s m e r a ­
m e n t e p o l í t i c a s , u n a l i c e n c i a de que fue ron t r i s ­
t e s e j e m p l o s l a s g r o s e r a s i n j u r i a s y s o e c e s c a l u m ­
n i a s que p o r a q u e l en tonces se p r o p a l a r o n c o n t r a 
u n s a n t o P r e l a d o y a l g u n a C o m u n i d a d r e l i g i o s a 
d e d i c a d a á l a e n s e ñ a n z a , Que es tos f a v o r e s n o i m ­
p i d i e r o n á l a s l o g i a s t r a b a j a r e n f a v o r de l a r e v o l u ­
c i ó n es t a m b i é n c i e r t o , p e r o a p a r t e de s e r c o s a s a ­
b i d a que a s í p a g a e l d i a b l o á q u i e n l e s i r v e , no es 
m é n o s c i e r t o que l a a c c i ó n de l a m a s o n e r í a l l a m a ­
d a r e g u l a r n o se d e t e r m i n ó f r a n c a m e n t e en s e n t i d o 
h o s t i l á l a s i n s t i t u c i o n e s v i g e n t e s h a s t a que e n 1867 
v o l v i e r o n á a n u d a r s e l o s t r a t o s que en t re p r o g r e ­
s i s t a s y u n i o n i s t a s h a b l a n m e d i a d o e n s e n t i d o r e ­
v o l u c i o n a r i o en l o s fines y c o m i e n z o s r e s p e c t i v a ­
m e n t e de l o s a ñ o s de 1864 y 1865. 

P o r e s t o s t i e m p o s h a b l a e s t a b l e c i d a en M a d r i d 
u n a s o c i e d a d t i t u l a d a B a n c o de p r o p i e t a r i o s , de f u n ­
d a c i ó n m a s ó n i c a , y a l f rente de l a que se h a l l a b a n 
D . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a y D . J o a q u í n A g u i r r e . E s t a 
s o c i e d a d fué l a q u e f a c i l i t ó l o s fondos p a r a e l p r o ­
n u n c i a m i e n t o de l o s r e g i m i e n t o s de C a l a t r a v a y 
B a i l é n e l 3 de E n e r o de 1866, y p a r a l a s a n g r i e n t a 
j o r n a d a d e l 22 de J u n i o d e l m i s m o a ñ o . 

E n a m b a s q u i s o l a m a s o n e r í a c o n s e r v a d o r a que 
l a i n s u r r e c c i ó n t u v i e s e u n c a r á c t e r e x c l u s i v a m e n t e 
m i l i t a r , p e r o r e s p e c t o de l a s e g u n d a no p u d i e r o n 
l o g r a r l o , p o r q u e l o s m a n e j o s de l o s m a s o n e s de l a 
o b e d i e n c i a l u s i t a n a , e n c u y o n ú m e r o se e n c o n t r a b a 
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M a r t o s . y l o s c a r b o n a r i o s , á c u y o frente s e e n c o n ­
t r a b a R i v e r o , a d e l a n t a r o n u n d i a e l m o v i m i e n t o y 
f u e r o n c a u s a de s u f r a c a s o , p u e s no h a b i e n d o r e c i ­
b ido l o s r e g i m i e n t o s de A s t u r i a s y de I s a b e l I I , n i 
l o s a r t i l l e r o s a c u a r t e l a d o s e n e l R e t i r o l a s e ñ a l 
c o n v e n i d a , t u v o t i e m p o O c D o n n e l l de e n v i a r á s u s 
a c u a r t e l a m i e n t o s e m i s a r i o s de c o n f i a n z a q u e s a ­
c a r a n á l a c a l l e d i c h a s fue rzas , no p a r a a d h e r i r s e 
a l m o v i m i e n t o , s i n o p a r a c o m b a t i r l o . 

E n e s t a t r i s t e j o r n a d a p e r e c i e r o n a s e s i n a d o s p o r 
i o s i n s u r r e t o s m u c h o s j e fes y o f i c i a l e s , l a s c a l l e s 
q u e d a r o n s e m b r a d a s de m u e r t o s y h e r i d o s e n l a 
c o n t i e n d a , y O ' D o n n e l l h i z o f u s i l a r á c i n c u e n t a y 
o c h o i n d i v i d u o s de l a s c l a s e s de s a r g e n t o s , c a b o s 
y s o l d a d o s de l e j é r c i t o , y á dos p a i s a n o s . P e r o t o ­
d o s l o s j e fes de l a s u b l e v a c i ó n , de A l f é r e z p a r a 
a r r i b a , se s a l v a r o n , y t a m b i é n l o g r a r o n f u g a r s e e l 
G e n e r a l P i e r r a d , que m a n d a b a á l a s f u e r z a s s u b l e ­
v a d a s , a u n q u e é s t a s no le h i c i e r o n g r a n c a s o , y S a ­
g a s l a , M a r t o s , C a s t e l a r y d e m á s p r o h o m b r e s r e v o ­
l u c i o n a r i o s de l e l e m e n t o c i v i l . Que e n es to a n d u v o 
l a m a n o de l a m a s o n e r í a n i que d e c i r t i ene . E l s i g ­
no de d e s t r e z a , que d i r i a J h o n T h u r t , puede m u c h o 
e n c i e r t a s o c a s i o n e s . 

E l que e s t a s l í n e a s e s c r i b e t u v o o c a s i ó n de j u z ­
g a r l o t r e s d i a s d e s p u é s de a q u e l l a t r i s t e j o r n a d a , 
c u a n d o en l a c a s a de h u é s p e d e s que h a b i t a b a , y 
que a ú n e x i s t e , a u n q u e d e d i c a d a á o t r a i n d u s t r i a , e n 
l a p l a z a de S a n G r e g o r i o , n ú m . 5, f u é p r e s o e l C o ­
m a n d a n t e D . S a n d a l i o P a s t o r y P o v e d a , u n o de l o s 
que e s t u v i e r o n a l f rente de l o s g r u p o s de t r o p a s u ­
b l e v a d o s . 

P r e s o , c o m o h e m o s d i c h o , e l m e n c i o n a d o C o ­
m a n d a n t e , l a d u e ñ a de l a c a s a , d e s h e c h a e n l l a n t o 
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y t en i endo n o t i c i a s de l o s f u s i l a m i e n t o s que se e s ­
t a b a n v e r i f i c a n d o en a q u e l l o s d i a s , c o m e n z ó á l a ­
m e n t a r p o r a n t i c i p a d o e l fin, que s e g ú n e l l a a g u a r ^ 
d a b a á s u h u é s p e d . P e r o é s t e , s e r e n o é i m p e r t u r ­
bab le , c u a l s i s u p r i s i ó n f u e r a c o s a de p o c a m o n t a , 
s e v o l v i ó s o n r i e n d o h a c i a l a p a t r o n a y l a d i j o l a s 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s , c u y o a l c a n c e c o m p r e n d i m o s 
a l g u n o s a ñ o s m á s t a rde : 

— S e ñ o r a , no se a p u r e V d . , que de é s t a no m u e r o . 
Y e f e c t i v a m e n t e , c u a n d o en 1868 t r i u n f ó l a r e v o ­

l u c i ó n v o l v i m o s á v e r , c o n e l e m p l e o de C o r o n e l , a l 
C o m a n d a n t e D . S a n d a l i o P a s t o r , que c o n t a n t a s e ­
g u r i d a d h a b i a a f i r m a d o a l s e r p r e s o , e n l o s m o ­
m e n t o s e n que e r a n c o n d u c i d o s a l s u p l i c i o l o s s a r ­
gen tos , a l g u n o s de e l l o s p o r é l s e d u c i d o s , que de 
a q u e l l a no m o r i r í a , 

A l a s m i s m a s i n f l u e n c i a s que s a l v a r o n l a v i d a a l 
C o m a n d a n t e P a s t o r h a y que a t r i b u i r e l que no fue ­
r a cog ido v e i n t e v e c e s p r i s i o n e r o e l G e n e r a l P r i m , 
c u a n d o desde V i l l a r e j o de S a l v a n é s a t r a v e s ó c a s i 
m e d i a E s p a ñ a p a r a e n t r a r e n P o r t u g a l . M u c h a s 
f u e r o n l a s c o l u m n a s c o m b i n a d a s que s a l i e r o n en 
s u p e r s e c u c i ó n ; é s t a d u r ó v e i n t i d ó s d i a s , a l c a b o de 
l o s c u a l e s e n t r ó en P o r t u g a l D . J u a n P r i m c o n s u 
gente p o r E n c i n a s o l a , p u n t o que h o r a s a n t e s e v a ­
c u a r o n l o s c a r a b i n e r o s e n c a r g a d o s de c e r r a r a q u e l 
p a s o . V e r d a d e s que v a r i o s de l o s j e f e s que m a n ­
d a b a n a q u e l l a s c o l u m n a s e r a n m a s o n e s , y a s í s e 
c o m p r e n d e tocio, c o m o d i c e n e n c i e r t a s c o m e ­
d i a s . 

C o n e l f r a c a s o de l a r e v o l u c i ó n de l 22 de J u n i o de 
1866 s a l i e r o n de E s p a ñ a , e n c a l i d a d de e m i g r a d o s , 
c a s i todos l o s j e f e s de a q u e l l a s a n g r i e n t a i n t e n t o n a . 
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y d i c h o se e s t á que todos ó l a m a y o r p a r t e de l o s 
m a s o n e s de a l g u n a i m p o r t a n c i a . 

U n o de l o s p o c o s que se q u e d a r o n e n M a d r i d f u é 
N l C 0 l a s M a r í a V i v e r o , G r a n P r i m o de l o s c a r b o ­

n a r i o s , p o r no a p a r e c e r c o n t r a é l c a r g o a l g u n o de 
r e s u l t a s de a q u e l l o s t r á g i c o s s u c e s o s . A s í se d e s ­
p r e n d e de l h e c h o de no figurar s u n o m b r e e n t r e l o s 
de S a g a s t a , M a r t e s , C a s t e l a r y d e m á s c o n s p i c u o s 
r e v o l u c i o n a r i o s , s e n t e n c i a d o s e n t o n c e s á m u e r t e 
p o r l o s de l i t o s de s e d i c i ó n y r e b e l i ó n á m a n o a r ­
m a d a c o n t r a l a s i n s t i t u c i o n e s v i g e n t e s 

L a e x c e p c i ó n c o n que f u é a g r a c i a d o R i v e r o s e 
p r e s t o , a u n en t r e l o s m i s m o s r e v o l u c i o n a r i o s a n o 
f a d o s m a l Í C Í 0 S a S s u P o s i c i o n e s y p i c a n t e s c o m e n -

E l m á s e x t e n d i d o f u é e l que a t r i b u l a l a e x c e p ­
c i ó n r e f e r i d a á l a p r o t e c c i ó n de G o n z á l e z B r a b o 
p o r h a b e r s i d o é s t e t a m b i é n c a r b o n a r i o e n l o s 
t i e m p o s de s u j u v e n t u d . E n h o n o r de l a v e r d a d d e ­
b e m o s d e c i r que es to de l c a r b o n a r i s m o de G o n z á ­
lez B r a b o no lo h e m o s v i s t o c o m p r o b a d o e n n i n ­
g ú n d o c u m e n t o fidedigno. L a F u e n t e l o a f i r m a e n 
s u ffistona de l a s soc iedades sec re tas , p e r o s i n a d u ­
c i r p r u e b a a l g u n a de s u a s e v e r a c i ó n 

E n c a m b i o de D . N i c o l á s M a r í a R i v e r o s a b e m o s 
que fue c a r b o n a r i o , p o r q u e a s í s e lo d i jo , s i n q u e 
a q u e l lo n e g a r a , D . F r a n c i s c o P í y M a r g a l l en la. 
• se s ión de C o r t e s que se c e l e b r ó en u n o de l o s ú l t i ­
m o s d í a s de l m e s de D i c i e m b r e de 1870. Y p o r c i e r ­
to que a l h a c e r t a l d e c l a r a c i ó n e l S r . P í , t a m b i é n 
m a n i f e s t ó que é l h a b i a p e r t e n e c i d o á d i c h a s e c t a , 
P u e s d i j o que e l S r . R i v e r o se h a b i a negado á fir­
m a r c o n s u n o m b r e de g u e r r a u n d o c u m e n t o de l 
c a r b o n a r i s m o que a m b o s d e b í a n s u s c r i b i r . 

11 
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De donde se d e d u c e , que s i e l S r . R i v e r o e r a e l 
G r a n P r i m o de l a s ec t a , no a n d a r l a m u y l e jos de 
s e r l o e l S r . P í y M a r g a l l , que t a m b i é n p o n i a s u fir­
m a a l p a r de l a de a q u é l e n l o s d o c u m e n t o s de l 
c a r b o n a r i s m o . 

Y d i c h o esto, s i g a m o s e x a m i n a n d o l a s i t u a c i ó n 
e n que q u e d ó l a m a s o n e r í a d e s p u é s de l a r e v o l u ­
c i ó n f r a c a s a d a de l 22 de J u n i o de 1866. 

E l S u p r e m o C o n s e j o , c o m o m á s a r r i b a h e m o s 
m a n i f e s t a d o , no f u n c i o n a b a desde e l a ñ o 1864, p o r 
h a b e r de l egado t e m p o r a l m e n t e s u s p o d e r e s e n l a s 
v e n t a s c a r b o n a r i a s y l o g i a s m i l i t a r e s e n c a r g a d a s 
d e h a c e r l a r e v o l u c i ó n . 

U n a s y o t r a s s i g u i e r o n t r a b a j a n d o s i n i n t e r r u p ­
c i ó n p a r a m i n a r a l e j é r c i t o y a l l e g a r f u e r z a s c o n 
q u e r e a l i z a r s u s p e r t u r b a d o r e s p r o p ó s i t o s . P e r o 
desde q u e l a u n i ó n l i b e r a l f u é d e s p o s e í d a del p o ­
d e r , l a m a s o n e r í a r e g u l a r , c u y o s je fes se h a l l a b a n 
e n F r a n c i a y S u i z a , v o l v i ó á t o m a r l a d i r e c c i ó n de 
l o s t r a b a j o s r e v o l u c i o n a r i o s p a r a l l e v a r l o s a l t é r ­
m i n o q u e se h a b l a p r o p u e s t o , y que no e r a o t ro que 
l a p r o c l a m a c i ó n de l D u q u e de M o n t p e n s i e r c o m o 
R e y de E s p a ñ a . 

L a m a s o n e r í a i b é r i c a , l l a m a d a a s í p o r q u e s u s 
m i e m b r o s e s t a b a n bajo l a o b e d i e n c i a de l O r i e n t e 
l u s i t a n o y t r a b a j a b a n c o n l o s p o r t u g u e s e s , no p o r 
l a u n i ó n , s i n o p o r l a f e d e r a c i ó n i b é r i c a , se o p o n í a 
á l o s p l a n e s de l a m a s o n e r í a l l a m a d a r e g u l a r , y 
j u n t a m e n t e c o n l o s c a r b o n a r i o s t r a b a j a b a á f a v o r 
d e l a r e p ú b l i c a , ó c u a n d o m é n o s á f a v o r de l a M o ­
n a r q u í a d e m o c r á t i c a r e p r e s e n t a d a p o r u n C o b u r g o 
ó u n P r í n c i p e i t a l i a n o de l a C a s a de S a b o y a , que 
s i r v i e r a á a q u é l l a de puen te . 

E s t a d i v e r s i d a d de c r i t e r i o s no i m p e d i a q u e m a -
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s o n e s r e g u l a r e s , i b é r i c o s y c a r b o n a r i o s ; c o i n c i d i e ­
r a n en e l pun to e s e n c i a l , que e r a e l d e s t r o n a m i e n t o 
d e d o ñ a I s a b e l , y p a r a e l lo e x t e n d i e r o n á l a m a r i ­
n a l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s r e a l i z a d o s e n e l e j é r c i t o . 
E l t e r r e n o p r e p a r a d o de s u y o p a r a l o s p l a n e s de 
l a s l o g i a s , p u e s s a b i d o e s que en l a m a r i n a a b u n ­
d a n l o s m a s o n e s , d io l o s f r u t o s que a q u é l l a s s e 
p r o p o n í a n , y m e s e s á n t e s de que e s t a l l a r a l a r e v o ­
l u c i ó n , n o e r a p a r a n a d i e u n s ec re to que l a m a y o r 
p a r t e de l o s b u q u e s e s t a b a n c o m p r o m e t i d o s en e l l a . 

O t ro foco de c o n s p i r a c i ó n m a s ó n i c a l o f u e r o n l a s 
i s l a s C a n a r i a s , á donde e l G o b i e r n o de O ' D o n n e í I 
p r i m e r o , y d e s p u é s e l de N a r v a e z , c o m e t i e r o n l a 
t o r p e z a de e n v i a r á l o s j e fes y o f i c i a l e s s o s p e c h o ­
s o s de s i m p a t i z a r c o n l a r e v o l u c i ó n . A m a y o r a b u n ­
d a m i e n t o e n v i ó , p a r a que f o r m a s e n p a r t e de l ú n i ­
co b a t a l l ó n que en a q u e l l a s i s l a s se h a l l a b a e n a r ­
m a s , á l o s a r t i l l e r o s s u b l e v a d o s e l 22 de J u n i o de 
1866 que se l i b r a r o n de m a y o r e s p e n a s . 

C o n e s to s e l e m e n t o s y c o n l a e s t a n c i a de l I n f a n ­
te D . E n r i q u e , de a l g u n o s de l o s D i p u t a d o s y S e n a ­
do re s d e p o r t a d o s á c o n s e c u e n c i a de l a e x p o s i c i ó n 
que h i c i e r o n á d o ñ a I s a b e l a c u s a n d o a l G o b i e r n o 
de h a b e r dado u n go lpe de E s t a d o c o n t r a l a s C ó r -
tes, no c o n v o c á n d o l a s á s u deb ido t i e m p o , y de l o s 
G e n e r a l e s S e r r a n o , C a b a l l e r o de R o d a s , S e r r a n o 
B e d o y a , L e t o n a y o t r o s , no h a y que d e c i r s i e n l a s 
i s l a s C a n a r i a s s e c o n s p i r a r l a de lo l i n d o , n i s i s e 
e s t a b l e c e r í a n c o m u n i c a c i o n e s c o n l o s e m i g r a d o s 
en P o r t u g a l , e n I n g l a t e r r a y e n F r a n c i a , p o r m e d i o 
de l o s b u q u e s que de p a s o p a r a d i c h a s n a c i o n e s 
h a c í a n e s c a l a e n a l g u n a de l a s m e n c i o n a d a s i s l a s . 

De e l l a s s a l i e r o n e l 14 de S e t i e m b r e de 1868 l o s 
G e n e r a l e s depor t ados , y c i n c o d i a s m á s t a r d e d a b a 
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e l G e n e r a l T o p e t e , á b o r d o de l a Z a r a g o z a , e l g r i t o 
i v i v a E s p a ñ a c o n h o n r a ! que s u m e r g i ó en u n a b i s ­
m o i n s o n d a b l e de v e r g ü e n z a s a l p u e b l o e s p a ñ o l , y 
f u é e l c o m i e n z o de l r e i n a d o de l a m a s o n e r í a , s i n 
i n t e r m i t e n c i a s n i s o l u c i o n e s de c o n t i n u i d a d h a s t a 
l a é p o c a p r e s e n t e , c o m o e l l e c t o r p o d r á a p r e c i a r . 
D i o s m e d i a n t e , e n l a t e r c e r a y ú l t i m a p a r t e de es te 
m o d e s t o e n s a y o . 

F I N DE L A SEGUNDA P A R T E . 



T E R C E R A Y U L T I M A P A R T E . 

Acción masónica en todos los acontecimientos políticos 
de España desde 1868 hasta nuestros dias. 





I . 

LA MASONERIA E N CUBA. 

A n t e s de e n t r a r e n e l r e l a t o de l o s s u c e s o s e n q u e 
h a i n t e r v e n i d o l a s e c t a m a s ó n i c a de sde 1868 h a s t a 
n u e s t r o s d i a s , e n t e n d e m o s s e r de n e c e s i d a d d a r 
n o t i c i a s a l l e c t o r de l o s g é r m e n e s que p r o d u j e r o n 
e l g r i t o s e p a r a t i s t a de Y a r a , que c o i n c i d i ó c o n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o e n E s p a ñ a de l G o b i e r n o p r o v i s i o ­
n a l , p r i m e r o de l o s f ru to s que d i ó de s í e l á r b o l n e ­
fas to de l a r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e . 

L o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s r e a l i z a d o s e n l a i s l a d e 
C u b a d a t a n de l o s c o m i e n z o s de l a g u e r r a de l a 
I n d e p e n d e n c i a , p e r o n o puede d e c i r s e que l a s e c t a 
se h a l l a s e p o r c o m p l e t o o r g a n i z a d a h a s t a 1860, 
f e c h a de l a f u n d a c i ó n de l G r a n O r i e n t e de C o l o n , 
ba jo l o s a u s p i c i o s de l S u p r e m o C o n s e j o de C l i a r -
l e s t o n . 

Y a e n 1837 f u n c i o n a b a n a l g u n a s l o g i a s , a u n q u e 
e s c a s a s e n n ú m e r o , y de e l l a s s a l i e r o n l o s p r i m e -
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r o s t r a b a j o s s e p a r a t i s t a s , s i e n d o e l m á s i m p o r t a n ­
te l a i n t e n t o n a d e l G e n e r a l D . N a r c i s o L ó p e z , que 
e n 1849 p a g ó c o n l a v i d a s u t r a i c i ó n c o n t r a l a m a d r e 
p a t r i a . 

' E l b i en io p r o g r e s i s t a y e l m a n d o de l o s G e n e r a ­
l e s D u l c e y S e r r a n o d i e r o n a l i e n t o s á l a s e c t a , p e r o 
H a s t a l a f e c h a m e n c i o n a d a de 1860 no puede d e c i r ­
se c o n f u n d a m e n t o que e x i s t i e r a e n l a i s l a de C u b a 
u n a o r g a n i z a c i ó n m a s ó n i c a d e c l a r a d a m e n t e h o s t i l 
c o n t r a E s p a ñ a . E l O r i e n t e de C o l o n , e s t a b l e c i d o c o n 
c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a de l a m a s o n e r í a de E s p a ñ a 
í u e , p o r d e c i r l o a s í , e l p l a n t e l de l fllibusterismo 
que ocho a ñ o s m á s t a r d e h a b i a de m a n i f e s t a r s e en 
g u e r r a p a r r i c i d a c o n t r a l a p a t r i a , a u n q u e f u e r z a e s 
c o n f e s a r que s u s t r a b a j o s se l l e v a r o n t a n s i g i l o s a ­
m e n t e , que á u n á m u c h o s de l o s r e v o l u c i o n a r i o s de 
S e t i e m b r e c o g i ó c o m o e x p l o s i ó n s u b i t á n e a é i m p e n ­
s a d a l a r e b e l d í a , que l l e v a b a u n l a r g o p e r í o d ó de 
p r e p a r a c i ó n f r í a m e n t e m e d i t a d a . 

V e r d a d e s que e l O r i e n t e de C o l o n o c u l t ó c o n el 
m a y o r c u i d a d o s u s i n t e n c i o n e s s e p a r a t i s t a s , y d i ó 
c o m o d i s c u l p a de s u o r g a n i z a c i ó n independ ien te de 
xa P e n í n s u l a r a z o n e s de d i s t a n c i a de l a M e t r ó p o l i 
q u e e x i g í a n u n a j u r i s d i c c i ó n , p o r d e c i r l o a s í , a u t ó ­
n o m a , a fin de que l a r e s o l u c i ó n de l o s a s u n t o s de 
l a s e c t a en l a g r a n A n t i l l a f u e r a p r o n t a y e j e c u t i v a 
c u a l no p o d r í a s e r l o s i d i c h o s a s u n t o s se s o m e t i e -
r a n a l a a p r o b a c i ó n de l o s p o d e r e s m a s ó n i c o s de 
l a m a d r e p á t r i a . 

E s t a e s p e c i o s a e x p l i c a c i ó n s ó l o e r a u n a p a n t a l l a 
p u e s t a a s u s t r a b a j o s s e p a r a t i s t a s , p o r q u e e n r e a ­
l i d a d e l a p r e s u r a m i e n t o c o n que p r o c u r ó e l G r a n 
O r i e n t e de C o l o n s e r r e c o n o c i d o p o r l o s d e m á s S u ­
p r e m o s C o n s e j o s de l m u n d o c o m o p o t e n c i a m a s ó -
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n i c a independ ien te , no l l e v a b a o t ro obje to q u e e l 
de ob tene r m á s t a r d e e l r e c o n o c i m i e n t o de s u i n d e ­
p e n d e n c i a p o l í t i c a , y l a c o n d i c i ó n de b e l i g e r a n t e s , 
que e n r e a l i d a d , s i no o f i c i a l m e n t e , c o n s i g u i e r o n 
m á s t a rde de l a r e p ú b l i c a de l o s E s t a d o s - U n i d o s . 

A u n a g r a n p a r t e de l o s m a s o n e s p e n i n s u l a r e s 
se o c u l t a r o n c u i d a d o s a m e n t e t a l e s p r o p ó s i t o s , 
p u e s l a a y u d a que c o n fuer tes s u m a s de d i n e r o 
p r e s t ó e l O r i e n t e de C o l o n á l o s r e v o l u c i o n a r i o s de 
a q u e n d e l o s m a r e s , s e c u b r i ó c o n e l p r e t e x t o de r e ­
c a b a r p a r a a q u e l l a c o l o n i a i g u a l d a d de d e r e c h o s y 
l a m i s m a s u m a de l i c e n c i a s l i b e r a l e s que p a r a s í 
r e c l a m a b a n en l a P e n í n s u l a l o s p r o g r e s i s t a s y d e ­
m ó c r a t a s . A l g u n o s de é s t o s , s i n e m b a r g o , se h a l l a ­
b a n , c o m o v u l g a r m e n t e se d i c e , e n e l s e c r e t o , y e n ­
t re e l l o s p a r e c e p r o b a b l e que figurara e l G e n e r a l 
P r i m , de s e r c i e r t a l a a c u s a c i ó n que se l e d i r i g i ó 
m á s t a r d e , de a n d a r e n t r a t o s o f i c iosos c o n l o s E s ­
t a d o s - U n i d o s p a r a l a v e n t a de l a g r a n A n t i l l a . 

F u e r a de é s t o s , i n i c i a d o s e n e l v e r d a d e r o p l a n de 
l a s l o g i a s c u b a n a s , l o s d e m á s , y m u y e s p e c i a l m e n ­
te l o s G o b i e r n o s y s u s a u t o r i d a d e s d e l e g a d a s que 
se s u c e d i e r o n e n e l p e r í o d o c o m p r e n d i d o e n t r e e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de l O r i e n t e de C o l o n e n 1860 y l a 
i n s u r r e c c i ó n de Y a r a en 1868, puede d e c i r s e que 
c a m i n a r o n á c i e g a s , l o que p o r o t r a p a r t e no e s de l 
todo de e x t r a ñ a r , d a d a l a r e s e r v a c o n que l o s 
m i e m b r o s d e l S u p r e m o C o n s e j o y G r a n O r i e n t e de 
C o l o n l l e v a b a n á c a b o s u s t r a b a j o s c o n t r a l a i n t e ­
g r i d a d de l a p á t r i a . 

U n i c a m e n t e l a A u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a , c e n t i n e l a 
v i g i l a n t e de l a c a u s a de l a v e r d a d y de l o s i n t e r e s e s 
de E s p a ñ a , d i ó l a v o z de a l e r t a r e s p e c t o de l a n a t u ­
r a l e z a de a q u e l l o s t r a b a j o s , c o m o lo d e m u é s t r a l a 
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c i r c u l a r e x p e d i d a e n A g o s t o de 1868 p o r e l G o b e r ­
n a d o r e c l e s i á s t i c o de l a d i ó c e s i s de l a H a b a n a , s e ­
ñ o r O r b e r á , p o n i e n d o de m a n i f i e s t o l a m a l i c i a de l a 
s e c t a m a s ó n i c a y l o s p e l i g r o s que se s e g u i r í a n c o n ­
t r a l a m a d r e p a t r i a de n o p o n e r coto á s u i n f e r n a l 
p r o p a g a n d a p o r l o s m e d i o s c o e r c i t i v o s e s t a b l e c i d o s 
e n l a s l e y e s c o n t r a l a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e l a v o z d e l P a s t o r d i l i g e n t í s i m o 
s e p e r d i ó en e l v a c í o , y e l C a p i t á n G e n e r a l d é l a i s l a 
de C u b a , G e n e r a l L e r s u n d i , p r e o c u p a d o c o n l a g r a ­
v e d a d de l o s s u c e s o s p o l í t i c o s que a m e n a z a b a n des­
a r r o l l a r s e en E s p a ñ a , n o p r e s t ó l a a t e n c i ó n d e b i d a á 
l a s e x h o r t a c i o n e s de l P r e l a d o , y a u n q u e e s c i e r t o 
que f u e r o n s o r p r e n d i d a s a l g u n a s l ó g i a s , l a c a b e z a 
de t odas e l l a s , ó s e a e l S u p r e m o C o n s e j o y O r i e n t e 
de C o l o n , no f u é objeto de l a s m e d i d a s de r e p r e s i ó n 
que e x i g í a n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

Y c u e n t a que l a a c c i ó n de l m e n c i o n a d o S u p r e m o 
C o n s e j o e n l a g u e r r a s e p a r a t i s t a n o pudo s e r m á s 
d i r e c t a , p u e s p o c o s d i a s á n t e s de l a i n s u r r e c c i ó n de 
Y a r a s e r e u n i e r o n todos s u s m i e m b r o s , y ba jo l a 
p r e s i ó n de l o s m á s t e r r i b l e s J u r a m e n t o s de l a s e c ­
t a s e c o m p r o m e t i e r o n á p o n e r s e a l f ren te de l a 
r e b e l d í a , h a s t a p e r e c e r en l a d e m a n d a . J u r a m e n t o 
que c u m p l i e r o n en t o d a s s u s p a r t e s , c o m o lo de ­
m u e s t r a e l h e c h o de h a b e r s e p u e s t o todos e l l o s a l 
f rente de p a r t i d a s filibusteras, y no a b a n d o n a n d o s u 
c r i m i n a l e m p r e s a h a s t a que , s i n e x c e p c i ó n a l g u n a , 
puede d e c i r s e h a l l a r o n en l a m u e r t e e l c a s t i g o que 
m e r e c í a s u t r a i c i ó n . 



I I . 

REORGANIZACION 
DE L A MASONERÍA EN ESPAÑA 

DURANTE LOS COMIENZOS DE L A REVOLUCION 
DE 1868. 

C o n e l t r i u n f o de l a r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e de 
1868 v o l v i e r o n á r e u n i r s e l o s m a s o n e s d i s p e r s o s , y 
r e g r e s a r o n á E s p a ñ a l o s e m i g r a d o s , y y a n o e n p a ­
c í f i ca , s i n o e n t u r b u l e n t a p o s e s i ó n de l r e i n o , r e o r ­
g a n i z a r o n s u S u p r e m o C o n s e j o e n l a f o r m a s i ­
g u i e n t e : 

S o b e r a n o G r a n C o m e n d a d o r , C a r l o s C e l e s t i n o 
M a n a n y C l a r k . 

I l u s t . - . D i p . - . T e n i e n t e G r a n C o m e n d a d o r , J e r ó n i ­
m o S a n t i a g o C o u d e r . 

S e c r e t a r i o g e n e r a l , M a n u e l P é r e z M o z o . 
M i n i s t r o de E s t a d o d e l S a n t o I m p e r i o , S i m ó n G r i s 

B e n i t e z . 

T e s o r e r o de l S a n t o I m p e r i o , J u a n M o n t e r o T e -
l i n g e . 

C a p i t á n de G u a r d i a s , J u a n de l a S o m e r a . 



172 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

H o s p i t a l a r i o , M i g u e l F e r r e r y G a r c é s . 
C a n c i l l e r y S e c r e t a r i o a d j u n t o , L e a n d r o T o m á s 

P a s t o r . 

M a e s t r o de c e r e m o n i a s , C l e m e n t e F e r n a d e z E l i a s . 
B a j o l a o b e d i e n c i a de es te S u p r e m o Conse jo , y 

c o n d i v e r s o s g r a d o s - m a s ó n i c o s , figuraban l o s G e ­
n e r a l e s S e r r a n o y P r i m , D . P r á x e d e s Ma teo S a g a s -
ta , D . M a n u e l B e c e r r a , D . N i c o l á s M a r í a R i v e r o , n o 
obs tan te s u c a l i d a d de G r a n P r i m o de l o s c a r b o n a ­
r i o s , D . J u a n M o r e n o B e n i tez, D . J u a n A l v a r e z L o -
r e n z a n a , y , e n u n a p a l a b r a , y p o r a b r e v i a r , t odos ó 
c a s i todos l o s M i n i s t r o s , S u b s e c r e t a r i o s , D i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s . G o b e r n a d o r e s c i v i l e s . C a p i t a n e s G e n e ­
r a l e s , e n t r e e l l o s e l de M a d r i d , S r . I z q u i e r d o , y c u a n ­
t a s p e r s o n a s d i r i g í a n l a p o l í t i c a desde l o s p r i n c i ­
p a l e s p u e s t o s o f i c i a l e s . 

C o n e s t o s e l e m e n t o s n o . h a y que d e c i r s i E s p a ñ a 
s e c u b r i r í a de l o g i a s , n i t a m p o c o que l a a c c i ó n m a ­
s ó n i c a l l e g ó á p e n e t r a r h a s t a e n l a s p o b l a c i o n e s de 
m e n o s i m p o r t a n c i a , c o n v e r t i d a s c a s i t odas e l l a s e n 
focos de i m p i e d a d y e n o t r o s t an to s c a m p a m e n t o s 
l e v a n t a d o s p a r a c o m b a t i r á l a R e l i g i ó n y á s u s M i ­
n i s t r o s . 

E l p r o g r a m a m a s ó n i c o e x p u e s t o e n l a E x p o s i ­
c i ó n d i r i g i d a a l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l á m e d i a d o s 
de O c t u b r e de 1868 p o r e l S u p r e m o C o n s e j o de l a 
m a s o n e r í a r e g u l a r de E s p a ñ a , no d e j a d u d a a c e r ­
c a de l a s i n t e n c i o n e s de l a s l ó g i a s , y de é l e n t r e s a ­
c a m o s , c o m o p r u e b a de s u ó d i o s e c t a r i o c o n t r a l a 
R e l i g i ó n c a t ó l i c a , l a s p r o p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

1 . a L i b e r t a d de c u l t o s . 
2. * S u p r e s i ó n de l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s y de l a s 

A s o c i a c i o n e s de c a r i d a d a n e j a s á e l l a s , 
3. a S e c u l a r i z a c i ó n de c e m e n t e r i o s . 
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4. a I n c a u t a c i ó n de todas l a s a l h a j a s , o r n a m e n ­
tos s a g r a d o s y p r e c i o s i d a d e s a r t í s t i c a s , q u e d a n d o 
s ó l o e n l a s i g l e s i a s l o s obje tos n e c e s a r i o s a l cu l t o 
ba jo i n v e n t a r i o y m á s e s t r e c h a r e s p o n s a b i l i d a d de 
l o s C a b i l d o s c a t e d r a l e s y C l e r o p a r r o q u i a l , c o n s t i ­
t u i d o s en m e r o s d e p o s i t a r i o s de l o s m i s m o s . 

5. a M a t r i m o n i o y r e g i s t r o c i v i l . 
6. a S u j e c i ó n a l s e r v i c i o de l a s a r m a s p a r a l o s 

s e m i n a r i s t a s y o r d e n a d o s i n s a c r i s . 
7. a R e d u c c i ó n de l a s i g l e s i a s de E s p a ñ a á u n n ú ­

m e r o d e t e r m i n a d o de c a t e d r a l e s y p a r r o q u i a s , p a ­
s a n d o l a s d e m á s á l a c a t e g o r í a de e d i f i c i o s e n a j e ­
n a b l e s d e l E s t a d o e n c l a s e de b i e n e s n a c i o n a l e s . 

8. a A b o l i c i ó n de l c e l i ba to e c l e s i á s t i c o . 
Y a s í p o r e l e s t i l o h a s t a 14 p r o p o s i c i o n e s , t o d a s 

e l l a s e n c a m i n a d a s á l a d e s t r u c c i ó n de l a I g l e s i a . 
L a E x p o s i c i ó n de l S u p r e m o C o n s e j o de E s p a ñ a 

p a s ó á f o r m a r p a r t e de l p r o g r a m a p o l í t i c o d e l G o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a l , a u n q u e c o n a l g u n a s a t e n u a ­
c i o n e s n a c i d a s de l t e m o r de s o l i v i a n t a r r e p e n t i n a ­
m e n t e l o s á n i m o s de l o s c a t ó l i c o s , y m u c h a s de 
s u s c l á u s u l a s , c o m o l a l i b e r t a d de c u l t o s , l a s u ­
p r e s i ó n de l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s y A s o c i a c i o ­
n e s de c a r i d a d á e l l a s a n e j a s , e l r e g i s t r o y m a ­
t r i m o n i o c i v i l , d e r r i b o de i g l e s i a s é i n v e n t a r i o 
de l a s a l h a j a s , o r n a m e n t o s y p r e c i o s i d a d e s a r t í s t i ­
c a s de l a s c a t e d r a l e s , c o m o p a s o p r é v i o p a r a s u 
i n c a u t a c i ó n po r e l E s t a d o , se c o m e n z a r o n á e j e c u ­
t a r ba jo l a d i r e c c i ó n de l o s M i n i s t r o s de l a G o b e r -
n a c i o n , G r a c i a y J u s t i c i a y F o m e n t o , deb i endo á 
esto D . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a s u p o s t e r i o r e l e c c i ó n 
p a r a e l c a r g o de G r a n C o m e n d a d o r de l S u p r e m o 
C o n s e j o de E s p a ñ a . 

S a b i d o e s e l e fec to que e s t a s i m p í a s m e d i d a s p r o -
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d u j e r o n en l o s á n i m o s de l o s c a t ó l i c o s . A l a e x c i t a ­
c i ó n que c a u s a r o n se d e b i ó l a m u e r t e de l G o b e r n a ­
d o r c i v i l de B ú r g o s , que, h a c i e n d o a l a r d e s de i m p i e ­
d a d , h a s t a e l pun to de e n t r a r , s e g ú n r e f i r i e r o n , c o n 
e l s o m b r e r o pues to y f u m a n d o e n l a c a t e d r a l , p r o c e ­
d i ó a l i n v e n t a r i o - d e l a s a l h a j a s de a q u e l l a s a n t a i g l e -
s i a m e t r o p o l i t a n a ; t a r e a e n que l e s o r p r e n d i ó s u 
d e s d i c h a d o fin. E s de a d v e r t i r que e l S r . P é r e z de 
C a s t r o , que a s í s e l l a m a b a e l m e n c i o n a d o G o b e r ­
n a d o r , e r a m a s ó n , y c o m o t a l e n c a r g a d o de d i r i g i r 
l o s t r a b a j o s de l a s l o g i a s b u r g a l e s a s . 

No f u é e l S u p r e m o C o n s e j o de E s p a ñ a e l ú n i c o 
O r i e n t e m a s ó n i c o que p r e t e n d í a e j e r c e r l a j u r i s d i c ­
c i ó n de l a s e c t a á r a i z de l a r e v o l u c i ó n de S e t i e m ­
b r e de 1868. Ot ro O r i e n t e , l l a m a d o N a c i o n a l , p r e t e n ­
d i ó d i s p u t á r s e l a , y a l f rente de l a n u e v a a g r u p a c i ó n 
se p u s o D . R a m ó n M a r í a C a l a t r a v a , que f u n d á n d o ­
s e e n s u a v a n z a d a edad , s e h a b i a s e p a r a d o d e l S u ­
p r e m o C o n s e j o p r e s i d i d o p o r M a n a n y C l a r k , a l 
r e o r g a n i z a r é s t e l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a . E n r i g o r , 
C a l a t r a v a no f u é s i n o e l i n s t r u m e n t o de u n t a l P e ­
d r o M a r í a de l C a s t i l l o , que e x p u l s a d o poco d e s p u é s 
d e l O r i e n t e que h a b i a fundado , i n g r e s ó de n u e v o en 
l a s e c t a c o n e l n o m b r e de M a n u e l H i r a l d e z A c o s t a , 
s e g ú n a f i r m a e l m a s ó n L e a n d r o T o m á s P a s t o r e n 
s u s r e p e t i d a s v e c e s c i t a d o s A p u n t e s h i s t ó r i c o s de l a 
O r d e n de C a b a l l e r o s F r a n c m a s o n e s en l a l e n g u a ó 
n a c i ó n e s p a ñ o l a , A C a l a t r a v a s u c e d i ó en l a d i r e c ­
c i ó n de l Or i en t e N a c i o n a l e l M a r q u é s de S e o a n e , 
h i j o de D . Mateo S e o a n e , que a ñ o s a t r á s h a b i a figu­
r a d o c o m o m i e m b r o de l S u p r e m o C o n s e j o p r e s i d i ­
d o p o r M a ñ a n . 

O t r o s dos G r a n d e s O r i e n t e s , d e s p r e n d i m i e n t o s 
d e l L u s i t a n o - U n i d o , s u r g i e r o n t a m b i é n p o r a q u e l 
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en tonces , e l l l a m a d o I b e r o y e l H i s p a n o , p r e s i d i d o s 
p o r e l m a s ó n D . J u a n U t o r y F e r n a n d e z , que m á s 
t a r d e p a s ó á s e r G r a n S e c r e t a r i o de l S u p r e m o C o n ­
se jo y O r i e n t e de E s p a ñ a , ba jo l a p r e s i d e n c i a de d o n 
P r á x e d e s Mateo S a g a s t a , D . A n t o n i o R o m e r o y 
O r t i z y D , M a n u e l B e c e r r a . 

P o s e s i o n a d a de l p o d e r p o l í t i c o l a m a s o n e r í a , n o 
s e c o n t e n t ó c o n e j e r c e r s u i n f l u e n c i a d e c i s i v a e n l a 
g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o , s i n o que a d e m á s q u i s o 
p r e s e n t a r s e á l o s o jo s de l p ú b l i c o c o m o u n o de l o s 
o r g a n i s m o s o f i c i a l e s , p o r d e c i r l o a s í , de l a n a c i ó n , 
y p a r a e l lo a p r o v e c h ó l a p r i m e r a o c a s i ó n que s e le 
o f r e c i ó p a r a p a s e a r p o r l a s c a l l e s de M a d r i d e l p e r ­
s o n a l y a t r i b u t o s de l a s e c t a . 

E s t a o c a s i ó n se l a p r o p o r c i o n ó e l e n t i e r r o d e l 
B r i g a d i e r E s c a l a n t e , que p e r t e n e c í a a l O r i e n t e L u ­
s i t a n o - U n i d o . E l e n t i e r r o f u é p r e s i d i d o po r e l G e ­
n e r a l T o p e t e , y f p r m ó p a r t e de l due lo e l S u p r e ­
m o C o n s e j o de l a m a s o n e r í a de E s p a ñ a , y d e l 
c o r t e j o c a s i todos l o s m a s o n e s de M a d r i d c o n s u s 
i n s i g n i a s m a s ó n i c a s . P o r c i e r t o que L a E p o c a , p e ­
r i ó d i c o c o n s e r v a d o r , a l d a r c u e n t a del ac to , a f i r m ó 
q u e e l t e r r o r que i n s p i r a b a á m u c h o s l a m a s o n e r í a 
no e r a j u s t i f i c a d o , y poco l a f a l t ó p a r a c o l o c a r l a 
s e c t a en t r e l a s a s o c i a c i o n e s b e n e m é r i t a s , y c o m o 
q u i e n d i c e , a l n i v e l de l a S o c i e d a d de S a n V i c e n t e 
de P a u l , s u p r i m i d a poco á n t e s p o r e l G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l . 

U n p e r i ó d i c o u n i o n i s t a . E l D i a r i o E s p a ñ o l , c e n ­
s u r ó e n tono b u r l e s c o l a e x h i b i c i ó n m a s ó n i c a en 
que n o s o c u p a m o s ; p e r o e l p e r i ó d i c o L a R e f o r m a , 
ó r g a n o de l a s e c t a , r e p l i c ó que no e r a n l o s p o l í t i ­
c o s de l a u n i ó n l i b e r a l l o s que m é n o s f a v o r e s d e ­
b í a n á l o s m a s o n e s , y que , p o r lo m é n o s , l a s c u c h u -
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f le tas de E l D i a r i o E s p a ñ o l t e n í a n c i e r t o s a b o r de 
i n g r a t i t u d . 

L o c u a l d e m u e s t r a , c o m o y a h e m o s h e c h o c o n s ­
tar e n c a p í t u l o s a n t e r i o r e s , que no h a y u n s o l o p a r ­
t ido de l o s l i b e r a l e s , fieros ó m a n s o s , que n o t enga 
s u o r i g e n e n l a s l o g i a s , n i p u e d a , p o r lo t an to , v e r ­
se l i b r e , en j u s t i c i a , de l a n o t a de m a s o n i s m o . 



I I I . 

L A MASONERÍA ESPAÑOLA EN 1870. 

N o b a s t a b a y a á l a m a s o n e r í a , u n a v e z t r i u n f a n ­
te l a r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e , v e r p l a n t e a d o s u p r o ­
g r a m a desde l a s m á s e l e v a d a s e s f e r a s de l G o b i e r ­
no , n i t a m p o c o g o z a r de l a l i b e r t a d o m n í m o d a de 
e x h i b i r s e y p r o p a g a r s e , que c o n l a p r o c l a m a c i ó n 
de l o s f a m o s o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s e s t a b l e c i d o s 
en l a C o n s t i t u c i ó n de 1 8 6 9 h a b i a c o n q u i s t a d o . N e c e ­
s i t a b a a l g o m á s : e l p o d e r p o l í t i c o e f ec t i vo , e j e r c i ­
do p o r e l S u p r e m o C o n s e j o de l a s e c t a , s i n d e l e g a ­
c i o n e s n i i n t e r m e d i a r i o s . 

C o n t a b a , e s c i e r t o , l a m a s o n e r í a , c o n n u m e r o s o s 
a f i l i a d o s e n l o s p u e s t o s m á s p r e e m i n e n t e s d é l a 
g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o , c o m e n z a n d o p o r l a p e r s o ­
n a d e l R e g e n t e y c o n c l u y e n d o p o r e l A l c a l d e de M a ­
d r i d , e n l o que á l a c a p i t a l de l r e i n o se r e f e r i a . 
P e r o a u n a s í y todo, u n o s p o r h a b e r s e o l v i d a d o de 
que á l a s e c t a m a s ó n i c a d e b i a n s u e n c u m b r a m i e n -

12 
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to, y o t r o s p o r l a s p r e o c u p a c i o n e s que c o n s i g o 
l l e v a e l m a n d o , s i b i e n e n todo c u a n t o c o n d u c í a á 
r e a l i z a r l o s fines, p o r d e c i r l o a s í , d o c t r i n a l e s de l a 
s e c t a , se m o s t r a b a n s u m i s o s á s u s m a n d a t o s , e n lo 
q u e t o c a á l o que p u d i é r a m o s l l a m a r c u e s t i ó n de 
e s t ó m a g o , no s o l í a n a t e n d e r á t a n t a s y t a n t a s p e t i ­
c i o n e s de e m p l e o s c o m o s o b r e e l l o s l l o v í a n . 

E l pueb lo m a s ó n i c o , e n u n a p a l a b r a , c o m o se d i c e 
e n f á t i c a m e n t e en l o s d o c u m e n t o s de l a s e c t a , s e 
h a l l a b a d e s a t e n d i d o , y r e c l a m a b a , t r a s l o s d e r e c h o s 
n d i v i d u a l e s , e l pedazo de p a n que l e p e r m i t i e r a 
d i s f r u t a r , s i n p e n a s n i s o b r e s a l t o s , l a s l i b e r t a d e s 
c o n q u i s t a d a s . 

P a r a s u b v e n i r á e s t a s n e c e s i d a d e s de l a h u m a n a 
n a t u r a l e z a , e r a p r e c i s o c o n v e r t i r l a s o f i c i n a s de l 
E s t a d o , de l a p r o v i n c i a y d e l m u n i c i p i o , e n o t r o s 
t a n t o s v i v e r o s m a s ó n i c o s , l l e v a n d o á e l l a s , no s ó l o 
á l o s m a s o n e s de p r i m e r a fila, s i n o á l o s de s e g u n ­
d a y á u n de t e r c e r a y c u a r t a , e n t é r m i n o s de que 
p u d i e r a d e c i r s e , c o m o d e s p u é s se d i j o , que , de sde 
e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s h a s t a e l ú l t i ­
m o p o r t e r o de l a s o f i c i n a s de l E s t a d o , e r a n h e r ­
m a n o s . 

B u s c ó e l S u p r e m o C o n s e j o de l a m a s o n e r í a e s p a ­
ñ o l a e l h o m b r e que n e c e s i t a b a p a r a r e a l i z a r t a l e s 
fines, y d e s p u é s de r e c h a z a r á l o s G e n e r a l e s S e r r a ­
n o y P r i m , p o r c o n s i d e r a r que t e n í a n d e m a s i a d a 
p e r s o n a l i d a d p r o p i a y n o s e r í a f á c i l e l c o n v e r t i r l o s 
e n m e r o s i n s t r u m e n t o s de l a s l o g i a s , no s ó l o e n lo 
e s e n c i a l , s i n o e n lo s e c u n d a r i o , s e fijaron e n D . M a ­
n u e l R u i z Z o r r i l l a , á v i d o de e n t u s i a s m o s p o p u l a ­
c h e r o s , y que h a b i a dado m u e s t r a s de s u s a p t i t u d e s 
p a r a i n g r e s a r en l a m a s o n e r í a , c u y o p r i n c i p a l o b ­
j e t o n o es o t ro que e l de d e s t r u i r , s i t a l p u d i e r a , á 
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l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a , c o n s u dec re to r e l a t i v o a l i n ­
v e n t a r i o de l a s a l h a j a s de l a s i g l e s i a s . 

R u i z Z o r r i l l a , s i n e m b a r g o de que y a m e r e c í a s e r ­
lo , n o e r a t o d a v í a m a s ó n c u a n d o d i c t ó a q u e l l a s d i s ­
p o s i c i o n e s , p e r o l a s l o g i a s , que l a s h a b l a n i n s p i r a ­
do, c o m p r e n d i e r o n que h a b í a n e n c o n t r a d o en e l 
e n t o n c e s M i n i s t r o de F o m e n t o u n i n s t r u m e n t o 
a p r o p i a d o p a r a l a e j e c u c i ó n de s u s fines. 

De a q u í n a c i ó l a i d e a de c o n f e r i r l e e l c a r g o de 
•Gran C o m e n d a d o r de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a , y á 
es te fin, e n e l c o r t o p l a z o de t r e s d i a s , f u é i n i c i a d o 

' c o n e l g r a d o de a p r e n d i z , h e c h o c o m p a ñ e r o y m a e s ­
t ro , y r e c i b i ó todos, l o s d e m á s g r a d o s de l a s e c ­
ta h a s t a e l 33, que l e f u é c o n f e r i d o p o r u n t r i á n g u ­
lo de I n s p e c t o r e s G e n e r a l e s , que p r o p u s i e r o n s u 
c a n d i d a t u r a p a r a e l c a r g o de G r a n C o m e n d a d o r 
de l S u p r e m o C o n s e j o , f u n d á n d o s e en l a s r a z o n e s 
que e x p r e s a e l d o c u m e n t o que á c o n t i n u a c i ó n t r a s ­
c r i b i m o s . 

D i c e a s í : 

«A L A G . - . D . - . G / . A . - . D . - . U . - . 

^ M a s o n e r í a e s p a ñ o l a . — F a m i l i a e s p a ñ o l a . — C i e n c i a , 
L i b e r t a d , T r a b a j o , F r a t e r n i d a d , S o l i d a r i d a d . — 
D e u s m e u m q u e J a s . 

«A l o s W e n . - . y d e m á s H H . * . de l a L ó g . -
» Q u e r i d o s h e r m a n o s : V i s t o e l t r i s t e e s t ado "dé 

d e s u n i ó n e n que se h a l l a l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a : 
V i s t o l a s g r a v e s d i f i c u l t a d e s c o n q u e e s t á l u c h a n d o 
p a r a l l e v a r á c a b o s u r e o r g a n i z a c i ó n : V i s t o l a i m ­
p o s i b i l i d a d de r e a l i z a r l a h a s t a que u n a m a n o f u e r ­
te y v i g o r o s a e m p u ñ e e l G r a n M a l l e t e : V i s t o l a s e l e -
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v a d a s c i r c u n s t a n c i a s p r o f a n a s y m a s ó n i c a s que-
p o s e e n u e s t r o M u y I l u s t r e y Q u e r i d o H e r m a n o M a ­
n u e l R u i z Z o r r i l l a , S o b e r a n o G r a n I n s p e c t o r G e n e ­
r a l g r a d o 33: C o n s i d e r a n d o que e s n e c e s a r i o e x ­
t e n d e r l a O r d e n , fuer te y p o d e r o s a , p o r t oda E s p a ñ a : 
C o n s i d e r a n d o , que n o o b s t a n t e l a s b u e n a s i n t e n c i o ­
n e s y c u a l i d a d e s que r e ú n e n u e s t r o I l u s t r e y Q u e ­
r i d o H e r m a n o C a r l o s M a n a n ( R o m a n o ) , e l t i e m p o 
l i a d e m o s t r a d o que e s i m p o t e n t e p a r a l l e v a r a d e ­
l a n t e s u s b u e n a s i n t e n c i o n e s , t an to e n E s p a ñ a c o m o 
f u e r a de e l l a : C o n s i d e r a n d o que e s c o n t r a r i o á l o 
q u e l o s d e b e r e s de l a m a s o n e r í a p r e s c r i b e n e x p o ­
n e r á l o s I I I I / . á l a p e r s e c u c i ó n , s i n o f r ece r l e s a l 
m i s m o t iempo p r o t e c c i ó n y a y u d a : C o n s i d e r a n d o 
q u e n u e s t r o I I . - . R u i z Z o r r i l l a puede , e n u n c o r t o 
e s p a c i o , c o n s u e l e v a d a p o s i c i ó n , s u s v i r t u d e s y a c ­
t i v i d a d r e a l i z a r e l g r a n p e n s a m i e n t o de l a Or d en r 
l a S o b e r a n a G r a n C á m a r a d e l g r a d o 38 e n s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a y p e r m a n e n t e , h a dec re t ado : 

»1.0 Que n u e s t r o I l u s t r e y m u y q u e r i d o H e r m a ­
n o C a r l o s M a ñ a n y C l a r k { R o m a n o ) ce se e n e l d e s ­
e m p e ñ o de l c a r g o de Sob . - . G r a n C o m d . - . y P r e s i ­
dente de e s t a C á m / . , q u e d a n d o é s t a m u y s a t i s f e c h a 
d e l c e l o c o n q u e l o h a d e s e m p e ñ a d o . 

))2.0 Que e l I I / . R u i z Z o r r i l l a , que a c t u a l m e n t e 
p r e s i d e l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e e s p a ñ o l a , s e a 
n o m b r a d o p a r a s u c e d e r l e . » 

E l d o c u m e n t o c u y o s p á r r a f o s p e r t i n e n t e s a l a s u n ­
to á que se r e f i e r e el p r e s e n t e c a p í t u l o a c a b a m o s 
de c o p i a r , e s t á f e c h a d o á 20 d i a s de J u l i o de 1870, 
y lo firman e l T e n i e n t e G r a n C o m e n d a d o r de l S u ­
p r e m o C o n s e j o , D . J e r ó n i m o C o u d e r ( N e p h t a l i ) y 
e l G r a n S e c r e t a r i o D . M a n u e l P é r e z Mozo ( P e l a y o I ) , 
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que c o n a r r e g l o á o t r o s a r t í c u l o s d e l c i t a d o B a l a u s ­
t r e f u é c o n f i r m a d o e n d i c h o c a r g o , a g r e g á n d o l e , 
e n c a l i d a d de ad jun to , á D . C l e m e n t e F e r n a n d e z 
E l i a s , e n s u s t i t u c i ó n de D . L e a n d r o T o m á s P a s t o r , 
á q u i e n t a m b i é n e l S u p r e m o C o n s e j o d e c l a r ó en s i ­
t u a c i ó n p a s i v a . 

L o s e x c l u i d o s p r o t e s t a r o n de l a e x o n e r a c i ó n de 
q u e e r a n obje to , y a ú n se p r o p u s i e r o n l e v a n t a r u n 
S u p r e m o C o n s e j o c o n t r a e l que l o s h a b i a d e s t i t u i ­
do de s u s c a r g o s , p e r o l o s p o d e r e s d i r e c t o r e s de l a 
s e c t a l e s o b l i g a r o n á c o n f o r m a r s e , y á u n l e s e x i ­
g i e r o n que , e n c l a s e de V o c a l e s , s i g u i e r a n p e r t e n e ­
c i e n d o á l a C á m a r a p r e s i d i d a p o r R u i z Z o r r i l l a ; 
p r u e b a e v i d e n t e de que e n e l p l a n de d i c h o s p o d e ­
r e s e n t r a b a c o n f i a r l a d i r e c c i ó n de l o s t r a b a j o s m a ­
s ó n i c o s e n E s p a ñ a a l P r e s i d e n t e de l a s C o r t e s C o n s ­
t i t u y e n t e s . 

M e s e s á n t e s de es te a c o n t e c i m i e n t o o c u r r i ó e l 
desa f io d e l In fan te D . E n r i q u e c o n e l D u q u e de M o n t -
p e n s i e r , f r a t r i c i d i o m a s ó n i c o q u e p r e p a r a r o n l a s 
l ó g i a s l l a m a d a s I b é r i c a s , p a r a v e r s i p o r es te m e ­
d io i n u t i l i z a b a n l a c a n d i d a t u r a d e l s e g u n d o p a r a e l 
T r o n o de E s p a ñ a . 

Y a h e m o s d i c h o l a s c a u s a s de l ó d i o que de a n t i ­
g u o p r o f e s a b a e l I n f a n t e D . E n r i q u e a l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r , y de es te ó d i o se a p r o v e c h ó l a m a s o ­
n e r í a i b é r i c a p a r a e x c i t a r a l p r i m e r o á i n j u r i a r p ú ­
b l i c a m e n t e , y p o r m e d i o de u n i m p r e s o , a l s e g u n d o , 
q u e , p o r s u p a r t e , no n e c e s i t a b a m u c h o p a r a l l e g a r 
á v í a s de h e c h o c o n s u i r a s c i b l e p a r i e n t e . 

E l I n f a n t e D . E n r i q u e n o n e c e s i t a b a t a m p o c o de 
l a s e x c i t a c i o n e s de l a s l ó g i a s i b é r i c a s p a r a b u s c a r 
o c a s i ó n de l l e v a r á s u p r i m o a l t e r r e n o d e l honor , 
p e r o p o r s i a c a s o , l a m a s o n e r í a i b é r i c a le h i z o c o n -
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c e b i r l a e s p e r a n z a de que, d e s c a r t a d a l a c a n d i d a t u ­
r a de l D u q u e de M o n t p e n s i e r p a r a e l T r o n o de 
E s p a ñ a , e l a d v e n i m i e n t o de l a r e p ú b l i c a e r a i n ­
e v i t a b l e , y p a r a e n t o n c e s l a s c i t a d a s l o g i a s se com>-
p r o m e t i a n á t r a b a j a r á fln de que f u e r a n o m b r a d o 
P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a e s p a ñ o l a e l c i t a d o I n ­
fan te , que e n v e z de es te p r e m i o h a l l ó l a m u e r t e 
d e s a s t r o s a de que todo e l m u n d o t i ene n o t i c i a . 

E l f a l l e c i m i e n t o de l I n f a n t e D . E n r i q u e d i ó m o t i v o 
p a r a o t r a e x h i b i c i ó n m a s ó n i c a . S u c a d á v e r f u é e x ­
p u e s t o p ú b l i c a m e n t e d u r a n t e t r e s d i a s , y l o s m a s o ­
n e s , c o n s u s d i s t i n t i v o s y a r m a d o s de e s p a d a s , d i e ­
r o n g u a r d i a a l f é r e t r o y le a c o m p a ñ a r o n a l c e m e n ­
t e r i o , h a c i e n d o o s t e n t a c i ó n de t odos l o s a t r i b u t o s d e 
l a s e c t a . 

E l D u q u e de M o n t p e n s i e r s a l i ó d e l p a s o c o n u n a 
c o n d e n a de c o r t o d e s t i e r r o y l a a c c e s o r i a de p a g a r 
u n a i n d e m n i z a c i ó n de 30.000 p e s e t a s á l a f a m i l i a 
d e l d i fun to . L o c u a l p r u e b a que l a m a s o n e r í a l l a m a ­
d a r e g u l a r n o se d e s c u i d ó t a m p o c o en d i s p e n s a r 
á u n o de s u s m á s c o n s p i c u o s m i e m b r o s l a p r o t e c ­
c i ó n m ú t u a e s t a b l e c i d a en s u s e s t a tu to s . 



IV. 

L A M U E R T E DE PRIM. 

M u c h o se h a h a b l a d o de l m i s t e r i o que t o d a v í a 
r o d e a a l c r i m e n que s i r v e de t í t u l o á l a s p r e s e n t e s 
l í n e a s , y no h a fa l tado e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s 
q u i e n h a y a a t r i b u i d o á l a m a s o n e r í a l a p e r p e t r a c i ó n 
de l s u s o d i c h o de l i to , a u n q u e , á d e c i r v e r d a d , l o s 
e s c r i t o r e s á que n o s r e f e r i m o s m á s b i e n h a n p r o c e ­
d ido g u i a d o s p o r i n t u i c i ó n r a z o n a b l e que p o r d a t o s 
e x a c t o s y p o s i t i v o s que t u v i e r a n r e s p e c t o d e l m e n ­
c i o n a d o a c o n t e c i m i e n t o . 

D o n V i c e n t e de L a F u e n t e , e n l a s ú l t i m a s p á g i n a s 
de s u H i s t o r i a de l a s soc iedades sec re t a s , e s c r i t a s 
en l o s m i s m o s m o m e n t o s en que a c a b a b a de p e r p e ­
t r a r s e e l a s e s i n a t o de D . J u a n P r i m , h a c e a l g u n a s 
i n d i c a c i o n e s g e n e r a l e s e n e l s e n t i d o i n d i c a d o . P o s ­
t e r i o r m e n t e L e o T a x i l h a s e ñ a l a d o t a m b i é n á l a 
m a s o n e r í a c o m o i n s t i g a d o r a d e l c r i m e n de q u e 
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s e t r a t a , p e r o n i e l u n o n i e l o t ro h a n p o d i d o s u m i ­
n i s t r a r u n a p r u e b a de c a r á c t e r v e r d a d e r a m e n t e 
c o n v i n c e n t e en d e m o s t r a c i ó n de s u s a f i r m a c i o n e s . 
V e r d a d e s que n i L a F u e n t e n i L e o T a x i l , e l u n o 
p o r no h a l l a r s e e n t o d a s l a s i n t e r i o r i d a d e s de l a 
s e c t a , y e l o t ro p o r e l n a t u r a l d e s c o n o c i m i e n t o de 
s u c e s o s o c u r r i d o s en p a í s e x t r a ñ o y e n v u e l t o s e n 
e l p r o f u n d o m i s t e r i o que c o n v e n i a á l o s que en e l 
a s e s i n a t o de D . J u a n P r i m i n t e r v i n i e r o n , p o d i a n 
e x t e n d e r s e e n p o r m e n o r e s que , p o r l a s r a z o n e s e x ­
p u e s t a s , t e n i a n q u e i g n o r a r s e g u r a m e n t e . N o s o t r o s , 
m á s a f o r t u n a d o s e n este pun to , p o d e m o s s u m i n i s ­
t r a r , g r a c i a s á l a s n a r r a c i o n e s que h e m o s o ido á 
m u c h o s s e c t a r i o s , a l g u n o s da tos i g n o r a d o s h a s t a 
l a f e c h a , y á n u e s t r o j u i c i o m u y s u f i c i e n t e s p a r a 
p o d e r s e ñ a l a r c o n v e r d a d e r o c o n o c i m i e n t o de c a u ­
s a á l o s i n s t i g a d o r e s é i n s t r u m e n t o s d e l del i to de 
q u e se t r a t a . 

P a r a e l l o , y c o m o an teceden te p r é v i o de e s t a i n ­
v e s t i g a c i ó n , h a y que t ener en c u e n t a l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a e n que s e e n c o n t r a b a E s p a ñ a en 1870, c o n 
m o t i v o de l a s i n f l u e n c i a s que s e c r u z a r o n p a r a a d ­
j u d i c a r e l T r o n o de E s p a ñ a , v a c a n t e de r e s u l t a s de 
l a r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e de 1868. 

T r e s e r a n l a s t e n d e n c i a s que p o r a q u e l e n t o n c e s 
s e m a n i f e s t a b a n r e s p e c t o de es te a s u n t o , y c a d a 
u n a de e l l a s c o n t a b a c o n e l a p o y o de u n a f r a c c i ó n 
m a s ó n i c a , c o m o y a h a b i a o c u r r i d o a ñ o s a n t e r i o r e s 
c o n m o t i v o de l c a s a m i e n t o de d o ñ a I s a b e l d e B o r b o n . 

L a m a s o n e r í a , p o r d e c i r l o a s í , c o n s e r v a d o r a , 
a p o y a b a l a c a n d i d a t u r a d e l D u q u e de M o n t p e n s i e r ; 
l a d e m o c r á t i c a s e i n c l i n a b a á f a v o r de D . F e r n a n d o 
de C o b u r g o , p a d r e de l e n t o n c e s R e y de P o r t u g a l ' l a 
p r o g r e s i s t a h a b i a p r e s e n t a d o l a c a n d i d a t u r a d e l 
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G e n e r a l E s p a r t e r o , y l a r e p u b l i c a n a , d i c h o se e s t á 
que t r a b a j a b a p o r q u e l a M o n a r q u í a f u e r a s u s t i t u i ­
d a p o r a q u e l l a f o r m a de g o b i e r n o . 

L a f r a c c i ó n m a s ó n i c a que á t a l a s p i r a b a q u i s o 
e x p l o t a r l a a m b i c i ó n de l G e n e r a l P r i m p r o c u r a n d o 
a t r a e r l e á s u s ñ n e s , c o n l a p r o m e s a de e l e v a r l e a l 
c a r g o de P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a . A l g u n o s a f i r ­
m a n que e s t a s p r o p o s i c i o n e s f u e r o n e s c u c h a d a s 
p o r e l G e n e r a l c o n u n a b e n e v o l e n c i a r a y a n a e n e l 
c o n s e n t i m i e n t o ; y no f a l t a q u i e n a s e g u r e que h a s t a 
m e d i a r o n t r a t o s f o r m a l e s e n t r e P r i m y a l g u n o s 
c o n s p i c u o s r e p u b l i c a n o s p a r a l l e g a r á l a s o l u c i ó n 
que é s t o s d e s e a b a n p o r e l m é t o d o de l a e l i m i n a c i ó n , 
a p l i c a d o s u c e s i v a m e n t e á t odos l o s c a n d i d a t o s a l 
T r o n o de E s p a ñ a que s e f u e r a n p r e s e n t a n d o . 

E l f r a c a s o de l a s c a n d i d a t u r a s de D . F e r n a n d o de 
C o b u r g o , d e l D u q u e de G é n o v a y de l P r í n c i p e de 
H o h e n z o l l e r n d i ó f u e r z a á l a e x i s t e n c i a de d i c h o s 
t r a t o s , c u y o r u m o r se e x t e n d i ó é n t r e l o s r e p u b l i c a ­
n o s de fila, que l l e g a r o n á tener p o r c o s a i n d u d a b l e 
l a p r o c l a m a c i ó n de s u f o r m a de g o b i e r n o p r e d i l e c t a , 
d e s p u é s de u n a b r e v e d i c t a d u r a e j e r c i d a p o r e l G e ­
n e r a l P r i m , á m o d o de puen t e e n t r e l a R e g e n c i a d e l 
G e n e r a l S e r r a n o y e l e s t a b l e c i m i e n t o de l a r e p ú b l i c a . 

P o r a q u e l en tonces s e f u n d ó e n E s p a ñ a u n a s o c i e ­
d a d d e n o m i n a d a T i r o N a c i o n a l , q u e t e n i a p o r o b j e ­
to a p a r e n t e l a u n i ó n de l o s t r a b a j a d o r e s p a r a l o g r a r 
l a e m a n c i p a c i ó n de l l l a m a d o c u a r t o e s t a d o p o r m e ­
d io de l p l a n t e a m i e n t o de l a s i d e a s s o c i a l i s t a s ; p e r o 
que en r e a l i d a d no e r a o t r a c o s a que u n a de e s a s 
a s o c i a c i o n e s s e c r e t a s a u x i l i a r e s de l a m a s o n e r í a , 
c u a n d o é s t a q u i e r e e l u d i r l a r e s p o n s a b i l i d a d de l o s 
c r í m e n e s que p r e p a r a . 

S u f u n d a d o r e r a u n t a l J o a q u í n V i r a l t a , m u y c o n o -
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c i d o en C a t a l u ñ a p o r s u s e x a g e r a c i o n e s r e v o l u c i o ­
n a r i a s y a u n p o r s u s m á s que d u d o s o s an teceden tes , 
a l d e c i r de p e r s o n a s que t e n i a n m o t i v o s p a r a s a b e r ­
l o . V i r a l t a s e n t ó l a s b a s e s de s u p r o y e c t o c r e a n d o 
e n M a d r i d u n a J u n t a p r o v i s i o n a l , de l a que f o r m a ­
r o n p a r t e e n u n p r i n c i p i o l o s m i l i t a r e s D . M a r i a n o 
F o n c i l l a s , D . E n r i q u e A r r e d o n d o , D . N i c o l á s E s t é -
banez , D . E d u a r d o L ó p e z C a r r a f a , D . M a r i a n o P e c o 
y o t ros ; p e r o todos e l l o s s e f u e r o n s e p a r a n d o p o c o 
á poco de l a n u e v a s e c t a a s í que se c o n v e n c i e r o n 
de que s u obje to e r a e s g r i m i r e l p u ñ a l , que h i e r e e n 
l a s o m b r a , m á s que e l f u s i l r e v o l u c i o n a r i o , c u y o s 
d i s p a r o s r e t u m b a n e n l o s m o t i n e s p o p u l a r e s . 

E l r e g l a m e n t o o r g á n i c o de l T i r o N a c i o n a l f u é p u ­
b l i c a d o p o r L a I b e r i a á m e d i a d o s de l a ñ o de 1870, y 
de este m o d o se h i z o p ú b l i c o que l a n u e v a s o c i e d a d 
se h a l l a b a f o r m a d a p o r s i m p l e s a f i l i a d o s , j e f e s de 
g r u p o y de d i s t r i t o , e s t o s ú l t i m o s m i e m b r o s de l a 
J u n t a d i r e c t i v a e n c a r g a d a de d a r i m p u l s o á s u s t r a ­
b a j o s . 

L a F u e n t e , c u y a H i s t o r i a de l a s soc i edades se ­
c r e t a s con t i ene d a t o s m u y i n c o m p l e t o s e n l o que 
s e re f i e re á l a m a s o n e r í a e n 1870, d e s p u é s de 
c o p i a r e l r e g l a m e n t o de l T i r o N a c i o n a l , d i c e que 
desde e l m e s de S e t i e m b r e de l r e f e r i d o a ñ o n o se 
v o l v i ó á h a b l a r d é l a e x i s t e n c i a de l a m e n c i o n a d a 
a s o c i a c i ó n , c u a n d o p r e c i s a m e n t e p u e d e d e c i r s e que 
d e s d e e n t o n c e s c o m e n z ó l a a c t i v i d a d de s u s t r a b a ­
j o s r e v o l u c i o n a r i o s y e l p e r i o d o de e j e c u c i ó n de 
s u s a b o m i n a b l e s p l a n e s . 

V i r a l t a f u é de s t i t u ido d e l c a r g o de P r e s i d e n t e de 
l a s o c i e d a d que h a b í a f undado , y e n s u l u g a r f u é 
e l eg ido e l D i p u t a d o r e p u b l i c a n o P a u l y A n g u l o , c u y a 
e x a l t a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a r a y a b a e n d e l i r i o de r e -
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s u l t a s de u n v i o l e n t o a t a q u e de v i r u e l a n e g r a q u e 
p u s o e n p e l i g r o s u v i d a y a f e ó n o t a b l e m e n t e s u 
r o s t r o , y á c o n s e c u e n c i a s de l a p é r d i d a de s u f o r ­
t u n a , e m p l e a d a , s e g ú n é l , e n p r o p o r c i o n a r á D . J u a n 
P r i m l o s m e d i o s p a r a t r a s l a d a r s e d e s d e I n g l a t e r r a 
á C á d i z á t i e m p o de d e s h a c e r l a t r a m a m o n t p e n -
s i e r i s t a , que t e n i a p o r objeto r e d u c i r l a r e v o l u c i ó n 
de S e t i e m b r e de 1868 á u n c a m b i o de d i n a s t í a . 

E l G e n e r a l P r i m , s e g ú n P a u l , s e h a b i a c o m p r o ­
m e t i d o v a r i a s v e c e s á e s t a b l e c e r e n E s p a ñ a l a r e ­
p ú b l i c a , y de l a f a l t a de c u m p l i m i e n t o á e s t a 
p r o m e s a h a c i a d e r i v a r e l a g i t a d o r r e v o l u c i o n a r i o 
e l od io i n e x t i n g u i b l e que c o m e n z ó á m a n i f e s t a r 
c o n t r a e l C o n d e de R e u s . P e r o l a v e r d a d e s q u e e n 
e se od io s e h a l l a b a m e z c l a d a l a c u e s t i ó n de i n t e r e ­
s e s , p u e s P a u l y A n g u l o r e c l a m ó e n d i v e r s a s o c a ­
s i o n e s a l G e n e r a l P r i m l a s s u m a s q u e h a b i a g a s t a ­
do e n fletar u n b u q u e que lo t r a s p o r t a s e á E s p a ñ a 
e n S e t i e m b r e de 1868, y e l C o n d e de R e u s p a r e c e 
que s e n e g ó á s a t i s f a c e r l a s , p o r e n t e n d e r q u e n o s e 
t r a t a b a de u n s e r v i c i o p e r s o n a l y s í de u n s a c r i f i c i o 
h e c h o p o r l a c a u s a de l a r e v o l u c i ó n . No o b s t a n t e 
es to , e l G e n e r a l P r i m e s t u v o e n m á s de u n a o c a ­
s i ó n d i s p u e s t o á f a c i l i t a r á P a u l l a s u m a q u e l e p e ­
d i a , p e r o no en concep to de d e v o l u c i ó n , s i n o á 
c o n d i c i ó n de q u e a b a n d o n a s e s u s p l a n e s r e v o l u c i o ­
n a r i o s y s e a d h i r i e r a á l a c a u s a de l a M o n a r q u í a 
d e m o c r á t i c a . P a u l s e n e g ó y f u n d ó e l p e r i ó d i c o t i t u ­
l a d o E l Combate , r a b i o s a m e n t e d e m a g o g o , d e s d e e l 
c u a l n o c e s ó de i n j u r i a r a l G e n e r a l P r i m y á c u a n ­
tos h a b i a n v o t a d o l a c a n d i d a t u r a de D . A m a d e o de 
S a b o y a p a r a e l T r o n o de E s p a ñ a . 

E n l a e x a l t a c i ó n d e l i r a n t e de P a u l y A n g u l o h a ­
l l a r o n l a s l o g i a s r e v o l u c i o n a r i a s u n i n s t r u m e n t o 
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a d e c u a d o p a r a l a e j e c u c i ó n de s u s p l a n e s , y de e « t e 
c o n v e n c i m i e n t o n a c i ó l a i d e a de e l e g i r l e P r e s i d e n t e 
de l a s o c i e d a d s e c r e t a E l T i r o N a c i o n a l , c u y a s t e n ­
d e n c i a s h a b l a n s i d o c a u s a de q u e s e a l e j a r a n de e l l a 
l o s m i l i t a r e s m á s a r r i b a c i t a d o s , p o r n o e s t a r c o n -
í o r m e s c o n l o s s i n i e s t r o s p r o y e c t o s de e x t e r m i n i o 
s u b t e r r á n e o que e n l a m i s m a s e d i s c u t í a n . C o m o 
m u e s t r a de l o s t a l e s p r o y e c t o s , b a s t e d e c i r q u e d u ­
r a n t e a l g u n a s s e s i o n e s s e d i s c u t i ó e n s e r i o e l p r o ­
p o s i t o de h a c e r v o l a r e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a v 
e l C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s . 

L a m u e r t e d e l G e n e r a l P r i m f u é a c o r d a d a p o r E l 
T i r o N a c i o n a l en l a s e s i ó n c e l e b r a d a d u r a n t e l a 
n o c h e d e l 16 de N o v i e m b r e de 1870, h o r a s d e s p u é s 
de h a b e r s i d o e l eg ido p a r a e l T r o n o de E s p a ñ a d o n 
A m a d e o de S a b o y a . 

L a p r o p o s i c i o n p a r t i ó d e P a u l y A n g u l o , f u é a p o y a ­
d a p o r e l c o n o c i d o r e v o l u c i o n a r i o G u í s a s e l a , y a p r o -
b a d a p o r l o s j e f e s de d i s t r i t o que c o n c u r r i e r o n a l ac to 

D e l o s p r o p ó s i t o s de P a u l e s t a b a e n t e r a d o d o n 
M a n u e l R u i z Z o r r i l l a , p u e s s e g ú n a q u é l d i jo e n l a 
r e u n i ó n c i t a d a , e l P r e s i d e n t e de l a s C ó r t e s C o n s t i t u ­
y e n t e s l e h a b i a a d v e r t i d o a q u e l l a m i s m a t a rde que 
e l G o b i e r n o e s t a b a s o b r e l a p i s t a de s u s p r o y e c t o s 
y d e c i d i d o , á h a c e r s e n t i r á P a u l y A n g u l o todo e l 
r i g o r de l a l e y e n e l m o m e n t o e n que l l e g a r a n á 
m a n i f e s t a r s e p o r a l g ú n s í n t o m a e x t e r i o r . 

No obs tan te e s a v i g i l a n c i a , e l c r i m e n s e c o n s u m ó 
en l a s p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e d e l 27 de D i c i e m ­
b r e de 1870, y P a u l , d e s p u é s de h a b e r e s t ado ocu l t o 
d o s d í a s e n u n a c a s a de l a c a l l e de l a A b a d a , p u d o 
s a l i r p a r a e l e x t r a n j e r o , g r a c i a s a l in f lu jo de l s i g ­
n o m a s ó n i c o , que de t a n t o s r i e s g o s l i b r a á l o s a f i ­
l i a d o s á l a s e c t a . 



V. 

ANARQUÍA MASÓNICA.—DISOLUCION D E L G R A N 
O R I E N T E DE ESPAÑA 

E l a d v e n i m i e n t o de l a M o n a r q u í a s a b o y a n a , y 
d e s p u é s e l de l a r e p ú b l i c a . , l l e v ó á l a s l o g i a s l a p e r ­
t u r b a c i ó n que é s t a s h a b i a n t r a i d o á l a p o l í t i c a , y 
a s í c o m o E s p a ñ a se v i ó d e s p e d a z a d a e n m ú l t i p l e s 
c a n t o n e s , que á p u n t o e s t u v i e r o n de d e s t r u i r l a u n i ­
d a d de l a p a t r i a , d e l m i s m o m o d o l a s l o g i a s se d e s ­
l i g a r o n de l a o b e d i e n c i a de l G r a n O r i e n t e , f o r m a n d o 
d i v e r s o s g r u p o s m a s ó n i c o s , c u y o s j e f e s d i s p u t a b a n 
á l o s d e m á s l a j u r i s d i c c i ó n de l a m a s o n e r í a e n E s ­
p a ñ a . 

R u i z Z o r r i l l a h a b i a e m i g r a d o de E s p a ñ a , d e s p i ­
d i é n d o s e de l S u p r e m o C o n s e j o de l a s e c t a , c o m o 
d e c i r s e sue l e , á l a f r a n c e s a ; C a r v a j a l , T e n i e n t e 
G r a n C o m e n d a d o r de l a m i s m a , se h a b i a v i s t o 

mm 
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a r r o l l a d o p o r l o s b a n d o s , que e n t r e s í se c o m b a t í a n , 
y . M a n a n y C l a r k , e l l e g í t i m o G r a n C o m e n d a d o r 
s e g ú n l o s o b s e r v a n t e s de l a s l i t u r g i a s m a s ó n i c a s , 
c a n s a d o y a de h a c e r el p a p e l de c o m o d í n , u n a s v e ­
c e s e l e v a d o a l c a r g o de j e fe de l a s e c t a y o t r a s r e ­
l e v a d o de l m i s m o , s e g ú n c o n v e n i a á l a s n e c e s i d a ­
d e s de l a p o l í t i c a , h a b í a a c a b a d o p o r r e t i r a r s e d e ­
finitivamente de l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s . 

E n t a l s i t u a c i ó n , y p r e v i e n d o l o s p o d e r e s o c u l t o s 
de l a s e c t a que de s e g u i r a s í l a s c o s a s l a m a s o n e ­
r í a s e d e s t r u i r í a á s í p r o p i a e n E s p a ñ a , c o m o l o s 
l i b e r a l e s l o e s t a b a n h a c i e n d o e n e l t e r r e n o p o l í t i c o , 
d i s p u s o l a s u s p e n s i ó n de l o s t r a b a j o s de l a s l ó g i a s 
h a s t a que , e n c a u z a d a s l a s p a s i o n e s d e s b o r d a d a s 
de s u s a f i l i a d o s , p u d i e r a e s t a b l e c e r s e u n G o b i e r n o 
r e g u l a r que l l e v a s e á t é r m i n o l o s fines y p r o p ó s i t o s 
de l a m a s o n e r í a . 

E s t a ó r d e n se c o m u n i c ó á l a s l ó g i a s en e l s i ­
g u i e n t e d o c u m e n t o , que e n l o s a n a l e s m a s ó n i c o s se 
c o n o c e c o n el t í t u l o de B a l a u s t r e r o j o , p o r h a l l a r s e 
i m p r e s o c o n t i n t a de ese c o l o r , y a c e r c a d e l que n o 
c r e e m o s n e c e s a r i o h a c e r c o m e n t a r i o de n i n g u n a 
c l a s e , p u e s s u s o l a l e c t u r a b a s t a p a r a que e l l e c t o r 
s e f o r m e c a b a l i d e a de l a s i t u a c i ó n de l a s e c t a m a ­
s ó n i c a d u r a n t e e l a ñ o de 1873 y p r i m e r a m i t a d de l 
a ñ o 1874. 

D i c e a s í e l m e n c i o n a d o d o c u m e n t o : 
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»GRAK O R I E N T E D E ESPAÑA 
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» B l S u p . \ Cons.'-. d e l g r . \ 33 d e l R i t o E s c o c e s A n t i ­
guo y A c e p t a d o de l i b r e s M a s o n e s p a r a l a j u r i s ­
d i c c i ó n de E s p a ñ a en M a d r i d , á todos los G G . \ 
0 0 . ' . de ambos h e m i s f e r i o s . 

« I I L . ' . Y P P O D / . HERMANOS: 

»E1 S u p r e m o C o n s e j o de P o d e r o s o s G r a n d e s I n s ­
p e c t o r e s G e n e r a l e s de l a O r d e n , c o n s t i t u i d o en l a 
C a p i t a l de l a N a c i ó n E s p a ñ o l a , c o n e s t r i c t a s u j e ­
c i ó n á todo lo p r e s c r i t o en l a s C o n s t i t u c i o n a s y E s ­
t a tu tos de e s t o s G r a n d e s y S u p r e m o s C u e r p o s , d e ­
l i b e r a d a s , h e c h a s y r a t i f i c a d a s e n 1.° de M a y o de 
1786, o s d i r i g e s u v o z , obedec iendo á l a s c a u s a s 
m á s d o l o r o s a s é i n a u d i t a s , h a s t a e l p r e sen t e c a s o , 
e n e l s a g r a d o I n s t i t u t o . 

« R e p u g n a n t e l e e s c o m e n z a r r a s g a n d o l o s v e l o s 
que s u p r u d e n c i a l e h a b i a o b l i g a d o á c o n s e r v a r 
s o b r e c i e r t o s h e c h o s , c u y a v i s t a no p o d i a m é n o s 
•de o fender e n s u c o n c i e n c i a á todo M a s ó n r e g u l a r ; 
p e r o e s p r e c i s o , c u a n d o de e s o s h e c h o s se a r m a e l 
m á s a b o m i n a b l e de l o s c i s m a s que l o s e n e m i g o s 
de l a O r d . - . h a n p r o m o v i d o j a m á s e n s u deseo d e 
d e s t r u i r l a , a c r e d i t a n d o a l m i s m o t i e m p o c u a n ­
t a s c a l u m n i a s se h a n i n v e n t a d o c o n t r a e l l a . 
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« C u a l q u i e r a que s e a l a a n t i g ü e d a d de l o s t r a b a j o s 
m a s ó n i c o s e n ^ E s p a ñ a , l o c i e r t o e s que , y a p o r l a s 
d u r a s p e r s e c u c i o n e s que c a s i c o n s t a n t e m e n t e l o s 
p e r t u r b a r o n , y a p o r d e s v í o s de l a s p r e s c r i p c i o n e s 
de l a s l e y e s b á s i c a s de l a O r d . - . , j a m á s l l e g a r o n á 
c o n s t i t u i r u n G i v . Or . - . c o n t o d a l a r e g u l a r i d a d n e ­
c e s a r i a p a r a que fuese r e c o n o c i d o , y p o r t an to r e s ­
p e t a d a y m a n t e n i d a s u s o b e r a n í a en este p a í s per­
l a s d e m á s n a c i o n a l i d a d e s m a s ó n i c a s . A s í e s que 
no h a figurado e l G r v . O r . - . de E s p a ñ a e n e l c o n ­
c i e r t o de l o s p o d e r e s S o b e r a n o s de l a O r d . - . n i t o ­
m a d o a s i e n t o e n s u s C o n g r e s o s , n i h a n de jado de 
e j e r c e r j u r i s d i c c i ó n en es te p a í s n u m e r o s o s G G . \ 
O O r . - . e x t r a n j e r o s . 

« L a r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e de 1868 v i n o á r e ­
m o v e r e l p r i m e r o b s t á c u l o s e ñ a l a d o , d a n d o t o d a l a 
ape tec ib le l i b e r t a d á e s t o s t r a b a j o s , y v a r i o s S S o b . - . 
G G . - . I l n s . - . G G e n . - . r e u n i d o s e n e l d e b e r de a p r o ­
v e c h a r l a , s e p r o p u s i e r o n e v i t a r e l s e g u n d o , a r r e ­
g l a n d o e s t r i c t a m e n t e á l a s l e y e s f u n d a m e n t a l e s de 
l a O r d . - . s u s p r o c e d i m i e n t o s . C o n es te obje to e x c i ­
t a r o n el ce lo de l o s d e m á s S S o b . - . G G r . - . I l n s . - . 
G G e n . - . p a r a que se l e s u n i e s e n , y j u n t o s , p r o c e d e r 
á l a l i q u i d a c i ó n d e l d e r e c h o de r e s p o n d e r a l l l a m a ­
m i e n t o que l a l e y de 1786 h a c e a l m á s a n t i g u o en 
este g r a d o . 

« A l g u n o s , d e s c o n o c i e n d o s u d e b e r de c o n t r i b u i r 
a l m e j o r c u m p l i m i e n t o de d i c h a l e y , n e g a r o n s u 
c o n c u r s o , e n l o c u a l se c o n s i d e r ó l a r e n u n c i a c i ó n 
de c u a l q u i e r d e r e c h o que l e s p u d i e s e a s i s t i r ; p u e s 
p o r s u f a l t a de fe, a c r e d i t a d a e n s u i n e x c u s a b l e s u e ­
ñ o que l o s a l e j a b a de l p u e s t o á que p o r l a l e y y s u s 
H H . - . e r a n l l a m a d o s , n o h a b l a n de q u e d a r s i n c u m ­
p l i m i e n t o n i a q u é l l a n i l o s d e r e c h o s de é s t o s . A s í 
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se p r o c e d i ó en t re l o s c o n g r e g a d o s á l a l i q u i d a c i ó n 
e x p r e s a d a , y r e s u l t ó e n e l S o b / . G r . - . Ins . - ' . G e n . v 
ROMANO. 

« B i e n c o n o c í a n a q u e l l o s S S o b . - . G G . * . I l n s . - . 
G G e n . - . l a p r e t e n d i d a i r r a d i a c i ó n de es te I I . - . H . - . j 
que los . c i s m á t i c o s de h o y , r e s p o n d i e n d o á l o s de 
1841, h a n p u b l i c a d o en e l n ú m e r o 6.° d e ' s u ó r g a n o 
t i t u l ado B o l e t í n de l a M a s . ' . S i m b : . d e l G r . - . O r . - . 
de E s p . - . ; p e r o c o n o c í a n t a m b i é n t oda l a i n j u s t i c i a 
y t o d a l a i r r e g u l a r i d a d de a q u e l ac to y de q u i e n e s 
lo p r o d u j e r o n e n s e r v i c i o d é l o s e n e m i g o s de l a r e ­
v o l u c i ó n de S e t i e m b r e de 1840, c u y o p r i n c i p a l m ó ­
v i l y m á s s ó l i d o a p o y o no p u d i e r o n m é n o s de v e r 
e n l o s t r a b a j o s de l a M a s o n e r í a E s c o c e s a . P o r es to 
d e s p r e c i a r o n a q u e l l a i r r a d i a c i ó n , c o m o es te S u p . - . 
Cons .* . l a h a d e s p r e c i a d o y l a d e s p r e c i a , s e g u r o de 
que todo M a s ó n m e d i a n a m e n t e c o n o c e d o r de l a s 
l e y e s de l R i t o , c o n s ó l o v e r s u f o r m a , no p o d r á 
c o n c e d e r l e m á s que i g u a l d e s p r e c i o . 

« E l G r . - . I n s . - . G e n / . ROMANO p r o c e d i ó s e g u i d a ­
m e n t e á c o n s t i t u i r e l S u p . - . C o n s . - . de l gr . - . 33, c o n 
a r r e g l o á d i c h a s C o n s t i t u c i o n e s de 1786; s i e n d o e l 
Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . p o r l l a m a m i e n t o d é l a s m i s ­
m a s , y n o m b r a n d o l o s d e m á s G G r . - . OOf.- . e n l a 
f o r m a que e l l a s p r e v i e n e n . 

« ¿ P u d o p e r d e r es te a l to c a r g o , que h a b i a r e c i b i d o 
de l a l e y b á s i c a de l a O r d . - . , s i n o po r a l g u n a de l a s 
c a u s a s s e ñ a l a d a s e n l a m i s m a , es to e s , p o r m u e r ­
te, p o r r e s i g n a c i ó n ó p o r c a m b i o de r e s i d e n c i a s j n 
i n t e n c i ó n de v o l v e r , ó s e g ú n l o s E s t a t u t o s g e n e r a ­
l e s , e n v i r t u d de u n a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r e l S u p r . - . 
C o n s . - . de l gr.*. 33 en e l c o r r e s p o n d i e n t e p r o c e s o , 
y c o n f i r m a d a p o r l a A s a m b l e a g e n e r a l de S S o b . - . 
G G r . - . I l n s . - . GGen . - . ? 

1 3 
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» N m g u n o de e s to s c u a t r o c a s o s o c u r r i ó , y s i n 
-embargo, e l Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . ROMANO f u é de -
fyaesto. ¿ P o r q u é , p o r q u i é n y c ó m o ? 

«El a c t a p u b l i c a d a e n e l m i s m o n ú m e r o 6.° de l 
c i t a d o B o l e t í n , r e s p o n d e á e s t a s t r e s p r e g u n t a s , y 
e l l a s o l a b a s t a p a r a m o s t r a r á l o s o jo s de todo M a ­
s ó n c o n o c e d o r de l a s l e y e s y p r o c e d i m i e n t o s de l a 
O r d . - . , c u a n i r r e g u l a r , i n j u s t o , a r b i t r a r i o y c i s m á ­
t ico f u é a q u e l h e c h o ; p e r o h a y o t r o s a n t e c e d e n t e s 
y d a t o s que i m p o r t a s e a n i g u a l m e n t e c o n o c i d o s . 
^ « A p e n a s c o n s t i t u i d o a q u e l S u p i v . C o n s . - . , e l Sob . - . 

G r . - . C o m e n d . - . ROMANO v i ó c o n d o l o r que e n é l s e 
h a b i a n a l o j a d o , no s ó l o c i e r t a s p r e o c u p a c i o n e s n a ­
c i d a s de l t i e m p o en que , ba jo l a p r e s i ó n d e l r é g i ­
m e n a b s o l u t o , e l pun to o b j e t i v o de l a M a s o n e r í a 
E s p a ñ o l a h a b i a s i d o o b l i g a d a m e n t e l a p o l í t i c a , s i n o 
o t r a s i m p o r t a d a s p o r V a r i o s i l u s t r e s M i e m b r o s , 
que, h a b i e n d o r e c i b i d o s u e d u c a c i ó n m a s ó n i c a e n 
r i t o s r e f o r m a d o s , no h a b i a n l l e g a d o á c o n o c e r e n 
toda s u p u r e z a e l E s c o c i s m o . P o r es to c r e y ó debe r 
a p l a z a r , y a p l a z ó , e l d a r c o n o c i m i e n t o de l a i n s t a ­
l a c i ó n de d i c h o S u p r v . C o n s . - . á l o s de l a s d e m á s 
n a c i o n e s , h a s t a que p u r i f i c a d o de t a n s e n s i b l e s 
m a l e s , fuese d i g n o de s u r e c o n o c i m i e n t o . 

« D e s d e l uego c o m p r e n d i ó que esto d i f í c i l m e n t e 
se p o d r í a ob tene r m i e n t r a s que l a c o n s t i t u c i ó n d e ­
finitiva de l p a í s no v i n i e s e á c a l m a r l a a g i t a c i ó n de 
l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , que p e r t u r b a b a l a s e v e r i d a d 
de l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s , d e s v i á n d o l o s de l a s l e ­
y e s y de l o s m á s i m p o r t a n t e s p r i n c i p i o s d e l s a g r a ­
do I n s t i t u t o , e n v e z de p e r m i t i r s u m e j o r a m i e n t o . 

»A c o m b a t i r t a n p e r n i c i o s a s i n f l u e n c i a s y s u s de­
p l o r a b l e s efec tos d e d i c ó e s p e c i a l m e n t e s u s c u i d a ­
dos e n a q u e l l a t r a b a j o s a e s p e c t a t i v a ; p e r o s u s e s -
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í u e r z o s , l e j a s de c o n s e g u i r e l ape t ec ido r e s u l t a d o , 
no h i c i e r o n m á s que s u b l e v a r c o n t r a s u l e g í t i m a 
a u t o r i d a d l o s e s p í r i t u s i n t e r e s a d o s e n d e s m o r a l i z a r 
l a s a g r a d a O r d . \ y c o r r o m p e r la, p u r i d a d d e l R i t o 
E s c o c é s a n t i g u o , que e s s u m á s p o d e r o s a d e f e n s a . 
N e c e s i t a b a n u n a o c a s i ó n p a r a d e s e m b a r a z a r s e de 
e l l a , y e l m i s m o ce lo i n f a t i g a b l e c o n que l a e j e r c í a , 
•fué p r e c i s a m e n t e e l que v i n o á s a t i s f a c e r e se deseo . 

))E1 s e r v i c i o de l a O r d . - . r e c l a m ó l a a u t o r i d a d d e l 
S o b . - . G r . - . C o m e n d . - . e n a l g u n a s p r o v i n c i a s de l 
N . - . , y n o e s t i m a n d o p r u d e n t e d e n e g a r l a , l o e x p u s o 
a l S u p r . - . C o n s . - . r e g u l a r m e n t e r e u n i d o , y é s t e , 
a t e n d i e n d o á l a n a t u r a l e z a de a q u e l s e r v i c i o , á que 
no h a b i a pend ien te a s u n t o a l g u n o y á que d e b í a n 
t r a s c u r r i r t r e s l u n a s p a r a v o l v e r s e á r e u n i r , f u e r a 
de l c a s o que u n a c o n t e c i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o é 
i m p r e v i s t o lo e x i g i e s e , l e c o n c e d i ó ( a u n q u e no l a 
n e c e s i t a b a ) s u l i c e n c i a p a r a p r e s t a r p e r s o n a l m e n t e 
d i c h o s e r v i c i o e n a q u e l l a s p r o v i n c i a s , a c o m p a ñ a d o 
d e l G r / . I n s . - . G e n . - . MOISÉS, que e j e r c í a l a s f u n c i o ­
n e s de G r . - . S e c r v . p o r e l e s t ado de d e c r e p i t u d y 
h a b i t u a l e s p a d e c i m i e n t o s de l I I . H . - . P E L A Y O . 

))¿Se p r e t e n d e r á n e g a r e s t o s i m p o r t a n t í s i m o s h e ­
c h o s , p o r q u e n o se m e n c i o n a n e n e l a c t a de 20 de* 
J u l i o de 1870, p u b l i c a d a e n e l m i s m o n ú m e r o 6.° d e l 
B o l e t í n c i t ado , y d e s t r u y e n c u a n t o en e l l a se r e ­
fiere a l Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . ROMANO y a l Sob . - . 
G r . - . I n s . * . G e n . - . M O I S É S ? — V é a s e s u i r r e c u s a b l e 
c o n f i r m a c i ó n e n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l G r . - . O . - , de 
E s p a ñ a de 15 de D i c i e m b r e de 1871, p r o d u c i d a p o r 
tos m i s m o s que en d i c h a a c t a l o s d e s c o n o c i e r o n . 

» L o que no puede , p o r lo m é n o s , d e j a r de p o n e r ­
s e e n d u d a es l a a u t e n t i c i d a d de e s a a c t a , s i q u i e r a 
s e a en l o que a f e c t a á l o s 111.-. H H . % NEPHTALÍ Y 
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P E L A Y O ^ que i n t e r r o g a d o s s o b r e e l l a e n e l S u p . \ 
C o n s . - . a s e g u r a r o n d e s c o n o c e r l a , m i e n t r a s que r e ­
c o r d a r o n l a l i c e n c i a c o n c e d i d a a l Sob . - . G r . \ C o -
i n c n d . - . y a l I I . - . 1 1 / . MOISÉS, p o r m á s que e n e i 
a c t a se h i z o l a o l v i d a s e n á l o s p o c o s d i a s de h a b e r ­
l a a u t o r i z a d o c o n s u firma. 

« T a m p o c o e s i n é n o s de d u d a r , p o r l a m i s m a r a ­
z ó n de d e s c o n o c i m i e n t o , r o b u s t e c i d a c o n o t r o s m u ­
c h o s a b u s o s c o m p r o b a d o s de s u s r e s p e t a b l e s fir­
m a s , l a a u t o r i z a c i ó n que á e s t o s m i s m o s I I I , - . H H . - . 
s e a t r i b u y ó d e l B a l . - , c i r c u l a d o c o n l a m i s m a fecha, 
de a q u e l l a a c t a y en s u c o n s e c u e n c i a , c u y o B a l . - , 
i m p o r t a m u c h o se r e c u e r d e , y á l a l e t r a d i c e a s í : 

' A . - . L . - . G . - . I ) . - . G . - . A . - . D , - . U . ' . — M a s o n e r í d 
U n i v e r s a l — F a m i l i a E s p a ñ o l a — C i e n c i a , L i b e r t a d , 
T r a b a j o , F r a t e r n i d a d , S o l i d a r i d a d . — D e u s m e u m -
que J u s . — A l o s V e n . - , y d e m á s h . - . de l a L o g i a . . . , — 
Q u e r i d o s h . - . V i s t o e l e s tado de t r i s t e d e s u n i ó n e n 
q u e l a M a s . - , e s p a ñ o l a se e n c u e n t r a : V i s t a s l a s g r a ­
v e s d i f i c u l t a d e s c o n que s e l u c h a p a r a s u r e o r g a n i ­
z a c i ó n : V i s t a l a i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l a m i e n t r a s 
n o e m p u ñ e e l G i v . M a l l e t . - . u n a m a n o fuer te y v i ­
g o r o s a : V i s t a s l a s a l t a s p r e n d a s p r o f a n a s y M a s . - , 
q u e c o n c u r r e n en n u e s t r o m u y I I . - . y Q.-. h . - . M a ­
n u e l R u i z Z o r r i l l a Sob . - . G r . - . I n s . - . G e n . - , g r a d o 33° . 
— C o n s i d e r a n d o que e s p r e c i s o e x t e n d e r l a o r n . ' . 
fuer te y p o d e r o s a p o r t o d a E s p a ñ a : C o n s i d e r a n d o 
q u e á p e s a r de l b u e n deseo y b u e n a s c o n d i c i o n e s 
q u e c o n c u r r e n e n n u e s t r o I I . - . y Q.-. h . - . C a r ­
l o s M a ñ a n R o m a n o , e l t i e m p o h a d e m o s t r a d o q u e 
e s i m p o t e n t e p a r a c o n s e g u i r s u b u e n de seo , a s í en 
E s p a ñ a c o m o e n e l e x t r a n j e r o : C o n s i d e r a n d o que 
es c o n t r a l o que l o s d e b e r e s M a s . - , p r e s c r i b e n e x -
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p o n e r á l o s h . ' . á p e r s e c u c i o n e s s i n o f r e c e r l e s a l 
p r o p i o t i e m p o a p o y o y p r o t e c c i ó n : C o n s i d e r a n d o 
que n u e s t r o h .* . R u i z Z o r r i l l a , puede e n p o c o t i e m ­
po c o n s u a l t a p o s i c i ó n , s u s v i r t u d e s , y s u a c t i v i ­
d a d r e a l i z a r e l g r a n p e n s a m i e n t o de l a o r n . ' . L a 
S o b / . G r . - . C á m . - . de l 33°, e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
y p e r m a n e n t e h a d e c r e t a d o : 1 . °—Que n u e s t r o 11 . ' . y 
M u y Q.-. h.*, C a r l o s M a n a n y C l a r k c R o m a n o c e s e 
e n e l c a r g o de Gr .* . S o b / . C o m e n d . - . y P r e s i d e n t e 
de l a m i s m a C á m . - . q u e d a n d o é s t a m u y s a t i s f e c h a 
d e l ce lo c o n q u e l o h a d e s e m p e ñ a d o : 2 . ° — Q u e s e 
n o m b r e p a r a s u c e d e r l e a l h.*. R u i z Z o r r i l l a , que h o y 
p r e s i d e l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e e s p a ñ o l a : 3 . °— 
•Que r e u n i d a e s a L o g i a y dado c u e n t a de es te B a ­
l a u s t r e e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a y m a g n a r e u n i d a 
a l efecto, se e l i j a e n v o t a c i ó n s e c r e t a Gr .* . M a e s t r e 
de l a G r . - . L ó g / . S i m b / . i n d i c a n d o a l d a r c u e n t a 
d e l a v o t a c i ó n y n o m b r a m i e n t o , e l n ú m e r o y c a l i ­
d a d de l o s v o t o s y n o m b r e s de l o s v o t a n t e s / p u e s 
l a e l e c c i ó n debe h a c e r s e p o r s u f r a g i o u n i v e r s a l : 
4 . ° — Q u e ese c u e r p o M a s / , n o m b r e desde l u e g o , y 
c o n f o r m e á E s t a t u t o s , l o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a l a 
G r . - . L ó g / . que d e b e r á r e u n i r s e e l d i a 10 de A g o s ­
t o : — 5 . ° y ú l t i m o , que q u e d a r e l e v a d o de todo c a r g o 
n u e s t r o q u e r / . h . ; . L e a n d r o T o m á s P a s t o r M o i s é s , 
c u y a s v i r t u d e s se p r o p o n e u t i l i z a r e s t a G r v . C á m / . 
en s u d i a , c o n t i n u a n d o c o m o Gr .* . S r i o . * . de h o n o r 
de l a m i s m a y de l G r / . O r / . de E s p a ñ a e l I I . - . y Q.*. 
M a n u e l P é r e z Mozo P e l a y o , y c o m o G r / . S r i o / . e f e c ­
t i v o e l I I . ' . y Q. ' . h . - . C l e m e n t e F e r n a n d e z E l i a s , q u e 
d e s e m p e ñ a b a este c a r g o a n t e r i o r m e n t e . — D a d o a l 
O r / . de M a d r i d á l o s 2 1 d i a s d e l m / . m . - . T a m u z 
d é l a . - , d . ' . I . - , v / . 1.- . 5630 ( E . V . 20 J u l i o 1870) . 

» D e u s meumque J a s . — E l S o b . ' . T e n . - . G r . * . 
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C o m e n d . - . — J e r ó n i m o C o u d e r . — E l 11.-. G i v S e c r 
M a n u e l P é r e z M o z o / 

H N o e s es te d o c u m e n t o p r i v a t i v o de l c lub? ¿ P u e d e 
v e r s e e n é l l a e x p r e s i ó n de u n S u p i v . C o n s . - . d e l 
l^r.*. 33? 

« S e a l o que fue re de l a a u t e n t i c i d a d de a q u e l l a 
a c t a y es te B a l . - . , l o c i e r t o , l o que n i n g ú n M a s . -
m e d i a n a m e n t e i l u s t r a d o en l a s l e y e s y p r o c e d i ­
m i e n t o s de l a O r d . - . puede p o n e r e n d u d a , e s q u e 
d e s d e l a f e c h a de e s t o s d o c u m e n t o s , 20 de J u l i o d e 
1870, p u e s que p r o d u j e r o n todos l o s e fec tos á q u e 
i b a n d i r i g i d o s , a q u e l S u p r . - . C o n s . - . y c u a n t o s t r a ­
b a j o s se c o n t i n u a r o n p o r e l m i s m o ó ba jo s u s a u s ­
p i c i o s , f u e r o n c o m p l e t a m e n t e i r r e g u l a r e s . 

» A s í l o d e m o s t r a r o n e n a q u e l C o n s . - . l o s I I I . -
H H . . . CINCINATO y CATÓN DE U T I C A , c u a n d o se l e s 
d io a s i e n t o e n é l y t u v i e r o n c o n o c i m i e n t o de t a n 
l a m e n t a b l e s h e c h o s . P o r es to n o q u i s i e r o n a d m i t i r 
de a q u e l C u e r p o e l t í t u l o d e l g r . - . 33 que l e s h a b i a 
c o n f e r i d o , y b u s c a r o n l a r e g u l a r i z a c i o n de es te g r . - . 
en l o s que t e n i a n y n o h a b l a n p e r d i d o p o r l a l e y l a 
f a c u l t a d de c o n c e d e r l o ; c u y a r e g u l a r i z a c i o n o b t u ­
v i e r o n de l l e g í t i m o Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . y de l o s 
S S o b . - . G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . á q u i e n e s no h u b o a l ­
c a n z a d o l a i r r e g u l a r i z a c i o n que l l e v a b a n c o n s i g o 
a q u e l l o s h e c h o s . 

« S e g u i d a m e n t e t o m a r o n t r e s i m p o r t a n t e s a c u e r ­
d o s c o n e l m i s m o Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . y d e m á s 
S S o b . - . G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . , deb i endo todos a r r e ­
g l a r á e l l o s s u c o n d u c t a : 

»1.0 Que e r a p r e c i s o h a c e r todo lo p o s i b l e p o r 
e v i t a r que l a s l e g í t i m a s c o n s e c u e n c i a s de l o s c i s ­
m á t i c o s h e c h o s de 20 de J u l i o de 1870 fue sen c o n o -
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c i d a s de q u i e n e s l o s h u b i e s e n r e c i b i d o y c u m p l i ­
m e n t a d o c o m o b u e n o s , m i e n t r a s n o se t u v i e s e n l o s 
m e d i o s de r e p a r a r l a s , c o n s i g u i e n d o v o l v e r e l Supr .* . 
C o n s . - . á l a r e g u l a r i d a d p e r d i d a , y á l a p u r e z a d e l 
R i t o E s c o c é s a n t i g u o l o s C u e r p o s y t r a b a j o s m a s ó ­
n i c o s de s u j u r i s d i c c i ó n , que t an to se i b a n s e p a ­
r a n d o de é l c o n p r á c t i c a s é i m p l a n t a c i o n e s de r i t o s 
r e f o r m a d o s . 

))2.0 Que p a r a e l m e j o r c u m p l i m i e n t o de l a n t e r i o r 
a c u e r d o , l o s I I I / . I I H . - . CINCINATO y CATÓN DE U T I -
CA c o n t i n u a r a n en d i c h o C u e r p o , s i n que es to p e r ­
j u d i c a s e á s u r e g u l a r i d a d ; p r o c u r a n d o e n é l c o n t e ­
n e r y a u n r e m e d i a r c u a n t o l e s fuese p o s i b l e e l c i s ­
m a , y p r o m o v e r l a i d e a de u n a A s a m b l e a g e n e r a l 
de SSob . - . G G . - . I l n s . - . G G e n / . que l o d e s t r u y e s e , y 
e n l a que e l S u p r . - . Cons.*. p u d i e r a s e r p o r m e d i o 
de s u r e c o n s t i t u c i ó n r e g u l a r i z a d o . 

»3.0 Que á e s to s m i s m o s fines p u d i e s e n v o l v e r 
t a m b i é n e l S o b / . Gr .* . C o m e n d . - . ROMANO y e l 
S o b / . G r . - . I n s / . G e n . - . MOISÉS, de c u a l q u i e r m o d o 
y c o n c u a l q u i e r c a r á c t e r que se l e s a b r i e s e n l a s 
p u e r t a s , s i n que t a m p o c o p e r j u d i c a s e á s u r e g u l a ­
r i d a d , n i á l a c o n s e r v a c i ó n de l a a l t a d i g n i d a d 
de que p o r l a l e y se h a l l a b a i n v e s t i d o e l p r i ­
m e r o . 

«As í v o l v i e r o n á d i c h o C o n s . ' . l o s I I I / . I I H / . C I N ­
CINATO y CATÓN DE U T I C A , y e n l a T e n / , o r d i n a r i a 
de O c t u b r e de 1871, l l a m ó e l s e g u n d o l a a t e n c i ó n 
a c e r c a d e l a c t a de a p r o b a c i ó n de l a s Cons t i t uc iones 
de l a F r a n c m a s o n e r í a e s p a ñ o l a , que i m p r e s a s e 
1 l a b i a u n i d o á l a s m i s m a s , p o r q u e h a b i a v i s t o e n 
e l l a s u n o m b r e c o m o firmante, c u a n d o n i s i q u i e r a 
h a b i a t en ido n o t i c i a de l a G r / . T e n / , e x t r a o r d i n a ­
r i a á que se h a c i a r e f e r e n c i a , n i s a b i a que d i c h a s 
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Cons t i tuc iones , n i e n todo (que e r a lo p r o c e d e n t e ) 
n i e n l a p a r t e que se s u p o n í a , s e h u b i e s e n v i s t o 
a u n , n i m u c h o m é n o s d i s c u t i d o n i a p r o b a d o 

» L a m e n t ó e l s i l e n c i o c o n que s e a c o g i e r o n e s t a s 
d e c l a r a c i o n e s , y a s e g u r ó h a b e r o t r o s G G • l l n s • 

f f ^ r ™ P O d Í a n h a c e r í a s s u y a s , m a y o r m e n t e 
i o s l l / . H H . - . JUNIO B R U T O y P O R L I E R , que e s t a b a n 
m u y l e j o s de l a r e s i d e n c i a de l C o n s . - . á l a f e c h a de 
l a s u p u e s t a T e n . - . 

« D e m o s t r ó que c o n a q u e l l a s Cons t i tuc iones , s a l ­
v a s l a s f r e cuen t e s c o n t r a d i c c i o n e s que l a s h a c i a n 
i m p r a c t i c a b l e s , e l G i v . O r v . de E s p a ñ a p o d r í a p r o -
i e s a r u n r i t o e s p e c i a l y p r i v a t i v o d e l m i s m o : p e r o 
de n i n g ú n m o d o e l E s c o c é s a n t i g u o , c o n e l c u a l 
p u g n a b a n en p u n t o s m u y e s e n c i a l e s . E n s u c o n s e ­
c u e n c i a p i d i ó que e l C o n s . - . s e d e d i c a s e á l a d i s c u ­
s i ó n y r e f o r m a de d i c h a s C o n s t i t u c i o n e s h a s t a a r ­
m o n i z a r l a s en t r e s í m i s m a s y c o n l a s l e y e s de l 
r i t o ; d e c l a r á n d o s e p a r a e l lo en T e n . - , p e r m a n e n t e 
y que u n a v e z c o n c l u i d o t a n i m p o r t a n t e t r a b a j o se 
c o n v ó c a s e l a G i v . A s a m b l e a de S S o b . - . G G r - l l n s -
G G e n . - p a r a s o m e t e r l o á s u m a y o r s u m a de l u z "y 
a u t o r i d a d . T o d o f u é p o r u n a n i m i d a d a c o r d a d o 
p e r o a p e n a s e m p r e n d i d o s e s t o s t r a b a j o s , l o s I I I • ' 
H H . - . CATÓN DE U T I C A y CINCINATO s e v i e r o n en l a 
n e c e s i d a d de c o m b a t i r u n a n u e v a m a n i f e s t a c i ó n 
ü e l c i s m a , que p r i m e r o á e s p a l d a s de l C o n s - y 
d e s p u é s f rente á f ren te c o n é l , q u i s o c o m p r o m e t e r 

a F r a n c m a s o n e r í a e s p a ñ o l a e n l a s a p a s i o n a d a s 
l u c h a s de l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s 

« D e s d e en tonces e s t o s I I I . - . H H . - . no f u e r o n c i t a ­
dos a t r a b a j o s ; JUNIO B R U T O c o n t i n u a b a a u s e n t e ; 
P O R L I E R se a u s e n t ó t a m b i é n , y t a m p o c o s e c o n t ó 
c o n NEPHTALÍ, p o r q u e p r o t e s t ó de l a s r e s o l u c i o -



L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 201 

n e s t o m a d a s e n a u s e n c i a de t a n t o s y t a n r e s p e t a ­
b l e s m i e m b r o s de l Cons .* . 

«El c i s m a b u s c ó o t r o s a p o y o s en n u e v a s e x a l t a ­
c i o n e s , h e c h a s s i e m p r e e n e l m i s m o e s p í r i t u p o l í t i ­
co y c o n l a s p r o p i a s a s p i r a c i o n e s p r o f a n a s que h a ­
b l a n i n s p i r a d o l o s t r i s t e m e n t e c é l e b r e s d o c u m e n t o s 
de 20 de J u l i o de 1870; p e r o no t a r d ó en v o l v e r á 
e s t a r v i g i l a d o á i n f l u ido á c o n s e c u e n c i a de l o s 
a c u e r d o s c o n t r a é l t o m a d o s , p u e s l o s r e f e r i d o s 
m i e m b r o s de l C o n s . - . f u e r o n r e e m p l a z a d o s e n é l 
p o r l o s S S o b . - . G G i v . I I n s . * . G G e n . - . MOISÉS y G R A V I -
NA, y p o r e l m i s m o S o b . - . G i v . C o m e n d . - . R O M A N O . — 
V é a s e e l a c u e r d o p u b l i c a d o e n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l 
G r . \ O r . \ de E s p a ñ a de 15 de D i c i e m b r e de 1871, 
p o r e l c u a l l o s m i s m o s que h a b l a n depues to a l 
S o b . - . G i v . C o m e n d . - . ROMANO y a l G r . - . I n s . - . 
G e n . - . M o i s é s , e n 20 de J u l i o de 1870, p r i v á n d o l e s — 
s i n o i r l e s — d e todos s u s d e r e c h o s , v o l v i e r o n á f r a n ­
q u e a r l e s l a s p u e r t a s de a q u e l C o n s . - . , d e c l a r a n d o 
no habe r l u g a r á l a a c u s a c i ó n de t a n I I I . ' . H H . \ , que 
h a b l a n obrado e n b ien y honor de l a O r d : . 

« E s t o s I I I . - . H I I . - . , v i e n d o que e l c i s m a p r e t e n d í a 
h a b e r s e l e g a l i z a d o d u r a n t e s u a u s e n c i a de l o s t r a ­
b a j o s , c o n d i c h a s Cons t i tuc iones , p r o t e s t a r o n c o n ­
t r a e l l a s , p o r c u a n t o se h a b l a n h e c h o y a d o p t a d o s i n 
s u i n t e r v e n c i ó n n i c o n o c i m i e n t o , y l a s c o n s i d e r a b a n 
c o n t r a r i a s á l a s l e y e s b á s i c a s de l a O r d . - . C o n s t a n ­
tes e n e s t a s p r o t e s t a s y c u i d a d o s o s de a p r o v e c h a r 
c u a n t a s o c a s i o n e s s e p r e s e n t a b a n p a r a d a r c o n l a 
f recuen te c o n t r a d i c c i ó n que h a c i a d i c h a s C o n s t i t u ­
c iones i m p r a c t i c a b l e s , l l e g a r o n á ob tene r e l a c u e r ­
do de s u r e f o r m a . E s v e r d a d que e n c u a n t o a l m o d o 
de r e a l i z a r l a h u b i e r o n de c e d e r á e x i g e n c i a s q u e 
lo d e s v i a b a n de l a s i n a l t e r a b l e s p r e s c r i p c i o n e s d e l 
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R i t o E s c o c é s a n t i g u o , y a u n de l a s m i s m a s C o n s t i ­
tuc iones en l o que se r e f e r í a n á s u r e f o r m a , p u e s 
no s e d e s i g n a b a n l o s a r t í c u l o s r e f o r m a b l e s , y s e 
e n t r e g a b a n p a r a r e f o r m a to t a l á u n a A s a m b l e a 
g e n e r a l de l G r . - . O r v . , e n l a que se h a l l a s e n c o n f u n ­
d i d o s d i fe ren tes r i t o s ; p e r o n o c r e y e r o n debe r i n ­
s i s t i r c o n t r a es to , c o m p r o m e t i e n d o s u p r o p ó s i t o de 
d e s e m b a r a z a r s e de d i c h a s Cons t i t uc iones y l l e g a r á 
l a G r . - . A s a m b l e a de Sobb . - . G G i v . I l n s . - . G G e n . - . , 
que c o n e s t a o c a s i ó n s e r í a c o n v o c a d a . 

« S a b i a n m u y b i e n que a q u e l l a A s a m b l e a g e n e r a l 
de l G r . - . O r v . , c u a n d o é s t e se h a l l a b a e n c o m p l e t a ' 
d e s o r g a n i z a c i ó n y h o n d a m e n t e t r a b a j a d o p o r l a s 
r e s p e c t i v a s a s p i r a c i o n e s de d i v e r s o s r i t o s y p a r ­
t i d o s p o l í t i c o s , l e j o s de p o d e r c u m p l i r c o n s u 
c o m e t i d o , g a s t a r l a p r o n t o s u s f u e r z a s e n l u c h a s 
i n t e r i o r e s , y no t a r d a r l a e n a c u d i r p o r l a p e r d i d a 
luz a l Sob . - . C u e r p o de l g r . - . 33. A s í s u c e d i ó en 
efecto, y a c e r c a de d i c h a A s a m b l e a g e n e r a l de l 
Gr .* . Or . - . n o h a y m á s que u n a c o s a que c o n v e n g a 
a ñ a d i r á lo a p u n t a d o e n e l B a l . - , d e l S u p i v . C o n s . - . 
f e c h a 12 de D i c i e m b r e de 1873: s u s m i e m b r o s e s c o ­
c e s e s , p o r u n ac to e s p o n t á n e o , l l a m a r o n á l a s p u e r ­
tas de l a G r . - . A s a m b l e a de Sobb . - . G G r . * . I l n s . - . 
G G e n . - . , p i d i e r o n l u z , y ob t en ida , r a t i f i c a r o n s o l e m ­
n e m e n t e s u s j u r a m e n t o s de o b e d i e n c i a , y de g u a r ­
d a r y h a c e r g u a r d a r fielmente e l R i t o E s c o c é s a n t i ­
guo e n t o d a s u p u r e z a . 

) )Todo a n u n c i a b a e l p r ó x i m o r e s t a b l e c i m i e n t o de 
l a r e g u l a r i d a d p e r d i d a en 20 de J u l i o de 1870; p e r o 
d e s g r a c i a d a m e n t e e l c i s m a e s t a b l e c i d o en tonces , 
l e j o s de d e s a p a r e c e r , n o h i z o m á s que o c u l t a r s e 
p o r m e d i o de u n c a m b i o de c o n d u c t a : no p u -
d i e n d o r e s i s t i r á l a l u z de l a G r . - . A s a m b l e a de 
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S o b b / . G G r v . I l n s . - . G G e n . - . , a p e l ó a l r e t r a i m i e n t o . 
« A p e n a s i n s t a l a d a y d e c l a r a d a en T e n . - , p e r m a ­

nen te e s t a A s a m b l e a e n 25 de O c t u b r e de 1872, e l 
I I . - . H . - . CAVOUR 1.° m a n i f e s t ó que l a s a t e n c i o n e s de 
s u a l to p u e s t o en l a s o c i e d a d p o l í t i c a l e h a c i a n i m ­
p o s i b l e a s i s t i r á s u s t r a b a j o s , y que e n i g u a l c a s o 
s e h a l l a b a e l I I . - . H . - . GONZALO DE CÓRDOVA, que 
v e n i a e j e r c i e n d o e l c a r g o de T e n . - . G r . - . C o m e n d . - . 
Y en efecto, desde a q u e l l a f e c h a n o v o l v i e r o n á p r e ­
s i d i r l a n i á t o m a r a s i e n t o en e l l a . 

« E n i g u a l a l e j a m i e n t o se d e c l a r ó de h e c h o e l I I . - . 
H . - . CATÓN 2.° , que se h a l l a b a i n v e s t i d o de l c a r g o 
de G r . - . M i n . ' . de E s t a d o de l S a n t o I m p e r i o . 

« P o c o t i e m p o d e s p u é s l a a b a n d o n ó e l I I . - . H . - . 
A B D E R R H A M A N , a l e g a n d o p o r c a u s a : que h a b i a p e r ­
d i d o l a fe m a s ó n i c a . S e g u i d a m e n t e e l I I . - . H . - . A Q U I -
L E S r e s i g n ó e l c a r g o de G r . - . T e s . - , d e l S a n t o I m p e -
p e r i o , c o n m o t i v o de h a b e r de a u s e n t a r s e del O i v . , 
l o que e t e c t u ó s i n que e n l o s u c e s i v o h a y a ten ido á 
b i e n a v i s a r s i q u i e r a s u r e g r e s o . 

» E s de n o t a r que todos e s to s H H . - . y F O R T A L E Z A , 
que a n t e s de l a i n s t a l a c i ó n de l a A s a m b l e a s e h u b o 
r e t i r a d o de l C o n . - , d e c l a r a n d o que no q u e r i a hacer-
m á s p a r t e de l I n s t i t u t o , h a b l a n s i d o e x a l t a d o s a l 
S u b í . - , g r . - . 33, d e s p u é s de l go lpe a r b i t r a r i o de l 20 de 
J u l i o de 1870, á e x c e p c i ó n de CAVOUR 1.°, que c o m o 
y a s e h a v i s t o , l o f u é en a q u e l l a m i s m a f e c h a s i n 
e l i n d i s p e n s a b l e c o n c u r s o ( p o r l o m é n o s ) de l S o b . - . 
G r . - . C o m e n d . - . ROMANO y de l o s G G i v . I l n s . - . 
G G e n / . MOISÉS, JUNIO B R U T O , P O R L I E R y G R A V I N A . 

» P o r e l m i s m o t i e m p o h a b i a s i d o t a m b i é n a d m i ­
t ido c o m o G r . - . . I n s . - . G e n . - , y m i e m b r o d e l C o n s . - . 
e l h . - . P R I M 1.°, q u i e n a b a n d o n ó i g u a l m e n t e l a 
A s a m b l e a desde que s e r e c i b i e r o n en e l l a l a s g r a -
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v e s a c u s a c i o n e s e l e v a d a s c o n t r a e l m i s m o p o r l a 
L ó g / . de que e r a V e n . - , y p o r e l Sob . - . G i v . I n s . - . 
G e n . - . O R E S T E S . 

« E s t e I I , - . H . - . l a a b a n d o n ó t a m b i é n á l o s p o c o s 
d i a s , s i endo i n f r u c t u o s o s c u a n t o s o f i c ios se p r a c t i ­
c a r o n p a r a a t r a e r l e a l c u m p l i m i e n t o de s u s de ­
b e r e s . 

« P o c o d e s p u é s r e c i b i ó l a A s a m b l e a u n B a l . - , d e l 
I I . -. H . - . JUAN B R A V O , p a r t i c i p á n d o l e s u r e s i g n a c i ó n 
de l c a r g o de G r . - . Maest .*. a d j u n t o , c a r g o e n c u y o 
d e s e m p e ñ o h a b i a t en ido l a o c a s i ó n de e x p e r i m e n ­
t a r c u á n g r a n d e s e r a n l a c o n s i d e r a c i ó n y c a r i ñ o q u e 
le p r o f e s a b a n d i c h a A s a m b l e a y c a d a u n o de s u s 
I I I . -. M i e m b r o s en p a r t i c u l a r . A es te B a l . - , s i g u i ó 
o t ro de CAVOUR 1.° c o m u n i c a n d o e l n o m b r a m i e n t o 
de G r . - . Maes t . - . a d j u n t o e n e l I I . - . I I . - . T I B E R I O 
G R A C O . 

« D e s d e e n t o n c e s l a c o n d u c t a d e l I I . - . H . - . J U A N 
B R A V O f u é m u y s e m e j a n t e á l a de l o s d e m á s q u e 
h a b l a n a b a n d o n a d o s u s p u e s t o s , p u e s r a r a v e z v o l ­
v i ó á v é r s e l e e n l o s t r a b a j o s de s u s c a r i ñ o s o s H H . * . 
l o s S S o b . - . G G r v . I l n s . - . G G e n . - . 

« O t r o s B B a l . - . de l o s I I I . - . l i l i . - . GONZALO DE CÓR-
DOVA y CAVOUR 1.° d i e r o n á c o n o c e r á l a A s a m b l e a 
l a r e s i g n a c i ó n de l c a r g o de T e n . - . G r . - . C o m e n d . - . 
h e c h a p o r e l p r i m e r o , y e l n o m b r a m i e n t o e f ec tua ­
do p o r e l s e g u n d o p a r a e l m i s m o c a r g o e n l a p e r ­
s o n a de l y a n o m b r a d o G r . - . M a e s t . - . ad jun to , e l I I . * . 
H . - . T I B E R I O G R A C O . 

« L a A s a m b l e a no p u d o m e n o s de f e l i c i t a r s e v i e n ­
do r e u n i d o s e n t a n d igno H . - . e s t o s d o s c a r g o s que 
e l c i s m a h a b i a d e s n a t u r a l i z a d o y s e p a r a d o . E s p e ­
r a b a que i n s p i r á n d o s e e n e l l a , a l p r e s i d i r l a c o m o 
T e n . - . G r . - . C o m e n d . - . , l l e v a r l a s u e s p í r i t u a l C u e r -
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po de s u p r e s i d e n c i a c o m o G i v . Maes t . - . ad jun to , 
y l o m a n t e n d r í a h a s t a e l c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n t o 
de l a p u r e z a d e l R i t o E s c o c é s a n t i g u o y l a p e r d i d a 
r e g u l a r i d a d d e l G r . - . O r / . 

« E s t a e s p e r a n z a f u é p r o n t o c o n f i r m a d a c o n i m ­
p o r t a n t í s i m o s h e c h o s : e l m i s m o I I . - . H . - . p r o m o v i ó 
e n l a A s a m b l e a de S S o b . ' . G G i v . I l n s . - . G G e n . - . l a 
a n u l a c i ó n de c u a n t o s e o p u s i e s e á l a s L e y e s b á s i ­
c a s de l a O r d . - . ó se d e s v i a s e de l a p u r e z a de l R i t o 
E s c o c é s a n t i g u o , é i g u a l m e n t e r e c a b ó de l C u e r p o 
de s u p r e s i d e n c i a c o m o G r . - , Maes t . - . a d j u n t o , l a 
d e c l a r a c i ó n de n u l i d a d de c u a n t o n o e s t u v i e s e c o n ­
f o r m e c o n l o s E s t a t u t o s g e n e r a l e s de l a O r d . - . D e s ­
de e n t o n c e s n o f a l t ó m á s que d e d u c i r y p r a c t i c a r 
l a s c o n s e c u e n c i a s de e s t o s a c u e r d o s ; p e r o n o p o d i a 
h a c e r s e s i n m u y d e t e n i d a s d e l i b e r a c i o n e s , c u a n d o 
e n e l á n i m o de l a A s a m b l e a e s t a b a e l p r o p ó s i t o de 
n o p e r t u r b a r l a s c o n c i e n c i a s y e v i t a r todo p e r j u i c i o 
á l o s H H . - . y T T a l l . - . que d u r a n t e l a i r r e g u l a r i d a d 
h a b l a n , s i n c o n o c i m i e n t o de e l l a , r e c i b i d o s u s g r a ­
d o s y pa t en t e s c o n s t i t u t i v a s . A es te f in c r e y ó de a l ­
t a c o n v e n i e n c i a l e g a l i z a r todo lo l ega l i s ab l e , c o m e n ­
z a n d o p o r l o s g r a d o s de S S o b . ' . G G i v . I l n s . - . 
G G e n . - . y a l t e s p u e s t o s que se h a b l a n c o n f e r i d o e n 
é p o c a y f o r m a i r r e g u l a r e s . C o n es te p r o p ó s i t o , y 
d e s e a n d o p r o c e d e r de a c u e r d o c o n l o s m i s m o s 
e x a l t a d o s , l e s r e p i t i ó s u s c a r i ñ o s a s e x c i t a c i o n e s y 
e n c a r e c i é n d o l e s e l d e b e r de l a a s i s t e n c i a á l o s t r a ­
b a j o s ; p e r o e l ú n i c o r e s u l t a d o que p r o d u j e r o n f u é 
p r e s e n t a r a l I I . - . H . - . O B E D l a o c a s i ó n de p e d i r que 
s e c i t a s e i g u a l m e n t e a l I I . - . H . - . GUACO, d i c i e n d o 
que h a c i a m á s de d o s a n o s h a b l a s i d o i n j u s t a m e n ­
te a l e j a d o d e l C o n s . - . y p r i v a d o de s u s d e r e c h o s 
m a s ó n i c o s . E l G r . - . I n s . - . G e n . - . CATÓN DE U T I C A , 
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que po r a c u e r d o de l a A s a m b l e a e j e r c í a i n t e r i n a ­
m e n t e e l c a r g o de G i v , Min .* . de E s t a d o , r e c o r d ó a l 
I I . - . H . - . O B E D , que s i é l m i s m o n o t u v o p a r t e en e l 
h e c h o á que se r e f e r i a , no l a h a b l a tenido n i n g u n o 
de l o s S S o b / . G G i v . I l n s . - . G G e n . - . c o n g r e g a d o s ; 
p u e s todos s e h a l l a b a n á l a s a z ó n a l e j a d o s de a q u e l 
C o n s . - . que t o m ó e l a c u e r d o c o n t r a e l I I . - . H . - . G U A ­
CO, c u y o C o n s . - . f u é p r e c i s a m e n t e e l m i s m o de que 
e i ' a G r . - . S e c r . - . á c o n s e c u e n c i a de l a a r b i t r a r i e d a d 
de 20 de J u l i o de 1870, en l a q u e t a n t a p a r t i c i p a c i ó n 
t u v i e r a e l p r o p i o GRACO; que a q u e l a c u e r d o h a b l a 
r e c a í d o e n u n p r o c e s o t r i s t e m e n t e c é l e b r e ; que m u ­
c h o s de l o s p r e s e n t e s h a b l a n o ido m á s de u n a v e z 
e n c a r e c e r s u j u s t i c i a á l o s I I I . - . l i l i . - . P E L A Y O 1.°, 
MÉTELO y O R E S T E S , y que r e c i e n t e m e n t e h a b l a s i d o 
j u s t i f i c a d o p o r u n g r a v í s i m o ac to de l m i s m o H . -
G R A C O , p u e s m i e n t r a s e l I I . - . H . - . O B E D a c u d í a en 
s u f a v o r á l a A s a m b l e a de S S o b . - . G G r l - . I l n s . - . 
G G e n . ' . , a q u e l 11 . - . , e n v e z de h a c e r p e r s o n a l m e n t e 
lo m i s m o , a c a b a b a de a c u d i r c o n t r a e l l a á l a G r . - . 
L ó g . - . S i m b . - . , c o m o e n o t r a s o c a s i o n e s lo h a b l a 
h e c h o y a c o n t r a e l I I . - . H . - , O R E S T E S , e r i g i é n d o l a 
a s í e n j u e z de l o s a c t o s de l o s G G r v . I l n s . - GGen .* . 
y de l Sob . - . C u e r p o d e l gr . - . 33, e n l o s que s ó l o p u e ­
d e n c o n o c e r l o s S S u p i v . C C o n s . - . de l a s d e m á s n a ­
c i o n e s . E n s u c o n s e c u e n c i a p i d i ó que c o n s t a n d o , 
c o m o c o n s t a b a á l a A s a m b l e a d i c h o h e c h o , se s i r ­
v i e s e l e g a l i z a r y c o n f i r m a r d e f i n i t i v a m e n t e a q u e l 
a c u e r d o , y que e n s u d i a sometiese é s t e c o n todos 
s u s d e m á s ac tos a l f a l l o de los S S u p r w C C o n s . ' . d e l 
g r . - . 3 3 , que e r a n los que e x c l u s i v a m e n t e p o d í a n j u z ­
g a r l o s . A s í f u é a c o r d a d o . 

« D e s d e e n t o n c e s e l I I . - . H . - . O B E D a d o p t ó u n a a c t i ­
t u d e s p e c i a l en l a A s a m b l e a . E s t a , s i n c o n s e g u i r s u 
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c o n s t a n t e deseo de a t r a e r á s u s eno l o s 1 1 1 . H H . - . 
i n j u s t i f l c a d a m e n t e a l e j a d o s de e l l a , y s i n p o d e r p o r 
es to m i s m o , l l e g a r á l a r e g u l a r i z a c i o n de l o s g r a ­
dos y c a r g o q u e lo n e c e s i t a b a n , v i ó c o n d o l o r que 
s u s t r a b a j o s s e r e s e n t í a n d e l e s t ado v a l e t u d i n a r i o 
de a l g u n o s de s u s r e s p e t a b l e s m i e m b r o s y de l a f a l ­
ta de l n ú m e r o n e c e s a r i o de G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . 
p a r a l a i n d i s p e n s a b l e d i v i s i ó n de l o s s e r v i c i o s e n 
l a s c o n v e n i e n t e s c o m i s i o n e s . 

« A c u d i e n d o a l r e m e d i o de es te m a l , a c o r d ó p o r 
u n a n i m i d a d c o n c e d e r e l g r . \ 33 á l o s c u a t r o H H . - . 
que á j u i c i o de l a m i s m a , e x p r e s a d o p o r u n a n i m i ­
dad de v o t o s , lo m e r e c i e s e n p o r s u c a r á c t e r y s a ­
ber , y p o r e l g r v . que p o s e y e r a n . A c o n t i n u a c i ó n s e 
p r o p u s i e r o n l o s H H . - . B E Z A L E E L , A R I G , MINA y P A D I ­
L L A . — B E Z A L E E I . y MINA fue ron u n á n i m e m e n t e a c e p ­
tados . P A D I L L A y A R I G o b t u v i e r o n t a m b i é n todos 
los v o t o s de l a A s a m b l e a , á e x c e p c i ó n de l de O B E D , 
que lo d io n e g a t i v o , f u n d á n d o l o e n q u e e s t o s d o s 
H H . - . h a b l a n c o n t r i b u i d o á l a f o r m a c i ó n d e l p r o c e ­
so c o n t r a GRACO, y en o t r a s r a z o n e s que , no s ó l o 
se j u z g a r o n i n s u f i c i e n t e s c o m o l a e x p r e s a d a , s i n o 
que a b i e r t a l a c o m p e t e n t e i n f o r m a c i ó n , f u e r o n 
a c r e d i t a d a s de c a l u m n i o s a s . E n v i s t a de es te r e s u l ­
tado, e l I I . - . H , - . OBED p r o r r u m p i ó en d e n u e s t o s c o n ­
t r a l o s m i s m o s H H . - . y a p o s t r o f a n d o á l a A s a m b l e a 
en l o s t é r m i n o s m á s i n c o n v e n i e n t e s y v i o l e n t o s , 
s i n a t e n d e r á l a s a m o n e s t a c i o n e s de l I I / . P r e s i d e n ­
te se s a l i ó de e l l a , p r o t e s t a n d o que se s e p a r a b a 
p a r a s i e m p r e de l I n s t i t u t o . L a A s a m b l e a , v i s t o e l 
p á r r a f o 4.° de l a s C o n s t i t u c i o n e s de 1786, s e g ú n e l 
c u a l l a c a u s a d e l v o t o nega t i vo h a de s e r j u z g a d a 
suf ic ien te p a r a que i m p i d a l a a d m i s i ó n d e l c a n d i ­
dato , a c o r d ó t a m b i é n l a e x a l t a c i ó n de d i c h o s d o s 
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H H . - . L o s c u a t r o p r e s t a r o n el j u r a m e n t o de l gr . - . y 
t o m a r o n a s i e n t o ; p e r o e l 1 1 / . H . - . P A D I L L A , t a l v e z 
p o r q u e l l e g a s e á c o n o c e r l a s o f e n s a s que l e h a b í a 
i n f e r i d o O B E D a l o p o n e r s e á s u e x a l t a c i ó n , d e s a t e n ­
d i ó l a s c i t a c i o n e s s u c e s i v a s , y no v o l v i ó á t o m a r 
p a r t e e n l o s t r a b a j o s . D e i m p o r t a n c i a f u é p a r a é s ­
tos e l c o n c u r s o de d i c h o s t r e s n u e v o s G G r . * . I I n s . \ 
G G e n . - . ; p e r o a í p o c o t i e m p o h u b o de l a m e n t a r s e l a 
f a l t a de o t r a c o o p e r a c i ó n de m á s t r a s c e n d e n c i a , y 
s i n l a c u a l , no s ó l o e r a m u y d i f í c i l , s i n o i m p o s i b l e , 
que l a A s a m b l e a p u d i e s e l l e g a r p o r e l c a m i n o que 
s e h a b i a t r a z a d o á l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l Gr .* . O i v . 
de E s p a ñ a en t o d a l a p u r e z a d e l R i t o E s c o c é s a n t i ­
g u o , e s t i r p a n d o , s i n d a ñ o de n a d i e n i p é r d i d a de, 
m a t e r i a l a l g u n o a p r o v e c h a b l e , l a s e x ó t i c a s i m p l a n ­
t a c i o n e s y o r k i n a s y f r a n c e s a s , c o n que l a a r b i t r a ­
r i e d a d c i s m á t i c a de 20 de J u l i o de 1870 lo h a b i a d e s ­
n a t u r a l i z a d o . 

» P a r a l l e g a r á es te fin p o r t a n p r u d e n t e s m e d i o s , 
e r a de a b s o l u t a n e c e s i d a d á l a A s a m b l e a tener e n 
s u s eno l a a u t o r i d a d c r e a d a e n a q u e l l a f e c h a : c o n ­
t a n d o c o n l a o b e d i e n c i a que d e b i a n p r e s t a r l e l o s 
C u e r p o s s i m b ó l i c o s é i n e f a b l e s n a t u r a l i z a d o s po r 
e l c i s m a en d i c h o s r i t o s , l a m i r a b a c o m o e l i n d i s ­
p e n s a b l e c o n d u c t o r de s u a c c i ó n r e g e n e r a d o r a . 

»E111.* . I I . - . T I B E R I O GRACO, en c u y a s m a n o s se 
h a l l a b a e s a a u t o r i d a d , c o m o se h a d i c h o , f u é t a m ­
b i é n a l e j á n d o s e de l a A s a m b l e a p a r a d e d i c a r s u 
a t e n c i ó n á l a p o l í t i c a y a l c u m p l i m i e n t o de l o s de ­
b e r e s de l o s a l t o s p u e s t o s que o b t u v o en e l G o b i e r ­
n o de l p a í s . 

» Y n o f u é l a f a l t a d e l c o n c u r s o de t a n I I . - . H . - . , 
todo l o que h a l l ó de l a m e n t a b l e e n l a s c o n s e c u e n ­
c i a s de s u s g r a v e s o c u p a c i o n e s : p o r no pode r c o n -
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s a g r a r t o d a ] a a t e n c i ó n que r e q u e r í a e l e j e r c i c i o de 
s u a u t o r i d a d , c u a n d o e r a s o l i c i t a d a f u e r a de a q u e ­
l l a A s a m b l e a , p r o d u j o , p o r e v i d e n t e s s o r p r e s a s , a l ­
g u n o s a c t o s de m a n i f i e s t a i r r e g u l a r i d a d , que c o n ­
t r a d i c i e n d o e l p e n s a m i e n t o de l a A s a m b l e a a c e p t a ­
do p o r e l m i s m o , p o d i a n s e r u n d i a n u e v o s a p o y o s 
y m e d i o s de a c c i ó n p a r a e l c i sma ' , t a l e s f u e r o n l o s 
n o m b r a m i e n t o s de G i v S e c i v . , T e s . - , y o í r o s c a r ­
g o s de l a G r . - . L ó g . - . S i m b . * . 

» L a A s a m b l e a n o p u d o m é n o s de c o n v e n i r e n que 
a q u e l l a s i t u a c i ó n e r a i n s o s t e n i b l e , y que p a r a s a l i r 
de e l l a , s i n f a l t a r á s u p r o p ó s i t o de e v i t a r todo m e ­
d io v i o l e n t o , no h a b i a m á s que u n r e c u r s o c u a l 
e r a : que e l I I . - . I I . - . CAVOUR 1 . ° , s u p u e s t o que , á c o n ­
s e c u e n c i a de l o s s u c e s o s p o l í t i c o s h a b i a c a m b i a d o 
de r e s i d e n c i a p a s a n d o á p a í s e x t r a n j e r o , y no e r a de 
e s p e r a r v o l v i e s e p r o n t o á o c u p a r e l pues to , que 
t a m b i é n s u r e p r e s e n t a n t e d e s c u i d a b a , r e s i g n a s e e l 
c a r g o de G r . - . C o m e n d . - . ó d i e s e p o r t e r m i n a d o s u 
t i e m p o , s i e n d o a s í que h a b l a n t r a s c u r r i d o desde l a 
f e c h a e n que lo r e c i b i ó , 20 de J u l i o de 1870, l o s t r e s 
a ñ o s p r e s c r i t o s e n l a s C C o n s t . - . d e c r e t a d a s p o r e l 
m i s m o . 

« E n este s en t ido le d i r i g i ó l a A s a m b l e a e l m á s 
a tento y c a r i ñ o s o B a l . - , s i g n i f i c á n d o l e que e s p e r a b a 
de s u a m o r a l I n s t i t u t o no r e t a r d a s e l a r e s o l u c i ó n 
i n d i c a d a , p o r e x i g i r l a l o s m á s g r a n d e s i n t e r e s e s de 
l a O r d . - . 

« E s t a e r a e n efecto l a e s p e r a n z a de l a A s a m b l e a , y 
s u p r o p ó s i t o , u n a v e z o b t e n i d a l a r e s i g n a c i ó n , p r o ­
cede r á l a r e c o n s t i t u c i ó n del S u p . - . C o n s . - . c o n a r r e ­
glo á l o p r e s c r i t o p a r a e l c a s o e n l a s C C o n s t . - . de 
1786; p e r o e l I I . . I I . - . CAVOUR 1.° n i s i q u i e r a se s i r ­
v i ó c o n t e s t a r l e , c o m o t a m p o c o le h u b o con t e s t ado 

14 
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á o t ro a tento y c a r i ñ o s o B a l . - , que l e d i r i g i ó c o n 
m o t i v o de s u c a m b i o de r e s i d e n c i a . 

» T a n i n j u s t i f i c a b l e s i l e n c i o d io , p o r ú l t i m o , l u g a r 
á que l a A s a m b l e a c o n v i n i e s e e n l a n e c e s i d a d de 
a d o p t a r u n a r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a , y p a r a e l l o r e ­
q u i r i ó l a a s i s t e n c i a d e l I I . - . H . - . T I B E R I O GRACO. 

) ) E n a q u e l l a s o l e m n e T e n . - , s e p r o p u s o e l a b a t i ­
m i e n t o de C C o l . - . d e l G i v . O r v . c o m o i r r e g u l a r des ­
d e que v e n i a n i m p e r a n d o l o s c i s m á t i c o s h e c h o s de 
20 de J u l i o de 1870, p a r a v e n i r á s u r e c o n s t i t u c i ó n , 
c o m e n z a n d o desde l uego p o r l a de l S u p r . - . C o n s . - . 
d e l gr . - . 33. 

«El I I . - . H . - . T I B E R I O GitACO p i d i ó y o b t u v o e l a p l a ­
z a m i e n t o de a q u e l l a p r o p o s i c i ó n , c o m p r o m e t i é n d o ­
s e á ob tener , e n u n b r e v e t é r m i n o , l a c o n t e s t a c i ó n 
d e l l . - . H . - . CAVOUR 1.°, á l a s i n d i c a c i o n e s que l e 
h a b i a d i r i g i d o l a A s a m b l e a . 

« E n efecto, e l m i s m o I I . - . I I . - . T I B E R I O GRACO l a 
' r e u n i ó e l d i a 28 de S e t i e m b r e de 1873 y l e d i ó c u e n ­
t a de u n a c a r t a a u t ó g r a f a de l I I . - . H . - . CAVOÜR 1.°, 
q u i e n l e p a r t i c i p a b a que h a c i a m u c h o t i e m p o t e n i a 
e l i n q u e b r a n t a b l e p r o p ó s i t o de r e n u n c i a r todos s u s 
c a r g o s M a s . - . ; que n o lo h a b i a r e a l i z a d o p o r a t ende r 
a l conse jo de a l g u n o s a m i g o s ; p e r o que s i endo u n 
p r o p ó s i t o i n q u e b r a n t a b l e , d e s e a b a que á l a m a y o r 
b r e v e d a d p o s i b l e s e l e d i e se c u m p l i m i e n t o , y que 
p a r a d e t e r m i n a r l a f o r m a se p u s i e s e de a c u e r d o 
c o n e l H . - . M A L T R A N I L L A (g r . - . 30) . 

» O i d a d i c h a c a r t a , l a A s a m b l e a l a t u v o p o r b a s ­
tante ; p u e s l a s C C o n s t . - . de 1786 no s o m e t e n á s o ­
l e m n i d a d a l g u n a l a s r e s i g n a c i o n e s de l o s G G r . - . 
C C o m e n d . - . ; s i e n d o po r t an to b u e n a c u a l q u i e r a fo r ­
m a e n que se h a g a n c o n s t a r á l o s S S u p r . - . C C o n s . - . 

»A1 m i s m o t i e m p o no p u d o m é n o s de d e c l a r a r 
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i n c o n v e n i e n t e l a i n d i c a c i ó n h e c h a a l I I / . H.v . T I B E ­
RIO GRACO, de p o n e r s e de a c u e r d o c o n e l H . - . M A L -
T R A N I L L A ; e x t r a ñ a n d o que CAVOUR 1.° d e s c o n o c i e s e 
que T I B E R I O GRACO, p r e s c i n c i e n d o de l o s c a r g o s 
que é l m i s m o le h a b i a c o n f e r i d o , s i n m á s que p o r 
s u c a r á c t e r de S o b / . G r . - . I n s . - . G e n . - . , n o d e b i a 
i r á p o n e r s e de a c u e r d o c o n u n g r a d o i n f e r i o r , m u ­
c h o m é n o s e n u n a s u n t o c o m o é s t e , que p o r s u n a ­
t u r a l e z a e r a p r i v a t i v o de l o s S u p r e m o s C u e r p o s de 
S S o b . - . G G r , - . I l n s . - . G G e n . - . 

« S e g u i d a m e n t e l a G r . - . A s a m b l e a , c o n s t a n t e en s u 
p r o p ó s i t o de l l e g a r p o r l o s m e d i o s m é n o s s e n s i b l e s 
á l a p u r i f i c a c i ó n de l r i t o y l a r e g u l a r i z a c i o n d e l 
G r . - . Or . - . , l e g a l i z a n d o todo lo l e g a l i z a h l e , p a r a l o 
c u a l c o n t a b a desde luego c o n l a a b n e g a c i ó n de s u s 
I I I . - . M i e m b r o s , p r o c e d i ó á l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l 
Supr . - . C o n s . - . d e l gr . - . 33, en l a f o r m a l e g a l que s e 
i n d i c a e n e l B a l . - , de 7 de O c t u b r e de 1870. 

« A q u e l l a G r . - . A s a m b l e a a c o r d ó que no obs t an t e 
l a p e r f e c t a i n s t a l a c i ó n de l S u p r . - . C o n s . - . c o n t i n u a ­
ría s u T e n . - , p e r m a n e n t e h a s t a l a c o m p l e t a r e c o n s ­
t i t u c i ó n d e l G r . - . Or . - . , p a r a lo c u a l s e r í a u n a f a c i l i ­
d a d no tab le l a p r o g r e s i v a d e s c o m p o s i c i ó n en que 
se h a l l a b a é s t e . 

» L o s P r e s i d e n t e s de l a s C C á m . - . de l o s ggr . - . 32 y 
31 e x p u s i e r o n que e s t a b a n en c o m p l e t a d e s o r g a n i z a ­
c i ó n y d e s i e r t a s . L o m i s m o e x p u s o e l P r e s i d e n t e de 
l a C á m . - . c a p i t u l a r de l 30, y l a A s a m b l e a a c o r d ó 
que í n t e r i n se r e c o n s t i t u í a n r e g u l a r m e n t e e s t a s t r e s 
C C á m . - . , e l S u p r . - . C o n s . - . a s u m i e s e s u s r e s p e c ­
t i v a s f u n c i o n e s . 

»E1 P r e s i d e n t e de l C a p . - , g e n e r a l e x p u s o t a m b i é n 
que, no s ó l o se h a l l a b a c a s i d e s i e r t o , s i n o que 
á u n en t r e s u s p o c o s M i e m b r o s l o s h a b i a que r e -
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p r e s e n t a b a n C C a p . - . que no e s t a b a n e n t r a b a j o s . 
« N u m e r o s a s L L o g v . S S i m b . - . a c u d í a n a l S u p r v . 

C o n s . - , c o n t r a l o s a c t o s d e l G r . - . S e c r . - . í n t e r . - , de 
l a G r . - . L ó g . - . S í m b . - . A r q u i m e d e s , que h a b í a d i r i ­
g i d o a l S u p r v . C o n s . - . l a p l a n . - , s i g u i e n t e : 

' A - • L - ' - G . - . D . - . G . - . A . - . D . ' . U . - . — L u g a r de u n 
s e l l o en s e c o de l a G r . - . L o g . - . — A l S u p r . - . C o n s . - . 
d e l 33 y ú l t i m o gr . - . de l R i t o E s c . - , ant . - . y acep . - , 
d e l S e r m o . G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a , e n v í a y d e s e a . 
— E l G r a n S e c r e t . - . i n t e r i n o d é l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . 
— S . - . F . - . U . - . — S S o b . - . G G r . - . I l n s p . - . G G e n . - . : C r e ­
y e n d o f a l t a r á u n d e b e r de c o n c i e n c i a s i p o r m á s 
t i e m p o d i l a t a s e e l e l e v a r h a s t a v o s o t r o s m i r e s p e ­
t u o s a v o z , a s í c o m o no p u d i e n d o n u n c a p e r d o n a r m e 
l a r e s p o n s a b i l i d a d que m e i m p u s i e r a n l o s i n c a l c u ­
l a b l e s p e r j u i c i o s que a l o r d e n p u e d e n r e s u l t a r , de 
u n a m o r o s i d a d y c o n t e m p l a c i ó n i m p e r d o n a b l e s , m e 
dec ido h o y á l l a m a r á l a s p u e r t a s de e se S a p . - . C o n -
s e j . - . p a r a que , a b i e r t a s é s t a s , p u e d a e x h a l a r l o s 
a y e s de l d o l o r m a s ó n i c o que m e a b r u m a n . — H a c e 
d o s m e s e s , I I I . - . y S S o b . - . I l n s . - . G G e n . - . , que s ó l o el 
c e l o p r o b a d o de a l g u n o s , m u y p o c o s m a s o n e s , h a 
p o d i d o s o s t e n e r l a i n m e n s a p e s a d u m b r e de l a r e o r ­
g a n i z a c i ó n m a s ó n i c a , e n c u a n t o se re f i e re a l s i m b o ­
l i s m o . P a r a e l lo c o n t á b a m o s c o n l a l e g í t i m a a y u d a 
y p r o t e c c i ó n de n u e s t r a s r e c o n o c i d a s A u t o r i d a d e s 
m a s ó n i c a s ; p e r o a l v e r que es to n o s f a l t a , a l n o t a r 
l a i n d i f e r e n c i a c o n que p o r q u i e n m e n o s que nad ie 
d e b í a , s o n m i r a d o s l o s a s u n t o s de e s t a G r . - . L ó g . * . , 
h a s t a e l e x t r e m o de no p o d e r obtener , á v e c e s , u n a 
firma i n t e r e s a n t e , s i n o d e s p u é s de m u c h o s d í a s , 
c u a n d o e l que s u s c r i b e h a ten ido e l s e n t i m i e n t o de 
v e r que , d e s p u é s de e s t a r t r e s h o r a s con fund ido en 
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u n a a n t e s a l a , e n t r e p o r t e r o s y p o s t u l a n t e s , h a n s i d o 
p r e f e r i d o s á é l , que i b a de s e r v i c i o m a s ó n i c o , o t r o s 
d i g n í s i m o s H H . \ que i b a n s e n c i l l a m e n t e de v i s i t a , 
c u a n d o e l que s u s c r i b e v e c o n d o l o r p a r a l i z a d a s 
l a s t a r e a s de t o d a s l a s C C o m . - . de l a G r v . L ó g . - . 
p o r no c o m p l e t a r s e á s u deb ido t i e m p o e l c u a d r o de 
s u s r e s p e c t i v o s OOf.- . , á p e s a r de l a s r e i t e r a d a s 
i n s t a n c i a s que h a n s i d o h e c h a s a l que p o d i a r e m e ­
d i a r l o : c o n s i d e r a n d o e l i n c r e í b l e p e r j u i c i o y c o n s i ­
gu ien te p a r a l i z a c i ó n que s u f r e n l o s t r a b a j o s de 
r e o r g a n i z a c i ó n e n l o s m o m e n t o s e n que l a s d i s ­
p o s i c i o n e s de l a C o m . - . de J u s . - . c o n j u n t a m e n t e 
c o n l a de H a c . - . d e b í a n c o n t r i b u i r á l a d e f i n i t i v a 
r e g u l a r i z a c i o n de a l g u n o s T T a l l . - . , que s i n es to , 
no q u i z á s i n a l g ú n f u n d a m e n t o , b u s q u e n l u z e n 
o t r o c e n t r o : c o n s i d e r a n d o que, s e g ú n de l o s t r a ­
b a j o s de e s t a G i v . Sec re t . - . se d e s p r e n d e , h a y 
T T a l l . ; . en l a l e n g u a de E s p a ñ a que p r e t e n d i é n d o s e 
h i j o s de l O r i e n t e de E s p a ñ a , s ó l o a c a t a n y obede­
c e n ó r d e n e s de p e r s o n a s que , s i e n d o m u y d i g n a s , 
no s o n c o m p e t e n t e s p a r a e l lo , y a c r e d i t a n no s e r 
t an b u e n o s m a s o n e s , c o m o de e l l o s d e b i e r a e s p e ­
r a r s e : c o n s i d e r a n d o que de s e g u i r l a G r v . Sec re t . - . 
e n e l a b a n d o n o e n que h o y se e n c u e n t r a p o r s u p r i ­
m e r a a u t o r i d a d , e l O r d e n todo h a de r e s e n t i r s e y l a 
r e s p o n s a b i l i d a d en que y o i n c u r r i r í a s i no s e ñ a l a s e 
e s tos m a l e s á q u i e n e s l o s puede r e m e d i a r , y n o 
que r i endo e l que s u s c r i b e i n c u r r i r en e l l a , a c u d e á 
v u e s t r a A u t o r i d a d , s u p e r i o r á l a de todos , p a r a p e ­
d i r que i n m e d i a t a m e n t e , y p a r a e v i t a r m a y o r e s 
m a l e s , p o n g á i s e s t a G r . - . Sec re t . - . y s u s t r a b a j o s b a ­
jo v u e s t r a i n m e d i a t a p r o t e c c i ó n y d e p e n d e n c i a , s i n 
p e r j u i c i o de lo que h a y a l u g a r e n d e r e c h o m a s ó ­
n i c o — R u e g o a l G . - . A . - . D . - . U . - . q u e p r o t e j a v u e s -



214 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

t r o s t r a b a j o s y p r o s p e r e e l O r d e n , s a l u d á n d o o s c o n 
l o s n . - . s . - . y b .- . q.- . m . - . s.-. c . - . — T r a z a d o e n l a 
G r . - . Sec re t . - . de l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . á l o s 30 d í a s 
de A g o s t o de 1873 (e . - . v . - . ) — E l G r . - . Sec re t . - . I n t . - . — 
A r q u í m e d e s . — V n s e l l o q ü e d i c e P e d r o N a r i c e — S O 
— O t r o s e l l o y c o n t r a s e ñ a . — S e c r e t a r í a de l a G r . - . 
L ó g . - . S i m b . - / 

» T a l e r a e l e s t ado d e l G r . - . Or . - . de E s p a ñ a c u a n ­
do l a G r . - . A s a m b l e a a c o r d ó e x p e d i r e l B a l . - , de 12 
d e D i c i e m b r e de 1873, a r r e g l a n d o s u s d i s p o s i c i o n e s 
á l o s p r e c e p t o s y p r i n c i p i o s de l a s C C o n s t . - . de 178& 
y de l o s E E s t a t . - . G G e n . - . de l a F r a n c m . - . e s c o c e s a , 
e x a m i n a d o s y s a n c i o n a d o s p o r e l G r . - . O r . . . de Ñ á ­
p e l e s e n 23 de D i c i e m b r e de 1820, c u y o s E E s t a t . - . , 
f u e r o n a d o p t a d o s e n E s p a ñ a e l s i g u i e n t e a ñ o 1821, y 
c o n t i n u a r o n o b s e r v a d o s h a s t a e l 20 de J u l i o de 1870. 

« B i e n s a b i a l a A s a m b l e a e l efecto que d e b i a p r o ­
d u c i r a q u e l B a l . - , e n l o s e s p í r i t u s que , m a l h a l l a d o s 
c o n t o d a l e y , v e n i a n d i c i é n d o s e e s c o c e s e s y s o l i c i ­
t a n d o l o s m á s a l t o s g r a d o s de es te r i t o , y a l p r o p i o 
t i e m p o l l e v a b a n á l o s C u e r p o s S i m b . - . é I l n e f . - . l a s 
a s p i r a c i o n e s de i n d e p e n d e n c i a y s o b e r a n í a p r o p i a s 
d e l de y o r k y de l f r a n c é s ; p e r o no l e s d a b a i m p o r ­
t a n c i a an t e l a s e n s a t e z de l a i n m e n s a m a y o r í a , a n ­
s i o s a d e l m o m e n t o e n que l a p e r f e c t a p u r i f i c a c i ó n 
d e l r i t o y l a e s t r i c t a o b s e r v a n c i a de l a s l e y e s y 
d o c t r i n a s m a s ó n i c a s r e s t a b l e c i e s e n l a r e g u l a r i d a d 
del G r . - . Or . - . y l e d i e s e n l a l e g a l o r g a n i z a c i ó n y l a 
f u e r z a d e p u r a d o r a que n e c e s i t a b a p a r a e l i m i n a r l a s 
p a s i o n e s p o l í t i c a s y o t r a s a s p i r a c i o n e s P r o f . - . que 
v e n i a n d e s n a t u r a l i z a n d o y p e r t u r b a n d o l a s e v e r i ­
d a d de l o s T T r a b . - . M M a s . * . 

« P o r e s to m i s m o , c u a n d o h u b o v i s t o en u n a p u -
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b l i c a c i o n i i i u l s i á a B o l e t í n d e l G r . ' . O r . ' . de E s p a ñ a 
u n a s é r i e de a r t í c u l o s firmados p o r M O I S É S—3 0 , en 
l o s q u e c o n l a s m á s f a l s a s a s e v e r a c i o n e s se a t a c a b a 
a l S u p r . - . Cons .* . de l g r / . 33 y se p o n í a n e n d u d a l a s 
C C o n s t / . de 1786, se h a b í a l i m i t a d o á d e c l a r a r l a 
i r r e g u l a r i d a d de d i c h a p u b l i c a c i ó n y de c u a l q u i e r a 
o t r a que n o a p a r e c i e s e e x p r e s a m e n t e a u t o r i z a d a 
p o r e l S u p r / . Cons .* . ; p r o h i b i e n d o á todos l o s 
C C u e r p / . y M M a s / . de s u o b e d i e n c i a c o n t r i b u i r de 
m o d o a l g u n o a e l l a s . 

» P o r l o m i s m o t a m b i é n no se o c u p ó del a p o y o 
que a q u e l l a p r o p a g a n d a c i s m á t i c a e n c o n t r ó desde 
luego , s e g ú n l a m i s m a p u b l i c a c i ó n , e n l a L ó g / . 
M a n t u a n a y a l g u n a o t r a , y p a r t i c u l a r m e n t e e n l o s 
H I T / . M A L T R A N I L L A , A N N I B A L , JULIO I , C A Y O GRACO 
y ARQUÍMEDES; no obs tan te e s t a r r e v e s t i d o s d e l 
g r / . 30 l o s t r e s p r i m e r o s y d e l 31 l o s d o s ú l t i m o s , 
c u y o g r a d o , e n v i r t u d de l a c u e r d o á n t e s r e f e r i do , 
r e c i b i e r o n de l m i s m o S u p / . Cons .* . p r e s t a n d o e l 
s o l e m n e j u r a m e n t o en s u p r e s e n c i a y m a n o s de l 
I l l m o / . D i p / . G r / . C o m e n d / . JUNIO B R U T O . 

» L o que s í v i ó c o n p ro fundo s e n t i m i e n t o f u é que 
e l G r . - . I n s / . Gen . - . P E R T U S A , r o m p i e n d o todos s u s 
j u r a m e n t o s y p r i n c i p a l m e n t e l o s que h a b i a h e c h o 
a l t o m a r a s i en to en e l S u p r / . C o n s . - . , y v i o l a n d o e l 
a c u e r d o de l a G r / . A s a m b l e a r e l a t i v o a l a s p u b l i c a ­
c i o n e s , a b a n d o n ó s u pues to c o n l a d e c l a r a c i ó n de 
que es taba c a n s a d o de m a s o n e r í a , y se f u é á c o l a b o ­
r a r c o n e l H . - . ARQUÍMEDES e n l a p u b l i c a c i ó n de 
o t ro B o l e t í n m a s ó n i c o , c r e a d o p o r é s t e c o m o G r / . 
S e c r / . I n t . - . de l a G r . - . L ó g . - . S i m b / . y á e x p e n s a s 
de l o s fondos de é s t a , s e g ú n se e x p r e s a b a e n s u 
p r o s p e c t o . H a b i e n d o s i d o a d e m á s a c u s a d o s de h a ­
l l a r s e , h a c i a t i e m p o , u n i d o s e n l o s c i s m á t i c o s t r a -
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b a j o s , s i e n d o l o s que p r i n c i p a l m e n t e l o s e x c i t a b a n -
l a A s a m b l e a a c o r d ó l a s u s p e n s i ó n de s u s d e r e c h o s 
M M a s . ' . , c o n e l obje to de c o n t e n e r l e s e n s u c a m i n o 
m i e n t r a s l a l u z de l a r e g u l a r i d a d , que i b a p ron to á 
s e r h e c h a en todas p a r t e s , l e s d i e se á c o n o c e r s u s 
e r r o r e s y l e s m o s t r a s e l a l í n e a de s u debe r 

« T a l v e z no se e q u i v o c a s e l a A s a m b l e a a l c o n c e ­
b i r e s t a e s p e r a n z a r e s p e c t o de l H . * . P E R T U S A * p e r o 
a c e r c a de ARQUÍMEDES SU e r r o r f u é t r i s t e m e n t e 
c o m p l e t o , p u e s d e s o b e d e c i ó l a ó r d e n d e l Sob • G r • 
C o m e n d . - . T I B E R I O GRACO, n e g á n d o s e á e n t r e g a r l a 
G r . - . S e c r e t a r í a de l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . a l t r i á n g u ­
lo c o m i s i o n a d o p o r e l m i s m o p a r a h a c e r s e c a r g o de 
e l l a , t r i á n g u l o de l que f o r m a b a p a r t e e l G r • i n s • 
G e n . - . M I N A , G r / . l .er v i g . - . de l a G r . - . L ó g . - . S i m b 
u m c a d i g n i d a d que se c o n s e r v a b a de l o s que fue ­
r o n n o m b r a d o s p o r a q u e l C u e r p o ; se d e c l a r ó en 
a b i e r t a r e b e l i ó n , y á l o s p o c o s d í a s p u b l i c ó u n l i b e ­
l o a l t a m e n t e c a l u m n i o s o c o n t r a e l S u p • C o n s • y 
e n p a r t i c u l a r c o n t r a v a r i o s de s u s I I I . - . M i e m b r o s 
q u i e n e s no se o c u p a r o n de é l , t en iendo p o r ba s t an t e 
e l f a l l o que d e b i a m e r e c e r de c u a n t a s p e r s o n a n 
s e n s a t a s lo l e y e s e n . 

»A1 m i s m o fa l lo d e j a r o n t a m b i é n o t r a s s u b v e r s i ­
v a s e i n j u r i o s a s p u b l i c a c i o n e s , t a l e s c o m o l a t i t u l a ­
d a U n p r o g r a m a . - A l p u e b l o m a s ó n i c o ' , que a p a r e ­
c i ó c o n l a s firmas de M a r i a n o F o n c i l l a s , F r a n c i s c o 
N o v a l e s , M a n u e l R i c o r d , S e r g i o M a r t í n e z d e l B o s c h 
J o s é M a r í a M a r u r i , B l a s L u j a n , J u a n B a r a l e s , F e r ­
n a n d o S u a r e z I n c l a n , F r a n c i s c o C a b r e r o , E m i l i o 
C o r r a l M a r t i n , F r a n c i s c o de A r c e , C a r l o s A l e j a n d r o 
D m o n , t i t u l á n d o s e todos s i m p l e m e n t e M M a e s . - ; 
M M a s . - . , y a b a n d o n a n d o a s í s u s n o m b r e s M M a s • 
J g g r / . s u p e r i o r e s q u é m u c h o s de e l l o s t e n í a n , c u a -
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l e s e r a n : P E R T U S A , g r v . 33; M A L T R A N I L L A , gr . - . 30; 
A N N I B A L , gr . - . 30; C A Y O GRACO, gr . - . 3 1 ; DANTON^ 
gr .- . 3.°, e tc . 

« L l e g a r o n l o s d i a s s e ñ a l a d o s en e l B a l . - , de 12 de 
D i c i e m b r e p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e l C a p . - . G e n . - , y de 
l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . 

« C o m e n z a r o n l o s T T r a b . - . p r e p a r a t o r i o s p a r a l a 
de es te ú l t i m o C u e r p o c o n l a a s i s t e n c i a de l o s l e g í ­
t i m o s r e p r e s e n t a n t e s de l a m a y o r p a r t e de l a s 
L L ó g . - . , que s i no e r a n t odas l a s del R i t o E s c o c é s 
que e x i s t e n e n E s p a ñ a , e r a n c u a n t a s e n l a s t r i s t e s 
c i r c u n s t a n c i a s e n que se h a l l a b a e l p a í s , p u d i e r o n 
a c u d i r de l a s que no h a b l a n s i d o i r r e g u l a r i z a d a s 
p o r l a s a c t i v a s s u g e s t i o n e s de l a i n d i c a d a a g r u p a ­
c i ó n c i s m á t i c a . E n a q u e l l o s T T r a b . - . p r e p a r a t o r i o s , 
e l M a e s . - . M a s . - . ( V e n . - . ) DANTON, que h a b i a figura­
do en t r e l o s firmantes de l r e f e r i d o p r o g r a m a , d e ­
c l a r ó que s i p r e s t ó a q u e l l a firma h u b o s i d o de b u e ­
n a fe, c r e y e n d o no f a l t a r , s i n o c o n t r i b u i r , a l m e j o r 
s e r v i c i o de l a O r d . - . u n i é n d o l a á l a s de H H . - . r e v e s ­
t i dos de t a n a l t o s g r a d o s ; p e r o que h a b i e n d o c o n o ­
c ido f e l i zmen te s u e r r o r , p r o t e s t a b a de é l y s u p l i c a ­
b a l a n e c e s a r i a i n d u l g e n c i a , c o n l a que f u é c a r i ñ o ­
s a m e n t e a c e p t a d o . 

« M a s no p o r es to q u e d ó a l l í s i n de f enso r e l c i s m a , 
p u e s e l C a b . - . K a d . - . F U L T O N u s ó de l a p a l a b r a p a r a 
h a c e r s u c a u s a ; p e r o a t a j ado e n s u c a m i n o p o r e l 
Sob . - . G r . - . I n s . - . G e n . - . A L L A N - K A R D E C desde e l s i ­
t i a l de G r . - . l .er v i g . - . , que a c c i d e n t a l m e n t e o c u ­
p a b a , l l a m a n d o l a a t e n c i ó n d e l I I . - . D i p . - . G r . - . 
C o m e n d . - . a c e r c a de l a s s u b v e r s i v a s y c i s m á t i c a s 
d o c t r i n a s que e l I I . - . F U L T O N e m i t i a , y v i e n d o p o r 
o t r a p a r t e que no h a b l a p r o d u c i d o e l efecto de s u 
e v i d e n í e p r o p ó s i t o , s a l i ó d e l T e m p . - . , d e s p u é s de l o 
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c u a l c o n t i n u a r o n y se t e r m i n a r o n l o s T T r a b . * . de 
i n s t a l a c i ó n , no s ó l o s i n o t r o inc iden te que l o s p e r ­
t u r b a s e , s i n o c o n t o d a l a s e v e r a r e g u l a r i d a d p r o p i a 
de t a n s o l e m n e s a c t o s . 

«El S u p r . - . C o n s . - . e x p i d i ó á d i c h o s dos C u e r p o s 
l a s P a t e n t e s que á l a l e t r a d i c e n a s í : 

' E s t e S u p r . - . C o n s . - . d e S S o b . - . G G r . M I n s . - . G G e n . - . 
de l a O r d . • . , que p o r l o s a r t í c u l o s 8.° y 12.° de l o s E s ­
t a tu tos y C o n s t i t u c i o n e s d e l i b e r a d a s , h e c h a s y r a t i ­
ficadas en 1.° de M a y o de 1786, se h a l l a r e v e s t i d o 
de l a S o b e r a n í a m a s ó n i c a en l a n a c i o n a l i d a d e s p a -
ñ o l a : ~ P o r c u a n t o , de s u ó r d e n y l l a m a m i e n t o , l o s 
l e g í t i m o s r e p r e s e n t a n t e s de l o s C C a p . - . R o s a C r u z 
d e l R i t o E s c o c é s a n t i g u o , c o n s t i t u i d o s e n e l t e r r i t o ­
r i o de s u e x c l u s i v a s o b e r a n í a m a s ó n i c a , que se h a ­
l l a n s o m e t i d o s á é s t a , s e h a n c o n g r e g a d o é i n s t a l a ­
do en G r a n C o n s e j o ó C a p í t u l o g e n e r a l , ba jo l a p r e ­
s i d e n c i a de l P o d . - . Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . y e n s u 
l u g a r de l I l l m o . - . D i p u t a d o G r . - . C o m e n d . - . , c o n e l 
c o n c u r s o de l o s I I I . - : M i e m b r o s de l a s S S u b l . - . 
C C á m . - . — P o r t an to , e x p i d e á f a v o r de d i c h o G r . - . 
C a p í t u l o G e n e r a l e s t a P a t e n t e c o n s t i t u t i v a . ~ Y de 
c o n f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o en e l a r t . 6.° de l o s 
m e n c i o n a d o s E E s t a t . - . y C C o n s t . - . de 1786, que d i s ­
p e n s a á es te S u p r . - . C o n s . - . de e j e r c e r s i e m p r e s u 
a u t o r i d a d d i r e c t a m e n t e h a c i a l o s g r a d o s i n f e r i o r e s 
a l 17°, s i n p e r j u i c i o d é l a r e s e r v a e s t a b l e c i d a e n e l 
m i s m o a r t í c u l o é í n t e r i n se c o n s t i t u y e n l a S u b í . - . 
G r . - . L ó g . - . de P e r f e c c i ó n y e l G r . - . C o n s e j o de P r í n ­
c i p e s de J e r u s a l e n , d e l e g a e n d i c h o G r . - . C a p . - . 
Gen . - . , s e g ú n se h a l l a i n s t a l a d o , lo b a s t a n t e de s u 
a u t o r i d a d c o n s t i t u y e n t e y l e g i s l a t i v a , e n c u a n t o c o ­
r r e s p o n d e á l o s r e f e r i d o s g r a d o s i n f e r i o r e s a l 17° 
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h a s t a e l 4.° i n c l u s i v e . — A s i m i s m o , y c o n l a s i n d i c a ­
d a s l i m i t a c i o n e s y r e s e r v a , e x t i e n d e e s t a d e l e g a c i ó n 
á l o c o n c e r n i e n t e a l m e n c i o n a d o g r a d o 17° y a u n e l 
18°, s i b i e n a l e j e r c e r l a r e s p e c t o de e s t o s dos g r a d o s 
e l G r . - . C a p . - . Gen . - , e x p r e s a r á s i e m p r e h a c e r l o p o r 
c o m i s i ó n y e n n o m b r e de es te S u p r . - . C o n s . - . — E n 
v i r t u d de e s t a P a t e n t e , y ba jo l a s c o n d i c i o n e s de l a 
m i s m a , d i c h o G r . - . C a p . - . G e n . - . , t o / como se h a l l a 
i n s t a l a d o , u s a r á e l t í t u l o de Sobe rano , y e j e r c i e n d o 
t o d a s l a s a l t a s f u n c i o n e s de G r . - . O r v . r e s p e c t o de 
l o s m e n c i o n a d o s g r a d o s desde e l 4o h a s t a e l 18° i n ­
c l u s i v e s , o t o r g a r á l a s P a t e n t e s C o n s t i t u t i v a s á l o s 
C u e r p o s de n u e v a c r e a c i ó n e n l o s r e f e r i d o s g r a d o s , 
y l a s de a f i l i a c i ó n á l o s que e r i g i d o s p o r l a a u t o r i ­
d a d de o t r o s G G r . - . OOr . - . r e g u l a r e s , s e p o n g a n ba jo 
n u e s t r a l e g í t i m a s o b e r a n í a : p e r c i b i r á l o s d e r e c h o s 
de P a t e n t e s y l a s c o t i z a c i o n e s que t o d a s l a s L L ó g . - . 
de P e r f e c c i ó n y C C a p . - . d eben p a g a r a l G r . - . Or . - . : 
d e l i b e r a r á y h a r á l o s R e g l a m e n t o s ó C o n s t i t u c i o n e s 
que l e h a y a n de r e g i r e n s u n a t u r a l e z a de t a l s e c ­
c i ó n de l G r . - . Or . - . y a q u e l l a s c o n a r r e g l o á l a s c u a ­
l e s se h a y a de o r g a n i z a r p a r a c o n o c e r en l o p u r a ­
m e n t e l i t ú r g i c o y d i s c i p l i n a r i o de l o s r e f e r i d o s g r a ­
dos ; c u y a s C o n s t i t u c i o n e s ó R e g l a m e n t o s s o m e t e r á 
á l a r e v i s i ó n y a p r o b a c i ó n de es te S u p r . - . C o n s . - . — 
D e l i b e r a d a , h e c h a y r a t i f i c a d a , e tc . 

» E s t e S u p r . - . C o n s . - . de S S o b . - . G G r . - . I T n s . - . 
G G e n . - . de l a Or . - . que p o r l o s a r t s . 8.° y 12.° de l o s 
E s t a t . - . y C C o n s t . - . d e l i b e r a d a s h e c h a s y r a t i f i c a d a s 
e n 1.° de M a y o de 1786 se h a l l a r e v e s t i d o de . l a S o b e ­
r a n í a m a s ó n i c a en l a n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a . — P o r 
c u a n t o de s u ó r d e n y l l a m a m i e n t o l o s l e g í t i m o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a s L L ó g . - . S S i m b . - . de l R i t o E s c o ­
c é s a n t i g u o que se h a n c o n s t i t u i d o e n e l t e r r i t o r i o 
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de s u e x c l u s i v a S o b . = . M a s . - , y se h a l l a n s o m e t i d o s 
á é s t a , se h a n c o n g r e g a d o é i n s t a l a d o e n G r v . L ó g . - . 
S i m b . - . ba jo l a p r e s i d e n c i a de l P o d . - . Sob . - . G r . - . 
G o m e n d . - . , y e n s u l u g a r d e l I l l m o . - . D i p . - . Gr.-." 
G o m e n d . - . , c o n e l c o n c u r s o de l o s I 1 L - . M i e m b r o s 
d e l Sob . - . C a p . - . G e n . - . y d é l a s S S u b l . - . C C á m . - . — P o r 
t an to e x p i d e á f a v o r de d i c h a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . 
e s t a P a t e n t e c o n s t i t u t i v a , y de c o n f o r m i d a d c o n l o 
d i s p u e s t o e n e l a r t . 6.° de l o s m e n c i o n a d o s E s t a t u ­
tos y C o n s t i t u c i o n e s , que le d i s p e n s a de e j e r c e r 
s i e m p r e d i r e c t a m e n t e s u a u t o r i d a d h a c i a l o s g r a ­
d o s i n f e r i o r e s a l 17°, c o n e l objeto de que d i c h a G r . - . 
L ó g . - . S i m b . - . , t a l como se h a l l a i n s t a l a d a , p u e d a 
e j e r c e r t o d a s l a s a l t a s f u n c i o n e s de G r . - . O i v . r e s ­
pec to de l o s t r e s p r i m e r o s g r a d o s s i m b . - . , s i n p e r ­
j u i c i o de l a r e s e r v a e s t ab l ec ida e n e l m i s m o c i t a d o 
a r t í c u l o 6.°, y p o r e l t i e m p o que es te S u p r . - . C o n s . - . 
lo e s t i m e c o n v e n i e n t e , d e l e g a e n e l l a lo b a s t a n t e de 
s u a u t o r i d a d c o n s t i t u y e n t e y l e g i s l a t i v a e n c u a n t o 
c o n c i e r n e á l o s t r e s p r i m e r o s g r a d o s . — E n v i r t u d 
de e s t a d e l e g a c i ó n l a m i s m a G r . - . L ó g . - . S i m b . -
o t o r g a r á l a s P a t e n t e s C o n s t i t u t i v a s á l o s T T a l l . - . de 
n u e v a c r e a c i ó n , y l a s de a f i l i a c i ó n á l o s e r i g i d o s 
p o r o t r o s G G i v . O O i v . r e g u l a r e s , se p o n g a n b a j o 
n u e s t r a S o b e r a n í a : p e r c i b i r á l o s d e r e c h o s de d i c h a s 
P a t e n t e s , y l a s c o t i z a c i o n e s que todos l o s T T a l l . - . 
d eben p a g a r a l G r . - . Or . - . , d e l i b e r a r á y h a r á l o s R e ­
g l a m e n t o s ó C o n s t i t u c i o n e s que l e h a y a n de r e g i r e n 
s u n a t u r a l e z a de s e c c i ó n de l G r . - . O r . - . , y a q u e l l o s 
c o n a r r e g l o á l o s c u a l e s se h a y a de o r g a n i z a r p a r a 
c o n o c e r en l o p u r a m e n t e l i t ú r g i c o y d i s c i p l i n a r i o de 
l o s t r e s r e f e r i d o s g r a d o s ; c u y a s C o n s t i t u c i o n e s ó R e ­
g l a m e n t o s s e s o m e t e r á n á n u e s t r a r e v i s i ó n y a p r o ­
b a c i ó n . — D e l i b e r a d a , h e c h a y r a t i f i c a d a en . . . e t c . ' 



L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 221 

» L a G r . - . L ó g . - . de A d m i n i s t r a c i ó n f u é t a m b i é n 
i n s t a l a d a , y c o m e n z ó á f u n c i o n a r c o n a r r e g l o á l a s 
p r e s c r i p c i o n e s de l B a l . - , de 12 de D i c i e m b r e de 1873, 
s i e n d o s u s p r i m e r o s a c u e r d o s : Que n o se e x i g i e s e 
n a d a á l a s L L ó g . - . y C C a p . - . p o r r a z ó n de c o t i z a c i o ­
n e s a n t e r i o r e s a l 1.° de E n e r o de l c o r r i e n t e a ñ o , y 
que l i q u i d á n d o s e l o que a n t e r i o r m e n t e h u b i e s e c o ­
t i z a d o , se t o m a s e n p o r t ipos , á l o s que h u b i e s e n de 
a j u s t a r s e l o s d e m á s , e l C a p . - , y l a L ó g . - , que m é -
n o s h u b i e s e n co t i zado , y se a b o n a s e e l 25 p o r 100 de 
l a s c o t i z a c i o n e s s u c e s i v a s h a s t a e l c o m p l e t o r e i n ­
t eg ro del e x c e d e n t e de d i c h o s t i p o s á l a s L L ó g . - . y 
C C a p . - . que e n m a y o r c a n t i d a d h u b i e s e n c o t i z a d o . 

L a G r . - . A s a m b l e a d e S S o b . - . G G r . - . T I n s . - . G G e n . - . , 
d e s p u é s de e s t o s s a t i s f a c t o r i o s r e s u l t a d o s de s u s 
l a r g o s é i n c e s a n t e s t t rab . - . , v i e n d o r e s t a b l e c i d o en 
e l G r , - . O r v . de E s p a ñ a e l i m p e r i o de l a s l e y e s b á s i ­
c a s de l a O r v , y a s e g u r a d a e n é l l a o b s e r v a n c i a d e l 
R i t o E s c o c é s a n t i g u o , l i b r e de t o d a i m p l a n t a c i ó n 
e x t r a ñ a , c r e y ó l l e g a d o e l d i a de d a r p o r t e r m i n a d a 
s u T e n . - , p e r m a n e n t e , y a s i l o a c o r d ó , d e j a n d o a l 
S u p r . - . C o n s . - . d e l gr . - . 33 e n t o d a l a a u t o r i d a d y l a 
p l e n i t u d de l a s f u n c i o n e s que l e d i s c i e r n e n l a s 
C C o n t s , - . de 1786, c o n a r r e g l o á l a s c u a l e s h a b l a s i ­
do , c o m o s e h a d i c h o , s o l e m n e m e n t e i n s t a l a d o en 
28 de S e t i e m b r e de 1873. 

» E n t r e tanto , l a a g r u p a c i ó n c i s m á t i c a , que d e s d e 
l a i n s t a l a c i ó n de l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . v e n i a s i e n d o 
o s t e n s i b l e m e n t e e n c a b e z a d a p o r e l C a b . - . K a d . - . 
F U L T O N , r e c o n o c i e n d o s u i m p o r t a n c i a p a r a i m p e d i r 
l o s p r o g r e s o s de es te G r . - . Or . - . , n i s i q u i e r a p a r a 
p e r t u r b a r e n p a r t e a l g u n a l a r e g u l a r i d a d de s u s 
t t rab.- . , p r o m o v i ó u n a c o n f e r e n c i a c o n e l I l l m o . - . 
D i p . - . G r . - . C o m e n d . - . y a l g u n o s S S o b . - . GG.v. I l n s . - . 
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G G e n . - . ; p r o t e s t a n d o p a r a c o n s e g u i r l a s u o b e d i e n ­
c i a a l Sup . - . C o n s . - . y s u fidelidad a l R i t o E s c o c é s 
a n t i g u o . 

» N o s ó l o u n a , s i n o v a r i a s , f u e r o n l a s que le c o n ­
c e d i ó e l a m o r f r a t e r n a l , que , á p e s a r de s u c o n d u c ­
t a a n t i m a s ó n i c a , l e s p r o f e s a b a n ; e s p e r a n d o que e l 
p a s o dado a l a c e r c a r s e á e l l o s , e r a e l p r i m e r o e n 
e l c a m i n o de s u r e g u l a r i z a c i o n , i m p u l s a d o s p o r s u 
c o n c i e n c i a . P e r o a s í e s t a e s p e r a n z a c o m o a q u e l l a s 
c o n f e r e n c i a s q u e d a r o n p o r U l t i m o s i n efecto; h a ­
b i é n d o s e o b s t i n a d o e l C a b . - . K a d . - . F U L T O N , y a l ­
g u n o s de l o s que l e a c o m p a ñ a b a n , e n i m p o n e r a l 
S u p . - . C o n s . - . (es to á p e s a r de l a o b e d i e n c i a que l e 
p r o t e s t a b a n ) , que d i s o l v i e s e l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . 
c o n v o c a d a p o r e l m i s m o é i n s t a l a d a c o n l a s s o l e m ­
n i d a d e s d i c h a s , s i n a l e g a r o t r a r a z ó n que l a de n o 
h a b e r a s i s t i d o e l l o s , n i t en ido p a r t e e n l a e l e c c i ó n 
é i n s t a l a c i ó n de s u s G G r v . D D i g . - . y O O f i c . 

»E1 T i l m o . - . D i p . - . G r . - . C o m e n d . - . y l o s S S o b . - . 
G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . que l e a c o m p a ñ a b a n , s i n p e r ­
d e r n u n c a s u a c t i t u d b e n é v o l a y c a r i ñ o s a , se es for ­
z a r o n en h a c e r l e s c o m p r e n d e r lo i n a d m i s i b l e de 
t a l p r e t e n s i ó n , a s e g u r á n d o l e s que p r o c u r a b a n o l ­
v i d a r h a s t a e l h a b e r l a o ido , y se s e p a r a r o n de e l l o s 
a m o n e s t á n d o l e s á que en v e z de c o n t i n u a r en s u a c ­
t i t ud c o n t r a l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . , p r o c u r a s e n po­
n e r s e en c o n d i c i o n e s de t o m a r p a r t e en s u s t r a b a ­
j o s , p u e s .en e l l a e r a donde h a b l a n de d i s c u t i r s e y 
a c o r d a r s e l a s p r o p o s i c i o n e s que h a b l a n p r e s e n t a ­
do e n a q u e l l a s c o n f e r e n c i a s , t o d a v e z q u e h a b l a n 
d e s i s t i d o de a l g u n a s y a d m i t i d o e n o t r a s l a d e p u ­
r a c i ó n de l a s e x a g e r a c i o n e s que l a s h a c í a n c o n t r a ­
r i a s a l r i t o . 

»E1 Sup . - . C o n s . - . , c o n o c e d o r de a q u e l l a s c o n f e -
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r e n c i a s y s u r e s u l t a d o , b e n é v o l o s i e m p r e c o m o e l 
I l l m o . - . D i p . - . G i v . C o m e n d . - . y l o s G G r . - . I l n s . - . 
G G e n . - . que l a s h a b í a n c e l e b r a d o , y c o n t i n u a n d o 
e n s u p r o p ó s i t o de no s ó l o no c e r r a r , s i n o que n i d i ­
ficultar e l c a m i n o de l a r e g u l a r i z a c i o n á c u a n t o s 
q u i s i e r a n s e g u i r l o a l v o l v e r de s u s e r r o r e s , e s p e r ó 
d e l m i s m o p e s o de é s t o s y de l t i e m p o e l efecto que 
no h a b l a n c o n s e g u i d o s u s c a r i ñ o s a s y a u t o r i z a d a s 
a m o n e s t a c i o n e s . Y es i n d u d a b l e que a s í h u b i e r a s u ­
c e d i d o de no o c u r r i r u n h e c h o c u y a s o l a p r e s u n ­
c i ó n h a b r í a s i d o c a l i f i c a d a de g r a n d e i n d i g n i d a d e n 
c u a l q u i e r a que l a h u b i e s e m a n i f e s t a d o . 

» L o s c i s m á t i c o s a c u d i e r o n c o m o ú l t i m o r e c u r s o 
á CAVOUR 1.°, c o n t a n d o s e g u r a m e n t e c o n que , h e ­
c h o e n t r e s d í a s c o n s e c u t i v o s a p r e n d i z M a s . - , en l a 
L ó g . - . M a n t u a n a , C o m p . - . y M a e s . - . e n l a C a r i d a d , 
g i v . 15 en u n O i v . i r r e g u l a r , y 33 y G i v . C o m e n d . - , 
p o r u ñ a f r a c c i ó n c i s m á t i c a de l S u p . - . C o n s . - . d e l 
G r . - . Or . - . de E s p a ñ a , s e g ú n l a y a c i t a d a a c t a de 20 
de J u l i o de 1870, y todo es to en m e d i o de l a s g r a n ­
des a t e n c i o n e s de s u a l t a p o s i c i ó n p o l í t i c a , n o e r a 
de c r e e r p o s e y e s e l o s c o n o c i m i e n t o s m m a s . - . n e c e ­
s a r i o s p a r a e s t a r á c u b i e r t o de u n a s o r p r e s a . 

»Y en efecto CAVOUR 1.° f u é g r a n d e m e n t e s o r p r e n ­
d ido , p u e s n o es de c r e e r que de o t ro m o d o h u b i e ­
se o l v i d a d o e l r e f e r i d o B a l . - , de l a G r . - . A s a m b l e a 
d e S S o b . - . G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . a m o n e s t á n d o l e á de ­
c l a r a r t e r m i n a d o e l t i e m p o de s u c a r g o de S o b . - . 
G r . - . C o m e n d . - . p e r l a s r a z o n e s e n é l e x p r e s a d a s ; 
n i l a m e n c i o n a d a c a r t a que h a b í a d i r i g i d o á s u l e ­
g í t i m o r e p r e s e n t a n t e , c o m o T e n . - . G r . - . C o m e n d . - . 
y G r . - . Maes t . - . ad j . - . T I B E R I O GRACO, p a r t i c i p á n d o ­
le s u i n q u e b r a n t a b l e p r o p ó s i t o de d e j a r todos s u s 
c a r g o s m m a s . - . y s i g n i f i c á n d o l e s u deseo de q u e 
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e s t a d e j a c i ó n t u v i e s e c u a n t o an tes c u m p l i d o efecto, 
n i de q u i é n y c ó m o h u b o r e c i b i d o s u c a r g o de Sob 
G r C o m e n d . - . e n l a c i t a d a f echa de 20 de J u l i o 
de 1870; n i l a s i n q u e b r a n t a b l e s p r e s c r i p c i o n e s de 
l a s l e y e s b á s i c a s de l a F r a n c m a s o n e r í a e s c o c e s a 
a l firmar u n B a l . - , f e c h a d o e n l . 0 de E n e r o de l c o r ­
r i e n t e a ñ o 1874 y p r e s e n t a d o a l Sup . - . C o n s . - . e n s u 
T e n . - , de 5 de F e b r e r o , p o r e l Sob . - . G r . - . I n s . - . 
G e n . - . J U A N B R A V O , c u y o B a l . - , á l a l e t r a e s c o m o 
s i g u e : 

' A . - . V . - . T V . O.- . S . - . A . - . G . - . - O r d o ab C h a o . -
D e u s rneumque J a s . — M S u p . - . G r a n C o n s e j o de l 38 y 
ú l t i m o g r a d o de l R i t o E s c . - , ant . - . y acep . - . d e l G r a n 
Or . - . de E s p a ñ a s a l u d a m o s y e n v i a m o s — S . - . E . - . 
P . - . — N o s CAVOUR PRIMERO ( M . R . Z . ) p o r l a v o l u n ­
t ad d e l pueb lo m á s . - . Sob . - . G r a n C o m e n d . - . ; — C o n ­
s i d e r a n d o que e l e s t ado de a l e j a m i e n t o en que v o ­
l u n t a r i a m e n t e n o s e n c o n t r a m o s puede p e r j u d i c a r á 
l o s i n t e r e s e s que n o s e s t á n e n c o m e n d a d o s en e l 
O r . - . ; — C o n s i d e r a n d o que e l p e r í o d o de t r e s a ñ o s de 
que h a b l a n l a s G r a n d e s C o n s t i t u c i o n e s d e l G r a n 
Or . - . de E s p a ñ a p a r a e l m a n d a t o de G r a n C o m e n d . - . 
s e h a e x t i n g u i d o , s i n que l a v o l u n t a d de l pueb lo 
m á s . - , n i de l S u p . - . C o n s e j o n o s h a y a s i d o s i g n i f i ­
c a d a ; — C o n s i d e r a n d o que n o n o s e s p o s i b l e fijar l a 
d u r a c i ó n de n u e s t r a a u s e n c i a de l a r e s i d e n c i a de 
l a C a p i t a l de l G r a n Or . - . de E s p a ñ a , y d e s e a n d o que 
e s t a n u e s t r a s i t u a c i ó n n o e m b a r a c e p o r m á s t i e m ­
po l a m a r c h a o r g á n i c a de l a M a s . - . E s p a ñ o l a ; — V o ­
l u n t a r i a m e n t e y p a r a l a m a y o r g l o r i a de l Or. '-. , d a ­
m o s p o r t e r m i n a d o n u e s t r o m a n d a t o , d e v o l v i e n ­
do a l p u e b l o m á s . - , l a s u p r e m a d i g n i d a d de G r a n 
C o m e n d . - . de que f u i m o s p o r é l i n v e s t i d o s . — A l s u -
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p h c a r á e se S u p . - . C o n s e j ó l o h a g a a s í p r e s e n t e a l 
p u e b l o m a s . - , e s p a ñ o l , l e r o g a m o s se d igne a c e p t a r 
l o s f e r v i e n t e s v o t o s que desde n u e s t r o r e t i r o h a c e -
m o s p o r l a p r o s p e r i d a d y g r a n d e z a de l a i n s t i t u c i ó n y 
p o r e l b r i l l o y g l o r i a d e l G r . - . O i v . de E s p a ñ a . - C o n 
e l a m o r de n u e s t r o c o r a z ó n os s a l u d a m o s c o n I . - . 
n . - . s.-. y b.- . q.- . n . - , s.-. c . D a d o en n u e s t r o G a b i -
n e í e p a r t i c u l a r en F a l e n c i a e l d i a p r i m e r o de E n e r o 
de l a ñ o m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a y c u a t r o de l a E r a 
V u l g a r . — Z t e a s meumque / w s . — M a n u e l R , Z o r r i l l a — 
C . I . 0 — < 

«El S u p . - . C o n s . - . h u b i e s e q u e r i d o p o d e r t a m b i é n 
o l v i d a r l o s i n d i c a d o s p r e c e d e n t e s de es te B a l . - , p a ­
r a no v e r e n é l m á s que l a i r r e g u l a r i d a d m a s ó n i c a 
e n que se h a l l a c o n c e b i d o y t r a z a d o d e s d e s u c a b e ­
z a h a s t a s u a n t e f i r m a y e n t r i á n g u l o a z u l c o n e l 
n ú m e r o 33; q u e todo es to p o d i a s e r i m p u t a b l e á u n 
a b u s o h e c h o de s u f a l t a de c o n o c i m i e n t o s m a s ó n i ­
c o s ; p e r o e r a i m p o s i b l e es te o l v i d o , y , s i n e m b a r g o , 
c o n s t a n t e s i e m p r e en s u a c t i t u d b e n é v o l a , no a c o r ­
d ó a c e r c a de t a n c e n s u r a b l e d o c u m e n t o s i n o que s e 
u n i e s e a l e x p e d i e n t e d e l 11.-. I I . - . que lo h a b i a a u t o ­
r i z a d o c o n s u firma, p a r a s i en a l g ú n t i e m p o l l e g a b a 
á t o m a r a s i e n t o en este Sob . - . C u e r p o le fuese m o s ­
t r ado á n t e s , d á n d o l e p o r m e d i o de l a i n d i s p e n s a b l e 
r e g u l a r i z a c i o n de s u s g g i v . l a n e c e s a r i a l u z p a r a e l 
c o n o c i m i e n t o y a b j u r a c i ó n de l o s e r r o r e s e n q u e 
r e s u l t a b a i n d u c i d o . 

» M a s n o s e l i m i t a r o n á d i c h o B a l . - , l o s efec tos de 
l a s o r p r e s a p a d e c i d a en a q u e l I I . - . H . - . ; p u e s l o s 
h u b o de m á s t r i s t e s c o n s e c u e n c i a s . 

»A1 m i s m o t i e m p o que d i r i g i é n d o s e , c o m o se h a 
v i s t o , a l S u p . - . C o n s . - . , r e c o n o c í a s u e x i s t e n c i a y 

1 6 
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a u t o r i d a d , s i n que o b s t a s e n á e l l o l a s n e g a c i o n e s 
d e l a s l e y e s b á s i c a s d e l R i t o E s c o c é s a n t i g u o , que 
e n t a l d o c u m e n t o a p a r e c e n , p r e s c i n d i ó p o r c o m p l e ­
to de e s a a u t o r i d a d , d e s c o n o c i e n d o l a p e r f e c t a l e ­
g a l i d a d de l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . p o r e l l a c o n v o c a d a , 
i n s t a l a d a y r e v e s t i d a d e l n e c e s a r i o p o d e r c o n s t i t u ­
y e n t e , p u e s d i s p u s o l a c o n v o c a t o r i a á o t r a G r . - . 
L ó g / . S i m b . - . , e x p r e s a n d o s e r s u objeto que se p r e ­
s e n t a s e e n e l l a s u r e n u n c i a d e l c a r g o de G r . - . 
M a e s t . - . 

« E n e s t a d i s p o s i c i ó n p r e s c i n d i ó t a m b i é n d e l I I . - . 
H . - . á q u i e n h a b i a c o n f e r i d o s u r e p r e s e n t a c i ó n y 
d a d o á c o n o c e r á l a G r . - . A s a m b l e a [ d e S S o b . - . G G i v . 
I l n s . - . G G e n . - . , c o m o T e n . - . G r . - . C o m e n d . - . y G r . - . 
Maes t . - . A d j . - . , p u e s l a c o m e t i ó a l 11.-. I I . - . J U A N 
B R A V O , q u i e n p r e s c i n d i e n d o i g u a l m e n t e de l S u p . - . 
C o n s . - . , s e v a l i ó á s u v e z p a r a s u c u m p l i m i e n t o d e l 
G r . - . I n s . - . ARQUÍMEDES, s i n c o n s i d e r a r l a a c t i t u d 
y e s tado e n que se h a l l a b a , y s ó l o p o r c u a n t o o b r a ­
b a e n s u pode r l a G r . S e c r . - . de a q u e l l a G r . - . L ó g . - . 
S i m b . " . , c o m p u e s t a de d i f e r e n t e s r i t o s , que á n t e s 
h u b o e x i s t i d o , h a b i é n d o l e s ido c o n f i a d a i n t e r i n a ­
m e n t e , y a l z á d o s e c o n e l l a c o n t r a l a m i s m a a u t o r i ­
d a d que s e l a c o n f i ó , y c o n t r a l a m á s i n v i o l a b l e de l 
Sup.* . C o n s . - . que h a b i a dec re t ado l a s u s p e n s i ó n 
de s u s d e r e c h o s m a s ó n i c o s . 

« I n m e n s o a s o m b r o p r o d u j o e n es te Sob . - . C u e r ­
p o l a n o t i c i a de tan g r a v e ac to , y no f u é m e n o r e l 
q u e c a u s ó l a i n t e r v e n c i ó n que e n é l t u v o e l Sob . - . 
G r . - . I n s . - . G e n . - . JUAN B R A V O , a q u e l c e l o s o M a s . - , 
e s c o c é s , que e n s u B a l . - , de 21 de D i c i e m b r e de 1872 
h a b i a d i c h o á CAVOUR 1.°: 

* P o n g o r e s p e t u o s a m e n t e e n v u e s t r a s m a n o s l a 
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r e n u n c i a d e l a l t o c a r g o de G r v . Maes t . - . A d j de l a 
M a s . - . S i m b . - . dependien te de l S r m o . - . Or . - de E s -
p a n a , c o n que o s d i g n a s t e i s h o n r a r m e . - A l d i m i t i r 
h o n d a p e n a m e a b r u m a ; p e r o m i d e l i c a d a s a l u d y 
g r a v í s i m a s a t e n c i o n e s , c a d a v e z e n m a y o r n ú m e ­
r o , m e i m p o n e n e s t a r e s o l u c i ó n , m e d i t a d a y p e s a ­
d a u n a y o t r a v e z en e l s a n t u a r i o de l a c o n c i e n c i a 
p r o p i a . - H e c o n s e r v a d o y c o n s e r v o i n c ó l u m e s e s a 
g r a n fe que j a m á s se e x t i n g u e e n l a s a l m a s b u e ­
n a s c u y a s a s p i r a c i o n e s i n m o r t a l e s s o n l a l i b e r t a d 
y e l p r o g r e s o h u m a n o s , y e l m á s p r o f u n d o r e s p e t o 
a l o s E s t a t u t o s g e n e r a l e s d e l O r d . - . , a r c a s a n t a de 
n u e s t r a s c r e e n c i a s y d o c t r i n a s , l a s c u a l e s n o p u e ­
d e n s u f r i r a l t e r a c i ó n n i m e n o s c a b o , í n t e r i n no s e a 
c o n v o c a d a y a c u e r d e o t r a c o s a u n a D i e t a G e n e r a l 
de todo e l O r b e m a s ó n i c o . - R e c i b i d , m u y I I • v 
m u y P o d . - . G i v . Maes t . - . , c o n e l h o m e n a j e de m i 
g r a t i t u d y m i c a r i ñ o , u n a b r a z o f r a t e r n a l . - Q u e e l 
G r . - . A . - . D . - . U . - . ' o s g u i e y o s p r o t e j a . — T r a z a d o 
e n m i G a b . - . p a r t i c u l a r á 21 de D i c i e m b r e de 1872 
(e . - . v . - . ) / 

«El Sob -. G r . - . C o m e n d . - . T I B E R I O GRACO no p e r ­
d e r í a s u fe M a s . - . , p e r o s í s u s a l u d , p u e s p o r t e n e r ­
l a q u e b r a n t a d a y n e c e s i t a r l o p a r a a t e n d e r á s u r e s 
í a b l e c i m i e n t o r e s i g n ó s u a l to c a r g o , d e s p u é s q u e 
h u b o v i s t o l a s A r m a s de e s t o s I I I . - . H H - p r o d u c i ­
d a s c o n t r a s u a u t o r i d a d , en l a s é r i e de l i b e l o s i n f a ­
m a t o r i o s t i t u l a d a i í o ^ m de l a M a s - . S i m b - d e l 
1G/V- 0 r ' ' ' de E s p a ñ a ; a b o n a n d o e n c i e r t o m o d o 
l a s g r a v í s i m a s i n j u r i a s y c a l u m n i a s que e n e l l o s 
s e v e n i a n i n f i r i e n d o , m á s que á s u p e r s o n a l i d a d 
m a s ó n i c a a l a c i v i l , ba jo c u y o n o m b r e s e l e d i r i ­
g í a n c o n e x h i b i c i ó n de l a i d e n t i d a d de a m b a s p e r -
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t o n a l i d a d e s , p a r a l o c u a l n a d i e s i n o el i n t e r e s a d o 
t i e n e d e r e c h o e n u n a N a c i ó n c o m o l a e s p a ñ o l a , c u - , 
y a s p r e o c u p a c i o n e s c o n t r a l a F r a n c m a s o n e r í a , s i 
n o s o n h o y b a s t a n t e p o d e r o s a s p a r a que e l F r a n c ­
m a s ó n s e a p e r s e g u i d o , s o n a ú n s o b r a d a s p a r a q u e 
s e v e a g e n e r a l m e n t e r e c h a z a d o . 

» C o n a r r e g l o á l o p r e s c r i t o en l a s Cons t . - . de 1786,, 
e l T i l m o . - . D i p . - . G i v . C o m e n d . - . JUNIO B R U T O s u c e ­
d i ó a l Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . T I B E R I O GRACO, y n o m ­
b r ó p a r a que o c u p a s e s u l u g a r a l G r . - . I n s . - . G e n . - . 
NEPIITALÍ. 

»A c o n t i n u a c i ó n a n u n c i ó a l S u p r . - . Cons .* . que 
s e h a l l a b a en l a i m p r e s c i n d i b l e n e c e s i d a d de t r a s ­
l a d a r s e t e m p o r a l m e n t e á l a p r o v i n c i a de L é r i d a , y 
a s e g u r a n d o que s e r í a l o m á s b r e v e p o s i b l e s u a u ­
s e n c i a , p i d i ó que é s t a , p u e s q u e d a b a t a n d i g n a ­
m e n t e r e p r e s e n t a d o , n o p e r j u d i c a s e n i e n t o r p e c i e ­
s e e n l o m á s m í n i m o l o s t r a b a j o s y d e l i b e r a c i o n e s ; 
c o n t a n d o s i e m p r e c o n que , c u a l q u i e r a que fuese s u 
i m p o r t a n c i a , l a s c o n s i d e r a r l a c o m o h e c h a s c o n s u 
p e r s o n a l c o n c u r s o , y e n todo t i e m p o l a s m a n t e n ­
d r í a c o m o p e r f e c t a s r e s o l u c i o n e s de l a l to C u e r p o á 
q u i e n l a s c i t a d a s C C o n s t . - . de 1786 d i s c i e r n e n l a 
S o b e r a n í a , 

» E n t r e t an to l a a g r u p a c i ó n c i s m á t i c a , en c u y o a u ­
x i l i o se p r o d u j e r o n l a s c i t a d a s c o n v o c a t o r i a y r e ­
n u n c i a de CAVOUR 1.°, t o m ó y a o t ro c a r á c t e r . 

« C o n e s t o s d o c u m e n t o s , y a g i t á n d o s e c o m o s i e m ­
p r e se a g i t a n l o s s e c t a r i o s , y p u e d e v e r s e p a r t i c u ­
l a r m e n t e en e l n ú m e r o 3.° de s u B o l e t í n , e n c o n t r ó 
n u e v o s adep tos en t re l o s M M a s . - . , s i n o t r a l u z que 
l a i n c i e r t a h e c h a e n el G r . - . O r . - . de E s p a ñ a desde 
e l 20 de J u l i o de 1870, ó l a p r o p i a de c i e r t o s G G r v . 
O O r , - . q u e n o h a b a s t a d o á d a r l e s c o l o r , y c o n é s -
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t o s y e l c o n c u r s o de l o s a z u l e s , c u y o r i t o s i e m p r e 
t iende , c o m o es n a t u r a l , á i m p o n e r s e , ó p o r l o m é -
n o s á i m p r i m i r l a p o s i b l e r e f o r m a e n e l E s c o c é s 
a n t i g u o , i n t e n t ó c o n s t i t u i r s e e n G r . - . L ó g . - . S i m b . - . 
( B o l e t i n n ú m e r o 7.°), y e x a l t a r , no s ó l o a l g r a d o de 
G r . - . Maes t . - . , s i n o ( ¡ c o s a a d m i r a b l e ! ) a l de S o b . - . 
G r . - . C o m e n d . - . , / j o r e l s u f r a g i o u n i v e r s a l ( á u s a n z a 
d e l a s o c i e d a d p o l í t i c a ) , a l G r . - . I n s . - . G e n . - . O B E D , 
s e p a r a d o , c o m o se h a v i s t o , de l a G r . - . A s a m b l e a 
d e S S o b . - . G G i v . I l n s . - . G G e n . - . 

« A s í este I I . - . H . - . , p o r l a g r a c i a de a l g u n o s de l o s 
q u e , a l o c u p a r s e de é l , m i e n t r a s p e r m a n e c i ó e n e l 
S u p . - . C o n s . - . , a c r e d i t a b a n c a r e c e r de l r e spe to d e ­
b i d o á s u J e r a r q u í a , p o r m á s q u e l a l e y lo h i c i e r a 
o b l i g a t o r i o , f u é h e c h o m á s p o d e r o s o que e l T r e s 
m e e s P o t e n t í s i m o , m á s e q u i t a t i v o que E l m u y E q u i ­
t a t i v o , m á s s á b i o y m á s pe r fec to que E l S a p i e n t í s i ­
m o y M u y P e r f e c t o , y en s u v i r t u d m e r e c i ó u n a c a ­
r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n de CAVOUR 1.°, de a q u e l I I . - . H . - . 
q u e n i s i q u i e r a c o n c e d i ó u n a c o n t e s t a c i ó n a l S u p r . - . 
C o n s . - . , c u a n d o , p o r c o n s i d e r a c i ó n á s u p e r s o n a y 
á l a s c o n v e n i e n c i a s que se d e j a n i n d i c a d a s , le g u a r ­
d a b a todos l o s r e s p e t o s d e b i d o s á l a j e r a r q u í a de 
Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . , p o r m á s que l a h u b i e s e r e ­
c i b i d o de u n h e c h o i l e g a l , e s p e r a n d o que él m i s m o 
le f a c i l i t a s e l a o c a s i ó n y l o s m e d i o s de l e g a l i z a r l o , 
á l a m a n e r a que p o r ú l t i m o h u b o de h a c e r l o en e l 
q u e á l a s a z ó n v e n i a s i endo s u r e p r e s e n t a n t e , e l I I . - . 
H . - . T I B E R I O GRACO. 

A q u e l l a a g r u p a c i ó n , r e s p o n d i e n d o á l a s i n d i c a ­
d a s c u a l i d a d e s p r o p i a s de l a j e r a r q u í a de s u P r e s i ­
dente , no se c o n t e n t ó y a c o n e l c a r á c t e r de G r / . 
L ó g . - . S i m b . - . que l a h a b l a d a d o l a C o n v o c a t o r i a 
h e c h a p o r e l de legado de CAVOUR 1.°, p u e s t o m ó e l 
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d e S a p i e n t í s i m a G r v . L ó g . - . ; l uego , en c o m p l e t o o l ­
v i d o de t a n ev iden te o r i g e n , se d e c l a r ó G r . - . C á m . - , 
C o n s t i t u y e n t e , a f i r m a n d o que se h a l l a en T e n i d a 
m a g n a p e r m a n e n t e desde 8 de D i c i e m b r e de 1872, 
s e g ú n s u . B o ^ V i n ú m e r o 10, p á g i n a s 154 y 155, y 
p o r ú l t i m o , se r e v i s t i ó de todo e l p o d e r n e c e s a r i o 
p a r a t r a s m i t i r á s u s c o m i s i o n e s e l d e r e c h o de p r o ­
c e s a r , n o s ó l o á l o s S S o b . - . G G r . - . I l n s . - . G G e n • 
s i n o á l o s G G r v . OOf.- . y D D i g v . de l S u p . - . C o n s . - ' 
d e l gr . - . 33: de a q u e l m i s m o S u p r . - . C o n s . - . c u y a s 
c o n c e s i o n e s se h a b l a n s o l i c i t a d o poco a n t e s e n l a s 
i n d i c a d a s c o n f e r e n c i a s á que t a m b i é n se r e f i e r e e l 
e x p r e s a d o B o l e t í n e n s u p á g i n a 169, o c u p á n d o s e de 
c i e r t o p r o y e c t o de C o n s t i t u c i ó n , en c u y a s f o r m a ­
c i ó n y r e m i s i ó n á l a s L L Ó g . - . p a r t e n i n g u n a t u v i e ­
r o n , m m é n o s c o n o c i e r o n n u n c a lo que en é l p u e d a 
d e c i r s e , l o s G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . CATÓN DE U T I G A , 
MOISÉS y JUNIO B R U T O , que se c i t a n : de a q u e l S u p r . - . 
C o n s . - . á q u i e n CAVOUR 1.° d i r i g i ó e l t r a n s c r i t o 
B a l . - . , y de c u y a a u t o r i d a d l o s que , a b a n d o n a n d o 
a h o r a l o s n o m b r e s que t o m a r o n a l h a c e r s u p r o ­
f e s i ó n m a s ó n i c a , s e firman S e r g i o M a r t í n e z d e l 
B o s c h y P e d r o N a r i c e , r e c i b i e r o n e l gr . - . 3 1 , h a c i e n ­
d o e l deb ido j u r a m e n t o en s u p r e s e n c i a y e n m a ­
n o s de l e n t o n c e s I l l m o . - . D i p u t a d o G r . - . C o m e n d . - . 
JUNIO B R U T O , c u y a a c u s a c i ó n , c o n l a s de l o s d e m á s 
G G r . - . OOf.- . y D D i g . - . , h a h e c h o e l p r i m e r o , o s t e n ­
t a n d o es te g r a d o e n s u firma. T o d o es to r e s u l t a de 
s u c i t a d o B o l e t í n n ú m e r o 10, c o r r e s p o n d i e n t e a l 25 
de A b r i l . 

»Y t o d a v í a r e s u l t a m á s : e l C a b a l l e r o K a d o s c h F U L -
TON, que t a m b i é n a b a n d o n a s u n o m b r e m a s ó n i c o 
y s e firma J u a n A . de R o d r í g u e z T r i o , c e r t i f i c a q u e 
l o s p r o c e s o s f o r m a d o s á l o s G G r . - . OOf.- . de l S u p r . - . 
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C o n s . - . firmantes de l o s B B a l . - . de 7 de O c t u b r e y 
12 de D i c i e m b r e , h a n s i d o e n t r e g a d o s a l S u p . - . 
C o n s . - , que debe j u z g a r l o s , o b r a n d o a r c h i v a d o s 
p o r e l m i s m o l o s c o r r e s p o n d i e n t e s r e c i b o s . 

« ¿ Q u i é n firma e s o s r e c i b o s ? 
»¿Qué S u p r e m o C o n s . - . e s e s e , s u p u e s t o que n o 

se t r a t a de l que se c o m p o n e de l o s p r o c e s a d o s , de l 
c o n s t i t u i d o c o n a r r e g l o á l a l e y de 1786, e n e l c u a l 
n a d a se h a r e c i b i d o ? 

»¿Se h a b r á c r e a d o t a m b i é n p o r s u f r a g i o u n i v e r ­
s a l , c o m o s u Sob . - . G i v . C o m e n d , - . ? 

» L o s S S u p . - . C o n s . - . d e l gr . - . 38 s o n p r i v a t i v o s 
d e l R i t o E s c o c é s a n t i g u o ; no p u e d e n c o n s t i t u i r s e 
s i n o e s c o n a r r e g l o á l o d i s p u e s t o en l a s c i t a d a s 
Cons t . - . y E s t a t . - . de 1.° de M a y o de 1786, n i p u e d e n 
c a m b i a r l a n a t u r a l e z a , n i m e n o s c a b a r l a s a t r i b u ­
c i o n e s que r e c i b e n de l a s m i s m a s . 

»Y s i n e m b a r g o d i c e n t ener u n S u p r . - . C o n s . - . de 
este g r . - . l o s s u b l e v a d o s c o n t r a e l de E s p a ñ a , p o r ­
que e n 28 de S e t i e m b r e de 1873 se c o n s t i t u y ó e n e s a 
f o r m a , y en 7 de O c t u b r e d e c r e t ó l o que e s t i m ó n e ­
c e s a r i o p a r a l l e g a r á l a s d e b i d a s r e g u l a r i z a c i o n y 
o r g a n i z a c i ó n de l a F r a n c m a s o n e r í a n a c i o n a l : l o s 
que l e h a n a c u s a d o de o b s t i n a d a r e b e l d í a ( B o l e ­
t í n n ú m e r o 4, p á g i n a 62) p o r n o h a b e r f a l t ado á 
s u s m á s i m p r e s c i n d i b l e s d e b e r e s p a r a s o m e t e r s e 
á l a v o l u n t a d de l o s que r e n a c i e r o n en l a O r d . - . 6 
a c e p t a r o n e l R i t o E s c o c é s a n t i g u o , y r e c i b i e r o n en 
é l s u s g r a d o s , j u r á n d o l e r e spe to y o b e d i e n c i a ; l o s 
que p a r a i m p o n é r s e l e h a n b u s c a d o e l a p o y o de l a s 
L L ó g . - . , a g i t á n d o l a s p o r u n a p a r t e c o n p r o m e s a s , y 
p o r o t r a s c o n c a l u m n i a s c o n t r a e l Sob . - . C u e r p o y 
s u s 111.-. M i e m b r o s , a p u r a n d o todos l o s m e d i o s de 
l a d i f a m a c i ó n , s i n que e n e l lo l e s c o n t u v i e r a e l m e -
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ñ o r r e spe to de s í m i s m o s , y a que no lo t e n í a n de 
n o m b r e s q u e i n m a c u l a d o s en e l m u n d o , no p a r e ­
c í a p o s i b l e v i n i e s e n á s e r i n j u r i a d o s e n l a O r d . - . que 
d e b i a s e r l e s s u m á s i n v i o l a b l e s a g r a d o ; l o s que en 
s u B o l e t í n n ú m e r o 6, p á g i n a 9 1 , m e n o s p r e c i a n d o 
l o s p r i n c i p i o s y l e y e s f u n d a m e n t a l e s d e l I n s t i t u t o 
d i c e n : ' E n e l e s t ado a c t u a l de l a c i v i l i z a c i ó n y de l 
c p r o g r e s o s o c i a l , l a v e r d a d e r a M a s . - . , s u v e r d a d e -
| r a fuente de pode r , de f u e r z a y de i n f l u e n c i a , e s t á 
'611 e l S i m b o l i s m o ; p o n g a m o s á s u frente c o m o 

G i v . Maes t . - . u n h o m b r e que t e n g a p l a n , p e n s a -
^ m i e n t o y e n e r g í a b a s t a n t e p a r a h a c e r de l a M a s . - . 
[ u n P o d e r d e l E s t a d o , en benef ic io de todos i o s 
' H I I . - . , y m u y e s p e c i a l m e n t e de l a I n s t i t u c i ó n , b u r -
' l a d a h a s t a a h o r a p o r e l 1 1 . - . , . / ; l a c o n t i n u a c i ó n e s 
d e m a s i a d o i n d i g n a p a r a t r a s c r i t a , c u a n d o l o s j u r a ­
m e n t o s y l e y e s de l a O r d . - . no a l c a n z a n á t e ñ e r a 
c u b i e r t o l a h o n r a de l M a s . - , n i le e s l í c i t o a p e l a r á 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a n i á l a s l e y e s p e n a l e s de l p a í s 
c o n t r a l a s i n j u r i a s y c a l u m n i a s que le d i r i g e n s u s 
H H . - . L o s que e n s u B o l e t í n n ú m e r o 7, p á g i n a 115 
q u i e r e n que e se p o d e r que , c o m o e x t r a ñ o á l a s l e ­
y e s de l a N a c i ó n , p o r g r a n d e s que f u e s e n s u c i e n c i a 
s u h o n r a d e z y s u i m p a r c i a l i d a d , s i e m p r e s e r í a i n ­
j u s t i f i c a b l e , se e l e v e á t a n a l to pun to que se sobre­
p o n g a á todo y á todos; c u y a i d e a es l a m á s c o n t r a ­
r i a a l a i n s t i t u c i ó n , que e n s a l i e n d o de s í m i s m a ó 
e n s u s r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s , no t iene m á s que r e s ­
pe to y o b e d i e n c i a á l a s l e y e s y a u t o r i d a d e s de l o s 
p a í s e s e n q u e v i v e , y e l e j e r c i c i o de l a c a r i d a d r e ­
v e s t i d a de todos l o s a t r i b u t o s q u e l a h a c e n p e r f e c ­
t a y e s t i m a b l e . 

» L o s que en e l m i s m o n ú m e r o 7, e x p l i c a n d o e l 
o r g a n i s m o que r i g e á l a u n i v e r s a l f a m i l i a ( s i c ) , d i -
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c e n : ' R e ú n e n s e s ie te M M a e s . - . y f o r m a n u n a L ó g . - . ' 
— ¿ S i n que p r e e x i s t a e n l a N a c i ó n u n G r . - . O r . - v ó 
e n s u defecto, f u e r a de e l l a , que r e c o n o z c a l a r e g u ­
l a r i d a d de a q u e l l o s MMaes t . - . y s u s t r a b a j o s p r e p a ­
r a t o r i o s , y e x p i d a á e s t a L ó g v . l a i n d i s p e n s a b l e 
C a r t a c o n s t i t u t i v a , p o n i é n d o l a b a j o s u d i r e c c i ó n y 
dependenc i a? 

' C u a n d o en u n a N a c i ó n , en u n C o n t i n e n t e , s e 
' h a n l e v a n t a d o p o r lo m é n o s s ie te L L ó g . - . , f o r m a n 
' l a G r . - . L ó g v . ' — ¿ P a r a q u e l a s r e g u l a r i c e , e x p i d i é n ­
d o l e s e l l a s u s C a r t a s c o n s t i t u t i v a s , y d á n d o l e s l o 
q u e de s u n a t u r a l e z a no t iene , c o m o c o m p u e s t a de 
e l e m e n t o s i r r e g u l a r e s ? 

( Y e s t a G r . - . L ó g . - . e l i ge s u s OOf ic . - . y s u s 
' D D i g . - . , y e l ige s u P r e s . - . , s u V e n . - . , que t o m a e l 
' n o m b r e de G r . - . Maes t . - . , p o r q u e e s e l M a e s . - . de 
' l o s M M a e s t . - . , e s e l e jecu tor de l o s a c u e r d o s de l a 
' C á m . - . l e g i s l a t i v a d e l £ ¿ m 6 . ¿ E s e s t a C á m . - . l a 
' m i s m a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . ? 

' Y este G r . - . Maes t . - . no e s u n a a u t o r i d a d h e r e d a -
' d a , no e s n i a u n a u t o r i d a d p e r m a n e n t e , es u n a a u -
' t o r i d a d e l e c t i v a , e s u n a a u t o r i d a d t e m p o r a l , e s 

m á s , e s u n a a u t o r i d a d r e s p o n s a b l e y d i s c u t i b l e , 
c u y a i n v i o l a b i l i d a d n o e x i s t e s i n o e n t an to l a a m ­
p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l debe r y l a s u j e c i ó n á l a 
l e y ; e s u n a a u t o r i d a d a c a t a d a s ó l o m i e n t r a s d e n ­
t r o de l a l e g a l i d a d v i v e y f u n c i o n a ; p e r o e n e l m o ­
m e n t o que se s a l e de l a l e y , s u a u t o r i d a d no o b l i ­
g a , no s ó l o n o o b l i g a , s i n o que f a l t a á s u deber e l 
M a s . ' , que l a r e spe ta y o b e d e c e . ' — t i e n e todo 

M a s . - , e l d e r e c h o de d e c l a r a r á e s a a u t o r i d a d f u e r a 
de l a l e y ? ¿ H a y a u t o r i d a d p o s i b l e en es te c a s o ? Y 
¿ c ó m o de o t ro m o d o p o d r í a e l M a s . - , no f a l t a r á s u 
debe r r e s p e t á n d o l a y o b e d e c i é n d o l a de sde e l m o -
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m e n t ó que se s e p a r e de l a l e y h a s t a que lo d e c l a r e 
e l T r i b u n a l á q u i e n c o m p e t a ? E s p r e c i s o c o n v e n i r 
e n que es to s e r á i n e v i t a b l e ; p o r q u e e s a G r . - . L ó g . - . 
S i m b . - . no h a de c o n s e n t i r que o t ro m á s que e l l a 
v e n g a á d e c l a r a r l o , t r a t á n d o s e de l e jecu tor de s u s 
a c u e r d o s c o m o C á m a r a l e g i s l a t i v a de l s i m b o l i s m o 
C o n es to e s a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . , c u y o s c r e a d o r e s 
d e c í a n en s u B o l e t í n n ú m e r o 4, p á g i n a 65, que e l 
S u p . \ Cons . - . h a l d a m u e r t o de p l é t o r a de a m b i c i ó n ij 
de exceso de i l e g a l i d a d , a l u d i e n d o a s í á s u s B a l a u s ­
t r e s de 7 de O c t u b r e y 12 de D i c i e m b r e , t e n d r á y a 
e l m o d e s t o d e r e c h o de j u z g a r , s i n a p e l a c i ó n , á s u 
P r e s . - . , á s u V e n . - . , a l G r . - . Maes t . - . , m i e n t r a s que 
l a s G G i v . L L ó g . - . S S i m b . - . r e g u l a r e s , t r a t á n d o s e de 
de l i to g r a v e , c o m o l o e s f a l t a r á l a l e y , n o p u e d e n 
j u z g a r s i n a p e l a c i ó n n i á u n s i m p l e a p r e n d i z , p u e s 
q u e d a á é s t e e l r e c u r s o de a l z a d a a l C a p . - . G e n . - . — 
Y s i n d u d a que l o s f a l l o s de e s t a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . 
s e r á n i n a p e l a b l e s , p o r q u e s e g ú n e l c i t a d o B o l e t í n 
e n e l l a c o n c l u y e e l o r g a n i s m o de l a u n i v e r s a l f a ­
m i l i a . 

)>Es v e r d a d q u e , á p e s a r de e s t a l i m i t a c i ó n d a d a á 
e se o r g a n i s m o , en e l B o l e t í n n ú m e r o 10, p á g i n a 148, 
se h a b l a y a de o t r a s C á m a r a s ; p e r o no es m á s q u e 
p a r a d e c l a r a r l a s s o m e t i d a s á l a Sob . - . a u t o r i d a d de 
l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . , p u e s d i c e : 1 que p o r a lgo los 
' E s t a t u t o s , ' — i m á l e s l — ' s d b i o s en e x t r e m o , h a n p u e s ­

to l a G r . - . l ó g . ' . como v a l l a d a r i nquebran tab le , no 
s ó l o c o n t r a los excesos de los C u a d r o s s i m b ó l i c o s , 
S i m CONTRA L A S I R R E G U L A R I D A D E S DE L A S A L T A S 
C Á M A R A S / — Y esto e s lo n a t u r a l , t oda v e z que en 

el m i s m o n ú m e r o , p á g i n a 156, se d e t e r m i n a l a n a ­
t u r a l e z a de e s a s a l t a s C á m a r a s , e n p r o p o s i c i ó n h e ­
c h a p o r l a t i t u l a d a G r . C o m . - . de A s u n t o s g e n e r a l e s 
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de l a p r e t e n d i d a G i v . L ó g . - . S i m b . - . , y a p r o b a d a 
p o r é s t a , que d i ce a s í : ' S e debe p r o c e d e r á l a o r g a -
' n i z a c i o n de l G r . - . Or . - . e n s u s c u a t r o r a m o s ; p a r -
1 t i endo p r i m e r o de l a G r . - . L ó g . \ S i m b b a s e de to -
' do derecho y f u e n t e de todo p o d e r , c u i d a n d o m u y 
c e s p e c i a l m e n t e de i r o r g a n i z a n d o todos l o s C u e r -
^ p o s y C á m a r a s i n t e r m e d i a s e n t r e e l S i m b . - . y e l 
' gr . - . 33, de m a n e r a que c u a n t o s o c u p e n e l e v a d o s 
e pues to s e s t é n e n p e r f e c t a r e g u l a r i d a d , no s ó l o c o n 
' r e l a c i ó n á s u s t í t u l o s , b r e v e s y d i p l o m a s , s i n o a l 
' c u m p l i m i e n t o ' de todos s u s d e b e r e s m a s ó n i c o s , 
' l l a m a n d o p a r a es to l a a t e n c i ó n de l I I . - . y P o d . - . 
' G r . - . X o m e n d . - . y de l I I . - . y P o d . - . G r . - . Maes t . - . , 
' p a r a que de u n a v e z p a r a s i e m p r e se s e p a r e n l o s 
' m a t e r i a l e s i n ú t i l e s y d a ñ o s o s , y que e l ed i f i c io , 
( p a r t i e n d o de bases t a n s ó l i d a s como es e l S i m b . - . , 
' s e e l e v e m a j e s t u o s o y g r a n d e c o m o m e r e c e l a 
' G r . - . F a m . - . e s p a ñ o l a / — Y d i c e á c o n t i n u a c i ó n : 

* í n t e r i n es to se v e r i f i c a , l a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . , c o n 
* s u G r . - . Maes t . - . á l a c a b e z a , l a C á m a r a de R i t o s , 
' g a r a n t í a d e l R i t o A z u l , y e l G r . - . C o m e n d . - . c o m o 
' c a b e z a v i s i b l e d e l C u e r p o m a s ó n i c o , f o r m a n e l 
' G r . - . O r . - . ' 

» ¿ Q u é s o n , p u e s , e s a s a l t a s C á m a r a s , que r e c i b e n 
todo s u d e r e c h o y todo s u pode r de l a G r . - . L ó g . - . 
S i m b . - . , s i e n d o p o r é s t a o r g a n i z a d a s y c o m p u e s t a s 
de M M a s . - . , c u y o s t í t u l o s , b r e v e s y d i p l o m a s , a s í 
c o m o e l c u m p l i m i e n t o de todos s u s d e b e r e s , s e h a ­
y a n p r é v i a m e n t e e x a m i n a d o y h a l l a d o s b u e n o s p o r 
l a m i s m a ? 

» ¿ D ó n d e e s t á , á q u é se r e d u c e , q u é v i e n e á s e r 
a q u e l i m a g i n a d o S u p . - . C o n s . - . , c u y o s r e c i b o s de 
a u t o s d i c e h a b e r a r c h i v a d o e l C a b a l l e r o K a d o s c h 
R o d r í g u e z T r i o , p e r o que n i s i q u i e r a e s p a r t e d e l 
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G r . v . Or . - . e n u n a F r a n c m a s o n e r í a que o s t e n t a a l ­
t o s g r a d o s y que se d i c e E s c o c e s a ? 

« ¿ D ó n d e e s t á , á q u é se r e d u c e , q u é v i e n e á s e r 
a q u e l S u p . - . T r i b . - . á c u y o f a l l o e l P o d . - . Sob . - . G r . - . 
C o m e n d . - . , e l I l l m o . D i p . - . G r . - . Cornond . - . , e l I I . - . 
M i n i s t r o de E s t a d o d e l S a n t o I m p e r i o , e l G r . - . 
S e c r . - . , e l C a p i t á n de l o s G u a r d i a s y e l G r . - . C a n c i ­
l l e r , h e c h o s p o r l a l e y de 1786, h a n s i d o e n t r e g a d o s 
p o r e l Sob . - . y P o d . - . G r . - . C o m e n d . - . y G r . - . M a e s t . - . 
p o r s u f r a g i o de l o s i n v e n t o r e s de este p r o c e d i m i e n ­
to e n e l R i t o E s c o c é s a n t i g u o ? 

«No es e x t r a ñ o que á u n T r i b . - . ó C o n s . - . de e s a 
e s p e c i e , u n S o l y . y P o d . - . c o m o O B E D , que d e j a n d o 
t a m b i é n es te n o m b r e m a s . - . , a p a r e c e s i e n d o el 
S o b . - . y P o d . - . J u a n de l a S o m e r a , c o m o fiel e j e c u ­
to r de l o s a c u e r d o s de l a a g r u p a c i ó n d c m m a s . - . , 
q\iQ se dice base de todo derecho y fuente de todo 
poder, e n t r e g u e l o s a c u s a d o s de C A Y O GUACO, no 
s ó l o p r e j u z g a d o s , s i n o p e n a d o s ; p u e s que p e n a y 
g r a v í s i m a es , no e l c e r r a r l e s l a s p u e r t a s de l o s 
T T e m p . - . , l o c u a l p o c o p o d i a i m p o r t a r l e s t r a t á n d o ­
s e de l o s de l a o b e d i e n c i a del Sob . - . y P o d . - . J u a n 
de l a S o m e r a y de l o s G G i v . O O r v . que p u e d a n r e ­
c o n o c e r l e c o m o a u t o r i d a d m a s ó n i c a , p u e s á n t e s l a s 
t e n i a n y a c e r r a d a s p o r s u p r o p i a c o n c i e n c i a y l a s 
l e y e s b á s i c a s de l a Or . - . , p e r o s í e l h a b e r p u b l i c a d o 
s u s n o m b r e s p r o f a n o s u n i d o s á l o s m a s ó n i c o s , y 
e s to c a l i f i c á n d o l e s de c r i m i n a l e s , p e n a i n a u d i t a y 
de e x e c r a b l e e j e m p l o e n t r e F r a n c m a s o n e s , c o m o 
d i r i j i d a á p r o d u c i r s u s e fec tos f u e r a de l a O r d . - . e n 
s u s p o s i c i o n e s c i v i l e s y p o l í t i c a s , en s u s r e l a c i o n e s 
s o c i a l e s , e n e l h o g a r d o m é s t i c o , q u i z á e n s u s p e r ­
s o n a s y h a c i e n d a s , que l a g u e r r a c i v i l t i ene h o y e n 
m u c h a s p r o v i n c i a s á m e r c e d de l o s e n e m i g o s d e l 
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I n s t i t u t o , t a l v e z e n l a s l i s t a s de p r o s c r i p c i ó n que^ 
c o m o e n o t r a s é p o c a s no l e j a n a s , p u e d a n e s o s m i s ­
m o s y o t r o s e n e m i g o s e s t a r p r e p a r a n d o . 

«Y t o d a v í a no q u e d a s a t i s f e c h o c o n todo es to e l 
i m p l a c a b l e r i g o r d e l Sob . - . y P o d . - . J u a n de l a S o ­
m e r a ; p u e s que e n s u dec re to de 17 de A b r i l , d e s ­
p u é s de t an d u r a s y t r a s c e n d e n t a l e s r e s o l u c i o n e s , 
d i c e que l o s a c u s a d o s deben s e r c o n s i d e r a d o s s u s ­
p e n s o s de t r a b a j o s m a s ó n i c o s , í n t e r i n e l S u p r e m o 
T r i b u n a l d i c t a s u f a l l o i r r e v o c a b l e , i m p o n i é n d o l e s 
l a s SEVERÍSIMAS P E N A S e n que, c o n a r r e g l o á n u e s t r o 
Código, HAN INCURRIDO, Y L A S HACE EJECUTAR.—¿I la i l 
i n c u r r i d o ? D e s p u é s de e s t a d e c l a r a c i ó n s o b e r a n a , 
¿ q u é e s lo que r e s t a á e se S u p r e m o T r i b u n a l m á s 
que c o n d e n a r l o s á e l l a s y h a c e r l a s e j e c u t a r ? ¿Y q u é 
c ó d i g o e s e se c o n a r r e g l o a l c u a l e s t o s a c u s a d o s 
h a n pod ido i n c u r r i r en p e n a s i n d u d a b l e m e n t e m u ­
c h o m a y o r e s que l a ú l t i m a a d m i t i d a e n l a Ord .* . , 
c u a l e s l a p e r p é t u a e x c l u s i ó n de é s t a , e n c u y a e j e ­
c u c i ó n no t i ene n a d a que h a c e r e l S u p i v . T r i b . - . , y 
que p a r e c e h a b e r l e s s i d o y a i m p u e s t a , s u p u e s t o 
que , s e g ú n e l m i s m o dec re to , l o s n o m b r e s de l o s 
p o r é l p e n a d o s h a n s i d o y a c o m u n i c a d o s á t odos 
l o s G G r . - . O O r . - . e x t r a n j e r o s , l o c u a l n o p r o c e d e , 
c o n a r r e g l o a l c ó d i g o M a s . ' . , s i n o r e s p e c t o de l o s 
que y a h a n s i d o r e g u l a r y d e f i n i t i v a m e n t e c o n d e ­
n a d o s ? 

» P e r o s i p u d i e s e c a b e r a l g u n a d u d a a c e r c a de l a 
e x i s t e n c i a y n a t u r a l e z a de e s a s s e v e r í s i m a s p e n a s , 
m u c h o m a y o r e s que l a i n d i c a d a y g e n e r a l m e n t e c o ­
n o c i d a p o r l a de i r r a d i a c i ó n , e l ¡ B o / e ¿ m • n ú m e r o 1 1 , 
f e c h a 1.° d e l c o r r i e n t e m e s de J u n i o , h a v e n i d o á r e ­
s o l v e r l a , p a t e n t i z a n d o que e n e l E s t a d o d e l S o b e r a ­
n o y P o d e r o s o J u a n de l a S o m e r a , p o r m á s que 



238 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

u s u r p e e l t í t u l o de G r v . O i v . de E s p a ñ a , a s í c o m o 
r i g e n o t ro r i t o y o t r a m o r a l , que j a m á s se c o n o ­
c i e r o n en l a O r d . - . , r i g e t a m b i é n o t ro c ó d i g o n o 
m é n o s d e s c o n o c i d o e n e l l a . 

» S e g u n a d v e r t e n c i a que a p a r e c e á l a c a b e z a de 
d i c h o B o l e t í n , l o s g r a n d e s t r a b a j o s de l a G i v . S e c r . - . 
n o h a n p e r m i t i d o l a p u b l i c a c i ó n de s u n ú m e r o de l 
15, p o r lo que se d a e n é s t e t o d a l a l e c t u r a c o r r e s ­
pond ien te á dos n ú m e r o s ; lo c u a l p e r m i t e c o p i a r y 
p r e p a r a r los i m p o r t a n t e s documen tos S E C R E T O S que 
deben p u b l i c a r s e ( s i c ) . L a c a u s a de e s t a a c u m u l a ­
c i ó n de dos n ú m e r o s se c o m p r e n d e s i e l s e r v i c i o 
de l a t i t u l a d a G i v . Sec r , - . y de l B o l e t í n s e h a l l a n e n 
U n a s m i s m a s m a n o s ; pe ro lo que no se puede c o m ­
p r e n d e r e s que l o s i m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s s e c r e ­
tos d e h a n p u b l i c a r s e . E l d i c c i o n a r i o en que l a s p a l a ­
b r a s secre to y p u b l i c i d a d t i e n e n e l s i g n i f i c a d o que 
a q u í p a r e c e d á r s e l e s , no p o d r á e s t a r j a m á s a l u s o 
d e l b u e n sen t ido , p o r m u c h o que e n e l lo se o b s t i n e 
e l Sob . - . y P o d . - . J u a n de l a S o m e r a . Y ¿ q u é d o c u ­
m e n t o s s e c r e t o s s o n e s o s q u e deben p u b l i c a r s e , y 
q u e p o r tan to se p u b l i c a n a p r o v e c h a n d o l a a c u m u ­
l a c i ó n de l a l e c t u r a de d o s n ú m e r o s ? 

» E n h o n o r de l a O r d . - . , c u y o n o m b r e se b l a s f e m a 
c o n s i g n á n d o l o e n e l l o s , e s m u y de l a m e n t a r l a 
e x i s t e n c i a de a q u e l n u e v o d i c c i o n a r i o , que v i o l a n d o 
e l s en t i do e s e n c i a l de l a s p a l a b r a s , h a p o d i d o d a r 
l u g a r á que se p u b l i q u e n . 

« U n o de e l l o s r e v i s t e l a f o r m a de u n a s e n t e n c i a 
d i c t a d a p o r a q u e l d e s c o n o c i d o S u p . - . C o n s . - . á q u i e n 
e l Sob . - . y P o d . - . J u a n de l a S o m e r a , e n s u c i t a d o 
d e c r e t o de 17 de A b r i l , s e ñ a l ó p é r f i d a m e n t e s u s v í c ­
t i m a s , c u y o i n c ó g n i t o no d e s a p a r e c e p o r es to , p u e s 
c o n t i n ú a , c o m o no p o d i a m é n o s de c o n t i n u a r , o c u l -
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t á n d o s e en es te d o c u m e n t o ba jo l a f ó r m u l a de: s i ­
g u e n l a s f i r m a s . 

» E n é l no se t r a t a y a s o l a m e n t e de a q u e l l o s s e i s 
a c u s a d o s , p u e s e l f a l lo , s i q u i e r a s e a a b s o l u t o r i o 
p a r a a l g u n o s que h a n t en ido l a d e s g r a c i a de m e r e ­
c e r b e n e v o l e n c i a , a l c a n z a á todos l o s G G r . - . I l n s . - . 
G G e n . - . T I B E R I O G R A C O , JUNIO B R U T O , CATÓN D E 
U T I C A , B E Z A L E E L , NEPHTALÍ, P E L A Y O 1.°, P E R T U S A , 
MINA y MOISÉS; s e ñ a l á n d o l o s á t odos c o n s u s r e s ­
p e c t i v o s n o m b r e s y a p e l l i d o s p r o f a n o s . T a m b i é n 
s e h a b l a d e l I I . - . H . - . ROMANO; p e r o n o e s m á s que 
p a r a n e g a r l e todo d e r e c h o M a s . - , de sde e l a ñ o 1841, 
c o m o i r r a d i a d o en a q u e l l a f e c h a , de c u y a s u p u e s t a 
i r r a d i a c i ó n se d e j a d i c h o y a lo n e c e s a r i o . E s t o n o 
obs tan te , se c i t a y m a n t i e n e u n a c u e r d o de 1869, 
t i e m p o e n que e l I I . - . H . - . ROMANO e r a G i v . 
C o m e n d . - . y P r e s i d e n t e d e l S u p r . - . C o n s . - . , c u y o 
a c u e r d o f u é t o m a d o p a r a que no se h i c i e s e n n u e v a s 
e x a l t a c i o n e s a l g r a d o 33. Y e n v i r t u d de a q u e l 
a c u e r d o se d e c l a r a n i l e g a l e s l a s e x a l t a c i o n e s h e ­
c h a s desde a q u e l l a f echa , s i n t e n e r e n c u e n t a que l a 
de C A V O U R I . 0 d a t a de 20 de J u l i o de 1870; que m u ­
c h o t i e m p o d e s p u é s e l m i s m o Sob . - . y P o d . - . J u a n 
de l a S o m e r a p r o m o v i ó l a de GONZALO DE CÓRDOVA, 
m á s t a r d e l a de MINA, y , po r ú l t i m o , en e l m i s m o 
B o l e t í n , f e c h a 1.° de l a c t u a l , h a h e c h o g r a d o 33 a l 3 1 , 
C A Y O CRACO, y a p a r e c e c o n f i r m a d o e l 33 de M I N A . 
T a n e v i d e n t e e s que en e l E s t a d o de l Sob . - . y P . - . 
J u a n de l a S o m e r a h a y u n a m o r a l que p e r m i t e tener-
u n a m e d i d a p a r a l o s p r o p i o s , y o t r a p a r a l o s e x ­
t r a ñ o s . 

« T a m b i é n e s m u y ed i f ican te v e r c ó m o se d a e l t í -
tu lo de q u e r i d o s h e r m a n o s á l o s que a l m i s m o t i e m ­
po se c o l m a de i n j u r i a s y c a l u m n i a s . 
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«Se supone c o n o c i d o c u a n t o se h a h e c h o en e l 
S u p r v . C o n s . - . p a r a a r r e g l a r l o á l a s c o n v e n i e n c i a s 
d e l j u i c i o y gus to de l o s J u e c e s ; d i c i e n d o a s í , en t re 
o t r a s f a l s e d a d e s de m a y o r g r a v e d a d , que l o s I I I . - . 
H H . - . NEPHTALÍ y P E L A Y O 1.° no c o n c u r r í a n á l a s 
T T e n . ' . y s ó l o f i r m a b a n lo que se les e n v i a b a en f e de 
l o s d e m á s h h . - . f i r m a n t e s . E s t o e s i n c a l i f i c a b l e , p o r ­
q u e d a á en t ende r que d i c h o s I I I , - . H H . - . l e s h a n 
e x p l i c a d o lo que de o t ro m o d o n o p o d i a n s a b e r , 
c o m o e s l a r a z ó n que t u v i e r a n p a r a firmar, a d e m á s 
q u e e s f a l s o que h a y a n firmado a s í a c t a n i n g u n a . 
¿A q u é , n i c u á n d o ? 

« D e s d e l a i n s t a l a c i ó n de l a A s a m b l e a g e n e r a l de 
G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . e n O c t u b r e de 1872, l a p r e s i d i ó 
e l T I . - . I I . - . P E L A Y O 1.°, h a s t a que le s u s t i t u y ó c o m o 
I l l m o . - . D i p . - . G r . - . C o m e n d . - . T I B E R I O GRACO; en 
s u s a u s e n c i a s , e l I I . - . I I . - . CATÓN DE U T I C A , c o m o 
M i n . - . d e E s t . - . d e l S . - . I . - . , r e e m p l a z ó á é s t e , p o r 
e n f e r m e d a d de P E L A Y O 1.° S e g u i d a m e n t e l a A s a m ­
b l e a a c o r d ó c e l e b r a r s u s T T e n . - . en e l d o m i c i l i o y 
ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l I I . - . I I . - . NEPHTALÍ, y a s í f u é 
h a s t a l a m e m o r a b l e de 28 de S e t i e m b r e de 1873, á 
l a que t a m b i é n a s i s t i ó P E L A Y O 1.° D e s p u é s se ce l e ­
b r a r o n a l g u n a s , d o n d e f u e r o n c o n v o c a d o s p o r e l 
G r . - . C o m e n d . - . T I B E R I O GRACO y e l I l l m o . - . D i p . - . 
G r . - . C o m e n d . - . JUNIO B R U T O . P E L A Y O 1.° a s i s t i ó 
c o n s t a n t e m e n t e á t o d a s l a s en que se t o m a r o n 
a c u e r d o s de a l g u n a g r a v e d a d , y ú l t i m a m e n t e v o l ­
v i e r o n á c e l e b r a r s e en e l d o m i c i l i o y b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a de l I I . - . H . - , NEPHTALÍ, c o m o todo c o n s t a de 
l a s a c t a s , s i n que n i n g u n a de e l l a s h a y a s i d o firma­
d a p o r es te I I . - . H . - . n i p o r P E L A Y O V , s i n h a b e r 
a s i s t i d o á l a T e n . - , de s u r e f e r e n c i a . 

» P e r o h a y a ú n o t r a s c o s a s que s o n v e r d a d e r a -
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mente i n i c u a s . H a y u n c o n s i d e r a n d o que dice- ' L a 
a s e v e r a c i ó n de que e l H . . Z o r r i l l a ( s i c ) h a b i a d i m i ­
t ido s u c a r g o en 7 de O c t u b r e de 1873, no h a b i é n d o l o 
h e c h o h a s t a 1.° de E n e r o de 187% e s u n a f a l s e d a d 
i n v e n t a d a i n t e n c i o n a l m e n t e p a r a d e c i d i r á l o s 
H H . . . . . . (NEPHTALÍ, P E L A V O 1.°, JUNIO B R U T O y 
M I N A , , s e ñ a l a d o s c o n s u s n o m b r e s p ro f . - . ) á v o t a r e l 
n o m b r a m i e n t o i l e g a l de l H . . . . . . ( T I B E R I O GRACO 
t a m b i é n s e ñ a l a d o c o n s u n o m b r e p ro f . - . ) a l p u e s t o 
de G r . - . C o m e n d . - . ^ - Q u e d e es te c o n s i d e r a n d o s o ­
b r e l a c o n c i e n c i a de l c a b a l l e r o M a s ó n C A V O U R 1.° y 
de l c a b a l l e r o p r o f a n o que en é l s e m a n i f i e s t a c o n e l 
n o m b r e de Z o r r i l l a , s u p u e s t o que d e s p u é s de h a ­
b e r l o m o t i v a d o c o n s u s B B a l . - . de 1.° de E n e r o , p a ­
r e c e a u t o r i z a r l o c o n s u s i l e n c i o ; m i e n t r a s que n o 
h a p o d i d o n i puede o l v i d a r l a c a r t a q u e e s c r i b i ó á 
s u r e p r e s e n t a n t e T I B E R I O GRACO e x p r e s á n d o l e s u 
i n q u e b r a n t a b l e p r o p ó s i t o de d i m i t i r todos su s c a r g o s 
m a s ó n i c o s , y s u deseo de que á l a m a y o r b r e v e d a d 
p o s i b l e fuese r e a l i z a d o . 

Quede t a m b i é n a l j u i c i o de todo h o m b r e h o n r a d o 
l a s e r i e d a d c o n que en este c o n s i d e r a n d o se p e n e ­
t r a en e l e s p í r i t u y se e x p l i c a n l o s p e n s a m i e n t o s de 
l o s I I I / . H H . - . a l l í c i t a d o s . 

« Q u e d e i g u a l m e n t e a l j u i c i o de todos l o s v e r d a d e ­
r o s M M . - . E s c . - , que c o n o c i e n d o l a s C o n s t i t u c i o n e s 
de 1786, s a b e n que, c o n s t i t u i d o e l S u p r . - . C o n s . - . c o n 
a r r e g l o á a q u e l l a l e y , l a e x a l t a c i ó n d e l I I . - . H . - . T I ­
BERIO GRACO a l pues to de G r . - . C o m e n d . - . no f u é , 
p o r q u e no p o d i a s e r , e l efecto de u n a v o t a c i ó n : n o 
n e c e s i t ó i n f l u i r en e l á n i m o de n a d i e p a r a que l e 
v o t a s e ; p o r q u e n a d i e t u v o que v o t a r l o : f u é e x a l t a ­
do p o r l a l e y m i s m a . 

T a m p o c o e s m é n o s d igno de s u s o c u l t o s a u t o r e s 

16 
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e l r e s u l t a n d o que d i ce : ' L o s H H . - . JUNIO B R U T O y 
' MINA ( c o n s u s n o m b r e s p r o f a n o s ) h i c i e r o n c u a n t o 
c l e s f u é p o s i b l e p a r a e v i t a r que se l l e g a s e a l e x t r e -
' m o á que e l supuesto G r . \ Cons . - . h a c o n d u c i d o á 
4 l a f a m i l i a e s p a ñ o l a , y que con, ese objeto c o n t i n u a -
4 ron e n a q u e l Cuerpo . 1 

«¿Se h a q u e r i d o d a r a s í á en t ende r que e s tos I I I . - . 
H H / . h a n r e v e l a d o f u e r a d e l S u p r . - . C o n s . - . l o que e n 
é l s e t r a t a b a , lo que s o s t e n í a n e n s u s d i s c u s i o n e s , 
y lo q u e e s m á s , que s u p e r m a n e n c i a e n é l o b e d e ­
c i e s e a l p r o p ó s i t o de i m p o n e r l e s u s o p i n i o n e s p e r ­
s o n a l e s c o m o l a s ú n i c a s c o n v e n i e n t e s y j u s t a s ? 

»¿Es h o n r a d o p r o m o v e r t a l e s s u p o s i c i o n e s , q u e , 
de s e r a d m i s i b l e s , l l e v a r í a n á s u s v í c t i m a s l a f e a 
m a n c h a de l a d e s l e a l t a d y l a i n f a m e d e l p e r j u r i o ? 

»Y a l m i s m o t i e m p o l e s d a n e l t í t u l o de q u e r i d o s 
h e r m a n o s , fundando s u a b s o l u c i ó n e n a s e v e r a c i o ­
n e s t a n m a l i g n a s é i n j u r i o s a s . B i e n h a c e n c o n o c u l ­
t a r s u s n o m b r e s l o s que a s í v i e r t e n l a p o n z o ñ a e n ­
t r e s u s c a r i c i a s p a r a e v i t a r quefe n o a l c a n z a n d o á 
s u s ob je tos , r e c a i g a s o b r e e l l o s . 

) ^ C ó m o h a de a l c a n z a r á JUNIO B R U T O , a c t u a l 
S o b . - . G r . - . C o m e n d . - . y P r e s i d e n t e de ese S u p r . - . 
€ o n s . - . r e s p e c t o de l c u a l se l e a c u s a de d e s l e a l í a d 
y de p e r j u r i o ? L l e g a r h a s t a é l s e r í a a l c a n z a r a l 
g r a n d e HÉRCULES l a a c u s a c i ó n de c o b a r d í a . 

« R e s p e c t o d e l I I . - . MINA, s i e n d o d e s g r a c i a d a m e n ­
te c i e r t o q u e c o n f e c h a 14 d e l p r ó x i m o p a s a d o m e s 
d e A b r i l a b a n d o n ó s u pues to e n e l S u p r . - . C o n s . - . , 
y a que h a b l a r de e l lo h a c e n n e c e s a r i o l o s o c u l t o s ( ó 
• supues tos) c ó m p l i c e s de s u s a m i g o s e l S o b e r a n o y 
P o d e r o s o J u a n de l a S o m e r a y GRACO, f u e r z a e s de ­
c i r que c o n a q u e l ac to r o m p i ó s o l e m n e s j u r a m e n ­
t o s h e c h o s de v i v a v o z y e n s u r a t i f i c a c i ó n firma-
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d o s p o r é l m i s m o ; que no e x p u s o o t r a r a z ó n m á s 
q u e l a de e x i g í r s e l o s u c o n c i e n c i a , y que e l S u p r . - . 
C o n s . - . se e x p l i c ó e s t a r a z ó n p o r l a p u g n a en q u e 
n o p o d r í a n m é n o s de e n c o n t r a r s e l o s d e b e r e s de l a 
e s p e c i a l a m i s t a d que p r o f e s a b a á l o s d i c h o s S o m e ­
r a y GRACO, c o n l o s d e b e r e s de M i e m b r o de es te 
C u e r p o ; a s í c o m o l a l e a l t a d que l e d e b i a m i e n t r a s 
f o r m a s e p a r t e de é l , c o n e l s e c r e t o deb ido á l a s 
c o n f i a n z a s que po r a q u e l l o s s u s a m i g o s , ó s u s 
c ó m p l i c e s , s e le h u b i e r a n h e c h o , c o n f i a n z a s q u e 
m u y b i e n p o d í a n r e f e r i r s e á l o s c o n c e r t a d o s c r í m e ­
n e s que e n e l c i t a d o dec re to de l S o b e r a n o y P o d e ­
r o s o J u a n de l a S o m e r a se l l a m a n s e o e r í s i m a s p e ­
n a s que e l S u p r e m o T r i b u n a l h a de i m p o n e r y h a c e r 
e jecu ta r ; c o n c i e r t o s a b o m i n a b l e s que a h o r a se h a n 
e v i d e n c i a d o p o r l a i m p r u d e n t e a u d a c i a de s u s 
m i s m o s a u t o r e s , y que no obs tan te l a i n j u s t i f i c a b l e 
r e s e r v a de l H . - . M I N A , c o n t ó a l C o n s . - . que le e r a n 
c o n o c i d o s . 

» E s t e Sob . - . C u e r p o , que c o n l a p e r f e c t a c o n c i e n ­
c i a de l a l e g a l i d a d de s u n a t u r a l e z a y a c u e r d o s , n o 
h a d i c h o h a s t a h o y u n a s o l a p a l a b r a , p o r m á s q u e 
le h a y a h e r i d o p o r tanto t i e m p o s i n t r é g u a e l g r i t o 
de l a s p a s i o n e s s u b l e v a d a s c o n t r a s u a u t o r i d a d , y 
lo que es m á s r e p u g n a n t e t o d a v í a , c o n t r a l a i n m a ­
c u l a d a h o n r a de s u s I I I . - . M i e m b r o s ; que h a s e g u i ­
do i n c ó l u m e e l c a m i n o de l a l e y , p r o c u r a n d o r e m o ­
v e r l o s o b s t á c u l o s c o n u n a a c c i ó n v e r d a d e r a m e n t e 
p a s i v a , c u a l s e lo a c o n s e j a b a s u p r u d e n c i a ; que s e ­
g u r o de que l o s c i s m a s s u e l e n s e r l o s m e d i o s m á s 
e f i c a c e s de l a p u r i f i c a c i ó n de l o s d o g m a s y de l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o de l a d i s c i p l i n a , n o se h a opues to á 
n a d i e e n s u c a m i n o , n i s i q u i e r a l e h a c e n s u r a d o 
l o s m e d i o s , p o r i n d i g n o s q u e l o s h a y a e n c o n t r a d o . 
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d e s e s t i m a n d o todo lo que t u v i e s e n de p e r s o n a l , y 
l i m i t á n d o s e á con t ene r l o s d e s v í o s c o n s u e j e m p l o 
y e l conse jo de s u s c e l o s o s M i e m b r o s , no s e r á p o r 
c i e r t o q u i e n p r o d u z c a n i u n a s o l a p r u e b a de e s o s 
i n i c u o s p l a n e s , que no s e a d e b i d a á s u s m i s m o s 
a u t o r e s , h a b i e n d o l l egado c o n e l c a r á c t e r de h e c h o 
p ú b l i c o y n o t o r i o á s u c o n o c i m i e n t o . 

« P u e d e a q u e l S u p . - . T r i b . - . i n v o c a d o p o r e l Sob . - . 
y P o d . - . J u a n de l a S o m e r a , no s e r o t r a c o s a que 
u n o de a q u e l l o s í d o l o s que n u n c a se d e j a b a n v e r de 
n a d i e , n i h a b l a b a n s i n o p o r b o c a de s u s s a c e r d o ­
tes ; p e r o lo c i e r t o e s que , b a j o e l t e s t i m o n i o de é s ­
t o s , h a y que c r e e r q u e h a h a b l a d o , p u e s a d e m á s de l 
a n ó n i m o d o c u m e n t o r e f e r i d o , o t ro de l o s p u b l i c a ­
d o s e n e l m i s m o B o l e t í n d i c e a s í : 

* A . - . L . - . G . - . D . - . G . - . A . - . D . - . L V . - N ó s , J u a n de 
l a S o m e r a , Sob , - . y P o d . - . G r . - . C o m e n d . - . y G r . - . 
M a e s t . - . p o r s u f r a g i o de l a M a s . - . E s p a ñ o l a , á t odos 
l o s I l l t r . - . y P P o d e r . - . G G r . - . M M a e s t . - . de l a M a s . - . , 
á todos l o s Y V e n . - . M M a e s t . - . de l a s R R e s p . - . L L ó g . v 
de l a j u r i s d i c c i ó n de todos l o s S S e r m o s . - . G G r . - , 
O O r v . d e l m u n d o m a s . - . , á l o s V V e n . - . M M a e s t . - . de 
l a s L L ó g . - . de n u e s t r a o b e d i e n c i a y á todos l o s 
M M a s . * . r e g u l a r e s l i b r e s y a c e p t a d o s — m u í a m o s — 
S . - . F . - . U . - . — S a b e d : Que e l Sup . - . C o n s . - . r e u n i d o en 
S u p . - . T r i b u n a l de j u s t i c i a , p a r a v e r y f a l l a r e n ú l t i ­
m a i n s t a n c i a l a c a u s a i n s t r u i d a p o r l a S a p . - . G r . - . 
L ó g . - . c o n t r a l o s G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . firmantes de 
l o s d o c u m e n t o s p e r t u r b a b o r e s de 7 de O c t u b r e y 12 
de D i c i e m b r e de 1873, h a c o n d e n a d o á l o s h h . . . . . . 
T i b e r i o G r a c o . . . C a t o n d e U t i c a . . . B e s a l e e l . . , P e r t u s a 
y . . . M o i s é s , á s e r i r r a d i a d o s de l a M a s . - . , b o r r á n d o ­
s e s u s n o m b r e s c o n t i n t a r o j a d e l l i b r o d e l G r a n R e -
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g i s t r o , c e r r á n d o l e s l a s p u e r t a s de t o d a s l a s L L ó g . - . 
y d e c l a r a n d o n u l o s y de n i n g ú n v a l o r n i efecto l o s 
t í t u l o s de I n s p . - . Gen . - , que p r e s e n t e n . — H a a b s u e l -
to á l o s qq.- . hh . - N e p t h a l i P e l a y o 1.°. . . . . J u ­
n i o B r u t o , y M i n a 1.°, d e c l a r á n d o l e s e n a p t i t u d 
l e g a l p a r a f o r m a r p a r t e y a s i s t i r a l C o n s e j o s i f u e ­
s e n l l a m a d o s . — Y N o s á todos l o s OOr . - . e x t r a n j e r o s 
s u p l i c a m o s y á t odas l a s L L ó g v . M M a s . - . de n u e s ­
t r a o b e d i e n c i a m a n d a m o s , que se c u m p l a e¿ f a l l o 
i nape l ab l e de l A l t o T r i b u n a l m a s ó n i c o , c e r r a n d o l a s 
p u e r t a s de t o d a r e u n i ó n m a s . - , á ( s i g u e n l o s 
n o m b r e s p r o f a n o s de l o s i r r a d i a d o s ) . — A l m i s m o 
t i e m p o l e v a n t a m o s l a s u s p e n s i ó n de d e r e c h o s q u e 
p e s a b a s o b r e e l q u e r i d o h . - . ( J u n i o B r u t o ) en v i r ­
t u d de n u e s t r o d e c r e t o de 7 de A b r i l , y puede d i c h o 
h . - . m u y q u e r i d o e j e r c e r t odos s u s d e r e c h o s , c o m o 
p r o b a d o y b u e n M a s . - , que e s y d igno de l a p r e c i o y 
c a r i ñ o de s u s hh . - .—Dado e n n u e s t r o G a b i n e t e d e l 
G r a n M a e s t r a z g o á l o s 13 d i a s de M a y o de 1874 ( e . - . 
v . - . ) . — E l Sob . - . G r . - . C o m . - . y G r v . Maes t . - . , J u a n de 
l a S o m e r a . — P o r m a n d a d o d e l I l t i v . G r . - . Maes t . - . , 
e l G r . - . S e c r . - . , J u a n A . de R o d r í g u e z T r i o . ' 

«De m o d o que no s ó l o s e h a p r o n u n c i a d o e l f a l l o 
s o b r e n u e v e G G . - . I l n s . - . GGen . - . de l a O i v . , s i n o 
q u e se d e c l a r a este f a l l o i nape l ab l e , c o m o s i e n l a 
F r a n c m a s o n e r í a e s c o c e s a l o s f a l l o s de l o s S S u p . - . 
C C o n s . - . , c u a n d o se r e f i e r e n á G G . - . I l n s . - . G G . - . , no 
f u e s e n a v o c a b l e s e n g r a d o de r e v i s t a á l a A s a m ­
b l e a g e n e r a l de l 33, y c o m o s i l a s C C o n s t . - . de 1786 
n o e s t a b l e c i e s e n t o d a v í a o t ro T r i b u n a l s u p e r i o r p a r a 
l o s a c t o s de l o s M i e m b r o s de es te g r a d o , c u y o t r i ­
b u n a l se h a l l a en l o s S S u p . - . C C o n s . - . de l a s d e m á s 
n a c i o n e s ; p u e s que , s e g ú n s u a r t í c u l o 12: c S i e m p r e 
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* q u e s e a n e c e s a r i o y en c u a l q u i e r l u g a r c o m p r e n -
^ d i d o en s u j u r i s d i c c i ó n , y c u a n d o h u b i e r e m o t i v o s 
^ de p r o t e s t a po r i l e g a l i d a d e n e l d e s p a c h o de d i p l o -
' m a s , en l a a u t o r i d a d de los D i p u t a d o s I n s p e c t o r e s 
( G e n e r a l e s , ó e n c u a l q u i e r o t ro a sun to , se e x t e n d e -
* r á u n i n f o r m e , e l c u a l se e n v i a r á á t odos l o s S u ­
p r e m o s C o n s e j o s de a m b o s h e m i s f e r i o s . í E s a d e ­
m á s m u y no tab l e que l a a u t o r i d a d de l Sob . - . y 
P o d . - . J u a n de l a S o m e r a , d e s p u é s de d i r i g i r s e á 
t odos l o s G G r . - . M a e s . - . de l a M a s . - . , se d i r i g e t a m ­
b i é n á todos l o s W e n . - . M M a e s / . de l a s r e s p e t a b l e s 
L L ó g . - . de l a j u r i s d i c c i ó n de todos l o s S e r . - . G G r . - . 
O O r / . de l m u n d o m a s ó n i c o , c o m o s i t u v i e s e e l d e ­
r e c h o de h a c e r o i r s u v o z e n l a p r i v a t i v a j u r i s d i c ­
c i ó n de a q u é l l o s ; c o m o s i es te p r o c e d i m i e n t o n o 
fuese s u b v e r s i v o c o n t r a l a s a u t o r i d a d e s l e g í t i ­
m a s de l a s d e m á s n a c i o n a l i d a d e s m a s ó n i c a s , ú n i ­
c a s á que p o d r i a d i r i g i r s e , r e s p e t a n d o s u r e s p e c t i ­
v o d e r e c h o de e s t i m a r , ó n o , s u s r e c l a m a c i o n e s 
a v i s o s ó d e c r e t o s , y de r e p r o d u c i r l o s , ó no , á l o s 
C u e r p o s de s u o b e d i e n c i a . 

« P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s , y p o r c u a n t a s se de j an 
a d e m á s s e ñ a l a d a s , p a r t i c u l a r m e n t e p o r l a e x p u e s ­
t a a l t r a t a r de l dec re to e x p e d i d o e n 17 de A b r i l p o r 
e l S o b e r a n o y P o d e r o s o J u a n , s i l a s s e v e r i s i m a s 
p e n a s i n d i c a d a s en a q u e l dec re to se r e d u j e s e n á 
p r e s c r i t a s e n es te d o c u m e n t o , t r a n q u i l o s e s t a r í a n 
l o s i r r a d i a d o s ; p e r o n o e s v e r d a d que s e l i m i t e n á 
e l l a s . T r a n q u i l o s e s t á n , s i n e m b a r g o , s e a n l a s q u e 
f u e r e n , p o r c u a n t o p u e d a n r e f e r i r s e á s u s p e r s o n a s ; 
p u e s fían s u s e g u r i d a d á s u d i g n i d a d p r o p i a , y á 
l a s l e y e s y t r i b u n a l e s de l a N a c i ó n , que no s ó l o l a s 
p o n e n á c u b i e r t o de t o d a c r i m i n a l a s e c h a n z a , s i n o 
q u e i n t e r e s a n en s u f a v o r á l o s m i s m o s que p a r a 
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e l c a s o de c u a l q u i e r a ten tado h a n c o m e t i d o l a i n ­
s e n s a t e z de SEÑALARSE PRÉVIAMENTE COMO P R E S U N ­
TOS REOS. M a s no pueden m i r a r l a s d e l m i s m o m o d o 
r e s p e c t o de l a O r d . - . , p u e s c o n s ó l o h a b e r l a s i n d i c a ­
do, se h a e x p u e s t o g r a v e m e n t e s u s e g u r i d a d e n t o ­
d a s l a s s o c i e d a d e s en que v i v e , y h a s i d o p r o f u n d a ­
m e n t e h e r i d a en s u h o n r a á l o s o jo s p r o f a n o s , q u e 
d e s c o n o c e n que ta les p r o c e d i m i e n t o s y p e n a s p u g ­
n a n a b i e r t a m e n t e c o n l a n a t u r a l e z a , l a m o r a l y l a s 
l e y e s de l I n s t i t u t o , s i n que j a m á s , h a s t a h o y , se le 
h a y a n i m p u t a d o m a s que p o r s u s a p a s i o n a d o s ene ­
m i g o s , que h a n b u s c a d o e n l a s c a l u m n i a s l o s p r e ­
t e x t o s p a r a h a c e r l o o d i o s o y p e r s e g u i r l o . ¿ Q u é m á s 
p o d i a n é s t o s d e s e a r que u n a p u b l i c a c i ó n t i t u l a d a 
B o l e t i n de l a M a s o n e r í a S i m b ó l i c a d e l G r a n O r i e n t e 
de E s p a ñ a , donde se r e d u c e e l c r i m e n á p r i n c i p i o s , 
se d a l e c c i o n e s de é l y se m a n d a s u e j e c u c i ó n p o r 
u n t i t u l ado Sob . - . y P o d . - . G r . - . C o m e n d . - . y G r . - . 
Maes t . - , p o r s u f r a g i o de l a M a s o n e r í a e s p a ñ o l a ? 

« T é n g a s e p r e s e n t e que l o s i r r a d i a d o s h o y v i e n e n 
s e ñ a l a d o s en s u m i s m a s e n t e n c i a c o m o a u t o r e s d e 
de l i t o s g r a v e s ; que e l h a b e r d i c h o e n B a l . - , de 7 de 
O c t u b r e , que l a M a s o n e r í a e s p a ñ o l a e r a u n a c o l e c ­
t i v i d a d i n q u i e t a , d e s a t e n d i e n d o l a s r a z o n e s en q u e 
es to se f u n d a b a , se h a c a l i f i c a d o p é r f i d a m e n t e de 
de l i to c o n t r a l a d i g n i d a d de l a O r d . - y que en l o s 
d i c t á m e n e s de l a s t i t u l a d a s I I . - , G r - . C o m i s i ó n de 
A s u n t o s g e n e r a l e s , é I I . - . G r . - , C o m i s i ó n de J u s t i c i a 
de l a S a p i e n t í s i m a G r . - . L ó g . - . , d i c t á m e n e s que p r e ­
p a r a r o n e s t a s e n t e n c i a , s e l a s a c u s ó y a de u s u r p a ­
c i ó n de a u t o r i d a d y de h a b e r q u e r i d o e r i g i r e n a u t ó ­
c r a t a s de l a O r d e n { B o l e t í n n ú m e r o 10, p á g i n a s 151 
y 162) . 

» C o n es to , ¿ n o e s f á c i l a d i v i n a r que á e l l o s se r e -
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fieren l a s m a l é v o l a s i n d i c a c i o n e s , l a s t e r r i b l e s a m e ­
n a z a s y l a s i n f a m e s e x c i t a c i o n e s a l c r i m e n que se 
c o n s i g n a n e n el m i s m o B o l e t í n donde se p u b l i c a d i ­
c h a s e n t e n c i a ? 

«No s i e n d o p o s i b l e o c u l t a r n a d a de todo es to 
d e s p u é s de p u b l i c a d o p o r s u s p r o p i o s a u t o r e s p r e ­
c i s o e s c o n s i g n a r l o a q u í t a m b i é n , p a r a que toda l a 
F r a n c m a s o n e r í a r e g u l a r y v e r d a d e r a lo c o n o z c a 
p ro tes te e n é r g i c a m e n t e de e l l o en n o m b r e de l a o r ­
d e n t a n i n d i g n a m e n t e f a l s i f i c a d a , v i n d i q u e s u h o n ­
r a y a t i e n d a á s u s e g u r i d a d , p r e s e n t á n d o l a t a l c u a l 
e s á l o s o j o s de p r o p i o s y e x t r a ñ o s . 

» E n l a s e c c i ó n d o c t r i n a l , ba jo e l e p í g r a f e N u e s t r a 
m i s i ó n de hoy , s e e s t a b l e c e n l o s s i g u i e n t e s p r i n c i ­
p i o s : . . . . . ' E l p r o c e d i m i e n t o de l s i g i l o , de l a c a u t e l a , 
, f e l a P ^ d e n c i a y de l a c a l m a , h a n c o n s t i t u i d o l a 

M a s o n e r í a . H e r i d o s e n l a s o m b r a p o r n u e s t r o s a d ­
v e r s a r i o s , h e m o s b u s c a d o l a s o m b r a p a r a h e r i r -

] l o s - 0-'0 P o r 0 i 0 y d ien te p o r d ien te , g u e r r a s i n t r é -
g u a m c u a r t e l . ' - ¿ Q u é M a s o n e r í a e s e s a que a c e p ­

t a l a m o r a l de s u s e n e m i g o s , c o n s a g r a l a t r a i c i ó n 
y l a v e n g a n z a , y d e c l a r a l a g u e r r a á l a s p e r s o n a s 
n o a l a s p a s i o n e s y l o s v i c i o s ? 

' N u e s t r o s e n e m i g o s h a n l o g r a d o a l c a n z a r p o r 
¡ f f o s m e d i o s P o d e r ó i n f l u e n c i a ; e s p r e c i s o que l a 
^ M a s . - . , o b r a n d o i n v i s i b l e , d i s o l v i e n d o s u e s p í r i t u 
í e n l a a t m ó s f e r a que r o d e a á e s t a S o c i e d a d a l í e r a -
, d a h a s í a s u s r a i c e s , c o n s i g a que , s i n n o t a r s e l a 
, i n í i u e n c i a de s u m a n o , t enga p a r t i c i p a c i ó n d i r e c t a , 

p o s i t i v a y b e n e f i c i o s a , h a s t a e n l o s m á s i n s i g n i f i ­
c a n t e s a c t o s de l a v i d a p ú b l i c a . ^ - U n a M a s o n e r í a 

d e s e m e j a n t e s a s p i r a c i o n e s , ¿ p o d r í a s e r t o l e r a b l e 
e n p a í s a l g u n o ? ¿ P o d r í a c a b e r e n n i n g u n a s o c i e d a d 
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' D i c h o e s to , no h a y p a r a q u é s e ñ a l a r m á s c l a r a -
' m e n t e á n u e s t r o s a d v e r s a r i o s . T o á o s l o s que ba jo 
1 c u a l q u i e r p r e t e x t o , ó en n o m b r e de c u a l q u i e r i d e a , 
1 de f i endan l a o p r e s i ó n ó l a t i r a n í a , s e a n q u i e n e s 
' s e a n y l l á m e n s e c o m o se l l a m e n , s o n n u e s t r o s 
' e n e m i g o s . ' — ¿ Q u i é n h a de c a l i f i c a r l o s p r e t e x t o s , 
l a s i d e a s y l o s a c t o s , d e t e r m i n a n d o que se d i r i g e n 
á l a d e f e n s a de l a o p r e s i ó n y l a t i r a n í a ? ¿ E s s i q u i e ­
r a e l t r i b u n a l s e c r e t o que se s u p o n e h a c o n d e n a d o 
á l o s c i n c o G G r . - . I l n s . - . GGen. - .? 

' C o n s e g u i r poco , p o r i n s i g n i f i c a n t e que p a r e z c a 
' e l r e s u l t a d o , e s no h a b e r t r a b a j a d o e n b a l d e . U n a 
1 c o n c i e n c i a que se r e d i m a ' ( ¿ a p r e n d i e n d o á h e r i r 
e n l a s o m b r a , e j e r c i t a n d o i n v i s i b l e m e n t e l a v e n ­
g a n z a , h a c i e n d o l a g u e r r a s i n t r é g u a n i c u a r t e l ? ) , 
' u n a i n t e l i g e n c i a que se i l u m i n e ' ( ¿ c o n t a l e s p r i n ­
c i p i o s ? ) c e s u n t r i u n f o que D i o s , e n q u i e n c r e e m o s , 
' v e , a g r a d e c e y p r e m i a . ' — ¡ Q u é b l a s f e m i a e n l a ­
b i o s que s e m e j a n t e m o r a l e n s e ñ a n ! 

' E l f a n a t i s m o y l a i g n o r a n c i a : H é a q u í l o s d i q u e s 
1 q u e n u e s t r o s e n e m i g o s n o s o p o n e n . ' Y ¿ p o r q u é n o 
l a s c a u s a s de v u e s t r a d o c t r i n a y c o n d u c t a , i g u a l ­
m e n t e o p u e s t a s á l a s o c i e d a d c i v i l y á l a m a s ó n i c a ? 

' T o d o lo que c o n t r i b u y a á d e s t r u i r l o s ' ( ¿ c o n o t r o 
f a n a t i s m o ? ) ' p e r t e n e c e á n u e s t r a m i s i ó n , p o r hoy, 
' m i e n t r a s s i g u i e n d o c o n s t a n t e s e n e s t a t a r e a , n o 
' p o d a m o s t e n e r m a y o r i n i c i a t i v a . ' 

' Q u i e n no s i g a e s t a b a n d e r a ; q u i e n no a m e n u e s -
* t r a o b r a , e s i n d i g n o , no y a de s e r M a s ó n , s i n o h a s -
1 de s e r h o m b r e . ' — ¡ Y se a t r e v e n á l l a m a r s e M a s o ­
nes , y á c a l i f i c a r de e n e m i g o s á l o s que p u e d a n d e ­
fender l a o p r e s i ó n y l a t i r a n í a , q u i e n e s h a c e n u n a 
d e c l a r a c i ó n t a n o p r e s o r a , t a n t i r á n i c a y s o b e r b i a ! 

« P e r o r e s t a t o d a v í a l a v e r g ü e n z a de v e r e s t a s l e e -
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c i o n e s de m o r a l r e d u c i d a s á l a p r á c t i c a , v o l v i e n d o 
á l a s e c c i ó n o f i c i a l d e l m i s m o B o l e t í n , e n l a que e l 
t r a n s c r i t o dec re to de i r r a d i a c i ó n se h a l l a p r e c e d i d o 
de l d o c u m e n t o s i g u i e n t e : 

' A . - . L . - . G . - . D . - . G . - . A . - . D / . U / . - N ó s , J U A N DE 
L A SOMERA, Sob . - . G r . - . C o m . - . y G r v . Maes t . - . p o r 
s u f r a g i o d é l a M a s . - . E s p a ñ o l a , á l o s P P o d . - . P P r e s . - . 
d é l a s A l t a s C C á m . - . , á todos l o s m u y E x c m o s . G G i v . 
OOf.- . , á l o s m u y s a b i o s de l o s S S o b . - . C C a p . - . y á 
todos l o s MMaes t . - . P P e r f / . de l a o b e d i e n c i a , desea ­
mos , S a l . - . E s t . - . P o d . - . — Q u e r i d í s i m o s h e r m a n o s : 
C o r n o G r . - . Maes t . - . de l a M a s . - . S i m b . - . d i r i g í m i 
v o z á todos l o s M M a s . ' . de m i o b e d i e n c i a , p e r o f a l ­
t a r í a á lo que l a M a s . - , t i ene e l d e r e c h o de e s ­
p e r a r , s i h o y c o m o G r . - . C o m . . . no m e d i r i g i e s e á 
t o d a s l a s C C á m . - . i n e f a b l e s y s u b l i m e s p a r a r e c o r ­
d a r l a s que, d e p o s i t a r í a s de l o s a l t o s s e c r e t o s de l a 
O r d . - . , c e n t i n e l a s a v a n z a d o s e n e l m u n d o m a s . - . , 
e l l a s m á s que n a d i e t i e n e n l a i n e l u d i b l e o b l i g a c i ó n 
de c o o p e r a r a l m a y o r b r i l l o de l a O r d . - . , que s í á l a s 
L L ó g . - . S S i m b . ' . l e s o f r e c í l a i n a u g u r a c i ó n de u n a 
n u e v a e r a , á l o s M M a s . - . i n e f a b l e s y s u b l i m e s l e s 
a n u n c i o que lo que e s p e r a n e s t á y a m u y p r ó x i m o ; 
q u s l a e s t r e l l a de l O r d . - . b r i l l a y a re fu lgen te y g r a n ­
d i o s a en n u e s t r a p á t r i a , y que e s t a m o s d i s p u e s t o s 
á h a c e r a l t a y p l e n a j u s t i c i a e n todos l o s W a l l . - . , 
c o n c e d i e n d o á l o s e l e g i d o s e l p r e m i o á que se h a ­
g a n a c r e e d o r e s , y p e r s i g u i e n d o s i n t r é g u a n i d e s ­
c a n s o d los r e p r o b o s . — L a f a m i l i a u n i v e r s a l , que h a 
m a r c a d o á l a r a m a e s p a ñ o l a u n a t a r e a que c u m p l i r 
y u n t i e m p o dado p a r a r e a l i z a r l a , p o d r á i n s c r i b i r 
e n s u s r e g i s t r o s l o s n o m b r e s de l o s O O b r . - . c e l o ­
s o s , en Ju s to p r e m i o á s u s d e s v e l o s y á s u fe, á l a 
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v e z que p e r s e g u i r á s i n t r e g u a n i descanso en todos 
los conf ines de l a t i e r r a y en todas l a s e s fe ras e n 
que e s t é n co locados , á los enemigos de l a I n s t i t u c i ó n 
y de l O r d . - . ' Y a s a b é i s y o s l o r e c u e r d o , que l a s 
s e n t e n c i a s m a s ó n i c a s se c u m p l e n e n u n t é r m i n o i m ­
p r o r r o g a b l e , s i n e x c u s a s n i p r e t e x t o s . Y o os a s e ­
g u r o p o r m i fe de M a s / , y p o r m i h o n o r , que l a j u s ­
t i c i a se h a r á , h h . - . m i o s , y que l a l u z b r i l l a r á l l e ­
n a n d o de j ú b i l o á l a f a m i l i a t o d a . ' — ' O s s a l u d o y 
a b r a z o c a r i ñ o s a m e n t e . ' — ' D a d o e n m i G a b i n e t e d e l 
G r . - . M a e s t r a z . - . á l o s 28 d i a s de A b r i l de 1874 (e.*. 
v . - . ) . — E l S o b / . G r . - . C o m / . G r . - . M a e s t . - . , J u a n de la-
S o m e r a . — P o r s u m a n d a d o , e l I I / , G r / . S e c r / . , J u a n 
A . de R o d r í g u e z T r i o . ' 

)>¿No e s es to s e ñ a l a r p é r f i d a m e n t e l a s v í c t i m a s á 
l o s e j e c u t o r e s de l a s e n t e n c i a , c o m o e n e l d e c r e t o 
de 17 de A b r i l e l S o b e r a n o y P o d e r o s o J u a n de l a 
S o m e r a l a s s e ñ a l ó a l s e c r e t o t r i b u n a l c o m p u e s t o de 
s u s c ó m p l i c e s , que h a b i a de d i c t a r l a ? S i n o e s á l a 
p r o x i m i d a d de l a e j e c u c i ó n de e s a s e n t e n c i a , ¿ á q u é 
puede r e f e r i r s e l a m i s t e r i o s a é i n t e n c i o n a d a i n s i ­
n u a c i ó n que e n l e t r a c u r s i v a s e h a c e á l o s M a s o n e s 
i n e f a b l e s y s u b l i m e s , a n u n c i á n d o l e s que lo que e s ­
p e r a n e s t á y a m u y p r ó x i m o ? ¿ P o r q u é s i n o , d i c e á 
c o n t i n u a c i ó n e l S o b / . y P o d / . J u a n , que e s t á d i s ­
pues to á h a c e r a l t a y p l e n a j u s t i c i a , p e r s i g u i e n d o 
s i n t r é g u a n i descanso á los r é p r o b o s ? ¿ P o r q u é r e ­
c u e r d a que l a s s en t enc i a s m a s ó n i c a s se c u m p l e n e n 
u n t é r m i n o i m p r o r r o g a b l e , s i n e x c u s a s n i p r e t e x t o s ? 
Y , ¿ q u é s e n t e n c i a s m a s ó n i c a s s o n e s a s que l l e v a n 
c o n s i g o l a p e r s e c u c i ó n s i n t r é g u a n i d e s c a n s o y 
que n e c e s a r i a m e n t e h a n de c u m p l i r s e e n u n t é r m i ­
n o i m p r o r r o g a b l e ? ¿ P u e d e a c a s o t r a t a r s e de l a s i m -
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p i e e x p u l s i ó n de l a O r d . - . que c o n s ó l o s e r d e c r e t a ­
d a q u e d a c u m p l i d a , no l l e v a n d o c o n s i g o n i e s a p e r ­
s e c u c i ó n s i n t r é g u a n i d e s c a n s o , n i debe r a c t i v o 
a l g u n o p a r a n a d i e , c u y a e j e c u c i ó n s e a p r o r r o g a b l e 
c o n e x c u s a s ó p r e t e x t o s ? 

»No s e g u r a m e n t e , q u e n o : l a e x p u l s i ó n de l a 
O r d . - . n o puede e n t e n d e r s e m á s que c o m o u n ac to 
p r é v i o , c o m o l a d e g r a d a c i ó n s u f r i d a p o r e l r eo que 
t iene e n s í a lgo de i n v i o l a b l e , á n t e s de s e r e n t r e g a ­
do a l v e r d u g o . Y , ¿ á q u é e j e c u t o r e s se d i r i g e ese 

• r e c u e r d o de s u s deberes? ¿ E s á l o s que , de c o n f o r ­
m i d a d c o n lo que s e e n s e ñ a en l a s e c c i ó n d o c t r i n a l 
h a n de h e r i r e n l a s o m b r a ? ¿ E s c o n este c r i m i n a l 
ob je to , q u e e l Sob . - . y P o d . - . J u a n de l a S o m e r a y 
s u s c ó m p l i c e s , h a n c o n s t i t u i d o e l C o n s . - . h e r e d ó n i -
c o de los e legidos sec re tos , y c o r r o m p i e n d o l a s u ­
b l i m e l i t u r g i a de l a L ó g . - . de P e r f e c c i ó n d e l g r a ­
do 9.°, que e n v u e l v e u n a i m p o r t a n t e l e c c i ó n de a s ­
t r o n o m í a , s i n que j a m á s h a y a n v i s t o n i e x p l i c a d o 
e n e l l a o t r a c o s a l o s v e r d a d e r o s F r a n c m a s o n e s 
p o n e n e n e l l u g a r d e l S o l a l S o b . - . y P o d . - . J u a n de 
l a S o m e r a , á l o s n u e v e e l e g i d o s de é s t e e n e l de l o s 
n u e v e p r i m e r o s s i g n o s de l Z o d i a c o , y e n e l de l o s 
t r e s s i g n o s i n f e r i o r e s á l a s v í c t i m a s s e ñ a l a d a s p o r 
e s t e n u e v o S o l p a r a que s e a n i n m o l a d a s p o r a q u é ­
l l o s e n u n t é r m i n o i m p r o r r o g a b l e , s i n e x c u s a s n i 
p r e t e x t o s , c o m o s u c e d e e n l a s e v o l u c i o n e s c o s m o -
n ó m i c a s ? A s e g u r á n d o s e q u e h a n c o n s t i t u i d o e se 
C o n s . - . y c o n s t a n d o l a s d o c t r i n a s y c o n o c i m i e n t o s 
m a s ó n i c o s de s u s c r e a d o r e s , que s i no h u b i e s e h a ­
b ido i n d u s t r i a l e s q u e p o s p u s i e r a n s u s d e b e r e s j u ­
r a m e n t a d o s a l l u c r o de l f o l l e t i n i s t a ó d e l l i b r e r o 
n o a l c a n z a r í a n l o n e c e s a r i o p a r a que se l e s a b r i e s e 
u n T e m p . - . m a s ó n i c o , a l m é n o s e n t r a b a j o s s u p e -
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r i o r e s a l g r a d o t e r ce ro , e s i n d u d a b l e que s u s t r a ­
b a j o s , en v e z de e s t a r a l s e r v i c i o de l a c i e n c i a , l o 
e s t a r á n a l de l a s p a s i o n e s , a r r a s t r á n d o s e p o r l a 
i n i q u i d a d de l a s p e r s o n a l i d a d e s , l e j o s de r e m o n ­
t a r s e á l a p u r a c o n t e m p l a c i ó n d e l p o d e r de D i o s e n 
l a m e c á n i c a ce l e s t e . A s í t o m a n d o l o s m e d i o s p o r 
e l fin, ó l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a c o s a p o r l a c o s a 
m i s m a , p r e t e n d e n r e a l i z a r l o s d r a m a s a s t r o n ó m i ­
c o s en t r e l o s h o m b r e s , l l e n a n d o de l u t o e l c o r a z ó n 
de l a O r d e n c u y a n a t u r a l e z a s a c r i l e g a m e n t e f a l s i f i ­
c a n , y c u b r i é n d o l a de o p r o b i o á l o s o jo s de l o s e x ­
t r a ñ o s . 

»Y n o se r e d u c e á es to l a i n s e n s a t a y s o b e r b i a 
p r e t e n s i ó n de l Sob . - . y P o d . - . J u a n , e v i d e n c i a d a 1 e n 
e l d o c u m e n t o de que se t r a t a , s i n o que n o con ten to 
c o n l a c o m p l i c i d a d de l o s i n s t r u m e n t o s de s u p o d e r 
y l o s s ú b d i t o s de s u S o b e r a n í a , q u i e r e p e r s u a d i r 
que c u e n t a i g u a l m e n t e c o n l a c o m p l i c i d a d de t o d a 
l a f a m i l i a u n i v e r s a l ; q u i e r e m á s , q u i e r e p e r s u a d i r 
que n o h a c e m á s que obedece r á u n m a n d a t o de 
é s t a , a f i r m a n d o que h a m a r c a d o á l a r a m a e s p a ñ o l a 
u n a t a r e a que c u m p l i r y u n t iempo d a d o p a r a r e a l i ­
z a r l a , y que p e r s e g u i r á i g u a l m e n t e s i n t r é g u a n i 
de scanso en todos los conf ines de l a t i e r r a y e n to­
d a s l a s e s f e r a s en que e s t é n co locados , á los e n e m i ­
gos de l a i n s t i t u c i ó n y de l a O r d e n . 

» E n v i s t a de t a n t a i n i q u i d a d y t a n t a a u d a c i a c o n 
que s a c r i l e g a m e n t e se f a l s i f i c a n l o s d o g m a s , l a s 
l e y e s y l o s p r o c e d i m i e n t o s de l a O r d e n , b l a s f e m a n ­
do e l n o m b r e de é s t a y e l de l G r v . O r v . de E s p a ñ a , 
que s e u s u r p a n p o r s u s d e t r a c t o r e s , y h a c i e n d o de 
l o s a c t o s c o m e t i d o s y a p o r é s t o s l a m e d i d a de l o s 
que p u e d a n s e r c a p a c e s de c o m e t e r , e l S u p r . C o n s . - . 
d e l g r a d o 33 h a c r e i d o l l e g a d o e l c a s o de p o n e r e n 
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c o n o c i m i e n t o de t o á o s l o s G G i v . O O r v . e x t r a n j e r o s 
l a e x i s t e n c i a y g r a v e d a d d e l c i s m a que no s ó l o p e r ­
t u r b a l a F r a n c m a s o n e r í a e s p a ñ o l a , s i n o que c o m ­
p r o m e t e á l a O r d . - . e n t o d a s l a s n a c i o n e s ; d á n d o s e 
l u g a r á que s e l a j u z g u e p o r l a s d o c t r i n a s , a s p i r a ­
c i o n e s y p r o c e d i m i e n t o s que e s t o s c i s m á t i c o s p r a c ­
t i c a n y l a i m p u t a n , s e g ú n r e s u l t a de l o s d o c u m e n ­
to s p u b l i c a d o s p o r l o s m i s m o s . 

« T a m b i é n h a c r e i d o de s u deber d a r c u e n t a de s u s 
a c t o s r e s e ñ a d o s en este i n f o r m e , c o n s u s d e b i d o s 
c o m p r o b a n t e s , y m u y e s p e c i a l m e n t e de s u s B a l a u s ­
t r e s de 7 de O c t u b r e y 12 de D i c i e m b r e de 1873 (que 
a l final se i n s e r t a n ) á todos l o s S S u p r . - . C C o n s . - . de 
G G r . - . I l n s . - . G G e n . - . á c u y o s S S o b e r . - . C u e r p . - . c o m ­
pete e x c l u s i v a m e n t e c o n o c e r e n e l l o s y j u z g a r l o s . 

« A s i m i s m o h a c r e i d o que í n t e r i n ob t i ene e l f a l l o 
de d i c h o s S S u p r . - . C C o n s . - . , d e b i a a d o p t a r u n a m e ­
d i d a b a s t a n t e á p o n e r l a F r a n c m a s o n e r í a r e g u l a r , 
que se h a l l a á s u o b e d i e n c i a , á c u b i e r t o de l a s p e r ­
t u r b a c i o n e s y a s e c h a n z a s c o n que á s u s c o r p o r a ­
c i o n e s é i n d i v i d u o s a m e n a z a n l o s c i s m á t i c o s , y á 
e v i t a r que l a s d o c t r i n a s y a c t o s de é s t o s s e a n i m ­
p u t a b l e s a l G r . - . Or . - ; de E s p a ñ a , c u y o n o m b r e h a n 
u s u r p a d o . 

«Y d e s p u é s de l a de t en ida y b i e n m e d i t a d a d i s c u ­
s i ó n que p r e c e d e s i e m p r e á s u s a c u e r d o s , h a d e l i ­
b e r a d o lo s i g u i e n t e : 

«ARTÍCULO 1.° í n t e r i n l o s S S u p r . - . C C o n s . - . de l 
g r a d o 33 de l a s d e m á s n a c i o n e s d i c t a n y c o m u n i ­
c a n a l de E s p a ñ a s u f a l l o s o b r e es te i n f o r m e , que 
d o c u m e n t a d o l e s s e r á i n m e d i a t a m e n t e s o m e t i d o , 
a b a t i r á s u s c o l u m n a s e l G r . - . O r . - . de E s p a ñ a * lo 
c u a l s e r á e j ecu tado p o r l a s d e l e g a c i o n e s que e l 
S u p r v . C o n s . - . c o n f e r i r á a l efecto. 
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) ) A R T . 2.° D i c h a s d e l e g a c i o n e s , c u a n d o e n c o n t r a ­
r e n que e l a b a t i m i e n t o de C C o l . - . de a l g u n a L ó g . - . 
S i m b . - . pud i e se i r r o g a r l e p e r j u i c i o s p o r s u s c o m ­
p r o m i s o s e c o n ó m i c o s , ó c o n o c i e r e n que s u c o n t i ­
n u a c i ó n en t r a b a j o s , p o r e s p e c i a l e s c i r c u n s t a n c i a s 
d e l o c a l i d a d , p u e d a s e r c o n v e n i e n t e á l a O r d . - . , l e 
o t o r g a r á n l a c o m p e t e n t e l i c e n c i a p a r a p o n e r s e ba jo 
l o s a u s p i c i o s de u n G r . - . Or . - . e x t r a n j e r o de r e g u ­
l a r i d a d r e c o n o c i d a . 

»ART. 3.° T o d o s l o s a c t o s de l a s m e n c i o n a d a s 
d e l e g a c i o n e s s e r á n s o m e t i d o s á l a r e v i s i ó n y a p r o ­
b a c i ó n de es te S u p r . - . C o n s . - . , q u i e n a d e m á s l e s 
p r o v e e r á de l a s i n s t r u c c i o n e s y l e s c o m u n i c a r á l o s 
m a n d a t o s que e s t i m e c o n v e n i e n t e s á l o s e x p r e s a ­
d o s ob je tos . 

) ) E s t a e s , I I I . - . y P P o d . - . H H . ' . , l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
d e l G r . ' . Or . - . de E s p a ñ a . E l S u p r . - . C o n s . - . d e l g r a ­
d o 33 h a e x p u e s t o á v u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n c u a n t o 
h a c r e i d o n e c e s a r i o p a r a que p o d á i s j u z g a r de s u 
p r o p i a n a t u r a l e z a y a c t o s , a s í c o m o de l a n a t u r a l e ­
z a y a c t o s de l a a g r u p a c i ó n c i s m á t i c a que se h a 
a l z a d o c o n t r a é l , u s u r p a n d o e l n o m b r e y l a a u t o r i ­
d a d de es te G r . * . Or . - . 

» P r o n u n c i a d , p u e s , v u e s t r o f a l l o , que l l e v a r á l a 
i n f a l i b i l i d a d p r i v a t i v a de l T r i b u n a l de l a s N a c i o n e s , 
y t o d a l a a u t o r i d a d que se n e c e s i t a p a r a r e c h a z a r 
d e l a S a g r a d a O r d e n l a s i m p o s t u r a s c o n que se l a 
d e s h o n r a y c o m p r o m e t e en l o s p r o c e d i m i e n t o s y 
d o c t r i n a s de d i c h a a g r u p a c i ó n c i s m á t i c a . E s t e 
S u p r . - . C o n s . - . no s o l a m e n t e lo e s p e r a s u m i s o , s i n o 
q u e os s u p l i c a l o p r o n u n c i é i s c o n t o d a l a u r g e n c i a 
y t o d a l a s e v e r i d a d p r o p i a s de v u e s t r a j u s t i c i a , y 
e x i g i d a s p o r l a g r a v e d a d de l o s h e c h o s e x p u e s t o s 
y s u s n a t u r a l e s c o n s e c u e n c i a s . 
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« T a m b i é n se a t r e v e á s u p l i c a r o s t e n g á i s l a d i g ­
n a c i ó n de a v i s a r l e e l r e c i b o de es te i n f o r m e , d i r i ­
g i é n d o s e á L e a n d r o T o m á s P a s t o r , que e s c o m o se 
c o n o c e en l a s o c i e d a d p r o f a n a e l que r e c i b i ó e l n o m ­
b r e de MOISÉS a l h a c e r s u p r o f e s i ó n M a s . - . , y e s e l 
G r . - . S e c r e t a r i o de es te C u e r p o . E n t r e t a n t o , ' r e c i b i d , 
I I I . - . y P P o d . - . H H . - . , e l a b r a z o f r a t e r n a l que o s e n -
v i a n p o r s í y á n o m b r e de es te S u p r . - . C o n s . - , 

«Por A.-, del O.-. Comend.-. 

y>El R i m o . ' . D i p . ' . G r . \ C o m e n d . \ 

«NEPHTALÍ. 

y>El G r . \ C a n c . d e l S . \ I . \ 

»BEZALED. 

» E l G r w S e c r . - . G e n . ' , d e l S . ' . 

^MOISÉS.» 

( H a y v a r i o s s e l l o s . ) 



V I . 

DICTADURA MASÓNICA. 

E l a b a t i m i e n t o de l a s c o l u m n a s de l G r a n Or i en t e 
de E s p a ñ a , ó s e a l a d i s o l u c i ó n t e m p o r a l de l a s e c t a 
e n n u e s t r a p a t r i a , no p r i v ó á l o s p o d e r e s o c u l t o s 
de l a m a s o n e r í a de l a c o o p e r a c i ó n que n e c e s i t a b a n 
p a r a l l e v a r a d e l a n t e s u s p l a n e s . A n t e s p o r e l c o n ­
t r a r i o , a q u e l l a m e d i d a f o r m a b a p a r t e de d i c h o s 
p l a n e s y e r a u n a c o n s e c u e n c i a d e l e s t ado de c o s a s 
l l e v a d o á l a p o l í t i c a c o n e l go lpe de l 3 de E n e r o de 
1874, d a d o p o r e l G e n e r a l P a v í a c o n t r a l a A s a m ­
b l e a r e p u b l i c a n a . 

A l a d i c t a d u r a p o l í t i c a c o r r e s p o n d í a u n a d i c t a d u ­
r a m a s ó n i c a , y é s t a , c o m o h a pod ido v i s l u m b r a r e l 
l e c to r e n e l c a p í t u l o a n t e r i o r , f u é e n c o m e n d a d a a l 
m a s ó n m i l i t a r D . J u a n de l a S o m e r a , p e r s o n a de 
e s c a s o s a l c a n c e s , pe ro de c a r á c t e r e n é r g i c o y a p r o ­
p i ado p a r a l l e v a r á c a b o e l c o m e t i d o que l o s p o d e ­
r e s o c u l t o s de l a s e c t a l e c o n f i a r a n . 

17 
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L o s m a s o n e s C o u d e r , P a s t o r y M e n e n d e z , que fir­
m a n c o n s u s n o m b r e s s i m b ó l i c o s e l d o c u m e n t o c o ­
n o c i d o e n l o s a n a l e s m a s ó n i c o s c o n e l t í t u l o de 
B a l a u s t r e R o j o , c o p i a d o e n e l c a p í t u l o a n t e r i o r , h i ­
c i e r o n n o t a r e n e l m i s m o e l c a r á c t e r d i c t a t o r i a l de l 
p e r í o d o de l a d o m i n a c i ó n m a s ó n i c a de D . J u a n de 
l a S o m e r a . E l c u a d r o en que p i n t a n los c a r a c t é r e s 
de d i c h a d o m i n a c i ó n no p e c a c i e r t a m e n t e de f a l t a 
de c o l o r i d o , y l o s a s p a v i e n t o s que h a c e n y l o s e s c r ú ­
p u l o s que d e m u e s t r a n a l v e r s u s t i t u i d a l a p u r e z a de 
l o s dogmas m a s ó n i c o s p o r l a t e o r í a de l o jo po r o jo y 
d ien te po r d ien te c o n que a m e n a z a b a e l h . - . Obed á 
l o s m a s o n e s que se o p u s i e r a n á l a t a r e a que l a s e c ­
t a t e n i a que r e a l i z a r en u n p l a z o d e t e r m i n a d o , de ­
m u e s t r a n b i e n á l a s c l a r a s que no s o n c a l u m n i o s a s , 
n i m u c h o m é n o s , l a s a c u s a c i o n e s que s e h a n f o r ­
m u l a d o c o n t r a l a m a s o n e r í a desde e l -punto de v i s ­
t a de l a s v e n g a n z a s t e r r i b l e s que á v e c e s l a e n c o ­
m i e n d a n l o s p o d e r e s o c u l t o s que l a d i r i g e n . 

S u p o n e r que l o s firmantes de l c i t a d o B a l a u s t r e 
R o j o i g n o r a b a n ese a s p e c t o t e r r o r í f i c o de que en 
o c a s i o n e s se r e v i s t e l a s ec t a , f u e r a h a c e r i n j u r i a á 
l o s c o n o c i m i e n t o s m a s ó n i c o s que a q u é l l o s d e m u e s ­
t r a n . No; l o s m a s o n e s C o u d e r , P a s t o r y Menendez 
s a b i a n d e m a s i a d o que l a s l ó g i a s t i e n e n m a r c a d o s 
o t r o s c a s t i g o s m á s s e v e r o s que l a e x p u l s i ó n de l a 
s e c t a p a r a l o s que se h a n h e c h o a c r e e d o r e s á s u s 
o d i o s ; pero l e s d o l i a que es to se p u b l i c a r a en u n 
d o c u m e n t o l l a m a d o s e c r e t o , y que l o s que t a l a n u n ­
c i a b a n se d e s p o j a s e n de s u s n o m b r e s s i m b ó l i c o s y 
d i e r a n á c o n o c e r l o s p r o f a n o s c o n que e n l a s o c i e ­
d a d c i v i l e r a n c o n o c i d o s . 

P o r l o d e m á s , á l a s c l a r a s s e c o n o c e que e l a b a ­
t i m i e n t o de l a s c o l u m n a s de l G r a n Or ien te de E s p a -
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ñ a e r a d e c i s i ó n t o m a d a p o r l o s p o d e r e s d i r e c t o r e s 
de l a m a s o n e r í a u n i v e r s a l , p u e s e l m a s ó n l a S o ­
m e r a , e n e l d o c u m e n t o que tan to e x c i t a r a l o s e s ­
c r ú p u l o s m a s ó n i c o s de l o s h h . \ C o u d e r , P a s t o r y 
M e n e n d e z . d e c l a r a b a , s i n a m b a j e s n i r e t i c e n c i a s , 
q u e l a f a m i l i a u n i v e r s a l h a b i a m a r c a d o á l a r a m a 
e s p a ñ o l a u n a t a r e a que c u m p l i r y u n t iempo dado 
p a r a r e a l i z a r l a . 

A h o r a b i e n , ¿ q u é t a r e a p o d i a s e r e s a i m p u e s t a á 
l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a en t é r m i n o s t a n p e r e n t o r i o s 
a l p r o p i o t i e m p o que se o r d e n a b a l a d i s o l u c i ó n 
t e m p o r a l de l o s o r g a n i s m o s m a s ó n i c o s n o r m a l e s ? 
E l m i s m o m a s ó n l a S o m e r a lo a n u n c i a a l d e c i r á 
s u s h h . \ que lo que e s p e r a n e s t á y a m u y p r ó x i m o , y 
-que l a e s t r e l l a d e l ó r d e n b r i l l a y a r e fu lgen te e n 
n u e s t r a p a t r i a . 

Y e f e c t i v a m e n t e . 
C o n e l go lpe de E s t a d o dado p o r e l G e n e r a l P a v í a 

e l 3 de E n e r o de 1874, e l ó r d e n m a t e r i a l t u r b a d o p o r 
l o s d e l i r i o s r e v o l u c i o n a r i o s comenzaba , á e s t a r r e s ­
t a b l e c i d o y l a e r a de l n u e v o p o d e r p o l í t i c o que s e 
l e v a n t ó e n S a g u n t o se h a l l a b a y a p r ó x i m a , y e s ­
t a b a e n e l á n i m o de todos l o s p o l í t i c o s , a u n a q u é ­
l l o s que p a r e c í a n m á s opues to s á u n a r e s t a u r a c i ó n 
de l a M o n a r q u í a d e r r o c a d a en S e t i e m b r e de 1868. 

Y , f í j e se e n e l lo e l l e c t o r , es te s u c e s o , que á m u ­
c h o s se l e s figuraba u n a r e a c c i ó n que p o n d r í a en 
p e l i g r o l a s c o n q u i s t a s r e v o l u c i o n a r i a s , a l m a s ó n 
l a S o m e r a , e n c a r g a d o p o r l o s p o d e r e s o c u l t o s de 
l a m a s o n e r í a u n i v e r s a l de d i r i g i r l a t a r e a e n c o ­
m e n d a d a á l a r a m a m a s ó n i c a e s p a ñ o l a e n u n t i e m ­
p o dado , le p a r e c í a i n d i c i o s e g u r o y cierto, de q u e 
l a e s t r e l l a de l a s e c t a c o m e n z a b a y a á b r i l l a r r e f u l ­
gen te y g r a n d i o s a en n u e s t r a p a t r i a , y de . q u e ai 
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c o o p e r a r á l a t a r e a m e n c i o n a d a se c o o p e r a b a a l 
m a y o r b r i l l o de l a o r d e n f r a n c m a s ó n i c a . 

L o s h e c h o s h a n v e n i d o á d e m o s t r a r , no que e l 
m a s ó n l a S o m e r a f u e r a p ro f e t a , p e r o s í que e s t a ­
b a p e r f e c t a m e n t e e n t e r a d o de l p l a n de l o s p o d e r e s 
s u p r e m o s de l a s l o g i a s , que p o r a q u e l e n t o n c e s s e 
r e d u e l a n p u r a y s i m p l e m e n t e á c o n s o l i d a r l o s p r o ­
g r e s o s ob ten idos por m e d i o de u n G o b i e r n o q u e 
a c e p t a r a c o m o h e c h o s c o n s u m a d o s a q u e l l a s c o n ­
q u i s t a s y l a s d i e r a c a r á c t e r l e g a l , e s t a b l e c i é n d o l a s 
c o m o p r o g r a m a p o l í t i c o c o m ú n á todos l o s p a r t i ­
d o s l i b e r a l e s . 

A c a m b i o de e s t a s c o n c e s i o n e s , l o s p o d e r e s o c u l ­
tos de l a s e c t a se o b l i g a b a n á r e o r g a n i z a r las-
l o g i a s m a s ó n i c a s , , d e p u r á n d o l a s de s u l e v a d u r a , 
r e v o l u c i o n a r i a y conf i ando l a d i r e c c i ó n de s u s t r a ­
b a j o s e n E s p a ñ a a l je fe de u n o de l o s p a r t i d o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s que s e f o r m a r a n p a r a e l s o s t e n i ­
m i e n t o de l o s n u e v o s p o d e r e s p ú b l i c o s que se p r o ­
y e c t a b a e s t a b l e c e r . 

P a r a e l l o , es to e s , p a r a d e p u r a r á l a s l o g i a s de 
s u l e v a d u r a r e v o l u c i o n a r i a se d e c r e t ó e l a b a t i ­
m i e n t o de l a s c o l u m n a s de l G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a 
y s e o t o r g ó á l a S o m e r a l a d i c t a d u r a m a s ó n i c a de 
que d i ó c o n o c i m i e n t o á l a s l ó g i a s e n e l d o c u m e n t o 
f echado á 15 de A b r i l de 1874, y que fué objeto de 
l a s c e n s u r a s de l G r a n C o m e n d a d o r i n t e r i n o N e p h -
t a l í , c o m o e l ac to de l 3 de E n e r o d e l m i s m o a ñ o 
p r o v o c ó l a s p r o t e s t a s de C a s t e l a r , s i n p e r j u i c i o de 
h a b e r ido é s t e p o r m e d i o de s u c e s i v a s e v o l u c i o n e s 
a c e r c á n d o s e á l o s p o d e r e s p ú b l i c o s que se h a n de ­
r i v a d o de a q u e l ac to de f u e r z a , a s í c o m o t a m b i é n 
a q u e l l o s m a s o n e s p r o t e s t a n t e s h a n i do e n t r a n d o 
s u c e s i v a m e n t e en l a l e g a l i d a d m a s ó n i c a que s e h a 
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e s t a b l e c i d o de r e s u l t a s d é l a d i c t a d u r a e j e r c i d a p o r 
D . J u a n de l a S o m e r a . 

Y no v a y a á c r e e r e l l e c t o r que a l a f i r m a r l a e x i s ­
t e n c i a de e s o s c o n c i e r t o s e n t r e l o s p o d e r e s o c u l t o s 
de l a s e c t a y l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s que r e a l i z a r o n 
ó d e s p u é s r e c o n o c i e r o n e l h e c h o de S a g u n t o , p r o ­
c e d e m o s g u i a d o s p o r m e r a s d e d u c c i o n e s . T e n e ­
m o s , a d e m á s de l o s d a t o s e x p u e s t o s , l a p r u e b a 
i r r e f u t a b l e que s e d e s p r e n d e de l a c o n t e s t a c i ó n 
d a d a p o r e l C o n d e de P a r a t y , G r a n C o m e n d a d o r d e l 
O r i e n t e L u s i t a n o - U n i d o , á v a r i a s l o g i a s e s p a ñ o l a s 
depend ien t e s de a q u e l l a j u r i s d i c c i ó n , q u e á m e ­
d i a d o s de l a ñ o 1874 l e c o n s u l t a r o n r e s p e c t o de l a 
a c t i t u d que a d o p t a r í a n e n e l c a s o de que se r e a l i ­
z a r a n l o s p r o y e c t o s de r e s t a u r a c i ó n de l a M o n a r ­
q u í a b o r b ó n i c a d e r r o c a d a p o r l a r e v o l u c i ó n de S e ­
t i e m b r e de 1868. 

L a r e s p u e s t a d e l C o n d e de P a r a t y á l a c o n s u l ­
t a m e n c i o n a d a f u é t a n b r e v e c o m o e locuen te , y 
d i c e a s í : 

" A ; , L ; . G ; . D ; . A ; , D.*. U ; . 
« G R A N O R I E N T E L U S I T A N O - U N I D O 

«SUPREMO CONSEJO 

y > D e u § m e u m q u e J u s 

« A l V e n . - , y d e m á s h h . - . de l a r e spe t ab l e l o g i a 

»S . - . E . ' . P . - . 

« I l u s t r e s y q u e r i d o s H H . - . L a c o n s u l t a e l e v a d a 
p o r l a C á m a r a de m a e s t r o s de e s a r e s p e t a b l e l o g i a 
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e n 15 de J u n i o p r ó x i m o p a s a d o a c e r c a de l a a c t i t u d 
e n que deben c o l o c a r s e l a s l o g i a s de n u e s t r a o b e ­
d i e n c i a en e l c a s o de que o c u r r i e s e en E s p a ñ a e l 
m o v i m i e n t o p o l í t i c o á que d i c h a c o m u n i c a c i ó n se 
r e f i e r e , d e m u e s t r a u n a v e z m á s e l ce lo c o n que p r o ­
c u r á i s c u m p l i r l o s d e b e r e s que l i b r e y e s p o n t á n e a ­
m e n t e o s h a b é i s i m p u e s t o a l i n g r e s a r e n n u e s t r a 
a u g u s t a I n s t i t u c i ó n , y e l c u i d a d o c o n que a t e n d é i s 
á q u e l o s p r i n c i p i o s que p r o f e s a m o s s a l g a n s i e m ­
p r e i n c ó l u m e s de l a s l u c h a s p o l í t i c a s d e l p r e s e n t e 
s i g l o , s e n s i b l e s , p e r o n e c e s a r i a s , p a r a e x t i r p a r de 
l a s n a c i o n e s á l o s t r e s e n e m i g o s de n u e s t r a O r d e n , 
e l f a n a t i s m o , l a i g n o r a n c i a y l a s u p e r s t i c i ó n , q u e 
d u r a n t e t a n t a s c e n t u r i a s h a n e s t ado d o m i n a n d o a i 
m u n d o y c o h i b i e n d o á l a r a z ó n p o r m e d i o de e n ­
g a ñ o s o s d o g m a s y s u s p i c a c e s i n t o l e r a n c i a s . 

»A c o m b a t i r á e s o s t r e s e n e m i g o s deben t e n d e r 
l o s e s f u e r z o s de todos l o s m a s o n e s , y s i r e a l m e n t e 
e l c a m b i o p o l í t i c o que se a n u n c i a en E s p a ñ a t u v i e ­
r a l o s c a r a c t e r e s de u n a r e a c c i ó n de l a i n t o l e r a n c i a 
r e l i g i o s a , l a h o s t i l i d a d á l o s p o d e r e s que de t a l 
c a m b i o s u r g i e r a n s e r í a o b l i g a c i ó n i m p u e s t a á l o s 
que n o s g l o r i a m o s de s e r l o s p r i m e r o s s o l d a d o s de 
l a c a u s a de l a c i v i l i z a c i ó n y de l p r o g r e s o . 

» P e r o c o m o t e n e m o s f u n d a d o s i n d i c i o s de que 
e s o s n u e v o s p o d e r e s c u y a e l e v a c i ó n s e a n u n c i a , 
l e j o s de o p o n e r s e á e s a s c o n q u i s t a s de l a h u m a n i ­
d a d , h a n de t ender á c o n s o l i d a r l a s , d e s c a r t a n d o de 
e l l a s l o s d e s b o r d a m i e n t o s p o p u l a r es , que e n ú l t i ­
m o t é r m i n o s o n l o s que p r o v o c a n e s a s t e m i d a s r e ­
a c c i o n e s , e n t e n d e m o s que l a c o n d u c t a de l a s l ó g i a s 
de n u e s t r a o b e d i e n c i a , en e l c a s o de que se r e a l i c e 
e l c a m b i o p o l í t i c o a n u n c i a d o , h a de s e r de e x p e c t a ­
c i ó n b e n é v o l a , m á x i m e c u a n d o e s t a m o s en l a p e r -



LA MASONERÍA EN ESPAÑA. <?63 

s u a s i o n p o r l a s c o m u n i c a c i o n e s que a c e r c a de es te 
pun to h e m o s r e c i b i d o de l a G r a n L o g i a de I n g l a t e r ­
r a , de que e n n a d a se a l t e r a r á l a s i t u a c i ó n de E s p a ­
ñ a e n l o que s e r e f i e re á l a l i b e r t a d de c o n c i e n c i a 
c o n q u i s t a d a p o r n u e s t r a O r d e n a u g u s t a p a r a e s a 
n a c i ó n , á c o s t a de i n m e n s o s e s f u e r z o s y s a c r i f i c i o s . 

» E n es te pun to l a o p i n i ó n de t odos l o s S u p r e m o s 
C o n s e j o s de l a m a s o n e r í a u n i v e r s a l e s u n á n i m e , y 
n i n g u n o de e l l o s c o n s e n t i r l a e n que se r e a l i z a r a en 
E s p a ñ a c a m b i o p o l í t i c o a l g u n o que h i c i e r a r e t r o ­
c e d e r á e s a n a c i ó n á l o s t i e m p o s de u n f a n a t i s m o , 
y a p a s a d o e n E u r o p a p a r a b i e n de l a H u m a n i d a d . 

« R e c i b i d , i l u s t r e s y q u e r i d o s h h . - . , l a s a l u t a c i ó n 
de es te S u p r e m o C o n s e j o que o s e n v i a m o s c o n l o s 
s i g n o s , toques , p a l a b r a s y b a t e r í a s que n o s s o n c o ­
n o c i d o s . 

« D a d o en l u g a r ocu l to á l a s m i r a d a s de l o s p r o ­
f a n o s , á l o s 20 d i a s d e l m e s de S e t i e m b r e de 1874 
(e , - . v . - . ) . 

»EL CONDE DE PARATY.» 

E l d o c u m e n t o que a c a b a m o s de c o p i a r e s de s o ­
b r a e locuen t e p a r a que n e c e s i t e m o s c o m e n t a r l o . 

L o s h e c h o s , p o r o t r a p a r t e , y c o n n o m é n o s e l o ­
c u e n c i a , se h a n e n c a r g a d o de h a c e r l o . 





V I L 

L A R E S T A U R A C I O N MASÓNICA. 

L a s s e g u r i d a d e s d a d a s p o r e l C o n d e de P a r a t y á 
l a s l o g i a s e s p a ñ o l a s depend ien t e s d e l O r i e n t e l u s i ­
t ano , e n e l s en t ido de que l a r e s t a u r a c i ó n de l a d i ­
n a s t í a d e r r o c a d a e n S e t i e m b r e de 1868 no r e p r e ­
s e n t a b a en m o d o a l g u n o u n a r e a c c i ó n y s í ú n i c a ­
m e n t e e l e n c a u z a m i e n t o de l a s p a s i o n e s l i b e r a l e s 
d e s b o r d a d a s d u r a n t e e l p e r í o d o a g u d o r e v o l u c i o ­
n a r i o , se v i e r o n c o n f i r m a d a s d e s p u é s d e l h e c h o de 
S a g u n t o , c o m o m á s t a r d e se e n c a r g ó de d e c l a r a r l o 
a s í e l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o , a l m a n i f e s t a r a n t e 
l a s C o r t e s que h a b i a s u b i d o a l p o d e r p a r a c o n t i ­
n u a r l a H i s t o r i a de E s p a ñ a . 

L a m a s o n e r í a pudo , p o r lo t an to , d a r s e p o r s a ­
t i s f e c h a , y se d io e f e c t i v a m e n t e , c o n e l c a m b i o p o l í ­
t ico r e a l i z a d o en n u e s t r a p á t r i a en l o s ú l t i m o s d i a s 
d e l a ñ o 1874, p u e s todos l o s p r i n c i p i o s e s e n c i a l e s 
de l l i b e r a l i s m o , c o n s i s t e n t e s e n l a l i b e r t a d de c u l ~ 
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tos , de i m p r e n t a , de e n s e ñ a n z a y d e m á s l i be r t ades 
de p e r d i c i ó n de l derecho nuevo , fue ron r e c o n o c i d o s 
y a c e p t a d o s desde luego p o r e l p r i m e r M i n i s t e r i o 
de l a r e s t a u r a c i ó n , que s ó l o d e d i c ó s u s e s f u e r z o s á 
s u a v i z a r l a s a s p e r e z a s que l i a c i a n i m p o s i b l e , a n t e s 
b i e n p o n i a n en c o n s t a n t e p e l i g r o , e l t r i un fo de 
l a s i d e a s que d i e r o n c a r á c t e r y v i d a á l a r e v o l u ­
c i ó n de S e t i e m b r e . 

P a r a n a d i e e s u n s e c r e t o que a i l i b e r a l i s m o , y 
s ó l o a l l i b e r a l i s m o , c o n v e n i a s u a v i z a r a q u e l l a s a s ­
p e r e z a s que h a b l a n l a n z a d o á l o s c a m p o s de b a t a -
l i a á m i l l a r e s de e s p a ñ o l e s h e r i d o s en s u s s e n t i ­
m i e n t o s c a t ó l i c o s , y á l o s que e r a p r e c i s o , á todo 
t r a n c e , d e s a r m a r p a r a e v i t a r l a r u i n a , y a i n m i n e n ­
te, de l a o b r a r e a l i z a d a p o r l a s e c t a m a s ó n i c a d u ­
r a n t e e l p r e s e n t e s i g l o . P o r e s t a r a z ó n l a m a s o n e ­
r í a t r a n s i g i ó , m e j o r d i c h o , a c e p t ó c o m o t a b l a de 
s a l v a c i ó n p a r a e l l a l a a t e n u a c i ó n de c i e r t a s c r u d e ­
z a s r e v o l u c i o n a r i a s que h a b l a n s i d o c a u s a de l a 
d i s o l u c i ó n d e l G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a , p u e s c o m o 
d ice , y d i c e b i e n , e l m a s ó n D . L e a n d r o T o m á s P a s ­
t o r e n s u s A p u n t e s s o b r e l a m a s o n e r í a , l a s e x a g e ­
r a c i o n e s de l o s e x a l t a d o s c o m p r o m e t e n a l l i b e r a ­
l i s m o y p r e p a r a n l a s r e a c c i o n e s que p u e d e n d e s ­
t r u i r l o . 

No todos l o s m a s o n e s , s i n e m b a r g o , e n t e n d i e r o n 
d e l m i s m o m o d o l a s c o s a s á r a i z de l h e c h o de S a -
g u n t o , y de a q u í e l q u e a l g u n o s t r a t a r a n de r e o r g a ­
n i z a r e l G r a n O r i e n t e de E s p a ñ a s i r v i é n d o s e de l o s 
m o l d e s r e v o l u c i o n a r i o s , y á este fin a l g u n a s l o ­
g i a s e l i g i e r o n p o r s u G r a n M a e s t r e a l m a s ó n d o n 
J u a n A n t o n i o P é r e z , que d i ó c o n o c i m i e n t o de s u 
n o m b r a m i e n t o á los masones e s p a r c i d o s p o r l a 
s u p e r f i c i e de l a t i e r r a e n e l d o c u m e n t o que á 
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c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s , y que t e x t u a l m e n t e d i ­
ce a s í : 

«A. - . L . - . G . - . D . - . G . - . A . - . D . - . U . - . 

« N ó s , J u a n A n t o n i o P é r e z { R i c a r d o ) , S u U . \ P r i n c . - . 
d e l R . Sec re to , G r a n M a e s t r . i n t e r i n o de l a S a p . - . 
G r . - . L ó g . \ S i m . \ d e l S e r m o . G r . \ Or . - . de E s p a ­
ñ a , e n e j e r c i c i o de es ta d i g n i d a d como M a e s t r o 
M a s . ' , m á s a n t i g u o . 

»A todos l o s M M a s . - . r e g u l a r e s e x p a r c i d o s p o r l a 
s u p e r f i c i e de l g lobo , d e s e a m o s : 

»S . - . F . - . U . - . 

» Q Q u e r . - . y R R e s p . - . H H . - . : L l a m a d o á. d e s e m p e ­
ñ a r i n t e r i n a m e n t e e l d i f í c i l y h o n r o s o c u a n t o a l t í s i ­
m o c a r g o de G r . - . Maes t . - . d e l S i m b o l . - . , f a l t a r l a 
de l l e n o á m i debe r m á s s a g r a d o s i n o d i r i g i e r a l a 
v o z desde es te pues to á todos m i s h h . - . m m a s . - . 

« B i e n q u i s i e r a que l o to sco de m i f r a s e n o d e s ­
v i r t u a r a e n n a d a l a r e c t i t u d é i m p a r c i a l i d a d de m i s 
s e n t i m i e n t o s ; que e s t a b r e v e e x p o s i c i ó n l l e v a r a á 
l a c o n c i e n c i a de todo e l m u n d o m a s . - , l a r a z ó n de 
n u e s t r a c o n d u c t a y l a s a s p i r a c i o n e s que d e s e a m o s 
r e a l i z a r ; p e r o y a que esto n o c o n s i g a , p r o c u r a r é 
s e r todo l o c l a r o y s u c i n t o que m e es d a b l e a l t r a ­
z a r á g r a n d e s r a s g o s l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s 
que e n n u e s t r o s e n o h a n p a s a d o , y m a r c a r el d e r ­
r o t e r o que l a Or . - . debe s e g u i r en l o s u c e s i v o , á 
c u y o fin c o n s p i r a r é desde este p u e s t o ó desde o t ro 
c u a l q u i e r a e n que l a v o l u n t a d de m i s h h . - . m e c o l o ­
que , p o r c r e e r que e s e l ú n i c o c o n d u c e n t e p a r a h a -
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c e r f r u c t i f i c a r , u n l v e r s a l i z á n d o l o s y p r a c t i c á n d o l o s , 
l o s s a n t o s p r i n c i p i o s que c o n s t i t u y e n e l l e m a de 
n u e s t r a b a n d e r a . 

« R i v a l i d a d e s funes t a s , s i b i e n p r e v i s t a s y d e n u n ­
c i a d a s con b a s t a n t e a n t i c i p a c i ó n ; u n a c o n f u s i ó n g e ­
n e r a l en t re e l m e d i o p r o f a n o y e l deber m a s ó n i c o ; 
c o n c u p i s c e n c i a s c a d a d i a m á s m a n i f i e s t a s é i n t r a n ­
s i g e n t e s ; i r r e g u l a r i d a d i n d i s c u l p a b l e y a u t o r i z a d a ; 
t a l e s e l r e s u m e n de n u e s t r o s t r a b a j o s desde u n a 
f e c h a c u y a r e c o r d a c i ó n d e b i e r a b o r r a r s e de l a m e ­
m o r i a de todo b u e n m a s ó n , p o r q u e h a s i d o c o m o e l 
p u n t o de p a r t i d a de u n a c r i s i s l a m á s t e r r i b l e , l a 
m á s l a m e n t a b l e , l a m á s b o c h o r n o s a p o r q u e ' h a 
a t r a v e s a d o j a m á s l a Or . - . e n n u e s t r o p a í s . 

« P r o d u c t o e l S u p . - . C o n s . - . que h a s t a a h o r a h a v e ­
n i d o a l f ren te de n u e s t r a i n s t i t u c i ó n de e s a s e t e r ­
n a s q u e r e l l a s que l a e n v i d i a f r a g u a c o n t r a e l m e ­
r e c i m i e n t o ; e n g e n d r o de u n c o n c i l i á b u l o b a s a d o en 
e l c o m p a d r a z g o , t r a j o , y n o p o d í a m e n o s de s e r 
a s í , u n a a u t o r i d a d a p a r e n t e , s i que m o r t i f i c a d a p o r 
e l m i s m o v i c i o de s u o r i g e n , y u n c á n c e r c o r r o s i v o 
q u e h a b l a de d e s t r u i r , t a r d e que t e m p r a n o , a q u e l l a 
e x i s t e n c i a a r t i f i c i a l . 

« D e t e r m i n a c i o n e s ah i r a t o , e x t r a l i m i t a c i o n de p o ­
d e r e s , d e s c o n o c i m i e n t o de l o s d e b e r e s m á s r u d i ­
m e n t a r i o s y e l e m e n t a l e s , l o m á s d e p r i m e n t e y a b ­
s u r d o de u n a d i c t a d u r a i n j u s t i f i c a d a ; todo eso h a n 
t en ido á s u d i s p o s i c i ó n p a r a g o b e r n a r a l p u e b l o 
m a s ó n . - . , q u e e n e s t a l a r g u í s i m a V í a - C r u e i § a p e ­
n a s h a pod ido l e v a n t a r l a v o z , n o y a p a r a e l e v a r 
s u s q u e j a s , s i n o n i á u n p a r a r e c l a m a r e l c u m p l i ­
m i e n t o de l a j u s t i c i a . 

« P e r o t a l es tado de c o s a s n o p o d í a c o n t i n u a r : e l 
S i m b o l i s m o , den t ro de c u y o s r i t o s se e n c u e n t r a 
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c a s i l a t o t a l i d a d d e l pueb lo m a s ó n . - . ; e l S i m b . - . , 
s i e m p r e e x p l o t a d o y s i e m p r e i n f a t i g a b l e p a l a d i n 
d e l b i e n y de l a v i r t u d ; e l S i m b o l . - . , ú n i c o que e n l a 
m a s ó n . - , e s p a ñ o l a c a l l a , s u f r e y p a g a ; que t odos 
s u s r e s e n t i m i e n t o s l o s depone e n a r a s de l a f r a t e r ­
n i d a d ; que p re t ende a c a l l a r y b o r r a r c o n t i n u a m e n ­
te todo m o t i v o de d i s c o r d i a ; e l S i m b o l i s m o , en e l 
c u a l n o se s abe q u é a d m i r a r m á s , s i l a c o n s t a n c i a 

- e x t r e m a ó l a h u m i l d a d m á s r e s i g n a d a , h a t e n i d o 
h a c e p o c o t i e m p o que h a c e r v a l e r s u s d e r e c h o s 
h o l l a d o s , s u d i g n i d a d p r i v a d a y s u s a t r i b u c i o n e s 
p r o p i a s y e x c l u s i v a s , an te u n h e c h o e s c a n d a l o s o , 
i n a u d i t o y c r i m i n a l , d e l que h á s e p r o c u r a d o h a c e r l e 
v í c t i m a . 

» L a G r a n L o g i a S i m b ó l i c a d e l S e r m o . G r . - . Or . - . de 
E s p a ñ a h a ten ido r e c i e n t e m e n t e c o n o c i m i e n t o de 
q u e e l S u p . - . C o n s . - . de l a M a s ó n . - , e s p a ñ o l a , m i e n ­
t r a s e x i g i a de l a s L o g i a s c o t i z a c i o n e s e x t r a o r d i n a ­
r i a s p a r a s a l v a r , s e g ú n d e c i a , l a s c i r c u n s t a n c i a s 
d i f í c i l e s que e n e l o r d e n financiero n o s a q u e j a b a n , 
d a b a a u t o r i z a c i o n e s á u n h . - . p a r a que a l l e n d e l o s 
m a r e s , e n l a i s l a de Cuba*, se l e v a n t a s e n L o g i a s 
que é l d e b i a i n s t a l a r y c u y a s c a r t a s c o n s t i t u t i v a s 
q u e d a b a a u t o r i z a d o p a r a e x p e d i r , p o r c u e n t a d e l 
a l t o C u e r p o a u t o r i z a n t e , en c u y o T e s o r o d e b e r í a n 
i n g r e s a r l o s d e r e c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s ; c o n o t r a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s de i m p o r t a n c i a s u m a que o m i t i r é 
p o r no r e f e r i r s e t o t a lmen te a l S i m b o l i s m o . 

» E n p r e s e n c i a de este e s c a n d a l o s í s i m o é i n j u s t i f i ­
c a b l e a ten tado , e l C u e r p o S u p r e m o de l a M a s o n e r í a 
S i m b ó l i c a se h a sen t ido fue r t emen te h e r i d o , se h a 
c o n s i d e r a d o r e d u c i d o á l a c o n d i c i ó n m á s t r i s t e , y 
é l que h a v i s t o c ó m o e n v e z de d a r n o s á c o n o c e r á 
l a M a s ó n . - , u n i v e r s a l , u n ac to de m a l fundado o r -
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g ü i l o ó de v a n i d a d i n d i v i d u a l n o s h a a p a r t a d o de 
l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s c o n e l G i v . Or . - . L u s . - . U n . - , 
y c o n e l G r v . Or . - . de C o l o n ; q u e no o t r a c o s a s i n o 
efectos c o n t r a r i o s á s u s m i r a s h a n t en ido l a s i n d i s ­
c r e t a s y p o c o p r e m e d i t a d a s m e d i d a s de e se S u p . - . 
C o n s . - . , se h a s a c r i f i c a d o , s i n e m b a r g o , en h o l o - , 
c a u s t o de l a u n i ó n y l a c o n c o r d i a , no h a p o d i d o 
c a l l a r u n s o l o m o m e n t o m á s y h a p r e s e n t a d o y d i ­
r i g i d o á l a C á m . - . r e s p e c t i v a u n a a c u s a c i ó n p o r d e ­
l i to g r a v e c o n t r a e l p o d e r i n t r u s o y a r b i t r a r i o q u e 
a s í d e s c o n o c í a s u s d e b e r e s y n u e s t r o s d e r e c h o s . 
E n t r a m i t a c i ó n se e n c u e n t r a e l p r o c e s o ; en é l se 
h a n a d u c i d o l a s p r u e b a s n e c e s a r i a s y p l e n í s i m a s 
p a r a v e r i f i c a r e l de l i t o y s u s c i r c u n s t a n c i a s , y n a d a 
m e t o c a a ñ a d i r á lo y a e x p u e s t o s i n o que a g u a r d a ­
m o s e l f a l lo de l T r i b u n a l c o m p e t e n t e , y á é l n o s 
a t e n d r e m o s c o m o m a s ó n . - , r e g u l a r e s , obed i en t e s á 
l a s l e y e s y a m a n t e s de l a j u s t i c i a . 

» E n e l en t r e t an to , y s u s p e n s o ipso j u r e e l G r . - . 
C o m e n d . - . G r . - . Maes t r . - . y s u A d j u n t o , y s u s p e n s a s 
t a m b i é n ó a u s e n t e s l a s d e m á s D D i g . - . de l a G . - . 
L ó g . - . , m i a n t i g ü e d a d en l a O r d . - . m e h a c o l o c a d o 
en este d e l i c a d o pues to , de sde e l que , r e p i t o , s e r é 
e l fiel o b s e r v a d o r de n u e s t r a s p r á c t i c a s , de n u e s ­
t ro R i t o , y e l c e l o s o d e f e n s o r de n u e s t r o s d e r e ­
c h o s y de l a a u t o r i d a d y a u t o n o m í a d e l S i m b o ­
l i s m o . 

« C o n s t i t u c i ó n d e f i n i t i v a de t o d a s l a s C C á m . - . n e ­
c e s a r i a s e n u n G G r . - . Or . - . p a r a e s t a b l e c e r l a d e b i d a 
r e l a c i ó n é i n d e p e n d e n c i a e n s u s a c t o s y l a g a r a n t í a 
de todos n u e s t r o s d e r e c h o s ; e x a c t o y fiel c u m p l i ­
m i e n t o de l o s d e b e r e s que á c a d a u n o le i m p o n e 
s u p o s i c i ó n y e l r e s p e t o m á s a b s o l u t o y s i n c e r o á 
l o s p r e c e p t o s l e g a l e s s o n , e n m i s e n t i r , l o s m e d i o s 
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m á s c o n d u c e n t e s á l o g r a r u n fin s a n t o y e n a r m o ­
n í a c o n n u e s t r o s p r o p ó s i t o s . 

« P a r a l o p r i m e r o todas l a s L o g i a s de p r o v i n c i a s 
e n c o n t r a r á n e n e l p r e sen t e n ú m e r o de n u e s t r o B o -
l e t i t i l a s d i s p o s i c i o n e s que h a n de d a r a q u e l r e s u l ­
t ado ; p a r a lo ú l t i m o s ó l o l a c o n c i e n c i a e s t r e c h a d e l 
d e b e r de c a d a u n o , l a í n t i m a y p e r f e c t a u n i ó n e n t r e 
t o d a s l a s L L ó g v . y u n p r o p ó s i t o i n q u e b r a n t a b l e e n 
l o s P P o d . - . S S . - . s e r á n m e d i o s e f i c a c í s i m o s p a r a 
l l e g a r á n u e s t r o objeto. 

« A n t i g u o en l a M a s ó n . - . , c o n o c e d o r de l a g e n e r a ­
l i d a d de l o s t r a b a j o s de t o d a s l a s C C á m . - . , p o r r a ­
z ó n de l g r a d o que p o s e o , y c o n o c e d o r , a l p r o p i o 
t i e m p o , de l o s h o m b r e s , p o r m i e x p e r i e n c i a y e d a d , 
y o t a l v e z p u e d a a p r e c i a r d e b i d a m e n t e l a s c u a l i d a ­
des de l o s e l e m e n t o s c o n que h o y c u e n t a l a M a s o ­
n e r í a e n E s p a ñ a . S e a m u c h o ó poco e l t i e m p o 
q u e h a y a de s e r v i r es te c a r g o , a q u í ó a l l í , donde 
m i s h h . - . d i s p o n g a n , s i e s toy d i s p u e s t o á b o r r a r t o ­
d a s u e r t e de i m p e r f e c c i o n e s , e m p u ñ a n d o l a T r u l l . - . 
d e l Maes t . - . , t a m b i é n m e e n c u e n t r o firmemente d e ­
c i d i d o á c o n t e n e r á c a d a u n o den t ro de l o s l í m i t e s 
de s u s l e g í t i m o s d e b e r e s , s i n a r r o g a n c i a s n i d e b i ­
l i d a d e s , á n t e s b i e n a c o g i é n d o m e á l a a u t o r i d a d q u e 
n u e s t r a s á b i a l e g i s l a c i ó n m e c o n c e d e . 

« M u c h o y b u e n o p o d e m o s h a c e r , qq. - . h h . - . ; p r o ­
v e c h o s a y g r a n d e d e b i e r a s e r n u e s t r a o b r a ; e l e ­
m e n t o s s o b r a d í s i m o s t e n e m o s p a r a l l e v a r l a á c abo ; 
d i s p u e s t o s e s t a m o s todos á c o n t r i b u i r i n d i v i d u a l -
m e n t e c o n t o d a s n u e s t r a s f u e r z a s en p r ó d e l b i e n 
c o m ú n ; f a l t a s ó l o que n o s l i g u e m o s m á s í n t i m a y 
f u e r t e m e n t e ; f a l t a q u e e s t r e c h e m o s m á s y m á s 
n u e s t r o l a z o de u n i ó n ; f a l t a q u e n o s c o n f u n d a ­
m o s e n u n a b r a z o r e c í p r o c o p a r a no a p a r t a r n o s 
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j a m á s de l c o m p r o m i s o que h a n c o n t r a í d o n u e s ­
t r a s c o n c i e n c i a s y q u e s a t i s f a r á n n u e s t r o s c o r a ­
z o n e s . 

))Si a s í lo h a c e m o s , qq.- . h h . - . , t o d a v í a l o s que , á 
p e s a r de n u e s t r o s a ñ o s y n u e s t r a s d e c e p c i o n e s , 
c o n s e r v a m o s í n t e g r a l a fe, l a r e a v i v a r e m o s y t e n ­
d r e m o s e l c o n s u e l o de, a l d e s p e d i r n o s de n u e s t r o s 
c a r i ñ o s o s h h . - . , l l e v a r e l a l m a l l e n a de e s p e r a n z a s 
p o r l a s a t i s f a c c i ó n de l o h e c h o y l a s e g u r i d a d de u n 
p o r v e n i r l i s o n j e r o . 

« Q u e e l G r . - . A . - , de l U . - . o s a y u d e é i l u m i n e c o ­
m o todos n e c e s i t a m o s . 

« T r a z a d o e n u n l u g a r en donde r e i n a n l a p a z y 
l a j u s t i c i a á l o s d iez y ocho d i a s d e l m e s de J u l i o 
de 1875 e.-. v . - . — E l G i v . Maes t . - . i n t e r i n o , 

»JUAN A . PÉREZ.» 

O t r o s m a s o n e s no q u i s i e r o n a d h e r i r s e á es te 
m o v i m i e n t o , en t re e l l o s D . J u a n U t o r y F e r n a n d e z , 
que á s u v e z se d e s p i d i ó de l a m a s o n e r í a en e l s i ­
gu ien te d o c u m e n t o : 

«Á L A M A S O N E R Í A E S P A Ñ O L A 

« H e r m a n o s : D e s c o n o c i m i e n t o d e l C ó d i g o f u n d a ­
m e n t a l de v u e s t r a v e n e r a n d a I n s t i t u c i ó n ; c a r e n c i a 
de v i r t u d e s m m a s ó n . * , p a r a t o l e r a r d e b i l i d a d e s é 
i m p e r f e c c i o n e s que e l h o m b r e , en g e n e r a l , de s u y o 
t iene ; c o n t a g i o de m e z q u i n a s p a s i o n e s que c o n d u ­
c e n a l m u n d o p r o f a n o p o r u n s e n d e r o de p e r d i c i ó n 
y e s c á n d a l o , o l v i d a n d o que á n o s o t r o s t oca , m i e m ­
b r o s de u n a s o l a y f r a t e r n a l f a m i l i a , o f rece r á l a 
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h u m a n i d a d e j e m p l o s d i g n o s de s e r i m i t a d o s ' f a l t a 
de a m o r que repele e l od io y á l a e n v i d i a h i e r e y 
o t r a s m i l c a u s a s que t o d a s , a b s o l u t a m e n t e tod'as 
t i e n e n p o r o r i g e n l a i g n o r a n c i a , s o n g u i a d a s p o r e l 
o r g u l l o , s u s t é n t a n s e en l a a m b i c i ó n y e n v u é l v e n s e 
c o n l a m á s c a r a de l a h i p o c r e s í a , h a n p r e p a r a d o e n 
n u e s t r a d e s g r a c i a d a p a t r i a s i t u a c i o n e s t a l e s de p e r ­
t u r b a c i ó n den t ro de n u e s t r a v e n e r a n d a O r d . - . , que 
todo e l que se v a n a g l o r i e c o n e l h u m i l d e p e r o 
h o n r o s í s i m o d i c t ado de f r a n c m a s . - . , h a de c o n ­
t e m p l a r t r i s t e m e n t e c o n p r o f u n d o y s e n t i d o 
d o l o r . 

« R o t o s l o s e s l a b o n e s de l o s O O r v . H i s p a n o , I b e r o 
y E s p a ñ a , y c u a n d o e n h o l o c a u s t o de l a u n i ó n s i n ­
c e r a , p o r todos t an d e s e a d a y p o r m í t a n q u e r i d a , 
no d u d e m u n m o m e n t o e n d e s g a r r a r e l e s t a n d a r t e 
d e l p r i m e r o y e n d o b l a r e l d e l s e g u n d o e n p r o de 
t an a l t o s fines, s i en to h o y p e s a r p ro fundo a l c o n ­
t e m p l a r e n m o m e n t o s t an d i f í c i l e s que l a o b r a de 
s e i s a ñ o s , p o r m í p r e p a r a d a , h a y a v e n i d o á d e s ­
a p a r e c e r en u n d i a p o r c u l p a de todos , a b s o l u t a ­
m e n t e de todos l o s h e r m a n o s . 

»Y e n e s t a s i t u a c i ó n v é o m e p r e c i s a d o , l l e n a e l 
a l m a de a m a r g u r a , de d o l o r e l p e c h o , aba t ido m i 
e s p í r i t u an te l a p e q u e ñ e z de l h o m b r e , p e r o c o n e l 
v a l o r que p r e s t a n á m i i n t e l i g e n c i a i d e a s fijas p e n ­
s a m i e n t o s m e d i t a d o s , r a z o n e s c o n o c i d a s , á s e p a ­
r a r m e de u n a I n s t i t u c i ó n á l a q u e tanto a m o , y p o r 
l a que j a m á s e s c a t i m é s a c r i f i c i o a l g u n o ; y a l h a c e r l o 
a s í , lo v e r i f i c o c o n el p r o p ó s i t o firme de no v o l v e r 
j a m a s á e l l a , que e s v i d a de m i v i d a , r e l i g i ó n de m i 
c o n c i e n c i a , m o n u m e n t o de m i s a s p i r a c i o n e s , h a s t a 
que c o n m i g o c r e a n m i s h e r m a n o s que a q u í d e b e ­
m o s s e r uno p a r a todos, todos p a r a uno . 

1 8 
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»Y en es te d i a v e n t u r o s o g o l p e a r á c o n e f u s i ó n á 
l a s p u e r t a s de n u e s t r o s T e m p l o s c o m o e l ú l t i m o y 
e l m á s i n d i g n o de v o s o t r o s , 

«JUAN U T O R Y F E R N A N D E Z . 

>• M a d r i d , 19 de J u l i o de 1875.» 

P o r s u pa r t e , l o s m a s o n e s de l a o b e d i e n c i a d e l 
t i t u l ado O r i e n t e N a c i o n a l , que d u r a n t e l a é p o c a r e ­
v o l u c i o n a r i a c o n t i n u a r o n s u s c i t a n d o a l O r i e n t e de 
E s p a ñ a l a c o m p e t e n c i a de j u r i s d i c c i ó n e n t a b l a d a 
e n 1868, r a t i f i c a r o n a l m a r q u é s de S e o a n e l o s p o d e ­
r e s de G r a n C o m e n d a d o r que v e n í a e j e r c i e n d o , a l 
p a s o que o t r a s L o g i a s d e s p r e n d i d a s de l O r i e n t e que 
e n 1870 r e c o n o c i ó p o r s u J e f § á D . M a n u e l R u i z Z o r ­
r i l l a s e c o n s t i t u í a n ba jo l o s a u s p i c i o s de o t ro S u ­
p r e m o C o n s e j o p r e s i d i d o p o r e l e x - M i n i s t r o de M a ­
r i n a de l a r e p ú b l i c a D . J a c o b o de O r e i r o , y d e s p u é s , 
á l a m u e r t e de é s t e , p o r D . F r a n c i s c o P a n z a n o y A l -
m i r a l l , de n o m b r e s i m b ó l i c o C a t ó n de U t i c a . 

N i n g u n o de e s tos O r i e n t e s r e s p o n d í a p o r a q u e l 
e n t o n c e s á l o s p l a n e s de l o s p o d e r e s o c u l t o s de l a 
s e c t a , que p r e t e n d í a n h a c e r e f e c t i v a l a i n f l u e n c i a 
m a s ó n i c a en l a g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o de u n a m a ­
n e r a d i r e c t a y e f e c t i v a , y á es te fin o b l i g a r o n a l m a ­
s ó n l a S o m e r a , c u y a d i c t a d u r a m a s ó n i c a c a r e c í a y a 
de r a z ó n de s e r , á r e n u n c i a r á e l l a , y v a l i é n d o s e de l 
m a s ó n D . J u a n U t o r y F e r n a n d e z , no obs tan te l a de­
c i s i ó n p ú b l i c a m e n t e m a n i f e s t a d a po r é s t e de a b a n ­
d o n a r l o s t r a b a j o s m a s ó n i c o s , r e o r g a n i z a r o n o t ro 
S u p r e m o C o n s e j o , c u y a d i r e c c i ó n f u é c o n f i a d a á 
D , P r á x e d e s Mateo S a g a s t a , d e s p u é s que es te ú l t i ­
m o h u b o r e c o n o c i d o el r é g i m e n p o l í t i c o que se de­
r i v ó de l hecho de S a g u n t o . U n a vez r e a l i z a d a e s t a 
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d e s i g n a c i ó n , p r o c u r a r o n l o s m e n c i o n a d o s p o d e r e s 
s e c r e t o s de l a m a s o n e r í a que e l O r i e n t e d e l H . * . P a z 
fuese r e c o n o c i d o c o m o p o t e n c i a r e g u l a r m a s ó n i c a 
p o r l o s S u p r e m o s C o n s e j o s de l a s d e m á s N a c i o n e s 
l o c u a l s e o b t u v o d e l S u p r e m o C o n s e j o de C h a r l e s -
i o n y de l o s de G r e c i a , I r l a n d a y E s c o c i a , p e r o n o 
d e l de F r a n c i a , que o p t ó p o r r e c o n o c e r a l O r i e n t e 
N a c i o n a l p r e s i d i d o p o r e l M a r q u é s de S e o a n e . 

F o r e s t e t i e m p o e l O r i e n t e p r e s i d i d o p o r D . J u a n 
A n t o n i o P é r e z se f u n d i ó en e l S u p r e m o Conse jo , de 
q u e e r a G r a n C o m e n d a d o r D . F r a n c i s c o P a n z a n o , 
q u e a l r e c o n o c i m i e n t o o t o r g a d o á f a v o r d e l O r i e n t e , 
•Sagas ta c o n t e s t ó c o n u n d o c u m e n t o de p ro te s t a , c u ­
y o s p r i n c i p a l e s p á r r a f o s p a s a m o s á c o p i a r en e l c a ­
p í t u l o s i g u i e n t e . 





V I I I , 

F R A T E R N I D A D MASÓNICA. 

D e s p u é s de exponer los a r g u m e n t o s en que el 
Oriente pres id ido por D. F r a n c i s c o P a n z a n o a p o y a ­
b a s u p r e t e n s i ó n de que á é l y no a l Oriente S a g a s -
ta se le otorgase el t í t u l o de potencia r e g u l a r m a s ó ­
n i c a en E s p a ñ a , d e c í a a s í el documento á q u e n o s 
h e m o s referido en el c a p í t u l o anter ior: 

« H u y e n d o de l a c o n f e s i ó n de l or igen c i s m á t i c o de 
vues tro protegido Cons . - . P a z ó R o m e r o O r t i z , h a ­
b é i s supuesto que el de l a S o m e r a , s u causante , 
f u é el cont inuador del de R u i z Z o r r i l l a , s iendo s ó l o 
u n a f r a c c i ó n dis idente l a que h izo G r . - . C o m e n d . - . á 
C a r v a j a l . P a r a ello h a b é i s deses t imado los hechos 
s iguientes: 

»1.0 Que en 28 de Se t i embre de 1873, bajo l a p r e ­
s i d e n c i a del G r . - . Comend. - . C a r v a j a l , c o n t i n u ó todo 
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e l p e r s o n a l de G G r v . OOí".•. y D D i g . - . de que se c o m ­
p o n í a e l C o n s . - . Z o r r i l l a . 

»2.0 Que l a e x i s t e n c i a de l C o n s . - . l a S o m e r a n o s e 
a n u n c i ó h a s t a e l m e s de M a r z o de 1874, d á n d o s e á 
c o n o c e r ú n i c a m e n t e e l m i s m o l a S o m e r a y R o d r í ­
g u e z T r i o , c o n m o t i v o de l a v i s t a y f a l lo d e l r i d í c u l o 
p r o c e s o f o r m a d o e n l a t i t u l a d a G r v . L ó g . - . S i m b ó l . - . 
á t o d o e l S u p . - . C o n s . - . d e l g r . - . 33, que h a b i a s i d a 
p r e s i d i d o p o r e l G r . - . C o m e n d . - . R u i z Z o r r i l l a . 

»3.0 Que e l Cons .* . l a S o m e r a , e n lo que puede 
l l a m a r s e s u p r i m e r a é p o c a , h a s t a e l a ñ o 1875, n o s e 
c o m p u s o m á s que de a n t i g u o s e x p u l s o s de l a O r d . v 
p o r l o s d e l i t o s de r e b e l i ó n , p e r j u r i o , d i s t r a c c i ó n de 
f o n d o s y f a l s i f i c a c i ó n de firmas, y de a q u e l l o s á 
q u i e n e s é s t o s d i e r o n e l gr ." . 33. 

»4.0 Que e l C o n s . - . r e o r g a n i z a d o y p r e s i d i d o p o r 
e l I I . - . I I . - . C a r v a j a l n o f u é a c u s a d o , n i p r o c e s a d o 
p o r l a t i t u l a d a G r . - . L ó g . - . S i m b . - . , n i s e n t e n c i a d o 
p o r e l m o n s t r u o s o C o n s . - , l a S o m e r a , á c a u s a de 
e x c i s i ó n a l g u n a o c u r r i d a e n s u s e n o ; s i n o p o r h a ­
be r dado y m a n d a d o c u m p l i r s u s D e c r e t o s de 7 d e 
O c t u b r e y 12 de D i c i e m b r e de 1873, que f u e r o n c a l i ­
ficados de s u b v e r s i v o s p o r l o s c i s m á t i c o s , c u y o s 
D e c r e t o s os f u e r o n c o n s u l t a d o s , c o m o á todos l o s 
S S u p . - . C C o n s . - . y G G r . - . O O r . - . r e g u l a r e s , p o r n u e s ­
t ro M e m o r á n d u m de 15 de J u n i o de 1874, s i n que o s 
d i g n a r a i s t o m a r l o e n c o n s i d e r a c i ó n y c o n t e s t a r n o s ^ 
n i s i q u i e r a a c u s a r n o s r e c i b o . 

»5.0 E l r e c o n o c i m i e n t o de l a l e g i t i m i d a d de l S u p . - . 
C o n s . - . , c u y o Sob . - . G r . - . C o m e n d . - . e r a e l I I . - . H . - . 
J o s é de C a r v a j a l , h e c h o p o r l o s H I I . - . S e r g i o M a r t í ­
n e z de l B o s c h y d e m á s que r e c i b i e r o n de é l e l g r a d o 
3 1 , p r e s t á n d o l e e l m á s s o l e m n e j u r a m e n t o de fide­
l i d a d y o b e d i e n c i a : p o r e l I I . - . H . \ M a n u e l R u i z Z o r -
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c i l l a , que le t r a s m i t i ó s u l l a m a m i e n t o d i r i g i d o a l 
S i m b o l i s m o en 1.° de E n e r o de 1874, y p o r e l I I . - . 
H . \ M a n u e l L l a n o y P e r s i , que l l a m ó á s u p u e r t a 
c o m o M i e m b r o s u p e r n u m e r a r i o de l m i s m o y t o m ó 
a s i e n t o en é l p a r a p r e s e n t a r l e l a t r a s m i s i ó n de l l l a ­
m a m i e n t o e x p r e s a d o . 

« T a m b i é n h a b é i s s u p u e s t o , y de u n m o d o a f i r m a ­
t i v o , que e l I I . - . I I / . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a d e s t i t u y ó 
de l c a r g o de T e n . - . G r v . C o r a c n d . - . á J o s é de C a r v a ­
j a l y c o n f i r i ó es te c a r g o á M a n u e l L l a n o y P e r s i . 
R e s p e c t o de e s t a s u p o s i c i ó n , ó m e j o r d i c h o , a f i r m a ­
c i ó n , d e b e m o s a p e l a r á v u e s t r a b e n e v o l e n c i a p a r a 
d e c i r o s t e r m i n a n t e m e n t e que e s f a l s a , y c o n f e s a r o s 
e l g r a n d e a s o m b r o c o n que v e m o s , que a l s e n c i l l o 
h e c h o de R u i z Z o r r i l l a d i p u t a n d o á L l a n o y P e r s i 
p a r a p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e l C o n s . - . s u r e s o l u ­
c i ó n r e f e r en t e a l S i m b o l i s m o y p r e s e n t a r á é s t e l a 
r e s i g n a c i ó n de l c a r g o de l G r v . M a e s t r e , que e n r e a ­
l i d a d no t e n i a desde que l a G i v . L ó g i a h a b i a d e j a d o 
de e x i s t i r en 1872, h a y á i s d a d o e l c a r á c t e r de t a l e s 
d e s t i t u c i ó n y n o m b r a m i e n t o ; t r a t á n d o s e de u n o f i ­
c i o que n i t i ene n a d a que v e r c o n e l S i m b o l i s m o , 
c u a n d o se h a l l a o r g a n i z a d o c o n s u S u p . - . Cons .* . y 
s u G r v . M a e s t r e á l a c a b e z a , n i d e s p u é s de o r g a n i ­
z a d o u n S u p . - . C o n s . - . se h a l l a á m e r c e d de l a v o ­
l u n t a d de l o s S S o b . - . G G i v . C C o m e n d . - . , c u y o d e r e ­
c h o se l i m i t a á l a p r o v i s i ó n de l o s O f i c i o s v a c a n t e s : 
d e s p u é s de p r o v i s t o s , l o s O f i c i a l e s n o l o s o n de l 
G r . - . C o m e n d . - , , lo s o n de l S u p . - . C o n s . - . ; s o n s u s 
M i e m b r o s e n e l c a r g o que se l e s h a d i s c e r n i d o , c a r ­
go que s ó l o p u e d e n p e r d e r p o r l a s m i s m a s c a u s a s 
que p i e r d e ó c e s a e l de l a G r . - . C o m e n d a d o r í a . E n ­
tender o t r a c o s a , e s d e s v i a r s e de lo t e r m i n a n t e m e n ­
te d i s p u e s t o en l a s C C o n s t . - . y E E s t . - . de 1786, y de 
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J a s r e g l a s á que debe a j u s t a r s e t o d a i n t e r p r e t a c i ó n 
d e s a p a s i o n a d a . 

« I g u a l m e n t e h a b é i s s u p u e s t o que C a r v a j a l d e b i ó 
TZ 'u11 61 C ^ g 0 de T e n / - G í V - C o m e n d . - . a l c e s a r 
Z o r r i l l a en e l de G i v . C o m e n d . - . ó c o n s e r v a r l o s ó l o 
p o r e l t i e m p o que r e s t a s e h a s t a c o m p l e t a r s e l o s 
t r e s a n o s s e ñ a l a d o s á l a d u r a c i ó n de es te c a r g o p o r 

S n ^ f de I G r V ' 0 l v - de E ^ P a n a , h e c h a s e n 
i « 7 ü . A l c o n s i g n a r e s t a s u p o s i c i ó n , p a r e c e que 
a c e p t á i s c o m o b u e n a l a r e f o r m a h e c h a p o r e s t a s 
C C o n s t . - . e n l a s de 1786; r e f o r m a t a n e s e n c i a l que 
de s e r a c e p t a d a , c a m b i a r l a e l ó r d e n de s u c e s i ó n 
d é l o s S S o b . - . G G i v . C o m e n d a d o r e s , , s u s t i t u y e n d o 
l a e l e c c i ó n a l l l a m a m i e n t o de l a l e y b á s i c a de l o s 
S S u p . - . C C o n s / . ; á l a c o n t i n u i d a d o r g á n i c a de é s t o s 
s u r e c o n s t i t u c i ó n t r i e n a l , y a l o f ic io d e l l i m o . D i p / . 
G i v C o m e n d . - . ; que e s p r o p i o d e l s e g u n d o O f i c i a l 
d e i S u p . - . C o n s . - . , u n a m e r a D i p u t a c i ó n d e l Sob . - . 
G r . - . C o m . - . , u n c a r g o que , s i n m e n o s c a b o a l g u n o 
de a q u e l Of ic io , puedo s i e m p r e e l Sob.- G r - C o ­
m e n d a d o r c o n f e r i r á c u a n t o s I l n s p . - . G e n - lo e s t i ­
m e c o n v e n i e n t e , s i n que p o r e l l o v e n g a n á s e r 
M i e m b r o s n u m e r a r i o s de l C o n s . - . Y luego os a m p a ­
r á i s de d i c h a s C C o n s t i t . - . de 1786 p a r a d e c i r que l a 
A s a m b l e a G e n e r a l de S S o b . - . G G i v I l n s p - G e n • 
en l a que se r e c o n s t i t u y ó e l S u p . - . C o n s . - . c o n f e c h a 
28 de S e t i e m b r e de 1873, f u é u n C u e r p o d e s c o n o c i d o 
en e l R i t o E s c o c é s A n t . - . y A c e p . - . ; u n C u e r p o e x t r a -
no a d i c h a s C C o n s t . - . ; u n C u e r p o u s u r p a d o r ; u n T r i ­
b u n a l r e v o l u c i o n a r i o ; u n C u e r p o no m á s l e g a l que l o 
e s e l p o p u l a c h o . P a r a es to o s h a s i d o p r e c i s ó o l v i ­
d a r , p u e s n o lo h a b é i s pod ido d e s c o n o c e r , s u p u e s t o 
que c o n o c é i s n u e s t r o I n f o r m e de 15 de J u n i o de 1874 
a l que c o n m á s r e p e t i c i ó n que e x a c t i t u d o s r e f e r í s : 
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»1.0 Que a q u e l l a A s a m b l e a e r a l a m i s m a c o n v o ­
c a d a e n 25 de O c t u b r e de 1872 p o r e l S u p . - . C o n s . ' . 
c u y o G i v . C o m e n d . - . e r a R u i z Z o r r i l l a . 

»2.0 Que e n e l l a no se p r i v ó , n i h a b l a p a r a q u é 
p r i v a r de n i n g u n o de l o s P o d e r e s S o b e r a n o s a l 
S u p . - . C o n s . - . , n i h a c e r n a d a de c u a n t o g r a t u i t a ­
m e n t e s u p o n é i s ; p o r q u e e l m i s m o S u p . - . C o n s . - -
h i z o l a d e c l a r a c i ó n de l a i r r e g u l a r i d a d q u e e n é l 
i m p r i m i e r o n l o s h e c h o s v e r d a d e r a m e n t e r e v o l u ­
c i o n a r i o s de l a ñ o 1870, d e s t i t u y e n d o á M a n a n , e x a l ­
t a n d o á l a G i v . C o m e n d a d o r í a á R u i z Z o r r i l l a , p r o ­
f a n o p o c o s d i a s an t e s , y m a n d a n d o o b s e r v a r u n a s 
C C o n s t . - . c o n t r a r i a s á l a s f u n d a m e n t a l e s d e l R i t o 
E s c o c é s a n t i g u o y a c e p t a d o . 

»Y h e c h a a q u e l l a d e c l a r a c i ó n , q u e j a m á s h u b i e r a 
s i d o c o n o c i d a f u e r a de l m i s m o S u p . - . C o n s . - . que , 
c o n h o n r a d e l p r o p i o I I . - . H . * . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a , 
a c o r d ó fuese r e s e r v a d a , s i l a i m p r u d e n c i a de l o s 
p r e s i d i d o s p o r l a S o m e r a no h u b i e r a h e c h o n e c e s a ­
r i a s u p u b l i c a c i ó n , ¿ q u é r e c u r s o p o d i a e n c o n t r a r 
a q u e l C o n s . - . p a r a p u r i f i c a r s e de l a i r r e g u l a r i d a d y 
r e p o n e r l o s h e c h o s que l a h a b l a n p r o d u c i d o en 
1870, s i no e r a e l de s u r e c o n s t i t u c i ó n , e f e c t u a d a de 
c o n f o r m i d a d c o n l o p r e s c r i t o e n l o s A r t í c u l o s I I , 
I I I y V de l a s C C o n s t . - . y E E s t a t . - . de 1786? 

« D e c í s que l a A s a m b l e a de l o s S S o b . - . G G r . • . 
I l n s p . - . de u n a J u r i s d i c c i ó n e s d e s c o n o c i d a e n a q u e ­
l l a s C C o n s t . - . E s v e r d a d que e n e l l a s no s e m e n c i o ­
n a ; p e r o , d e c i d n o s . M u y P o d . - . y c o n s i d e r a d o H . \ , 
¿ q u é i m p o r t a que no se m e n c i o n e , s i e l p á r r a f o I I I 
d e l a r t í c u l o I I l a h a c e n e c e s a r i a ? S I no e s r e u n i é n ­
d o s e todos l o s G G r . - . I l n s p . - . G e n . - , e x i s t e n t e s e n 
u n a N a c i ó n s e ñ a l a d a c o m o i d ó n e a p a r a p o s e e r u n 
S u p . - . C o n s . - . de l g r v . 33; s i no e s e n l a A s a m b l e a 
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de todos l o s que no se h a l l a r e n i r r e g u l a r i z a d o s , 
¿ c ó m o p o d r í a c u m p l i r s e l a p r e s c r i p c i ó n de d i c h o 
a r t í c u l o ? ¿ c ó m o p o d r i a c o n o c e r s e y d e c l a r a r s e c u á l 
de e l l o s e r a el m á s a n t i g u o , y , p o r t an to , a q u e l á 
q u i e n l a l ey d i s c i e r n e e l d e r e c h o de c r e a r ó f o r m a r 
e l S u p . - . Cons .* . j u r i s d i c c i o n a l ? Y s i es to fué lo que 
se e f e c t u ó e n 28 de S e t i e m b r e de 1873, y p o r s u m e ­
d io r e s u l t ó r e p r o d u c i d o e l h e c h o p e r f e c t a m e n t e 
c o n s t i t u c i o n a l del a ñ o 1869, c u y a r e g u l a r i d a d r e c o ­
n o c é i s , c o n l a c i r c u n s t a n c i a i m p o r t a n t í s i m a de l e ­
g a l i z a r , en v e z de d e s t r u i r , l o s h e c h o s c o n s u m a ­
d o s , ¿ q u é puede h a b e r de m á s c o n f o r m e c o n l a s c i ­
t a d a s C C o n s t . - . , e s p e c i a l m e n t e en s u a r t . ' . I I , que 
i m p o n e á l o s G G r v . I l n s p . - . G G e n . - . de l a O r d . - . l o s 
d e b e r e s de m a n t e n e r en t re s í l a c a r i d a d , l a u n i ó n y 
e l a m o r f r a t e r n a l ; c o n s e r v a r l a r e g u l a r i d a d en e l 
t r a b a j o de c a d a g r a d o y v e l a r p o r l a o b s e r v a n c i a 
de l o s D o g m a s , D o c t r i n a s , I n s t i t u t o s , C o n s t i t u c i o ­
nes , E s t a t u t o s y R e g l a m e n t o s de l a O r d . - . , y p r i n c i ­
p a l m e n t e de l o s de l a S u b l i m e M a s o n e r í a , h a c i e n d o 
q u e en t o d a s o c a s i o n e s s e a n o b e d e c i d o s y o b s e r ­
v a d o s ? 

» E n o p o s i c i ó n á e s t a d o c t r i n a , s o s t e n é i s e n v u e s ­
t ro I n f o r m e , que M a n a n , P a s t o r , C a r v a j a l , A l v a r e z 
y e l que os d i r i g e e l p r e s e n t e , l e j o s de a c e p t a r n a d a 
de l I I . - . H . - . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a , n i de l C o n s . - . de 
s u p r e s i d e n c i a , n i s i q u i e r a t o m a r a s i e n t o en é l , de­
b i m o s p r o t e s t a r s i e m p r e de s u e x a l t a c i ó n á l a G r . - . 
C o m e n d a d o r í a y m a n t e n e r l o s d e r e c h o s d e l G r / . 
C o m e n d . - . i l e g a l m e n t e d e s t i t u i d o . Q u i z á t u v i é r a i s 
r a z ó n s i l o s h e c h o s s e h u b i e s e n e fec tuado en u n 
p a í s donde n u e s t r a v e n e r a n d a O r d . - . t u v i e s e y a 
h o n d a s r a i c e s , donde l o s m a s o n e s h u b i e s e n a d q u i ­
r i d o e l h á b i t o de o b s e r v a r l o s D o g m a s , l a s D o c t r i -
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ñ a s , l o s I n s t i t u t o s , l a s C C o n s t . - . , l o s E E s t a t . - . y l o s 
R e g l a m e n t o s de é s t a ; p e r o no en E s p a ñ a , donde l a 
O r d e n a p e n a s s i a ú n es b i e n c o n o c i d a de s u s p r o ­
p i o s adep tos , donde l o s h á b i t o s a r r a i g a d o s s o n l o s 
de h a c e r p o l í t i c a p o r m e d i o s v i o l e n t o s , p r o d u c i e n ­
do p e r t u r b a c i o n e s den t ro y f u e r a de l a O r d e n . N o s ­
o t r o s c r e í m o s que l a r e s i s t e n c i a y l a s p r o t e s t a s , 
s i e n d o e s t é r i l e s p a r a e l b i e n , s e r i a n f e c u n d a s p a r a 
e l m a l , p u e s s e r v i r í a n de n u e v o p á b u l o á l a s p a s i o ­
n e s que á d e m a s i a d o l a m e n t a b l e s i t u a c i ó n h a b l a n 
t r a í d o y a á l a O r d e n en E s p a ñ a . N o s o t r o s c r e i m o s 
q u e es te p r o c e d i m i e n t o h a c i a i n d i s c u t i b l e l a l e g i t i ­
m i d a d de l S u p . - . C o n s . - . , y , pues to que se a c e p t a b a 
l a p e r s o n a l i d a d de l 11. ' . H / . J o s é de C a r v a j a l c o m o 
l i m o . - . D i p . - . ó T e n . ' . G i v . C o m e n d . - . p a r a l a s u c e ­
s i ó n de l I I . - . H . - . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a , p o n i a t a m ­
b i é n s o b r e el a l c a n c e de t o d a d u d a e n lo e x t e r i o r 
d e l C o n s . - . l a l e g i t i m i d a d m a s ó n i c a de es te R e s p . * . 
n o m b r e y l a r e g u l a r i d a d de todos l o s a c t o s c o n é l 
a u t o r i z a d o s . H o y s e g u i m o s c r e y e n d o , c o m o e n t o n ­
c e s , que esto e r a lo m á s p a c í f i c o , lo m á s f r a t e r n a l , 
y , s o b r e todo, l o m á s decente , c u a l i d a d que p a r a 
n o s o t r o s s e ñ a l a s i e m p r e lo m e j o r . . 

« V o s , M u y P o d . - . y c o n s i d e r a d o H . - . , h a b é i s v i s ­
to l a s c o s a s á que n o s r e f e r i m o s p o r u n p r i s m a que 
l e s h a dado u n c a r á c t e r e n t e r a m e n t e i n v e r s o . A f a ­
v o r de r e p e t i d a s p a r a d o j a s , f u n d a d a s e n l o s a b s u r ­
d o s p r i n c i p i o s de que l a S o b e r a n í a j u r i s d i c c i o n a l 
n o e s p r i v a t i v a de l S u p . - . C o n s . - . , c u y o p r i m e r O f i ­
c i a l es e l m i s m o G i v . C o m e n d . - . ; que l o s d e m á s 
O f i c i a l e s t i enen u n a i n m e d i a t a d e p e n d e n c i a de é s t e , 
e n v e z de s e r c a d a u n o c o m o a q u é l , t odos M i e m ­
b r o s de u n m i s m o C u e r p o , y c o m o t a l e s M i e m b r o s , 
i g u a l e s en t re s í é i n d e p e n d i e n t e s en e l e j e r c i c i o de 
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s u s r e s p e c t i v a s func iones ; y que l o que e s i l e g a l de 
s u n a t u r a l e z a , c o m o c o n t r a r i o á l a l e y f u n d a m e n ­
t a l de l o s S S u p . - . C C o n s . - . , puede s e r l e g i t i m a d o p o r 
m e d i o de l a a c e p t a c i ó n de é s t o s y h a s t a p o r l a de 
a g u n o s de s u s m i e m b r o s , s e o s h a l l e v a d o á e s t a ­
b l e c e r que l a c o n d u c t a de l o s que p r o c u r a m o s , p o r 
m e d i o s t a n p a c í f i c o s y f r a t e r n a l e s , e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o de l d e r e c h o c o n s t i t u i d o e n 1786, p o r c u y a 
e s t r i c t a o b s e r v a n c i a e s t á b a m o s p r i n c i p a l m e n t e 
o b l i g a d o s á v e l a r e n v i r t u d d e l j u r a m e n t o de n u e s ­
t ro c a r g o de M i n . - . de E s t . - . d e l S . - . t u é p o c o d i a ­
rio y d e s l e a l p a r a c o n e l 11.-. H -, R u i z Z o r r i l l a . 

« ¡ A s ó m b r a n o s , M u y P o d . - . y c o n s i d e r a d o H • 
m a s que l a i n j u s t i c i a , l a l i g e r e z a c o n que h a b é i s 
c o n s i g n a d o e s t o s c a l i f i c a t i v o s , a c e p t a n d o l a i d e a 
que , a l u s a r l o s , d a i s de v u e s t r o m o d o de m i r a r l o s 
debe re s y l a s o b l i g a c i o n e s , l a s c o s a s y l a s p e r s o n a s ' 

« A c e r c a de n u e s t r o I I . - . H . - . M a n u e l R u i z Z o r r i l l a ^ 
t e m a m o s y t e n e m o s e l debe r de r e s p e t a r y h o n r a r 
s u n o m b r e , que n a d i e m á s que n o s o t r o s h a r e s p e ­
tado y r e s p e t a , h o n r a y a p r e c i a ; p e r o t r a t á n d o s e 
de l a L e y , e s d e c i r , de l a s C C o n s t / . y E E s t a t . - . de ' 
1786, p o r l a s c u a l e s s o n l o s S S u p . - . C C o n s . - v 
o s S S o b . - . G G r . - . C C o m e n d . - . , t e n í a m o s y t e n e m o s 

l a s a g r a d a o b l i g a c i ó n de v e l a r p o r s u o b s e r v a n ­
c i a de c u m p l i r l a y h a c e r que se c u m p l a de u n 
m o d o i n v i o l a b l e en e s t a j u r i s d i c c i ó n m a s ó n i c a . S i 
a l e x p l i c a r e s a L e y , s i a l e n s e ñ a r s u c u m p l i m i e n t o , 
s i a s e ñ a l a r en e l l a l a t r a z a á q u e h a n de a j u s t a r s e 
o s t r a b a j o s de l A r t e de l a S u b l i m e M a s o n e r í a , en 

todo lo c u a l no h a c í a m o s m á s q u e c u m p l i r c o n l a 
m a s pe r f ec t a o b l i g a c i ó n de n u e s t r o Of ic io l a G r • 
C o m e n d a d o r í a de n u e s t r o I I . - . H . - . r e s u l t a b a f u e r a 
de a q u e l l a l e y , e v i d e n c i a n d o u n a i nde l eb l e i r r e g u -
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l a r i d a d e n e l Sup . - C o n s . - . , s i le p e d í a m o s c o n s t a n ­
t e m e n t e que se p u r i f i c a s e de e l l a , a s í fuese n e c e s a ­
r i o a c u d i r á s u r e c o n s t i t u c i ó n , c o n a r r e g l o á l o p r e s ­
c r i t o en l o s a r t í c u l o s I I y V de a q u e l l a s C C o n s t . - . , y 
p r o p u s i m o s s i e m p r e l o s m e d i o s m á s p a c í f i c o s , 
m á s f r a t e r n a l e s y m á s h o n r o s o s p a r a t odos , i n c l u ­
so e l r e s p e t a b l e n o m b r e de n u e s t r o 11.*. H . - . , ¿ e n 
q u é , n i p o r q u é , p o d i a s e r n u e s t r a c o n d u c t a i n d i g ­
n a n i des l ea l ? ¿ E s que , en v u e s t r o c o n c e p t o , d e b i ­
m o s a c e p t a r y m a n t e n e r a q u e l l a i r r e g u l a r i d a d 
e s e n c i a l é i nde l eb l e , p r e f i r i e n d o l o s f a l s o s y t r a n s i ­
t o r i o s i n t e r e s e s de l a p e r s o n a á l o s v e r d a d e r o s y 
p e r m a n e n t e s d e l c a r g o de l a G r a n C o m e n d a d o r í a , 
d e l S u p . - . C o n s . - . y de l a O r d . - . t o d a e n e s t a j u r i s ­
d i c c i ó n ; i n t e r e s e s que s ó l o e n l a i n v i o l a b l e o b s e r ­
v a n c i a de l a L e y se h a l l a n ? S i r e a l m e n t e f u e r a é s t a 
v u e s t r a o p i n i ó n , lo s e n t i r í a m o s p o r V o s , p o r e s e 
S u p . - . C o n s . - . de v u e s t r a p r e s i d e n c i a , y p o r l a O r d . - . 
e n g e n e r a l . M u y P o d . - . y c o n s i d e r a d o I I . - . . 

« ¡ R e s p e c t o d e l I I . - . I I . - . C a r v a j a l , se o s h a l l e v a d o 
h a s t a e l e x t r e m o de c a l i f i c a r s u c o n d u c t a de c r i m i ­
n a l y t r a i d o r a ! E s t o e s y a d e m a s i a d o g r a v e . E s t a ­
m o s s e g u r o s de l a c a b a l l e r o s i d a d d e l I I . - . I I . - . M a ­
n u e l R u i z Z o r r i l l a , y no d u d a m o s que se a p r e s u r a ­
r á , c o m o debe , á p a t e n t i z a r l a i n j u s t i c i a de e s a s 
c a l i f i c a c i o n e s , p a r a l o c u a l l e b a s t a r á c o n s ó l o m a ­
n i f e s t a r l a v e r d a d de l o s h e c h o s , n o p u d i e n d o i g ­
n o r a r l o s que l l e g a r o n á c o m p r o m e t e r l a r e g u l a r i ­
d a d m a s ó n i c a de l I I . - . H . - . C a r v a j a l e n e l s e n o d e l 
Sup.*. C o n s . - . , p o r s u e m p e ñ o e n s o s t e n e r s u G r . - . 
C o m e n d a d o r í a y c o n e l l a u n a s i t u a c i ó n i l e g a l é i n ­
s o s t e n i b l e . P e r o e n t r é t an to . M u y P o d . - . y c o n s i d e ­
r a d o H . - . , s u f r i d que á v u e s t r a v e z o s d i g a m o s , que 
l a i n d i g n i d a d y l a d e s l e a l t a d e s t á n e n l o s que h a n 
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a b u s a d o de v u e s t r a c o n f i a n z a , p o n i e n d o en v u e s t r a 
p l u m a e s o s c a l i f i c a t i v o s , s i n m á s f u n d a m e n t o q u e 
e l de s u s f a l s a s s u p o s i c i o n e s . Que l a d e s l e a l t a d , e l 
c r i m e n y l a t r a i c i ó n , e s t á n en l a c o n d u c t a de l o s 
que , h a b i e n d o j u r a d o l a s C C o n s . - . y E E s t a t . - . de 
1786, f a l t a n á s u s p r e c e p t o s , p r o c l a m a n ó a d m i t e n 
e l d e r e c h o de r e f o r m a r l a s , y q u i e r e n que l o s M i e m ­
b r o s de l o s S S u p . - . C C o n s . - . s e d e s l i g u e n de e s to s 
C u e r p o s S o b e r a n o s , p a r a l i g a r s e c o n l a p e r s o n a l i ­
d a d de l o s G G i v . C C o m e n d . - . y c o n v e r t i r s e en m e ­
r o s O f i c i a l e s de é s t o s . 

« N o s o t r o s , a l r e c i b i r e l g r v . 33 y t o m a r a s i e n t o 
e n e l C o n s e j o , no p r e s t a m o s m á s j u r a m e n t o que e l 
de l a s C C o n s . - . y E E s t a t . - . de 1786, c o n l o s d e b e r e s 
q u e e l l o s i m p o n e n , e l R e g l a m e n t o de este Sob . - . 
C u e r p o , l a fidelidad d e b i d a a l m i s m o , y e l e x a c t o 
c u m p l i m i e n t o de l o s debe re s de n u e s t r o r e s p e c t i v o 
c a r g o . N i n g ú n j u r a m e n t o de fidelidad y o b e d i e n c i a 
p e r s o n a l e s n o s l i g ó j a m á s c o n e l I I . - . H . - . M a n u e l 
R u i z Z o r r i l l a , n i c o n n i n g u n o de c u a n t o s h a n e j e r ­
c i d o e l c a r g o de G G r . - . C C o m e n d . - . en e s t a j u r i s d i c ­
c i ó n , en l a que el S u p . - . C o n s . - . n o h a s i d o , no es , 
n i s e r á j a m á s de l G i v . C o m e n d . - . , s i n o , p o r e l c o n ­
t r a r i o , y c o n a r r e g l o á d i c h a s C o n s t i t u c i o n e s y E s ­
t a tu tos , e l Gr .v . C o m e n d . - . h a s i d o , e s y s e r á s i e m ­
p r e d e l S u p . - . C o n s . - . u n o de s u s n u e v e O f i c i a l e s , y 
c o m o t a l , u n o de s u s M i e m b r o s n u m e r a r i o s , y n a d a 
m á s que e l p r i m e r o e n t r e s u s i g u a l e s . ¿A q u é v i e n e , 
p o r c o n s i g u i e n t e , en q u é puede f u n d a r s e v u e s t r a 
s u p o s i c i ó n de que n u e s t r a c o n d u c t a , c o n t a n t a d u ­
r e z a c o m o i n j u s t i c i a c a l i f i c a d a , p u d o t ene r á lo 
s u m o e l p e q u e ñ o apoyo de u n a r e s t r i c c i ó n men ta l ? 
¿ C u á n d o p u d o tener l u g a r e s a r e s t r i c c i ó n , s i n u n c a 
h e m o s h e c h o e l j u r a m e n t o que s u p o n é i s , á p e s a r 
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de que n o lo e x i g e n n i l a s C C o n s t . - , y E E s t , - . de l 
g r a d o , n i l o s R i t u a l e s , n i e l R e g l a m e n t o de l C o n s e ­
j o , n i j a m á s h e m o s fa l t ado á n i n g u n o de c u a n t o s 
e f e c t i v a m e n t e h e m o s hecho? 

) ) T a m b i e n d e b e m o s a d v e r t i r o s que e s a t e o r í a dé­
l a s r e s t r i c c i o n e s m e n t a l e s p o d é i s a p l i c a r l a á q u i e n e s 
o s h a y a n a c r e d i t a d o , p o r m e d i o de i n c o n t e s t a b l e s 
h e c h o s ó de p r o p i a c o n f e s i ó n , s e r b a s t a n t e i n d i g ­
n o s p a r a m e r e c e r l a ó a c e p t a r l a ; t a l v e z á l o s i n s p i ­
r a d o r e s de v u e s t r o m a l a c o n s e j a d o I n f o r m e . L o s 
h o m b r e s de l a s r e s t r i c c i o n e s m e n t a l e s s e r á n s i e m ­
p r e l o s que a c r e d i t a n l a b a j e z a n e c e s a r i a p a r a i m ­
p u t a r l a á o t r o s ; l o s que m a n c h a n u n a p l u m a r e s ­
pe t ab l e c o n e l i n n e c e s a r i o é i n j u s t i f i c a b l e i n s u l t o ; 
l o s que p a r a l l e g a r a l f in que se p r o p o n e n s u p o n e n 
todo g é n e r o ' de f a l s edades ; p a r a a b o n a r l a s , s e a r ­
m a n de l s o f i s m a y l a p a r a d o j a , y a r r a s t r a d o s e n s u 
b a j e z a p o r e l m i s e r a b l e e s p í r i t u de l a a d u l a c i ó n , 
l l e g a n á s u m e r g i r s e e n e l a s q u e r o s o f a n g o de l a 
m e n t i r a , l a i n j u r i a y l a c a l u m n i a . 

» M u y P o d . - . y c o n s i d e r a d o I I . - . : a l l e e r l a s a n t e ­
r i o r e s f r a s e s , t ened p r e s e n t e que n o s o t r o s no s e ­
ñ a l a m o s á n a d i e c o m o objeto de l a s m i s m a s ; s i 
p u e d e n t ene r a p l i c a c i ó n . Vos s o i s q u i e n debe c o n o ­
c e r l o , y e n t a l c a s o a p l i c a r l a s . No l a s u s a r í a m o s s i 
l a d u r e z a de v u e s t r a s c a l i f i c a c i o n e s h u b i e s e r e c a í d o 
e x c l u s i v a m e n t e s o b r e n u e s t r o n o m b r e ; P a n z a n o y 
A l m i r a l l o s l o e n t r e g a , y l o e n t r e g a á s u s e n e m i g o s 
s i e s que l o s t i ene , c o s a que no c r e e ; p e r o n o puede 
e n t r e g a r o s i g u a l m e n t e l o s r e s p e t a b i l í s i m o s n o m ­
b r e s de s u s I I I . - . H I I . - . J o s é de C a r v a j a l y S i m e ó n 
de A v a l e s . P o r e so n o s h a s i d o p r e c i s o h a c e r j u s t i ­
c i a á q u i e n e s t a n i n j u s t a y c a l u m n i o s a m e n t e h a n 
c a l i f i c a d o , s o b r e s u s p r o p i a s y m a l é v o l a s s u p o s i -
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c i o n e s , l a c o n d u c t a de e s t o s b e n e m é r i t o s de l a 
O r d . - . y de l a p a t r i a e n g r a d o h e r o i c o , c u y o s i m i t a ­
d o r e s m u l t i p l i q u e e l T o d o p o d e r o s o p a r a s u m e j o r 
s e r v i c i o y g l o r i a de a m b o s . 

» E s f a l s o , lo r e p e t i m o s , a b s o l u t a m e n t e f a l s o , que 
l o s H H . - . A v a l o s ( C i n c i n a t o ) y C a r v a j a l ( T i b e r i o 
G r a e o ) se u n i e r a n p e r s o n a l m e n t e , p o r j u r a m e n t o 
n i o t ro m e d i o a l g u n o , c o n e l G r . - . C o m e n d . - . C a ­
s o a r / , n i r e c i b i e r a n de é l c a r g o n i of ic io que l e s 
i m p u s i e r a n d e b e r e s n i o b l i g a c i o n e s e s p e c i a l e s p a r a 
c o n s u p e r s o n a , p o r q u e s u s Of i c ios e s t a b a n c r e a d o s 
p o r l a L e y , a u n q u e á l o s G G i v . C C o m e n d . - . c o r r e s ­
p o n d a p r o v e e r l o s en l a s v a c a n t e s , y a l e j e r c i t a r l o s , 
s ó l o p o d i a n v e r l a L e y y e l R e g í . - , que h a b l a n j u r a ­
do . E s t o n o obs tante , e s c i e r t o que J o s é C a r v a j a l 
h i z o s i e m p r e c u a n t o le f u é p o s i b l e p a r a s o s t e n e r 
en . a q u e l l a D i g n i d a d á R u i z Z o r r i l l a . 

» E s f a l s o , a b s o l u t a m e n t e f a l s o , que j a m á s e x i s ­
t i e se l i g a ó c o a c c i ó n a l g u n a c o n t r a l a G r . - . C o m e n -
d a d o r í a de R u i z Z o r r i l l a ; l o c i e r t o e s que l o s G G i v . 
I l n s p . - . G G e n . - . que , c o m o e l I I . * . I I . - . S i m e ó n de 
A v a l o s ( C i n c i n a t o ) , j a m á s h a n f a l t ado a l c u m p l i -
m i e n t o de s u s d e b e r e s y o b l i g a c i o n e s , e s t r e c h a ­
m e n t e u n i d o s p o r e l s o l e m n e j u r a m e n t o de s u g r a ­
do , e n e l i n d e c l i n a b l e d e b e r de v e l a r p o r l a o b s e r ­
v a n c i a de l a s C C o n s t . - . de 1786, t r a b a j a r o n de 
c o n s u n o p o r e l r e s t a b l e c i m i e n t o de s u s i n v i o l a b l e s 
p r i n c i p i o s y de l a r e g u l a r i d a d de l o s C u e r p o s m a ­
s ó n i c o s á q u e l a i n f r a c c i ó n ó d e s v í o de aque l l o s 
p r i n c i p i o s h a b i a a fec tado; y todo esto, p r o c e d i e n d o 
s i e m p r e c o n e l m á s s o l í c i t o c u i d a d o de e v i t a r p e r ­
t u r b a c i o n e s , y l e j o s de r e b a j a r , e n s a l z a r a n e l n o m ­
b r e d e l 11.-. H . - . C a c o u r I . B i e n a c r e d i t a r o n este 
p r o p ó s i t o c o n l a c o m u n i c a c i ó n de d e s p e d i d a que e l 
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S u p . - . C o n s . - . l e d i r i g i ó , en v i r t u d de p r o p o s i c i ó n 
h e c h a p o r e l m i s m o I I . - . H . - . J o s é de C a r v a j a l , y 
u n á n i m e m e n t e a c e p t a d a , c u a n d o l o s s u c e s o s p o l í ­
t i c o s le p u s i e r o n en e l c a s o de s a l i r de E s p a ñ a . 

« S u f r i d t o d a v í a , m u y Pod.v. y c o n s i d e r a d o H . - . , 
que o t r a v e z d u d e m o s de v u e s t r a c r e e n c i a e n e s a s 
s u p o s i c i o n e s , p a r a d o j a s y a f i r m a c i o n e s á que o s 
h a n c o n d u c i d o : n o s b a s t a n p a r a e s t a d u d a e l r e s p e ­
to que s i e m p r e os p r o f e s a m o s y l o i n c o n v e n i e n t e 
de l o s a r g u m e n t o s á que os v e i s o b l i g a d o p a r a l l e ­
g a r á l a i n d i s p e n s a b l e p r u e b a de l a l e g i t i m i d a d d e l 
C o n s . - , P a z ó R o m e r o O r t i z . ¿A q u é m á s a r g u m e n ­
to s n i p r u e b a s , s i e f e c t i v a m e n t e c r e y é r a i s en l a s 
que d e j a m o s e x a m i n a d a s ? Y s i n e m b a r g o , con fe ­
s a n d o c i e r t a v a c i l a c i ó n de á n i m o , que s ó l o p u e d e 
a c e p t a r s e c o m o c o n s e c u e n c i a de l a f a l t a de fe e n 
v u e s t r a s p r o p i a s a f i r m a c i o n e s , o s s a l í s de l p e r í m e ­
t r o de l a s a p r e c i a c i o n e s m a s ó n i c a s , que t a n f a l s a ­
m e n t e h a b é i s r e c o r r i d o , y p a s á i s á f u n d a r v u e s t r a s 
c o n c l u s i o n e s e n e l t e r r e n o p r o f a n o . 

« R e p e t í s que ese S u p . - . C o n s . - . y G r . - . Or . - . e s t á 
c o m p u e s t o de hombres que no t i enen s u p e r i o r e s e n 
E s p a ñ a , i n t e l e c t u a l n i s o c i a l m e n t e c o n s i d e r a d o s . 
A f i r m á i s que t iene ba jo s u j u r i s d i c c i ó n 168 L ó g i a s , 
30 C a p í t u l o s y 10.000 m a s o n e s . ¡Y e s t a b l e c é i s que 
s u p r o s p e r i d a d , p o d e r y p r o g r e s o , l a e x c e l e n c i a y 
d i g n i d a d de s u s M i e m b r o s y s u a s e g u r a d a p e r m a ­
n e n c i a , s o n c o n s i d e r a c i o n e s m u y i m p o r t a n t e s en l a 
c u e s t i ó n de l a l e g a l i d a d de s u o r i g e n ! V a i s m á s a l l á : 
¡ d e c í s que e s t a c u e s t i ó n se h a l l a r e s u e l t a e n f a v o r 
de l m i s m o S u p . - . Cons .* . y G r . - . O r . - . p o r l a a c e p t a ­
c i ó n de lo que l l a m á i s P u e b l o m a s ó n i c o ! ¿ P o r q u é 
n o h a b é i s c o m e n z a d o p o r d e c i r n o s : ¿ q u é p o d e r e s 
ese a l que l l a m á i s P u e b l o m a s ó n i c o , a t r i b u y é n d o l e . 

19 
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l a f a c u l t a d de l e g a l i z a r c o n s u m e r o r e c o n o c i m i e n ­
to e l o r i g e n de u n S u p . ' . C o n s . - . y G i v . O i v . , a s í 
p r o c e d a n de l a r e b e l i ó n , e l p e r j u r i o y l a a / m s t a s i a , 
q u e e s de donde r e a l m e n t e p r o c e d e n el S u p . - . 
C o n s . - . y G r . - . Or . - . á que o s r e f e r í s ? V o s , m u y 
P o d . - . y c o n s i d e r a d o H . - . , que no h a b é i s e n c o n t r a ­
do en l a s C C o n s t . - . y E E s t a t . - . de 1786 e l p o d e r de 
u n a A s a m b l e a de l o s G G i v . I l n s p . - . G G e n . - . de u n a 
j u r i s d i c c i ó n , n i p a r a p r o c e d e r á l a c r e a c i ó n d e l c o r ­
r e s p o n d i e n t e Sup . - . C o n s . - . d e l gr . - . 33, e n c u y o c a s o 
n o s o t r o s , en n u e s t r a i g n o r a n c i a , c r e e m o s que l a 
A s a m b l e a t e n d r í a p o r d i c h a s C C o n s t i t . - . e l p o d e r 
b a s t a n t e , de c u a l q u i e r m o d o que l l e g a r e á c o n g r e ­
g a r s e : V o s , que n i s i q u i e r a l a a c e p t á i s c o n g r e g a d a 
p o r e l l l a m a m i e n t o de u n S u p . - . C o n s . - . que , r e c o ­
n o c i e n d o e x i s t i r s ó l o de h e c h o , h a l l á n d o s e i n s p i r a d o 
p o r u n e s p í r i t u s u p e r i o r á b a s t a r d a s a m b i c i o n e s , 
p r e f i e r e á s u c o n t i n u a c i ó n i r r e g u l a r l a g l o r i a de 
p r o m o v e r l a c r e a c i ó n de l S o b e r a n o P o d e r j u r i s d i c ­
c i o n a l , c o n a r r e g l o á l o s p r e c e p t o s de l a s C C o n s t i t . - • 
de l o s S S u p . - . C C o n s . - . , y d e c í s s e r u n c u e r p o no 
m á s l e g a l que lo es e l p o p u l a c h o , ¿ d ó n d e h a b é i s e n ­
c o n t r a d o l a l e g a l e x i s t e n c i a de e se S o b e r a n o de S o -
b e r a n o s á que l l a m á i s P a e 6 ¿ o masdmeo? No q u e r e ­
m o s n i s i q u i e r a s o s p e c h a r que o s r e f i r á i s a l S i m ­
b o l i s m o , a c e p t a n d o e l c i s m á t i c o p r i n c i p i o de que 
t odos l o s P o d e r e s de l a O r d . - . s u r g e n de l a s G G r . - . 
L L ó g . - . S S i m b . - . , en v e z de e m a n a r de l d e r e c h o 
c o n s t i t u i d o en 1786; en c u y o c a s o , r e s u l t a n d o i n v e r ­
t ido e l ó r d e n j e r á r q u i c o , c l a r o e s t á que e l gr . - . 33 
c o r r e s p o n d e r í a a l popu lacho , e s d e c i r , ' á l o s i g n o ­
r a n t e s , á l o s que t o d a v í a no e s t u v i e s e n p r e p a r a d o s 
p a r a r e c i b i r l o s g r a n d e s p r i n c i p i o s de l a O r d . - . s i n 
p e l i g r o de c o r r o m p e r l o s , c o m o u n v a s o s u c i o c o r -
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r o m p e ó a d u l t e r a lo que e n é l s e pone , ó l a p i e d r a 
t o s c a r e c i e n a r r r a n c a d a d é l a c a n t e r a d e l L í b a n o , 
d e l a c u a l p o d r á s a c a r s e u n a M i n e r v a , p e r o que t o ­
d a v í a no e s t á d i s p u e s t a p a r a n a d a . L o r e p e t i m o s , 
n o q u e r e m o s n i s i q u i e r a s o s p e c h a r l o , p o r q u e e n 
t a l c a s o , t e n d r í a m o s l a d o l o r o s a n e c e s i d a d de c a m ­
b i a r l a n a t u r a l e z a de es te I n f o r m e y c o n c l u i r l o d i -
c i é n d o o s : S i r A l b e r t P i k e , s o i s t a n p e r j u r o y a p ó s ­
t a t a c o m o l o s f u n d a d o r e s de l C o n s . - . P a z ó R o m e r o 
O r t i z , que en s u s B o l e t i n e s de 1873 y 1874 p r o c l a ­
m a r o n e se a b s u r d o p r i n c i p i o , s o b r e e l c u a l o r g a n i ­
z a r o n s u s t r a b a j o s . ¡Oh! no : es to no e s p o s i b l e , y 
p a r a p r o b a r l o c o n t r a r i o b a s t a v e r que n o s o m e t é i s 
a l f a l lo de e se P o d e r t i t u l ado P u e b l o m a s ó n i c o v u e s ­
t r a c u e s t i ó n j u r i s d i c c i o n a l s o b r e l a s I s l a s S a n d w i c h . 
¿ C ó m o en v u e s t r a s a b i d u r í a , h a b í a i s de s o m e t e r l a 
a l f a l lo de e s e e x t r a ñ o P o d e r p r o f a n o , á que s i n 
c o n c i e n c i a d e l h e c h o se f r a n q u e a n d e s g r a c i a d a ­
m e n t e l a s p u e r t a s de m u c h a s L L ó g v . , h a s t a en l a s 
j u r i s d i c c i o n e s m á s o r t o d o x a s , c o m o p o r e l c o n c u r ­
s o de m u c h a s c i r c u n s t a n c i a s p u d i e r a c o n s i d e r a r s e 
l a v u e s t r a , s i c u a n t o s f a l l o s h a p r o n u n c i a d o h a s t a 
a h o r a a c r e d i t a n s e r u n P o d e r i d ó l a t r a de l f a l s o d i o s 
E x i t o , que h o y c r e a u n a R e p ú b l i c a , m a ñ a n a l e g a l i ­
z a l a u s u r p a c i ó n , c o n v i r t i e n d o l a R e p ú b l i c a e n I m ­
p e r i o , p a r a n e g a r l e s u a p o y o c u a d o lo v e c o m p r o ­
m e t i d o , c o n f i r m a y h a c e b u e n a l a u s u r p a c i ó n de l a s 
P r o v i n c i a s , s i e n d o s i e m p r e u n P o d e r m e r c e n a r i o 
de l a f o r t u n a , v o l u b l e c o m o e l l a? E s t a m o s b i e n c o n ­
v e n c i d o s de q u e á u n c u a n d o ese p o d e r fuese c o n ­
s u l t a d o y s u f a l l o c o n f í r m a s e l a d e c l a r a c i ó n de l o s 
C o n f e d e r a d o s de L a u s a n n e , que a d j u d i c ó á o t r a s o ­
b e r a n í a j u r i s d i c c i o n a l m a s ó n i c a a q u e l l a s i s l a s , de jo 
de c o n s i d e r a r l e g i t i m a d a s u p o s e s i ó n p o r ese f a l l o 
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n i p o r e l t i e m p o que d u r a s e , l a c a l i f i c a r í a i s , c o m o 
e l p r i m e r t r a t a d i s t a d e l D e r e c h o p o l í t i c o i n t e r n a c i o ­
n a l c a l i f i c ó l a l a r g a p o s e s i ó n de l o s p u e b l o s s o m e ­
t i d o s p o r m e d i o de l a f u e r z a , d i c i e n d o : que e l l a r g o 
t i e m p o , l e j o s de l e g i t i m a r l a , no I r a c e m a s que a c r e ­
c e n t a r l a i n j u r i a . No d i g á i s que t r a t á n d o s e de l f a l l o 
de l P u e b l o m a s ó n i c o , n o e s a p l i c a b l e l a d o c t r i n a c o n ­
t r a r i a a l d e r e c h o de c o n q u i s t a , p o r q u e e n l o s r e s u l ­
t a d o s d e l s u f r a g i o no h a y f u e r z a , s o n s i e m p r e l a 
e x p r e s i ó n d e l d e r e c h o . No os c r e e r í a m o s s i l o d i -
j é r a i s , d e s p u é s de l o s h e c h o s que d e j a m o s i n d i c a ­
d o s y o t r o s m u c h o s , c o n d e p l o r a b l e f r e c u e n c i a r e ­
p e t i d o s e n t odos l o s p a í s e s e n q u e e l p r i n c i p i o e s 
a d m i t i d o ; p r o b a n d o t odos que l o s p l e b i s c i t o s , l e j o s 
de s e r l a e x p r e s i ó n de l a l i b e r t a d , l o s o n de l o s m e ­
d i o s á que s e s o m e t e l a m a n i f e s t a c i ó n de l a v o l u n ­
t a d ó l a e m i s i ó n d e l s u f r a g i o , m e d i o s c u y a f u e r z a , 
no p u d i e n d o s e r n u n c a m á s l e g í t i m a que l a de l a s 
a r m a s , c u e n t a s i e m p r e c o n e l a p o y o de o t r a s m á s 
a b o m i n a b l e s t o d a v í a , c u a l e s s o n : l a de l a i g n o r a n ­
c i a de l a s m a s a s y l a de l a c o r r u p c i ó n á que s u e l e n 
p r e s t a r s e l o s a m b i c i o s o s que m á s l a s a g i t a n . 

« T a m p o c o p o d e m o s c r e e r , á p e s a r de l e e r l o e n 
v u e s t r o I n f o r m e , q u e t r a t á n d o s e de a v e r i g u a r l a 
l e g a l i d a d d e l o r i g e n de u n Sup.* . C o n s . ' . y u n G r . - . 
Or . . que , s e g ú n V o s m i s m o lo e s t a b l e c é i s , a p e n a s 
c u e n t a o c h o a ñ o s de e x i s t e n c i a , t i e m p o i n s u f i c i e n ­
te p a r a h a b e r t end ido s o b r e é l l a s n e b u l o s a s que 
d e c í s , c r e a r l a a s i s t e n c i a d e l d e r e c h o en f a v o r de d i ­
c h o s G G . - . O O i v . y S S u p . - . C C o n s . - . , d e i s l a m e n o r 
i m p o r t a n c i a a l es tado de p r o s p e r i d a d , p o d e r y p r o ­
g re so e n q u e se o s h a p r e s e n t a d o e l S u p . - . C o n s . " . 
y G r , - . Or . - . P a z ó R o m e r o O r t i z , á l a s s e g u r i d a d e s 
de s u p e r m a n e n c i a n i á l a e x c e l e n c i a y d i g n i d a d de 
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m s M i e m b r o s . ¿ C ó m o h a b í a m o s de h a c e r o s l a i n j u ­
r i a de c r e e r l o , s i en v u e s t r a s a b i d u r í a n o p o d í a i s 
i g n o r a r que l a l e g a l i d a d d e l o r i g e n de l o s C u e r p o s 
m a s ó n i c o s s e h a l l a s ó l o e n l a l e g a l i d a d d e l P o d e r 
q u e l o s c o n s t i t u y ó y e n l a de l o s a c t o s c o n que s u 
c o n s t i t u c i ó n t u v o efecto, h a b i é n d o s e c o n f o r m a d o 
c o n l a s C C o n s . - . , E E s t a t . - . y R R e g l . - . G G e n . - . d é l a 
O r d . - . , y que l a p r o s p e r i d a d , p o d e r y p r o g r e s o de 
é s t a e n u n a j u r i s d i c c i ó n n o c o n s i s t e e n e l m a y o r 
n ú m e r o de L L ó g v . , C C a p . * . y M M a s . ' . , n i a u n e n l a 
- e x c e l e n c i a y d i g n i d a d p r o f a n a s de l o s M i e m b r o s , 
s i n o e n l a o b s e r v a n c i a de s u s D o g m a s , D o c t r i n a s é 
I n s t i t u t o s , q u e e s l a que h a c e l o s v e r d a d e r o s M a s o ­
n e s , l a que f e c u n d i z a l o s t r a b a j o s de é s t o s y h a c e 
d e l a O r d e n l a g u í a de l a h u m a n i d a d e n s u p e n o s a 
m a r c h a a l o p t i m i s m o ? S i á p e s a r de q u e no p o d e ­
m o s c r e e r l o , a p r e c i a r a i s c o m o d e c í s e s o s t í t u l o s 
d e l S u p . - . Cons .* . y G i v . O i v . P a z ó R o m e r o O r t i z , 
t e n d r í a m o s que d e p l o r a r l o p o r V o s , M u y P o d . - . y 
c o n s i d e r a d o H . - . , po r e l Sup . - . C o n s . ' . de C h a r l e s t o n , 
p o r l a O r d . ' , y p o r l a h u m a n i d a d , p u e s v e r í a m o s 
v u e s t r a r e g u l a r i d a d m a s ó n i c a d u d o s a , n e g a t i v o s 
v u e s t r o s c o n o c i m i e n t o s en l a C i e n c i a y A r t e de l a 
S u b l i m e M a s o n e r í a ; l a Ord .* . s o m e t i d a a l é x i t o de 
l o s C i s m a s , d i s p u e s t o s á c a m b i a r s u s p r i n c i p i o s 
e s e n c i a l e s , c o n lo que p o d r í a r e s u l t a r o t r a O r d e n , 
q u i z á r e s p e t a b l e y b u e n a , p e r o s i e m p r e d i s t i n t a ; 
f r a c c i o n a d a l a u n i d a d que l a h a c e u n i v e r s a l ; l a v a ­
r i e d a d c r e a d a den t ro de e s a u n i d a d s u b l i m e p o r l a 
s a b i a L e y de 1786, c o n v e r t i d a e n u n a d e p l o r a b l e 
a n a r q u í a ; y l a h u m a n i d a d p r i v a d a del p o d e r o s o 
m o t o r á que desde l o s t i e m p o s p r e h i s t ó r i c o s debe 
s u s g r a n d e s p r o g r e s o s , c u y a c o n t i n u a c i ó n s e r í a 
i m p o s i b l e d e s d e q u e se a f l o j a s e n s u s t o r n i l l o s y n o 
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e n g r a n a s e n s u s r u e d a s c o n toda l a p r e s i ó n n e c e s a ­
r i a p a r a l a t r a s m i s i ó n de l m o v i m i e n t o , ó se a l t e r a ­
s e n l a s c o n d i c i o n e s de es te d e l i c a d o m e c a n i s m o , 
en que l a p o t e n c i a y l a r e s i s t e n c i a se r e e m p l a z a n 
m u t u a m e n t e , c o n s p i r a n d o á u n efecto c o m ú n , c u a l 
e s s u m a r c h a o r d e n a d a , s i n d e t e n e r s e n i p r e c i p i ­
t a r s e j a m á s , á l a c r e a c i ó n de u n D e r e c h o c o s m o p o l i ­
t a c o r r e s p o n d i e n t e á l a u n i d a d h u m a n a . P o r e s to 
s i e n d o l o s o b r e r o s de l a l i b e r t a d , l a i g u a l d a d r a c i o ­
n a l y l a f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l , g u a r d a m o s r i g o r o ­
s a m e n t e l a s j e r a r q u í a s del a r t e de e d i f i c a r y l l e v a ­
m o s h a s t a e l r i d í c u l o e l a b u s o de l o s t í t u l o s de p o ­
d e r y 6.Q g r a n d e z a . L o s a l t o s fines de l a Ord . - í h a n 
de r e a l i z a r s e e n l o e x t e r i o r , n o en e l l a . S u s t r a b a j o s 
se d i r i g e n á d a r a l m u n d o l a v e r d a d e r a l i b e r t a d , q u e 
t o d a v í a e s t á m u y l e jo s de p o s e e r , y q u i z á de c o n o ­
ce r , s u p u e s t o que de l a p a l a b r a l i b e r t a d se a r m a n 
s i e m p r e l o s a m b i c i o s o s , de sde que C é s a r p r e s e n t ó 
e l p r o y e c t o de u n a L e y a g r a r i a , p a r a e r i g i r s e e n 
C é s a r e s , e s t a b l e c i e n d o , c o n l a a b s o r c i ó n de t odos 
p o r e l i n d i v i d u o , u n a t i r a n í a que e s b r u t a l ] y l a 
m i s m a p a l a b r a a g i t a l a s m a s a s p a r a p r o d u c i r l a 
a b s o r c i ó n d e l i n d i v i d u o p o r t odos y c r e a r o t r a t i r a ­
n í a , m á s que b r u t a l s a l v a j e . N o : l a v e r d a d e r a l i b e r ­
t ad , obje to de l o s t r a b a j o s de l a O r d . - . , no p u e d e 
p r o d u c i r e s o s efectos i g u a l m e n t e v e r g o n z o s o s á l a 
r a z ó n h u m a n a , n i á s u c o n o c i m i e n t o y r e a l i z a c i ó n 
h a de l l e g a r s e p o r m e d i o de d i s c u s i o n e s . H a c e 
v e i n t i t r é s s i g l o s que e s t á d e f i n i d a e n l a O r d . - . , y -su 
r e a l i z a c i ó n e s en é s t a u n a r t e : e l A r t e de l a S u b l i m e 
M a s o n e r í a . E s l a m a n i f e s t a c i ó n s u p r e m a de l a l e y 
de l a s o c i a b i l i d a d h u m a n a , h e c h a p o s i t i v a á e x p e n ­
s a s de l a indeptendeneia s a l v a j e . E l a r t e a r r e g l a l o s 
t r a b a j o s que h a n de o b v i a r l o s o b s t á c u l o s o p u e s t o s 
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p o r e l i m p e r i o de l a f u e r z a y de l a s p r e o c u p a c i o n e s 
a l d e s e n v o l v i m i e n t o de e s a l e y , h a s t a c r e a r ese D e ­
r e c h o c o s m o p o l i t a c o m o e l l a , que s e a l a v e r d a d e r a 
e x p r e s i ó n de l a f r a t e r n i d a d h u m a n a , en e l c u a l , t o ­
d o s , a s í n a c i o n a l i d a d e s c o m o i n d i v i d u o s , n e c e s a ­
r i a m e n t e o b l i g a d o s po r e l i n t e r é s de todos , m a n ­
t e n g a n á c a d a u n o en e l e j e r c i c i o de s u d e r e c h o y 
l o c o n t e n g a n den t ro de l l í m i t e , f u e r a de l c u a l , p u e ­
d a p e r j u d i c a r á o t ro en e l e j e r c i c i o de l m i s m o d e ­
r e c h o . L o s m e d i o s de es te A r t e S u b l i m e se r e d u c e n 
á l a o b s e r v a n c i a de l o s D o g m a s , l a s D o c t r i n a s y l o s 
I n s t i t u t o s de l a O r d e n . D e j a o s , pues,- m u y P o d / . y 
c o n s i d e r a d o H . ' . , d e j a o s de v a n a s d e c l a m a c i o n e s 
e n f a v o r de l a l i b e r t a d . Queden é s t a s p a r a l o s h o m ­
b r e s y p a r t i d o s p o l í t i c o s que , p o r s u m e d i o , s u e l e n 
b u s c a r l a d i r e c c i ó n de l o s p u e b l o s p a r a c o n v e r t i r l a 
e n s u p a r t i c u l a r p r o v e c h o . L o que i m p o r t a e s c o n o ­
c e r l a y r e a l i z a r l a p o r m e d i o de n u e s t r o s S a n t o s 
p r i n c i p i o s , es to es , s e r b u e n o s M a s o n e s . 

« A d e m á s , d e b e m o s h a c e r o s s o b r e e s a s s u p u e s ­
t a s c u a l i d a d e s de l S u p . - . C o n s . - . y G r . - . O i v . P a s ó 
R o m e r o O r t i z , l a s o b s e r v a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

» l .a V o s m i s m o e s t a b l e c é i s e n v u e s t r o I n f o r m e 
que de l a s L L ó g . - . y C C a p . - . o b e d i e n t e s á ese S u p . - . 
C o n s . - . y G r . - . Or . - . , 58 de l a s p r i m e r a s y s e i s de l o s 
s e g u n d o s se h a l l a n e n l a i s l a de C u b a , t e r r i t o r i o 
J u r i s d i c c i o n a l del S u p . - . C o n s . - . de C o l o n , c r e a d o 
p r e c i s a m e n t e p o r ese de C h a r l e s t o n . 

»Si es to e s c i e r t o , ¿ . cómo p o d é i s p r e s e n t a r l o c o m o 
u n a p r u e b a d e l a p r o s p e r i d a d y l a g r a n d e z a que 
a d u c í s e n a p o y o de l a l e g i t i m i d a d de l S u p r e m o 
C o n s e j o y G r . - . Or . - . P a z ó R o m e r o O r t i z f S i e n d o 
l o s r e s u l t a d o s de u n a i n t r u s i ó n i n j u s t i f i c a b l e e n e l 
t e r r i t o r i o j u r i s d i c c i o n a l de u n S u p . - , Cons .* . , c u y a 
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l e g i t i m i d a d n i n g ú n o t ro d e l g r a d o h a p u e s t o e n 
d u d a t o d a v í a . ¿No e r a lo n a t u r a l , l o j u s t o , que h u ­
b i e r a i s t o m a d o l a o b e d i e n c i a de e s a s L L ó g v . y 
C C a p . - . c o m o u n i n d i c i o de i r r e g u l a r i d a d y c o m o 
u n a p r u e b a de l a f a l t a de r e s p e t o a l D e r e c h o c o n s ­
t i t u i d o en 1786, de donde e m a n a v u e s t r o P o d e r c o n s ­
t i t u y e n t e , a s í c o m o e l de v u e s t r o c o n s t i t u i d o en l a 
j u r i s d i c c i ó n p a r a l a que f u é c r e a d o ? D e c í s que de ­
j a i s e s t a c u e s t i ó n á l o s C o n f e d e r a d o s de L a u s a n n e , 
y e s to e s p o r lo m e n o s d e j a r a l f a l lo de u n P o d e r 
que no r e c o n o c é i s , n i p o d é i s r e c o n o c e r c o m o l e g í t i ­
m o , l a d e c i s i ó n de u n i m p o r t a n t í s i m o c a s o de l d e ­
r e c h o n a c i d o de l a L e y p o r l a que s o i s y s o m o s to ­
d o s l o s P o d e r e s r e g u l a r e s de l R i t o E s c o c é s ant .- . y 
acep . - . C o n c e d e d a s í , p o r i m p r e m e d i t a c i ó n ó p o r 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n c u a l q u i e r a , e l m a n g o a l h a c h a 
de l o s P o d e r e s i l e g í t i m o s , m e j o r d i cho , de l o s C i s ­
m a s , y p r o n t o v e r é i s r o d a r p o r t i e r r a todos l o s c e ­
d r o s de n u e s t r o L í b a n o . M u y P . ' . y c o n s i d e r a d o H . - . , 
¡ c u a n g r a n d e es l a r e s p o n s a b i l i d a d que puede l l e ­
v a r c o n s i g o e l ac to que e n s í p a r e z c a de l a m e n o r 
i m p o r t a n c i a , c u a n d o se c o m e t e á v u e s t r a a l t u r a ! 

« P e r o e n o t r a p a r t e de v u e s t r o I n f o r m e d e c í s a l g o 
de m á s g r a v e d a d r e s p e c t o d e l d e r e c h o j u r i s d i c c i o ­
n a l de l S u p . - . C o n s . - . de C o l o n , y , p o r t an to , de l d e ­
r e c h o c o n s t i t u y e n t e de l de C h a r l e s t o n . E s t a b l e c é i s , 
c o m o u n h e c h o i n c o n c u s o , que e l S u p . - . C o n s . - . y 
G r . - . O i v . Pa.o ó R o m e r o O r t i z e j e r c e l a S o b e r a n í a 
m a s ó n i c a de E s p a ñ a y sus dependenc i a s de l a I n d i a 
O c c i d e n t a l . E s t o v a l e tan to c o m o s i h u b i é r a i s d i ­
c h o : ' S u p . - . C o n s e j o de C h a r l e s t o n , o y e de t u G r . - . 
C o m e n d . - . l a a c u s a c i ó n de h a b e r c r e a d o , s i n dere­
c h o p a r a e l l o , e l S u p . - . C o n s . - . de C o l o n : S u p / . 
C o n s . - . de C o l o n , t u e x i s t e n c i a e s t á f u e r a de l a L e y , 
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porque te ha l l a s en el territorio ju r i sd icc iona l del 
de E s p a ñ a y fuiste creado por quien no pudo c rea r ­
t e / E l Sup.-. Cons.-. para l a j u r i s d i c c i ó n Sud d é l o s 
Es tados-Unidos de A m é r i c a a p r e c i a r á como mejor 
le parezca esta d e c l a r a c i ó n de s u Gr.- . Comend.-., 
pero el Sup. ' . Cons.-. de Colon no puede m é n o s de 
ve r se colocado por el la fuera de toda regularidad. 
E s a d e m á s muy notable, que con esa d e c l a r a c i ó n 
da is á los Confederados de Lausanne resuel ta l a 
c u e s t i ó n que á n t e s a fec t á s t e i s reservar les ; lo m i s ­
mo que aparentando vaci lac iones sobre el mejor 
derecho del Cons.-. P a z ó Romero Ort iz y el de 
nues t ra presidencia, y simulando un profundo r e s ­
peto a l derecho de vuestros coligados los SSup.*. 
CCons.- . de I r l anda , Escoc i a y Grecia , para hacer l a 
luz en esta c u e s t i ó n y resolver la de consuno, ter­
m i n á i s por d á r s e l a resuelta. Sufrid, Muy Pod. ' . y 
considerado H . - . , que obligados por l a injust ic ia de 
vues t ras declaraciones, os digamos, con el m á s 
profundo dolor, que ese modo de preparar las r e ­
soluciones no es digno de vues t ra al ta p o s i c i ó n en 
l a Ord.-., porque no es leal n i honrado. 

«Respec to del Sup.-. Cons.-. de Colon, vemos to­
d a v í a en otra parte vuestro p r o p ó s i t o de sacr i f i ca r ­
lo, como és te de nuestra presidencia, á los intere­
ses de vuestro protegido. L o e x p r e s á i s c laramente 
cuando, con una modestia m a l s imu lada , dec í s sen­
tir veros en l a necesidad de ser el pr imero en el e s ­
tudio de l a c u e s t i ó n de legi t imidad entre los SSup.*. 
CCons.- , P a z y G r a v i n a , y a p a r e n t á i s el deseo de 
que otro Sup.-. Cons.-. regular hubiere venido á co­
nocer en l a c u e s t i ó n . 

«No pudiendo ignorar los v í n c u l o s fraternales 
que, desde mucho antes de l a exis tencia del Cons.-. 
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Obed ó l a Somera , se hal lan establecidos entre el 
de Colon y el de nuestra presidencia, n i l a detallada 
his tor ia del C i s m a de 1874, origen del actual Cons.*. 
P a z ó Romero Ortis , publicado en los Boletines Ofi-
da le s del de Colon, n i las gestiones practicadas por 
é s t e cerca de los d e m á s SSup.-. CConsv. regulares^ 
inc lusa l a Confede rac ión de Lausanne, pa ra el r e ­
conocimiento del nuestro, es indudable vuestro p r o ­
p ó s i t o de negar l a regular idad y l a legit imidad del 
que os habia precedido en el estudio de esta cues ­
t ión , y os l a habia dado resuelta de un modo regu-
la r y perfectamente conforme con las CConst.-. y 
EEs ta t . - . GGen.*. de l a Ord.*. á n t e s que exis t iesen, 
ni l a Confede rac ión de Lausanne , n i vues t ra A l i a n ­
z a con los de I r landa , E s c o c i a y Grecia; Confedera­
c ión y A l i anza que vemos con igual dolor, porque 
pa ra nosotros no son otra cosa que las manifesta­
ciones supremas del m a l terrible que ataca l a u n i ­
versa l idad de l a Ord.-. , y l a unidad de é s t a , fundada 
en l a de los Dogmas, Doctr inas, Institutos, Const i ­
tuciones, Estatutos y Reglamentos generales del 
Ri to E s c o c é s ant.*. y acep.-. 

»2.a Prescindiendo de las anteriores observacio­
nes, y admitiendo como una verdad l a regular y l a 
l e g í t i m a obediencia de esas 168 Logias , 30 C a p í t u ­
los y 10.000 Masones, verdad que estamos m u y 
lejos de reconocer, ¿c reé i s que s e r í a buena prueba 
de prosperidad, poder y progreso, en favor del 
Cons.-. P a z ó Romero Ortiz? Si lo c r eé i s , os equ ivo­
c á i s grandemente; por ignorar que en E s p a ñ a , des­
de el a ñ o 1868, los partidos po l í t i cos , no excusando 
medio para escalar el Poder y conservarse en él , 
hacen cada uno su M a s o n e r í a i r regular ó fuera de 
l a obediencia del Sup.-. Cons.-. l eg í t imo , profanan-
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do los nombres de los T T a l l . - . , LLóg.- . y TTemp . - . , 
"que mejor pudieran l lamarse Clubs, en los cua les ' 
en vez de hacerse Masones consagrados á trabajar 
en g lor ia del G i v . A . - , del L V . y bien de l a h u m a n i ­
dad y de la Urd.- . , se hacen adeptos de é s t a ó de l a 
otra f racc ión po l í t i ca , en cuyo Poder buscan l a s a ­
t is facción de sus ambiciones personales. Por esto, 
s in saberlo, h a b é i s estado en lo cierto, dando al 
Sup.-. Cons.-. y G i v . O i v . de vues t ra p r e d i l e c c i ó n 
los nombres de los hombres po l í t i cos que los enca­
bezan. Nosotros, en vez de encontrar como t í tu los 
de prosperidad, poder, progreso y permanencia l a 
obediencia de 168 LLóg.- . , 30 CCap.-. y 10.000 Ma­
sones, vemos en estas cifras el signo m á s seguro 
de l a resis tencia que el I I . - . H . - . P a z h a encontrado 
en el p a í s , desde que a d o p t ó el s i s tema de conce­
siones, que le han val ido un es t é r i l paso por el Po ­
der, á expensas de s u pur i tanismo constitucional 
de 1869, que en nuestro concepto debió conservar 
s iempre como el regulador de l a m á q u i n a po l í t i ca 
e s p a ñ o l a . 

»Diez m i l Masones agrupados bajo una persona­
lidad pol í t ica que estando en el Poder satisface a m ­
biciones, y en cuyo nombre se s iembra ó a l imenta 
esperanzas de medro personal , son por cierto bien 
poca cosa en un p a í s que no puede olvidar el hecho 
siguiente: el a ñ o 1822, un miserable , que se hizo 
agente del Poder enemigo de l a l ibertad y de l a 
Ord.-., buscando en é s t a el instrumento de los e x ­
cesos que hablan de comprometer a q u é l l a y per­
derla, en Madrid solamente hizo m á s de treinta m i l 
Masones; de cuyo n ú m e r o , a l caer l a s instituciones 
l iberales, sal ieron los m á s ac t ivos y crueles perse­
guidores de todos los verdaderos Miembros de l a 
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Orden, y de cuantos realmente se h a b í a n sacr i f ica­
do en servic io de é s t a y de l a l ibertad. T a l fué l a 
obra del tristemente c é l e b r e Regato. S i desde l a es­
fera del Poder, ese Sup.-. Cons.-. y G i v . O i v . no ha 
conseguido hacer m á s , ¿ c u á n t o s s e r á n sus adeptos 
el dia que otro partido pol í t ico le reemplace?... 

»En vuestro Informe e s p e r á i s que el tiempo v e n ­
g a á confirmar las excelencias que a t r i b u í s á ese 
Sup.-. Cons.-. y Gr.- . O i v . , y nosotros esperamos 
t a m b i é n del tiempo, qu izá en un breve plazo, con 
todas esas excelencias y l a de vuestro apoyo, su 
d e s a p a r i c i ó n ; siguiendo, como es natural , l a suer­
te de todo lo que es i r regular y se ha l l a fundado en 
falsas alegaciones y presunciones t o d a v í a m á s fal­
sas , mejor dicho, en aspiraciones profanas, que al 
verse s in el apoyo buscado en l a Ord.-., caen y a r ­
ras t ran consigo cuanto á l a Ord.-. trajeron, á excep­
c ión de una sola cosa: el d e s c r é d i t o . 

»Muy Pod.-. y considerado H . - . : las g a r a n t í a s de 
estabilidad ó permanencia no pueden hal larse nun­
ca en el gran n ú m e r o de LLóg.- . , CCap.-. é I n d i v i ­
duos; e s t á n só lo en l a l e g í t i m a c r e a c i ó n de las 
LLóg.- . y CCap.-. , en l a regularidad de las i n i c i a ­
ciones; en el respeto debido á l a Santidad de los 
juramentos , y en l a regular idad de los trabajos, 
puestos s iempre á cubierto de toda a s p i r a c i ó n pro­
fana y de las deplorables luchas po l í t i cas y re l igio­
sas . Por esto no s e r á nunca grande el n ú m e r o de 
l a s LLóg. - . , CCap.- . y MMas.-. de nuestra obedien­
c ia : no l a buscamos, n i l a admit imos, sino por los 
medios y pa ra los fines m á s ortodoxos. S i , lo que 
no s u c e d e r á j a m á s , r e l a j á r a m o s nuestros p r inc i ­
pios, t a m b i é n nosotros c o n t a r í a m o s pronto por cen­
tenares los Cuerpos m a s ó n i c o s y por mil lones los 
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adeptos; pero sabemos que, s in hacer con todo eso 
Masones regulares, nos i r r e g u l a r i z a r í a m o s nosotros 
mismos , y en vez de l l evar Obreros á l a edif ica­
c ión del Templo de l a S a b i d u r í a , lo e n t r e g a r í a m o s 
á sus enemigos, dispuestos siempre á su demoli ­
c ión . As í , preferimos que las corporaciones m a s ó ­
nicas de nuestra obediencia sean pocas, m u y po­
cas ; nos basta con l a s necesar ias pa ra que l a Ord.*. 
haga en nuestra j u r i sd i cc ión l a v i d a propia del o r ­
ganismo dispuesto en sus CConst.-. , EEs ta t . - . y 
RRegl , - . GGen.-. . L o que nos interesa es que todas 
el las sean, como lo son, compuestas de verdaderos 
Masones regularmente iniciados y fíeles observan­
tes de nuestros Dogmas, Doctr inas é Institutos; que 
sus trabajos sean exactamente dirigidos por sus 
respectivos Ri tuales y L i tu rg i a s bien entendidas, 
pa ra que j a m á s se desvien de l a t raza, n i en ellos 
se usen instrumentos impropios , y que h a l l á n d o s e 
perfectamente á cubierto de las preocupaciones, ó 
sea de l a s doctrinas recibidas en el mundo s in el 
necesario e x á m e n de l a s pasiones, que ponen a l 
hombre en concurrencia con el hombre, de los v i ­
c ios , que son su detestable fruto, y de las ambic io ­
nes profanas que, por desgracia, no es ra ro lleguen 
h i p ó c r i t a m e n t e á las puertas de los T T a l l . - . , L L ó g v . 
y T T e m p . - . m a s ó n i c o s en busca del apoyo que por: 
bastardas ó exageradas no han encontrado en los 
comicios n i en las antesalas minis ter ia les , no ten­
gan otro objeto que l a mayor pe r fecc ión de l a obra 
encomendada por el Gr.- . H i r a m - A r c a , esto es, por 
el e s p í r i t u unificador de todos los trabajos á cada 
grado. Buscad algo de esto en l a s LLóg. - . y CCap.-. 
de l a obediencia del Cons.-. y Gr. - . Or.-, P a z ó Rome­
ro Ortis) buscad en los m i smos Cons.*. y Gr.-. Or.-., 
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del cual se os ha hecho decir en vuestro Informe, 
que es un fiel expositor de los grandes principios 
del an t . \ y aeep.\ Ri to Escocés.- . , deduciendo de 
esta a f i rmac ión , falsa como todas las d e m á s que 
h a b é i s consignado, otra v is ib le prueba de l a lega l i ­
dad de su origen. L o que ha l la re i s s e r á todo lo con­
t rar io . V e r é i s abr i r y cer ra r trabajos con los R i t u a ­
les dados á conocer de propios y e x t r a ñ o s , es de-
ci r , de todo el mundo, por nuestro I I . - . H . - . A n d r é s 
Cassard , Ri tuales que s in las convenientes exp l i ca ­
ciones l i t ú r g i c a s , s á b i a m e n t e reservadas por ese 
I I . ' . H . - . , no son m á s que formular ios r i d í cu los , i m ­
propios de hombres s é r i o s . Habladles de los cono­
cimientos necesar ios para los trabajos de sus res ­
pectivos grados, y hombres de ciencia, como lo son 
los I I I . - . H H . - . Sagasta y Romero Ortiz, tomando 
como doctrinas m a s ó n i c a s los errores sentados por 
Cas sa rd en su tejador, s in duda para que su acep­
t a c i ó n s i r v a de indicio de l a i r regular idad ó a l m é -
nos de l a ignorancia de quienes no lo rectifiquen, 
os d i r á n lo que DO su f r i r í an de un colegial , por 
ejemplo, que el n ú m e r o 81 es el triple cubo de 9, y 
que los Masones del gr.-. 4.° conocen l a cuadra tura 
del c í r c u l o . 

«Después de esto, ¿podré i s pedirles m á s para 
confiarles el trabajo de descubrir l a p i ed ra f i losofal 
ó de conquistar l a i s la de Mal t a y establecer en ella 
el Trono de una M o n a r q u í a masón ica , ó cualquiera 
de tantas absurdas aspiraciones que nos han a t r i ­
buido los enemigos de l a Ord.-.? Pero continuad 
vues t ra i nves t i gac ión sobre sus trabajos, y los ve ­
r é i s imponiendo el juramento guardar los secre­
tos de l a Orden, que n i ellos n i nadie conoce, ni los 
c o n o c e r á j a m á s , porque no exis ten desde que el es-
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tudio de l a m e c á n i c a celeste no le es pr iva t ivo , ni 
es un c r imen que conduzca a l a s hogueras inqu is i ­
toriales, n i lo es el Ubre a lbed r ío , con su natura l 
consecuencia: el derecho de examina r los p r inc i ­
pios impuestos como absolutos á l a r a z ó n humana , 
n i lo son las p r imeras conquistas de este derecho: 
l a unidad humana sobre las diferencias de colores 
resultantes de los c l imas , l a consiguiente fraterni­
dad uni versa l de l a especie, y l a tolerancia necesa­
r i a pa ra que l a luz de l a r a z ó n no halle en s u i r r a ­
d i ac ión los o b s t á c u l o s que le oponian l a imbec i l i ­
dad poderosa. Y v e r é i s ex ig i rse ese juramento con 
l a s repugnantes f ó r m u l a s de l a venganza y e l asesi­
nato, y las brutales maldiciones inventadas por los 

-que, volviendo l a espalda á l a d iv ina personifica­
c i ó n de l a R a z ó n sustancial y eterna, cambiaron su 
doctr ina de paz y amor por los violentos medios 
que fueron adoptados para su establecimiento. Así 
o i r é i s j u r a r á los neófi tos sobre su dego l l a c ión , l a 
a b l a c i ó n de su c o r a z ó n y l a d iv i s ión de s u cuerpo 
e n cuartos pa ra ser quemados y arrojadas sus ce­
nizas á los cuatro vientos. Y luego v e r é i s que se 
calif ican de absurdos todos los conocimientos h u ­
manos aceptados fuera de las LLóg.- . , y se hace á 
é s t a s las ú n i c a s poseedoras de l a s verdades que j a ­
m á s se comunican á sus adeptos, porque, como 
•esas LLóg. - . son irregulares, les son completamen­
te desconocidos. Así , careciendo de luz propia, v e ­
r é i s que, á pesar de esos juramentos , abren sus 
puertas á los conocimientos profanos, é in ic ian dis­
cus iones sobre las fundamentales definiciones de l a 
Ord,-. . E n esas discusiones, nada ha l la re i s con tan­
t a frecuencia, como pomposos d iscursos en favor 
de l a l ibertad, discursos cuyo resultado suele redu-



304 LA MASONERÍA EN ESPAÑA. 

cirse á l a sa t i s facc ión de l a vanidad de quienes los 
pronuncian. 

«Nada v e r é i s tan encomiado como el p r inc ip ia 
de Fraternidad; pero bien examinada , encontrareis 
que es una fraternidad j u d á i c a , que consagra l a ene­
mis tad y e l odio contra los siete pueblos, es decir , 
contra todos los que no v a n con ellos á l a conquis­
ta de l a t i e r ra de p r o m i s i ó n , ó no les reparten los 
frutos de é s t a . T a m b i é n les o i r é i s declamar en fa ­
vor de l a Car idad, y v e r é i s que és t a , desviada de 
su verdadero objeto, que e s t á en l a creencia y ser ­
v i c io del G r v . A . - , del U / . , se reduce al óbo lo depo­
sitado en e l Saco de beneficencia. 

«Buscad luego los fondos aplicables á su e jerc i ­
cio, y con ser tantos sus capitalistas y comerciantes, 
de grandes empresas, estamos seguros de no equi­
vocarnos , a f i r m á n d o o s que entre todas las LLóg. - . 
y CCap.-. del Sup.-. Cons.-. y G r v . Orv . P a z ó R o ­
mero Ort is , no encontrareis lo bastante para cos­
tear un vaso de agua con que socorrer á un sedien­
to. V e r é i s , sí, grandes cuestiones de l a s LLóg.*. y 
CCap.- . con el Gr.- . Or.-., y no pocas declaraciones 
de i r regular idad porque no se paguen puntualmente 
los derechos impuestos á sus trabajos pa ra sa t i s ­
facer l as necesidades del Gr.-. Or.-., es decir, l a 
a s i g n a c i ó n hecha á su Gr. - . Secret.-., y las cuentas 
de gastos formulados por el m i smo . ¡Como s i l a re­
gular idad m a s ó n i c a fuese un accidente de l a condi­
c ión t r ibutar ia , y l a capacidad de los Cuerpos tr ibu­
tantes pa ra el pago de los tributos fuese indiferente 
á l a falta de personal producida por su d iv i s ión s i s ­
t e m á t i c a , adoptada pa ra aumentar el n ú m e r o de 
l a s Patentes constitutivas y el de los Cuerpos de l a 
Obediencia! 
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Continuad t o d a v í a examinando esos trabajos v 
como quiera que los m i r é i s , ha l la re i s siempre que 
se reducen á estos dos objetos: 1 ° , á aumentar el 
numero de los adeptos de una f racc ión pol í t ica , 2 0 
a obtener, por medio de las iniciaciones y conce-
siones de grados, los recursos necesarios para c u ­
b r i r los gastos de los CCuerp.-. respectivos y s a -
tisfacer las exigencias de los centros gubernamen­
tal y adminis t ra t ivo. No v e r é i s que esos centros 
i r radien nunca l a menor luz m a s ó n i c a por m á s que 
declamen en favor de las vir tudes, l a libertad l a 
igualdad y l a fraternidad, porque j a m á s os las de-
ftmran, m os d i r á n dónde e s t án , n i c ó m o se han de 
buscar; pero en cambio encontrareis s iempre sus 
reclamaciones de pago y sus i r regulares imposic io­
nes de candidatos. 

« E s t a m o s s e g u r í s i m o s . Muy Pod.-. y considerado 
H . - . , en que s i os t o m á i s la pena de pract icar esta 
i n v e s t i g a c i ó n con e sp í r i t u verdaderamente m a s ó ­
nico, en vez de va le res de los medios i r regulares 
y apasionados de que hasta ahora os h a b é i s s e r v i ­
do para conocer los intereses de l a Ord • en E s p a ­
ñ a y dist inguir en el la l a M a s o n e r í a regular de 
l a p s e u d o - M a s o n e r í a , encontrareis que el Sup • 
Cons.-. y G i v . Or.-. P a z ó Homero O r t á , lejos de te­
ner nada de c o m ú n con l a Ord.-., no es otra cosa 
que una de tantas Sociedades formadas por algunos 
especuladores, que, bajo l a influencia mora l de cier­
tos hombres respetables, cuyos nombres han pues­
to a l a cabeza de las m i smas , á veces con cargos de 
d i recc ión , a d m i n i s t r a c i ó n ó gobierno, que j a m á s 
h a b í a n de ejercer n i ejercieron, han explotado l a 
buena fe de este p a í s . No de otro modo nos exp l i ­
camos l a presencia de los respetables nombres de 

20 
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Sagasta, Romero Oríiz, Montejo y Robledo, B e r á n -
ger, etc., etc., entre el personal de un Cuerpo cuyo 
Gr.- . Secret.-., verdadero director y administrador 
exc lus ivo , es un J u a n TJtor y Fernandez. E s t a ­
mos seguros, M u y P o d . - . y considerado H . - . , que 
ese Sup.-. Cons.-. y Gr.- . Or.-. es pa ra su Gr.- . 
Secret.-. lo que cualquiera ídolo fué pa ra su Gran 
Sacerdote.-.: el ídolo no comia n i hablaba; pero, 
en cambio, el Gran Sacerdote hablaba y comia 
por él . 

»Así les h a hecho decir, y á Vos , por medio de esa 
s u p e r c h e r í a , os ha hecho consignar en vuestro I n ­
forme, que son los m á s grandes y mejores hombres 
de E s p a ñ a , los que no tienen superiores intelectual 
n i soeialmente considerados; todo lo cual , aun en el 
caso de ser cierto, dicho ó consignado con p r é v i o 
conocimiento ó posterior a p r o b a c i ó n de los I I I . - . 
H H . - . á quienes se refiere, s e r í a s iempre una sens i ­
ble pueri l idad. E n prueba de ello, preguntadles s i 
conocen ó aceptan esos calif icativos. Preguntadle 
igualmente a l l imo.- . H . - . Ru iz Zor r i l l a s i conoce y 
aprueba los que se os han hecho dar á l a fraternal 
y d e l i c a d í s i m a conducta del I I . - . I I . - . Carva ja l , l l a ­
m á n d o l a c r i m i n a l y t ra idora pa ra con el mismo 
T I . - . H . - . , cal if icat ivos que vo lvemos á rechazar con 
toda l a i n d i g n a c i ó n que merecen por su injust ic ia , 
que los hace tan indignos de l a persona cuya causa 
se aparenta sustentar, como de l a que se ha tratado 
de herir ; pero que se ha l l a muy fuera del alcance 
de esos insultos, no siendo m é h o s ^ m ^ c f e , n i ménos -
buena, n i m é n o s dist inguida ó superior, intelectual 
j soeialmente considerada, que los I I I / . Miem­
bros, del Sup. ' . Cons.-. y Gr.-. Or.-. P a z ó Romero 
Qrt iz . . . . 
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« P r e g u n t a d l e s t a m b i é n s i conocieron y autor iza­
ron previamente, ó s i aprueban con posterioridad, 
l a s censuras que se os han hecho lanzar sobre l a 
conducta del I I . - . I I . - . S i m e ó n de A v a l o s (Cincinato) , 
quien tampoco es m é n o s grande, ni m é n o s bueno, 
ni m é n o s distinguido, intelectual y social mente con­
siderado, que los de ese Sup.-. Cons.-. y Gr. - . O i v . 
P a z ó Romero Ortiz; habiendo obtenido sus t í tu los , 
no por gracias especiales debidas á l a suerte de las 
b a n d e r í a s po l í t i ca s que, con lamentable frecuencia, 
se suceden en el Poder, sino por sus grandes me 
recimientos personales que le dieron asiento nume­
rar io en l a Academia de Be l l as Artes de San F e r ­
nando, le e levaron á l a presidencia del E x c m o . A y u n ­
tamiento de Madrid, desde l a cual s a l v ó á l a Nac ión 
en los m á s graves conflictos del p e r í o d o revo luc io­
nario, y que como propietario, por solas sus fincas 
radicadas en Madrid, paga cas i m á s c o n t r i b u c i ó n 
directa que todos juntos los figurados como propie­
tarios en l a a g r u p a c i ó n que p a t r o c i n á i s . 

« P r e g u n t a d l e s a s imismo s i aprobaron ó aprue­
ban el marcado menosprecio con que se os h a 
hecho citar por s u nombre m a s ó n i c o Por t ie r a l W . 
H . - . Juan Montero Te l inge , menosprecio apenas 
excusable cuando se tratase de una personalidad 
desconocida, pero que es necesario rechazar t a m ­
bién cuando se trata de tan I I . - . H . - . : que muertos 
sus c o n t e m p o r á n e o s Manan, Couder, Ca la t rava y 

• Pérez Mozo, es el m a s ó n m á s antiguo que hay en 
E s p a ñ a , pues hace sesenta y un a ñ o s que rec ib ió 
regularmente el gr.-. de Maestro en el Rito Esc.--.-
ant.-. y acep.-., y fuera de l a Ord.-. , no es tampoco 
m é n o s grande y bueno, m m é n o s distinguido; inte­
lectual y socialmente considerado, que los c o n t e n í -
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dos en l a l i s ta del Sup.-. Cons.-. y G r v . O i v . Paz ó 
Homero Ort iz ; siendo Caballero Gran Cruz de l a 
Orden de C á r l o s I I I , en premio de m á s de medio 
siglo de sacrif icios personales y pecuniar ios en 
a ra s de l a libertad; Caballero Comendador de I s a ­
bel l a Ca tó l i ca por sus grandes servic ios prestados 
á l a humanidad el a ñ o 1855, siendo Alcalde pr imero 
de l a C o r u ñ a cuando aquella ciudad fué invadida 
por el có l e ra , se rv ic ios que no i n t e r r u m p i ó ni un 
solo momento, ni durante l a enfermedad, n i por l a 
muerte de su amada esposa, que fué v í c t i m a de la 
m i s m a epidemia; ex-Diputado á Cortes, ex-Senador 
del reino: uno de los pr imeros propietarios y cap i ­
tal is tas de l a C o r u ñ a , que, con sus ochenta y dos 
a ñ o s de edad, es individuo del C o m i t é central del 
partido d e m o c r á t i c o - p r o g f esista, actualmente cons­
tituido en Madrid, y que, no exageramos a l decirlo, 
es una veneranda re l iquia de l a antigua h i d a l g u í a 
nacional , ejemplo de probidad, filantropía, entereza 
de á n i m o y co razón esforzado. 

« P r e g u n t a d t o d a v í a a l I I . - . H . - . Sagasta s i , como 
Ingeniero, ha consentido n i aprueba que se haya 
sometido á u n bajo n ive l el nombre del I I . - . H . - . I n ­
geniero de M i n a s y ex-Intendente de l a Casa de Mo­
neda de Madrid, Gabriel de Usera ; n i l a r e p u t a c i ó n 
europea, justamente adquir ida, del I I . - . H.*. A n d r é s 
A . Comerma. Preguntad a l Oficial de m a r i n a (por 
supuesto mercante) J o s é R a m ó n Borguero, s i se 
cree superior a l n ive l de los Oficiales de l a R e a l A r ­
m a d a E s p a ñ o l a Adolfo H . de S o l á s , Juan Use ra , José 
de B a r r a s a , Gualter, etc., etc.. Preguntad a ú n 4 
esas eminencias m é d i c a s del Consejo P a ^ ó Rome­
ro Ortiz, s i han consentido, n i aprueban que se les 
h a y a colocado en un n ive l superior, ni s iquiera á l a 
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a l t u r a profesional de los I I I . - . H H . - . Marc ia l Taboa -
da, Eduardo de l a Granja, Angel Campos, Antonio 
G. Coello, etc., etc. Preguntad Igualmente á esos 
comerciantes de grandes empresas s i , entre todos 
juntos, pueden aspirar a l c réd i to que disfrutan en 
todos los mercados nacionales y extranjeros las 
firmas de los I I I . H H . - . Gi l M a r í a F a b r a , J o s é T . 
Sa lvan y y Federico G. Acebedo. Preguntad Pero 
dejemos por ahora este orden de preguntas, cuya 
c o n t i n u a c i ó n nos h a r i a faltar á nuestro p ropós i to . -
de no rebajar, s in una necesidad absoluta, l a op i ­
n i ó n que de los Miembros del Cons.-. y G i v . Orv . 
P a z ó Romero Ortiz se os ha inspirado, y aun res ­
pecto de las propuestas, no o lv idé i s , Muy P o d / . y 
considerado 11.-., que no se dir igen á in ic ia r una 
i n f o r m a c i ó n sobre la conducta y merecimientos 
m a s ó n i c o s , n i mucho m é n o s profanos, de los I I I . - . 
H H . - . á quienes se refieren, idea que aun cuando 
ellos en su c a r a c t e r í s t i c a modestia, propia del v e r ­
dadero m é r i t o , y con su acreditada u n c i ó n m a s ó n i ­
c a l a aceptasen, nosotros, por un deber de nuestra 
p o s i c i ó n , l a r e c h a z a r í a m o s , como rechazamos l a de 
que el Sup.-. Cons.-. y G i v . O r v . P a z ó Romero Or ­
t iz tengan hombres superiores á ellos, m a s ó n i c a n i 
c ivi lmente considerados, n i que h a y a autoridad 
competente pa ra hacer tales declaraciones. Ni s i ­
quiera os las proponemos con el objeto de daros á 
conocer estas cualidades de tan 111.-. H H . - . , porque 
en tal caso, t e n d r í a m o s que p r o p o n é r o s l a s seme­
jantes respecto de todos los d e m á s Miembros n u ­
mera r io s y supernumerar ios de nuestro Sup . - . 
Cons.-., en cuyo nombre hemos aceptado y a el baje 
n ive l en que os plugo colocarnos. 

«Tened muy presente que os l a s proponemos s ó l o 
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por considerar en el las el medio m á s breve y sen­
ci l lo de que l l e g u é i s á conocer l a indignidad de 
quien ha e m p o n z o ñ a d o con l a injust ic ia , l a in jur ia 
y l a ca lumnia , vues t r a respetable p luma, y os h a 
hecho decir mentiras tan b izar ras como la de que el 
I I . - . H . - . Sagasta, Presidente del Consejo de Min is ­
tros del Rey D. Alfonso X I I , es el leader del partido 
republicano e s p a ñ o l , y rea l iza en el Gobierno de l a 
Nac ión los pr incipios sustentados por Castelar en 
l a tribuna; pr incipios que pudieran considerarse 
sintetizados por el m i s m o en una frase de su ú l t i ­
mo discurso pronunciado desde l a Pres idencia de 
la Asamblea Nacional; discurso que fué como l a 
o r a c i ó n f ú n e b r e de l a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a , pues lo 
p r o n u n c i ó mientras se aguardaba el momento en 
que aquella Asamblea habia de ser disuelta por l a s 
bayonetas: dijo, que tenia l a m a n í a de ser cada d i a 
m á s federa l . Sagasta no ha sido, ni puede ser j a m á s 
republicano, s in embargo de lo que contra esto d i ­
gan determinados momentos h i s t ó r i c o s . E l e sp í r i t u 
pol í t ico de Sagasta e r a uno con el del inolvidable 
patricio D. Pedro Calvo Asens io , quien d e c l a r ó en 
una o c a s i ó n solemne, que su partido no presc ind i ­
r í a j a m á s de la M o n a r q u í a . S i realmente se hal lase 
hoy de acuerdo con Castelar, realizando en el G o ­
bierno los pr incipios po l í t i cos de este fogoso t r ibu­
no, tan elocuente cuando pulver izaba l a Monar­
qu ía , l a d i n a s t í a destronada por l a r e v o l u c i ó n y 
l a s candidaturas propuestas pa ra el Trono, á n t e s 
que por ese acuerdo c r e y é s e m o s republicano á 
Sagasta, c r e e r í a m o s que Castelar no lo habia sido 
nunca . 

«Unid á l a s anteriores preguntas, l a de s i Sagasta 
y Castelar han autorizado los informes sobre los 
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cuales los h a b é i s hecho correl igionarios pol í t icos ; 
s i Sagasta aprueba que lo p r e s e n t é i s como caudil lo 
ó jefe del partido republicano e s p a ñ o l , y s i Caste-
la r aprueba vues t ra a f i rmac ión de que Sagasta r e a ­
l i za en el Gobierno sus pr incipios . 

»Es i m p o r t a n t í s i m o que d i r i j á i s todas estas p re ­
guntas á los I I I . ' . I I H . - . que deben contestarlas, y no 
tanto por l a luz que puedan daros sus contestacio­
nes, sino por el inmenso servic io que les prestareis 
h a c i é n d o l e s conocer l a g r a v í s i m a inconveniencia 
que cometen dejando hacer en nombre del Sup. ' . 
Cons.-. y G r v . O i v . á su Secretario; inconveniencia 
mucho mayor t o d a v í a en el I I . - . I I . - . Romero Ortiz, 
que con su respetable firma autoriza los escri tos de 
ese Se ere t. . (queremos creerlo en su honor) sin 
leerlos ni conocer los antecedentes en que se fun­
dan ó á que se refieren, como s u B a l , - , de 16 de Se­
tiembre ú l t i m o , dirigido á los Presidentes de 
CCám.- . y CCap.*. y W e n . - . de LLóg.- . de su obe­
diencia, c o m u n i c á n d o l e s vuestro protectorado, con 
el m a y o r encarecimiento de l a r e se rva . (Véase el 
Documento n ú m . 4.) Ese B a l . - . , no teniendo una p a ­
labra de rec t i f icación pa ra los sofismas, l as parado­
jas , las involucraciones de hechos y de fechas, l a s 
falsas deducciones, l as mentiras, l as in jur ias y l a s 
ca lumnias que os h a hecho consignar en vuestro 
Informe, as í por los que os han dirigido, como por 
los Boletines y d e m á s documentos de que os h a b é i s 
servido, inspirados todos por el mismo, h a echado 
sobre esa respetable firma l a m i s m a responsabi l i ­
dad que sobre l a vuestra ; responsabil idad de l a que 
es preciso haceros grac ia . 

«Entended lo bien, Muy Pod.-. y considerado H . - . , 
esos escri tores que dec í s e s t á n bien informados, y 
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esos Boletines Oficiales á que os re fe r í s con tanta 
fe, todos pertenecen a l mismo C i s m a , cuyo opimo 
ruto es el Gran Secretario, Diputado y Doctor Juan 

Utor y Fernandez. ¿Cómo h a b é i s podido descono­
cerlo, o c o n o c i é n d o l o , e x t r a ñ a r que en ellos no se 
haga m e n c i ó n del Sup.-. Cons.-. que l l a m á i s G r a v i -
nat Claro esta que los c i s m á t i c o s , rebeldes y perju­
ros, h a b í a n de darlo como no existente, desde l a 
r id icula sentencia de 13 de Mayo de 1874, m a y o r ­
mente cuando no se les o p o n í a en su camino, n i se 
ocupaba de sus divis iones y subdivisiones, n i de 
sus repugnantes cuestiones de a d m i n i s t r a c i ó n y 
gobierno, n i tenia Boletines desde mucho tiempo 
antes de su r e o r g a n i z a c i ó n de 28 de Setiembre de 
1873, por haber acordado no comunicar sus reso lu­
ciones m á s que directamente á cada uno de los 
Cuerpos que las p romovie ran ó las hubiesen de 
cumplimentar , ó Ies interesase conocerlas, por r e ­
ferirse a l mejor procedimiento de los trabajos de 
su respectivo grado. ¿Y p o r q u é habia de publ icar ­
as m dar cuenta de ellas, n i de acto alguno p r í v a -

ZL n n S o b e r a n í a i ^ s d i c c i o n a l , á los d e m á s 
SSup.-. CCons.-. y GGr.- . OOiv .? E l A r f X I I de 
las CCons.-. y E E s t a f . de 1786 dice c u á n d o y de 
que un Sup.-. Cons.-. debe dar cuenta á los de-
mas, y este de nuestra presidencia lo ha cumplido 
s iempre. 1 

»Apar te de esos casos, lo que todos los SSup -
Cons.-. deben conocer es l a legit imidad con que 
cada uno es ó se ha l l a investido de la S o b e r a n í a j u ­
r isdiccional ; por esto os d i r ig ió t a m b i é n las conve­
nientes comunicaciones demostrando su incuestio­
nable derecho, desde el momento en que s ú p o s e 
poma en duda por los que, con tanta ligereza como 
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fa l ia de conocimiento y celo m a s ó n i c o s , daban 
oidos á los agitadores que desde 1874 vienen des­
acreditando l a O r d . \ en esta j u r i s d i c c i ó n . Pero se 
os ha hecho cer ra r los ojos á l a luz de todos esos 
Documentos regulares y á l a que debisteis ha l l a r en 
los Boletines Oficiales del Sup.-. Cons.-. de Colon, 
pa r a abr i r los só lo á las comunicaciones y Boletines 
del Diputado y Doctor Juan Utor y Fernandez, y á 
las publicaciones de esos escri tores que s u p o n é i s 
bien informados, y que no dudamos lo e s t a r í a n por 
el m i s m o Diputado y Doctor, siendo uno y otros 
igualmente p a r á s i t o s de l a Ord.-. , de cuya s a v i a v i ­
ven , los unos por medio de s u indus t r ia edi tor ia l , 
y el otro cobrando una a s i g n a c i ó n y otros emolu ­
mentos por vender humo, que no son otra cosa los 
t í tu los vendidos, mayormente cuando son de una 
M a s o n e r í a i r regular . S in duda encontrareis dema­
s iada dureza en estas palabras aplicadas á Juan 
Utor y Fernandez, s in c o n s i d e r a c i ó n s iqu ie ra á s u 
dignidad profana de Diputado y Doctor; m a s para 
convenceros de que merece toda l a amargu ra de l a 
verdad, b a s t a r á con que le p r e g u n t é i s á él mismo 
c u á n d o se le h a dado asiento en el Congreso de los 
Diputados, siendo a s í que, no obstante l a poderosa 
influencia que es de suponer le prestan los i lus t res 
nombres de que parece disponer ad libttum, ha pa­
sado toda una legislatura de l a D i p u t a c i ó n , y s u 
e lecc ión pende t o d a v í a del fallo del T r i b u n a l de a c ­
tas graves, y eso que en l a e lecc ión no tuvo oposi­
tor. Y lo que puede ser mucho m á s convincente 
a ú n : preguntadle en q u é facultad h a obtenido el t í ­
tulo de Doctor. Pero s i r e p u g n á r a i s di r igir le estas 
preguntas, b a s t a r á t a m b i é n con que r e c o r d é i s que 
Juan Utor y Fernandez, en su c o m u n i c a c i ó n de 6 de 
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Setiembre de 1881, usando indebidamente las evo­
caciones propias só lo de los Documentos produci­
dos por los SSup.-.CCons.-. , no u s ó un lenguaje m á s 
comedido respecto del l imo.- . H . - . Juan Antonio 
Pé rez , ca l i f icándole de hombre oscuro y ordinario, 
meto de i n s t r u c c i ó n y prestigio moral : ¡Juan Anto­
nio Pérez , ex jeíe del personal en el Ministerio de 
l a G o b e r n a c i ó n y e x - C ó n s u l general de l a Repúb l i ca 
Domin icana en Madrid, calificado de hombre oscu­
ro, ordinar io y vacio de i n s t r u c c i ó n por Juan TJtor 
y Fernandez! ¡Juan Antonio Pé rez , que por su des­
ahogada p o s i c i ó n p r ivada y su honradez general­
mente reconocida, h a sido siempre el Tesorero obli­
gado de todas l a s Sociedades profanas que le han 
tenido en s u seno! ¡Juan Antonio Pé rez , V i c e p r e s K 
dente del Casino Republicano de Madrid en 1872 
hasta su d i s o l u c i ó n , á consecuencia de los sucesos 
po l í t i cos de 1874, actual Presidente del Comité de 
Coalición Republicana electoral de Madrid, entre cu­
yos miembros figura el I I . - . I I . . Manuel L l a n o y 
P e r s i , calificado de hombre s in prestigio moral por 
Juan Utor y Fernandez! Quien puso bajo su firma 
tan injustas como duras calificaciones contra este 
I I . - . I I . - . , qu i zá por l a ú n i c a r a z ó n de haberle vis to 
vo lve r á l a regularidad con una conducta verdade­
ramente m a s ó n i c a , lo repetimos, no merece m á s 
que el lenguaje de l a verdad con toda su amargura . 
¿Y c ó m o h a b í a m o s de atenuarla, s i no podemos 
m é n o s de atr ibuir le t a m b i é n cuantos calif icativos 
hemos rechazado respecto de l a s personas y con­
ducta de otros I I I . - . I I I I . - . ? Aunque no hayan llegado 
á nuestro conocimiento firmados por él m i s m o , 
como los dirigidos al I I . - . IT.- . Juan Antonio P é ­
rez, no podemos dudar de su origen, seguros de 
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<iue no os son imputables, h a b i é n d o l o s tomado 
de informes que os h a b r á n sido dirigidos por el 
mismo . 

« C r e e m o s haber cumplido con nuestro deber fac i ­
l i t á n d o o s el conocimiento de l a s personas y los he­
chos de que c a r e c í a i s a l redactar vuestro Informe, 
y haciendo de ese Informe l a c r í t i ca que hemos es­
timado conveniente pa ra que mejor p o d á i s rect if i­
car lo . 

»Quizá hayamos ido algo lejos en esa cr í t ica-
pero nos h a sido forzoso por lo injusto y ofensivo 
de las censuras de que hemos sido objeto, á pesar 
de ha l larnos fundados en tanta y tan só l ida r a ­
zón , que cuantos l a ataquen c o m e t e r á n s iempre 
l a insensatez de atacar l a r azón de su m i s m a e x i s ­
tencia. 

« T a m b i é n nos h a obligado l a p r e v i s i ó n de las 
tristes consecuencias que h a de traer á l a O r d . \ l a 
indolencia de los SSup.-. CCons.-. , que en el despa­
cho de los asuntos siguen ciegamente l a in ic ia t iva 
de sus G G r v . CComend.-. y el c r i m i n a l abandono de 
los que revistiendo este alto cargo, adoptan y pre­
sentan como propia l a de los G G r v , Secretarios que 
saben dar á l a sa t i s facc ión de sus ambiciones y v a ­
nidades profanas el colorido del serv ic io de l a Ord.-. 
iQué otro m ó v i l p o d í a m o s tener nosotros, pa ra 
quienes l a Ord.-. no hace n i h a r á nunca Diputados, 
n i da destinos, n i paga subvenciones, n i exige por 
concepto alguno n i una peseta de n i n g ú n Cuerpo 
m a s ó n i c o ? Hemos concedido l a m á s completa a u ­
t o n o m í a , a s í gubernamental como admin is t ra t iva , 
á todos los Cuerpos de l a obediencia, por medio de 
l a o r g a n i z a c i ó n que h a sido de nuestro indisputable 
derecho adoptar en nuestra j u r i s d i c c i ó n , confor-
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mandola con las especiales condiciones del p a í s ; 
o r g a n i z a c i ó n que por cierto es l a m á s ortodoxa del 
Ri to E s c . ant.-. y acept / . , lejos de ser l a de los 
EEs ta t . - . hechos pa ra l a de Ñ á p e l e s en 1820,que po­
d r á ser conveniente pa ra las jur isdicciones en que 
v i v a n m á s ó m é n o s unidos diversos Ri tos , como 
en las de F r a n c i a y Portugal ; pero no para l a de 
E s p a ñ a , en l a que cuantas veces se h a ensayado 
esa u n i ó n , h a sido s iempre causa de las m á s hon­
das perturbaciones; por lo cual el Rito E s c . - , ant.-. 
yacep . - . no admite en ninguno de sus trabajos á 
otro Rito alguno, y se l imi t a á reconocer ind iv idua l ­
mente l a fraternidad m a s ó n i c a , fuera de trabajos, 
á los adeptos de todos los d e m á s , s iempre que den 
l a pa labra de paso del p r imer grado del Rito F r a n ­
c é s adoptada en 1817, porque esa palabra es p a r a 
nosotros toda una p r o f e s i ó n de fe. S i á pesar de 
esto, i n s i s t i é r a i s en darnos el calificativo de ambi ­
ciosos, que nos h a b é i s regalado a l ocuparos de 
nuestro In fo rme de 15 de Junio de 1874, justo se r í a 
que lo a b o n á s e i s s e ñ a l a n d o las ambiciones que p u ­
dimos traer á l a Orden, ó é s t a puede satisfacernos, 
cuando tan ca r a nos h a sido, es y tiene que sernos 
s iempre en tiempo, trabajo, intereses y disgustos, 
y cuando, en vez de necesitar el t í tulo de f ra terni­
dad m a s ó n i c a como pasaporte social , nos trae l a 
m á s contrar ia p r e v e n c i ó n de muchos y el enfr ia-
miento de no pocas de nuestras relaciones so­
ciales . 

»Pero s i ese trabajo pudiera seros molesto, des­
de ahora os hacemos t a m b i é n grac ia de él, y só lo 
os pedimos. Muy Pod.-. y considerado H . - . , el favor 
de admit i r l as seguridades de nuestra m a y o r con­
s i d e r a c i ó n , mientras rogamos al Todopoderoso os 
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i lumine para bien de l a Orden, y os tenga en s u 
santa guarda. 

))El Sob.'. Gr.-. Comendador, 

^Francisco Panzano y A l m i r a l l , 33°, 
CATÓN DE U T I C A . 

»E1 Secr.-. y Gane.-., 

^Leandro Tomás Pastor , 33", 
^MOISÉS. 

»A los 2 4 . 0 d i a s d e l a L ó g . - . de Octubre a.-. 1.-. 1882. 
(Hay v a r i o s sellos.) 





I X . 

O R G A N I Z A C I O N D E L A M A S O N E R Í A E S P A Ñ O L A 
E N 1883 . 

L a o r g a n i z a c i ó n m a s ó n i c a de E s p a ñ a en los co­
mienzos del a ñ o 1883 era l a siguiente: 

«MADRID. 

GEANDE ORIENTE MCIOML DE ESPASA, 
INSTALADO EN 1780. 

C O N S E J O S U P R E M O D E I . ' . I I / . G E N E R A L E S D E L G R A D O 3 3 
(1808), 

ÍLÜSTRS GRAN CÁMARA DS RITOS (1817)» 
GRAN LOGIA MADRE 

de la Francmasonería española (1728) 
(173 LOGIAS). 

S U P R E M A C Á M A R A . 

GRAN CÁMARA DE R I T O S . 

Sob. G. Com. y G. M. , E x c m o . S r . M a r q u é s de 
Seoane.—Ten. G Gom. (Vacante) .—G. G a n e , José 
Camacho.—G, Gane, adj., l imo . S r . D. Pedro Oller 
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y C á n o v a s . — G . Tesorero, Jo sé Pantoja.—G. Orador, 
E m i l i o Reus y Bahamonde.—G. Secr., Eduardo C a ­
ballero de Puga.—G. Cap. de G. (Vacante) . 

Cámaras auxiliares. 

2. a Soberana Gran Lógia, Dieta Masónica. 

Presidente n ^ e a / ^ j . — v o c a l e s . . L o s representan­
tes de los Grandes Orientes extranjeros.—Secr 
E l Gran Secr. ' 

3. a Grande y Suprema Cámara Consultiva. 

Miembros inamovibles. 
Pres.-Deleg. del G. Com. , Pedro Oller y C á n o v a s , 

G. Canc. adj.—Orador, E m i l i o Reus y Bahamonde! 
— M . de C , Víc tor Tei jon.—Porta-Est . , Eulogio V á ­
rela .—G. Hosp., Juan Antonio González.—G. Secr. 
Eduardo Caballero de Puga. 

Miembros amovibles designados por el G. Com. 

Juan Gonzá lez del Rio.—Valladares .—Vicente 
P i ñ ó y Ansaldo. 

4.a Gran Consistorio de los Valles y Sublime del Real 
Secreto número 32. 

Pres . p e r p é t u o . E l Sob. G. Com.—Vice-Pres . , T e n . 
G . Com. (Vacante) .—Gmndes dignatarios, L o s dé 
l a Suprema C á m a r a . 

Miembros libres designados por el G. Com. 

Mariano Santos Pineda, Sandalio Sainz Campil lo . 

6.a Gran Cámara y Soberano Tribunal de Grandes Jueces 
Comendadores del grado 31. 

Pres . p e r p é t u o , E l G. Com.—Vice-Pres . , Ten . G. , 
Gom. (Vacante) . 
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Miembros inamovibles. 

E l Gran Gane , Jo sé Camacho .—El Gran Secr. , 
Eduardo Caballero de Puga. 

Miembros amovibles designados por el G. Gom. 

Grefjier, E m i l i o Reus . —Vocales, Fé l ix S. Al fon-
7.0.—Luis Izquierdo. 

6.a Gran Consejo Ministerial Areópago. 

Caballeros Kadosch D. S. de la Gran Lógia Central. 

Pres . perpetuo, E l G. Com.—Vicc-Pres , , T e n . G , 
Com. (Vacante) . 

Dignatarios amovibles. 

E l Cap. de Guardias (Vacante) .—m G. Secr . , 
Eduardo Caballero de Puga. 

Miembros amovibles. 

L o s exentos de j u r a , los act ivos y los l ibres , r e ­
sidentes ó no residentes, designados por el G. Com. 

7.a Talleres de la Obedieneia en aeiividad de la Gran 
Lógia Central. 

Pres . , E l G. Com.—Vice-Pres . , E l Ten . G. Com. 
(Vacante) . 

Miembros natos. 

E l G. Canci l ler , C. Tesorero, Cap. de G. (Vacante) , 
y G. Secr. 

Miembros amovibles. 

L o s afiliados l ibres designados por el G. Com . 
21 
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Secciones de la Cámara 7.a 

Primera Sección Simbólica. 

Pres . , E l Gran Tes . , J o s é Pantoja.—Vocales: L o s 
representantes de los talleres s i m b ó l i c o s . — S e c r . , 
E l Gran Secr. , E d . Caballero de Puga. 

2.a Sección Capitular. 

Pres . , E l G. Tes . J o s é Pantoja.—Vocales: L o s de­
legados de los Cap í tu los de honor. 

. 3.a Sección de los Altos Grados. 

Pres . , E l G. M. ele C , Víc to r Tei jon. 
L a correspondencia al Gran Secr. Eduardo Caba­

llero de Puga, Barqui l lo , 32, segundo derecha. 

M A D R I D . 

GRAK OEIEHTE DE ESPAÑA. 
SUPREMO CONSEJO D E L GRADO 33 

(1811.—14 C á m . , 39 C a p . , 243 l o g i a s ) . 
M A D R I D . — S A C R A M E N T O , 10, PRINCIPAL IZQUIERDA. 

SUPREMO CONSEJO DEL GRADO 33 

. G. Com.: Antonio Romero Ortiz.—G. C. adj.: Ma­
nuel de L lano y P e r s i — G . M. de E . : Telesforo Mon-
tejo y Robledo.—G. S. G . : Juan U t o r y Fernandez.— 
G. Tes . : Gregorio Cuevas Sancho.—G. C a n c : ( V a ­
cante).—G. Cap. de G. : J o s é M. de B e r á n g e r . 

Consejeros. 

Sergio Mar t ínez del Bosch.—Sebastian Abojador. 
—Manuel Prado y S á n c h e z . — M a r i a n o de las P e ñ a s . 
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—Mariano Diaz de l a Jara.—Vicente Moreno de l a 
Tejera.—Adolfo Rech. 

Inspectores Generales. 

Manuel Ruiz Z o r r i l l a . — P r á x e d e s M. Sagasta.— 
E m i l i o Caste lar .—Braul io F . Reino.—Vicente L e ó n 
y Fr ias .—Gregorio Mar t ínez Serrano.—Ignacio Rojo 
A r i a s . — J o s é de Ochoteco—Francisco de Novales.— 
Víc to r B a l a g u e r . — P i ó V i ñ a d o r . — J o s é R . Burguero . 
— L u i s C á n o v a s Montesinos.—Ignacio L u i s T a r r a ­
gona.—Juan Jorquera .—Francisco Car re ra s Gonzá­
lez .—Joaqu ín F i o 1.—Francisco de Rosales.—Nicolo 
V . Cassanello.—Mariano de U s e r a . — J o s é Ortega y 
Romero .—Franc i sco G o y r i y Ado t .—Joaqu ín Cube­
r o . — A n d r é s González Muñoz.—Jul io Soler .—Car­
melo Martin.—Juan Miguel López Mellado.—Sebas­
t ian Salvador.—Manuel Romero y Rubio .—Mar ia ­
no R a m i r o . 

Grandes Cámaras. 

Gran C á m a r a de Ri tos (32°).—Gran Consistorio 
de Jus t ic ia (31°).—Gran A r e ó p a g o , Gran C á m a r a 
del 30°.—Sob. Cap. General de Cab. R . Cruz. 

M A D R I D . 

GRAH ORIEKTTK DE ESPAÑA. 
SUPREMO CONSEJO D E L GRADO 33 

(1811.—Madrid. Salud, 6, 3.°). 

G. C : F ranc i sco Panzano y A l m i r a l l . T . G. C " 
J u a n A . P e r e z . - G . S. y G. C : Leandro T o m á s Pas^ 
tor. G. M. de E . : S i m e ó n de A v a l e s . — G . Tes . : J o s é 
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Vi l l egas .—G. Hosp.: F ranc i sco de P . Artacho.—G. 
M . de C : Miguel G a r c í a Manfredi.—G. Por t . -Es t . : 
T o m á s Pescador.—G. Cap. de G . : Pedro M. G a r c í a 
Bed ia . 

S E V I L L A . 

C 0 1 F E 1 M G I 0 1 MASÓIÍGA DEL COMESO DE SEVILLA. 
RITO ESCOCÉS ANTIGUO Y ACEPTADO. 

Gran Consistorio de Sublimes Principes del Real 
Secreto, gr. 32. 

I I . Com. en Jefe, J o s é López Padi l la , 33°, Qu i rós , 4,. 
— G . S. C a n c , Jo sé M. Valdespino, 32°. 

Gran Consejo de Caballeros Kadosch, grado 30, 
Numantina, núm. 1. 

Pres . , Vicente Santolius, 32°.—G. S., Manuel R u ­
bio y Pineda, 30°, calle del Aceite, 33. 

C A P Í T U L O S D E R O S A C R U Z . 

S E V I L L A . 

Fraternidad Ibérica, núm. 1. 

M. S., J o s é Rubio y Ga l i , 30°.—G. S., Manuel Mar ­
t ínez , 30°, Batehojon, 14. 

Numantina, núm. 2. 

M. S., J o a q u í n Enr iquez , 30°.—G. S., E . L . Miniet. 
32°, O'Donnell, 25. 

Cosmopolita, núm. 3. 

M. S., Jo sé F rapo l l i , 18°.—G. S. , R a m ó n Bad ía , 18% 
F é r i a 15. 
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B A R C E L O N A . 

C a t a l u ñ a , n ú m . 4. 

M . S., Jo sé F a b r a , 32°, Molas, 1, 4.° 

S E V I L L A . 

m LOGIA SIMBÓLICA I M P E M E I T E ESPADOLA 
(•7 Febrero 1881). 

Gran Maestre, F ranc i sco R . Castro.—G. Pres iden­
te, B rau l io R u i z — G . l . 0 V i g . , J o s é Rubio .—G. 2.° V i g . , 
Manuel M a r t í n e z . — G , Or., Manrique Alonso.—G. 
Secr. , Manuel Rubio.—G. S. 2.°, Antonio A l f a n . - G . 
Tes . , Ricardo Etheridge.—G. Hosp., Enr ique López . 
— G . I.0 Exper to , Joaquin Enriquez.—G. 2.° E x p . , 
Rafael López .—G. M. de C , Manuel M. V e l i l l a . — G . 
Por ta -Es t . , Antonio A . Gut ié r rez .—G. Guarda int . , 
Antonio Montillo. 

COMISIONES DE LA GcRAI LÓGcIA. 
De Hacienda y Beneficencia. 

Pres . , Manuel M a r t í n e z . - V i c e - P r e s . , Rafael L ó ­
pez.—Vocales*. Ricardo Etheridge, Enr ique López , 
E s t é b a n Miniet.—Secretario: Joaquin Enriquez, 

De Justicia. 

Pres . , E s t é b a n Miniet .—Vice-Pres. , Antonio Se r ­
rano.—Vocales : J o s é R u b i o , Manuel M a r t í n e z , 
Manrique Alonso, Manuel Rubio, Antonio Alfan j 
Manuel M, Vel i l la .—Secretar io: Juan C u a r t e r ó n ! . 

Central. 

Pres . , Brau l io Ruiz .—Vice-Pres . , Manrique A l ó n -
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so.—Vocales: E s t é b a n Miniet, Vicente Santolino, 
J o s é Val lespino, Manuel Mar t ínez .—Secre t a r io : M a ­
nuel Rubio. 

De Expediente. 
Gran Presidente, Gran Secretario y Gran Orador 

de l a Gran L o g i a . 

Ejecutivo. 
G r a n Presidente, Grandes 1.° y 2.° Vigilantes, Gran 

Orador y Gran Secretario de l a Gran Log ia . 
Representantes de las Log ias constituyentes ante 

l a Gran L o g i a . 
L o g i a n ú m . 1. J o s é L . Padi l la : Ricardo Etheridge. 

— I d . n ú m . 2. Manuel Mar t ínez : Pablo Taboaaa.— 
I d . n ú m . 3. R a m ó n Bad ía : J o s é Fortelero.—Id. u ú -
mero 4. Brau l io Ruiz : J . de Pedro.—Id. n ú m . 6. 
F ranc i sco M o r ó n : Manuel Rubio.—Id. n ú m . 7. A n ­
tonio Serrano: E s t é b a n Miniet.—Id. n ú m . 8. Jo sé M. 
Valdespino: Vicente Santolino.—Id. n ú m . 9. E n r i ­
que López : Antonio A . Gut ié r rez .—Id . n ú m . 12. Juan 
Cuarteroni : Rafael L o p e z . - l d . n ú m . 13. (Vacante) : 
S. Machuca.—Id. n ú m . 14. {Vacante ) : (Vacante) .— 
Id . n ú m . 15. Jo sé Rubio: Ar tu ro Pelayo.—Id. n ú m e ­
ro 16. Manrique Alonso: Antonio Alfan .—id. n ú m . 17. 
Juan González: Antonio Montillo.—Id. n ú m . 18. M a ­
nuel M. Ve l i l l a : Fernando La jos .—Id . n ú m . " 18. P a ­
tr icio de l a Corte: Federico Albaladejo. 

L a correspondencia al h. E . L . Miniet, O'Donnell, 25, Sevilla. 

ISLA DE CUBA. 
H A B A N A . 

Gran Delegación del gr.-. 33 del Gran Oriente de España. 
Presidente: Mariano R a m i r o . — G . Secr.: Manuel 

R o m e r o y Rubio . 
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Gran Logia Departamental de Cuba y Puerto-Rico, 

G. M. , F ranc i sco de Rosales .—G. S. , Manuel R o ­
mero y Rubio, Cuba, 104. 

H A B A N A . 

Supremo Consejo del grado 33 para las Indias occidentales 
españolas. 

G. Com., Juan Ignacio Zuazo.—G. S. G. , Aurel io 
Almeida , Habana, 55. 

H A B A N A . 
Gran Lógia Unida de Colon é Is la de Cuba 

(1816, "76 Logias, 4.000 m.). 

Gran Maestre, Antonio Govin.—Dip. G. M. , Juan 
B . He rnández .—G. I,0 V i g . , Antonio Mesa y D o m í n ­
guez.—G. 2.° V i g . , Segundo Alva rez .—G. Secr. , A u ­
rel io Almeida .—G. Tes . , Eduardo Loredo.—G. M. de 
€ . , Alberto Carnear te .—G. 1.° D i á c , Cami lo Car ­
ranca.—G. 2.° D i á c , Manuel G a r c í a Agui la r . 

COMISIONES. 
De Jurisprudencia. 

Antonio Mesa y D o m í n g u e z , P r e s i d e n t e . — J o s é 
Garc ía Montes, Agus t í n Garc ía Marcos, 

Judicial. 

Anastasio de Orozco, P r e s i d e n t e . — C á r l o s T o r r e 
de Alba , J o s é Fernandez Pe l lón . 

De Relaciones Exteriores. 
Enr ique A . Lecerff, Presidente.—Antonio Garc ía , 

Gui l le rmo Arboucl i . 
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De. Beneficencia. 

E m i l i o Mola, Presidente.—Manuel S. Castellanos 
F ranc i sco P . R o d r í g u e z . 

M A T A N Z A S . 

Gran Delegación del G. O. Nacional de España. 

Gran Deleg., Cas imi ro Gumá.—G. S., Pedro Mit-
j ans . 

LOGIAS 
C O N S T I T U I D A S E N L A S P R O V I N C I A S D E E S P A Ñ A B A J O 

L A O B E D I E N C I A D E L A S D I F E R E N T E S A U T O R I D A D E S 
M A S Ó N I C A S Q U E E J E R C E N J U R I S D I C C I O N E N E L P A Í S . 

A fin de s e ñ a l a r l a autoridad de que cada logia 
depende, empleamos los siguientes signos conven­
cionales. 

E . Gran Oriente de E s p a ñ a 192 
N. Gran Oriente Nacional de E s p a ñ a . 95 
U . Gran L o g i a Unida de Colon é i s l a de 

Cuba 75 
S. Gran L o g i a S i m b ó l i c a Independiente 

E s p a ñ o l a 
P . Gran Oriente Lusi tano Unido 8 
I . Log ias independientes g 
C. Supremo Consejo de F ranc i a . . . . 2 
F . Gran Oriente de F r a n c i a 1 

Tota l de Lógs . en E s p a ñ a y U l t r amar . 399' 
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ÁLAVA (1 L Ó G I A ) . 

Vitor ia : V ic to r i a , n ú m . 134, N. ; V . M. , J o s é M. 
Dueilas, E s t a c i ó n , 1, 3.° 

A L B A C E T E (6 L O G I A S ) . 

Albacete: E l Eco , n ú m . 129, E . ; V . M, , Leoncio R o ­
d r í g u e z , F é r i a , 3 . — A l m a n s a : R o s a , n ú m . 62, E . ; V . M . , 
Ignacio F a u r a ; D i r e c , F ranc i sco Coloma Saez, 
del c o m e r c i o . — F é r e z : G é m i n i s , n ú m . 158, E . ; V . M . , 
Dionisio Chicher i Montoya; D i r e c , P r i m o F . López , 
profesor de 1.a enseñanza .—Hel l i n : I l umun , n ú m e -
bo 165, E . ; V . M. , Mariano Figueroa Rios ; D i r e c , 
Gregorio Ruiz , m é d i c o m i l i t a r . — L a Roda: Verdad, 
n ú m e r o 242, E . ; V . M. , Manuel Mar in —Tobarra : 
T i r o , n ú m . 209, E . ; V . M., Enr ique Yafiez, ve t e r i ­
nar io . 

A L I C A N T E (15 LOGIAS) . 

Al icante: Constante Alona , n ú m . 8) E . ; v . M. , 
Eduardo Oarr ichena, del comercio; Cr i so l , n ú m . 79, 
E . ; V . M. , T o m á s Mar t ínez S á n c h e z , Puer ta de A l -
coy, 3, segundo derecha; Puri tanos, n ú m . 68, N. ; 
V . M. , J o s é G a r c í a Soler, abogado.—Alcoy: L i b r e 
E x á m e n , n ú m . 152, N.; V . M. , Jorge S i m e ó n Benoliet, 
Carmen , 8; Amis tad , n ú m . 229, E . ; V . M. , Manuel 
Velez.—Benejama: Real idad, n ú m . 243, E . ; V . M . , 
Higinio Milán y Va ldés .—Crev i l l en te : Esp i r i t a , n ú ­
mero 26, E . ; V . M. , J o s é Quesada Mas, m é d i c o - c i r u ­
j a n o . — D é n i a : Diana, n ú m . 98, E . ; V . M., J o s é Acos ta 
Garc ía ; D i r e c , Jul io C r u a ñ e s Soler, calle del Mar.— 
Dolores: R a z ó n , n ú m . 27, E . ; V . M. , Vicente Mac ía , 
Secretario del Juzgado Municipal.—Petrel: Consue­
lo, n ú m . 128, E . ; V . M., J o s é Doroteo Paya.—Santa 
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Pola : Car idad, n ú m . 137, N. ; V . M.—San Vicente: 
Progreso, n ú m . 63, E . ; V . M. , Antonio Anglcs , far­
m a c é u t i c o . — T i b i : Union, n ú m . 32, E . ; V . M., San ­
tiago Cardenal .—Vil la joyosa: L a Joyosa , n ú m . 119, 
N. ; V . M., Manuel Mar t ínez R o d r í g u e z , Nueva, 4.— 
V i l lena: A m o r , n ú m . 28, E . ; V . M. , Ricardo B o n a s -
tre, bodega. 

ALMERÍA (7 L O G I A S ) . 

A l m e r í a : A m o r y Ciencia , n ú m . 15. E . ; V . M., J o s é 
L i s t r a n López , m é d i c o - c i r u j a n o ; Union y Jus t i c i a , 
n ú m e r o 70, E . ; V . M. , Rosendo Abad, notario.— 
A d r a : Hijos de Abdera, n ú m . 241, E . ; V . M. , J e r ó n i ­
mo Maza y Cosío , empleado de Aduanas .—Alhama: 
S a l m e r ó n i a n a , n ú m . 206, E . ; V . M. , Antonio Mar in 
Cadenas, propietario.—Cuevas de V e r a : Argent ina, 
n ú m e r o 172, N. ; V . M. , E m i l i o Fa lces y Falces.—Gar­
rucha: Ant igua U r c i , n ú m . 28, E . ; V . M. , Ar tu ro 
Lengo C a s t a ñ e d a . - V e r a : Per fecc ión , n ú m . 168, N . ; 
V . M. , Rafael Diaz, C a p i t á n del Ba ta l lón D e p ó s i t o , 

ASTÚRIAS (10 L O G I A S ) . 

Oviedo: L u z Ovetense, n ú m . 29, N. ; V . M.; Nueva 
L u z , n ú m . 234, E . ; V . M. , Juan González del R io , 
R ú a , 16; D i r e c , J o s é Mar í a Es t rada , P lazue la de 
Santo Domingo, 2 .—Aviles : L a Jus t ic ia , n ú m . 238, 
E . ; V . M. , F r o i l a n A r i a s C a r v a j a 1. —Be 1 rnonte: F r a ­
ternidad, n ú m . 230, E . ; V . M . , Antonio González R i o . 
—Gijon: Amigos de l a Humanidad , n ú m . 239, E : 
V . M. , Apol inar Menendez A c e v a l ; L a Razón , n ú m e ­
ro 124, N . ; V . M.—Luarca : Es t r e l l a Benéfica, n ú m e ­
ro 169, N. ; V . M.; L u z de L u a r c a , n ú m . 236, E . ; 
V . M., Pedro Fernandez P u m a r i e g a . — N á v i a : Antor­
c h a Civ i l i zadora , n ú m . 122, N. ; V . M. , Rafael F e r -
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nandez Calzada.—Trubia: E l Trabajo , n ú m 235, E . ; 
V . M. , R a m ó n López . 

ÁVILA (1 L O G I A ) . 

A v i l a : L u z , n ú m . 104, E . ; V . M. , Jo sé Junquera^ 
del comercio. 

B A D A J O Z (1 L O G I A ) . 

Badajoz: Paz Augusta , n ú m . 230, E . ; V . M. , R a -
,mon González, PÍ. de l a Soledad, 4. 

B A L E A R E S (2 L O G I A S ) . 

P a l m a : Prudencia , n ú m . 126, E . ; V . M. , Juan L u i s 
01 i ver , San E l i a s , 6, 2.° derecha .—Llummayor : L a 
Fra tern idad de L l u m m a y o r , n ú m . 127, E . ; V . M . , 
Miguel Verde ra , Borne. 

B A R C E L O N A (18 L O G I A S ) . 

Barce lona : Amigos de l a Jus t ic ia , n ú m . 97, E . ; 
V . M., José J a n é y Botey, Pasaje For tuny , 8; C o n -
cordia, n ú m . 84, E . ; V . M. , Magin L iados y R i u s , 
P laza de San Sebastian, 15; Constancia, n ú m . 13, S . ; 
V . M. , J o s é F a b r a y Roca , Molas, 1, 4.°; Cosmopol i ­
ta, n ú m . 231, E . ; V . M. , Pantaleon Obregon, R . de 
San Antonio, 128, 2.°, derecha; E m a n c i p a c i ó n , n ú ­
mero 223, E . ; V . M., J o s é C a b a n é , Cr i s t ina , 5, 2.°; 
Hijos del Trabajo , n ú m . 83, E . ; V . M . , J o s é P a m i a s , 
Pasaje Bernardino, 3; Integridad, n ú m . 240, E . ; 
V . M., Narciso Ventura Prune l l , Gerona, 77, 3.°; 

^Lealtad, n ú m . 16, E . ; V . M., Rafae l L e ó n , C r i s t i -
na, 2; L u z de l a Verdad, num. 190, E . ; V . M. , Pedro 
Milá, Hospi ta l , 117; Pa t r ia , n ú m . 216, E . ; V . M. , A n ­
tonio Codorniu, Cr is t ina , 8; Po rven i r de A m é r i c a , 
n ú m e r o 51, E . ; V . M. , Enr ique Solozabal, Deu, 29, 
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principal ; L a Sagesse, F . ; V . M. , José A . Lapor te , 
P l aza del Mercado, Barceloneta; Unidad, n ú m e ­
ro 137, P. ; V . M. , J o s é C a s a ñ a s Llenas , Rambla , 60, 
4.°; Verdad, n ú m . 41, E . ; V . M. , Vicente L l o r c a , M a ­
yor , 112, 1.°—Mataró: F a r o de l lu ro , n ú m . 124, E . ; 
V . M., R a m ó n Sabor i í ; D i r e c , Antonio Clave l ) , del 
comerc io ; L u z de M a t a r ó , n ú m . 14, S.; V . M., Anto­
nio Llargues.—Sabadel l : Os i r i s , n ú m . 73, E . ; V . M . , 
F ranc i sco Targarona , Es t r e l l a , 65 .—Tarrasa : Inte­
gridad Egarense, n ú m . 217, E . ; V . M . , B a r t o l o m é 
Prat , del comercio. 

BÚRGOS (1 L O G I A ) . 

B ú r g o s : í r i s de B ú r g o s , n ú m . 76, L ; V . M., E d u a r ­
do Cobo y Sor ia , A r c o del P i l a r , 10. 

CÁDIZ (29 L O G I A S ) . 

Cádiz: Augus ta Gaditana, n ú m . 107, E . ; V . M. , 
F ranc i sco Fernandez Fontecha y L igona , C a t e d r á t i ­
co del Instituto; F e y A b n e g a c i ó n , n ú m . 241, C ; 
V . M., Cayetano del Toro , Zaragoza, 18; P i r á m i ­
des, n ú m . 251, C ; V . M., Diego Campos, Enr ique de 
L a s Mar inas , 6; R e g e n e r a c i ó n , n ú m . 188, E . ; V . M . , 
Antonio Caviedes, P laza de Isabel I I , 12; Tolerancia 
y Fraternidad, n ú m . 1, S.; V . M. , Feder ico del Mon­
te, Adr iano, 42; Verdad , n ú m . 8, S.; V . M. , Amado 
Garc ía , L ina re s , 8, p r i nc ipa l .—Alca l á de los Gazu-
les: Paz y Verdad, n ú m . 116, E . ; V . M. J o s é Ga lán y 
Caballero; Ciencia y Vi r tud , n ú m . 117, E . ; V . M . , 
J u a n Centeno Rios .—Algec i ras : Trafa lgar , n ú m e ­
ro 22, E . ; V . M., A . Duarte, del comercio.—Ceuta: 
Af r i cana , n ú m . 21, E . ; V . M . , Juan Mena Corra les , 
escribano; Hijos de l a Afr icana, n ú m . 80, E . ; V . M . , 
Faus to Santaolal la Millet, Cap i t án del regimiento 
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de P a v í a . — J e r e z de l a Frontera : Leal tad , n ú m . 164, 
E . ; V . M. , Adolfo J i m é n e z Baena; D i r e c , P r i m i t i v o 
Mateos, Fate , 3; Perseverancia , n ú m . 155, E . ; v. M . , 
Juan B . H e r n á n d e z , L e n c e r í a , 19 .—La L í n e a : Reden­
c ión , n ú m . 67, E . ; V . M. , Manuel M a r t í n e z . — M e d i -
na-Sidonia: Casti l lo de Medina, n ú m . 130, E . ; V . M.? 
Antonio Mar in R u i z , m é d i c o - c i r u j a n o . — P u e r t o de 
Santa M a r í a : Caballeros del Guadalete, n ú m . 82, N . ; 
V . M.; Por thus Menestheo, n ú m . 198, E . ; V . M. , A n ­
tonio Manrique de L a r a , L a r g a , 37; S incera Union , 
n ú m . 105, N.; V . M.—Puerto-Real : L a Nueva E r a , 
n ú m . 185, É.; V . M. , Miguel Fernandez, Miser icor ­
d ia , 44.—San Fernando: Cosmopolita, n ú m . 221, E . ; 
V . M. , Juan Mar t í nez R incón , Condestable de l a A r ­
mada; Hijos de l a Ciencia , n ú m . 64, E . ; V . M . , 
F r anc i s co Ca rmena , R e a l , 112; Hi jos de l a Verdad', 
n ú m . 30, E . ; V . M. , A n d r é s Gonzá lez , Teniente de 
in fan te r í a de mar ina ; Hijos del Progreso, n ú m . 85, 
E . ; V . M. , Ju l i án González , San Salvador , 8; Hi jos 
de Minerva , n ú m . 228, E . ; V . M . , Bernardino del S o ­
lar ; L u z de S a n Fernando, n ú m . 12, S.; V . M. , Angel 
Escandon, E s c a ñ o , 9; R o s a Meridional , n ú m . 113,N.; 
V . M. , Manuel Egea Medina, Chur ruca , 31.—San R o ­
que: Car teya , n ú m . 191, E . ; V . M. , L u i s Ojeda y 
Mart in; D i r e c , Jo sé Vi laseca.—Ubrique: A m é r i c a , 
n ú m . 189, E . ; V . M. , Alejo BonacheaPa lmero .—Ve-
jer : Caridad, n ú m . 176, E . ; V . M . , Antonio Centeno 
del Manzano, m é d i c o . 

C A N A R I A S (6 L O G I A S ) . 

Arecife de Lanzarote: T imanfaya , n ú m . 199, E . ; 
V . M. , Domingo Negrin Suarez, armador; D i r e c , 
Sres . Galindo y Esp ino .—Las Pa lmas : Afortunada, 
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n ú m . 36, P . ; V . M., Amaranto Mar t ínez de Escobar . 
—-Orotava: Taoro, n ú m . 9, S.; V . M., A g u s t í n E s p i ­
nosa; Direc. , Juan Sa la r y P é r e z . — S a n t a Cruz de 
l a s Pa lmas : Abora , n ú m . 91 . P . ; V . M. , Fernando 
Arozena E n r í q u e z . — S a n t a Cruz de Tenerife: Teide, 
n ú m . 17, S.; V . M. , Alejandro Peraza; Direc. , Manuel 
Ga rc í a Rod r íguez , P i l a r , 6; Tinerfe, n ú m . 114, P . ; 
V . M., Patr ic io E s t e v a n é s . 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A (2 L O G I A S ) . 

Cas te l lón : Verdad , n ú m . 182, E . ; V . M. , Julio de l a 
J a r a , Teniente coronel graduado comandante de l a 
R e s e r v a de caba l l e r í a ; T r e s Es t re l las , n ú m . 135, N.; 
Y . Mv Eduardo Portales Segura, Mayor, 110. 

C I U D A D - R E A L (1 L O G I A ) . 

Ciudad-Real : Oretana, n ú m . 72, N. ; V . M. 

CÓRDOBA (4 L O G I A S ) . 

Có rdoba : Es t r e l l a F l a m í g e r a , n ú m . 102, P. ; V . M. , 
Laureano de Tap ia , Interventor de l a S u c u r s a l del 
Banco de E s p a ñ a ; Pa t r ic ia , n ú m . 13, E . ; V . M. , Jo sé 
S á n c h e z Muñoz , Corredera, 46.—Baena: Ponos, n ú ­
mero 174, N. ; V . M. , Amando J e s ú s R o d r í g u e z . — 
Luque: Hi jos del Trabajo , n ú m . 56, E . ; V . M. , Juan-
C a l v o Pé rez . 

CORUÑA (5 L O G I A S ) . 

C o r u ñ a : Br igant ina , n ú m . 24, E . ; V . M. , Saturnino 
Vi l l e lga , Puer ta del A i r e , 3.—Ferrol: Luz de Finis ter-
re , n ú m . 4, E . ; V . M. , J o s é R o d r í g u e z Alva rez , Sol, 
79; Fra ternidad, n ú m . 108, N . ; V . M. , Jo sé R o d r í ­
guez Alva rez , Sol 79; Union M a s ó n i c a , n ú m . 219, E . ; 
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V . M. , Jo sé R o d r í g u e z Castro, corredor.—Santiago: 
L u z Compostelana, n ú m . 5, E . ; V . M., Brau l io F . 
Reino, Dr . en Medicina. 

GERONA (6 L O G I A S ) . 

Gerona: Union, n ú m . 76, E . ; V . M. , F e r r e o l C i -
v i l s ; D i r e c , Pablo Al s ina , p l a t e r í a . — B a ñ ó l a s : A r i a -
na, n ú m . 186, E . ; V . M. , Es tanis lao Costa, pintor.— 
Blanes : L a La le tana , n ú m . 222, E . ; V . M . , E s t é b a n 
Car los , profesor de i n s t r u c c i ó n . — F i g u e r a s : Lu z de 
F igueras , n ú m . 71, E . ; V . M. , F ranc i sco Mases y 
Jord i , agente de negocios, plaza del Teat ro .—Puig-
c e r d á : Ceretana, n ú m . 66, E . ; V . M . , Buenaventura 
Bel t ran , f ab r i can te .—Tor te l l á : Fra tern idad, n ú m e r o 
74, E . ; V . M. , Domingo P a r í s Ser ra , m é d i c o - c i r u ­
jano. 

G R A N A D A (7 L O G I A S ) . 

Granada: Alianza,, n ú m . 159, E . ; V . M. , Antonio 
Ocete R o d r í g u e z , Darro del B o q u e r ó n , 16; A l i anza , 
n ú m e r o 112, N. ; V . M., Manuel Es t r ada R o d r í g u e z 
Alca icorsa : Hijos de l a L u z , n ú m . 193, E . ; V . M. , Juan 
Serrano G ó m e z , Comandante del regimiento de las 
Ant i l las ; L u x in E x c e l s i s , n ú m . 7, E . ; V . M . , Rafael 
Garc í a Alva rez , J e s ú s y Mar ía , 11; Numancia , n ú ­
mero 202, E . ; V . M . , Marcelino M a r t i n ó Medina, A c e ­
r a Darro, 56.—Algarinejo: L ú m e n de L ú m i n e , n ú -
m ero 192, E . ; V . M. , Rafae l V a l verde y,García; D i r e c , 
Manuel A l m i s o n Mér ida , del comercio. — Zujar: 
Sincer idad, n ú m . 148, N. ; V . M . , Abelardo P a l l a r é s 
Arredondo. 

G U A D A L A J A R A (3 L O G I A S ) . 

Guadal ajara: E l Deber, n ú m . 33, N. ; V . M. , Ci r i lo 
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López , m é d i c o . — J o a q u i n a , n ú m . 53, N. ; V . M.— 
Atienza: Idea, n ú m . 166, N. ; V . M. , Juan Franc i sco 
Soler Panadero; D i r e c , Lope Fernandez y Diaz 
Carrasco , z a p a t e r í a . 

GUIPÚZCOA (2 L O G I A S ) . 

San Sebastian: Aureo la Guipuzcoana, n ú m . 12, E . ; 
V . M. , E m i l i o de S i l v a , Cónsu l de Venezuela.—To-
losa: Obreros del Progreso, n ú m . 120, N. ; V . M . , 
Jorge Fernandez, Correo, 64. 

H U E L V A (6 L O G I A S ) . 

Hue lva : Colon, n ú m . 170, E . : Y . M . , J o s é M . Mart i -
nez, Carre tera de Sev i l l a ; Moralidad, n ú m . 1^0, N . ; 
V . M. , Manuel Lop y Peg, v i s t a de l a Aduana, 
Fuentes, 27; P e l í c a n o , n ú m . 158, N. ; V . M. , J o s é Ga­
llego de l a Paz , San F ranc i sco , 15.—Ayamonte: V i -
riato, n ú m . 162, N. ; V . M. , E m i l i o Nieto y Car i i e r , 
Iber ia , 11.—Cartaya: E s t r e l l a de Occidente, n ú m e ­
ro 159, N . ; V . M. , I s id ro Reyes Cast i l la , calle P la ­
za , 21—Moguer: R á b i d a , n ú m . 205, E . ; V . M., Jo sé 
Garc ía Carrillo^ abogado; Secr., José Garrido B a ­
tista. 

H U E S C A (2 L O G I A S ) . 

Huesca: L a n u z a , n ú m . 161, N. ; V . M. , Enr ique 0 1 -
t ra Saez, Coso Alto, 86.—Jaca: P i rena ica Central , n ú ­
mero 74, N . ; V . M., F e r m i n Diaz Gómez , plaza de l a 
Cons t i t uc ión , 2. 

J A E N (10 L O G I A S ) . 

J a én : Fra tern idad Orinj iana, n ú m . 141, N.; V . M., 
Eduardo So lá , Juego de Pelota, 34; Verdad , n ú m e -
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ro 200, E . ; V . M. , Ildefonso González , Isabel Méndez , 
16.—Alcalá l a Rea l : Acac ia , n ú m . 170, N. ; V . M. , 
Miguel Ruiz Matas, m é d i c o . C a ñ o s , 13; Baeza: L e a l ­
tad, n ú m . 171, E , ; V . M. , José J i m é n e z A l m a n s a ; 
Director, F ranc i sco Garc ía Galiano, Secretario del 
Juzgado de p r ime ra instancia.—Jodar: Stella, n ú m e ­
ro 201, E . ; V . M. , T o m á s Ti rado L i n a r e s , Secretario 
del Ayuntamiento.—Linares: Moralidad, n ú m . 17, 
E . ; V . M. , Faust ino Caro, industr ial ; E l Porveni r , n ú ­
mero 165, N.; V . M. , Juan M. S i les , P i l a r , 6; D i r ec ­
tor, Juan Garc ía C a ñ a d a s , P o n t ó n , 6, segundo.— 
Ubeda: Concordia, n ú m . 169, E . ; v, M. , Eusebio 
Martin y Ru iz , abogado; F ra te rn idad I l i turgi tana 
n ú m e r o 172, E . ; V . M. , J o s é J i m é n e z A l m a n s a , pro­
pietario; D i r e c , T o m á s Cerve ra , Jefe de Comun i ­
caciones.—Pozo Alcon: Es t r e l l a F l a m í g e r a , n ú m e ­
ro 133, N . ; V . M. , Jo sé Pé rez J imeno, abogado. 

LÉRIDA (2 LÓGIAS). 

Lé r ida : Aqui les , n ú m . 36, E . ; V . M. , Manuel A r -
mengol, p laza de San Juan , 18; Vic to r i a Fra terna l 
n ú m e r o 24, N. ; V . M. 7 

LOGROÑO (5 LÓGIAS). 

L o g r o ñ o : E l É te r , n ú m . 78, E . ; V . M. , Gregorio 
Manuel Gi l , profesor de I n s t r u c c i ó n p r i m a r i a (Na-
varrete) ; Siempre V i v a , n ú m . 109, N. ; V . M. , Manuel 
C e m b o r a i n , D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . — Calahor ra : 
Adalides del Progreso, n ú m . 227, E . ; V . M . , San t i a ­
go Calvez C a ñ e r o ; L u z , n ú m . 108, N. ; V . M.—Haro* 
Atenas, n ú m . 154, N. ; V . M. , L ibor io C á r c a m o P é ­
rez, San A g u s t í n , 20. 

22 
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L U G O (1 L Ó G I A ) . 

Nogales: Idea, n ú m . 171, N. ; V . M., R a m ó n Váz ­
quez G ó m e z . 

M A D R I D (25 LÓGÍAS). 

Madrid: A c a c i a , n ú m . 9, E . ; V . M. , Manuel Prado 
y Sánchez , Carmen, 28; A m o r , n ú m . 20, E . ; V . M. , 
Adolfo Rech , B r a v o Mur i l lo , 18, segundo; Caballe­
ros del Silencio, n ú m . 12, I . ; V . M . , R . L . Palomino 
deGuzman; Caballeros de Oriente, n ú m . 20, S.; V . M . , 
F lorenc io Salgado, m é d i c o , Carre tas , 22; Confe­
d e r a c i ó n Ibé r i ca , I . ; V . M. , J o s é Caries; Consuelo, 
n ú m e r o 111, N.; V . M. ; Esperanza , n ú m . 139, N . ; 
V . M. ; F i r m e z a , n ú m . 18, N. ; V . M. , J o s é Pantoja; 
Fra ternidad, n ú m . 223, E . ; V . M. , Mariano de las 
P e ñ a s , Carmen, 16; Fra te rn idad I b é r i c a , n ú m . 90, N.; 
V . M. , Eduardo Caballero de Puga , Barqui l lo , 32, 2.°; 
Germania , n ú m . 156, N.; V . M. ; Hijos del Trabajo , 
n ú m e r o 15, I . ; V . M. , A n d r é s de Salas , Paseo de los 
Olmos, 5; I l i spano-Amer icana , n ú m . 15, S.; V . M., 
Lorenzo Rubio, Claudio Coello, 12, 2.°; I bé r i ca , n ú ­
mero 19, S.; V . M. , Manuel Alvarez . ; D i r e c , Fede r i ­
co S. Comendador, Ba r r io Nuevo, 8; Independen­
c i a 2.a, n ú m . 65, N.; V . M. ; Jus t ic ia , I . ; V . M. , Jo sé 
Cas t ro , Jus ta , 3, 3.°, derecha; Lea l tad , n ú m . 6, I . 
V . M. , F ranc i sco Casalduero, Caballero de Grac ia , 27 
pr inc ipa l ; Liber tad , n ú m . 40, P . ; V . M. , L u i s Calvo 
Ser rano , 76, tercero; Mantuana, n ú m . 1, E . ; V . M. 
Sergio Martinez del Bosch , Corredera de San Pablo 
15 y 17, pr incipal izquierda; Matritense, n ú m . 1, N. 
V . M. , M a r q u é s de Seoane, Ol ivo 31; Os i r i s , núme­
ro 13 ,1 . ; V . M. , Pedro R u s , Duque de A l b a , 11; P o r -
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veni r , n ú m . 2, E . ; V . M . , Juan Utor y Fernandez, 
Sacramento , 10; Pur i tanos , n ú m . 8, I . ; V . M. ; M a ­
nuel Hiraldez de Acosta , San Vicente, 40, tercero; L a 
R a z ó n , L ; V . M. , Alberto R a m o s , Valverde , 14.— 
Aranjuez: 1.a L u z de Aranjuez, n ú m . 47, E . ; V . M . , 
Gabino Ruiz , Stuart, tienda. 

MÁLAGA (9 L O G I A S ) . 

M á l a g a : Cabal leros de l a Jus t ic ia , n ú m , 160, E . ; 
• V . M . , Vicente Navas , Comandante del regimiento 
de Borbon; Dec i s ión , n ú m . 210, E . ; V . M . , Fernando 
Cano S ie r r a , Ñ u ñ o Gómez, 12; L u z , n ú m . 187, E . ; 
V . M. , J o s é Morales Cosso, Madre de Dios , 38; P r o ­
greso, n ú m . 18, S.; V . M. , Jo sé M . Atienza, Ca lde­
r ó n de l a B a r c a , 5, 2 . °—Antequera : Car idad, n ú m e ­
ro 232, E . ; V . M . , Manuel Fernandez de Rodas , B r i ­
gadier; S ingi l ia , n ú m . 195, E . ; V . M., J o s é Antonio 
Agui la r , propietario.—Estepona: Hijos de Ormuzd, 
n ú m e r o 177, E . ; V . M. , Jo sé A v i l a J i m é n e z , R e a l , 33. 
—Ronda: F i a t L u x , n ú m . 111, E . ; V . M. , Angel Cen­
teno Martel , p r imer Jefe del Ba t a l l ón Depós i to de 
Ronda , 7 3 — V e l e z - M á l a g a : Adonai , n ú m . 14, E . ; 
V . M. , Enr ique Carva ja l , Ca r r e r a , 18. 

MÚRCIA (20 L O G I A S ) . 

M ú r e l a : Caridad, n ú m . 46, E . ; V . M. , T o m á s M u -
seros y R e v i r a , Caballeros, 9; D i r e c , J o s é B á r t r o l i , 
p laza de Santa Isabel , 19; Jus t ic ia y Razón , n ú m e ­
ro 83, E . ; V . M . , T o m á s Maestre Pé rez ; Vega F l o r i ­
da, n ú m . 118, N. ; V . M. , J o s é Zapata Garc í a , P e l i ­
gros, l ; V ig i l anc ia , n ú m . 35, E . ; V . M. , Adolfo T e r -
rer , p laza de l a Concepc ión , 21.—Águi las : Nueva 
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U r c i , n ú m . 42, K ; V . M. , F ranc i sco Alcaraz ; D i r e c , 
Juan L lore t Gregori.-^-Alcantaril la: Aler ta , n ú m e ­
ro 81, E . ; V . M . , J o s é López P é r e z de Tude la .—Ca­
r a y a c a : L u z del Zénit , n ú m . 109, E . ; V . M., Adolfo 
G a r c í a Melgares y Resa l í ; D i r e c , Jo sé M. Car rasco , 
Colegio, 29.—Cartagena: Ant igua Sparta , n ú m . 40-
E . ; V . M. , Fulgencio Ve ra , Carmen , 57, principal-
A u r o r a , n ú m . 43, E . ; V . M. , Juan Miguel López Me­
llado, Teatro, 9; A u r o r a , n ú m . 115, N. ; V . M.; Car-
thago-Nova, n ú m . 110, N. ; V . M. , F ranc i sco R o m e ­
ro y Soler, Maestro F r a n c é s , 12; Hi jos de H i r a m , 
n ú m e r o 19, E . ; V . M. , Is idoro Mar t ínez Rizo , Carmen^ 
48; Nueva Sparta , n ú m . 3, E . ; V . M. , Jul io Soler, Igna­
cio Ga rc í a , 3.—Ceheguin: Nueva Begast r is , n ú m e ­
ro 68, E . ; V . M. , J o s é de B é j a r y Cil ler ; D i r e c , 
J o s é del B a r c o J iménez .—Cieza : Car te l la , n ú m e ­
ro 164, N. ; V . M. , Pascua l Camacl io Cor t é s , L i b e r ­
tad, 10.—Jumilla: R e s u r r e c c i ó n , n ú m . 59, E . ; V . M. , 
Hermenaldo Albert , m é d i c o - c i r u j a n o ; Vega de l a 
Rosa, n ú m . 146, N.; V . M. , Pedro Crespo J i m é n e z , 
Convento, 75.—Lorca: E l Sol , n ú m . 44, E . ; V . M . , 
Desiderio Navarro .—Morata l la : Benamor , n ú m e ­
ro 69, E . ; V . M. , Juan T a m a y o y Conejero.—Ye-
c l a : Fidel idad, n ú m . 55, E . ; V . M. , Juan Serrano, 
Niño , 10, imprenta . 

N A V A R R A (1 LOGIA), . 

Pamplona: F a r o del Norte, n ú m . 28, N.; V . M.r 
J o s é Montorio Fontana , p laza del Casti l lo, l i b r e r í a ! 

O R E N S E (1 LÓGIA). 

Orense: Áurea, n ú m . 10, E . ; V . M., Vicente M i ­
randa, Paz, 6, l i b r e r í a . 
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P O N T E V E D R A (3 L O G I A S ) . 

Pontevedra: He lén ica , n ú m . 12, E . ; D i r e c , Manuel 
Quintana, C o m p a ñ í a , 32.—Vigo: Nueva H i r a m , n ú ­
mero , 181, E . ; V . M. , Benito Antonio López; Di rec . , 
Cami lo Navarrete, Cap i t án a u x i l i a r del Gobierno 
mi l i t a r .—Vi l l aga rc í a : L u z de A r o s a , n ú m . 163, E . ; 
V . M. , R a m ó n Cerqueiras; D i r e c , Juan Lago , i n ­
dus t r i a l . 

S A L A M A N C A (3 LÓGIAS). 

Sa lamanca : Comuneros, n ú m . 30, N. ; V . M. , J o s é 
A . Jorge, Director de l a Escue l a Normal ; Igualdad, 
n ú m e r o 104, N. ; V . M., Mariano C á c e r e s , Toro , 29. 
—Ciudad-Rodrigo: Mirobrigense, n ú m . 88, N. ; V . M. , 
Gerardo Corpi , maestro de obras, Madrid, 14. 

S A N T A N D E R (2 LOGIAS-). 

Santander: Al ianza , 5.a, n ú m . 47, P . ; V . M., Mo­
desto Pine i ro , Muelle; L u z de Cantabria , n ú m . 115, 
E . ; V . M. , Augusto A ldama , Muelle, 10. 

SEGO V I A (1 L O G I A ) . 

Segovia: Esperanza, n ú m . 96, N. ; V . M. , T o m á s 
Garc ía , San Franc i sco , 13. 

S E V I L L A (16 LÓGIAS). 

Sev i l l a : Acac ia , n ú m . 113, E . ; V . M. , León P é r e z 
Macho, L imones , 13, pasaje; Bét ica , n ú m . 110, E . ; 
V . M. , J o s é M a r í a Maestre, Á n c o r a , 1; Cosmopoli ta , 
n ú m e r o 3, S.; V . M . , R a m ó n Bad ía , F é r i a , 15; F é n i x -
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Graco, n ú m . 58, E . ; V . M. , Es tanis lao Riopedre; 
D i r e c , J o s é Lozano, Recaredo,- 81; Fra tern idad I b é ­
r i c a , n ú m . 2, S.; V . M. , M. Mar t ínez , Batehojas, 14; 
Graco , n ú m . 6, E . ; V . M. , Enr ique G. P a v ó n , B o t i ­
cas , 5; D i r e c , Enr ique Gu t i é r r ez , Relator, 18; Inte­
gridad, n ú m . 29, E . ; V . M. , Pedro C a s t a ñ e d o , T e -
tuan, 21; Neptuno, n ú m . 7, S.; V . M., Antonio Serra­
no; D i r e c , E . L . Miniet, CVDonnell, 25; Numancia , 
n ú m e r o 16, S.; V . M . , Manrique A . L a v a l l e , Quinta­
n a , 25; Numantina, n ú m . 6, S.; V . M. , F ranc i sco M o ­
r ó n ; D i r e c , M. Rubio y Pineda, Corona, 30; R a z ó n , 
n ú m e r o 4, S.; V . M., B r a u l i o R u i z , San Fernando, 35; 
R a z ó n , n ú m . 60, E . ; V . M. , E m i l i o J o a q u í n Delgado, 
S a n Jacinto, fa rmacia ; Verdad, , n ú m . 77, E . ; V . M. , 
Antonio Olmedo y López , A í b a r e d a , 31.—Morón: H i ­
jos de l a L u z , n ú m . 92, E . ; V . M. , J o a q u í n Janer y 
Angulo.—Osuna: Esperanza , n ú m . 196, E . ; V . M . , 
Antonio J i m é n e z , calle de l a Huerta (Palacio del 
Duque).—Utrera: R a z ó n , n ú m . 103, E . ; V . M., Diego 
de Sedas y Matos, Vereda , 32. 

S O R I A (1 L O G I A ) . 

Sor ia : Hi jos de Numancia , n ú m . 163, N.; V . M.? 
J o s é M. Ortiz de Pinedo, Z a p a t e r í a , 36. 

T A R R A G O N A (4 LÓGIAS). 

Ta r ragona : For ta leza, n ú m . 114, E . ; V . M . , Celes­
tino Ontiveros, v i s t a de l a Aduana.—Cornudella: 
C o r a z ó n , n ú m . 194, E . ; V . M . , J o a q u í n Ferrandiz , 
m é d i c o - c i r u j a n o . — V e n d r e l l : Fidel idad, n ú m . 52, E . ; 
V . M . , JuanFon t s , abogado, P l . del Teatro, 6 .—Tor-
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tosa: L a R a z ó n , n ú m . 37, N. ; V . M. , Angel Es t r any 
L l u i s , San B l a s , 21. 

T O L E D O (2 L O G I A S ) . 

Toledo: Pur i tana , n ú m . 23, E . ; V . M-, Mariano Ga­
llardo, Comandante de l a Escue l a de T i r o . — T a l a -
v e r a de l a Re ina : É v o r a , n ú m . 37, E . ; V . M. , E d u a r ­
do López P a r r a , abogado. 

V A L E N C I A (14 L O G I A S ) . 

Va lenc ia : A c a c i a , n ú m . 25, E . ; V . M. , Domingo 
Ripo l l J imeno, P i za r ro , 3, 3.°; Cruz de Hierro , n ú ­
mero 34, E . ; V . M. , F ranc i sco Car re ras , D i r e c , L o ­
renzo Ronede, San G i l , 3, pr incipal ; Hi jos del C r i ­
sol , n ú m . 119, E . ; V . M . , Alfredo del Casti l lo Na v e ­
l lón , B a r c a s , 3; Integridad, n ú m , 203, E . ; V . M . , Joa ­
q u í n Velazquez Arenas , Pelayo, 2; L iber tad , n ú m e ­
ro 33, E . ; V . M. , Rafael Minué , Burguer ins , 3, 2.°; 
Numancia , n ú m . 49, E . ; V . M. , Ruperto C a ñ a s , D i ­
rector, Fé l ix C o r b a t ó Es teve , Granotes, 7; Pur i t ana , 
n ú m , 31, E . ; V . M. , Fé l ix C o r b a t ó Es teve , Granotes, 
7; Severidad, n ú m . 18, E . ; V . M . , Ricardo I b a ñ e z , 
Monjas del P i é de l a Cruz, 7, 2.°; Sever idad, n ú m e ­
ro 29, E . : V . M . , Juan Campos, Colon, 46, entresue­
lo; Union, n ú m . 149, N. ; V . M. , Vicente P ino y A n -
saldo, Maldonado, 19—Fuente l a Higuera : Albor 
del Progreso, n ú m . 95, E . ; V . M . , J o s é Aveno L a n u -
za . Re ja , 10; D i r e c , Dionisio R o s Fer rer , abogado, 
calle N u e v a . — J á t i v a : Sé tab i s , n ú m . 53, E . ; V . M . , 
Cánd ido Soldevi l la ; D i r e c , Danie l Mata, abogado; 
Glor ia , n ú m . 157, E . : V . M. , Ignacio F igueroa , T r o -
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bat, 7.—Requena: L o s Templa r ios , n ú m . 38 E • 
V . M., Marcelino Herrero, abogado. 

V A L L A D O L I D (3 LÓGIAS). 

Val ladol id : Hijos de Ormuzd, n ú m . 81 N • V M 
Juan B . Tei jon; Reforma, n ú m . 45, E . ; V M L a u ­
reano A l varez. T e n e r í a s , 12; Templo de la Liber tad 
num, 7, N. ; V . M., Víc to r Te i jon . 

V I Z C A Y A (1 L O G I A ) . 

Bi lbao: Es t r e l l a del Norte, n ú m . 38, N . ; v. M. 

Z A M O R A (2 L O G I A S ) . 

Zamora : E l Sigilo, n ú m . 98, N. ; V . M. , L á z a r o S o -
moza, maestro de o b r a s . - T o r o : Fraternidad U n i -
MaTto I1Úm' N ' ; V- M- ' GreS-orio H e r n á n d e z 

Z A R A G O Z A (1 L O G I A ) . 

Zaragoza: Caballeros de l a Noche, n ú m . 68, P • 
V . M. , Mariano A m o r i v i e í a , oficinas del A y u n t a ­
miento. 

P O R T U G A L (2 L O G I A S ) . 

L i sboa : Confede rac ión Peninsular , n ú m . 167 N ' 
V M., i s idro V i l l a r i no , R ú a do Norte, 145, bajo i 
Obreros Constantes, n ú m . 173, N. ; V . M. , j i a q u i n 
Onmaldo Sánchez ; D i r e c , Is idro V i l l a r i no , R ú a do 
Norte, 145, bajo. 
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ÁFRICA (2 L O G I A S ) . 

T á n g e r : Sae ída , n ú m . 220, E . ; D i r e c , Celestino 
Garc í a , Dr . en Medicina, Ceuta.—Tetuan: L u z de 
Marruecos , n ú m . 154, E . ; V . M. , I saac Nahon. 

ISLA DK CUBA (166 LÓGIAS). 

H A B A N A (80 LÓGIAS). 

Habana: Acac ia , n ú m . 40, U . ; M. , Car los T o r r e de 
tAlba , Escobar , 36; Acac ia , n ú m . 136, E . ; V . M. , J o s é 
T e r a n , Corra les , 34; A m o r F ra t e rna l , n ú m . 4, U . ; 
M. , Aure l io A lme ida , Habana, 55; A m o r F r a t e r n a l ' 
n ú m e r o 138, E . ; V . M. , Ricardo Tudela , Habana, 168-
A m o r F ra t e rna l , n ú m . 175, E . ; V . M. , Fernando R o -
bert. Café de Marte y Belona; A u r o r a , n ú m . 130, N.-
V . M.; A u r o r a , n ú m . 213, E . ; V . M. , F ide l L o s a , Obra-
Pía , 31; A u r o r a Fra te rna l , n ú m . 86, E . ; V . M. , An to ­
nio Santo Domingo, F a c t o r í a , 44; B e l h - E l , n ú m e ­
ro 127, N . ; V . M.; Bél ica , n ú m . 145, N.; V . M ; C a r i -
dad, n ú m . 54, E . ; V . M. , Rafael Escasena , Zanza, 5; 
Ci ro , n ú m . 180, E . ; V . M. , Pablo Mori l las , Teniente 
Rey , 61; L a Bel leza , n ú m . 212, E . ; V . M. , Cris t ino 
Figuerola , A r a m b u r u , 20; L o s Comuneros, n ú m e ­
ro 144, N . ; V . M. ; Constancia, n ú m . 15, U . ; M., J o a ­
q u í n Nuñez de Castro, Vir tudes , 60; Constancia, n ú ­
mero 16, U , ; M. , Gui l lermo Arbouch, Teniente 
Rey , 54; Constancia, n ú m . 121, E . ; V . M. , Juan F r a n ­
cisco Ramos , Mal o] a, 2; Cosmopolita, n ú m . 11, U . ; 
M. , Jo sé Antonio López , Rayo , 84; Cosmopolita, n ú ­
mero 14, U . ; M. , Camilo Car ranca , Mercaderes, 10; 
Cosmopolita, n ú m . 134, E . ; D i r e c , J o s é Delgado, 
O-Reil ly, 31; Cuba E s p a ñ o l a , n ú m . 131, E . ; V . M. , 



346 LÁ M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

Manuel Romero y Rubio, Cuba, 104; Esperanza , n ú ­
mero 140, N . ; V . M . , Eithez, n ú m . 47, U . ; M. , Manuel 
Ru iz R o d r í g u e z , Paula , 28; F e , n ú m . 17, U . ; M., J o s é 
Nuza, Compostela, 179; F e , n ú m . 18, U . ; M. , E n r i ­
que A . Lecerff, Calzada del Monte, n ú m . 327; F e 
M a s ó n i c a , n ú m . 12, U . ; M. , J o s é A.. Carmona , 
Audiencia ; F e M a s ó n i c a , n ú m . 15, U . ; M. , F r anc i s co 
H e r n á n d e z Suarez, San Is idro , 3; F e M a s ó n i c a , n ú ­
mero 153, N . ; V . M. ; F é n i x , n ú m . U . ; M. , F r a n ­
cisco J . F e r r e r y Minaya, Picota, 74; Fidel idad, n ú ­
mero 151, E . ; V . M. , F ranco Peni che. Monte, 307; 
Fidel idad, n ú m . 157, N . ; V . M. ; F idel idad, n ú m e - ^ 
ro 214, E . ; V . M. , A n d r é s Gandar i l las , Cuba, 18;* 
Fra ternidad, n ú m . 187, E ; V . M. , Manuel Fernandez, 
Prado y Monte; Habana, n ú m . U . ; M. , D. Manuel 
Fernandez de Castro, J e s ú s del Monte; Habana, n ú ­
mero 105, E . ; V . M. , Manuel A . Cores, San Miguel, 69; 
Hijos del A m o r F ra t e rna l , n ú m . 153, E . ; V . M, , V e n ­
tura Fernandez, Prado y Teniente Rey; Hi jos de l a 
V i u d a , n ú m . 9, U . ; M. , E m i l i o Mola, Amis t ad , 39; 
Hijos de l a V iuda , n ú m . 12, U . ; M. , José de Arenas y 
Saenz, Aguia r , 38; Hi jos del L í b a n o , n ú m . 31, U . ; M.? 
Antonio Mesa y D o m í n g u e z , Santa Clara , 21; Hi jos 
del Trabajo , n ú m . 87, E . ; V . M. , Pedro Fernandez, 
Revi l lagigedo, 110; Hijos del Trabajo , n ú m . 143, N . ; 
V . M. ; Je l iová , n ú m . 49, U . ; M. , Pablo T r í a s , San 
Miguel , 23; Jerusalen, n ú m . 41, U . ; M. , Manuel N. 
Ocejo, Prado, 29; Lazo de Union, n ú m . 48, U . ; M . , 
J o s é Telesforo Marrero , Salud, 116; Liber tad , n ú ­
mero U . ; M. , R a m ó n d é l a P res i l l a ; L u z y Verdad , 
n ú m e r o 30, U . ; M . , F ranc i sco F í g a r o l a , Manr i ­
que, 125; Madrid, n ú m . 215, E . ; V . M. , Jorge Suas -
íon , Vi l legas , 31; Mercedes, n ú m . 32, U . ; M . , Pedro 
R o d r í g u e z P é r e z , San Rafael é Indust r ia ; Obreros 
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de H i r a m , n ú m . 133, E . ; V . M. , Pedro Moreira , Nep-
tuno, 44; Obreros de l a F e , n ú m . 135, E . ; V . M.y 
A g u s t í n Mar isca] , Corrales , 237; Obreros de l a L u z , 
n ú m e r o 58, U . ; M. , Gonzalo Gómez , Amis t ad , 57; 
Pales t ina , n ú m . 44, U . ; M. , Antonio Ruiz R o d r í g u e z , 
Habana, 222; Palest ina, n ú m . 102, E . ; V . M. , Rafael 
Cort ina, Es t re l l a , 77; Pat r ia , n ú m . 50, E . ; V . M.r 
Constantino March , San Rafael , 11; Paz, n ú m . 48, E . ; 
V . M. , Manuel Gemelos, Neptuno, 96; Pe r fecc ión , 
n ú m e r o 33, U . ; M. , Antonio V a l d é s Amoroso , A n ­
c h a del Norte, n ú m . 122; Progreso, n ú m . 35, U . ; M . , 
Alberto Carr icar te , J e s ú s Mar í a , 117; Pur i tanos , n ú ­
mero 39, U . ; M. , Lorenzo Br ida t , Indus t r ia 28; L o s 
Pur i tanos , n ú m . 3, U . ; M. , Pedro R í o s González , 
Apodaca, 46; L o s Puri tanos, n ú m . 150, N. ; V . M . ; 
Protectora, B . D. U . ; M. , Juan Valenzuela Pa lomo, 
Cuba, 6; R e d e n c i ó n , n ú m . 62, U . ; M. , Fel ipe Oña te , 
San Indalecio y San Ignacio ( J e s ú s del Monte); San 
A n d r é s , n ú m . 7, U . ; M. , T o m á s de l a H o y a , C a m p a ­
nar io , 131; Silencio, n ú m . 19, U . ; M. , Anas tas io 
Orozco, Neptuno, 44; Union Hispano-Amer icana , 
n ú m e r o 132, E . ; V . M. , C á r l o s Cruz, Neptuno, 175; 
Union Ibé r i ca , n ú m . 28, U . ; M . , Segundo A l v a r e z , 
Perseveranc ia , 32; Union y Concordia, n ú m . 24, U . ; 
M . , Segundo P é r e z , San Nico lás , 66; Union y Con­
cordia, n ú m . 120, E . ; V . M. , A n d r é s B a r r o s , Indus­
t r ia , 158; Union y Concordia, n ú m . 121, N . ; V . M.-— 
Ar royo-Arenas : T r e s Globos, n ú m . 244, E . ; V . M . , 
J o s é R a m o s A l m e í d a . — C o r r a l i l l o : Verdad y A m o r , 
n ú m . 224, E . ; V . M. , Eugenio de Miranda, profesor.— 
Guanabacoa: Hijos de l a L u z , n ú m . 29, U . ; M. Do­
mingo León , Palo Blanco, 37; E l Porveni r , n ú m . 72, 
E . ; V . M. , L u i s Garc ía Carbonell , Teniente de nav io . 
Comandanc ia General del A p o s t a d e r o . — G ü i n e s : Ma-
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yabeque, n ú m e r o 50, U . ; M. , F ranc i sco Castellanos, 
V a l d é s , 15.—Marianao: F ra te rn idad y Constancia ' 
n ú m . 50, U . ; M. , J o s é L . Rod r íguez , Pau la 28.—Nueva 
Paz: Minerva , n ú m . 53, U . ; M. , Manuel López .—Re­
gla: Lazo de Union, n ú m . 126, N. ; V . M. , Pascua l 
Sanz R o m a n i , Cocos, 20.—San Antonio de los B a ­
ñ o s : L uz de Ariguanabo, n ú m . 48, U . ; M. , F ranc i sco 
C a l d e r ó n R o d r í g u e z ; Obreros del Progreso, n ú m . 37, 
U . ; M. , J o s é Cla rch , R e a l 122.—Santiago de las V e ­
gas: Union de Santiago, n ú m . 60, U . ; M., Jo sé G a r -
basola. 

M A T A N Z A S (26 L O G I A S ) . 

Matanzas: Amparo , n ú m . 100, E . ; V . M. , Federico 
R . de Luzur i aga , Oficial de Mil ic ias ; Amparo , n ú ­
mero 129, N. ; V . M. ; Be th - I l a , n ú m . 101, E . ; V . M . , 
S i lves t re J i m é n e z , Apartado Correos, 124; Be th - I l a 
n ú m e r o 142, N.; V . M,; Caridad, n ú m . 155, N.; V . M ' 
Pedro Mitjans, Apartado, 147; Concordia E s p a ñ o l a ' 
n ú m e r o 77, N. ; V . M. , C a s i m i r o G u m á ; Constancia 
n ú m e r o 147, E . ; V . M. , Si lves t re Garc ía , R ie l a , 3! 
Esperanza, n ú m . 8, U . ; M. , Alberto Ortiz, Apartado', 
134; Hijos de l a Esperanza , n ú m . 38, U . ; M. , Cami lo 
S. Acosta , Manzano, 63; Igualdad, n ú m . 99, E ; 
V . M. , Venancio Casal ins , R i e l a , 132; J u l i a , n ú m e ­
ro 173, E . ; V . M. , A n d r é s S. P e q u e ñ o , Daoiz, 154' 
San Juan, n ú m . 132, N. ; V . M.; Y u c a y o , n ú m . 25, U . ; 
M., Manuel S e d a ñ o , Apartado, 211; Y u m u r y , n ú m e ­
ro 131, N. ; V . M. ; Voz de H i r a m , n ú m . 141, E . ; V . M. , 
Manuel F . del Campo, Apartado de Correos, n ú m e ­
ro 37 .—Cárdenas : D i sc ípu los de S a l o m ó n , n ú m . 7, 
U . ; M. , Roberto de Bergue, Apartado, 7; Perseve­
ranc ia , n ú m . 6, U . ; M. , Gaitan Rabel , Apartado 82; 
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Union U n i v e r s a l , n ú m . 146, E . ; V . M. , Jo sé A . Mart 
F r e i r é , Industr ia , 76.—Colon: Constancia, n ú m . U . ; 
M. , M á r c o s Gómez , Apartado, 28; L o s T e m p l a r i o s ' 
n ú m e r o 151, N . ; V . M. ; Templa r ios , n ú m . 152, E . ; 
V . M. , Juan G. Novo, Ayuntamiento; Union, n ú m e ­
ro 143, E . ; V . M. , Antonio Salorio, A l c a i d í a . — J o v e -
l lanos: Hi jos de Padi l la , n ú m . 149, E . ; V . M. , L o r e n ­
zo C ó r d o b a , C a ñ e d o , 21; Union y Confianza, n ú ­
mero U . ; M. , Antonio Mar in Cobos.—Union de 
Reyes : Modestia, n ú m . 225, E . ; V . M. , Car los R o d r í ­
guez; V í c t o r - H u g o , n ú m . U . ; M. , M á x i m o Pera l ta . 

P I N A R D E L R I O (1 L O G I A ) . 

P ina r del R io : Union y Trabajo , n ú m . 45, U. ;Direc .y 
J o s é V . Ur ru t i a , Escr ibano . 

P U E R T O PRÍNCIPE (7 LÓGIAS). 

Puerto P r í n c i p e : Al ianza , n ú m . 211, E . ; V . M. , A n ­
d r é s Maroto, . Comandante de caba l l e r í a ; D i sc re ­
c ión , n ú m . 49, U . ; M. , Jo sé E . R o d r í g u e z , San Mar ­
t in , 46; Iber ia , n ú m . 93, E . ; V . M. , Nicasio L . L a r a ; 
Union, n ú m . 42, U . ; M. , J o s é F ranc i sco Méndez ; 
D i r e c , J o s é L . G a r c i n i , Apartado, 2 0 . — M o r ó n : 
Union de Ambos Mundos, n ú m . 55, U . ; M. , Vicente 
Gut ié r rez Trebil la .—Nuevitas: Mercedes, n ú m . 56, 
U . ; M. , A m é r i c o S i lva .—San J e r ó n i m o : Hijos d e S a -
ñ a í , n ú m . 138, N . ; V . M. 

S A N T A C L A R A (20 L O G I A S ) . 

Santa C la ra : A r m o n í a , n ú m . U . ; M. , Juan B . 
B r a v o , Obras p ú b l i c a s ; Modelo, n ú m . 150, E . ; V . M.7 
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J o s é Paez, Cuba 28; Union E s p a ñ o l a , n ú m . 139, E . 
V . M. , C á n d i d o M u r i e d a s , Buen Via je , 12.—Caibarien 
Iber ia , n ú m . 125, E . ; V . M. , Antonio López , m é d i c o 
S a n Juan, n ú m . U . ; M. , Car los Guerrero, A d m i ­
n i s t r a c i ó n del fe r ro-car r i l de Zaza.—Cienfuegos: 
As i lo de l a V i r tud , n ú m . 140, E . ; V . M., Serafín M a -
nene, Apartado, 143; Fe rnand ina de Jagua, n ú m . 46, 
U . ; M . , Leopoldo Diaz de Vi l legas , Gazell , 11; Obre­
ros del Progreso, n ú m . 174, E . ; V . M. , L u i s A r m a d a , 
Arguel les , 42 l i2 .—Remedios: A m é r i c a , n ú m . 10, U . ; 
M. , F ranc i sco Cint ra ; E s p a ñ a , n ú m . 184, E . ; V . M. , 
Ponciano S a r i ñ e n a , J e s ú s Nazareno, 37; L u z y F r a ­
ternidad, n ú m . 40, U . ; M. , J o a q u í n Vigi l .—Sagua l a 
Grande: Hijos de l a Cosmopolita, n ú m , 161, E . ; 
V . M. , A l v a r o Ledon, Apartado 42; Hi jos de l a Fe 
M a s ó n i c a , n ú m , 47, U . ; M. , Gui l lermo R . F r i a s ; 
D i r e c , Mariano Martin; Lazo de Union, n ú m , 145, 
E . ; V . M. , Eduardo Blanco, R e a l 168.—Sanct i -Spír i -
tu: A m o r y Verdad , n ú m . 57, U . ; M. , F ranc i sco J , 
Rabel ] , f a r m a c é u t i c o . — S a n t a Cruz del Sur: Hijos de 
l a Paz, n ú m . 245, E . ; V . M. , Víc to r V a r o n a Aguado; 
L a L u z , n ú m . 142, E . ; V . M. , Miguel Rubert , propie­
t a r i o — T r i n i d a d : Lazo del Sur, n ú m . 14, U . ; M., Ma- . 
nuel Toledo, Glor ia , 22; T r i n i t a r i a , n ú m . 147, N.; 
V . M. , J o s é Roig , veterinario, J e s ú s y M a r í a . — L a s 
Vuel tas : Lea l tad y F i r m e z a , n ú m . 79, U . ; M., V íc to r 
S o r i a Gallego, 

S A N T I A G O D E C U B A (26 LÓGIAS), 

Santiago de Cuba: Fra tern idad , n ú m , 1, U . ; M . , Ca­
l ix to Coperena; H i jo s de l a Luz , n ú m . 123, E . ; V . M. , 
Indalecio R a m í r e z , S. Pedro Al ta , 7; Hijos de l a 
Verdad, n ú m . 122, E . ; V . M. , J o s é Rose l l y D u r a n , 
S . J e r ó n i m o Al ta , 7; Humanidad, n ú m , 26, U . ; M,> 
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J u a n Bernardo B r a v o , Obras p ú b l i c a s ; Igualdad, 
n ú m e r o 27, U . ; M. , Fel ipe V e r á n e s , San J e r ó n i m o 
A l t a ; L u z y Verdad, n ú m . 98, E . ; V . M.? C á r l o s P é r e z 
T e r á n , San J e r ó n i m o Ba ja , 9; Paz E s p a ñ o l a , n ú m e ­
ro 90, E . ; V . M. , Enr ique Segura, Jefe Bat . de guer­
r i l l a s ; Prudencia , n ú m . 2, U . ; M . , F ranc i sco Ortiz, 
E n r a m a d a Ba ja , 13; San A n d r é s , n ú m . 3, U . ; M. , 
Juan Bassos , P a n a d e r í a L a Corona.—Alto de Son­
go: Pa t r i a y Leal tad , n ú m . 112, E . ; V . M. , B u e n a ­
ventura Caner Vi l la longa.—Baracoa: Union y Pa t r ia , 
n ú m e r o 162, E . ; V . M. , F ranc i sco Dufour, Rea l , 59. 
—Bayamo: Es t r e l l a Polar , n ú m . 183, E . ; V . M. , F r a n ­
cisco López , del comercio; Es t r e l l a Polar , n ú m . 78, 
U . ; M.—Gibara: Hijos de l a L u z , n ú m . 37, U . ; M. , 
J o s é Sixto Duran; Porveni r , n ú m . 94, E . ; V . M. , B a l ­
tasar Alca lá , del c o m e r c i o . — G u a n t á n a m o : Recon­
c i l i ac ión , n ú m . 16, U . ; M. , L u i s Mart in y de Castro; 
Union L a t i n a , n ú m . 148, E . ; D i r e c , Juan Merino, 
m é d i c o mil i tar .—Holguin: L a Cruz, n ú m . 75, E . ; 
V . M. , Federico Capdevila, T e n . Cor. del segundo 
b a t a l l ó n Habana; Hermanos de l a Luz , n ú m . 49, U . ; 
M . , Faus t ino Sirvent.—Manzanillo: Hijos de l a H u ­
manidad, n ú m . 29, U . ; M. , Jacinto A l s i n a ; F u s i ó n 
M a s ó n i c a , n ú m . 178, E . ; V . M. , J o s é F . Goizueta, Ofi­
c ia l 1.° de A d m i n i s t r a c i ó n Mili tar; Union M a s ó n i c a , 
n ú m e r o 156, E . ; V . M., Jo sé Duarte, Comandante de 
B a t a l l ó n de guerr i l las de Bayamo.—Mayan ' : Iber ia , 
n ú m e r o 168, E . ; V . M. , Antonio Her re ra , telegrafis­
ta .—Palma Soriano: Paz y Union, n ú m . 167, E . ; 
V . M., Juan R . Esco l l , telegrafista.—Puerto-Padre: 
B e t h - E l , n ú m . 245, E . ; V . M,, J o s é G ó m e z Coello, 
m é d i c o mi l i ta r .—Victor ia de las Tunas : Girondinos, 
n ú m e r o 246, E . ; V . M., Diego Lozano, E s t a c i ó n de 
T e l é g r a f o s . 
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P U E R T O - R I C O (4 LÓGIAS). 

San Juan: Es t r e l l a de Luqui l lo , n ú m . U . ; M.; 
Fra te rn idad , n ú m . 16, N . ; V . M.—Guayama: Union, 
n ú m e r o 226, E . ; V . M.—Humacao: Corazones Perfec­
tos, n ú m . 117, N.; V . M, 

MÉXICO (2 L O G I A S ) . 

Veracruz : Obreros del Templo: n ú m . 2, U . ; M. , 
Juan B . Reyes , Sa l inas , 734; L ú m e n , n ú m . 13, U . ; 
Direc . , Juan B . Reyes , Sal inas , 734. 

I S L A S F I L I P I N A S (5 LÓGIAS). 

Mani la : L u z de Oriente, n ú m . 204, E . ; V . M, , F r a n ­
cisco Vizca ína é Iquino, m é d i c o del regimiento de 
Ingenieros.—Regularidad, n ú m . 179, E . , V . M. , Juan 
Cisneros , abogado fiscal de l a Audiencia , P a l a ­
cio, 25.—Cavile: Magallanes, n ú m . 218, E . ; V . M. , 
F é l i x Nevado Molina, Condestable; E s p a ñ a , n ú m e ­
ro 208, E . ; V . M. , Eduardo López , mi l i t a r .—Zam-
boanga: L a P r imord i a l , n ú m . 106, E . ; V . M. , I s idro 
Lópe z Grado, Alcalde Mayor .» 

E s t a m i s m a o r g a n i z a c i ó n , sa lvo las var iac iones 
de personal ocurr idas en los ú l t i m o s diez a ñ o s , y 
de que daremos noticia a l lector en los c a p í t u l o s s i ­
guientes, es l a que actualmente rige, pues desde 
hace a l g ú n tiempo l a m a s o n e r í a permanece estacio^ 
na r i a , á causa de haber logrado todos los fines que 
por ahora se propone. 



X. 

E N P O S E S I O N D E ESPAÑA. 

L a protesta dir igida por el Oriente Panzano con­
t ra el reconocimiento del Oriente Romero Ortiz 
como potencia regular m a s ó n i c a , no produjo efecto 
alguno en el Supremo Consejo de Charleston ni en 
los d e m á s Orientes extranjeros, en cuyas m i r a s en­
t r á b a l a ex is tencia de una m a s o n e r í a esencialmente 
po l í t i ca que l levase l a influencia directa de l a secta 
á l a g o b e r n a c i ó n del Estado e s p a ñ o l , h a c i é n d o l e 
p e d i s é c u o de los poderes ocultos de las logias. E l 
objeto de dichos poderes no e ra otro que el de colo­
car bajo l a a c c i ó n de l a secta todos los organismos 
oficiales, y pa r a ello e ra preciso l a exis tencia de 
Gobiernos m a s ó n i c o s que abandonaran las c á t e ­
dras de l a e n s e ñ a n z a oficial, l a t r ibuna de las C ó r -
tes y todas las oficinas centrales, provincia les y 
municipales , en manos de masones profesos que 
h ic ie ran de los susodichos organismos otras tantas 

23 
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T r a s - L ó g i a s , que acabaran l a obra de d e s t r u c c i ó n 
encomendada á l a secta. 

De que tales planes se han realizado dan test imo­
nio e l o c u e n t í s i m o las Univers idades oficiales, don­
de los Morayta, Odón de Buen y otros sectarios en­
venenan las a lmas de l a juventud con ideas y doc­
tr inas heterodoxas ó i m p í a s ; l as Cortes, donde 
domina el elemento m a s ó n i c o ; los Gobiernos, en los 
que constantemente existe desde l a r e v o l u c i ó n de 
Setiembre a c á un Ministro, por lo m é n o s , afiliado á 
l a m a s o n e r í a ; las Diputaciones Prov inc ia les y los 
Ayuntamientos, y hasta l a m i s m a a d m i n i s t r a c i ó n de 
jus t i c i a , donde en ocasiones se h a dejado sentir el 
influjo de l a secta, como lo prueban las sentencias 
dictadas por los Tr ibuna les de l a Habana y Puerto-
R i c o , publicadas hace pocos a ñ o s por el p e r i ó d i c o 
ca tó l i co E l Siglo Futuro , y en las que se hace cons­
tar que l a m a s o n e r í a es una ins t i t uc ión perfecta­
mente l íci ta y amparada por l a Cons t i tuc ión v igen­
te de 1876. 

E n el e jé rc i to c o n t i n ú a teniendo l a secta numero­
sos afiliados, como comprobado queda en los da­
tos e s t a d í s t i c o s publicados en el cap í tu lo anterior; 
de suerte que bien puede decirse, s in incur r i r en l a 
m á s p e q u e ñ a e x a g e r a c i ó n , que E s p a ñ a se ha l l a en­
vuel ta en una inmensa red m a s ó n i c a que por todas 
partes l a apr is iona y aun l a ahoga. E l t í tu lo de m a ­
s ó n , m á s que los de suficiencia y capacidad, s i r v e 
de pasaporte para llegar á los m á s elevados pues­
tos oficiales, y a s í no es de e x t r a ñ a r que individuos 
oscuros é, insignificantes se vean trasportados de 
las esferas de l a nada social a l p i n á c u l o de l a fortu­
na . P a r a esto tienen las l ó g i a s un poderoso a u x i ­
l i a r en l a p rensa p e r i ó d i c a , cuyos ó r g a n o s , desde 
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los que pasan por m á s conservadores hasta los 
francamente revolucionarios , cuentan por lo m e ­
nos, s e g ú n d e c l a r a c i ó n de D. Nico lás Diaz y P é r e z , 
con dos redactores afiliados á l a secta m a s ó n i c a ! 

Hemos dicho que l a m a s o n e r í a ejerce t a m b i é n 
una acc ión constante en las dependencias p r o v i n ­
c ia les y municipales , y pa ra demostrar lo nos bas­
t a r á poner como ejemplo a l Ayuntamiento de M a ­
drid , v ive ro m a s ó n i c o desde l a r e v o l u c i ó n de 1868 
has ta l a fecha. 

E l carbonario D. Nico lás M a r í a R ive ro s e m b r ó en 
e l Ayuntamiento de Madrid el plantel sectario que 
d e s p u é s cul t ivaron D. Sergio Mar t ínez del B o s c h y 
D. Jo sé Abasca l y Carredano, y o c a s i ó n l legó eii 
que las oficinas municipales de Madrid y l a lóg ia 
Mantuana. presidida por el segundo de los citados 
personajes, formaban un solo cuerpo. 

E n esta o r g a n i z a c i ó n sectar ia del Ayuntamiento 
de Madrid se ha l l a el secreto de las resistencias y 
vencimientos que han encontrado muchos Alcaldes 
en s u empresa de encauzar todos los asuntos m u ­
nicipales , y m u y especialmente los que se refieren 
á l a asendereada cues t i ón de consumos, objeto de 
l a s preocupaciones de cuantos se interesan por el 
bienestar del pueblo m a d r i l e ñ o . 

E n c o m p r o b a c i ó n de nuestras afirmaciones, po­
demos presentar el hecho de que l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de l a mencionada renta h a estado en estos ú l t i m o s 
tiempos á cargo de tres masones profesos, que 
sucesivamente se han ido relevando en el desem­
p e ñ o de dicho cometido cuando el c lamoreo del 
p ú b l i c o ha excitado á los Alcaldes á v a r i a r el per­
sonal adscrito a l se rv ic io de que se trata. L o s 
nombres de esos masones no son un secreto p a r a 



^56 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

nadie, pues constan en los calendarios m a s ó n i c o s 
publicados por l a secta, y, por lo tanto, no creemos 
cometer ninguna i n d i s c r e c i ó n a l manifestarlos. Dos 
de ellos, D. Justo J iménez y D. Manuel Rosso , es ta­
ban afiliados en l a logia Mantuana, y el tercero, don 
Adolfo Rech, e ra hace pocos a ñ o s venerable de l a 
logia Amor . Con estos datos queda suficientemente 
demostrada l a i n t e r v e n c i ó n directa de l a secta m a ­
s ó n i c a en los asuntos municipales , y á nadie ex t r a ­
ñ a r á , por lo tanto, l as facilidades obtenidas por el 
ex-Padre Cabrera , t a m b i é n afiliado á l a logia M a n ­
tuana con el nombre s i m b ó l i c o K n o x , p a r a c o n s ­
truir l a capi l la protestante de l a calle de l a Benefi­
cencia . 



X I . 
E L P L A N D E B E C E R R A . — O R G A N I Z A C I O N A C T U A L 

D E L A S E C T A . 

A D. Antonio Romero Ortiz s u c e d i ó en l a jefatu­
r a de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a D . Manuel Becer ra , que 
a l tomar p o s e s i ó n de su cargo d i r ig ió á las l ó g i a s 
el siguiente documento, que demuestra bien á l a s 
c la ras los medios de que se va le l a secta pa ra r e a ­
l i za r l a obra de descatolizar á esta infortunada 
p á t r i a . 

Dice a s í : 

"GRAN ORIENTE DE ESPAÑA. 
»GRAN L O G I A SIMBÓLICA. 

vNós, Manuel B e c e r r a (For ta leza , g r . \ 33), G r a n Co­
mendador del Supremo Consejo del 33°, único reco­

nocido p a r a E s p a ñ a , y G r a n Maestre de la 
M a s o n e r í a S imból ica , 

» E N V I A M O S Á T O D A S L A S C Á M A R A S , L Ó G I A S 
Y M A S O N E S D E L A O B E D I E N C I A , 

y>s.'. s:. s.\ 

«Caros y respetables hh.-.: No por ceder a l impe­
r i o de l a costumbre ni para l lenar meras f ó r m u l a s 



358 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

canci l lerescas de antemano establecidas, sino cor ­
respondiendo de buen grado á los dictados de m i 
conciencia, quiero y deseo di r ig i ros en estos mo­
mentos m i voz amiga y c a r i ñ o s a a l objeto de s i g ­
nificaros l a inmensa gratitud, el profundo agrade­
cimiento que h a despertado en m i pecho el acto 
que a c a b á i s de real izar , y á l a vez t razaros á g r a n ­
des rasgos algunos de los planes y p r o p ó s i t o s a 
que pienso consagrar m i in i c i a t iva y act ividad des­
de los altos puestos de Gran Comendador y G r a n 
Maestre, que debo á vues t ra voluntad soberana. 

»Es é s t a l a p r i m e r a vez que en E s p a ñ a , r e l a t i v a ­
mente a l caso concreto de nombrar su p r i m e r a 
autoridad, habla el sufragio un ive r sa l en los T a l l e ­
res ; y cuando insignes masones como Ruiz Z o r r i l l a , 
Sagasta y Romero Ortiz ocuparon, pa ra g lor ia s u y a 
y de l a Ins t i t uc ión , este m i s m o s i t ia l , y cuando den­
tro de l a m i s m a Orden h u b i é r a i s podido ventajosa­
mente escoger otro hermano con m á s aptitudes y 
mejores t í t u los á vues t ra c o n s i d e r a c i ó n que el que 
suscribe, yo , que no so l ic i té n i b u s q u é l a e lecc ión , 
pero abrumado por el peso de vues t r a benevolen­
c i a ; he de manifestaros con toda s inceridad que 
este hecho, su espontaneidad, ó mejor a ú n , l a m a ­
nera l i b é r r i m a con que me h a b é i s otorgado v u e s ­
tros votos, á l a par que me l lena de sa t i s f acc ión 
h o n r á n d o m e y h a l a g á n d o m e en alto grado, i m p ó -
neme h á c i a l a Ins t i tuc ión mayores é ineludibles 
deberes. 

»Pa ra cumpli r lo cuento con dos factores impor ­
tantes—que p l e g u é a l cielo que no me falten nunca— 
decisivo el uno, vues t ra eficaz ayuda, vuestro con­
curso, s in el que los m á s heroicos esfuerzos ser ian 
completamente perdidos en el v a c í o ; necesario el 
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otro, m i voluntad inquebrantable, firmísima, que 
v a estrechamente unida á todas las empresas en 
que yo he tomado m á s ó m é n o s directa pa r t i c i ­
p a c i ó n . 

«Ocioso fuera, pa ra ad iv inar el porvenir que l a 
e s t á reservado, haceros aqu í l a h i s tor ia de l a M a ­
s o n e r í a . E l l a , acomodando sus procedimientos á 
las c i rcunstancias del tiempo y de los p a í s e s en que 
h a desarrollado su acc ión , t r a zó en todas partes con 
mano firme, con superior inteligencia, el prestigio 
de sus ideas y el fondo esencial de sus.doctrinas, y 
ora o c u l t á n d o s e en el misterio de sus templos, y a 
por medio del s i m b ó l i c o lenguaje de sus in ic iac io­
nes y trabajos, e n s e ñ ó gradualmente á l a s muche­
dumbres los secretos resortes de l a ciencia, con­
s e r v á n d o l a , d i fund iéndo la y ensanchando l a esfera 
de sus conquistas en l a medida que se lo permit ie­
r a el medio ambiente bajo el cua l los pueblos, por 
ley de su propia ignorancia, gemian ó v e í a n s e obl i ­
gados á resp i ra r en una a t m ó s f e r a espesamente 
saturada de preocupaciones y fanatismos; el la , to­
mando p a r t i c i p a c i ó n í n t i m a en los dolores de l a 
humanidad en su eterna lucha contra sus opreso­
res y t i ranos, m á r t i r en ocasiones, h e r ó i c a s i e m ­
pre, vencida y ul t ra jada en determinados m o m e n ­
tos, y á l a s veces triunfante, fué en lo antiguo, como 
lo es en l a é p o c a moderna, valeroso heraldo de l a 
c iv i l i zac ión , de l a paz y del progreso. Sus hechos, 
escri tos con su propia sangre en el l ibro inmorta l 
de l a his tor ia ; sus conquistas imperecederas a l can ­
zadas en el terreno del derecho y de l a filosofía; 
sus obras eminentemente humanas levantadas en 
el campo de l a mora l , pregonan por mane ra e lo ­
cuente l a necesidad de su exis tencia ; l a s a ñ a encar-
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mzada con que l a maltratan, persiguen y ca lumnian 
sus naturales adversar ios , los enemigos jurados 
de toda luz y de todo progreso, demuestran pa lma­
riamente su impor tancia dentro de las fuerzas so­
ciales . No puede negarse en manera alguna que en 
los inmensos dominios de l a naturaleza solamente 
v i v e aquello que tiene r a z ó n de ser ó m i s i ó n que 
cumpl i r . Religiones, s i s temas pol í t i cos , un tiempo 
floreciente, que han d e s e m p e ñ a d o papel impor tan­
t í s i m o y notoria influencia en los destinos de l a 
humanidad, pero que cumplieron y a su m i s i ó n so­
bre l a t ie r ra , deben necesariamente desaparecer 
por constituir verdadero estorbo en el movimiento 
incesante de l a idea. 

«Por fortuna, l a M a s o n e r í a no se ha l la a ú n en es­
te caso. Dispuesta s iempre á recibir todas las m o ­
dificaciones, todas las innovaciones requeridas pol­
las c i rcunstancias , vé rnos l a , no y a solamente ceder 
a l a s leyes de l a e v o l u c i ó n , sino que, cuando no se 
las a s i m i l a ó las encarna en sí , l as anticipa y las 
impone a l mundo exter ior con sentido realmente 
profetice: no sujeta á los estrechos moldes de un 
dogma inmutable, p r e s t á n d o s e á sufr i r las trasfor-
maciones y mudanzas adecuadas á su organismo 
en vez de caer en l a inercia , reaparece m á s vigoro­
sa, m á s saludable, m á s l lena de v ida ; como que se 
renueva y nutre en l a potente s a v i a de los nuevos 
pr incipios . Y es que el objetivo de la M a s o n e r í a , 
sean cualesquiera los puntos de m i r a desde los c u a ­
les se l a examine , es m á s á m p l i o que el de las r e ­
ligiones y s is temas sociales, po l í t i cos y filosóficos 
S u concepto po l í t i co progres ivo, de verdadera e x ­
p a n s i ó n , s in e x c l u s i v i s m o s ni resabios de escuela, 
basado en el d e s i n t e r é s , l a coloca muy por enc ima 
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de todos los partidos. De a q u í que entre nosotros, 
en l a In s t i t uc ión , quepan todos los po l í t i cos que 
a m a n el progreso, l a jus t i c ia y l a l ibertad. S u con­
cepto religioso, de a m p l í s i m a , de total y generosa 
tolerancia, pues que respeta el sagrado de l a con­
ciencia y l a libertad humana, l a representa jus ta­
mente como superior á las religiones pos i t ivas , 
cuyas intransigencias , cuyo brutal e g o í s m o , por­
ta l mane ra ocasionan desdichas en las sociedades. 
S u concepto filosófico, ajeno por completo á l a s l u ­
chas de t i r ios y troyanos, l a permite dar entrada 
en sus filas á todos los hombres dignos de buena 
voluntad, cualesquiera que sean sus creencias y 
convicciones . 

«Liber tad , jus t ic ia , progreso, i n s t r u c c i ó n , t raba­
jo, sol idaridad humana, fraternidad, amparo y p ro ­
t e c c i ó n á los desgraciados, y mutuo y r e c í p r o c o y 
constante apoyo entre los hermanos , es el l e m a 
de l a M a s o n e r í a , a l cua l debemos todos a m o l ­
dar nuestros actos y ajusfar nuestros procedi­
mientos. 

»Es as í que, pa ra cumpl i r tan al tas y delicadas 
mis iones , necesita en p r imer t é r m i n o que todos y 
cada uno de los individuos que á e l la pertenecen ó 
puedan pertenecer se dist ingan por su ejempla-
conducta, por una gran pureza en las costumbres^ 
y s iempre por una vigi lante sever idad en cuanto á 
l a g e s t i ó n e c o n ó m i c a se refiere: requiere ser inexor 
rabie a l juzgar a l que falte á sus deberes, s in p re ­
v e n c i ó n , sí , pero de ta l suerte, que l a benevolencia 
no eclipse l a jus ta y necesar ia ene rg í a ; que no se 
pe rmi ta a l n ú m e r o , á l a c a t e g o r í a n i l a ambic iosa 
as tuc ia monstruosas imposiciones sobre l a jus t i c ia 
y el derecho; y por ú l t i m o — y no me c a n s a r é de re -
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petirlo—que no se pierda de v i s t a que e s t á sujeta 
á l a ley de l a e v o l u c i ó n . 

»De corrientes pronunciadamente d e m o c r á t i c a s , 
los t iempos que a lcanzamos no excluyen, sino que, 
por el contrario, sol ici tan fuerte y vigorizada d i s ­
c ip l ina en las instituciones que pretenden represen­
tar los; de donde se de r iva que desde l a m á s al ta 
has ta l a m á s ínf ima de l a s j e r a r q u í a s m a s ó n i c a s 
deben obrar con toda l a a u t o n o m í a que las leyes 
permitan, s in inmiscu i r se unas n i otras en asuntos 
que no sean de su respect iva competencia. 

»Las injustas censuras de que e s t á siendo objeto 
l a M a s o n e r í a , el atraso de nuestro pueblo, l as s u ­
perst iciones que en és te han imbuido va r io s siglos 
de doble despotismo, l a s peroraciones de h i p ó c r i ­
tas y embaucadores altamente interesados en m a n ­
tener l a ignorancia, en l a que fundan su poder y su 
provecho; e l e m p e ñ o que tienen en desacreditar l a 
M a s o n e r í a , cuya mora l es una v i v a protesta contra 
s u e g o í s t a y a n a c r ó n i c a conducta; l a é p o c a de t r an ­
s i c ión por que el mundo profano a t rav iesa , y otras 
m i l c i rcunstancias que á vuestro alcance e s t á n , 
crean á nuestra amada Orden una s i t uac ión , s i d i ­
fícil y embarazosa de una parte, de otra abundante 
en gloriosos resultados s i todos sabemos colocar­
nos á l a a l tura de nuest ra m i s i ó n . 

))Es, por lo expuesto, de todo punto indispensable 
que, s in perder momento, pongamos todos i i i con -
dicionalmente cuanto e s t é de nuestra parte p a r a 
conseguir l a m á s perfecta u n i ó n y regularidad en­
tre todas l a s Log ias y C á m a r a s de l a obediencia. 
Po r mucho que en estos ú l t i m o s a ñ o s h a y a crecido 
el n ú m e r o de Ta l le res ; por mucho que hayan é s t o s 
extendido s u influencia en determinadas loca l ida-
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des, prec isa no levantar mano para crear otros 
nuevos allí donde no ex i s t a ninguno y atraer á los 
que e s t é n separados, y a por antiguas disensiones 
ó diferencias de conducta, y a por otra causa c u a l ­
quiera, á fin de que vengan á formar una p ina , un 
n ú c l e o poderoso, no olvidando que l a u n i ó n cons­
tituye l a fuerza, y que con e l la lograremos recabar 
pa ra l a Orden verdadera influencia en el mundo 
profano, haciendo ingresar nuevos y va l iosos ele­
mentos, sean del sexo y c a t e g o r í a que se quiera, 
con tal de que sus vir tudes y condiciones los hagan 
dignos de estar entre nosotros. 

« T e n i e n d o en cuenta que l a pa t r ia de l a Masone­
r í a es la-t ierra, debemos igualmente consagrar es -

• ni erada a t e n c i ó n y especial cuidado á estrechar 
nuestras relaciones fraternales con l a M a s o n e r í a 
exter ior , establecerlas allí donde no exis tan y r e ­
anudar las donde se hal len interrumpidas; que s i l a 
M a s o n e r í a es una en todo el mundo, uno es t a m ­
bién el enemigo que l a combate, y el esfuerzo para 
l a defensa y pa ra conseguir l a v i c to r i a debe ser s i ­
m u l t á n e a m e n t e hecho y combinado por todos los 
masones . 

»Y ciertamente que pa ra esa defensa c o m ú n de 
los intereses, de los pr incipios sagrados de l a M a ­
s o n e r í a , no basta entretener relaciones de m e r a 
co r t e s í a ó de mutua correspondencia entre todas 
' i s potencias m a s ó n i c a s ; s e r í a necesario—y á esto 

imbien debemos encaminar nuestras gestiones— 
)uscar l a m a n e r a de conseguir una fuerte federa-
ñ o n , y as í por l a s pruebas fehacientes de nuestra 
fuerza que h ic ie ran patente nuestra voluntad y po-
i e r , bien prontamente s e r í a m o s respetados y ob­
t e n d r í a m o s l a influencia á que nos da derecho den-
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tro de l a sociedad profana l a honradez, l a eficacia 
y l a v i r tud de nuestras doctrinas. 

« R e a l i c e m o s algo p r á c t i c o , procuremos l a i l u s ­
t r a c i ó n general , y a levantando escuelas p r imar i a s 
de ambos sexos , y a por medio de l a c á t e d r a , de l a 
conferencia, del l ibro ó del p e r i ó d i c o , que digan y 
den p ú b l i c a m e n t e fe de nuest ra existencia, de n ú e s , 
t r a mane ra de ser y de obrar, y a l odio y á las pre­
venciones injustificadas s u c e d e r á en breve el aplau­
so y las bendiciones de las gentes honradas de sano 
y recto cr i ter io. 

« I n d u d a b l e m e n t e que pa ra conseguir todo esto, 
pa r a interpretar debidamente l a a l t í s i m a m i s i ó n 
que me h a b é i s confiado, se necesita tanta benevo­
lencia , tanta imparc ia l idad como jus t i c ia y e n e r g í a . 
M i v ida , m i s antecedentes y todo lo que soy, r es ­
ponden de que no he de faltar a l cumplimiento de 
ios deberes que vues t r a deferencia me h a i m ­
puesto. 

»Ahora bien; s i por falta de acierto ó de condicio­
nes, ó porque l a tarea fuera superior á m i s fuerzas, 
ó qu izá por sobrevenir momentos de desmayo, m i 
á n i m o flaquease, abrigo plena y absoluta confianza 
de que vuestro consejo y ayuda v e n d r á n oportuna­
mente en m i socorro, y a s í podremos sa l i r adelante 
y legar á nuestros sucesores una Orden m a s ó n i c a á 
mayor a l tura que nosotros l a encontramos hoy, y 
una sociedad profana m á s i lustrada, m á s libre, 
m á s justa , m á s r i c a y m á s m o r a l que l a a c t ú a ] . 

«Oriente de Madrid, á 15 de Agosto de 1884. 

»E1 Gran Comendador y Gran Maestre, 

«MANUEL B E C E R R A , 33°.» 
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L a permanencia del Sr. Bece r r a a l frente del 
Oriente de E s p a ñ a fué de corta d u r a c i ó n . L u c h a s 
intestinas que estallaron en el Supremo Consejo y 
Gran L o g i a S i m b ó l i c a , nacidas de cuestiones de 
ochavos, determinaron el relevo de su Gran Secre­
tario D. Juan Utor y Fernandez, que con a c t i v i ­
dad infatigable y digna de mejor causa habia l o ­
grado reunir bajo l a d i r ecc ión de un solo Oriente 
un n ú m e r o de logias superior á l a s que el Supremo 
Consejo de l a m a s o n e r í a e s p a ñ o l a habia tenido 
bajo su obediencia en el p e r í o d o de l a r e v o l u c i ó n 
de Setiembre. D. Manuel Becer ra , cansado, s e g ú n 
dijo, de m a s o n e r í a , r e n u n c i ó á su cargo de Gran 
Comendador y Gran Maestre, y las logias pasaron 
á s e r l a herencia de Alejandro, disputada por m a ­
sones de segunda fila, que l legaron a l caso de a s a l ­
tar l a s oficinas del Gran Oriente, a p o d e r á n d o s e 
de sus documentos, constituyendo dictaduras efí­
m e r a s y l a n z á n d o s e unos á otros decretos de e x ­
p u l s i ó n de l a secta, dictados por las C á m a r a s 
de r igor que establecieron los d iversos conten­
dientes. 

Dos a ñ o s , de 1886 á 1888, d u r ó l a nueva a n a r q u í a 
m a s ó n i c a , has ta que en una A s a m b l e a celebrada 
en Madrid por representantes de unas doscientas 
logias de provinc ias acordaron consti tuir un grupo 
m a s ó n i c o titulado Oriente E s p a ñ o l , cuya presiden­
c i a se d ió al m a s ó n Morayta, C a t e d r á t i c o de l a U n i ­
vers idad Central . 

Este Oriente se diferencia de los has ta ahora es ­
tablecidos, en que h a suprimido una gran parte del 
s imbol i smo de l a sec ta , y sus reuniones tienen 
un marcado sabor á club, con pretensiones de 
Ateneo. 
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L o s masones ortodoxos, como ellos se l l aman 
han formado otro Oriente bajo l a d i r ecc ión del V i z ­
conde de Ros , y en él dicen que se ha l l an depo­
sitadas l a s tradiciones s i m b ó l i c a s de l a secta 
como continuador del Gran Oriente establecidcS 
en 1725. 

Sigue a d e m á s funcionando el Supremo Consejo 
de Panzano, que se considera como el sucesor del 
Oriente de E s p a ñ a , reorganizado en 1868 por don 
Car los Celestino Manan. T a m b i é n c o n t i n ú a n orga­
nizadas las logias federativas de Sev i l l a , Má laga , y 
algunas otras, con entera independencia de los 
Orientes mencionados. 

E n real idad, los trabajos m a s ó n i c o s han perdido 
hoy, á lós ojos de muchos, el i n t e r é s de que antes 
les rodeaba el misterio. Pero eso no indica que c a ­
rezcan de importancia , sino que, por desdicha de 
E s p a ñ a , lo que á n t e s só lo podia t ramarse en a n ­
tros tenebrosos y con grandes precauciones, hoy 
puede hacerse á l a luz del dia y a l amparo de las 
leyes . 

L a influencia maléf ica de l a secta sigue siendo 
cada vez mayor . L o que hay es que, merced á esa 
indiferencia m a l s a n a ante el m a l , c a r á c t e r dist int i­
vo de l a sociedad de este ñn de siglo, y a nadie, ni 
á u n muchos ca tó l i cos , se espantan de las mayores 
enormidades; á n t e s por el contrario, l as tienen 
como cosa corriente. 

No se crea, s in embargo, por lo que dejamos e x ­
puesto, que todos los trabajos de l a secta son p ú ­
blicos. L o s hay t a m b i é n secretos, y se l l evan á 
cabo entre tinieblas. Pero no en las logias propia­
mente dichas, sino en las T r a s - L ó g i a s , centros don­
de se r e ú n e n los masones escogidos y muchos que 
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no figuran como tales en los registros de los 
Orientes. 

Dios mediante, presentaremos a l g ú n d ia á l a 
secta bajo este otro aspecto, que es, s in duda a lgu­
na , el m á s importante pa ra conocer á fondo los 
planes que fragua contra Dios y contra l a patr ia . 





X I I . 

MASONERÍA M I L I T A R . 

Hace p r ó x i m a m e n t e un a ñ o , el p e r i ó d i c o ca tó l ico 
E l Siglo Fu tu ro d e n u n c i ó l a exis tencia de una v a s ­
ta o r g a n i z a c i ó n m a s ó n i c o - m i l i t a r , c o n s i d e r á n d o l a 
como elemento importante de un plan encaminado 
á introducir en el e jé rc i to l as doctrinas disolventes 
del social ismo, y l l amaba l a a t e n c i ó n acerca del 
hecho de que tales trabajos se real izasen en plena 
d o m i n a c i ó n l iberal -conservadora y en los m i s m o s 
momentos en que el Sr . C á n o v a s del Casti l lo decla­
raba ante las Cór t e s que los p r o p ó s i t o s del Gobier­
no que presidia eran ajustarse en un todo á l a s 
e n s e ñ a n z a s contenidas en l a admirable Encíc l ica 
R e r u m novarum, por considerar que en el la se ha­
l laban contenidos todos los remedios que rec lama 
el estado social del mundo. 

A esta denuncia del p e r i ó d i c o catól ico mencio­
nado con t e s tó el Bole t ín de procedimientos del So-

24 
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berano G r a n Consejo General Ibér ico , en s u n ú m e r o 
correspondiente a l 31 de Julio de 1892, con el s i ­
guiente a r t í cu lo , cuya importancia no necesitamos 
encarecer. 

Dice as í : 

" Á ' E L S I G L O F U T U R O ' . 

»Sí^ es cierto y tiene r a z ó n sobrada E l Siglo F u ­
turo a l decir que nuestra Gran Lóg.- . Mil i tar u sa 
dentro del c o m p á s y l a escuadra un escudo de a r ­
m a s que l l eva por remate l a corona m u r a l y se s u ­
pr ime el escudete con las flores de l i s del de las 
a r m a s p á t r i a s , y l a r a z ó n es obvia . 

»En nuestro seno se admiten y v i v e n en comuni ­
dad de ideas los republicanos y los m o n á r q u i c o s : 
los republicanos de todas las escuelas, los m o n á r - -
quices de todas las d i n a s t í a s , desde los posibi l i s -
tas á los pactistas, d e s d ó l o s pocos part idarios que 
a ú n quedan de l a casa Aosta , has ta los m á s enco­
petados part idarios de los Borbones. Por eso u s a ­
mos un escudo s in corona rea l y s in el cuartel , que 
indica l a preferencia de determinada casa re inan­
te; por esto usamos el escudo de l a p á t r i a e s p a ñ o ­
l a y no el oficial del Estado m o n á r q u i c o . S i E s p a ñ a 
es tuviera constituida en r e p ú b l i c a y pus iera sobre 
los cuarteles de nuestro glorioso escudo un gorro 
frigio, nosotros s e g u i r í a m o s usando las torres de 
l a corona que hoy ostentamos. 

»Antes de pasar m á s adelante y contestar como 
se debe a l pe r iód i co ca r l i s t a (?), tenemos necesidad 
de estampar aqu í , como c o m p r o b a c i ó n de lo que 
decimos, l as seis p r imeras declaraciones de p r i n -
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c ip ios que desde l a a p a r i c i ó n de l a Orden v ienen 
siendo ley un ive r sa l estrictamente observada. 

»Hélas aqu í : 
»l.a L a F r a n c m a s o n e r í a proc lama ahora, como 

desde su origen ha proclamado siempre, l a e x i s ­
tencia de un principio creador, bajo el nombre de 
•Grande Arquitecto del Universo . 

»2.a No impone l ími te alguno á l a l ibre inves t i ­
g a c i ó n de l a verdad, y exige á todos sus miembros 
l a tolerancia, á fin de garantizar á todos ellos el 
ejercicio de esta libertad. 

»3.a L a F r a n c m a s o n e r í a es tá , por lo tanto, abier­
ta á los hombres de todas las nacionalidades, de 
todas las razas y de todas las creencias. 

»4.a Prohibe en sus Ta l le res toda d i s c u s i ó n po­
l í t ica y rel igiosa, pues acoge en ellos á todos los 
profanos, cualesquiera que sean sus opiniones po­
l í t icas y religiosas, con tal que sean l ibres y de bue­
n a s costumbres. 

»5.a L a F r a n c m a s o n e r í a tiene por m i s i ó n c o m ­
batir l a ignorancia bajo todas sus formas, y cons­
tituye una escuela de e n s e ñ a n z a mutua, cuyo pro­
g rama se encierra en los siguientes lemas: obede­
cer las leyes del pa í s , v i v i r con honra, pract icar l a 
jus t ic ia , a m a r á sus semejantes y trabajar s in des­
canso por el bienestar de l a humanidad y por s u 
progres iva y pacífica e m a n c i p a c i ó n . 

« P o r o s o en nuestros Templos e s t á n unidos e l 
ca tó l i co , el mahometano, el hebreo, el protestante 
e l m o n á r q u i c o , el republicano y el social ista, y no 
solamente e s t á n unidos entre s i hombres que p ro­
fesan las ideas m á s an t i t é t i cas , sino que esos m i s ­
mos que, á seguir las predicaciones de sus respec­
t ivas iglesias, s e r í an encarnizados enemigos, se 
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l l aman hermanos y les basta un signo y una pa la ­
bra para entenderse, aunque no entiendan l a l en ­
gua del necesitado pa ra prestarle ayuda, y desde 
polo á polo, de Oriente á Occidente, lo m i s m o en 
las heladas regiones de l a s estepas rusas que en 
las abrasadas arenas de los desiertos africanos,, 
encuentra el m a s ó n necesitado una mano h e r m a ­
na que le ampare, una casa que es l a de todos, a r ­
mas que lo defiendan del que lo ataca y brazos que 
respondan á s u abrazo fraternal. E n lo m á s encar­
nizado de l a lucha, ora en l a contienda de las n a ­
ciones, ora en las luchas de los part idarios de d i s ­
tintas escuelas, un signo detiene el a r m a del con­
trario, pronta á dar fin de l a v i d a del que lo hace; 
otro l ib ra á un prisionero l a v ida . 

»Y es que, á diferencia de las sectas re l ig iosas y 
po l í t i cas , l a m a s o n e r í a h a hecho hermanos á todos 
los hombres, s in que se distinga de color y de raza , 
y por esta causa l a m a s o n e r í a ocupa toda l a s u ­
perficie de l a t ierra , mientras sus enemigos ocu­
pan s ó l o una p e q u e ñ a p o r c i ó n de aqué l l a . 

«Después de estas declaraciones, que de seguro 
han de doler á E l Siglo Fu tu ro y hacerle poner el 
grito en el cielo, l a n z á n d o n o s sus m á s duros c a l i ­
ficativos, debemos contestar á s u largo artículo-
d á n d o l e gracias a l diario por la propaganda que 
hace de nuestra Gran Lóg.- . Militar, siendo de 
todo punto inú t i l , por inoficiosa, l a denuncia que 
hace a l Gobierno constituido de nuestros ade­
lantos y nuestro va le r , pues estando, como esta­
m o s , dentro de l a legalidad, y siendo, como so­
mos , una Sociedad a l amparo de l a ley de A s o ­
ciaciones, huelga su denuncia; los Poderes p ú ­
blicos nos conocen, porque nosotros mi smos l e 
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hemos dado conocimiento de nuestra exis tencia . 
«Y es inút i l que pretenda hacernos aparecer con 

unas tendencias que n i rechazamos n i aceptamos, y 
que insidiosamente suponga en nosotros fines m i s ­
teriosos, que m á s cuadra en los amigos del colega 
que en nosotros, porque dentro del m i s m o Gobier­
no que hoy rige los destinos de l a n a c i ó n hay ma~ 
sones (1) que mientras estuvieron en ac t iv idad 
cumplieron fielmente sus deberes y c o n o c í a n y co ­
nocen, tal vez mejor que nosotros, los fines y p ro ­
p ó s i t o s que persigue l a m a s o n e r í a . 

«No negamos, no, que nosotros tengamos proce­
dimientos secretos; pero esos procedimientos nos 
s i r v e n para conocer á los amigos de E l Siglo F u ­
turo, á los que env í a á nuestro seno l a infame C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s ; y porque los conocemos acabamos 
de ar ro jar á algunos por locos, por defraudadores 
de los caudales de l a Orden y por traidores á l a 
m a s o n e r í a ; y los que a ú n quedan, es porque nos 
s i rven de instrumentos; en cuanto no nos den juego 
los ar rojaremos de entre nosotros como á los 
d e m á s . 

))Que el traidor no es menester 
siendo la traición pasada. 

«Mient ras que los s icar ios de los hijos de L o y o l a 
no logran conocer m á s que aquello que queremos 

(1) ¿Masones? Nosotros sabíamos que había uno, el General 
Beránger; pero, por lo visto, existía algún otro en el Ministerio 
que por aquel entonces presidia el 8r. Cánovas del Castillo. 

iN . del A . ) 
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que conozcan, nosotros conocemos de los co r r e l i ­
gionarios de E l Siglo Fu tu ro todo, absolutamente 
todo; su o r g a n i z a c i ó n , sus jefes, sus fuerzas, sus 
planes, y por conocer conocemos el Zanjón que p u ­
so t é r m i n o á l a guerra del Norte; y s i tienen el v a ­
lor que nosotros tenemos de nuestros actos y nos 
autorizan, daremos á l a estampa todos los detalles 
que conocemos, 

»Y porque los conocemos es por lo que nos pre­
paramos, o c u l t á n d o l e s nuestras fuerzas y nuestros 
jefes, que son muchos, han derramado su sangre, 
como todos nosotros, enlos campos de batalla, ba ­
tiendo á los enemigos de l a pat r ia en África y en 
Cuba, y á l o s enemigos de l a libertad en las dos guer­
r a s c iv i l es que han sostenido los part idarios del 
Imbéc i l Carlos V y el no m é n o s imbéc i l Car los V I L , 

«Nues t ro p lan es paralelo a l de los enemigos de 
l a l ibertad, nuest ra o r g a n i z a c i ó n obedece á este 
principio: ' obediencia á todos los Gobiernos cons­
tituidos, s iempre que no sea el constituido por los 
car l i s tas y no conculquen las leyes del p a í s ; odio 
eterno a l absolutismo; que los que tanto hemos l u ­
chado por conseguir l a l ibertad pol í t ica no hemos 
de cejar un momento en s u s o s t é n y manten i ­
miento. ' 

»Sí, tiene r a z ó n E l Siglo Fu turo ; nos organizamos 
y nos preparamos en l a paz pa ra l a guerra, y esta­
mos dispuestos a l p r imer intento á aplastar á sus 
secuaces, y v a á ser tan terrible, tan sangrienta, 
tan s in cuartel esta guerra , que el estruendo v a á 
dar pavor y estamos dispuestos á aplastarlos pa ra 
i n eternum. 

»Y no inc i té i s contra nosotros las i ras de los po­
deres, porque nuestro mandi l es tan respetable y 
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tan santo,, que a l atentar contra él v e r é i s levantar­
se como un solo hombre t e n d i é n d o n o s su mano, e l 
Emperador , el Pr incipe, el Rey, el Jefe de los E s t a ­
dos republicanos, el Magistrado, el comerciante, el 
industr ia l , el o b r e r ó y el soldado de todos los p a í s e s 
y de todas las latitudes, y ¡ay! de vosotros s i con­
s e g u í s vuestros p r o p ó s i t o s . 

«Mientras cumplamos nuestros deberes como m a ­
sones, nuestra fuerza es incontrastable, nuestro po­
der inmenso, porque es el poder de todos los hom­
bres de buena voluntad y de h o n o r . » 

E l documento que acabamos de copiar no es 
clandestino. Tiene p ié de imprenta ( U . Gómez , i m ­
presor. Cabeza, 36, bajo), y esto demuestra una vez 
m á s l a l ibertad de que goza l a secta m a s ó n i c a , lo 
m i s m o bajo e l poder de los l iberales-conservado­
res, que bajo el poder de los fusionistas. 

Bien mirado nada tiene de e x t r a ñ o que as í suce­
da desde el punto y hora en que l a G r a n L o g i a M i ­
l i t a r de E s p a ñ a declara que pa ra defender á l a sec­
ta se l e v a n t a r á n los Reyes , Emperadores y P r e s i ­
dentes de las r e p ú b l i c a s en los Estados modernos. 

E l lector debe fijarse bien en esto y t a m b i é n en lo 
que dice el Bole t ín de procedimientos del Soberano 
Consejo General Ibé r i co , acerca del t é r m i n o que 
tuvo l a ú l t i m a guerra c i v i l . 

De Zanjón del Norte califica dicho Bole t ín l a d i ­
s o l u c i ó n del e jérci to car l is ta , y sabido es que l a 
paz del Zanjón en Cuba se hizo con i n t e r v e n c i ó n de 
l a m a s o n e r í a , que s i r v i ó de mediadora entre e l 
Gobierno y los insurrectos cubanos. 

A l partido car l i s ta le corresponde poner en c laro 
las ret icencias del p e r i ó d i c o m a s ó n i c o , y a l pueblo 
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e s p a ñ o l le toca meditar acerca de las causas que 
pudieron influir en l a r á p i d a d i so luc ión de un e j é r ­
cito formado, m á s que para l a defensa de una c a u ­
s a personal, para el triunfo de l a causa de Dios y 
de l a p á t r i a . 



X I I I . 

L A MASONERÍA E N E L C O M E R C I O . 

L a secta m a s ó n i c a no se ha contentado con l l eva r 
s u influencia á todos los organismos del Estado n i 
á todas las Diputaciones provincia les n i á todos los 
Ayuntamientos dé importancia, como el lector h a 
podido apreciar en los anteriores c a p í t u l o s de l a 
presente obra. Su acc ión se ha extendido a d e m á s á 
los Bancos y Empresa s industriales, en l a que tiene 
no p e q u e ñ a r e p r e s e n t a c i ó n por medio de Conse­
jeros , Letrados y aun Directores y Gerentes. 

Pero t o d a v í a le ha parecido esto poco á l a secta 
y h a tratado de apris ionar a l comercio en las m a ­
l l a s de l a extensa red de que da exac ta y cabal 
idea l a fundac ión de una Sociedad comerc ia l coope­
ra t iva , cuyo objeto y reglamento copiamos á cont i ­
n u a c i ó n . 

Dice a s í : 
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"GRAN ORIENTE ESPAÑOL. 
*A todo§ los G G r . - . Consejos Regionales, Delegacio­

nes, Talleres y masones de l a F e d e r a c i ó n . 

»S.-. F . - . U , ' . 

«Sabed: Que l a Asamblea general del Grv . Or ien­
te h a aprobado, y en s u nombre el Grv . Consejo de 
l a Orden sanciona y promulga, l a siguiente 

»LEY. 

»Art ículo 1.° Se declara de uti l idad m a s ó n i c a el 
proyecto de l a Sociedad cooperat iva que, con el t í ­
tulo C. Kadosch y Compafda, ha formulado el I l t r e . \ 
h.-. J o s é Alejandro March, g rv . 33. 

»Art. 2.° E l G r v . Oriente E s p a ñ o l hace suyo el 
proyecto, y los GGr.-. CCons.-. RReg. - . , T T a l l . - . y 
masones de l a F e d e r a c i ó n p r e s t a r á n á l a empresa 
su m á s decidido apoyo mora l y mater ia l . 

))Art. 3.° E l litro.•. h.-. J o s é Alejandro March , 
gr.-. 33, como Director Gerente de l a mencionada 
cooperativa m a s ó n i c a C. Kadosch y Compañ ía , 
queda encargado de l a completa o r g a n i z a c i ó n de 
los se rv ic ios , propaganda, publicaciones, ga ran­
t ías , reglamentos, y de todo, en fin, lo que consti tu­
y a l a r ea l i zac ión del proyecto aprobado para el m a ­
yor bien y prosperidad de l a Orden en general y de 
todos los l i l i . - , masones en part icular . 

»Por tanto, encargamos á las l e g í t i m a s autorida­
des del Gr.- . Oriente cumplan y hagan cumpl i r l a 
presente ley en todas sus partes. 
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«Orv. de Madrid, 12 de A b r i l de 1890(e.-. v.-.).—Eí 
Gr. - . Maest.-., G r . \ Presidente del Gr.-. Consejo de 
l a Orden, M. Morayta { P i z a r r o ) , gr.-. 33. — P o r 
acuerdo del Gr.- . Cons.-., el Gr.- . Secretario gene­
r a l , J . Ru iz {Alva r -Fáñez ) , gr.-. 33. 

«Denominación, duración, objeto y domicilio 
de la Sociedad. 

» D E N O M I N A C I O N . 

»Con l a de C. Kadosch y Compañ ía se establece 
una Sociedad a n ó n i m a cooperativa de c r éd i to , que 
se r e g i r á por las disposiciones del Código de Co­
mercio y d e m á s vigentes, y por l a s prescripciones 
de sus Estatutos y reglamentos. 

«DURACION. 

»La de esta Sociedad s e r á de noventa y nueve 
a ñ o s , prorrogables á voluntad de los s ó c i o s , y á 
contar desde el dia en que se firme l a escr i tu ra de 
a s o c i a c i ó n ante Notario. 

«OBJETO. 

»Es el de l a Sociedad: 
»1.0 Aumentar el prestigio de l a Poderosa é 

I lus t re Orden m a s ó n i c a , y c o n d u c i é n d o l a por nue­
v a s v í a s , presentarla a l mundo profano como l a 
p r i m e r a Sociedad modelo de c r éd i t o establecida. 

»2.0 Es t rechar los lazos de un ión por medio de 
intereses comunes entre los hermanos de l a Orden. 

)>3.0 Ocuparse de l a c r e a c i ó n de empresas indus-
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t r í a l e s y a g r í c o l a s , fabriles, mineras , forestales, de 
construcciones urbanas, de riegos, saneamientos, 
•desagües , a lumbrados e l éc t r i cos , redes te le fón icas , 
fer ro-carr i les , t r a n v í a s , de puertos y canales, de se­
guros de v i d a y sobre bienes muebles é inmuebles, 
de carreteras, n a v e g a c i ó n , hipotecas m a r í t i m a s , 
m o n t e p í o , y , en general, de cuantas sean de uti l idad 
p ú b l i c a . 

))4.0 Encargarse de l a c o l o c a c i ó n de toda clase 
de t í tu los , acciones y obligaciones del Estado, de 
Corporaciones ó Sociedades industriales, a g r í c o l a s 
y mercant i les , e s p a ñ o l a s ó extranjeras . 

»5.0 Adminis t ra r , recaudar, explotar ó arrendar 
toda clase de contribuciones, impuestos, empresas 
y fincas, y ejecutar, ceder ó t raspasar los contratos 
suscr i tos a l efecto. 

»6.0 E m i t i r obligaciones de l a Sociedad hasta 
una cantidad igual á l a que se h a y a empleado y 
ex i s ta representada por va lo res en cartera, por 
efecto de las operaciones detalladas en los p á r r a ­
fos que anteceden. 

))7.0 G i r a r ó descontar letras ú otros documentos 
de cambio. 

»8.0 Establecimiento de Bancos populares, a g r í ­
colas ¿ h i p o t e c a r i o s . 

»9." Vender, cambiar , hipotecar ó dar en garan­
t ía todos los valores , acciones ú obligaciones adqui­
r idas por l a Sociedad. 

»10. Pres tar sobre efectos p ú b l i c o s , acciones ú 
obligaciones, g é n e r o s , frutos, cosechas, fincas, fá­
bricas, buques y sus cargamentos y otros valores , 
y abr i r c r é d i t o s en cuenta corriente, recibiendo en 
g a r a n t í a efectos de igual clase. 

»Los p r é s t a m o s que l a Sociedad haga no p o d r á n 



L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A , 381 

exceder del tanto por ciento del capital efectivo de 
l a Sociedad, que l a Junta d i rec t iva determine, y por 
el t é r m i n o que l a m i s m a en su dia crea convenien­
te, ó l a Junta general r e sue lva en l a p r imera r e ­
u n i ó n , constando lo resuelto en los Estatutos. 

« l l . Efectuar por cuenta de otras personas, So­
ciedades ó Corporaciones, toda clase de cobros y 
pagos, y ejecutar cualquiera otra o p e r a c i ó n . 

»12. Rec ib i r en depós i to voluntario toda clase det 
va lores en papel, m e t á l i c o y efectos, y l l eva r cuen­
t a corriente con cualesquiera Corporaciones ó So­
ciedades part iculares. 

« D O M I C I L I O . 

»La Sociedad t e n d r á el suyo en Madrid, y delega­
ciones, agencias, comisiones ó sucursa les en c u a l ­
quier punto que convenga y determine el Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n . 

«Es tos corresponsales s e r á n las C á m a r a s , Cap í ­
tulos ó L o g i a s de provinc ias ó del extranjero, s iem­
pre que r e ú n a n las condiciones sociales. 

«En cuanto un Ta l l e r acepte y reciba el nombra­
miento de corresponsal , e s t a r á obligado inmedia­
tamente á abr i r las correspondientes oficinas p a r a 
el serv ic io púb l i co , con todas las formalidades de 
l a ley. 

«El tarjeton de su puerta, d i r á : C. Kadosch y Com­
p a ñ í a , sucursa l , r e p r e s e n t a c i ó n ó agencia (lo que 
fuere), n ú m . . . (el que le corresponda), con residen­
c i a en... 

« C A P I T A L . 

«Lo f o r m a r á el n ú m e r o de acciones emit idas. 



382 L A M A S O N E R Í A E N E S P A Ñ A . 

que s e r á el que determinen los Estatutos, p u d i é n ­
dose aumentar el n ú m e r o de é s t a s en segunda s é r i e 
cuando l a p r ime ra estuviese agotada y cubierto el 
total de su va lo r ( s i a s í lo creyese oportuno l a J u n ­
ta general de accionistas) . 

«El va lor de una acc ión es el de quinientas pesetas, 
d iv is ib les en cinco participaciones de á cien pesetas. 

»E1 socio que por cualquier causa retarde l a en­
trega del dividendo pas ivo que le corresponda, pa ­
g a r á el i n t e r é s legal del dinero que no hubiese en­
tregado á su debido tiempo. 

»En los l lamamientos pa ra los dividendos p a s i ­
vos de l a acc ión , e n t r a r á l a p a r t i c i p a c i ó n en l a pro­
p o r c i ó n que le correspondiese. 

))E1 socio que t ranscurr idos tres meses a l de l a 
c i t a c ión pa ra aportar el dividendo pasivo que le 
correspondiese, no lo hubiese hecho, s e r á s e ñ a l de 
haberse retirado de l a Sociedad, dejando á favor de 
é s t a l a mitad del capital que hubiese aportado, y l a 
o t ra mitad que queda á su favor no d e v e n g a r á inte­
reses, c o n s i d e r á n d o s e como d e p ó s i t o . 

»A1 suscr ibi rse cien acciones, l a Sociedad empe­
z a r á á funcionar d e s p u é s de cumplidas las fo rmal i ­
dades de l a ley. 

«Las acciones y participaciones no suscr i tas que­
d a r á n como capital en cartera ín te r in se v a y a n co­
locando. 

«Los Ta l l e res de Madrid, provincias de l a P e n í n ­
su l a y Ul t ramar , as í como los del extranjero, ten­
d r á n su r e p r e s e n t a c i ó n en el Centro con igual n ú ­
mero de votos á l a p r o p o r c i ó n de sus acciones. 

)>Lapar t ic ipación es personal, y l a acc ión a l tener 
cubierto el 50 por 100 de su va lor , s e r á a l portador. 
. »A1 lanzar las acciones á l a plaza, a l m i s m o t i em-
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po se h a r á con las participaciones, con el Un de que 
ios Ta l le res que sean pobres puedan entrar en l a c o ­
operat iva, tomando una ó m á s participaciones, que 
r e p a r t i r á n entre sus miembros, y á medida que sus 
fuerzas se lo permitan i r án tomando de é s t a s has ­
ta pagar cinco que se les c a m b i a r á n por una a c ­
c ión , q u e d á n d o l e s el deber de i r repitiendo esta 
o p e r a c i ó n hasta que todos sus miembros puedan 
ostentar el nombre de accionistas, por ser poseedo­
res de una a c c i ó n por lo m é n o s cada uno. 

«Si en a l g ú n Ta l l e r exis t iesen miembros tan s u ­
mamente pobres que no pudiesen pagar l a cantidad 
m á s - p e q u e ñ a , para i r amortizando lo que le cor res ­
pondiese á una p a r t i c i p a c i ó n hasta completar una 
a c c i ó n , se f o r m a r á expediente por el Ta l l e r , en e l 
cual , probada l a verdad, del tronco de Beneficencia 
p a g a r á lo que aquel hermano no pudo, y a s í se 
c o n t i n u a r á has ta tanto llegue el dia en que le sea 
posible prescindir del tronco de pobres. 

«(Todo m a s ó n debe ser socio, y a l que no pueda, 
todos debemos ayudarle para que lo sea; l a v i r tud 
y honradez deben tener un premio; p r e p a r é m o s l e 
a s í el pan de l a vejez. 

> L a car idad debe empezar por l a fami l ia , y todos 
los masones son hermanos.) 

«Tan pronto como un Ta l l e r r e ú n a tantas accio­
nes ó participaciones como miembros tenga, l a s 
r e p a r t i r á por igual entre cada uno de ellos, s i l a 
cuota que pagaron todos fué l a m i s m a , y s i no, se 
h a r á l a p r o p o r c i ó n (1); pero ín t e r in no llegue el m o -

(1) «Aconsejamos á los Talleres qne establezcan por igual la 
cuota de pago entre sus miembros para los dividendos pasivos. 
L a índole de este trabajo no nos permite desarrollar extensa­
mente estas razones, y por ser sólo de la incumbencia del Taller 
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m e n t ó en que cada uno de los miembros del T a l l e r 
pueda ser d u e ñ o por lo m é n o s de una p a r t i c i p a c i ó n . 
e s t a r á obligado el Ta l l e r á nombrar una C o m i s i ó n 
de s u seno que maneje, junto con su Venerable, los 
intereses de todos y con todas las formalidades de 
l a ley, visando sus l ibros en el Juzgado correspon­
diente. 

»En los Estatutos interiores de cada Ta l l e r se 
a ñ a d i r á n los a r t í c u l o s necesarios sobre este ob­
jeto. 

« C a d u c a r á n las participaciones cuando, reunien­
do cinco, se cancelen por una acc ión , lo cual es 
obligatorio. 

«Las participaciones, como las acciones, l l e v a r á n 
su n ú m e r o de orden, el del ta lón y el T imbre del 
Estado. 

»A1 fallecimiento de un socio s in herederos, el 
capital que tenga á s u favor en esta Sociedad pasa­
r á á ser propiedad de l a m i s m a , en concepto de be­
neficios. 

» P a r a adquir i r el derecho de accionista hay que 
hacer el desembolso de cien pesetas, ó sea l a quinta 
parte de una acc ión , lo cua l c o n s t i t u i r á el p r imer 
dividendo pas ivo. 

»La Sociedad se c o n s t i t u i r á a l estar cubiertas por 
sus l is tas de suscr ic ion 100 acciones, y se p r o c e d e r á 
a l p r imer l lamamiento . 

«En los Tal leres , a l pagar un suscr i tor l a cuota 
que le corresponda por lo que es té suscrito, has ta 
cubr i r una acc ión , el Tesorero nombrado con este 
fin por el Ta l l e r e n t r e g a r á a l pr imero un recibo ta­
lonario numerado y firmado, en que c o n s t a r á l a 
cantidad entregada, en n ú m e r o y letra. 

E l t a lón e s t a r á conforme con el l ibro de Caja , que 
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e s t a r á firmado y sellado por el Juzgado correspon­
diente. 

«Los herederos ó acreedores de alguno de los so­
cios no p o d r á n , bajo pretexto alguno, pedir l a i n ­
t e r v e n c i ó n jud ic ia l de los bienes ó valores de l a So­
ciedad, n i su r e t e n c i ó n , p a r t i c i ó n ó subasta, n i mez­
clarse en su a d m i n i s t r a c i ó n . 

»Pa ra ejercitar su derecho d e b e r á n conformarse 
con los inventar ios sociales y las resoluciones del 
Consejo y Junta general, conforme con sus E s t a ­
tu tos .» 

No creemos necesario dar l a voz de aler ta a l co­
mercio acerca de los peligros que corren con l a 
fundac ión de l a Sociedad Kadosch y Compañía . 

Su acc ión tiende á l a ru ina de todos aquellos co­
merciantes que no e s t én afiliados á l a secta, y cons­
tituye, a d e m á s , una verdadera c o n s p i r a c i ó n para 
acaparar toda l a riqueza comercia l de E s p a ñ a , en 
lo cual bien á las c la ras se demuestra su'abolengo 
m a s ó n i c o , ó lo que es lo mismo, j u d á i c o . 

25 





X I V . 

DOS P A L A B R A S A L L E C T O R . 

Hemos llegado a l t é r m i n o de l a empresa que nos 
h a b í a m o s propuesto, y aunque no abr igamos l a 
p r e s u n c i ó n de haber realizado un trabajo comple­
to en orden á l a i n v e s t i g a c i ó n de los planes m a s ó ­
nicos, creemos, sí, haber dado una idea a p r o x i m a ­
damente exacta de l a o r g a n i z a c i ó n de las logias, y 
de su acc ión directa y constante en todos los t ras­
tornos que han ocurrido en nuestra patr ia, y con 
especialidad de los que viene sufriendo desde los 
comienzos del presente siglo. 

No entendemos, s in embargo, haber dicho l a ú l ­
t ima palabra acerca de l a o r g a n i z a c i ó n m a s ó n i c a 
en E s p a ñ a , pues el espacio en que hemos encer ra­
do nuestro modesto trabajo no nos ha permitido 
dar á luz todos los documentos que en abundancia 
poseemos, y que, á nuestro ju ic io , constituyen l a 
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m é d u l a , por decirlo as í , de aquella o r g a n i z a c i ó n y 
de los fines que persigue. 

Dios mediante, en otra obra que preparamos bajo 
el t í tulo L a s Tras -Logias E s p a ñ o l a s , publ icaremos 
esos documentos, y a ñ a d i r e m o s nuevos y cur iosos 
datos acerca de las interioridades de los Tal leres 
m a s ó n i c o s y de las influencias, a l parecer e x t r a ñ a s 
á l a secta, á que e s t á n sometidos. 

Entre tanto damos las grac ias a l lector por l a be­
nevolencia con que nos ha seguido en nuestras t a ­
reas de i n v e s t i g a c i ó n por l a s sinuosidades de l a 
secta m a s ó n i c a , env iamos desde aqu í el testimo­
nio de l a m á s ardiente gratitud ó cuantos nos han 
prestado su concurso y aux i l io en una ó en otra 
forma, para l l evar á t é r m i n o nuestro modesto en­
sayo de His tor ia de l a m a s o n e r í a , y sobre todo, da­
mos á Dios, de quien todo bien procede, las m á s 
rendidas acciones de grac ias por habernos pe rmi ­
tido poner l a p r imera piedra a l edificio de repara ­
ción á que e s t á b a m o s obligados por pasadas pre­
var icaciones y e x t r a v í o s . 

A. M. D. G. 

F I N D E L A T E R C E R A Y Ú L T I M A P A R T E . 
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